
•

Carreira ou cargo
a

Classe
ou

padrão

Exce-

dentes

-
Vagos Quadro

Núm.
de

cargos

-

Carreira ou cargo.

f

Classe
ou

padrão

Exce-

dentes
Vagos Observações

•	 "'
' Oficial Adminis-

trativo
.

Oficial	 Adminis-
trativo 	 L — QCN.S10. 6 	 .. •

Oficial	 Adminis- •
trativo 	 K — ---•

3.9	 11 7 	 • 	 K — .—
Oficial	 Adminis-

trativo	 	  ... J —
pl,	 ”

•
2	 	 ; 	 J

Oficial	 Adminis-
trativo 	

Auxiliar	 da	 Se-
cretaria	 do	 e»-
tinto	 Senado

H —
14	 ,,

11 	 • 	 H —

Federal	 	 H 1,	 5/

,

•26
	 — — - - —

Nún
de

carg

7

2

10

ESTADOS UNIDOS DO BRASIL

SEÇÃO I

ANO LXXXIV — N.o 79
	

CAPITAL FEDERAL
	

SEXTA-FEIRA, G DE ABRIL DE 1945

ATOS DO GOVËRNO
DECRETO-LEI N.° 7.436 — DE 4 DE ABRIL. DE 1945

•
ispoe sôbre á cargo de Auxiliar da Secretaria do extinto Senado Federal,

do Quadro do Congresso Nacicnal, do Ministério da Justiça e Negócios
Interiores .

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o 'ar-
tigo 180 da Constituição, decreta:

ladci, de provimento efetivo, de Auxiliar da Secretaria do extinto Senado
Federal, padrão H, dos mesmos Quadro e Ministério.

Parágrafo único. O titula de nomeação da funcionário atingido pelo
disposto neste Decreto-lei será apostilado pela Divisão do Pessoal do Mi-
nistério.

Art. 2.°, Êste Decreto-lei entrará em vigor na data de sua publicação,
revogadas as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 4 de abril de 1945, 124.° da Independência e 57.° da

República.

	

Art. 1.0 Fica incluído, de actirdo com a tabela anexa, na classe H da 	 GETULIO VARGAS.
carreira de Oficial Administrativo, do Quadro do Congresso Nacional (Se-

	

nado Federal), do Ministério da Justiça e Negócios Interiores, o cargo iso- 	 Agamemnon Magalhães.

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIORES

QUADRO DO CONGRESSO NACIONAL .(SENADO FEDERAL)

SITUAÇÃO ATUAL
	

SITUAÇÃO PROPOSTA

DECRETO-LEI N.° 7.437 — DE 4 DE ABRIL DE 1945

Uniformiza os prazos para concessão de aposentadoria aos segurados dos
Institutos e Caixas de Aposentadoria e Pensões acometidos de lepra e
dá outras providà•lcias
O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-

tigo 180 da Constituição, decreta:
Art. 1.° Os Institutos e Caixas de Aposentadoria e Pensões concede-

rão aposentadoria aos seus segurados acometidos de lepra, independentemente
de qualquer prazo de carência.

"	 ''.9 Quando constar do processo de aposentadoria atestado da eu-
competente, tornando certo que o segurado está acometido

10intadoria será concedida independentemente de exame do
designados pela instituião,

Art. A aposentadoria ao segurado acometido de lepra será paga a
partir da data em que tiver sido verificada a existência do mal, pela auto-
ridade sanitária competente, desde que esta data coincida com a do afasta-
mento do trabalho, por parte do segurado, ou daquela em que se verificar
esse afastamento, no Caso contrário.

Art. 4.0 O presente Decreto-lei entrará em vigor na data de sua publi-
cação, revogadas as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 4 de abril de 1945, 124.° da Independência e 57°
da República.

GETULIO VARGAS.

Alexandre Marcondes Filho.
Continua na pjy. 6.099
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DECRETO-LEI N.° 7.438 - DE 4 DE ABRIL DE 1945

Dispõe sObre caução de ações de estabelecimentos bancários de depósito
O Presidente de República, usando da atribuição que lhe confere o ar-

tigo 180 da Consiituição, decreta:

Art. 1.0 As ações de capital de estabelecimentos bancários de depósitos
poderão ser caucionadas em favor de pessoa 'jurídica da mesma natureza, cujo
capital pertença exclusivamente a pessoas físicas de nacionalidade brasileira,
desde que:

a) tenha decorrido, no mínimo, um (1) ano de sua integralização e da
ef2tiva constituição e funcionamento do respectivo estabelecimento emissor; e

b) tenha decorrido, no mínimo, um (1) ano de sua admissão à cotação
em Bolsa oficial. •

Art. 2.° Os estabelecimentos bancários de depósitos não poderão aplicar
em operações dessa natureza mais do que dez por cento (10%) de seu
capital.

Art. 3•0 Serão considerados nulos de pleno direito topos e quaisquer
atos e contratos estipulados sem a observância do preceituado nos artigos 1.0
e 2.0 acima.

Art. 4 •0 O presente Decreto-lei entrará em vigor na data de sua pu-
blicação.

Art. 5.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 4 de abril de 1945, 124.° da Independência e 57.°

da República.
GETULIO VARGAS

A. de Souza Costa.

DECRETO-LEI N.° 7.439 - DE 4 DE ABRIL DE 1945

Autoriza a aqu;sição de dois imóveis em Canaas, Estado do Rio
Grande do Sul

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 180 da Constituição, decreta:

Art. 1.° Fica autoiizada a aquisição, pela União, do domínio útil dos
terrenos com as áreas de 1.852,20 metros quadrados e 20.276,00 metros
quadrados bem como dos prédios e demais benfeitórias neles existentes, per-
tencentes a D. Júlio Barreto Ribeiro ou a seus sucessores, situados no local
denominado Chácara _Barreto, Município de Canõres, Estado • do • Rio Grande
do Sul, pela importância de trezentos e trinta mil cruzeiros (Cr$•330.000,00)
de acôrdo com o processo protocolado sob n.° 786-45 na Diretoria de Obras
do Ministério da Aeronáutica.

Art. 2.0 Os imóveis em apreço destinam-se à residência de oficiais da
5.° Zona Aérea.

Art. 3 0 A despesa resultanfe deverá correr à conta do Decreto-lei
número 7.213, de 30 de dezembro de 1944, subconsigneção n.° 04-04, ane-
xo n.° 3.

Art. 4 0 O presente Decreto-lei entrará em vigor na data de sua pu-
blicação.

Art. 5P Revogam-se as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 4 de abril de • 1945, 124.° da Independência e 57.c
da República,	 •

GETULIO VARGAS.

Joaquim Pedro Salgado Filho.,

DECRETO-LEI N.° 7443 -DE 5 DE ABRIL • DE 1945

Suspende pelo prazo de trinta dias o vencimento de obrigações exigíveis no
Municípios de Petrópclis e no Distrito de Pati do Alferes, do Município
de Vassouras, no Estado do Rio de Janeiro, e dá ow±ras providências.

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o
art. 180 da Constituição e, considerando a gravidade e o vulto dos prejuízos
causados ao comércio e à indústria do Município de Petrópolis e do Distrito
de Pati do Alferes, do Município de Vassoures, no Estado do Rio de Janeiro,
pela violenta tromba dágua que caiu sôbre aquelas -regiões, tendo provocado,
com verdadeiro aspecto de calamidade pública, enchentes dos rios que ali
correm e que motivaram paralisação do tráfego e dos serviços públicos, des-
truição de "stock" de gêneros e artigos comerciais e danos em fábricas, decreta

Art. 1.° Fica suspensa por trinta (30) dias, a conter da publicação
deste decreto-lei, a exigibilidade de quaisquer obrigações civis ou comerciais,
pagáveis em dinheiro ou em mercadorias, assumidas no Município de Petrópolis
e no Distrito de Pau do Alferes, do Município de Vassouras, no Estado do
Rio de Janeiro.

§ 1.° Dentro do praia° estipulado neste artigo, suspendem-se em qualquer
instância a exigibilichde das obrigações mencionadas, as dividas fiscais dos con-
tribuintes domiciliados em Petrópclis e Pati do Alferes, bem como os pro-
testos e recursos em garantia e prescrições.

2.0 Ficam sem cfzito os protestos já feitos e as penhoras realizadas a
partir de 26 de março último até a data da vigência deste doere:o-lei.

Art. 2.° Os efeitos do artigo anterior só incidam sôbre as operações
efetuadas antes da data fixada em seu §

4
•-7 Todos os comerciantes e industriais que pretenderem auxílios

toridade sanitari. vara recuperação dos prejuízos sofridos em conseqüência das
de lepra, a apo5e. deverão, até o dia 15 do corrente mês de abril, apresentar
doente por médicos

os seus pedidos à Agência local do Banco do Brasil S.A., instruindo-os com os
seguintes documentos

a) prova de registro da firma comercial no Departamento Nacional de
Indústria e Comércio, nas Repartições Estaduais e Municipais, ou de que é con-
tribuinte do Fisco Municipal, Estadual ou Federal

b) prova de que se acha localizado em zona atingida pelas águas ; _
c) relação dos compromissos comerciais ;
d) ret.^ção do "stock" de mercadorias e qual a parte que foi sacrificada

pelas águas ou, tratando-te de indústria, relação das máquinas que foram
danificadas ; .

e) cálculo do prejuízã que sofreu ;
1) qual o empréstimo de que necessita.
Art. 4 0 O Banco do Brasil S.A. encaminhará, com o seu parecer, os

pedidos ao Ministério da Fazenda, para estudo da modalidade e condições
do emprévi'mo a conceder.

Art. 50 O presente decreto-lei entrará em vigor na data de sua pu-
blicação.

Art. 6.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 5 de abril de 1945, 124.° da 'Independência e 57.°

da República.
GETULIO VARGAS.

Agamemnon Magalhães.

A. de Souza Costa.

Alexandre Marcondes filho.

DECRETO-LEI N.° 7.444 - DE 5 DE ABRIL DE 1945

Dispensa de novo pagamento do impêsto de consumo os salvados das inun-
dações ocorridas em Petrópolis e Pati do Alferes, no Estado do Rio de
Janeiro

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 180 da Constituição, decreta

Art. 1.° As mercadorias sujeitas a impôsto de consumo, existentes nos
estabelecimentos comerciais do Município de Petrópolis e no Distrito de Pad
do Alferes, do Município de Vassouras, no Estado do Rio de ' Janeiro, e que
foram atingidas pelos efeitos das inundações ali ocorridas no mês de março
último (salvados), poderão ser expostas à venda nos respectivos estabeleci-
mentos até 4 ,de julho próximo, independente de novo pagamento daquele
tributo.

Art. 2.° A Diretoria das Rendas Internas expedirá as instruções ne-
cessárias ao cumprimento rio presente Decreto-lei.

Art. 3 0 Éste Decreto-lei entrará em vigor na data de. sua publicação.
Art. 4•° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 5 de abril de 1945, 124.° da Independência e 57.° da

Repáblica.
GETULIO VARGAS.

A. de Souza Costa.

DECRETO-LEI . N.° 7.445	 DE 5 DE "ABRIL DE 1945
......	 .

P.-crroga por mais- 60 dias o prazo de que tratam os arts. 12 do Decreto-lei
• n.° 7.024, go 6 de novembro de 1944, e 1.0 do Decreto-lei n.° 7.141-A,

de 7 de dezembro do mesmo ano

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 180 da Constituição; decreta

Art. 1.° Fica prorrogado por mais sessenta (60) dias o prazo de que
tratam os arts. 12 do Decreto-lei n.° 7.024, de 6 de novembro ode 1944, e
1.0 do Decreto-lei n.° 7.141-A, de 7 de dezembro de 1944. -
• Art. 2.° Éste Decreto-lei entrará em vigor na data de sua publicação.

Art. 3•0 Revogam-se as disposições em contrário.
.	 Rio de Janeiro, 5 de abril de 1945, 124.° da Independência e 57 0 da
República.

GETULIO VARGAS.

• • • A. de Sóuza Costa.

DECRETO N.° 18.248 - • DE" 3 DE ABRIL DE 1945

Altera a Tabela Numérica Ordinária de • Extranumerário-mensalista do Serviço
Nacional de Doenças Mentais

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o arti-
go 74, letra a, da Constituição, decreta:

Art. 1.° Fica alterada, de conformidade com a relação anexa, a Tabela
Numérica Ordinária de Extranumerário-menselistsi do Serviço Nacional de
Doenças Mentais, do Departamento Nacional de Saúde, do Ministério da
Educação e Saúde.

Art. 2.0 A despesa com a execução do disposto neste decreto, na im-
portância de Cr$ 543.600,00 (quinhentos e quarenta e três mil e seiscentos
cruzeiros) anuais, corerrá à conta da Verba 1 - Pessoal, Consignação II -
Pessoal Extranumerário, Subconsignação 05 - Mensalistas, Anexo *n.° 15 -
Ministério da Educação e Saúde, do Orçamento Geral da República para 1945.

Art. 3.° Este decreto entrará em vigor na data de sua publicação.
Rio de Janeiro, 3 de abril de 1945, 124.° da Independência e 57 0 da

República.
GETULIO VARGAS.

Gustavo Capanema.
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SITUAÇÃO. PROPCSTA

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE

DEPARTAMENTO NACIONAL DE SAÚDE

SERVIÇO NACIONAL DE DOENÇAS MENTAIS

Séries funcionais 	 Referência

Armazenista

1
Número

de	 Séries funcionais	 Referi..'sncia ; • Tabela
funções 1

Armazenista

Número
de

funções

1
1 Tabela

	1	 •	

XIII	 Ordinária

—
VII	 Ordinária

XIII

IX
VIII
VII

Ordinária

Assistente Jurídico

XVII

1

Assistente Social

— 1
— 2

4	 	 X Ordinária
6 IX Ordinária 7

10 15

Atendente

14 VII Ordinária 22
30 VI	 -Ordinária 34	 1

40 V	 Ordinária 41

84 97

Auxiliar de autópsia

1 XIII Ordinária 2
•• 3 XII Ordinária 3

4 5

Auxiliar de Escritório
1

4	 XI Ordinária 4
4 X Ordinária
5 IX Ordinária 6
7 VIII Ordinária 8

14 VII Ordinária 14

34 37

Biologista

— 1	 1
2 XVII Ordinária 21

2 3

Coadjuvante de Ensino

1 XII	 Ordinária 1
1	 j	 	  	 XI	 Ordinária 2

1
2 3

Coadjuvante de Ensino

Auxiliar de Escritório

Auxiliar de autópsia

Assistente Social

Biologista

Atendente

XVIII.
XVII

XI
X

IX
VIII
VII

XII
XI

VII
VI

XII
XI
X

IX

SITUAÇÃO ATUAL

1
2

1

1
1
1

4



Sexta-feira 6
	

DIÁRIO OFICIAL (Seção I) 	 Abril de 1945 6101
n•••

SITUAÇÃO ATUAL
	

SITUAÇÃO PROPOSTA

Número
de	 Series	 funcionais

funções

'

Referencia
.

Tabela
Número

de	 Séries	 funcionais
funções

•

Referencia : Tabela

,

. Dentista

— —

,

2

Dentista

XV

2
	 -	 	 XIV Ordinária 2 r XIV

2 1	 	 XIII Ordinária 2 XIII

4 6 '

1

Duclásta

IX Ordinária 1

_-

1
'

Enfermeiro f	 Enferrneiro

3 XI Ordinária -- 4 XI
6 X Ordinária ' 8 X

10 .,	 IX Ordinária 12 IX
12 VIII Ordinária 20 VIII
28 i	 	 VII Ordinária 30 VII

59 74
,

Fotógrafo

1	 I ... , 	 XIV Ordinária

1

Fotógrafo	 auxiliar Fotágraío	 auxiliar

—	 	 -- — 1	 	 X .
1

..
IX Ordinária 2 IX

3 VIII Ordinária 3 VIZI
3 VII Ordinária 3 VII

7 9 I

Inspetor Especializado ins.peter , Especializado

1.	
9	 1	 	 XXII Ordinária 10 XXII

9	 . ,
1

10
_

-

Inspetor Inspetor

1	 1'	 	 .	 XI Ordinária 2 XI
3 X Ordinária 3 X

4	 . 5

Interno Interno

14	 1	 	 V Ordinária 17 V

14
,	 .

17 •

e

Maquinista auxiliar
I

1 Ir	 1 Ordinária

1
.	 ,
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Número I
de	 Séries	 funcionais

funções
Referência Tabela

Número
de

funções
Séries	 funcionais Referência Tabela

Médico Médico
2 XVII Ordinária 2 XVII
4 XVI Ordinária 4 XVI
6 ,XV Ordinária 7 XV
9	 	 XIV Ordinária 10 XIV

11 XIII	 Ordinária 14 VIII

32 37

Praticante de Escritório Praticante de Escritório

16 VI	 Ordinária 20 VI

16 20

Professor	 auxiliar Professor	 auxiliar

3 IX	 Ordinária 2 IX

2

Servente Servento 
- 2 VII
- — 3	 	 VI

5 V Ordinária V

5 10

Serviçal Serviçal
VI

V Ordinária V

1 2

DECRETO N.° 18.258—DE 3 DE ABRIL DE 1945

Di.sp5e sóbre Tabelas Numéricas, Ordinárias e Suplementares, de Extranume.
rário-mensalista de dependências do Centro Nacional de Ensino e Pes-
quisas Agronômicas.

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o art. 74,
letra a, da Constituição, decreta

Art. 1.0 Ficam criadas, na conformidade das relações anexas, as Tabelas
Numéricas Ordinárias de Extranumerário-mensalista do Serviço de Adminis-
tração e da Reitoria da Universidade Rural, ambos do Centro Nacional de
Ensino e Pesquisas Agronômicas, do Ministério da Agricultura.

Art. 2.° Fica transferida, para a Superintendência de Edifícios e Parques,
da Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas, a Tabela Numérica
Suplementar de Extranumerário-mensalista da Diretoria Geral do mesmo
Centro.

Art. 3 0 Ficam alteradas, conforme relações anexas, as Tabeles Numé-
ricas Ordinárias de Extranumerário-mensalista da Escola Nacional de Agronomia,
da Escola Nacional de Veterinária, do Serviço Escolar e da Superintendência de
Edifícios e Parques, todos do Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agro-
nômicas.

Art. 4•° As funções transferidas continuarão preenchidas pelos atuais
ocupantes, constantes da relação nominal anexa.

Art. 5.° Fica substituída, pela que acompanha o presente decreto, a
Tabela Numérica Ordinária de Extranumerário-mensalista dos Cursos de Aper-
feiçoamento, Especialização e Extensão, da T,Iniversidade Rural, do Centro
Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas.

Art. 6.0 Fica suprimida e Tabela Numérica Ordinária de Extranume-
rário-mensalista da Diretoria Geral do Centro Nacional de Ensino e Pesquisas
Agronômièas.

Art. 7.0 A despesa com a execução do disposto neste decreto, na im-
portância de Cr$ 189.600,00 (cento e oitenta e nove mil, seiscentos cruzeiros)
anuais, correrá à conta da Verba 1 — Pessoal, Consigncção II — Pessoal Extra-
numerário, Subconsignação 05 — Mensalistas, Anexo n.° 14 — Ministério da
Agricultura, do Orçamento Geral da República para 1945.

Art. 8.° Este decreto vigorará a partir de 1 de janeiro de 1945.
Rio de Janeiro, em 3 de abril de 1945, 124.° da Independência e 57.°

da República.
GETULIO VARGAS.

Apolonio Saltes.

Relação nominal a que se refere o art. 4.0 do Decreto n.o 18.259, de
3 de abril de 1945

Ocupantes das funções transferidas de Tabelas Ordinárias.

Da Escola Nacional de Agronomia para o Serviço Escolar,
1 — Auxiliar de escritório, referência XI

1. Homero de Oliveira Ranlos.

2 — Auxiliar de escritório, referência X
1. Geny Fabrício.
2. Maria José Bezerra Chermont.

2 — Auxiliar de escritório, referência IX
1. Ester Cholfen.
2. Vago.

2 — Auxiliar de escritório, referência VIll

1. João Rodrigues dos santos.
2. Eulália de Castro Pires Pinto.

3 — Auxiliar de escritório, referência VII
1. Palomita Beloniel Sabat.
2. Maria de Lourdes Oliva de Couto.
3. Vago.

Da Escola Nacional de Agronomia para a Reitoria da Universidade Rural.

1 — Servente, referência VII

1. Floriano Nascimento.

1 — Servente, referência VI
1. José Pereira de Abreu.

1 — Servente, referência V

1. Elpidio Gomes do Carmo.
Da Escola Nacional de Veterinária para o Serviço Escolar.

1 — Auxiliar de escritório, referência Xl
1. Iracema do Amaral.
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1 - Auxiliar/de escritório, referencia X

1. Maria de Lourdes Corrêa.

1 - Auxiliar de escritório, referencia IX
1. Vago. 

• 1 - Auxil;at de escritório referência VIII

1. Ordepe de Sá Couto.

2 - Auxiliar de escritório, referência VII

1. Maria de Lourdes Cruz.
2. Remiro Blanco de Abrunhosa Trindade.

Da Escola Nacional de Veterinária para -a Reitoria da Universidade Rural.

5 - Servente, referencia VII
1. Argeu Barbosa de Almeida.
2. João Chaves de Oliveira.
3. José da Silva Sampaio.
4. Renato Mário Rodrigues de Andrade.
5. Walter Barros da Silva.

7 - Servente, referência V
1. Antônio Roque dos Santos.
2. Rubem de Carvalho.
3. Ney Simas Coelha.
4. Helios Hernani da Cunha Santos.
5. Oscar Freire de Andrade.
6. Paulo Wintrick Fraga.
7. Vago.

Da Escola Nacional de Veterinária para a Superintendência de Edifícios
e Parques.

- Artífice, referência XI

1. Guilherme Basileu da Silva.
Da Escola Nacional de Veterinária para .o Serviço de Administração.

- Armazenista, referencia XIII
1. Ildefonso Theodoro • Martins.

Dos cursos de Aperfeiçoamento,. Especialização e Extensão para o Serviço
Escolar.

3	 Auxiliar de curso, referência IX
1. Maria Carinem Roncy Oliveira. •
2. Moacir Gonçalves Moreira.
3. Manuel Rodrigues Fernandes Filho.

1 - Auxiliar de escritório, referencia XI

1. Maria Augusta Grijó Soares Pereira.

1 - Auxiliar de escritório, referência VII

1. Antônio Silva. ,

Dos Cursos de Aperfeiçoamento, Especialização e Extensão para a Supus
rintendência d3 Edifícios e Parques.

2 -- Motorista auxiliar, referência VIII

1. Geraldo de Souza.
2. Antônio Aires.

Da Diretoria Geral para o Serviço de Administração.

1 - Auxiliar de escritório, referência XI

1. Rafael Pelasi.
.1 - Auxiliar de escritório, referência X

1. Lucila Monteiro da Costa.
1 - Auxiliar de escritório, referência IX

1. Mauricio • dos Santos Vasques.
1 - Auxiliar de escritório, referência VIII

1. Alfeu de Miranda Peixoto.
3 - Auxiliar de escritório, referência VII

1. Anibal José Fernandes Guimarães.
2. Fernando de Aguiar Cesar.
3. Vasco Neves.	 •

• 1 - Motorista, referencia XI

1. Oscar Modesto Gondim.
1 - Tradutor, referência XVII

1. José Maria Felicíssimo de Paula Xavier.

1 - Praticante de escritório, referencia Vi
1. Vago.

Tabela Suplementar da Diretoria Geral transferida para a Superintendénda
,de Edifícios e Parques.

1 - Desenhista, referência XII

1. Arde de Freitas Lima.

MINISTÉRIO MA AGRICULTURA

CENTRO NACIONAL DE ENSINO E PESQUISAS AGRONÔMICAS

UNIVERSIDADE RURAL - REITORIA

TABELA NUMÉRICA ORDINÁRIA

'SITUAÇÃO ATUAL.
	

SITUAÇÃO :PROPOSTA

Número Número
.	 ,

de
fui•ções

Series funcionais Referência Tabela de	 .
funções *

Séries funcionais	 Referência' Tabela

Servente -
_

5 Servente (E.N:V.) 	 VII Ordinária
1 .	 .	 •• • VII

VI
1 Servente (E.N. A. )	 	 VII Ordinárial 8 ..... ..... . 	 v
1 Servente (E.N.A.)	 	 VI Ordinária

157 Servente (E.N.V.)	 	 V Ordinária
e

•
-

...
1 Servente	 (E.N.A.)	 .•..• . , V Ordinária

15

,
Armazenista

Armazenista	 (E.N.V.)	 	 XIII Ordinária 1 XIII

1 1 -
, •

... .	 ....	 .
'EscritórioAuxiliar de

.1 Auxiliar de escritório (D.G.) XI Ordinária 2 XI
1 Auxiliar de escritório (D.G.) X Ordinária 3 X -
1 Auxiliar de escritório (D.G.) IX Ordinária 3 IX
1 Auxiliar de escritório (D.G.) VIII Ordinária

,
3 VIII

3 Auxiliar de escritório (D.G.) VII Ordinária 3 •. ,-	 • VII

7- 14
.,

_.
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CENTRO NACIONAL DE ENSINO E PESQUISAS AGRONÔMICAS

Serviço de Administração

TABELA NUMÉRICA ORDINÁRIA

SITUAÇÃO ATUAL SITUAÇÃO PROPOSTA

Número
de -

funções
Séries funcionais

1
Referência Tabela

Número
de	 -

funções
Séries funcionais Referência Tabela

Motorista (D.G.) 	 XI Ordinária 1
Motorista

XI

1

'Praticante de escritório
(D. G.)	 	 VI Ordinária 1

Praticante de Escritório

VI

1

Taquigrafo
XIII11

!	
___

I,
I

1	 Tradutor (D.G.)	 	 XVII Ordinária
Tradutor

XVII

1
\

1

UNIVERSIDADE RURAL — ESCOLA NACIONAL DE AGRO NOMIA

TABELA NUMÉRICA 011DIIURIA

SITUAÇÃO ATUAL
	

SITUAÇÃO PROPOSTA

Número
de

funções
Séries funcionais Referência Tabela

Número
de

funções
Séries funcionais Referência Tabela

16
Assistente de Ensino

XVII

-

Ordinária 18
Assistente de Ensino

XVII

16 18

10
Monitor

_

V

•10
-

•

UNIVERSIDADE RURAL — ESCOLA NACIONAL DE VETE RINÁRIA

TABELA NUMÉRICA ORDINÁRIA

SITUAÇÃO ATUAL SITUAÇÃO PROPOSTA

Número
de

funções
Séries funcionais Referência Tabela

Número
de

funções
Séries funcionais Referência Tabela

12
Assistente de Ensino

XVII Ordinária 13
Assistente de Ensirio

XVII

12 13

5

Monitor

V



XIII1

SITUAÇÃO ATUAL SITUAÇÃO PROPOSTA

Número
de

funções
Séries funcionais	 Referência TalJela

Número
de

funções
Séries funcionais Referência Tabela

Assistente de Educação
XVII	 Ordinária

Auxiliar de Curso
3 Auxiliar de Curso (C.A.E.) IX Ordinária 3 IX

3

Auxiliar de Escritório
Auxiliar de Escritório (C.

	

A .E. ) 	

	

Auxiliar	 de Escritório (E 	

	

N.A.) 	
Auxiliar -de Esciitório (E•

	

N.V.) 	

	

Auxiliar	 de Escritório (E 	

	

N.A.) 	
Auxiliar de Escritório ( E -
N.V. ) 	

	

Auxiliar	 de Escritório (E 	

	

N . A. ) 	

	

Auxiliar	 de Escritório (E 	

	

N.V.) 	

	

Auxiliar	 de Escritório (E 	

	

N. A . ) 	
Auxiliar de Escritório (E•

	

N.V.) 	
Auxiliwr de Escritório ( E • I

	_ N.A.) 	

	

Auxiliar	 de Escritório (E 	

	

N.V.) 	

	

Auxiliar	 de Escritório (C 	

	

A .E. ) 	

1

1

1

2

-1

2

1

2

•1

3

2

1

Ordinária

Ordinária

Ordinária

Ordinária

Ordinária

Ordinária

Ordinária

Ordinária

Ordinária

Ordir ária

Orclinária

3

3

3

6
•

VII 1 Ordinária

18

Taquígrafo

• XI

XI

XI

X

VII

VII

XI

VII

ASrd de 194É 6165
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UNIVERSIDADE RURAL — SERVIÇO ESCOLAR

TABELA NUMÉRICA ORDINÁRIA

SUPERINTENDÊNCIA DE EDIFÍCIOS E PARQUES
	 •

TABELA NUMÉRICA ORDINÁRIA

SITUAÇÃO ATUAL SITUAÇÃO PROPOSTA

Número
de

funções
Séries funcionais Referência Tabela

Número
de

funções
Séries funcionais Referência Tabela

Artífice
1 Artífice	 (E .N.V. )	 	 XI Ordinária 1 XI

1 1

Motorista Auxiliar
2 Motorista Auxiliar (C.A.E.) VIII Ordinária 2 VIII

2

TABELA NUMÉRICA SUPLEMENTAR

Desenhista
Desenhista (D.G.) 	 	 XII 1 Suplem.	 XII



DesenhistaDesenhista

sn"trAçÃo ATUAI; SITUAÇÃO PROPOSTA

Referência •
Número

de	 Séries funcionais	 Referência	 Tabela
funções

Número
de

funções
Séries funcionais Tabela

1	 	 XI Ordinária 1

1 1

Assistente de Ensino Assistente de Ensino

2 XVII Ordinária 2 XVII

2 2

Professor Práfessor

1 XXII Ordinária 1 XXII

1 1
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UNIVERSIDADE RURAL—o-. CURSOS DE APERFEIÇOAMENTO, ESPECIALIZAÇÃO E EXTENSÃO

TABELA NUMÉRICA ORDINÁRIA

DECRETO N.° 18.262 — DE 4 DE ABRIL DE 1945

Declara de utilidade pública imóveis situados na ilha do Governador

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74 da Constituição e de acôrdo com o art. 6. 0 combinado com o ar-
tigo 5.°, letras a e b do Decreto-lei n.° 3.365, de 21 de junho de 1941,
decreta:

Art. 1.0 São- declarados de utilidade pública, para efeitos de desapro-
priação, os terrenos alodiais, assim como o domínio útil dos de marinha e
respectivas benfeitorias, situados na ilha do Governador, tendo como limites:
de um lado a praia Grande; de outro lado os terrenos pertencentes à Em-
presa Importadora Carioca, cuja aquisição foi autorizada pelo Decreto-lei nú-
mero 6.134, de 24 de dezembro de 1943; de outro com as ruas dos Guaicurtis
e das Araras em linha reta até atingir à rua Tequatinga; e por fim com pro-
priedades particulares separadas pela divisa oeste das pertencentes a Álvaro
Cardoso Botelho.

Art. 2.° Esses imóveis destinam-se à ampliação de instalações navais,
no interesse da defesa nacional.

Art. 3.0 Fica o Ministério da Marinha autorizado a providenciar no
sentido de serem efetivaãas as respectivas desapropriações de conformidade
com o disposto no art. 10 do Decreto-lei acima citado.

Art. 4,° A despesa resultante deverá correr à conta dos recursos do
Fundo Naval.

Art. 5.0 Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 4 de abril de 1945. 124.° da Independência e 57.° da

República.
GETULIO VARGAS.

Henrique A. Guilhern.

DECRETO N.° 18.265 --Be 4 DE ABRIL DE 1945

Declara sem efeito o Decreto n.° 14.349, de 24 de dezembro de 1943

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar°-b
tigo 74, letra a, da Constituição e nos termos do Decreto-lei n.° 1.985, 'cie
29 de janeiro de 1940 (Código de Minas); e tendo em vista o que req4r
o interessado, decreta:

Art. 1.° Fica declarada sem efeito a autorização concedida à emprêss;!‘
Horácio Rodrigues & Cia. pelo Decreto número quatorze mil trezentos e 1
quarenta e nove (14.349), de vinte e quatro (24) de dezembro de mil no-
vecentos e quarenta e três (1943), que a autorizou a pesquisar pirita ar-
senical, no local denominado Riacho da Prata, no município de Areia, no
Estado da Bahia.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 4 de abril de 1945, 124.° da Independência e 57. 0 da

República.
GETULIO VARGAS.

Apolonio Sanes.

4.-n N.' 18.276 — DE 4 DE ABRIL DE 1945

Cria a série funcional de Cabista

O - Presidente da RéPpública, usando da *atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a, da Constituição, decreta:

Art: 1.0 Fica criada a série funcional de Cabista, com os níveis de
saláricé, mínimo e máximo, fixados, respectivamente, nas referência VII e
XIII.

Art. 2.° Este Decreto entrará em vigor na data de sua publicação.
Rio de Janeiro, 4 de abril de 1945, 124.° da Independência e 57P da

República.
GETULIO VARGAS.

João de Mendonça Lima.

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

DECRETOS DE 4 DE ABRIL DE 1945

O Presidente da República resolve

CONCEDER EXONERAÇÃO:

De aciirdo com o art. 93, § 1.°. atines* a, do
Decreto-lei n.° 1.713, de 28 de outubro de
1939:

Tendo em vista o que consta do processo número
S. C. 6.780-45, do Departamento de Administra-
00:

A Ari Rodrigues Meia do cargo da classe E da
carreira de Prático Rural, do Quadro Permanente do
Ministério da Agricultura

Tendo em vista o que consta do processo número
S. C. 11.968-45, do Departamento de Adminis-
tração:

A Bernadete Vieira da Silva do cargo da classe F
da carreira de Dactilógrafo, do Quadro Suplemen-
tar do Ministério da Agricultura.

Tendo em vista o que consta do processo número
S. C. 3.125-45, do Departamento de Administra-
ção:

A José da Silve C„cuto do cargo da classe E da
carreira de Calculista, do Quadro Permanente do
Ministério da Agricultura.

Tendo em vista o que consta do processo número
S. C. 49.884-44, do Departamento de Adminis-
tração:

A Murilo Lopes de Sousa do cargo da classe E
dá carreira de Calculista, do Quadro Permanente do
Ministério da Agricultura.

EXONERAR:

De acOrdo com o art. 17, § 9 0 do Decreto-lei
re.° 1.713, de 28'de outubro de 1939:

Aureo Lino da Silva, do cargo da classe H da car-
reira de Veterinário, do Quadro Permanente do Mi.
nistério da Agricultura, que ocupa interinamente.

Ewerard de Matos, do cargo da classe H da car-
reira de Veterinário, do Quadro Permanente do Mi-
nistério da Agricultura, que ocupa interinamente.

Hélio Lobato Vale, do cargo da classe H da car-
reira de Veterinário, do Quadro Permanente do Mi-
nistério da Agricultura, que ocupa interinamente.

José Cândido Maes Borba, do cargo da classe H
da carreira de Veterinário, do Quadro Permanente
do Ministério da Agricultura, que ocu pa interina-
mente.
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João Cepelos Monteiro, do cargo da classe H da
carreira de Veterinário, do Quadro Permanente do
Ministério da Agricultura, que ocupa interinamente.

Justino Veiga Bitencourt, do cargo da classe H
da carreira de Veterinário, do Quadro Permanente de
Ministério da A gricultura, que ocupa interinamente.

Jorge Miguel, do cargo da classe H da carreira
de Veterinário, do Quadro Permanente do Ministé-
rio da Agricultura, que ocupa interinamente.

Mário da Fonaeca Xavier, do cargo de classe É da
carreira de Veterinário, do Quadro Permanente do
Ministério da Agricultura, que ocupa interinamente.

Oiti Guimarães Bittencourt, do cargo da classe H
da carreira de Veterinário, do Quadro Permanente
do Ministério da Agricultura, que ocupa interina-
mente.
' Pedro Estácio de Queiroz Silva, do cargo da <as-
se H da carreira de Veterinário, do Quadro Perma-
nente do Ministério da Agricultura, que ocupa inte-
rinamente.

NOMEAR:

Luís Pinto Valente para exercer o cargo da clas-
se H da carreira de Veterinário do Quadro Per-
manente do Ministério da Agricultura, vago em
virtude da promoção de Miguel Cione Perdi.

Luscr Teixeira de Morais, ocupante do cargo da
classe E da carreira de Prático Rural, do Quadro
Permanente do Ministério da Agricultura, para

exercer o cargo da classe H da carreira de Vete-
rinário, do mesmo Quadro e Ministério, criado
pelo Decreto-lei n.° 5.000, de 27 de novembro de
1942.	 •

Mário da Fonseca Xavier para exercer o cargo
da classe H da carreira de Veterinário, do Queeiro
Permanente do Ministério da Agricultura, vago
em virtude da exoneração de Mário da Fonseca
Xavier.

Oiti Guimarães Bittencourt para exercer o carga
de classe H da carreira de Veterinário, do Quadro
Permanente do Ministério da Agricultura, vago em
virtude da exoneração de Oiti Guimarães Bitten-
court.

Pedro Estácio de Queiroz Silva para exercer o
cargo da classe H da carreira de Veterinário, do
Quadro Permanente do Ministério da Agricultura.
vago em virtude da exoneração de Pedro Estácio
de Queiroz Silva.

Plínio Vieira Pinheiro para exercer o cargo da
classe. H da carreira de Veterinário, do Quadro
Permanente do Ministério da Agricultura, vago em
virtude da exoneração de Hélio Lobato Vale.

Romeu Campana pera exercer o cargo da classe
H da carreira de Veterinário do Quadro Perma-
nente do Ministério da Agricultura, vago em vir-
tude da exoneração de Justino Veiga Bittencourt.

Wilson Mercadante de Marca para exercer o
cargo da classe H da carreira de Veterinário do
Quadro Permanente do Ministério da Agricultura,
vago em virtude da promoção de Dano Alves
Costa.

De acOrdo com o art. 14, item li, do De-
creto-lei n.° 1.713, de 28 de outubro de
1939:

Aloísio de Sales Fonseca, para exercer o cargo,
em comissão, de Chefe de Serviço (S. Méd. —
C.N.E.P.A.), padrão N, do Quadro Permanente
do Ministério da Agricultura, criado pelo Decreto-
lei n.° 7.398, de 19 de março de 1945.

Eduardo da Veiga Soares, -para exercer o cargo,
em comissão, de Superintendente (S.E.P. — C.N.
E.P.A.) padrão N, do Quadro Permanente do
Ministério da Agricultura, criado pelo Decreto-lei
n.° 7.398, de 19 de março de 1945.

Tacariju Tomé de Paula, para exercer o cargo,
em comissão, de Chefe de Serviço (S.D. — U.R.

C.N.E.P.A.) padrão M, do Quadro Perma-
nente do Ministério da Agricultura, criado pelo De-
creto-lei n.° 7.398, de 19 de março de 1945.

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA
E NEGÓCIOS INTERIORES

DECRETOS DE 4 DE ABRIL DE 1945

O Presidente da República resolve

CONCEDER APOSENTADORIA:

De acOrdo c'orn o art. 80, letra a, do Regula-
mento aprovado pelo Decreto n.° 3.273,
de 16 de novembro de 1938:

Tendo em vista o que consta do processo nú-
mero 6.406, de 1945, do Departamento de Admi-
nistração do Ministério da Justiça e Negócios In-
teriores:

Ao Soldado da Polícia Militar do Distrito Fe-
deral Onofre Lúcio de Magalhães, que conta 10
anos e dias de serviço.

CONCEDER:

Tendo em vista o que consta do processo nú-
mero 21.996-44, do Departamento do Interior e da
Justiça, do Ministério da Justiça e Negócios In-
teriores:

Ao Guarda Civil Osvaldo Silveira, a medalha de
2•a classe, de que trata o § 2.°, do art. 2.°, do De-
creto n.° 58, de 14 de dezembro de 1889, como
recompensa do serviço prestado no dia 13 de janeiro
de 1939, quando, com risco da própria vida, salvou
a do menor Antônio Mota, que se debatia, prestes
a sucumbir, nas águas do rio Tamanduateí, em
São Paulo.

EXPULSAR:

Na conformidade do disposto do art. 2.0,
inciso I, lztra d, do Decreto-lei n.° 479, de
8 de junho de 1938:

Considarando que o português José Gil Metias
Guerreiro, conforme foi apurado pelo Departamento
Federal d3 Segurança Pública, se tem constituído
elemento nocivo aos intererses do país, o referido
estrangeiro do território nacional.

CONCEDER A NATURALIZAÇÃO QUE PL:DEZAIVI A
FIM DE QUE POSSAM GOZAR LOS DIREITOS OU-
TORGADOS PELA CONSTITUIÇÃO E LEIS DO
tIRASIL:

Na conformidade dos Decretos ris. 6.948,
de 14 de maio de 1908, 2.004, de 26 de
novembro do mesmo ano e Decreto-1,2,i nú-
mero 389, de 25 de . abril de 1938:•

Euzenio Nast, natural da Alemanha, nascido a
30 de dezembro de 1900, filho de Hugo Nast e de
Josefa Pael, residente no Estado do Rio Grande
do Sul.

Freida Tomzhinska, natural da Rússia, nascida
a 30 de maio de 1890, filha, de Abram Tomzhinska
e de Rosa Tomzhinska, residente no Distrito Fe-
deral.

Selim Elias Baccach, natural do Líbano, =eido
a 15 de agôsto de 1899, filho de Elias Baccach
e de Badya Baccach, residente no Estado de São
Paulo.

Na conformidade dos §§ e 30 do ar-
tigo 40 do Decreto-lei n.° 1.202, de 8 de
abril de 1939:

Francisco Schiesaro, natural da Itália, nascido a
6 de janeiro de 1889, filho de Silvestre Schiesafo
e de Elisa Ricci, residente no Estado de São Paulo.

Higino Augusto Afonso, natural de Portugal, nas-
cido a 6 de abril de 1876, filho de Francisco An-
tônio Afonso e de Teresa de Jesus Cavaleiro, re-
sidente nesta Capital.

José de Carvalho, natural de Portugal, nascido a
21 de abril de 1912, filho de Manuel de Carvalho
e de Maria Alindor Carvalho, residente nesta Ca-
pital.

Manuel Rodrigues, natural de Portugal, nascido
a 28 de março de 1884, filho de Antônio Rodrigues
e de Antônia Rodrigues, residente no Estado do
Rio de Janeiro.

'Sebastião Ramos, natural de Portugal, nascido a
8 de fevereiro de 1867, filho de Manuel Remos
e de Antônia de Jesus, residente no Estado de
São Paulo.

Vicente Fichino, natural da Itália, nascido a 5
de abril de 1898, filho de Savério Fichino e de
Maria Archeli, residente. no Estado de São Paulo.

Na conformidade do art. 1.0, letra f, do De-
creto-lei n.° 389, de 25 de abril de 1938:

Alois Miguel Gustavo Fauth, natural da Alema-
nha, nascido a 16 de abril de 1901, filho de Miguel
Fauth e de Maria Fauth, residente no Estado do
Rio Grande do Sul.

Artur Garancs, neutral da Letônia, nascido a 24
de dezembro de 1898, filho de Janis Garancs e de
Margrieta Garancs, residente no Estado de São
Paulo.

Ana Regina Paciornik, natural da Polônia, nas-
cida a 10 de janeiro de 1920, filha de Isaac Pacior-
nik e de Gitle Paciornik, residente no Estado do
Paraná.

Alice Oliveira Figueiredo, natural de Portugal,
nascida a 7 de junho de 1911, filha de Joaquim
Henriques de Figueiredo e de Augusta Nunes de
Oliveira Figueiredo, residente no Estado do Pará.

Antônio Cantisani, natural da Itália, nascido a 26
de maio de 1910, filho de Nicole Cantisani e de
Annunziata Bruno Cantisani, residente no Estado
do Rio Grande do Sul.

Bernardino Mazzocato, natural da Itália, nascido
a 15 de março de 1917, filho de Vito Mazzocato e
de Maria Barbisan, residente no Estado do Rio
Grande do Sul.

Caetano Gomati, natural da Itália, nascido a 28
de fevereiro de 1893, filho de Giovanni Goma-ti e
de Paolina Sala, residente nq Estado de São Paulo.

De acOrdo com o art. 14, item 1, do De-
creto-lei n.° 1.713, de 28 de outubro de
1939:

Áureo Lino da Silva, para exercer o cargo da
classe H da carreira de Veterinário, do Quadro Per-
manente do Ministério da Agricultura, vago em vir-
tude da exoneração de Áureo Lino da Silva.

Arildes Ferreira Costa, para exercer o cargo da
classe II da carreira de Veterinário do Quadro Per-

Illtanente do Ministério da Agricultura, vago em vir-
de da promoção de Antônio Mises Filho.
Antônio Soares da Costa, para exercer o cargo da

classe H da carreira de Veterinário, do Quadro Per-
manente do Ministério da Agricultura, criado pelo
Decreto-lei n.° 5.000, de-27 de novembro de 1942.

Carlos João Antônio de Faria Moritz, 'para exer-
ce ro cargo da classe H da carreira de Veterinário
do Quadro Permanente do Ministério da Agricul-
tuur, vago em virtude da promoção de Ciro Vieira
Zig:Zag.

'César d'Albrieux Júnior, para exercer o cargo da
classe H da carreira de Veterinário do Quadro Per-
manente do Ministério da Agricultura, vago em vir-
tude da exoneração de Jorge Miguel.

Everard de Matos, para exercer o cargo da clas-
se H da carreira de Veterinário, do Quadro Perma-
nente do Ministério da Agricultura, vago em vir-
tude da exoneração de Everard de Matos.

Edmir Sá Santos, para exercer o cargo da classe H
da carreira de Veterinário do Quadro Permanente
do Ministério da Agricultura, vago em virtude da
promoção de Rogério de Albuquerque Maranhão.

Hilário Henrique Fernandes, para exercer o cargo
da classe H da carreira de Veterinário do Quadro

G

ermanente do Ministério da Agricultura, vago em
irtude da promoção de Milton Marques da Silva.
Homero Duarte Correia Barbosa, para exercer o

cargo da classe H da carreira de Veterinário do Qua-
dro Permanente do Ministério da Agricultura, vago
em virtude da promoção de Jorge Pinto Lima.

Jaime Gualberto Domingues, para exercer o cargo
da classe H da carreira de Veterinário do Quadro
Permanente do Ministério da Agricultura, vago era
virtude da exoneração de João Cepelos Monteiro.

João Antônio Nunes da Cunha, para exercer o
cargo da classe H da carreira de Veterinário do
Quadro Permanente do Ministério da Agricultura,
vago em virtude da promoção de Jeferson Andrade
dos Santos.

Júlio de Carvalho remendes para exercer o cargo
da classe H da carreira de Veterinário do Quadro
Permanente do Ministério da Agricultura, vago
em virtude da exoneração de José Cândido Mees
Borba.

Lincoln Gripp de Morais, ocupante interino do
cargo de Professor Catedrático, padrão M, do Qua-
dro Permanente do Ministério da Agricultura, para
exercer o cargo da classe H da carreira de Veteríná-
rio, do mesmo Quadro e Ministério, criado pelo
Decreto,lei n.° 5.000, de 27 de novembro de
1942.
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Carlos Mayer, natural da Itália, nascido a 31 de
maio de 1901, filho de Eduardo Mayer e de Alice
Ianowitz Mayer, residente no Distrito Federal.

Carmo Saccab, natural da Síria, nascido a 22 de
julho de 1900, filho de Habib Saccab e de Salima
Saccab, residente no Estado de São Paulo.

Constantino Angelo Marmo, natural da Itália, nas-
cido a 18 de janeiro de 1915, filho de Francisco
Savário Marmo e de Rosália Colino Marmo, resi-
dente no Estado de São Paulo.

David Chakur, natural da Síria, nascido a 19 de
abril de 1896, filho de Nico/au Chakur e de Kat-
sum Chakur, residente no Estado de São Paulo.

Eugênio Chemp, natural da Rússia, nascido a 18
de fevereiro de 1916, filho de Frederico Chemp e
de Elizabeth Chemp, residente no Estado de São
Paulo.

Elias Cecilio, natural da Síria, nascido a 20 de
julho de 1902, filho de Cenho Elias Heick e de
Carolina Jorge Elias, residente no Estado de São
Paulo.

Eva Fodor, natural da Hangria, nascida a 9 de
novembro de 1919, filha de Alexandre Fcdor e de
Oizelle Fedor Rothstein, residente no Distrito Fe-
deral.

Filotea Vallim, natural da Itália, nascida a 29
da ageasto de 1895, filha de Francisco Vallim e de
Cesira Vallim, reside.nte no Estado de São Paulo.

Francisco Carrasco Caldeiron, natural da Espa-
nha, nascido a 29 de fevereiro de 1902, filho de
João Carrasco Gomez e de Luisa Caldeiron Perez,
reridente no Estado de São Paulo.

Franco Giacobbe, natural da Itália, nascido a
13 de setembro de 1905, filho de Augusto Giocobbe
e de Domênica Faletto Giacobbe, residente no Es-
tado do Rio Grande do Sul.

Gino Ghion, natural da Itália, nascido a 13 de ju-
lho de 1900, filho de Giovanni Ghicn e de Giovanna
Ghion, residente no Estado de São•Paulo.

Georges Charles Neytre, natural da Suíça, nas-
cido a 2 de agôsta de 1916, filho de Emanuel Neytre
e de Eugenie Jeannerat, residente no Estado de
São Paulo.

Guilherme Leanza, natural da Itália, nascido a
19 de agôsto de 19C9, filho de Gennaro Gregório e
de Ângela Botti, residente no Estado de São Paulo.

Heleno Franziska Von Bertrand, natural da Áus-
tria, nascido a 27 de julho de 1396, filho de Franz
Jakel e de Bárbara siai:et, residente no Distrito
Federal.

Hortense Maria Reste, natural da França, nascida
a 1 de junho de 1894, filha de Gaspar Desira e
de Marie Hortense Meningen, residente no Estado
de Pernambuco.

Hugo Vespucci, natural da Itália, nascido a 16
de abril de 1904, filho de Américo Vespucci e de
Ara Oteri, residente no Estado de São Paulo.

'talo Giacobbe, natural da Itália, nascido a 20
de junho de 1901, filho de Augusto Giacobbe e de
Domônica Faletto Giacobbe, residente no Estado do
Rio Grande do Sul.

Jaime Aarão Benchimol, natural de Marrocos, nas-
cido a 3 de dezembro de 1887, filho de Aarão Ben-
chimol e de Gimel Naminhas Benchinsol, residente
no Estado do Pará.

Januário Bruno, natural da Itália, nascido a 26
de janeiro de 1890, filho de Isidcro Bruno e de
Concetta Calvano, residente no Distrito Federal.

José Jachel Tenenbaurf Knopfhclz, natural da Po-
lônia, nascido a 25 de julho de 1910, filho de Mendel
Knepfhelz e de Rachel Tenenbaurf Knopfholz, re-
siclsnte no Estado do Paraná.

José Francisco Lage, natural de Portugal, nascido
a 25 de janeiro de 1897, filho de Joaquim Fran-
cisco e de Maria Rose, residente no Estado de São
Paulo.

• Kurt Politzer, natural da Tchecos.lováquia,
nascido a 13 de abril de 1922, filho de Robert
Politzer e de Malvine Politzer, residente no Distrito
Federal.

Laura Fossati, natural da Itália, nascido 8 de
*disto de 1921, filho de Luis Fossati e de Maria
Bianca Rapetti Fossati, residente no Distrito Fe-
deral.

Leônidas Lerner, natural da Rumânia, nascido a
5 de junho de 1915, filho de Abrahão Lerner e de
Fanny Lerner, residente no Estado de São Paulo.

Luis Valente Boffi, natural da Itália, nascido a
11 de maio de 1918, filho de Valente Boffi e de Eu-
gênia Maspero Boffi, residente no Estado de São
Paulo.

Luis Cordelier, natural da França, nascido a 17
de dezembro de 1886, filho de Gustavo Cordelier e
de Izabelle Cordelier, residente no Estado do Pará.

Maria Bianca Rapetti Fossati, natural da Itália,
nascida a 14 de março de 1892, filha de José Rapetti
e de Melania Cappellini, residente no Distrito Fe-
nral.

Mauricio Salomão Maudy, natural do Marrocos,
nascido a 16 de agôsto de 1898, filho de Salomão
Maudy e de Estrela Maudy, residente no Estado do
Pará.

Morcela Eugênia Lanternier Zepponi, natural da
França, nascida a 13 de junho de 1888, filha de
Francisco Lanternier e de Marie Pausa, residente
no Estado de São Paulo.

Marinelli Primo, natural da Itália, nascido a 27
de fevereiro de 1887, filho de Merinelli Erminio e
de Maria Egidia Zini, residente no Estado do Pará.

Massimo Guerrini, natural da Itália, nascidO a 22
de maio de 1917, filho de Henrique Guerrini e de
Maria Cesari, residente no Estado de São Paulo.

Natália de Gobiato, natural da Rússia, nascida a
26 de dezembro de 1914, fina de Leonid Nikelee-
witch Gobiato e de Olímpia Sergeevna Gobiato, re-
sidente no Estado de São Paulo.

Pedro Sambin, natural da Itália, nascido a 29 de
março de 1910, filho de Riccardo Sambla e de Giu-
seppina Vecchiati, residente no Estado de São Paulo.

Rafael Mendarino, natural da Itália. nascido a 25
de fevereiro de 1893, filho de Constantino Manda-
riflo e de Isabell Marzullo, iesidente no Distrito
Federal.

Refeela Serpe, natural da Itália. nascida a 15 de
agôsto de 1897, filha de José Serre e de Ares Della
Jáccno Serpe, residente no Estalo de São Paulo.

Roberto Tranchese, natural da Itália, nascido a
13 de maio de 1905, filho de Luis Tranchese e de
Luisa D'Assisti, residente no Estado de São Paulo.

Semi Lsscani, natural da Síria, nescido a 1 de
agasto de 1907, filho de Antônios Liscani e de
Madeleine Antiba Lascani, residente no Estado de
Mato Grosso.	 .

Sai-ali Albek, natural da Polônia, nascida a 23 de
fevereiro de 1908, filha de Mordi: Krengiel e da
Brona Kreneiel, residente no Distrito Federal.

Selim Jereisseti, natural do Líbano, nascido a 1
de ageisto de 1835, filho de Kohl Jereissati e de
Anice Jereiseati, residente no Estado do Ceará.

Simãe Brcitmann, natural da Ucrânia, nascido a
19 de junho de 1903, filho de Nusin Breitmann e
de Ida Breitmann, residente no Estado do Rio Gran-
de do Sul.

Urbano Marietti, natural da Itália, nascido a 18
de agOsto de 1911, filho de Giacinto Mariatti e de
Corina Maria Tognolii, residente co Estado do Rio
Grande do Sul.

Wolfgang Georg Lamprecht, natural da Alemanha,
nascido a 30 de setembro de 1921, filho de Mas:
Georg Lamprecht e de Hilda Olga Lamprecht, re-
sidente no Distrito Federal.

MINISTÉRIO DAS RELACAES
EXTERIORES

DECRETOS DE 4 DE ABRIL DE 1945

O Presidente da República resolve

CONFERIR A ORDEM NACIONAL DO CRUZEIRO
DO SUL, NO GRAU DE OFICIAL:

No caráter de Grão-Mestre das Ordens Brasi-
leiras e nos te'rrnos do Decreto n.° 22.610,
de 4 de abril de 1933:

Ao Senhor Daria Poblete, Conselhsiro Cultural e
de Imprensa da Embai yada da Chile no Rio de
Janeiro.

PRESIDÊNCIA
Coordenação da Mobilização

, Econômica
PORTARIA N.° 365, DE 28 DE 111ARÇO

DE 1955	 •

Reduz os preços máximos de coroça de
algodão e derivados

O Coordenador da Mobilização Econômica,
usando da atribuição que lhe confere o De-

Ao Senhor Jorge Diez de Sa.lazar, Segundo Secre-
tário da Embaixada do Peru.

Ao Senhor Luiz de Vines y de Font, Primeiro
Secretário da Embaixada da Espanha,

•
REMOVER, "EX-OFFICIO", NO INTERÊSSE DA

ADMINISTRAÇÃO:

De acOrdo com o art. 71, item I, do Decreto-
lei 1.713, de 28 de outuSro de 1939,
combinado com o art. 1.0 do Decreto-lei
ra.° 1.795, de 22 de novembro de 1939:

Adolfo de Camargo Neves, ocupante do cargo da
classe K da carreira de Diplomata do Quadro Per-
manente do Ministério das Relações Exteriores, do
Consulado era Portland para a Secretaria de Es-
tado, preenchendo o claro existente na lotação.

Alfredo Teixeira Veladão, ocupante do cargo da
classe J da carreira de Diplomata do Quadro Per-
manente do Ministério das Relações Exteriores, do
Consulado Geral em Beirute para o Consulado em
Paramaribo, preenchendo o claro existente na lota-
ção.

Hygas Chagas Pereira, ocupente do cargo da clas-
se L da carreira de Diplomata do Quadro Permanen-
te do Ministério das Relações Exteriores, da Se-
cretaria de Estado para a Embaixada no Equador,
preamchendo o claro existente na leteção.

DESIGNAR:

De acordo com o art. 16 do Decreto-lei
mero 791, de 14 de cutubro de 1938:

Hyges Chegas Pereira, ocupante do cargo da clas-
se L da carreira de Diplomata do Quadro Perma-
nente do Ministério das Relações Exteriores, para
exercer a função de Primeiro Secretário na Embai-
xada no Equador.

Do "aciirdo com o parágrafo (mico do art. 21
do Decreto-lei n.° 791, de 14 de outubro
de 1938:

Alfredo Teixeira ValadãO, ocupante do cargo da
classe J da carreira de Diplomata do Quadro Perma-
nente do Ministério das Relações Exteriores, para
exercer a função de Vice-Cônsul no Consulado em
Parernaribo.

TORNAR SEM EF=ITO:

DA REPÚBLICA
cre;o-lei n.° 4.750, de 28 de setembro de

1012, e considerando os entendimentos havidos
entre o Serviço de Azeite e óleos Alimentícios
no Estado de São Paulo. de um lado, e de ou-
tro o Sindicato da Indústria de Extração de
Fibras Vegetais e do Descaroçamento de Algo-
dão do Estado de São Paulo, e a União dos
Lavradores de Algodão, resolve:

- Fica  reduzido o preço máximo da ar-
roba de caroço de algodão, posta em S. paulo,

Tendo em vista o que consta do processo número
312.4, do Ministério das Relações Exteriores:

O decreto de 24 de janeiro de 1945, que designou
de acôrdo com o art. 16 do Decreto-lei n.° 791, dl"
14 de outubro de 1938, Adolfo de Camargo Neves,
ocupante do cargo de classe K da carreira de Diplo-
mata do Quadro Permanente do Ministério das Re-
lações Exteriores, para exercer a função de Segun-
do Secretário na Embaixada no Equador.

Tendo em vista o que consta do processo número
312.4, do Ministério das Relações Exteriores:

O decreto, de 24 de janeiro de 1945, que removeu
ex-officio, no interesse da administração, de acôrdo
com o art. 71, item I, do Decreto-lei n.° 1.713, de
28 de outubro de 1939, combinado com o art. 1.0
do Decreto-lei n.° 1.795, de 22 de novembro de
1939, Adolfo de Camargo Neves, ccupante do cargo
da classe K de carreira de Dir. /o:neta do Qeadro
Pernsenente d3 Miristário cles Relceõe.s Eateriores,
do Censuledo em Portlend para a Embaixada no
Ecuedar, preenchendo o clero eeirtente na lotação.
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N.° 056 — 20-3-15 — O I). A. 'S.' oro-
pi)", na conformidade da legislaçF,ri e nor-
mas vigentes, a admissão, para, o N'UnistOrio
da ttuerra, dos seguintes candidatos habili-
tados em prova:

I — Do Acari Bernarelazzi, na funeão
amanuense auxiliar, referência XII, eict T.
31. do Arsonal de Guerra do Rio;

II — De Doava' Rodrigues Nloriteiro, na
função fie pratiicanle de escritório. referência
VI. mia T  N NI do Colégio Militar;

— De António Sebastião Mosqueira, Ar-
lindo Lilon e Osval("6 Marm-tes, na função
de auxiliar lie escritór'/,a VII, e de Agneio
leia, na fundo de técnico 4 ie labot•aborio. ro-
farei-teia XIIL da T. 	 M. da Fahr:ea ,te
Juiz de Fora; e

IV De Libória Fr:inciso() Prata Santa
Maria. na função -do aoxiliar ile eseritório, re-
ferência VII, da, T. N. m. do Serviço Geo-
gráfico do Exército, em vaga lutada no Rio
Grande do Sol.

2. Uma vez aprovada, deverá a 101'es-ente
exposição de _motivos sor encaminhada àque-
le Minist('rio, para os devidos fios.
A iroV a cl o . E ri 2-1-15.	 .

Departamento Administrativo
do Serviço Público

EX POSMES 1)E " MOT1v0,5

E. Xl. n.° 1151 — 20-3-15 ()• Minislério
da Educação e Saúde solicitou- ao Sr. Presi-
dente. da República o destaque da importância
de Cr$ 11.100,00, da Verba 3 — Sorviços
Encargos, Consignação I Diversos, Stax'on-
Âignação 20 — intorcâmbio cultural, 01, —
Departamento do Administração — 05 — Di-
visão cio Oreamento. Anexo 15 do Orçamento
em vigor, a fim de atender às despesas com a
permanência de professorc •s e alunos ia Es-
cola de Artes e Ofícios Te Santiago do Chile,
anialmente mo visita O instituições	 incluis-
triais ,do nosso país.

Diante da justificação constante do piores-
se, o D. A. S. P. opinou favaràvelmente
destaque solieitado, que poderia ser utilizado
-Pe lo regime de adiantamento, de acorda com
o art. 33, 11.0 1, do Decreto-lei 11.0 120; de 12
de inalo de 1938 ;despesas" extraordinárias e
urge-ales que não permitem delongas na sua
realização).

Autorizado. Em 28-3-45. — G, Vano.N.s.

estabelecido pela Portaria n.° 107, de 15 de
julho de 1913, para Cr$ 6,60 (seis cruzeiros
e sessenta centavos) a arrobada.

Ii — Fica reduzido o pr.co máximo dos
diversos tipos de óleo de caroço de algodão
estabelecidos pela Portaria n.° 312, de 5 de
dezembro de 1911, da seguinte forma:

o) O preço máximo de venda do quilo de
ode° refinado comestível, a granel, no produ-
tor, passa 'a ser de Cr' (quatro cruzeiros
e quarenta centavos), ao qual serão acresci-
dos o custo dos diversos vasilhames e o valor
do imposto de consumo correspondente;

h) O preço máximo de venda do quilo de
Óleo semi-refinado passa a ser de (r$ 1,00
(quatro cruzeiro), a granel, no produtor;
'c) O preço máximo de venda do quilo de

Óleo bruto, com teor de acidez não superior
a 3 (três por cento), passa a ser do Cr$
3,70 (três cruzeiros e setenta centavos), a gra-
nel, no produtor.

Parágrafo. único — O teor máximo de aci-
dez do óleo come:silvei, a que se refere a le-
tra a dêste item, deve ser igual ou inferior a
f/1 (um quarto por cento), comprovada-
monto.

ITT ,— Fica reduzido o preço máximo 01&.
venda de gordura vegetal e compostos, esta-
belecido pela Portaria n.0 211, de 30 de mar-
co de 1911, da . sefuinte forma:

01, o) O pre,ç. o máximo de venda do quilo de
'óleo de algodão puro, hidrogenado, eornekível,
vendido sob a denomillaÇãO de "gordura ve-
getali, passa a ser de Cr$ ,3() (cinco cruzei-
zos e trinta centavos), a granel, no produtor;
a êsso preço serão acrescentados o custo dos
diferentes tipos de vás-Hl:lama e o- valor do
[insto de consumo correspondente;

b) O preço de venda máximo do quilo de
composto de óleo do algodão refinado, comes-
1 fel. e gordura bovina, vendido ao consumo
„os a • denominação do "composto'', P assa a
ser do Cr$ 4,80 (quatro cruzeiros e oitenta
ronlavos), nos mesmos tieanos da letra a dêste
item.

Parágra To único — O teor máx imo de aci-
dez da gordura vegetal é compostos, a que ;,:e

-

	

	 referem as letras a e 5 dêste item, (leve ser
, igual ou superior a 1/1 ',12 (um quarto por

v e nto), comprovadamente.— •
IV — Ficam alterados os preços e a (man=

.	 tidad(• de torta, í.crainflado ou faiado de caroço
de algodão, deslinados a fias agra-pecuáricre
estabelecidos pela Portaria n.° 219, do :27 do

l iii de 1911, da sts'uinte forma

o) Da produção total do torta, granulado
ou farelo de caroço de algodão 'Ias fábricas
do Estado de São Paulo. fica reservada moa
paul e corrospondenl e a 50 (io (cinqüenta por
vento), que constituirá a cola para fins agro-
pocini rios. Essa cola não poderá ser inforior
a 170.000.000 (cento o setenta milhões) de
quilos, e, na sua aplicação, será dada prefe-
rência à pecuária.

5) Os precos máximos do veada de torta,
granulado ou farelo de caroço do algodão, des-
tinados a fins agro-pecuários. passam a sor
de Cr$ 0.22 (vinte e dois centavos) por quilo,
a granol, pósto vagão na Capital do E.=.1.ado do
São Paulo e de Cr$ 0.20 (vinte centavos) por
quilo. a granel, pósto vagio nas localidade:::
das fábricas do interior do Estado do São
Paulo, sondo a sararia faturada à parte ou
fornecida pelo comprador.

V — Esta Portaria entrará em nigor. paea
• o;,- prodiddro's. na data de sua publicação.

- VI — o Serviço de Azeite ' e óleos Alimen-
tícias no Estado de São Paulo ' fará as neces-
sárias modificações nas tabelas em vigor para
o óleo comestível, gordura vegetal e compos.0-
tos, devidamente acondicionados, entrando as
novas t abolas em vigor, para os comerciantes
vate'jislas, dentro de 15 dias, a contar da pu-
blicação oIa presonte Portaria.

VII — Serão aplicadas aos transgressores
-penas da lei. — Anapio Gantrs..

ia ti' e Valterlino Gomes da Silva, na fun-
ção de professor do ensino- industrial, refe-
rêm:ia XVI, (Forra e Serralheria), da T. N. M.
da Divisão do Ensino Indostrial, em vagas ; o-
bvias na Escola Técnica de São Luiz;

'VI) de. Gustavo Henrique Boog, na foneão
(10' profc'esoe do ensino industrial, refeceneia
XVI, (Movja e serralheria) e Luiz Cavaggioni
lenho, na função de professor do ensino _indus-
trial, referência XIII, (Modelação), da T.
31. 410 Divisão do Ensino industrial, elo V:1-gaS
lotadas na Escola Técnica de São Paulo;

VII) de -Manuel Virgínia da Silva, na funcão
de Professor ensino industrial, referência
XVI (Encadernação' e Donração), da T. N. 31.
da Divisão do Ensino Industrial, em vaga to-
tada na Escola Técnica de Vitória;

VIII) de Omitia Terra Franco. Nlay Mandim,
Ida Sehvartz, IIeafriz Getúlio Veiga, Darey Da-
maseeno dos Santos e (Mina Terra Franco, na
S. F. do Assistente de Educação, a primeira
na refee'eneia \'X11, as (lulas seguintes na refe-
rência XVI e as demais na referência XIV, e
(1ilka Rios Pessanha na função de auxiliar de
escritório. referênchaX. da T  N NI do lis-
til ml Nacional de Estudos Pedagógicos;

IX) de Rute Gama ItendY, na função de ta-
14(1ígrafu referência XIII, da N M do Ins-
tituto Osvaldo Cruz; e

X) de Alice Gomes Pinto Coelho, na funeão
de aux,iliar de escritório. referêneia VII, da T.
N. NI. do Serviço Nacional de Malária, cio vaga
toma ein Bolo HoriZonte.

2. Urna vez aprovada. deverá a presente ex-
posição de motivos ser encaminhada àquele
:Ministério, para os devidos fins.

Aprovado. •I:ni 2-1-15.. — G. VutoÁs.

N.0 (158 — 23-3-15 — () I). A. S. P. pra-
_põe, na conformidado da legislação o normas
vigentes. a admissão, para o 0Ia Fa-
zenda, dos seguintes candidatos habilitados em
prova:

I — (ininlarFieS Morais, na função
de calenlista, referência VIII, da T. N. M. da
Comissão do Orçamento:

11 — de Maria Slela ,Norber Costa, na fon-
eão do auxiliar 0Io	 referência 1711,
CIO 'I'  N 11.	 Dopartamento Federal de Com-
pras; e

11E - de llibla Est evos do Araújo, Mabel Ese
têves (reno e Neusa Maria Buem) Ribeiro na
função (lo auxiliar 111 escritório, referência
VII, da 1'  N NI da Divisão de Obras.

2. Ema vil aprovada a peosente, exposição
dr motivos doverá ser encaminhada àquele Mi-
nistério, para os ch • vidos fins. — Aprovado:
Em	 —	 Varteas.

In:lindados em prova:
— Eunice Germano. na função (lo au-

xiliar te eseriten• io, referência VII, da T. N. 31.
do Departamento Nacional de Estradas de For-
11.1.

II — de Jaime Angusto Alves e Tareilia Ma-
ta Leão, na funtão de auxiliar de tráfego, re-
ferência 'VIL e do Daniel Ferreira Alves e Jor-
ge Vilela, Alves, na função de mensageiro. re-
ferl)ncia IV. ila T. N. M. da Diretoria Regio-
nal (los Correios e Telégrafos do Distrito Fo-
deCal.

iii —de Delzuita Rodriguos . Valente,
função' de pralicaule do, tráfego, referencia VI,
da T. N. NI. da 18.rotoria Regional dos Cor-
reios e Telégrafos do Porlo Velho.

IV — de Georgina Lardy Machado Bezerra,
na função de armazenista, referência XI, da
'E. N. , M. da Divisão 010 :Mataria/.

2. Uma vêz aprovaaa, deverá a presente ex-
posição de motivos ser encaminhada hquêle
Ministélio, para os devidos fins. — Aprovado.
Em 2-1-15.— a, l'ancas.

N.° 657 — 20-3-15 — I) P proaõe
na conformidade •la legislarão e narmas, ai-
gentes. a tohnissão, para o Ministério da Edu-
cação e Saúde, das seguintes candidatos- 	 N.° 05,9 — 20-3-15 —	 D. A. S. P. mal-
litidos eM prova:	 põe, na conformidade da le gis lação e nOrmas

I) de Dilce Maria Vasconcelos, na fon , Tio •le vigentes, a admissão, para o Ministério da -Via-
euxi/iar de -escritório, referência VIL 1,1a '1'. çiii e Obras Públicas, dos seguintes candidatos
N. NI. do Colégio Pedro IL Externato;
• II) de _António de Matos Leão, na função de
auxiliar do escritório., referência VII, e 10',:bx
policarpo AntOnio Luiz Pângaro, na função 0in
pr ofessor do ensino indostrial, .refevOncia XVI
(Sapataria). da T  N NI da :Divisão do E:1-
sino Industrial, em va gas lotadas na Escola
Té ,enjra . dr Curitiba:

IH) de João Nicalau, na função 110 Vrefe

(1 0 ensino industrial. referência XVI (Coomo-
siert° matinal e More-l oira" , da T. N. 31. da 91._
visão da Ensino Industrial, em vaga lutada 'na
Es-eda Técnica de (3oiánia; 	 •

1\-') Joremar Damaseeno dos Saidos e I1e-
ideio Álvaro Gonçalves Filho, na funeão . de iu'o-
fesor do ensino industrial. referência XVI'.
Impressão e Pautação). Patinhei Pereira da
Siiva Marques de Carvalho. Maria Leito Ma-
chado e Lielb da Silva Marinho. na função de
profiessor do ensino industrial, reforência XIII,
(Rendas e llordados), Henrique da Silva Ver-
cão, na bulcão de professor do 'nsino

roferêneia xvr. , (Faria e serralheria). da
T. N. àr-. da Divi são do Ensino Industriai. cin
vagas lotadas na Escala Téonica Nacional;

V) de Isaac .Tuvêncio Marques de Fig"vdre- N. 0 (102 — 26-3-15 — 0 D.A.S.P. propõe na
do. na funeão de professor do ensino Industrial, conformidad cht logislação o normas vigontes
referência XIII, (Trabalhas em máquinas Joe- a admissão, para o MinietÓrio da Trabalho, In-
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dústria e Comércio, das beguintes candidatos
babilitados:	 •

I) de Dalila Pinto Chaves,- Maria Silva e Si-
zele de Araújo, na função de auxiliar de escri-
t(rio, referência VII. da T.N.M. do Censelho
Nacional de Política Industrial e Cdinercial;

11 ) de Ame Adolfo Fatts:.ino Nilo, na funeão
(1,0 oficial de dilig;)acia. referetnefa VII. da T.
N.M. do Conselho Regional do Trabalho da
I.a Reg:ão;

III) de Joilo Evangelista. na função de ope-
rador de raios-X. referência XI, da T.N.M. rio
Departamento Nacional do 'Trabalho;

IV) (IP Célia dos Santos Rocha, na função
de auxiliar de escritório, referência VII e de
Lídia Abraão. na função de praticante de escri-
tório, referência VI, da T.N.M. do Departa-
mento de Previdência Social;

V) de Maria Maia de Oliveira, na fincão de
auxiliar de escritório, referência -VII, da T.N.
M., da Procuradoria Geral da Justiça do Tra-
balho; e

VI) de Benta Corqueira Soares. Luci (10 Nas-
cimento, Maria cies Anjos do Abreu e Maria
Line de Eiguetrode, na ftweão de auxiliar de
escritório. referência VII, da T.N.M. do Ser-
viço de COIMIlliem:5es.

2. Unia vez aprovada, deverá a presente ex-
posição de motiveis ser encaminhada àquele Mi-
nisti4eo, para os devidos fins.

As)rmado. Em 2-4-55. — G. VAna.‘e..

• kste Departamento é de -parecer que,
excetuando-se a transferência das funções de
ser\ ente, as quais deverão constii (til T. O. M . da
Iteitoria da Universidade Rural, com o que.
aliá:s, concordou o Diretor Ge ted dst cee,eiettex..
a criaeão da função tio amanuense, unia vez
geri é neivativa de repartições comerciais e in-
dustriais, o salário das funções de laquigreto
que devem ser eriall2S na referência inicial da
respectiva série funcional : e as funções de
estudante estegiário. que Ovem ser substitui--
1as por fttn(ãe de monitor, cola o sealáeet da
vereis:meia inicial também, a proposta está em
condições de ser aceita.

5. As parcelas da dotação de mensalistae,
dIstejboidas ;es referidas repartições, já foram
modifTadas quando da disekISSãO orçamentária,
lornando-se desnecessária qualquer medida
nesse sentido.

O. A despesa com a criação das novas fun-
ções. na importância de Cr$ 189.600,00 (cento
e oitenta e nove mil e seiscentos cruzeiros)
armais. correrá à conta da Verba 1 — Pessoal,
Consignação Pessoal Extranumerario, Sub-
eonsignação 05 — Mensalistas, Anexo n. o 11 —
Ministério da Agricultura. do Orçamento Geral
da União para o presente exercício.

7. Consubstanciando as medidas necessárias,
êste Departamento elaborou o .anexo projeto
de decreto, que tem a honra de submeter à
apreciação e assinatura de Vossa Excelhicia. .

•Aproveito a oportunidade para renovar a
V. Ex. os protestos do meu mais profundo
respeito. — Luiz Simões Lopes, Presidente.

•Siin. — O. VARGAS.
(Assinado Decreto n. o 18.258, em 3-4-1915).

N.o 078 — Em 29-3-15 — Excelentíssimo
Sentine Presidente da República.	 •

O Ministério do Trabalho, Indústria e Co-
mércio submeteu à aprovação de V. Ex.a
anexo projeto de decreto-lei, elaborado pelo
Departamento de Previdência Social, do Con-

selho Nacional do Trabalho, que unifortniza os
prazos paea concessão de aposentadoria aos se-
gurados dos institutos e caixas de aposentadoria
e pensões. acometidos de lepra.

2. Algumas instituições de previdência so-
cial subordinam a aposentadoria, em tais casos,
ao prazo normal de carência, enquanto outras
diminuem, ou até mesmo anulam tal prazo.

3. O pagamento da aposentadoria está con-
dicionado a três critérios diferentes: ora a
partir do momento em que o associado deixa
o trabalho; ora a partir da data em que requer
a aposentadoria: ou, finalmente, do dia em que
é feito o exame médico.

4: Cumpre uniformizar o têrmo inicial do
pagamento da aposentadoria, fixando-o na
data cio que se verificar o afastamento efe-
Dvo do trabalho, por parte- do segurado,
quando, então. deixa de perceber salário.

5. Valo ainda notar que, sendo a lepra uma
doença de notificação compulsória. cujo dia-
gnóstico é sempre fornecido ou controlado por
órgãos periciais do Estado, não há necessi-
dade de subordinar a concessão da aposenta-
doria, em tais casos, ao exame do segurado por
médicos nomeados pela instituição de provi-
dência, bastando o diagnóstico feito pelos pe-
ritos oficiai::

C. ,Tulga êste Departamento que a mediria
Proposta esta em condições de ser aceita e, ao
restituir o processo a V. Ex.a, tem a honra . de
opinar pela assinatura do projeto de derret-,-lei,
elaborado pelo Ministério do , Traltalho, Indús-
tria e Comércio.

Aproveito a -oportunidade para renovar a
V. Ex.a .as protestos do meu mais profundo
respeito. — TM: Simões Lopes; Presidente.• — fl,Vstotys.

(Assinado Decreto-lei n. o 7,437 — Em 1 de
abril de 1915).

NP G19 — Em 29-3-1945	 Excelentíssimo
Senhor Presidente da República.

Submeteu V. ExP à apreciação Oeste D-mas-
lamento o anexo processo, em que Ari Kerner
Veiga de Castro. Auxiliar da Secretaria, Pa-
drão H, do Quadro do Congresso Nacional . do
Ministério da Justiça e Negócios Interiores, s.-
licitou equiparaçRo do cargo que ocupa ao de
Auxiliar de Anais, Radrão

N.0. 683 — Em 29-3-1915 — Excelent íss•mo
Senhor Presidente da República.

O Departamento dos Correios e Telége)r,.s
propôs a criação de nova série funcional, er e
SP de11001illat' i a GabiSl.a. na qual seriam c:as-
sificadas al gumas funções que vêm sendo co-
melitlas à S.F. de Guarda .cle várias T.o.M.
de órgãos daquele Departamento.

2. Em face do exame a que r n rocedeu
torno de certas atividades incluídas
mente na série funcional de Guarda, êste
parlamento chegou à. conclusão de ("ple SC m-
punha, de fato, a criação de urna nova S.F.,
como sugeriu o D.C.T.

3. Para avaliar o regime de trabalho e a
remuneração atribuídas à S.F. cuja criação
propõe, êste Departamento solicitou àquele (a- •
gão que se articulasse com entidades pri-eades,
eue inclui issem cai suas atividades aquêle ge-
Iter0 de trabalho, indicando elementos conees-
to.s sare o assunto.

4. À vista das informações coibidas, êste
Departamento é de parecer que os ti ivers de
salário, mínimo e máxima, da nova Série Vaa-
cional, devem ser fixados, respectivanteute,
nas referências VII e XIII.
-5. Para classificação na nova S.F. das fon-

ções imprõpriamente incluídas na S. F. de
Guarda. este Departamento sugere que. o •31-;;5.0

N.o 672 — Em 28-3-4S — Excelentíssimo
Senhor Presidente da República.

No anexo processo, o Ministério da Agricul-
cura propõe sejam feitas várias alterações em
'rabeias Numéricas Ordinária e Suplementar,
de Extrantuner(irie-mensalista de diversas re-
aartições do Centro Nacional de Ensino e Pes-
visas Agronómicas.

2. Essas alterações são as seguintes:
a) criação da Tabela Numérica de Extranu-

merário-mensalista do Serviço de Administra-
6o com transferência de funções de diversas
epartições daquele órgão e criação das se-

unia de taquígrafo, referencia XVII,
ama de amanuense, referência XVII, sete de
lu-sitiar de escritórib sendo uma na ref(ri:e:eia
Kl, duas tia referência X, duas na referência IX
s tinas na referência VIII

b) transferência para a Superintendência de
Edifícios e Parques, da Tabela Numérica Su-
plementar de Extranumerárie-mensalista da
Diretoria Geral

c) supressão da Tabela Numérica Ordi-
nária Extranumerário-mensalista da Diiretoria
Geral

(1) transferência de função da Tabela Numé-
rica Ordinária de Extranumerario-mensalieta
da Escola Nacional de Agronomia e criação
nessa Tabela, de duas funções de assistente de
ensino, referência XVII, e dez de estudante
estagiário, referência VII:

e) transferência de funções da Tabela Nu-
mérica Ordinária de Extranumerário-mensalisla
da Escola Nacional de Veterinária e criação,
nessa Tabela, de uma função de assistente de
ensino, referência XVII. e cinco de estudante
estagiário, referência VII ;

ampliaeão tia Tabela Numérica Ordinária
de Extrantunerário-mensalista do Serviço lf,s-
colar. com a transferência de funções de outras
repartições e criação de uma função de taquí-
grafo, referência XVII

(y) supressão, nessa Tabela, de urna função
de assistente de educação, referência XVII : e

h) transferência de diversas funções da Ta-
bela Numérica Ordinária de .Extranumerárm-
mensalista tios Cursos de Aperfeiçoamento, Es-
persialização e Extensão para outras repartições.

3. Esclaveci? o Ministério que essas modifi-
cecões visam atender às exigências decorrentes
da nova organização dada ao C.N.E.P.A., cujo
atual Regimento foi apeovado pelo Decreto
n.o 16.787, de 11 de outubro de 1911. Acres-
centa que as Tabelas dos Estabelecimentos Ia
Universidade Rural devem ser constituídas.

• Unicamente, com as funções especializadas de
ensino, devendo ser transferirias para a Tabela
do Serviço Escolar as funções de auxiliar de
escritório e servente.

2. O Ministi.Tio da Justiça e Negóelrs
tenores, apreciando o assunto, salienta não
ser passível reconhecer qualquer direito ao re-
querente no que se refere à elevação do patrão
de vencimentos Dada a situação do interessei-1o,
que, anteriormente à Lei 11.0 281, gozava de
possibilidade de acesso a cargo de sub-oficial,
atnalmnnte Oficial Administrativo, e tendi-, ,1)4.
vista que, em situação idêntica, os antigos
Dactilágrafris do S enado Federal fcram rn-
justados na carreira de Oficial AdministrrU
propõe a inclusão de um cargo de AuxPiar.
padrão E. no Quadro do Codgresso Nacianet
supressão de outro, padrão B, a fim de atender
à sua pretensão.

3. ikste Departamento é de parecer que o
pedido de equiparação não deve ser ar)iito,
porque não está jastifirado.

1. Verificou. porém, que, em petição ant e
-rioe, aliás indeferida, solicittm o interessido

transferência de seu cargo para a carreira de
Oficial Administrativo ou inclusão do mesmo
nessa carreira, alegando ín'ssistir-lhe eiseita
idêntico et:1 dos Dactilógrafos do.Met,1110 0.1n-•
tiro, tirte fcrem. incluídos na- carreira de
ciai Adminilativo, wiceeto, alias, que não
havia sido convenientemente focalizado (revido
do primeiro exame.

5. -Reexaminando e aseunto, esclarece â=te
Departamento que, de acendo com o expoeto
nos itens 5, G e 8 de sua E. M. 239/10, Demi
reconhecido o direito a acesso que tinham as
antigos Dactilógrafos tia Secretaria do Setedikk
Federal. iksse direito foi reconhecido era rani,
do disposto do art.. 132 e alínea e do mesnto
artigo. do regulamento do antigo Senado Fe-
deral, segundo o qual as vagais de Sub-Ormet,
que se verificassem no quadro do pessoal, se.
riam preenchidas por promoção pelos auxdet.
res e dactilógrofos. Gomo se vê êsse
vo previa acesso aos cargos de Sub-Oficial, niTel
apenas dos Dactilógrafos, mas tambémr`bee
Auxiliares.

C. À vista disso, êste Departamento é'•ate
parecer que o requerente tenha sua situatI-5fo,
com referência a promoções, idêntica à dos

Dactilógrafos.
t-'7. Nestas condições„ julga êste Denude-

mento que deve ser feita a inclusão do erAVg0,
ocupado pelo interessado. na carreira de Ofi-
cial Administrativo do Quadro do Congresso -
Nacional e, neste sentido, elaborou o anexo pre.-
jeto de clecreto-lei,_que tem a honra de sub-
meter à consideração de V. Ex..

Aproveito a oportunidade para renovar a
v. Ex.a os protestos dê meu mais proraes;0 .
['respeito. — Tuui Simões Lopes, Presiden:e.

Sim. — G. VAntivs.
(Assinado Decreto-lei n 7.136 — em 1 I.

abril de 1ei:5.)



N.° 1.923 - 26-3-45 - Olga Ribieiro e Sil-
va solicitou readmissão na função de pratican-
te de tráfego do D. C. T.

2. A D. P. do M . V. também se manifes-
tou favorável ao -pedido, que, se fundamenta
no art. 52 do Decreto-lei ne) 5.175-13, poden-
do a Veadmissão, se autorizada, efetivar-se em
vaga decorreeite da melhoria .le Djalnia ;Vargas
Limp.

3. O D. A. S. P. opina por oue seja de•
ferido o pedido, na forma do item a:iteram, e,
depois, encaminhado o processo ao M. V.

Aprovado. Em 28-3-45. - G. Valariab.
N.° 1.310 - 26-3-45 - Por despedir) de

12e12-44, exarado no Parecer n.o 5.694-11, do
D. A. S. P., foi autorizaria a reveesari
JerÔnimo Alves em Nação de reierência VI_ lia
S. F. de Servente da T. N. M. da D.R.C.T.
do Piauí. ficando, porém, a offlimação
c-Maioria à verificação- de vaga.

2. Declarando, entretanto, o interessado que
aceitaria sua reversão em função de referen-
cia V, na qual existe vaga, consulta, agora, a
1). P. V. quanto à possibilidade cia efetiva-
ção da mesma nessa referência.

3. Reexaminando o assunto, verificou a
I). A. S. P.: a) que, quanto ao aspecto le-
gal, nada há que opor; e b) que, com refe-
rência ao interêsse do servidor, nada se po-
derá objetar, unia vez que é a seu peitdo que
a reversíio se efetiva em referêncni inferior
à que exercia anteriormente.

4. O D. A. S. P. opina por que seja tor-
nada sem efeito a autorização anterior e au-
torizada a reversão do interessado à referên-
cia V das mesmas 5. F.eTNM e enca-
minhado o processo ao ai. V., para os devido,
fins.

Aprovado. Em 28-3-45. - G. Vannas.
N.° 1.338 26-3-45 - Casemiro Cordeiro,

que conta 74 anos de idade, alfaiate cortador,
tarefeiro, do Depósito Naval do M. M., soli-
cita sua admissão como mensalista ou inscri-
ção em um instituto de aposeatadoria. pata
poder beneficiar-se com essa inernda de ampa-
ro social.

2. Encaminhado o pedido, esclareceu o M.M.
que o servidor interessado contava, já, Milis de
68 anos de idade, quando foi criada, na ta-
bela de exteanumerários do referido Depósito,
a série funcional correjpondente Os fueeões
que exerce, o que não permitiu sua , inclusão
na mesma. •

3. Examinando o assunto o n. A. S. P. ve-r
rificou: o) que, pelas razões expostas, nãO po-
deria o interessado ser admitido como extra-
numerário-Mensalista, quando foi criada a ta-
bela respectiva; é) que o missivista já havia
ultrapassado o limite de 08 anos de idade, fi-
xado na alínea a do parágrafo Único do arti-
go 2.° do Decreto-lei .a.° 3.317-11, que insti-
tuiu o regime de benefício de família para os
servidores da União, para . ser compreendido
como contribuinte do 1. P. A. S. E.; c) que,
desta forma, não poderá o interessado ser ad-
mitido como contribuinte do I. P .A. S. E..
pelo motivo indicado na alínea anterior: o
d) que, porém, desde que se trate realmente
de extranumerário-tarefeiro,•poderá ser o in-
teressado aposentado, nos têrmos da alínea a
do art. 2.° do Decreto-lei n. o 3.708-41. inde-
pendentemente de inscrição no I. P. A. 8. E..
cabendo ao órgão de pessoal respectivo a ini-
ciativa do competente processo (g 1P do art.
3.° do decreto-lei citado). 4. O DASP opina
por que seja indeferido o pedido," por falta
de amparo legal, e por que seja o processo en-
caminhado ao M. M.. para que providencie
ri forma indicada na alínea d do item 3 deiste
parecer. - Aprovado. - Em 20 de março de
1945. - O. VARGAS.

rários foi instituído pelo Decreto-lei núme-
ro 3.317-11, ou seja, em época posterior ao fa-
lecimento do ex-investigador em causa: h) que.
desta forma, não se acham amparados por (fase
benefício os membros das famílias dos servi-
dores extranumerários falecidos anteriormen-
te à vigenela do citado decreto-lei. 3: O DASP
opina pelo 'arquivamento do pedido por falta
de amparo legal r Dor que seja o processo en-
caminhado ao M. M e para os devidos fins. -
Aprovado .- Em 23 de março de 1915. -
VARGAS.

N.° 1.:3(15 - - Edgard Cavaca, es-
criturário, G, do Q. III. -L P. P. do M. V.,
beneficiado pelo Decreto-lei n.° 115-37. so-
licita nomeação para a carreira de Oficial Ad-
ministrativo. 2. Examinando o aeeunto, veri-
ficou o DAST': n) que a situação do requeren-
te já foi apreciada várias veres neste órgão,
conforme o 'demonstram a E. M. 2.912-12 e
os pareceres 3.019-13 e 1.200-11: é) que a
renarneão p l ena de seus direitos já lhe foi as-
aegurada não só neto decreto de reintegraeão.
como também pela inclusão de seu nome en-
tre os beneficiados pelo (diodo Decreto-lei nó-
miro 1/5; e) que entrei:mio, o cr i felo esta-
belee'do neto alifdido parece (' 1.290. para o
in ereeso do interessedo na carreira de Oficial
Administ entivo. não há como modificá-lo, urna
vez que lhe não r'estringe os direitos, cuja ve-
neração se objetivou com o decreto de rein-
legra eão. mas a penas estabelece preferência
1)1 'a os funcionários rue nrestaram as provas
.'zighlas por aouéle decrete-lei: e d) que, as-

sim neo nroeedem as alegacões do soUcitante.
3, O DASP opina crono o féz o M. V.. pelo
indeferim e nto do podido, e Por que. dormia.
se'a reet l fulído o neocesse ^Ir alin;--térin.
-^ea es devidos fins. '^--e r‘roverlo. - Em 28
ir março de 1915. - G. Vene..s.

N.o 900 - 1-3-15 - Autorização para que
Luiz Torres Barbosa, médico. XV. do I. N. P.,
Permaneça nos E.E. U.U., até 31-12-15. a
fim de gozar dos benefício.; de uma bolsa de
estudos oferecida pela Amerienn Academy of
Per-Bafejes. () DASP opina: a) por que seja
negada a autorização solicitada: él por que
seja fixado o prazo máximo de dois meses,
contados de 1-3-15, para que o interessado re-
areese ao país e reesesoma o exercício de suas
funeões; e) por que seja suspenso o pa gamen-
to de Seu salário, a partir do término dêsse
prazo. se o interessado permanecer ausente. -e
processada a sua dispensa, na forma da lei. se

aosêneia excedei. de 30 dias: d) por mie. pelo
M. E. S. seja dado ao interessado imediato
conhecimento do assunto, e e) por que seja o
nrocesso restituído ao mesmo Ministério. -
AnrovadO: - Em 3 de março de 1015. - G.
Vanoas.

EXPOSIÇÕES. DE MOTIVOS

N.° 652 - 26-3-15 - Armando Hor-Movi!
Fraga pediu reconsideração do ato pelo qual foi
demitido, por abandono, nos termos do item I
rio art. 238 do E. E., do carga da clesse F
carreira de Condutor de trem do extinto Q. II
do fue V e e copseqapn temei) e, seli reingres-
so no serviço público. O DASP opina Delo in-
deferimento . (h) pedido, enceminhando-se n
processo ao M. V.. para os devidos fins. -
Aprovado. - Em 28 de março de 1915. -
VARGAS.

N. o 653 - 26-3-15 - Aquini,
ree-teleerafista. O, do O. III - P. S. - do
M. V., solicitou readmissão no serviço pu-
blico. O DASP opina pelo indeferimento do
pedido, encaminhando o nrocesos ao M. V..
para arquivamento. - A ro-ovado. - Em 28
de março (.1e 1915. - O. VARGAS.

N.° 1.353 - 26-3-45 - Xisto Balista de
Oliveira, servente. E. aposentado. do M.
alegando ter às suas expensas 4 netos, filhos
menores do ex-investigador, extranumerário-
mensalista, da Policia Civil do Distrito Fe-

13-0-40, solieltaainta Pensão- para os referidos Uva do Serviço Público, usando da atribuição
inenoree. 2. Examinando o assunto o• DASP que lhe confere o art. 69, XXII. do Regimento
'verificou: n) que o regime de benefícios de r aprovado pelo . Decreto n.° 11.101. de 11 de
família (pensões) dos servidores eXtranUrne- dezembro de 1012, resolve desiguale para . os

Divisão de Averfeiçoanten(o

PORI'ARI.t N.° 130

Ernani Batista de Oliveira, falecido em 	 Presu.lente do Departamento Administra-o
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interessado formule proposta concreta da al-
teração das T.O.M. af frigidas.

6. Nestas condições; consubstanciando a
criação proposta, elaborou ês.te Departamento
o anexo projeto de decreto, que tem aliciara de
submeter à apreciação e asánatura

Aproveito a oportunidade para renovar a
v. Ex.8 Gs protestos do meu mais profueelJ
respeito. -	 Simões . Lopes, .Pre.side.at.

Sim. _a. (l. Vaiwas.
(Assinado Decreto n.o 18.276 - em	 de

abril de 19.15.)

DESPACIIOS DO SENHOR PRESIDENTE
DA REPÚBLICA

Pareceres
•

NP 523 - 30-1-15 - Á Delegacia Fiscal do
Tesouro Brasileiro em Nova Yoirk soliictou au-
torização para que, na forma do disposto Pia-)

•art. Lo do parágrafo (mico do Decreto-lei nu-
mero 6.702-11, 'passasse a ter exercício na-
quela Delegacia o conferente de valores, Mu-
rilo Ladeira Godói. que se encontra, p£esea.
temente, à disposição da S. P. R.

2. O D. A. S. P. opina por que seja ne-
o processo restituído, depois, ao M. F., para
gado a autorização soliicte.da e Por que seja
os devidos fins.'
• Aprovado. Em 23-3-15. - G. VARGAS.

N.° 1.240 - 26-3-15 - Vanderlei Saatiago,
escriturário, E. do Q. P. do M. J., lota lo

aiO D. I. J., soliictain remoção do D. I. J.
para o S. C. do D. A.

2. O pedido se fundamenta no item do.
art. 71 do E. E.. combinado com o Decreto-
lei n. 0 1.795-30, obedecidas as exigências (.10

1 pere t O n.° 6.223-30 e demais normas vigeu-
'1es.

O M. J•, apreciando o assunto, manifee-
.1rni-se pelo indeferimento do pedido, por ler
Weirgão ein que está lotado o funcionário •e-

•ela:rodo que. dada a deficiência (Ie, pessoal ali
aeeiste•ale "aão se pode justificar o deferimen-
jo do.pedido. a Tir10 ser por permuta com ou-
tro funcionário, que venha prencher o seu cla-
ro" (grifei).

h. Juga, porém, o D. A .S. P. que a re-
moção em causa poderá se cauterizada, 3ein
lavratura do respectivo decreto, se aguardem
prejuízo para o I). 1. J., desde que, para a
as nomeações dos candidatos habilitados no
último concurso realizado para provimento dos
cargos da carreia em aprêço, quando, então,
a .r) .P. J. poderá preenehrer o claro que se
abrirá co ma remoção do interessado.

1. O 1). A. S. P. opina por que seja auto-

c
izada a remoção, na forma do item anterior

e depois, encamiahado o processo ao M. J.,
para os devidos fieis.

Aprovado. Em 27-3-45. - O. VARGAS.
N.° 1.278 - 26-3-45 - Cristóvão Cate/Via

Ribeiro, diarista da D. R. C. T. de Goiás, so-
Iiielou nomeação, em caráter interino, tiara
cargo da classe iniical da carerira de Teleara-

. 2. As. nomeações em caráter interino, de.peis
de encerradas as inscrições ao concurso para
provimento dos cargos da carreira coreespon-
dente, só poderão , recair, por fórça da legisla-
ção Algente. ,como esclareceu o 111. V. em
candidatos inscritos, o que não acoatece no
remo	 aprêeo.

3. O D. A. S. P. opila, como o fá o
pelo indeferimento do pedido, por falta de am-
paro legal, e por que. o procesos seja encruni-
nhedo àquele Ministério para arquivamento.

Aprovado. Em 26-3-15. - O. VAitGA:g.
N.o 1.290 - 26-3-15 - Processo que

Joaquim José Rebêba patrão, XI, da T. N. M.
do D. F. S. P., pede reconsideração do des-
pacho que indeferiu seu pedida de nome:reão
para a carreira de Patrão do Q. S. do M. J.

2. O D. A. S .P .opina, como o lês o M.J.,
pelo indeferimento do depido, à vista das mo-
tivos aduzidos no parecer n. o 4.444-14
e por que seja, depois, o processo encaminhado
:iquele Ministério,- para os devidos fins.

Aprovado. Em 28-3-15. - O. VARGAS.
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Cursoa de livre escolha da,s diferentes seçõe6',
os seguintes' prefessóres

Priaieira anile

Administraão de Pessoal — Byron TórtaaF
de Frei bas .	 •
aOreamento — Nearton Correia Rapelho..

Organização de Serviços --- Folinto Epitacio
Mala.

Administracão de •Material.. -a,.. scar
no Moreira.

. .Segunda Seçaia

Noções arraia de Paleografia e 'Diplomática
— 1). Ilitário ...Macedn Leite. •

Noções Gerais de Direi% e Notariado —
Arnérice Jacobina Lio:unhe- •

Catalogação e 'Classificação a— Lídia de
Queiroz Sambaqui e Haidatt Mudei Martins.

Terceira Seção

Legisiação de pessoal --- Dulce Pinto Fer-
reira Maãaliailee e Alairn de Almeida Carneiro..

Noções de Ilecrituração Mercantil — Ubaldo
Lobo.

Quarta Seção

Higiene do Trabalhe 	 Jorge Saldanha Fian-
deira de Melo.

• Problemas de Supervisão e Gerência -. do
Serviços — Wagner Estelita Campos'. a	 -

Rio de Janeiro, em 4' de abril de 1945.
Leais Starbes Lopes.

Divisão de Orientação e Fiscalização
do Pessoal

Processo n.°4.182-45 — Proposta de. trans-
ferência de Paulo Dacerso Filho.

Ex-vi do disposto, na clima. c, art. 65 do
EStatuto dos Funcionários, para a telnisferfln-
eia de ocupante de ••Cargo isolado, .de provi-
meato efetivo, para outro da mealha natureza,
é acoudiçãe indispensável• a satisfação eles re-
quisitos. exigides 'para . 6 provimenta no cargo
pretendido.	 ,	 •

2. No caso em aprêço. em . face• do alteio
dispositivo, deverá ser atendido o 'disposto re.
legislação- espeelfica, conforme esclareceu o
Sr. Reitor 'da Universidade Rural, às fia. 4 a 7.
- 3. Dispõe a Lei n.° 414. de 4,,de junho'
1937, ennsen art. 7.0 setbre o peavitnettka- por
transferência, de cargo de .Préfeeear Catedrá--
tico que:

a —. só • poderá ser permitido antes de
aberto' o concurso para a caleira a Preen

-cher, aitula que bate seja anulai° eu ee
torne sem efeito por outro motivo, Salvo
se no 0829 da inscrição nenhum . candi-
dato se inscrever._ (grifei.).

4'. Assim. tendo ó Diário Oficial de 6 de ou-
tubro de 1914 publicado.° edital do abertura
concurso liara c provimento do Pargo - de Pro-
fessor Catedrático da 7.* cadeira, cujas,
crições estão ainda abertas, até 5 . de juno do
corrente ano, está- prejudiceda a proposta do.	 .
Conselho Técnico da E. N. Va.

5. Com base parecer restitno ao Sr. Minis-
tro da Agricultura, •

• Em 29 de março de 1945. — Luiz Siehães
Lopes, Presidente..

	

Preces.so. n.* 5.830-45	 Conetilla 'sabre
abandono do pargo pelo funcionário interino.
— Despacho:

Restituo ah Sr. Secretário Geral do Minis-
térie da Guerra, esclarecendo que, no entender
dêste Departamento, a condição de interino não
exime o funcionário da pepalidade 'em que
houver incorrido. Assim, configurado o aban-
dono do cargo, pelo não comparetimento, sem
causa justificada, por mais 'dê 30 dias conSea
cativos, devera ser, desde logo. instaurado o
processo administrativo e providenciado o
competente inquéxite criminal, apheando-te,

então, o ,disposto no parágrafo único do ar-
ligo 240 do E. .F., verbis: •

"uma vez submetidas' a processo a•mi-
•istrativo, os tencionados só piadetãoser
exonerados a pedido depois da conelusão
do processo e de reconhecida_ a sda
et-ateia".

• Em 2 de abril de le15. a-- Luiz .9.ixo9es
Lopes, Presidente.

Processos n.°8 4.'838-45e 1.976-15 — Fran-
cisco de Albuquerque Pajuaba Neto — peei&
de admissão. — Despacho:

Uma vez que expirou em 7 'de roaio-de 1941
o 'prazo, de validade da•prova; a que . se sub-
meteu o interea.sado, não há como cleferir-ae
o pedidia. — Arquive-se. ' •	 .

Em 2 de abril de 1945. — Ilenpique Par-
Usa, D.- D.

Processo n.* 5.582,-45 — Ai Cunha — Pe-
dido . de nomeação,. — Despacho:

Será proposta .a nomeação do interessado
para cargo da classe D da carreira de • Pedi-
lógrafo do Quadro Permanente do Ministério
da Fazenda. — Arquive-se.

'Em. 2 de abril de 1915.	 Henrique Dar,
base, D. D..

Processo ti.° 772-15 — Cresci Cardoso de
Oliveira, candidato inscrito no concurso para
a carreira de Oficial Administrativo, solicita
revisão da prova de Matemática.. Estatística e
Contabilidade Pública. 	 . •

Despacho: Mantenho o julgamento, de
iteerdo com os pareceres.

D. S.. do - D. A. S. P., em 3'de abril de
1945. — Curtindo ifuotteney, substituto do
Diretor.

•Processo n.* 3.758-45 a— Ernesto, -Adolfo de
Melo Vita, .candidato inaerito no .concurso para
a carreira de Oficial Administrativo, pede re-
consideração do despacho exarado no Pra-
cem n.° 512-45 no. qual solicitou revisão da
prova de Matemática. Estatísfiea 43 , Contablii-
dade Pública.

Despacho: Mantenho p despacho anterior, era
face dós paeaceres..	 •	 .
.D. S. de D. A. S. P.,. em 3 de abril

.de 1915. --a- Carita& lluotiencp, substituto do
Diretor.

Divisão de .Se1e0o

'	 RETIFICAÇÃO (*),

Na publicação feita no bidriQ - Oficitg da 27de mano último.
Dactilógrafo.	 149. Distrito

Restiltada das provas.
A...página n.0, 5.469, 1.* coluna,

'Onde se lê:
33. Rubens Batista de Olis-etrit 	 80,0	 29,0

.-'Leia-se: •
. A nota na Pr. Hab.: 58;0..

À página seguinte;_2.* coluna:
Onde se lê.:

534. auretna. Cruz	 ... ...	 7a.	 63;0
600. Luiz Valiadares 	  70	 36,0

Leiam-c, re§pectivamenfe, as notú na :Pr.
Ilab.:•61,0 e 38,5.

DaotniSgraro.,.C. — 149. (MinaS a'i'a-is).'
Resultado das provas.

À página 4i.0 5.171, 2.a coluna.
Onde se lê:-

23. Opelia Biavati 	
49. Milene Santos Almeida
78. Maria José da Costa Ribas .
85. Face de Araujo . 	
80. baba Camisasea 	 ..

(*) N. do S. Pb. ---Retifieaalo por erres

Leia-se:
23. Onelia Biavati 	 •	 -80,0	 42,5
49. Milepe Santos .Almeida.

	
80.0	 isa.5

78. Maria' José da Costa Ribas .. 	 75.0	 58.0
83•

Suprima-se, a linha: 100. Rubens., Sampaio
Urisin

C. — 119. (Rio Grande •do Sul). Resnita.do
final ..

À página n. 0 5.472,-1. a coluna,
Onde se

-.a. ,Tonas Caetano Machado 	 ..	 71,0
Leia-se:

A nota: 74,5.	 •

— 119'. (Rio Grande do Sul). Ré:a/liada-
das Nevas.

. Intercale-se, eo1130 última tinha na 1.* eo-
-

23. Maria da Glória Guirnatiies	 05,0 zero
Na 2.a coluna,	 -

Onde se iê:
Umente iisses cambaios.
• Leia-se:
2. Sümmitc. èsses candidatos.

Conselho de Imigração e Colonização
KIRTARIA N.° 11

-
Conselho Nacional de Águas

e Energia Elétrica
PORTARIA. N.° 18, DE 4-IV-1945

— Pela sua Portaria n.° 18, de 4 dêSte'anês,
o_ Sr. Presidente designou o Assistente, Pa-•
drão "M", engenheiro Américo Leanides Bar-
bosa de Oliveira, para apurar em Gatallit-4,
Goiandier-e, Cumart, no Estado de 'GOMO, os
fatos que interessam à elucidação dos proees-
aos ris'. 571-43, 2.384-44, 49-45 329/45, 332
de 1945, 346-45, a77-45, 506:45 e 563/45,
todos. relativos à Emprása PiSrca e Luz de
Ntsr Faind; e arbitroualhe, em ednseqüênéia,
a diária de Cr$ 45,00, a título de indenizacito
de despesas de alimentação e pousada.

Feleral.
•

	

80,0	 12,0

	

80,Q	 65,0
75,0 - 26;0

	

70,0	 41,0

	

60,0	 56,5

de revisão.

80.	
1(11:0Eice de- Araujo 	 	 85.0

panYisa$.5a  -	 70,0

• O Presidente do Conselho de Imigração o
Colonização. resolive dispensar. de 'acerdu COMI
o art. 95, alínea a, .do Decreto-lej-n,* 1.1113,
de 28 de outubro. de 1939 Júlia Lisboa Fighe"1-
ra de Melei. Oficial administrativo, elass4a1.1,

Qitadro-I, do Ministério da viatão e Oras
Públicas-em comissão no Conselho de Irolgtil-
do e Colonização, oxercendo a função' gratifi-
cada de Chefe de Seção Administrativa, -da
função de Chefe da Secretaria deste mesmo
Conselho, que vinha ocupando interinamente
a partir de 2-1-15 até 31-545

Rio de Janeiro, em 2 de abril de 1915. —
1. (fr Piam() Pias, residente..	 -

=PORTARIA N.° 12

O Presidente do Conselho de Intigraeão
Colonização, no uso' 	 atribuições que ,he
confere o parágrafo 1.0, do art. 19, do Decreto
n.° 3.691, de 6 de fevereiro de 1939, onerai/1
pelo Decreto n.° 4.100, de 17 do maio do rnesraW
ano; resolve designar o Diploinata classe J.Ar-
miado Branco Mendes Cadaxa, da carreira de
diplomata do Quadro Permanente do Ministério
das Relações Exteriores, em comissão no Con-
selho de Imigração o Colonização, para exercer
a 'Mação de chefe da Secretaria alêste mesmo
Ceia:cibo.

Rio de ,Janeiro, em 2 de abril de 1945. —
1. de Pinto Dias, Presidente,

•

410
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 1S.Q.AV. Antiinio Alves dos Santos, solici-
tando pagamento de onze diárias fora de sede
no estrangeiro a razão de US$ 20,00. — "Aten-
da-se, nos têrmos do meu anterior despacho".

Beatriz Campos Ferreira, viúva do civil José
Ferreira, .morto em conseqüência de um atro-
pelamento por auto ambulância clêste Minis-
tério, solicitando repação de danos. — "Aguar-
dar oportunidade".

Catarina Limongi e Mafalda Limongi, Irmãs
do 1 .° Sargento Fernandino Limongi, consi-
derado desaparecido, solicitando pagamento de
pensão a que se julgam com direito no perlo-
do de 26 de setembro a 31 de dezembro de
1943. — "A pensão requerida só poderá ser.
liquidada pelo Tesouro Nacional".

, Dia 3

Atos:
Foram autorizados a servir na Panair do

Brasil, S. A., como Pilotos os 2.0s Ten. Av.
Res. -Conv. — Sílvio Niemeyer, Agenor de
Paula Duque, Celso Morais Sales, Renato La-
cerda César e Hélio da silva.

Foi designado para fzer um estágio de ins-
trução nos Estados Unidos, com destino ao 1.0
Grupo de Aviação de Caça, o Major Aviador
Henrique Amaral Pena.

Foi transferido, por necessidade do serviço,
da Escola de Aeronáutica para o 1.0 Grupo de
Aviação de Caça, o 1.0 Tenente Avidor Modesto
Antônio -Miguel Dall'Agnol.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA
No 1.0 Grupo de Transporte — Avio Arouca

Brasil;
Na Base Aérea de Fortaleza — Geraldo Bar-

roso Albuquerque;
No Hospital da Aeronáutica de Belém — Kl-

per Santos;
Na Base Aérea de Canoas — Colmar Campeio

Guimarães e Pedro Richand Neto;
Na Base Aérea de Recife — Anchises Pereira

de Lima;
No Q.G. 1.a Zona Aérea — Francisco de Oli-

veira Santos e Autacir Andrade de Queiroz;
Na Base Aérea de Santos — Arnaldo de As-

sunção Cardoso; e
No Q.G. da 5.a Zona Aérea	 Adalberto Tra-

mujas.
Foi designado, por necessidade do serviço.

Instrutor de Tecnologia Pral ira da Escola do
Aeronáutica o ASpirante Mecânico de Avião da
Reserva, convocado — Ivan Miranda de Sousa.

Apostila:
Dia 3 Na Carta-Patente do Segundo Tenente Avia-

dor — Paulo César Rosa, foi feita a seguinte
apostila;

Paulo Cezar Roia, o nome do Oficial de
quem trata esta carta-Patente e não Paulo Ce-
zar Rosa, como consta da mesma. Rio do .Ta-
neiro, 3 de abril de 19 .45. (a) Juaquiiu P2dro
Salgado Filho.

Gabinete do Ministro

Dia 2 de abril de 1915

Foi designado Ajudante de Ordens do Co-
mandante da 2. a Zona Aérea, Brigadeiro do Ar
— Ajalmar Vieira Masearenhas. o 1.0 Tenente
Aviador José Paulo Pereira Pinto.

Foi designado, por necessidade do servira,
Instrutor de Prática de Motor e Hélice, da Fs.-

"cola de Aeronáutica o 2.0 Tenente Mecânico de
WAvião — Nelson Antunes Cordeiro.

Foram classificados.. por necessidade dó Ser-
viço, nas Unidades abaixo, os seguintes 2. 0s Te-
nentes de Aeronáutica:

Na Diretoria do Material da Aeronáutica —
.Rui Quirino Simões e João Luiz Alves Fer-
reira;
• No Parque de Aeronáutica de São Paulo —
•Celso Viegas de Carvalho. Guilherme Howat
Rodrigues e Louriv,a1 Lopes Bayma;

Na Base Aérea de Florianópolis — Eduardo
.de Oliveira Bastos;

Na Base Aérea de São Paulo — José César
de Sonsa Almeida e Seyd Pereira Leclue;

Na Diretoria "de Obras — Zermino Averbach;
No L0 druno,de Aviação de Caça — Paulo

Gnizan Gonçalves;
Na Escola de Esneeialistas de Aeronáutica —

Jaire Barbosa. e Nilton José da Franca;
No Hospital Central da Aeronáutica 	 Paulo

Moura:
Na Diretoria de Rotas Aéreas — Aulio Naza-

reno Antunes Ferreira;
No Depósito de Aeronáutica do Rio de Ja-

neiro — Pedro Tavares Alves, Edgard Pinto
Aei Ferreira e Sebastião Nunes de Alvarenga;

No Serviço Técnico de Aeronáutica -- Airton
likInk Pombo;

Na Base Aérea •de Curitiba — Rui Cantei.-
gioni; Wilson de Oliveira Crespo;

No Departamento de Seleção e Contrôle —
Jorge Franco Bittencourt;

"Na Escola de Aeronáutica — Jor ,re Garcia de
Abreu P Lima, Arnaldo Teixeira Tôrres, Wil-
son Schitini . e Lourenço Emílio de Sousa
Viana:

Na Fábrica do Galeão — Moacir José de Sou-
sa P. Aníbal ITzecia de Oliveira;

Na Seção de Pronto Socorro do Galeão —
Célio Monteiro Fernandes:

No 0.0. da 2.a Zona Aérea — Vicente Pa-
checo de Campos e Dalvo Pereira Lima;

Na Base Aérea do Galeão — Moacir Alves
Ferreira e Nereu da Costa Dourado;

No Parque de Aeronáutica dos Afonsos —
Adolfo de Lima Câmara;

Na Base Aérea de Santa Cruz — Ibrahim
Faisca];

Na Base Aérea de Campo Grande.— Paulo
Fernandes;

Na Base Aérea de Natal — Augusto Correia
de Azevedo e João Olivieri Filho;

Na Base Aérea de Salvador — Jorge Carneiro
de Azevedo:

Na Base Aérea de Belém — António Manuel
Teia Couto;

Na Base Aérea de Belo Horizonte — Judo
Wilson de Carvalho;

Dia 22 de marco de inn•

Requerimentos despachados;
Alfredd Mola de Cerqueira, solicitando sub-

venção a fim de fazer curso de pilotagem no
Aero Clube do Estado do Rio lo Janeiro. "Di-
rija-se, querendo, ao Aero Cluba do Estado do
Rio de 'Janeiro".

Dia 2 de abril de 1915

Banco do Brasil S.A., solicitando autoriza-
ção para importar de Montreal (Canadá), um
avião da marca Avro AnssOn. II, bimotor equi-.
pado- com motores Jacobs, 330 Hl). — "Auto-
rizo".	 •

Majer Botkowski, de nacionalidade polonesa,
solicitando matrícula no Curso de Pilotagem
do Aero Clube de São Paulo, -a fim de obter
carta de pilóto. — "Indeferido".

Nil Dias de Sousa Guimarães, solicitando
fornecimento de documento militar. — "Defe-
rido".

Hélio Greco de Abreu, solicitando por equi-
'dado, matrícula no 1.0 ano do Curso para For-
mação de Oficiais Intendentes. — "Indeferido".

Carlos Maseti Neto, 2.0 Tenente Aviador - da
Reserva de 2.8 classe, Convocado, solicitando re-
tificação de nome na sin. carta-patente. —
"Deferido".

Ex-S2-Q-MR. José de Sousa Brizolara, so-
licitando pagamento de 18 meses de vencimen-
tos que se julga comn direito.	 "Indeferido".

Nilson dreco de Abreu, Solicitando unitrícula
no Curso Prévio da Jnola de Aeronáutica. —
"Indefiro por ter ultrapassado o número de
vagas".

José Vaz de Moura, Solicitando vista de pro-
cesso: — "Sim, no protocolo".

2. 0 Ten'ente Rádio-Telegrafista Neodo da
Silva Pereira, da Reserva da Aeronáutica, con-
vocado para o serviço ativo, solicitando pro-
moção ao pósto de 1. 0 Ten ente . — " Indefe

-rido".

Panair do Brasil. S. A.. solicitando autori-
zação para importar de Miami para Belém do
Pará, via aérea, 10 motores Pratt & Whitney,
Sleg. — "Autorizo".

"Aviquipo de Brasil", Aviação, Equipamento
e Expotação S. A., solicitando autorização
para importar dos Estados Unidos da América,
material de aviação. — "Autorizo".

Orcutt & Silveira, solicitando autorização
para importar dos Estados Unidos da América
do Norte, uni avião marca Stinson. — "Au-
torizo".

Major-aviador — Salvador Roses Lizarrahle,
solicitando pagamento de diferença de gratifi-
cação de serviço aéreo, por exercícios findos.
_._ "Reconheço a dívida".

SO-QFT. Paulo Moscaleski, SO-Q-AV. Odi-
lon Cargueira Braga, IS.Q.AV.. limar Viviani
Matoso, 1S.Q.AV. Belarmino Alves Terra, e
1S.Q.AV. Enio Graner Mortati, solicitando
p a g amento de diferença de gratificae.ão de Ae-
ronánlica e' de serviço aéreo, por exercícios
findos. — "Reconheço as dividas".

15 .Q .RT.TE. Antônio Again Isaac, 1S.Q.AT
Francisco Valdevino Pitombeira e CB.Q.MR.
José Jacinto de Sousa, solicitando pagamento
1/0 cliferença de gratificação de Aeronáutica,
Por exercícios findos. — "Reconheço as dívi-
das".	 •

Dia 4

,Ma-jor-aviador — Alinir de- Sonsa Martins,
tendo sido • designado para assessor da Delega-
ção do Brasil a Conferência dg Aviação Civil
Internacional de Chicago, e, posteriormente,
ainda nos Estado Unidos, escalado para trazer
um avião 1TC-45-F de Santo Antônio para o
Rio de Janeiro, solicitando a título de indeni-
zação, as diárias especiais que vêm sendo pagas
aos pilotos incumbidos de missões dessa na-
tureza. — "Aprovado, pagando-se as diárias
de 11-12-944, até a •partida dos EE.UTT."
• Carlos Otávio Rodrigues, aluno do C.P.O.R.
Tec.Aer, solicitando trarrcarnento de matrícula,
a fim de que possa tomar posse do cargo eleti-
vo de engenheiro dèste Ministério — "Defe-
rido".

-
EXPEDIENTE DESPACHADO PELO §ENHOR

• DIRETOR GERAL DO PESSOAL

Milton Queiroz de Almeida, solicitando pro-
moção a Cabo para a Reserva. — "Promovo a
graduação de cabo para a reserva de acôrdo
com o n. 0 40 do art. 55 do R.I.S.G.".

Evandro Ferreira da Silva, solicitando 'reti-
ficação de ,data de nascimerkto em seu certifi-
cado de reservista. — "Retifique-se".

Adolfo Calhman, solicitando retificação do
liame de sua progenitora. — "Retifique-se".

1S-IG-Ft... José de Araújo Lima, solicitan- 	 Moacir Alves dos Santos, solicitando certi-
do• promoção ao pôsto de.Sub-oficial. —."Sa- fiado de 1 . a categoria da	 — "Fome-
tisfaça as exigências estabelecidos".	 ça-se certificado de 1 . a categoria da FAB.".

Gentil Ribeiro Ciuffo, porteiro ref. IX, do Oto Vieira, solicitando documento de curso.
Hospital Central da Aeronáutica,solicitando — "Arquive-se em virtude de ter a Escola de
dispensa do limite de idade para inscrever-se ,teronáutica fornecido o documento compro-
no Curso de Enfermeiros, Enfermeiros Muni- balôrio do curso tirado".
puladores de Laboratório e Enfermeiros Ma- 	 Lourival da Costa, solicitando certidão de
nipuladores de Radiologia. — "Indeferido em as.=entamentos. — "Forneça-se por certidão,
face do parecer do Diretor cie Saúde", 	 o que constar a seu respeito". •
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MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 
Gabinete do Ministro

G. M. 270 — Em 13-3-945.

Excelentíssimo Senhor Presick-mte da Repú-
blica.

A Seção de Fomento Agrícola no Estado do
• Paraná vem lutando com grandes dificuldades

por falta de um caminhão para atender ao de-
senvolvimento dos trabalhos, que Vêm sendo

realizados mediante acôrdo com o Governo Es-
tadual.

Acontece que a Agência "Chevrolet", em
Curitiba, vai receber alguns dêsses veículos
cujo preço o vendedor ainda não poude preci-
sar por depender de providências da Coordena-
ção da Mobilização Econômica.

Desejando a aludida Seção adquirir um dês-
ses veículos, venho solicitar a devida ai.Hori-
zação de V. Excia., nos têrmos do Decreto n.£
20.524, de 16 de outubro de 1931.

O preço será o fixrdo pela Coordenação, da
Mobilização Económica e a despesa correrá à
conta da dotação mista -destinada à manuten-
ção dos serviços articulados com o Estado do
Paraná.

Reitero a V. Excia. os meus protestos de
elevada consideração e profundo respeito. —
Apolonio Saltes.

Autorizado	 Em 11-3-915. — G. "VARGAS

SC 1 2 . 83 1- 45 .

PORTARIA N.° 161, DE 4---15

O Ministro de Estado, usando da atribui .:ão que lhe confere o
art. 5.° do Decreto-lei n.° 5.761,- de 19 de agósto de 1953, e atendendo
ao que requereu a interessada e o que propôs a Divisão de Águas do
Departamento Nacional da Produção Mineral.

Resolve ' estabelecer, a título precário, até a determinação do in-
vestimento de que trata o Decreto-lei n.° 3.128, de 19 de março de
1911, as seguintes tarifas e demais condições para o fornecimento de
energia elétrica que vem sendo feito pela Prefeitura Municipal à
cidade de São Luiz de (ionzaga, Estado do Rio Grande do Sul, para
iluminação e para fins industriais, que entrarão em vigor trinta (30)
dias após a publicação desta portaria no Diário Oficial

I — Serviços urbanos

a) iluminação residencial e comercial 	
Cr$

1) Mínimo mensal com direito ao consumo de 10 KWH,
por KW 	

	
10,00

2) Pelo que exceder até o consumo de 100 KWH, por KW
	

0,80
3) De 101 a 200 KWH, por KW 	

	
0,70

4) Acima de 200 KWH, por KW 	
	

0,60

b) FÔrça para fins industriais

O fornechrlento de fôrça para fins industriais, obedecerá à se-
guinte tabela de preços

.-Jr$

Motor de	 1 KW, com direito a	 25 KWH 	 10,00
Motor de . 2 KW, com direito a 	 30 KWH 	 12,00
Motor de	 3 KW. com direito a 	 35 KWH 	 14,00
Motor de	 4 KW, com direito a	 40 KWH 	 16,00
Motor de	 5WW, com direito a	 55 KWH 	 22,00 
Motor de	 6-KW, com direito a 	 70 KWII 	 28,00
Motor de	 7 KW, com direito a	 85 KWH 	 31,00
Motor de .- 8 KW, com direito a 100 KWH 	 40,00
Motor de	 9 KW, com direito a 120 KWH 	 48.00
Motor de 10 KW, com direito a 140 KWH 	 56,00

Pelo que exceder de 140 até 400 KWH mensais, por KW Cr$ 0,35.
Pelo que exceder de 401 até 600 KWH mensais, por KW Cr$ 0,25.
Pelo que exceder de 601 KWH mensais, por KW Cr$ 0,20.

II — Medidores

Os medidores, quando de propriedade da Prefeitura, serão alugados,
de acôrdo com a seguinte tabela

Por mês
Cr$

a) medidor para luz 	 	
2,50

b) medidor para fôrça
Por mês

Cr$

Até 15 ampères
Até 10 ampères 	

Até 20 ampères 	
	 2,50

3,00
3,60

Até 30 ampères 	
	

4,20
Até 40 ampères 	

	
4,80

Até 50 ampères	 5,40
Até 75 ampères 	 	

6,00
6,60 41Até 100 ampères

Até 200 ampères	 7,20
c) As ligações feitas depois do dia 15, o as interrupções antes

dê3se dia, ficarão sdjeitas aperras ao pagamento da metade da taxa mí-
nima consequente, desde que não tenha excedido essa metade, e não
esteja integralmente fora dos' prazos estabelecidos.

III — Taxas diversas.
Cr$

a) ligação- de luz 	
	

15,00
b) ligação de fôrça 	

	
30,00

c) transferência de ligação de um prédio para outro	 12,00
d) transferência de assinante no mesmo prédio 	

	
5,00

e) verificação ou aferição de contador 	  •	 •	 10.00
f) ligações e desligações temporárias de instalações.. 	 5,00
g) ligação de caráter provisório 	
h) chamados para restabelecer corrente elétrica, inter-

	 20,00

rompida por defeito na instalação ou descuido do	
3,00:.onsumidor 	

i) vistorias em instalações 	
	

10,00
IV — Cauções

a) para cada ligação é exigida urna caução de valor equivalente
ao consumo provável . mensal de assinante;

b) quando aumentar o consumo, a Prefeitura poderá exigir re-
fórço de caução, calcu•lada no consumo médio de três meses.

c) para ligações provisórias, a caução será arbitrada pela Pree
feitura. — Apolonio Saltes.

Departamento de Administração

Divisão do Pêssoal

11EQUERIMENTO DESPACHADO

Dia 29 de março de 1945
Otávio Loreto Pascoal Filho, servente VII,

aposentado, solicitando lhe seja concedido o
o provento de sua aposentadoria, correspon-
dente ao salário que percebia na atividade. —
Indeferido. (SC — 7.126-15).

* Serviço de Comunicações

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL DO
D.A.

Dia 3 de abril de 1945

S.C. n.o 8.662-15 — Requerimento de 26 de
fevereiro de 1915, de Eurico de Melo Cardoso
Fernandes — Solicitando pagamento de Cr$ ..
775,00, ref. a diárias do mês de dezembro de

1911. — Não há o que deferir, à vista da in-
formação.

S.C. n.0 5.223-15 — Requerimento de 5 de
feveiro de 1945, de João Lopes Leal —
laudo pagamento da importância a que fêz ies
em novembro de 1911, conforme processo S.
G. nP 1.457-45. Não há o que deferir, á
vista da informação.

S.C. n.0 5.224-45 — Requerimento -de 5 de
fevereiro de 1915, de João Lopes Leal — Soli-
citando pagamento da importância a que fé:
jus em dezembro de 1914, conforme processo
S.C. n.0 1.381-45. — Não há o que deferir, à
vista da informação.

Departamento Nacional da Pro-
dução Mineral

Relação dos pedidos de pesquisas protoco-
lados em 3-4-45.
D. N. P. M. — Interessado — Natureza —

Localidade — Município — Estado
2.288 — Francisca Vilela de Andrade e

outros, caolim, argila e associados — Fa-
zenda Cachoeirinha — Além Paraíba —
nas Gerais.Gerais.

2.291 — José Calhau Coimbra, pedras co-
radas, nVca e associados — Afluente do Cór-
rego do Rochedo — Conselheiro Pena — Mi-
nas Gerais.

2.290 — Pedro de Oliveira, mica e associa-
dos — Cabeceiras do Ribeirão da Onça —
Governador Valadares — Minas Gerais.

Serviço de Economia Rural

REGISTROS DE SOCIEDADE COOPERATIVAS

(Publicação feita de acôrdo com o art. 8.°
do Decreto-lei n.0 0.274, de fevereiro de 1911).

Certificado de Registro n.o 1.585
Denominação: Cooperativa Agro-Pecuária de

Macabú Limitada..
Sede: Vila de Macabú.
Município: Macaé.
Estado: Rio de Janeiro.
Data de constituição: 6-9-12. — Data de

registro; 25-1-13.
Área de ação circunscrita: Abrange os atuais

quinto (5.°) e décimo (10.°) distritos .de Ma-
caé, o atual décimo quinto (15. 0) distrito de
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Campos e os atuais segundo (2.0) e terceiro
(3.°) distrito de Santa Maria Madalena, nas zo-
nas consideradas econômicamente tributárias a
Vila de Macabú e dentro de um raio de vinte
e cinco (25) quilómetros tendo por centro a
aludida vila.

Em assembléia de 27-8-44, esta sociedade
adaptou os seus estatutos ao Decreto-lei nú-
mero 5.893 de 19-10-13. - Lais Maria de O.
Nunes, Encarregado do registro.

Visto - José Arruda de Albuquerque, Dire-
tor.

Confere. - Diégenes Caldas, Chefe da S. E.
R. S. C.

Certificado de registro n.° 1:461

Denominação: Coaperativa .Agró-Pecuária de
.elsteves Limitada.

Sede: Esteves.
Município: Marquês de Valença.
Estado: Rio de Janeiro.
Data da constituição: 11-1-42. - Data de

registro: 6-6-43.
Área de ação circunscrita: ao IP (menos as

fazendas de Santa Cruz, S. José e Santa Rosa)
e. 2.° (menos a fazenda Bom Futuro) distritos
do município de Marquês de Valença.

Em assembléia de 21-9-44, esta sociedade
adaptou os seus estatutos ao Decreto-lei núme-
ro 5.893 de 19-10-43. - Lais Maria de O.
Nunes, Encarregado do registro.

Visto. - José Arruda de Albuquerque, Di-
retor.

Confere. - Diógenes Caldas, Chefe da S. II.
R. S. C. •

Sede: Arapiraca.
Município: Arapiraca,
Estado: Alagoas.
Data da constituição: 23-8-41. - Data do

registro: 29-1-42.
Área de ação circunscrita: ao município de

Arapiraca.
Em assembléia de 1-10-44, esta sociedade

adaptou os seus estatutos ao Decreto-lei nú-
mero 5.893 de 19-10-43. - Hilario Ruy Ro-
lim, Encarregado do Registro.

Visto. - José Arruda de Albuquerque, Di-
retor.

Confere. - niógenes Caldas, Chefe da S. E.
;B. S. C.

Certificado de registro n.o 1.513

Denominação: Cooperativa Agrícola de União
dos Palmares Limitada. 	 •

Sede: União dos Palmares.
. Município: União dos Palmares.
Estado: Alagoas.
Data da constituição: 25-4-42. - Data de

registro: 26-2-42.

Área de ação circunscrita: ao município
União dos Palmares.

Em assembléia de 29-8-44, esta sociedade
-adaptou os seus estatutos ao Decreto-lei nú-
mero 5.893 de 19-10-43. - 'Mario Ruy Ro-
tim, Encarregado do registro.

Visto. - José Arruda de. Albuquerque, Di-
retor.

Confere. - Diógenes Caldas, Chefe da S. E.
R. S. C.

CERTIFICADO DE RECIT110 N.o 1. 506
Denominação - Cooperativa Agrícola .de

Ana Rech Limitada.
Sede - Ana Rech.
Município - Caxias.
Estado - Rio Grande do Sul.
Data da constituição - 264-42.
Data de registro: 14-8-42.
Área de ação circunscrita: aos território (Lis

e 5 •0 distritos dos município de Ca-
xias, 1.° distrito do município de FIóres
Cunha e 2.° distrito do Município de S. Fran-
cisco de Paula.

Em assembléia de 21-9-11, esta sociedade
adaptou os seus estatutos ao Decreto-lei nú-
mero 5.893, de 19-10-43. ‘- 'Mario Ruy Rotim,
Encarregado do registro. - Visto: José Arruda
de Aubucl uerque, Diretor. - Confere: Diáge-
nes Caldas, chefe . da S.R.R.S.C.

Certificado de ' registro n.° 1.499

Denominação: Cooperativa Escolar Dout3r
António Novais Melo.

Sede: Cabrabó:
Município: Cobrobó.
Estado: Pernambuco:
Data da constituição: 7-6-42.
Data de Registro: 6-8-42.
Área de ação circunscrita: a escolar muni-

cipais e estaduais da cidade -de Cabrobó.
Em assembléia de 24-9-44, esta sociedade

adaptou os seus estatutos ao Decreto-lei nú-
mero 5.893, de 19-10-43. - Ililario Ruy
Encarregado do registro. 	 Visto: José 'Arruda
de Aubuquerque, Diretor. - Confere: Dióv-
nes Caldas, chefe da S.R.R.S.C.

Certificado de registro n.° 1.386

Denominação: Cooperativa Escolar Dona Tsa-
bel Limitada.

Sede: Palmas.
Município: Palmas'.
Estado: Paraná.
Data da constituição: 28-7-11.
Data de Registro: 11-1-12.
Área de ação circunscrita: ao edifício es-

colar.
Em assembléia de 21-9-41, esta sociedade

adaptou os geus . estatutos ao Decreto-lei nú-
mero 5.893. de 19-10-43. - Ililario Ruy Rollin,
Encarregado do registro. - Visto: José Arruda
de Anbuquerque, Diretor. Confere: Dióge-
nes Caldas, chefe da S.11.11.S.C.

. Certificado de registro n.° 1.211

Denominação: Cooperativa Agrícola Santa
Teresa Limitada.

Sede: lugar denominado Linha Leopoldina.
Município: Bento Gonçalves.
Estado: Rio Grande do Sul.
Data da constituição: 3-4-41.
Data de registro: 13-3-41.
Área de ação circunscrita: acs municimos

Garibaldi, Estrèla, Guaporé e Bento Goneal.-
ves.

Em assembléia de 21-9-44, esta soeieclade
adaptou os seus' estatutos ao Deareto-lei nú-
mero 5.893, de 19-10-43. - Ililario Ruy
Encarregado do registro. - Visto: José Arruda
de Aubuquerque, Diretor. - Confere: Dióg3-
ncs Caldas, chefe da S.R.R.S.C.

Certificaão de registro n.° 1.292
Denominação: Cooperativa, Escolar Ituy Bar-

bosa Limitada.
Sede: Zontenda.
Município: Contenda.
Estado: Paraná.

Data da ánstitu'ção: 28-7-41.
Data de regNtro; 5-11-41.
Área de ação circunscrita: ao edifício esco-

lar.

Certificado de registro n.° 1.506

Em assembléia de 24-9-11, • esta sociedade
adaptiou os seus estatutos ao Decreto-lei nu-
mero 5.893, de 19-10-13. - llilario Ruy Rotim,
Encarregado do registro. - Visto: José Arruda
de Aubuquerque, Diretor. - Confere: Dióge-
nes Caldas, chefe da S.R.R.S.C.

Certificado de Registro n..° 1.626

Denoneinação: Cooperativa de Consumo Pra-
da Limitada.

-Sede: Limeira.
Município: Limeira.
Estado: São Paulo.
Data da constituição: 20-9-42
Data de registro: 27-3-43.
Área de ação circunscrita: ao território do

município de sua sede..
• Em assembléia de -21 de setembro de 1914,

esta sociedade -adaptou os seus estatutos ao
Decreto-lei n.° 5.293. de 19 de outubro de 1913.
- Ifilario Ruy Rotim, Encarregado do re-
gistro._- Visto: José Arruda de Albuquerque,
Diretor. - Confere :Wógenes Caldas, Chefe
da S. II. II. S. C.

Certificado de Registro n.° 1 .5?7

Denominação: Cooperativa Agro-Pecuária de
Belém de Maria Limitada.,•'

Sede: Vila de Belém de Maria.
Município: Catende.
Estado: Pernambuco.
Data da constituição: 1-12-42.
Data de registro: 25-1-43.
Área de ação circunscrita: ao Município de

Catende.
Em assembléia de 23 de novembro de 1944,

esta sociedade adaptou os seus estatutos ao
Decreto-lei n.° 5.893, de 19 de outubro de 1913.
- ílilarjo Ruy Rotim; Encarregado dó re-
gistro. • Visto: José Arruda de Albuquerque,
Diretor. -; Confeee:Diógenes Caldas, Chefe
da S. R. 11.'8; C.

Certificado de Registra: n.° 451

Dano-matação: Cooperativa A gro-Pecuária de
Amaragi Limitada. 	 ,•

Sede: Amaragi.
Município. Amara-ti.
Estado: Pernambuco.
Data da-constituição:- 15-8-38.
Data de registro: 6-3-39.
Área de ação circunscrita: ao Município de

Arearagi.
Em assembléia de 27 de julho de 1914,-esta

sociedade adaptou os seus estatutos ao De-
crtto-lei in.° 5.893. de 19 de outubro de 1943.
- I7ilario Ruy Rotim, Encarregado do re-
Tistro. - Visto: José Arruda de Albuquerque,
Diretor. - Confere :D ,4-yenes Caldas, Chefe
da S. R. Ft. S. C.

Certificado de Registro n.o 1.637

Denominação: Cooperativa' Eecolar Rocha
Cavalcanti.

Sede: União.
Município: União.
Estado: Alagoas.	 •
Data da constituição: 21-8-42
Data de registro: 20-5-45.
Área de ação circunscrita: as zonas urbana

e suburbana da cidade.
Em assembléia de 30 de setembro de 1944,

esta sociedade adaptou os _seus estatutos ao
Decreto-lei n.° 5.8'93 de 19 de outubro de 1913.
- Ruy Rotim, Encarre gacto do re-
gistro. - Visto: José Arruda de Albuquerque,
Diretor. - Confere:Diógenes Caldas, Chefe
da S. R. R. S. C.

Certificado de registro n.0 114

Denominação: Cooperativa rle Consumo dos
XIimpregados da Companhia Industrial de Papel

pirai Limitada.
1' 5̀ .0Sede • Santanésia.
0 0.Y- Município: Pirai.

Estado: Rio de Janeiro.
• Data da constituição: 11-11-35. -- Data de
registro: 30-11-35.

Área de ação circunscrita: aos - municípios
de Pirai e Barra do Pira/.

• Em assembléia de 5-10-44, esta sociedade
-adaptou os seus estatutos ao Decreto-lei 'nú-
mero 5.893 de 19-10-43. - Pedro Medeiros
Ferro, Encarregado do registro.

Visto. - José Arruda de Albuquerque, Di-
retor.

Confere. - Ditigenes Caldas, Chefe da S. R.
00 n. s. c.

Certificado de registro n.° 1.402

Denominação: Cooperativa Agrícola de Ara-
piraca.Limitada.
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Certificado de Registro n.o 1.264

Denominação: Cooperativa Escolar Alba
Guimarães Plaisant Ltda.

Sede: Curitiba.
Município: Curitiba.
Estado: Paraná.
Data da constituição: 30-7-41.
Data de registro: 1-11-11.
Área de ação circunscrita: ao edifício

escolar.

Em assembléia de 9de outubro de 1941 esta
sociedade adaptou os seus estatutos ao De-
creto-lei n. o 5.893, de 19 de outubro de 1913.
- Hilario Ruy Rolim, Encarregado do re-
gistro. - Visto: JoJé Arruda de Albuquerque,
Diretor. - Confere:Dióaenes Caldas, Chefe
dçk S. R. Il. S. C.

Certificado de registro n.o 1.266

Denominação: Cooperativa Escolar 21 de
Outubro Limitada.

Sede: Cambará.
Município: Cambará.
Estado: Paraná.
Data da . constituição : 22-7-.1.
Data do registro: 1-11-41.
Área de ação circunscrita: ao edifício esco-

lar.
Em- assembléia de 23-10-14 esta sociedade

adaptou ciS seus estatutos ao Decreto-lei nú-
mero 5.893, de 19-10-13. - Lais Maria, de O.
Nunes, Encarregado do Registro. Visto: José
Arruda de Albuquerque, Diretor. Confere:
Diógenes Caldas, Chefe da S. E. II. S. C.

Certificado de registro n.o 1.265

Denominação: Cooperativa Escolar Francis-
co Vassão Limitada.

Sede: Joaquim Távora.
Município: Joaquim Távora.
Estado: Paraná.
Data da constituição: 24-7-41,
Data de registro: 1-11-41.
Área de ação circunscrita: ao edifício esco-

lar.
Em assembléia de 28-10-44 esta sociedade

adaptou os seus estatutos ao Decreto-lei nú-
mero 5.893, de 19-10-43. - Lais Maria de O.
Nunes, Encarregado do Registro. Visto: José
Arruda de Albuquerque, Diretor. Confere:
Digenes Caldas, Chefe da S. E. R. S. C.

Certificado de registro n.o 1.298

Denominação: Cooperativa Escolar Maria
Elisa Bonilha Limitada.

Sede: Jacarèzinho.
Município: Jacarezinho.
Estado: Paraná.	 •
Data da constituição:. 28-8-41.
Data de registro: 5-11-41.
Área de ação circunscrita: ao edifício esco-

lar.
Em assembléia de 31-10-41, esta. sociedade

adaptou os seus estatutos ao Decreto-lei nú-
mero 5.893, de 19-10-43. - Lais Maria de O.
Nunes, Encarregado do Registro. Visto: José
Arruda de Albuquerque, Diretor, Confere:
Diágcncs Caldas, Chefe da S. E. It. S. C.

Certificado de registro n.° 1.282
-

Denominação: Cooperativa Escolar Manuel
Eufrásio Limitada.

Sede: Piraquara.
Município: Piraquara.
Estado: Paraná.
Data da constituição: 26-7-11.
Data de Registro: 1-11-41. -
Área de ação circunscrita: ao edifício es-

colar.
Em assembléia de 26-10-14, esta sociedade

adaptou os seus estatutos ao Decreto-lei nú-
mero 5.893 de 19-10-43. - Pedro Medeiros
Ferro, Encarregado do registro. - Visto. -
José Arruda de Albuquerque, Diretor. - Con-
fere. - Diógenes Caldas, Chefe da S.R.F.S.C.

Certificado de registro n.0 1.277

Denominação: Cooperativa Escolar Carneiro,
de Leão Limitada.

Sede: Tornasina.
Município: Tomasina.
Estado: Paraná.

, Data da constituição: 19-7-41.
Data de Registro: 4-11-41.
Área de ação circunscrita : ao edifício es-

colar.
Em assembléia de 28-10-41, esta sociedade

adaptou os seus estatutos ao .Decreto-lei nú-
mero 5.893 de 19-10-43. - Pedro Medeiros
Ferro, Encarregado do registro. - Visto. -
José Arruda de Albuquerque, Diretor. - Con-
fere. - Diógenes Caldas, Chefe da S.R.F.S.0

RETIFICAÇÕES

Certificado de registro n.o 758, publiuido no
Diário Oficial de 29-3-45.

Onde se lê - Cooperativa de Pinho João Cor-
reia Ltda., leia-se Coperativa Serradores de
Pinho João Correia Ltda.

Departamento de Administração
Divisão de Obras

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 3 de abril de 1945
Requerimento despachado:

NP 28.476-45 - S.C. - Sociedade Constru-
tora de Obras Públicas Ltda. - Concedo.

Departamento Nacional de Saúde
EESPACHO DO SR. PRESIDENTE

DA REPUBLICA

Processo n.o 24.623-15.

Leonel (, .̀.ueiroz Viana, prático de farrnicia,
licenciado há 14 anos para Jabolicabal, pede
ampliação de exercício para Quintana.

Parecer do Diretor do S.N.F.M.:
"Sr. Ditetor Geral:
De acAlcio com a informação supra "as li-

cenças de práticas, dadas antigamente para

Serviço Florestal
PORTARIA N. o 159, DE 23 DE MXIIÇO

DE 1945

O Diretor do Serviço Florestal, usando da
delegação de competência que lhe'foi conferi-
da-pela portaria ministerial n.° 634, de 18
de agês.to- de 1944.

Resolve designar, de acôrdo com o art. 56,
§ 1 1. 0, do Código Florestal, aprovado pelo De-
creto n.° 23.793, de 23-1-34, Nelson Junquei-
ia Vila Forte, para exercer gratuitamente, a
função de Guarda Florestal, na localidade de
Engenheiro Passos do município de Resende,
Estado do Rio. - João A. Falcão.

o interior dos Estados, são válidas sinnente
para a localidade onde foram concedidas", o
requerente não pode ser atendido por falta
de amnaro legal. 8-3-45. - R. Cordeiro dC

Promoção do Diretor Geral do D.N.S.:
"A' consideração superior, opinando peio in-

deferimento por falta de amparo legal. 15-3-15
- Mário Pinotti, pelo Diretor Geral".

Promoção do Sr. Ministro:

"A' consideração do Sr. Presidente da Re-
pública. opinando pelo arquivamento.

22-3-45. - Capunema".

Despacho do . Sr. Presidente da República:
"Sim. -- G. VARGAS".

Processo n. o 21.624-45.	 •
Valdemar Freitas de Morais, pede um ates-

tado ou licença para exercer, como prático,
a Medicina " Homeopata.

Parecer do Diretor do S.N.F.M.:
Sr. Diretor Geral:
O requerente não pode ser atendido por falta

e amparo legal.
Em 7-3-15 - R. Cordeiro de Farias.

Certificado de registro n.o 1.262

Denominação: Cooperativa Escolar Rocha
Pombo Limitada.

Sede: Cêrro-Azul.
Município: Cêrro-Azul.
Estado: Paraná.
Data da constituição: 19-8-41.
Data do registro: 1-11-41.
Área de ação circunscrita: ao edifício esco-

lar.
Em assembléia de 27-10-44, esta sociedade

adaptou os seus estatutos ao Decreto-lei nú-
mero 5.893, de 19-10-43. - Leis Maria de O.
Nunes, Encarregado do Registro, Visto: José
Arruda de Albuquerque, Diretor. Confere:
Di4genes Caldas, Chefe da S'. E. 11. 5. C.

Certificado de registro n.o 1.268

Denominação: Cooperativa Escolar Dr. Xa-
vier da Silva Limitada.

Sede: Curitiba.	 •

Município: Curitiba.
Estado: Paraná. •
Data da constituição: 26-7-41.
Data de registro: 1-11-41.
Área. de ação circunscrita: ao edifício esco-

lar
Em assembléia de 10-10-44 esta sociedade

adaptou os seus estatutos ao Decreto-lei nú-
mero 5-.893, de 19-10-43. - Leis Maria de O.
Nunes, Encarregado do Registro. Visto:,, José
Arruda de Albuquerque, Diretor. Confere:
Diógenes Caldas, Chefe da S. E. R. S. C.

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAUDE

Certificado de registro n.o 2.225, publicado
no Diário Oficial de 23-3-45.

Onde se lê - Cooperativa Agrícola de Cardoso,
Moreira Ltda., leia-se Cooperativa Agrícola
Mista de Cardoso Moreira Ltda.

Certificado de registro n.° 866, publicado no
Diário Oficial de 29-3-15.

Onde se lê - Município de Palmares leia-se
Município de Maceió.

Certificado de registro n. o 856, pubfica.do no
Diário Oficial de 29-3-45.

Onde se lê - Estado de Pernambuco, leia-se
Estado da Paraíba.	 •

Certificado de registro n.o 1.455, publicado
no Diário Oficial de 29-3-45.

Onde se lê - Sede - Piracicabeiraba, leia-
se Sede - Piraheiraba.

Certificado de registrdo n.o 371, publicado
no Diário 03.cial de 29-3-15.

Onde se lê - Data de Constituição - 10-10-8
leia-se 11-10-38.

-
Certificado de registro n.o 1.753, publicado

no Diário Oficial de 16-2-15.
Onde se lê - Município de Viçosa e Estado

de Minas, leia-se Município de Assembléia e
Estado 'de Alagoas.

Certificado de registro n.o 673, publicado no
Diário Oficial de 29-3-45.

Acrescente-se - em Assembléia de 254i-14,9
esta sociedade adaptou os seus estatutos ao
Decreto-lei n.° 5.893 de 10-10-43.

Certificado de registro n•o 1.627, publi-
cado DO Diário Oficial de 29-3-45.

Acrescente-se - Data de registro - 29-3-13.
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MINISTÉRIO DA FAZENDAPromoção do Diretor Geral do D.N.S.:
'A' consideração superior, opinando pdo in-

deferimento por. falta de amparo legal.
Em 15-3-45. - Mário Pinotli, pelo Diretor

Geral".
Promoção do Sr. Ministro:
"A' consideração do . Sr. Presidneteda

República, opinando pelo arquivamento.
Em 22-3-45. - Capanema".

Dspaclio do Sr. Presidente da Reptiblieer:
"Sim. -- G. VARGAS".

INSTITUTO .NACIONAL
DO LIVRO

Armas da República. Ministério da Educa-
ção e Saúde. Instituto Nacional do Livre. Rio
de Janeiro, D.F. G 37, em 15-3-1915. Se-
nhor Ministro: Por determinação de V. Excia.
e corno conseqüência de minha recente viagem
aos Estados Unidos, o Instituto Nacional do Li-
vro empreendeu a criação da "Biblioteca Cien-
tifica Brasileira", entrando, desde logo, em
articulação com o Science Service, por inter-
médio da Divisão de Relações Culturais, do De-
partamento de Estado Americano, para escolha,
tradução e impressão, na Imprensa Nacional,
ou qualquer casa impressora, dos melhores tra-
tados e obras de divulgação americanas sobre
tõdas as especialidades que interessem à cultu-
ra técnica (to nosso país. Essas obras, uma vez
impreasas em português, na tiragem mínima de,
4 milheiros, serão vendidas pelo Govèrno aos
interessados, ou distribuídas às bibliotecas pú-
blicas do pais, sem nenhum objetivo de lucra,
visado apenas a recuperação, no tod6 ou em
parte, dos gastos de execução. O Institutd Na-
cional do Livro está elaborando amplo progra-
ma nesse sentido, para submeter à considera-
ção de V. Excia.. de modo a aproveitar no má-
ximo as concessões do 'Science • Service", fei-
tas 4 luz de magnífico espirito de panameri-
canismo. De fato, para a tradução de cada
obra escolhida pelas duas . partes, o .Scienr:e
Service dará um auxilio especial, que no caso
presente é de dois mil e ' cinqüenta . dotares.
Peço, pois, a V. Exas, -se digne autorizar esta
Diretoria a fechar contrato cont o Sr. Wat-
sou Davis, Presidente -do Science Service, de
Washington D.C., nos têrmos da proposta
anexa, cuja execução virá proporcionar ao Ins-
tituto o lançamento imediato rios três primei-
ros volumes daquela coleção. Aproveito o en-
sejo para reiterar a V. Exa. os meus protestos
de elevada estima e consideração. - Augusto
Meyer, Diretor. Ao Extno. Sr. Dr. Gustavo
Capanerna. DD, Ministro da Educação e Saú-
de. Autorizado, dentro das possibilidades or-
çamentárias do I.N.I. 28-3-45. - Capanema.

Confere com o original. Visto: - Augusto
Meyer,•Diretor.

Faixa de Fronteira

Documentos que regulam
as concessões de terras
e vias de comunicaçdio,
bem como o estabeleci•
mento de indústrias na

faixa de fronteiro

Preço: Cr$'1,50
A VENDA:

Seeào de Vendes: Av. Rodrigues Alves.1
Agencia 1- Palacio da Fazenda

Agencia II - Pretório

Ilands-ae a pedida pelo hrlIço da licemlidisa Postal

Gabinete do Ministro

PROCESSOS DES-PACIIADOS PELO
R. MINISTRO

Dia 29 de março de 1945
S.C. 93.360-44 - O Conselho Federal de

Comércio Exterior agradece-a comunicação da
designação do Sr. Herman de Castro Lima
pára, como representante do Ministério . da Fa-
zenda, fazer parte da Comissão Especial à
proteção das indústrias existentes no Brasil
contra a ação de trusts ou cartéis. Despacho:

"Arquive-se".
S.C. 212.095-41 - Adolfo Azevêdo Urres,

solicita nomeação para despachante aduaneiro.
Despacho:

"À vista do que esclarece a Diretoria Geral
da Faunda Nacional, arquive-se".

S. C. 231.573-11 - Alberto Quatrini Bian-
chi solicita reconsideração de despacho no
sentido de lhe ser concedida a isenção • de di-
reitos para importação . de maquinismos. De-s-
pacho:

"De acôrdo com os pareceres, arquive-se".
S.C. 55.591-15 - Leocádio Mala Filho, so-

licita nomeação interina para Escriturário.
Despacho:

"De acórdo com o parecei' da Diretoria, Ge-
ral da -Fazenda Nacional, arquive-se".

S.C. 03.981-45 - O Diretor da, Caixa de
Amortização sugere a concessão de nova pror-
rogação para liquidação dos mapas de selos de
"Obrigações de Guerra". Despacho:

"Autorizado".	 ^ .

Dia 31 de março de 191Z
Avisos

Ao Senhor Ministro da Agricultura:
N.° 736 - S.G. 61.281-45 - Comunica que

autorizou o Banco do Brasil S. A. a abrir em
favor do Departamento de Administração dês-
se Ministério o crédito de Cr$ 422.433,70, para
atender às despesas 'com a execução de diver-
sos serviços no Parque Nacional da Serra dos
órgãos subordinado ao Serviço-Florestal, au-
torizadas por despacho de Sua Excelência o
Senhor Presidente da República, exarado na
Exposição n.°,G.M. 232, de 6 do referido mês
de março, dessa Secretaria de Estado.

t.;.° 737 - S.C. 61.285-45 - Comunica que
autorizou o Banco do Brasil S. A. a abrir em
favor do Departamento de Administração dês-
se Ministério, o crédito do Cr$ 5.000.000,00,
para atender às despesas com o prossegui-
mento das obras de aproveitamento hidroeelé-
trica da Cachoeira de Paulo Afonso, autoriza-
das por despacho de Sua, Excelência o Senhor
Presidente da República, exarado • na Exposi-
ção n.° 1.138, de 5 de outubro de 1944, do Con-
selho Nacional de Águas e Energia Elétrica.

Dia 2 de abril de 1945
Processo despachado pelo Senhor Ministro:

S.C. 56.813-15 - Inspetor da Alfândega de
Santos comunica que o Ajudante de Tesourei-
ro, padrão I, do Q.P., lotado naqula reparti-
ção, Horácio dos Santos, completou o prazo de
interstício regulamentar e preenche os requi-
sitos necessários para ser confirmado no car-
go. Despacho:

"Tendo. em vista o § 5. 0, art. 16, do Decre-
to-lei n.0 1.713, de 28 de -outubro de 1939, e
de neôrdo com o parecer do Serviço do Pes-
soal. confirmo Horácio dos Santos no cargo de
Ajudante de Tesoureiro, padrão r, do Quadro
Permenente dêsto Ministério, em que vinha
servindo como estagiário, lotado na Alfândega
de Santbs, Ao Serviço do Pessoal, para os de-
vidos fins".

Dia..3'de abril de 1915
Oficio

Ao Sr. Diretor da Caixa de Mohilização e
Fiscalização Bancária:

N.° 1.003 - S.C. 39.920-45 - Restitui
processo em que o Banco Maná S. A. solicita
aprovação do aumento de seu ca p ital de Cr$

3.000.000,00 para Cr$ 10.000.000,00 e con-
seqüente reforma de seus estatutos, e comuni-
ca que, de acôrdo com os pareceres, o Senhor
Ministro deferiu o pedido, ficando o citado es-
tabelecimento autorizado a operar dentro da
área do Distrito Federal, onde mantém sua
sede, na conformidade do disposto no § 30 do
art. 5'.° do Decreto-lei n.0 6.419, de 13 de
abril de 1911,. modificado pelo de n.o 6.511, cie
29 de maio (Mese ano.

RETIFICAÇÃO (•)

Na publicação feita no Diário Oficial dr, 4
de a.bril de 1945, 3." coluna da página nú-
mero 5.970,

Onde se lê:
Exposição n.° 632, de 21-3-915 - Re.

75.902-41 ... Macho lanli,slau, pai da inte-
ressada ...

Leia-se-:
Exposição n.0 632, de 21-3-915 - SC.

75.902-14 Eládio Ladislau Peres, pai da
interessada, ...

Onde se lê:
Exposição 632, de 21-3-945 - 	 902-11 ...

o direito das habilitandas
Leia-se:

Exposieão n. o 63?, de 21-3-915 - SC.
75.902-11 ... o direito das habilitandas

Direção Geral dá Fazenda Nacional

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GElIAL

Dia 4 de abril de 1915

Processos despachados:
- N.0 65.143-15 - O Inspetor da Alfândega de

Maceió, comunica que os extranumerários. dia-
ristas daquela-repartição testemunharam o ger
agradecimento e .admiração ao Diretor Geral
dá Fazenda Nacional pela efetivação do paga-
mento de salários de jariéiró e fevereiro 'Mi-
mos. Despacho:

"Ciente.
2. Restituo ao delegado fiscal em Alagóas..a

fima de que transmita aos colegas interessados
a certeza de que a Administração Geral da Fa-
zenda Nacional estará sempre alerta na defesa
do interêsse, dos direitos e das justas aspira-
ções dos servidores da Fazenda, recompensan-
do-lhes, assim, a dedicação ao serviço e a com-
preensão de -deveres". - Paulo Lyra.
• 'N.° 24.428-45 - Sociedade Carbonífera
Próspera -S. A. - Aprovação de plantas para
ampliação {le suas instalações.

"Cumpra a interessada a exigência -da P. (l.
(fls. 21v), na parte referente à juntada dos es-
tatutos na íntegra.

2) Publique-se.
3) Ao S. C.". - Paulo Lyra,
N.o 45.676-45 - Autorizando a restituição

da caução de Cr$ 1.000,00 à firma Matos Rocha
&

N.o. 55.889.7 15 - 'Autorizando a entrega do
adianta-mente de Cr$ 60.000,00 ,a Aloísio Afo,i-
seca.

N.0 56.281-15 - Anexação da Coletoria de
Pindorama à de _Ariranha. - Aprovado.

2) Ao 8. P.. à D. R. 1. e à C. G. R., para
oue sejam feitas as necessárias anotações. --
Pavio Lura.

NP 58.916-45 - Autorizando a entrega do
adiantamento de Cr$ 4.500,00 a Itabira Goneal-
ves.

N.o 59.252-45 - Autorizando 'a abertura do
crédito de Cr$ 800.000,00 no Banco do Brasil.
em favor da D. R. dos Correios e- Telégrafos
de João Pessoa.

N.o 59.977-15 - Autorizando a restituição
da caução de Cr$ 2.400,00 à firma L. Pangeia
& Cia. Ltda.

N.o 61.732-45 - Autorizando a entrega do
adiantamento de Cr$ 10.000,00 a Washington
Barbosa da Silva.

(•) N. do S. Pb. - Retificado por eza.(.4
de revisão.
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N.° 65.862-15 - Decisão .sôbre fornecimanto
de livros e revistas aos órgãos localizados no
edifício do M. F.

'Determina o art. 2.° do D. L. 6.159.-15 que
à Biblioteca ficam incorporados as bibliolacas,
de laS s ito s de livros e coleções de publieaeão
existentes nas repartições que catão localizarias
ou venham a ser localizadas no edifício sede.

2) Assim. somente coleeão de lei, vocablla-
rio ortoarálaco, divionarios e niti ou Olijr0 livro
de consulta e sóbre assunto condizente com es
atividades das repartições poderão nas mesmas
permanecer.

3) Outros livros, revistas etc., deverão fa.ani
na Biblioteca.

í) Restitua-se à Biblioteca para assim pro-
ceder. - Paulo Lyra.

Diretoria das [lendas Internas

RETIFICAÇÃO (*)

Na .publicação feita no Diário Ofieioi do 2
de abril de 1915, à página n.° 3.818, L a co-
luna,

Onde se lê:

Direloria da4 Remias Internas

O Diretor das Rendas Internas do Tosodro
Nacional declara aos chefes da repartiçõ:.!s

Leia-se:

Diectoiaa das ficadas lalernas
.	 Circular 11.0

A página 0. 0 5.818, 3.a coluna,
()tale se Lè

O. paaaabi s auieHaaa selaginn tliii, (Inc
não tiveram seu regime de tributação a.tarada
e zw encontrem nas fábricas os seus depasii os ...

Leia-se:
Os produtos sujeitos à selagem d ir,» a, que

não ' tiveram seu regime de tribulação ale_iada
e SP encontrem flaS fábriCaS Ou seus depósitos ...

Na P u bl i cação feita na Diário Ofiriot da a
de abril de 1915, à pagina 0 .0 5.911, tt. a co-
luna,

(Na parle final do 2.0 parágrafo (h Cir-
cular 11.0 8).

Onde se lê:

procedidas também as adaptações indis-
pensáveis por processo mecânico ti a ca:amb.

Leia-se:
pria4cedidas também as adaptações indis-

pensáveis par processo inecanico ou a ca-
rimbo.

(No parágrafo 3.0),
Onde se Ia.:

Igual praz fica encedid as fabricantes ...
Leia-se:

Igual prazo fica concédido aos fabricantes

SEÇÃO DE FISCALIZAÇÃO (S.F.)

.EXPEDIENTE DO SR. CHEFE

Dia 28 de março de 1945.

Processos despachados:
N .° 3.618-11 - Redução - de valor localivo

- Cai. Auxilar de Crédito Imobiliário Des-
pacho; Apresente, dentro do prazo de 15 dias.
provas das sublicações indicadas".

N.0 83.498-42 - Réplica - Indústrias Quí-
micas Alfa S.A. - Despaclio: Compareça
para esclarecimentos.

N.o 171.252-11 - Inscrição ex-officia -
"Sidoco" - Sociedade Industrial de Doces e
Conservas Ltda. - Despacho: .Apresente, den-
tro do prazo de 15 dias, provas da sublocação
da sala 1.712.

N.° 2.537-15 - Restituição - Cia. T. Ja-
ner Comércio e Indústria - Despacho: "Deve
a requerente juntar ao presente processo, a
:t.a via -da guia de exportação devidamente
averbada, no prazo. de 15 dias.

N.° 45.791-15 - Coleta - Austregesilo Go-
mes do Couto - Despacho: Apresente prova
da nomeação, no prazo de 15 dias.

N.° 45.875-45 - Coleta - José. 'feira -
Despacho: Informe precisamente o local co-
letado, no prazo de 15 dias.

N.° 15.918-45 - Coleta-- Carivaldo Car-
doso - Despacho: Informe precisamente o
local da loja em questão.

N.o 47.351-45 - Coleta - Metalúrgica
LI da. - Despacho: Intime-se o despachan-

te, signatário da coleta, a prestar os esclare-
cimentos necessários.

N.0 17.606-15 - Coleta - Fernando- Pe-
drosa Machado - Despacho: Apresente do-
cumento que prove a sua designação, no - pra-
zo de 15 dias.

S.F., em 29 do março de 1945. - Lucia
Moura, Escriturário "E'' - Int. - Arlhur Si-
PUIS Magalhães, Chefe.

Processos com exigência - 13.
N9 101.604-44 - Luís Augusto da Silva -

presip esclarecimentos.
N.° 50.697- .15 - Jaco]) Sztark. - Compa-

reça a esta R.D.F. a fim de indicar o núme-
ro do conhecimento.

N.° 32.439-13 - Isaac Golembiowski. -
Compareça a esta R.D.F. para prestar' escla-
recimentos.

N.° 57.533-15 - A. Moreira Pamplona -
Compareça dentro do prazo de 8 dias para
prestar melhores esclarecimentos.

N.° 32.755-15 - Espólio de Ernesto de Ote-
ro - Preste esclarecimentos.

N.° 12.976-15 - Vitorino Alves de Sá -
Compareça o interessado a esta 11.1).F. a fim
de prestar esclarecimentos, sôbre a numera-

ção indicada e a constante dos livros de In-
dústria e Profissões.

- José Duck- - Preste es-
claNlilim4le.n8t108s-.15

N.° 39.620-15 - A. Coelho	 Irmão
Compareça a esta R.D.F. para prestar melho-
res esclarecimentos.

N.° 10.492-45 - José Correia Lopes &4:.
- Preste esclarecimentos.

N.° 43.190- .15 - João Spolidoro - Em face
do que ficou apurado e consta dêste processo.
reconsidero o despacho de .30-1-15, exarado à
fls. 10 verso para o fim cle torná-lo de nulo
efeito.

N.° 45.192-15 - Júlio de Araújo, Café e Bar
- Preste esclarecimentos.

N.° 75.216-45 - Augusto Fernandes Areias
- j;reste esclarecimentos.

Caixa de Antortizaviio
EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 2 de abril de 1915

N.° 3.719-15 - Ari de Almeida e Silva (cor-
retor) - Despacho - Compra-se o alvará.

N.° 3.734-45 - Beatriz Getulio Veiga -
Despacho - Elimine-se a menoridade.

N.° 3.588-15 - Stahl. da Oliveira Gastar° -
Despacho - Cumpram-se os alvarás e paguem-
se os juros.

N.° 3.806-15 - Maria Fernandes Leal -
Despacho - Cumpra-se o alvará.

N.o 151-0-41 - Manuel Avelino de Sousa -
Despacho - Deve o requerente fazer prova do
sua qualidade de Diretor do Ginásio Batista,
em noma do qual acham-se caucionadas as
"Obrigatões".

IX-9 1.475-DA - Oficio do Juízo de Direito
da 2.a Vara da Fazenda Pública - Despacho -
Cancele-se a nota. de extravio.

Ordens do dia 29 - março de 1945:
À Delegacia Fiscal Alo Tesouro Nacional ,ern

Maranhão:
N.o 3.302-15 - Concedendo crédito para par.

gamento de juros do 2.° semestre de 1914.
À Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional em

Curitiba:
N.° 1.581-15 - Concedendo crédito para pa-

gamento de juros de apólices ao portador
"Obras do Pôrto e Obrigações de Guerra".

À Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional em
Sergipe

N.o 3.277-45 - Concedendo crédito para
pagamento de juros de apólices Rodoviárias
relatavas ao 1.0 semestre de 1915.

À Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional no
Paraná:

N.o 3.172-Est.-11 - Concedendo crédito pa-
ra pagamento de juros de Obeigações de Guer-
ra.

MINISTÉRIO DA GUERRA 
•

Gabin2te do Ministro
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 5 de abril de 1945
/

Avisos

N.° 952 - E' permitido o uso do distintivo
do Curso da . Escola Técnica de Aviação, pelas
praças do Exército que forem diplomadas por
aquela Escola.

O distintivo deverá ser usado no braço es-
querdo, de conformidade com o disposto no
11.0 IX do Capitulo XII do Regulamento de
Uniformes do Pessoal do Exército.

N.° 931 - E' fixada em Cr$ 540,00 (qui-
nhentos e quarenta cruzeiros) a gratificação
mensal do 1.0 Tenenle da Reserva de, 2. a Clas-
se. Médico, convocada, Dr. 3oão Ramos Perei-
ra, nomeado, a ti-lulo precário, Professor da
Cadeira de Química na Escola Preparatória de
Fortaleza, de acôrdo com o disposto no Decre-
to-lei n.° 4.623, de 26 de agôsto de 1942.

N.° 955 - E' fixada em Cr$ 300,00 (trezen-
tos cruzeiros) a gratificação mensal do Capi-

tão Médico Dr. Francisco de Aguiar Filho,
nomeado, a título precário, Adjunto de Cate-
drático da Cadeira de Biologia na Escola Pre-
paratória de São Paulo, nos térmos do Decre-
to-lei n. o 1.623, de 26 de agÓsto de 1912.

N.o 950 - E' fixada em Cr$ 300.00 (trezen-
tos cruzeiros) a gratifcação mensal do Capi-
tão Lauro Teixeira Góis, nomeado, a título
precário, Adjunto de Catedrático da Cadeira
de Física na Escola Preparatória de são pau-
to, nos têrmos do Decreto-lei n.° 4.623, de 20
de ageisto de 1912.

Ao Minstro da Fazenda solicitando o paga-
mento, pelo Tesouro Nacional, das seguintes
quantias:

N.0 935-457	 Cr$ 1.103,10 à Viação Fér-
rea do Rio Grande do Sul.

N.0 936-458 - Ca$ 3.035,30 à Estrada de
Ferro Central do Brasil.

N.0 937a .459 - Cr$ 47.367.20 à Viação Fér-
rea do Rio Grande do

N.o 938.460 - Cr$ 3.2 .16,40 à Viação Férrea
do Rio Grande do Sul.

N.° 939-461 - Cr$ 168,20 à Viação Férrea.
do Rio Grande do Sul.

Recebedoria do Distrito Federal

SEÇÃO DE CONTROLE E ESTATÍSTICA

EXPEDIENTE DO SENHOR CHEEE

Dia 27 de março de 1915

Processos despachados

N.° 10.881-15 -- Banco da Provinda do
Ria Grande do Sul S.A. - Troca de sèlos -
Satisfaça a exigência;

N.° 56.774-15 - Banco de Minas Gerais
S.A. - Restituição - Satisfaça a exigência.

N.° 57.622-15 - António Gonçalves Serra
- Restituição - Satisfaça a exigência.

N.° 8.546-15 - Banco Camercial do Estado
de S. Paulo S.A. - Troca de estampilhas -
Salisfaea a exigência.

N.0 189.819-M - Jair de Abranches - Res-
tituição - Satisfaça a exiaênCia.

N.° 38.388-41	 Banco Balo-Belga - Res-
tituieão - Satisfaça a exigancia.

(*) N. do S. Pb. - Retificado Por erros
de revisão.
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N.° 940-4-62 - Cr$ 1.295,00 à Viação Fér-
reN do Rio Grande do Sul.

N.° 941-463 - Cr$ 1.622,80 à Viação Férrea
cio • Rio Grande do Sul.

N.° 912-464 - Cr$ 1.619,50 ao Lloyd Brasi-
leiro.

N.° 943-465 - Cr$ 925,70 à Estrada de Fer-
ro Central do Brasil.

N.° 914-166 - Cr$ 11.589,00 à Estrada de
Ferro Central do Brasil.

N.0 945-467 - Cr$ 203,70 à Estrada de Fer-
ro Central do Brasil.

N.0 94ti-168 - Cr$ 577,00 à Estrada de Fer-
ro Central do Brasil.

Portarias 00 dia 4 de abril de 1915:

• N.° 8.072 - O Ministro de Estado resolve,
de acôrdo com o Decreto n.° 10.451, de 16 de
setembro de 1912, convocar para o serviço
ativo do Exército os segundos Tenentes da
Reserva da 2. a Classe. Arma de Infantaria,
José Inácio Gomes, José Alfredo Schulze Fres-
teiro. Léo de Figueiredo Ramos, Ethiocles Por-
tela Coelho; Arma de Cavalaria, Carlos Alberto
Conto de Magalhães; Arma de Artilharia,
-Raimundo Nonato de Jesus Palmeira.

Dias 5 de abril de 1945

N. 0 8.097 - O Ministro de Estado resolve
licenciar do serviço ativo do Exército o 2.° Te-
nente da Reserva de 1.a - Classe, Intendente do
Exército, convocado, Euripedes Tavares de
Melo, visto ter sido julgado definitivamente
incapaz para o mesmo 'serviço.

N.° 8.098 - O Ministro de Estado resolve
licenciar do serviço ativo do Exército, o 1. 0 Te-
pente da Reserva de 2.a Classe, Arma de Arti-
lharia, Carlos Otávio da Silva.

N.° 8.099 - O Ministro de Estado resolve
licenciar do serviço ativo do Exército, de acôr-
'de com o n.0 2, do art. 17 do Regulamento
Disciplinar do Exército, o 2.° Tenente da Re-
-serva de 2•a Classe, Arma de Artilharia, Elzio
Teixeira Nabuco de Araújo.

N.0 8.100 - O Ministro de Estado resolve
licenciar do serviço ativo do Exército os se-
gundos Tenentes da Reserva de 2.a Classe,
Médicos, Drs.. Sérgio Guedes da Cesta, Orlan-
do da Costa Tavares Videira, David Gazzay e
Geraldo Caetano Correia Sobrinho.

N.0 8.101 - O Ministro de. Estado resolve,
nos têrmos do art. 162, letra b, e .§ 2.° do
mesmo artigo,,do Decreto-lei n. o 3.864, de 24
de novembro _de 1941, conceder demissão do
serviço ativo do Exército ao SulssTenente
Epaminonda.s Pereira Tõrres.

N.o 102 - O Ministro de Estado resolve, de
acôrdo cem o art. 5 •0 do Regulamento para o
Quadro de Enfermeiras da Reserva do . Exér-
cito, aprovado por Decreto n.0 11.257, de 13
de dezembro de 1943, convocar para o serviço
ativo do Exército as enfermeiras de 3. a Clas-
se do referido Quadro. Celina de Melo, Noêmia
Guedes Mendes e Helena Vieira dos Santas.

-	 Requerimentos
Conrado Alceste Montineri, Aspirante a Ofi-

cial da Reserva, Isaias Spina, José Carlos Pe-
pela de Vasconcelos, reservistas Leo Ferraz
Alves, 2. 0 Tenente da Reserva, Reinaldo Trigo
Lourenio. reservista, pedindo que lhes seja
permitido ausentarem-se do País..- "Autorizo,
desde que não se encontrem convocados e es-
tejam em dia com suas obrigações militares".

Eduarda Voz, reservista, pedindo permissão
para se ausentar do País. - "Autorizo sair
do País".

'Nelson Canuto Jev5 Teixeira, Sargento; Gç-
raldo Souto Soares, Humberto Lemos de Al-
meida. Luís Morais Bandeira Duarte, Sadí
Costa Leite; soldados, pedindo que lhes seja
permitido prestar concurso para a Polícia Es-
pecial, o primeiro, para o Banco do Brasil os
outros quatro. - "Deferido, sem prejuízo, po-
rém, para o serviço".

Rogaciano Ferreira Mendes, soldado do se-
gundo R.I., pedindo reforma nos termos da
letra d, do art. 76, do Decreto-lei n. 0 3.9-10
de 16 de dezembro de 1911. - "Indeferido.
O requerente, pela sua condula militar - con-
denado duas vêzes por deserção - não tem

direito ao amparo do Estado. Seja excluído do
Exército".

Saul de Barros Câmara, Tenente-Coronel,
pedindo contagem do tempo para efeito de
reforma. - "Indeferido, por falta de amparo
legal".

Tais Blaso, candidato à Escola Preparatória
de São Paulo, reprovado no exame intelectual,
pedindo nustrícula na- de Pôrto Alegre. - In-
deferido".

Vasco Antônio de Oliveira Filho, soldssio do
G.° R.C.I., pedindo reforma de acôrdo com a
letra d, do art. 76 do Decreto-Jei n.0 3.910 de
16 de dezembro de 1941. - "Indeferido. O
requerente, pela leitura de seus assentamen-
tos, não tinha cuidado com. a saúde (alteração
de 25-5-41). Seja excluído do Exército". .

Vitorino de Almeida Moreira, candidato
aprovado nos exames intelectual e físico à
E.M. de Rezende e reprovado no exame médi-
co. pedindo nova inspeção de saúde. - "In-
deferido, por falta de amparo legal".

Diretoria de Intendência
do Exército

ATOS DO SR. DIRETOR

Em 4-*04,•7.

Foi feita, por necessidade do serviço, a -se-
guinte movimentação de oficiais 1.E.:

I - Transferência:
do 2° Ten. Conv. Antônio José Herzer do E.

F. da 3.a R.M. para • o 11.M. de Santa Maria.
- Retificação cle Transferência:

do 2.0 Ten. 11 1 Fernando Sousa do 0.0.
da 3.a D. C . para a 9. a C.R. em vez de H.M. de
Santa Maria.

Departamento do Interior
e da Justiça

Divisão do Interier

DESPACHOS DO SR. PRESIDENTE DA
REPÚBLIGA

Processos :
- N.° 1.397-44 - Legitimação de posse das

terras denominadas "Mosquito", •situadas
Três Lagoas, - Mato Grosso, requerida por José
Ferreira de- Queiroz- e outros. -' "Sim".	 -

N.° 2.505-41 - Recurso de Antônio Gomes
Ribeiro, •agricultor em- Maraú, Bahia, contra
apreensão, pelos agentes fiscais do referido
Município, de um carregamento de 36 arróbas
de cacau, e conseqüente venda,. em hasta pú-
blica, do produto. - "Aprovada", em 15-3-45,
a•exposição de motivos- pela qual foi proposto
o não provimento do recurso.

N.° 1.448-42 - Recurso de Genoplos Morei-
ra da Silva, Juiz Substituto da 19. a Seção Ju-
diciária com sede em.11apetininga, São Paulo,
contra o ato . da Interventoria Federal nesse
Estado que indeferiu um pedido, feito pelo in-
teressado, de pagamento de diárias. - "Apro-
vada", em 15-3-45, a exposição de motivos pela
qual foi proposto o não provimento ao re-
curso.

N.0 154-45 - Projeto de Decreto-lei da Pre-
feitura de Conchas, São Paulo, que dispõe sô-
bre a criação da taxa de colocação de guias e
sarjetas. - "Aprovado", em 15-3-45, nos ter-
mos do parecer do Conselho Administrativo
do Estado.

N.° • 725-44 - Recurso de Antônio Olímpio
•Maia, funcionário do Estado da Paraíba, do
.ato da Interventorin Federal 'que lhe negou
concessão de licença para tratar de interesses

Diretoria do Ensino .
do Exército

DESPACHOS DE REQUERIMENTOS
Por . esta Diretoria:
Glauco Tulio Figueira f:e Almeida, pedindo

matrícula no 2. 0 ano da Escola Preparatória
de PôrtoAlegre. visto ter sido reprovado no
concurso de admissão à Escola Preparatória
de São Paulo. - -Não há o que deferir. O re-
querente já foi maisirsdo matricular, visto ter
sido aprovado em tôdas as matérias do con-
curso de admissão. Em 17-3-45.

Octavio BaCebi Htirpia, ex-aluno do Colégio
pedindo para ser submeti-do a exame

de agrimensura. - Deixa de ser encaminha-
do por falta de amparo legal. Em 17-3-45.

Rubens Mendes dos Santos, candidato à ma-
trícula na 'Escola Preparatória de São Paulo,
pedindo seja submetido a nova práva de Geo-
grafia em que foi reprovado no concurso de
admissão. -Indeferido, por falta de amparo
legal. Em 15-3-15.

Ernesto Melcheis 2.° Tenente .da Reserva do
1. a classe, convocado, pedindo transferência de
seu filho, Alberto :Emiti° Melcher, do 3.0 ano
normal da Escola Preparatória de Pôrto Ale-
gre, para o Illes1110 ano da Escola Preparatória
de São Paulo. - Não há o que deferir. () fi-
lho do requerente já foi transferido, como Pe-
Cin. Em 17-3-15.

Eloy Martins de Almeida, 3• 0 sargento do 2.0
Batalhão de Caçadores:, pedindo ao Exule.
Se. Ministro da Guerra, inscrição no exame de
admissão ao Curso de Intendencia da Escola
Militar de Rezende, independente do limite de

- Deixa de ser encaminhado, visto a
idade do requerente exceder de mais de um
ano da tolerância autorizsda pelo Exmo. Sr.
:Ministro da Guerra-para inscrição no concur-
so de admissão ao cla ys() de formação de ofi-
ciais Intendentes da Escola Militar de Rezen-
de. Em -21-3-15.

particulares. - Negado provimento ao recur-
so, em 12-3-1:5, por falta de amparo legal.

N.° 1.517-41 - Projeto de Decreto-lei da
Prefeitura Municipal de Videira (Estado de
Santa Catarina), que dispõe sôbre a incidên-
cia, lançamento e arrecadação do impôsto pre-
dial urbano. - Aprovado, .em . 15-3-45.

N.° 1.519-44 - Projeto de Decreto-lei da
Prefeitura Municipal de P.aidentópolis (Estado
do parana), que dispões sôbre o impôsto
licença. - Aprovado, em 15-3-45.

N.0 1.613-44 - Projeto de Decreto-lei da
Prefeitura • de Belém "(Estado do Pará), que
autoriza o afora-mento de uni terreno dá pa-
trimônio municipal a Maria do Carmo e Silva.
- Aprovado, com emendas., em 15-3-45.

N. 0 136-45 - Projeto de Decreto-lei da
Prefeitura Municipal de Jabotieabal (Estado
de São Paulo), que dispõe sôbre criação da
taxa de execução de calçamento. - Aprovado,
em 15-3-15.

N.0 16-45 - Projeto de Decreto-lei da Pre-
feitura Municipal de Borda da Mata (Estado
de Minas Gerais), que regula o serviço de
abastecimento dágua e institui as respectivas
taxas. - Aprovado, em 15-3-15, nas lermos
do Parecer do Conselho 'Administrativo do Es-
tado.	 -

N.0 20-45 - Projeto de Decreto-lei da Pre-
feitura Municipal de ltápolis (Estado de São
Paulo),- que a suloriza a contrair, com o Go-
verno do Estado, • um empréstimo de Cr$ ...
486.052,30, destinado ao pagamento dos com-
promissos assumidos com a éonclusão da rede
de esgotos e à extensão do serviço de abasteci-
mento de água. - Aprovado, em 15-3-15.

N.0 41-15 - Projeto de Decreto-lei da Pre-
feitura Municipal de . Canmina Grande (Estado
da Paraíba), que aumenta de Gr$ 18.000,00
para Cr$ 21.000,00 anuais a subvenção conce-
dida ao Hospital Pedro 1. - Aprovada, em
13-3-15, com emenda ao preâmbulo.

MINISTÉRIO : DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS
INTERIORES
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N.° 120-15- - Projeto de Decreto-lei da Pia-	 N °G 617-14	 Isidro Caslellã Alsina, resi- cancelada a restrição constante de .sua uutori-

feitura Municipal de Alegrote (Rio Grande do
Sul), que fixa tarifas nos services' de senea-
fl etido e dá 01.11.rUS prOVidèllein g .	 Aprovado,
4111 15-3-15.

Sidente no Estado de. São Paulo. solicitando per-
N.O 29.971-11 - Freneisco Henrique Ri- manancia definitiva. - Deferido.

beiro, residente ito Estadb do Rio de Jane i ro ,	 Np 4.a11-45 - lealia. da Silveira Silveira. re-
-solicitando isenção de taxa. - Deferido	 sidente no Distrito Federal, solicitando perrna-

N.0 12.971-41 - Lourenço	 noda:guea nência definitiva. - Deferido.
Duarte, residente no Distrito Federal, solici-	 NP 38. 9 90-13 - Elfriede Anseia residente no
tendo isenção de taxa. - Deferido. 	 Distrito Federal, solicitando permanência pie-

N° 9.188-14 - Alfredo Tolets Martins, re- área. - Deferido,
sidente no Distrito Federal, solicitando isen- 	 -Np 5,229-1a - Pior Lnigi Ceistelfranchl, re-
ção de laxa e emolumentos. - Deferido. .	 sidente no Estado de Silo Paulo, solicitando per-

N.° 27.334-14 - Merebeeita Abatti, resi- manência definitiaa. - Concedida nrmanência
dente no Estado de Mato Grosso, solicitando prectlria.
isenção de taxa. - Deferldo.	 N.° 37.507-11 - Rosa Loria de Nino. cosi-

N.° 30.269- .13 - Ichel Pells, Frieder, re- d ': 111- (' Et) i.1nutiva  Eedelld ' YUliCit`Inii° imiria-
a 1	 - Deferldo

s ide nt e no Distrito Federtil, solicitando isen- 	 •	 - •
cii 0 de taxas e emolumentos -.	 Deferido.	 Di Njta: it3S.F:1(0c.1-45 - Alva Hezzog. reeidente DO

N .0 sve1843-15 ___ w ang siam uni, resi, ,,,,,,..,,i.,	 Dieefre.,;.tili,día)olicitando pernnmancia pre-

dente no Distrito Federal, solicitando visto "-:•`". 	 - 	 •
N° 23.21i-43 - Estanislau Shiczanowski e

permanente em favor de seu irmão Wang	 :esposa, residentes no Estado do Paraná. sabei-
Kwang, Hsueb. - Indeferido.	 tendo permanancia definitiva. - Deferido.

N.0 , 2.878-41 - Hans, Wolf Standan Julius N.° 30.785-43 - Loni Gralz, residente no Es-
Guntrg Erich Brauns. " sident " n° E'd- aill) de fada de São Paulo, solicitimdo hemologação de
São Paulo, solicitando reconsideração de dos-. permanência. - Deferido.
pacho anterior. - Deferido. 	 N.° 30.781-43 - Hilde Gralz, rriaidenle no

Divisí:o de Assuntos Políticos.

vp).--: 1)0 S:11 . PRESIDENTE DA 1tEPCI3LICA

Eafediorde do dia •1 de [ibril de 1915

Processos:,

dente no Distrito Federal, solicitando retifica- zação de permanência, que a obriga a "exercer
'etifiraeã o	 mimo. -Deferide.	 jaiiVidaile rei III	 como' agricultora-.

N.° 3.878-15 - Lawrence Kiag Kirut, re s i- Deferido.
dente no Esfatio de São Panio, solieitardo1' 1rei i-

	

3 ila de 111 It meeen	 )rio 1( '5 • foi

	

ficando de nome. - Autorizado conste da soa.	 •)	 •	 .`danado que libertina tia Silva Ataide, a quem
cate :eira modelo , 19 o seu nome abreviado,
Lawrimee	 acórdo com o	 Ia ,° art. 1.°	 ve,R." a P " 1-1 " nl: a	 ,1,9ri

usnannen,0 se assina Awertena da enva 	 flay-
d0 Decreto-lei n.° 5.101, de 17-11-12.

N.o 1.325-15 - Virgí	 f

	

nia Lafeur Mac Vicei., 	 apostila	 _leu- a;
i_•sidente no Estado	 São Paulo. soliciiando 	 ""	 """ ".9 ` t'e""i ciaram) que o nome (to neutralizado_ por De-

permanência definitiva. - Deferido. \	 ereto de 16 de agêsto de 1910•	 ''é Estefano

	

° .1.32G-15 - Mary Clarabelle Austin, re- 	 a	 •
clivai ilibo	 Estefano Truchym e de Catarina

	

-	 •Pylypiw e não como consta Go menciowdo de-
creto.

Por apostila de 19 de março de 1915 foi-de-
clarado que o nome do naturalizado a quem se
refere o Decreto de 11 de junho de 1910. é Odilio
l'onza Folgoso, nascido no ano de 1883, sondo
o nome de seus pais, respectivamente, Bernalo
Pouza Folgoso e Queilana Pouza e não como do
eeferido decreta constam.

Por apostila de 26 cio mart .e, de 1915 foi de-
elarado que a cidadã naturalizada por Decreto
• le 22 de _abril de 1937, passou a usar o nome

Saavedra Batista Maria, em virtude de
seu casamento com Luís Maria, realizado em
19 de junho de 1912.

EXPEDIENTE DA SEÇÃO DE NACIONALIDADE

ATOS DO 511. CHEFE DA SEÇÃO

ATOS DO SR. MINISTRO

N.o 27.331-41 - Marg.herita Abafti, resi-
dente. no Estado do Mato Grosso, solicitando
permanência definitiva. - Deferido.
N.° 37.459-43 - Siegfried \Villic'im Falhe,

residente no Distrito Federal, solicitando per-
manencia definitiva. - Deferido.

N.° 15.67(3-40 - Sociedade Italiana "Dente
Angflieal ", com sede em Bauril, Estado de
São ' , anil). "Por deSnaC110 de 27 de março de
1915, foi de-aturada dtssolvida".

ATOS Do SR. DIRETOR GERAT,

N.° 7.909-15 - Meniquo Wallerslein, re-
sid e nte TIO Distrito Federal. solicilande per-
manência definitiva. - Deferido, paga a la-
xa

N.° 31.481-14 - Drnkier Povoei], resi-
dente no Distrito Fpderal. solicitando per-
rreinenciã definitiva. - Deferido.

N.° 8.312-15 - Gonzalo Gablombide, resi-
dente no Distrito Federa!, solicitando per-
inanencia definitiva. - Deferido, indepen-
dentemente do sêlo de, imigraeão.

N.o 1.809-13 - Pastou l residen-
te no Distrito Federal, solieltando retifica-
(ai de assentamentos. - laa'erido.

•ap 21.769_44 - pbinppe llasson espeea
Is:ti:elle 1. _He ssen, residentes no Estado de
São Paulo. solicitando permanancia clofniil 1-

. - Deferido.
N.° 3.880-15 - Franelseo Monto Bonina,

re s id e nte no Estado te Siin Paute, solicitando
refificiteão de nome. -7- Deferido.

N.0 25.020-11 - Aniy T,1iaru loawson, re-
siliente no Estado de1 São Paulo, solicitando
isenção de laxa. - indeferido.

N.° 35.411-11 - Rosa Lindara- residente
no Distrito Federal, solicitando parrnamancia
definitha. - Deferido.

N.° 37.311-11 - Alfonso "Rasada Gonzalez,
residente nn Distrito Federal. solicitando per-
manência definitiva. - Indeferido.

N.° 4.038-15 - Nieolau Mutue, residente no
Falado do Rio Grande do Sol, solicitando reti-
ficação de nome. - Deferido.

N.° 3.881-15 - Joaquim do Carmo Limpo,
residente no Estado de São Paulo, solicitando
rei iriew:ão d emane, - Deferido.

Estado de Silo Paulo, solicitando homologação
de permanência. - Deferido.

N.o 9.508-11 - Pietro Pacini, residente no
Estado de São Paulo, solicitando homologação
de permanência. - Deferido.

N.° 38.310-13 - Gustav Alfred Sfern, resi-
dente no Estado de São Paulo, solicitando ho-
mologação de permanência. - Deferido.

NP 7.741-15 - Gabriel René Cassinelli, re-
s idente no Distrito Federal, solicitando seja au-
torizado o visto de permanente no paesaporte.
de sua mãe Mico Henriette Constantine Luci-
enne Cassinalli. - Esclarece em que cidade da
França está residindo sua progenitora.

N.° 7.856-15 - Luois Philippe Cairoli, mu-
lher e filha, residentes no Distrito Federal, so-
licitando provrogação de prazo de permanência
por mais 6 meses. - Deferido.

N.° 35.082-11 - Maria Dulia, residente no
Distrito Federal, solicitando retificação de no-
me. - Deferido.

N.° 1.711-15 - Fernando Augusto Borrei',
residente no Distrito Federal, solicitando pror-
rog inee r por mais 6 meses. - Deferido.

N.° 1.591-15 - Joaquim Duarte de Oliveira,
residente no Estado do Rio Grande do Sul, soli-
citando permanência definitiva. - Deferido.

N.° 13.913-'11 - José Francisco Martins, re-
sidente no Distrito Federal. solicitando retifi-
cação de assentamentos. - Deferido.

N.° 21.011-11 - Gisela Tschiesche, residente
uti Estado de Sao Paulo, solicitando permanên-
cia definitiva. - Concedida a permanência
precária .

N.o 4.710-55 -e- Henrielfe Nusshann, residen-
te no Di s trito Federal, solicitando a permanen-
eia definitiva. - Concedida a autorização de
permanencia a título precário.

N.° 25.1 33-13 - Ernesto Alberto da Costa, te-
sitiante no Distrito Federal, solicitando perma-
nência definitiva. - Concedido registro como
permanente.

NP 29.483-14 - Gertrude Humitzsch Wel-
chilm, residente no Distrito Federal, solicitan-
do seja prorrogado, por mais 6 meses, o prazo
que the foi concedido para promover a vinda
de sua filha da Sitio para o Brasil. - Dele-
rido.

N.° 21.498-11 - Elisa Elias Mentemayer, co-
Adente no Distrito Federal, solicitando perma-
nência definitiva. - Deferido.

N.° 22.008-43 - Ingehorg de Beausaq, resi-
dente no Distrito Federal, solicitando que seja

6.59G-15 - Crisanto de Jesus Ramos, re-
sidente no Distrito Federal, solicitando certi-
dão. - Declare o ano &II/ que foi naturalizado.

N.° 19.521-41 - Joaquim Dias Pereira, et:-
eidente no Distrito Federal, :solicitando devolu-
eão de documentos. - Reslituam-se, mediante
-recibo, os documentos indicados.

N.° 11.301-10 - Salvador Cagno, residente
no Estado de Silo Paulo, solicitando título de-
elaratório. - Prove, por meio de certificado
consular ou título de eleitor on, ainda, atestadOs
de pessoas idóneas, que não manifestou, depois
de 1923, o animo de manter a nacionalidade de
origem.

N.o 21.110-13 - José Stacciarini, residente
no Estado de Minas Gerais, solicitando titulo
doclaratório. - Declare dia, mês e ano em que
nasceu.

N.° :30.722-11 - Luis Rizzo, residente no Es-
tado de São Paulo, solicitando título declarató-
rio.' - Mande retificar o nome na certidão de
'imóvel, onde deve constar em uniformidade
com os demais documentos.

N.o E-aa-37 - Eugênio Eebauchen, residente
no Estado do Ilio Grande do Sul, solicitando na-
tn ealize e ão. - Junte certidão de desembarque
no pais.

N.o 22.507-10 - Mosé Je s usalmi. residente
ne Estado do Rio-Grande do Sul, elicitando na-
turalização. - Oiçam-se os Ministérios do Ex-
terior e do Trabalho. Junte atestado policial de
resideneia vont bula nos Unimos dez anos.

N.° 22.51e-10 - Eoris Girarut. residente
no Estado Silo Paulo, solicitando natura-
lizaçeo. - Cemplete sa•to de fls. 8-36.

N.° 25.020-11 - Abel Carmo., pinto Camilo,
residente no Distrito Federal, solicitando na-
turalizaçaio. - ,Tunte ftalocalpia da carteira
modelo 19, romplele saio de fls. 3, 5, 6 e 13;
junto famWm certidão de desembarque.

N.° 2.851-12 - António Nastasi, residente
no Distrito Federal, solieitando naturaliza-
ção , _ junta atestado policial de, residên-
cia contínua nos últimos 10 anos. Complete
salo de fls. 27-17.

..N.° 10.758-42 - Domingos Rutin° de Aze-
vedo Moneão, residente no Estado do Pará,
solicitando naturalização. - Junte l'olocópia
ou pública forma da carteira modal° 19, e
se desejar obter O título declaratório, junte
prova de que não manifestou a 'intoneao
conservar a nacionalidade de origem, a par-
tir de 192G.

N.° 11.459-42 - Eduardo Miguel. residente
no Estado do Rio de Janeiro, solicitando -na-
turalização. - Promova o reconhecimento de
firma, nos documentos &ris. 33-4. Junte
prova de chegada rio país, quitação com o
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serviço militar, no pais de origem e fotocópia contínua, nos últimos 10 anos. Promova re- 1876, ou 25-9 de 1875? Prove quitação com o
ou pública . forma da carteira de identidadeviço mflitar, no país de origem ou queconhecimento •de firma de documentos de fls. ser
modal° 19.	 oa....,.	 reside no Brasil, sem interrupção,

,
 desde os

N.0 1 9 .518-12 - Jcsé Maira Suarez Y- Sua-	 N .o 0.218_42 - alabriel Dantas, residente 18 anos de idade.
rez, residente no Estado- da Bahia, solicitan- no Estado do Pará, solicitando naturalização. 	 N.° 24.379-42 - João Pedro da Cruz
do naturalização. - Junte certidão de de- _ junte prova .de quitação com o serviço dente no Estado da Bahia, solicitando natura-
Sembarque ou carteira modêlo 19, em foto- inlitar, no . país de origem.	 •	 lização. -- Junte atestado de residência coo-
cópia, promova reconhecimento" de firma dd N,0 19.90_42 -,:-. Anselmo GarciaCosta Mina nos últimos 10 anos; promova reco-
decumentos de fls. 8 e junte prova de publi- residente no Estado de São Paulo, solicitando nhechnento de firma dos documentos de fls.
cação do teor ou extrato da petição inicial. naturalização. - Promova o reconhecimento 2-8, 13-4.

NP 14.095-4 9 - Fernando Baeta, residente da firma de documento de fls. 2, petição mi-
N.° 26.614-42 - Acne Adolpho Damgard

no Estado de São Paulo, solicitando natura- elát	 ri:- Nielsen, residente no Estado do Rio de Janei-
lizacão. - Esclareça as divergências no seu	 N.° ,1.9.22042 - Marcolino Moutinlio,

solicitando naturalização. - Junte provanome e nos nomes de seus pais, notadas en- sidente no Estado do Pará, sol'citanclo nato- ró,
Ice a petição itticial, a. certidád de nascirtien- ralização. - Junte fotoeóPia da carteira de de quitação com o Serviço militar, no país

_ de origem e esclareça. a divergênc , a em seu
to e o registro de estrange,,iro. 	 identidade modèlo 19, ou certificado de re

_	 gistro	 nome, quanto ao uso do cognome Morten..
N.° 20.153-42 - Miguel Prevot, residente N, 0 19.503-'12 - Angelo Pricto Perez:1'e- N.° 26.615-42 - Luís Peies da Costa, re-

no Estado do Paraná, solicitando naturaliza- sidente no' Estado de Pernambuco, solici; ando sidente no Estado do Pará, solicitancls natura-;
ção. - Junte fotocópia - da carteira moêlo 19. naturalização. - Junte prova de chegada ao lizacão. - Junte fotooópia da carteira de
19.	 país. Prova* de profisA'ão ou de bens. Com- identidade modélo 19, prova que foi publica-

NP 14.103-42 L-- P1 . 1 . 	 Garry, residen- Ode sêlo •de documentos de fls. 2-31. Pro- do o teor ou o extrato da petição inicial e
te no Estado de São Paulo, solicitando natal- mova reconhecimento de firma dos documen- junte certidão de desembarque.no pais.
ralização. - Junte, mesmo em fa t ocóp,ia , a tos de fls. 3. 6-8.

N.o 26.886-42 - Torben Ilasch, residenfo
carteira de identidade modèlo 19, e -prova de	 IN.° 19.505-42 - Carlos Juetz, residente no

no Estado do Rio Grande do Sul, solicitando
que se acha desobrigado do serviço miiitar, Estado de São Paulo, solicitando naturaliza- naturalização. - Junte prova de quitação,
no país de origem.	 ção. - Junte atestado de residência contínua,

com o serviço militar, no país de origem.
NP 15.067-42 - 'Jacinto dos Santos re-

TIOS 1111,11110S 10 anos.	 -
Sele folhas 11, 16-8, 27-3, 50-6 e 60/1.,

side.nte no Estado do Paraná, Solicitando na- 	 N. o 90.9 9 5-12 - Joaqu.'m -José 111oreira de
N.° 27.020-42 - Julian Altmann, res:den-

turalizaç.ão. - Prove que se acha desobriga- Sousa, residente no Estado do Rio de Janeiro,_ te no Estado de São Paulo, solicitando nato-
' dó do serviço militar, no país de origem. 	 solicit	

dos documentos de fls. 7, 8
ando naturalização. -:-. Mande reconhe

ralização. - Junte fotocópia da carteira, mo-cer as firmas
N.° 15.591-42 - Maurício Stern, residente 10 e 11; junte prova de que está desobrigado dolo 19.

	

III	 no Estado de Sergipe, solicitando naturaliza-do serviço militar, no país de origem. 	 N.o 34.612-43 - Valter Berthold Noa, me-
ção. - Esclareça a divergência do nome do N.° 20.928-42 - José Pinto de Sousa, re- siderite no Distrito Federal, solicitando anos-
pai. Junte prova de quitação com o servi ç o sdente no Estado do io de Janeiro, solici- tila. - Junte o Decreto de sua naturalização,i	 P,J
naHf ar, no pais . de origem. Sele documentoe ser foita a apostila.tando naturalização. - Complete o sêlo em a fim d
de fls. 2-31.	 .	 folhas do processo.

• E-N.° 15.700-42 - João Senko, residente no 	 N.o 20.929-42 - COnstantino enristo Par- 'SEÇÃO DE STRANGEIROS
,Estado do Paraná, solicitando naturalização. topoulos, residente no Estado do Rio de Ja-

ATOS DO SR . CHEFE DE SEÇÃOss-- Junto fotocópia ou pública forma da car- neiro, solicitando naturalização. - Eselare-
¡eira de identidade mo t. 19. Prova cle che- ca. a divergência de nome e complete sêlo de

NP 3.974-45 - Manuel Mike Liadas, rei-gada ao país e esclareça o ano em que nasceu: fls. 28-32.
1904 ou 1905?	 N.° 21.251-42 '.-- Eduardo da Costa Filguei- dente no Distrito Federal, solicitando perma-

ras, ree'dente no Estado do Pará solicitando nência definitiva. - Prove que satisfaz a
N.o 15.980-42 -. Massaud Cury, residente naturalização. - Junte carteira modido 19, uni dos requ ,sitos de que trata o item b, do

no Estado do. Rio de Janeiro, solicitando na- ou certificado de registro como estrangeiro, art. 2. 0, da Portaria n.° 7.619, de 17-3-44.
tural , zação. - Junte fotocópia da carteira prova de .profissão e o comprovante de que

NP 29.453-44 - Kermit Oscar Paul Kraus,modêlo 19.	 foi publicado o teor ou extrato da petição. residente no Distrito Federal, solicitando per-
NP 15.982-42 - Hugo Lodewijk Radino,	 N.° 15.078-42 - Nel!.o Ganiberin', resi- rnanência definitiva. - Prove que satisfaz a

residente no Estado do Rio de Janeiro, soli- !lente no Distrito Federal, solicitando. imatura-
um dos requisitos de que trata o liam O. docitando naturalização. - Junte fotocópia da lização. - Junte carteira moda() 19, atestado art. . 2.°, da Portaria nP 8.619, de 17-3-il.

carteiaa modêlo 19	 -	 de residência nos últimos 10 anos, certidão
negativa de ideolog-ias e prova de que. está	 NP 8.844-45 - Joel Ostrowiez, residenteN.0 16.739-42 - Anselmo . Lopes, residente desobrigado do serviço militar no país de ori- no Distrito Federal, solicitando permanência

no Estado do Rio Grande do Sul, solicitandogem .	definitiva. - Junte prova de sande, de vaci-
!naturalização. - Pronaova reconhecimento	 N.o 21.547-42 ,- Abílio Onaknin Azula y, naçãfi ante-varielica, de bons antecedentes, e
da-firma de documento de fls. 29. e esclareça residente no Estado do Pará, solicitando na- de que satisfaz a uni dos requisitos de que

•
n divergência no nome paterno: Zacarias Lo-
Pes ou Zacarias Alves Lopes?

	

	
turalizaçã	 mo. - Junte carteira modèlo 19. ou trata o ite	 b, do art. 2.0, da Portaria nú-
certificado de registro, prove que foi publ'ca- mero 7.619, de 17-3-44.

N.° 16.988-42 -. Jorge Beckmann, residem_ do o edita!, com o teor ou extrato da petição 	 ,
N.o 23.668-43 - Henrique S. João Peixoto,te no Estado do Paraná, solicitando naturali- inicial e prova também que está desobrigado residente" no Distrito Federal, solicitando re-zaçã.o. - Junte mesmo em fotocópia, a car_ do serviço militar no país de origem. tificação de nome. - Apresente ri-ova de re-

teira de identidade modêlo 19.	 N.o 21.736-42 - Miguel Saad, resiclenteno gistro de sua firma Comercial, no Registro Co-Estado de São Paulo solicitando naturaliza-N.o 17.354-42 - Jesus Iglesias . de La Poen-mercial.ção.. - Junte fotocópia da carteira modêlo
te, residente no Estado do Rio de Janeiro, so- - 19, e atestado policial de residência contínua	 N.° 5.002-15 - Josti Manuel T.opea Barreto,
licitando naturalização. - Junte fotocópia ou nos últimos 10 anos, residente no Distrito Federal, solicitando
Pública forma da carteira de identidade mo- ' NP 22.517-42 - Ivanlioé Eugênio Martinez permanência definitiva. - Sele devidamente
dèlo 19. Promova reconhecimentos de firma Calderon, residente no Estado do Rio Grande o processo.
dos documentos de fls. 27-8,35 e 39. 	 do Sul, solicitando naturalização. - Oficie-

N.o 17.893-12 - Sara Paciornik residente se à Secretaria dos Negócios do Interior do REPI TBLICAÇÃO POR HAVER SAI,D0 COM
no Estado do Paraná, solicitando naturaliza_ Estado do Rio Grande do Sul. 	 INCORREÇÃO
çíio. - Esclareça o regime de bens adotado	 N.o 23.314-42 - José Kyrillos, residente no
no casamento e prove que, a partir de 1929, Estado de Pernambuco, :Z ,lioitando natura-	 No Didtio Otioiat'cle 24-3-45, a folhas nú-
não manifestou o ânimo de conservar a na- lização. - Junte atestado policial de residên- mero 5.199, coluna 1.a
oionalidade de origem.	 eia contínua, nos últimos dez- anos, prova de 	 Onde se lê:profissão ou de bens de quitação com o ser-N.0 18.134-42 - Juvenal Moreira da 110- viço militar no pais de -origem. COmplete sêlo N. o 19.739-12 -- Riçhard Verscheleisser,
cila, residente no Estado do Espírito Santo, de fls. 11-28, e mande reconhecer as firmas residente no Distrito FedeMl, solicitando re-
solicitando naturalização. - Jrante prova de das -certidões e atestados juntos ao p rocesse. consideração de depacho , can processo de na-
se acha desobrigado do serviço militar, no	 N.o 23.826-42 - Wadia Laama Eliiiimas, turalização - Mantido o despacho anterior.
país de origem.	 residente no Estado de Pernambuco, solici-

NP 18.900-42 -Jacob Isaac Paciornik, i'- tando naturalização. - Junte fotocópia da 	
Loia-se:

sidente no Estado do Paraná solicitando na- carte'ra de identidade modêlo 19. Sele do-	 N.o 10.750-12 - Richard Verscheleisser,
turalização. _ Junte prova de quitação com comentes de fls. 21-43. 	 residente no Distrito Federal, solicitando re-
o serviço militar, no país de origem.NP 24.282-42 - Joaquim Vinagre Ferrei- consideração d	 che despao em processo de na-.	 .

	

...	 N.° 18.901-42 - Hermes Paciornik, resi- ra, residente no . Estado de São Paulo, solici- turalização - Mantido o despacho anterior.

'den no Estado do Paraná, solicitando natu- brido naturalização. -.- Justifique a diver- 	 D. A. P., em 3 de abril de 1915. - A.
ralização. - Junte atestado de residèneia gència, quanto à data do nascimento: 29-7 de Dardeau de Carvalho, Diretor.
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MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES
EXTERIORES

Divisão Política e Diplomatiea

Dia 4 de abril de 1915

Restabelecimento de relações diplomática e con-
sulares entre .o Brasil e a Rússia

Por notas trocadas em Washington, a 2 do
corrente, entre os respectivos Embaixadores,
os Governos do Brasil e da União das Repúbli-
cas Socialistas Soviéticas resolveram restabe-
lecer relações diplomáticas e consulares .dos
dois países entre si.

Departamento de Administração

DiiiiSãO do Pessoal

EXP.EDIENTE ASSINADO PELO SR. CiPEFE

I.° Quadrimestre de 1915

PROMOÇõES

Carreiro de Arquivoloaista.

Indicação de antiguidade: promoção à classe
1— 1 vaga.

Maria José Monteiro de Carvalho.

Departamento de Administração -

Serviço de Conumiraçõeg.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 19 de março de 1915 (aditamento)

Processos despachados:

259.921 (P.81.7) (A.823.7) (D.3-1) —
Instituto de Aposentadoria e Pensões dos

Empregados em Transportes e Cargas solici-
tando seja dirimida a dúvida saibre a filiação
da empresa Pedro Oliveira estabelecida E-nr
Espera Feliz, Estado de Minas Gerais. Trata
o presente processo de dúvida de filiação da
Emprêsa Pedro Oliveira, estabelecida em Es-
pera Feliz, Estado de Minas Gerais. Tratan-
do-se de emprêsa cuja principal atividade é
a extração de mica, opino, de acôrdo com o
parecer da Comissão Especial, pela filiação dos
semi empregados ao Instituto de Aposentadoria
e Pensões dos Empregados em Transportes e
Cargas. — Arnaldo Sussehind, Assistente Téc-
nico. — Aprovo. — Alexandre Marcondes
Filho.	 ••

217.231 (P. 92.3 (11) (A.751) (D.3-4) —
A Rade Mineira de Viação, por seu procura-

dor, não se conformando com o acórdão pro-
ferido no processo n.° 668-11. pela Camara de
Previdência Social, que indeferiu o processo
de aposentadoria por invalidez, formulado em
favor do segurado Francisco dos Santos, recorre
dessa decisão para o Conselho Pleno do Con-
selho Nacional do Trabalho. Preliminarmente.
o recurso ,não tem cabimento de vez que se
trata de uma decisão proferida em data de 11
de abril de 1914, quando já se achava em vigor
a Consolidação das Leis do Trabalho que, no
seu art. 706, atribui competência à Câmara
de Previdência Social para julgar os recursos
interpostos pelos segurados, beneficiários , e
presidentes dos Institutos e Caixas de Aposen-
tadorias e Pensões das decisões proferidas nos
processos de benefícios em que forem interes-
sados, erigidindo-a em última instância. 'Dada
a manifesta incompetência do Conselho.,Nacio-
nal do Trabalho para decidir a matéria, ex-vi

Lista de merecimento

Promoção à classe I — 1 vaga por mereci-
mento.

Branca Calvet de Azevedo 	  15,711

Carreira de Arquivista

Indicação de Antiguidade: promoção à clas-
se F — 3 vagas.

Lúcia Vercesi Sysak.
Ida Lobo de Brito.
Irene Ferreira Martins.

Lista de Merecimento.

Promoção à classe F — 2 vagas por mereci-
mento. • .

Maria Clara dos Santos Dias . 	  15,711
Lia Cruz 	  15,711

Carreira de Bibliotecário-Auxiliar

Indicação de antiguidade: promoção à classe
H — 1 vaga.

Clodomiro Ferraz.
Promoção à classe F --1 vaga.
Maria de LOurdes . Rodrigues de Almeida.

do disposto no art. 734, letra a, da Consoli-
dação aludida, caberia determinar à interes-
sada o encaminhamento do pedido de acôrdo
com a hierarquia processual, mas atendendo a
que, na espécie submetida a exame, não se ve-
rificou nem êrro grosseiro nem má fé, cumpre
apreciar-lhe o mérito. Alega a Rede Mineira
de Viação, no seu recurso de fls. que o segu-
rado Francisco dos Santos "está incapacitado
para o exercício do seu cargo; não pode mais
exerce-to em -virtude de sua incapacitação.
Por outro lado, a recorrente não possui cargo
vago de natureza leve onde possa êle ser apro-
veitado sem prejuízo para a sua saúde. Nes-
tas condições, a sua aposentadoria deve ser
concedida". Constitui dever do associado,
desde que a empresa não se conforma em re-
cebê-lo ai seu serviço, dada a redução de sua
capacidade de trabalho, -embora inferior a 2/3,
apresentar sua reclamação na forma estabele-
chia pela Consolidação das Leis do Trabalho,
porque, neste caso, se configura em todos os
seus aspectos a dispensa sem justa causo (ar-
tigo 475 da Consolidaçãi, das Leis do Traba-
lho). Ora, a emprèsa empregadora 'que, não
se conformando com a resolução do órgão com-
petente. na hipótese a Câmara de Previdên-
cia Social, se recusa a permitir que o empre-
gado continue no exercício de suas funções ou
se negue a lhe cometer outras compatíveis com
o seu estado de saúde, sem dúvida viola dos
dispositivos legais, transgride a decisão de um
tribunal superior. Como bem acentua o pa-
recer emitido pela Procuradoria da Previdên-
cia Social. "se a sua recusa Persiste devemos
considerá-la, para todos os efeitos de direito,
como tendo rompido o vínculo contratual ado
trabalho, tornando-se, ipso fato, passível das
sanções legais." Em face de exposta, opino
no 'sentido de ser nega:'o trovim e nto ao re-
curso interposto e confirmada a der-são recor-
rida, que foi. pela Câmara de Previdência So-
cial, proferida de acêrdo com os preceitos ju-
rídicos e legais em vigoa. — Bezerra de Frei-
tas, Assistente- Técnico. — Aprovo. — Alexan-
dre Marcondes Filhn.

N.o 210.513 (P.81 (21) ) (A.751) (D.3-4)
— O Sindicato dos Trabalhadores em Emprê-
sas Ferroviárias da Zona_ Mogiana, em . Cam-
pinas,- representando seu asso-ciado Anísio

Sardinha, pede revisão do Venerando Acórdão
da Câmara de Previdancia Social que, confir-
mando a dee:são da Caixa respectiva, indefe-
riu a aposentadoria por invalidez que fiara
requerida. Conforme assinala a Douta Pro-
curadoria de Previdência Social, o pedida de
revisão não se enquadra em nenhuma crka
hipóteses previstas no art. 734, alínea a, da
Consolidação. Na verdade, o acórdão revisando
apraciou apenas matéria de fato, concluindo,
na conformidade do laudo médico, que, o se-
gurado não ' estava total nem defitivamento
incapacitado para todo e qualquer serviço
a presentando sômente redução de capacidade
que permite seu aproveitamento em outras
funções. Opino, pois, pelo indeferimento • do
pedido.. — Arnaldo Sussekind, Assistente
Técnico. — Aprovo. Alexandre Marcondes
Filho.

N.0. 213.025 (P.99.4S) (A.752) (D.34) —
Pelo documento de fls.; Lídia Helena da Sil-

va, com fundamento no art. 918' da Consoli-
dação das Leis do- Trabalho, solicita revisão
do acórdão da Conselho Nacional do Trabalho,
que, por unanimidade de votos, lhe indeferiu
o pedido de pensão, formulado na qualidade de
"companheira" de Roberto Bruce, ex-segurado
do Instituto de Aposentadoria e Pensões dos
Industriados. .A decisão de fls. 107 do Con-
selho Pleno do Conselho Nacional do Trabalho
foi proferida de acOrdo com a jurisprudência
mansa e pacifica firmada nos casos de pediçaos
de pensãu,, feitos por companheiras de assa-
ciados de instituição de paevidência social, que'
não foram inscritas em vida do segurado, e,
principalmente, quando existem beneficiários
preferenciais, po.' serem herdeiros necessários
do de rujas. Nesse sentido, o acórdão revisan-
do evidencia que . falta a suplicante a quali-
trade de beneficiária expreasaamente designada
pelo ex-segurado, na forma prevista na alí-
nea d, do art. 22 do Decreto n. 0 1.918 de 27 de
agôsto de 1937, que assim dispõe: "d) na-falta
dos beneficiários acima especificados, qual-
quer pessoa expressamente designada, a qual,
se fôr do sexo masculino, deverá ser menor de
18 anos ou inválida". Conforme decidiu re-
centemente V. Ex.a, apreciando caso análogo
(Processo MTIC. 156.716-43), não é admissí-
vel a inscrição post-mortem da 'companheira,
para efeito de perceber a pensão deixada pelo
segurado falecino. E' que a lei exige, expressa
e claramente, que a iascrição do beneficiário
facultativo seja -feita em vida pelo próprio as-
sociado. porquanto o estado de pendência é di-
fícil de ser provado entre pessoas não Nadas
per laços de sangue ou cujo vinculo não pode
ser objeto de, unia certidão. Também o Conse-
lho Nacional do Trablaho, embora variando
por vêzes de orientação, tem decidido que "só
se concede pensão à companheira de - ex-asso-
ciado de instituição de p evidência, na ausên-
cia de herdeiros necessários, provada a depen-
dência, econômica- e quandc inscrita em vida
do associado". (.1e. do Conselho Pleno no
Processo n. 0 13 415-12, in Diário de Justiça
de 25 de novembro de 1943; Ac. da Câmara
de Previdência Social no Processo n.0,6.000-44,
ia Diário de Justiça de 2: de junho de 1944;
porqurnto "a inscrição post-mortem é privi-
légio dos herdeiras necessários" (Ac. do Con-
selho Pleno no Processo 14.0 15.619-42, in
Diário de Justiça de 18 de setembro de 1913).
Nestas conlições. opino pelo indeferimento do
pedido para o efeito de ser mantido o acórdão
do Conselho Pleno do Conselho Nacicrnal do
Trabalho, que bem pliceu a lei à espécie dos
autos. Bezerra de Freitas, Assistente Técnico.
— Aprovo. Alexandre Marcondes Filho.

N.° 210.038 (P.93.3 (06) )) (A.412.1
(D.3-1) — Dandt, Oliveira & Cia., com sede
nesta capital, não se conformando com a deci-
são do Conselho de Recurso, que lhe indeferiu
o pedido de registro de Velo-Skin, para a
classe 48, por colidência Com Velvet Skin, de
igual classe, da firma S. A. Irmãos Lever,'
recorre para Vossa Excelência nos têrmos do
art. 7.° do Decreto-lei n. o 2.680. O recorrente
protestou "apresentar novas razões oportuna-
mente" o que não fèz, naturalmente par lhe
faltar qualquer outro argumento além do apli-
cado em outras instâncias. De fato, analisan-
do-se serenamente o processo, com os argu-
mentes das partes e as informações do arquivo,

MINISTÉRIO DO TRABALHO
INDÚSTRIA E COMÉRCIO
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Trata-se de caso idêntico ao da firma Fer-
reira & Silva, caso decidido, no processo MTIC-
162.526, por despacho de 26 de dezembro de
1943, publicado .no Diário Oficial, de 24 de ja-
neiro seguinte.

Esse despacho reflete, aliás, a nova orienta-
ção estabelecido sare a matéria.

Havendo sido a decisão de início mencionada
proferida na vigência de critério diverso a Co-
missão Especial é de parecer seja ela reconsi-
derada, conforme se pleiteia, ficando, assim,
esclarecido estarem filiados ao Instituto de
Aposentadoria e Pensões dos Empregados em
Transportes e Cargas todos os empregados da
empresa em causa.

Tendo em vista o acerto dos seus fundamen-
tos, opino pela aprovação daquele parecer. —
Bezerra de Freitas, Assistente Técnico.
Aprovo. — Alexandre Marcondes

134.188 , (P.81.2) (A.823.7) - (D.3-4) —
Instituto do Aposentadoria e Pensões dos Co-
merciários solicitando seja dirimida a dúvida
sare a filiação dos empregados da firma M.
Santos Bartolo & Cia. Ltda. estabelecido em
Belo Horizonte, Estado de Minas Gerais: —
Trata o presente processo de dúvida de filiação
dos empregados da filial de M. Santos Bartolo
Sz Cia. Ltda., em Belo Horizonte, Estado de Mi-
nae Gerais.

Nessa cidade mantém a firma dois estabeleci-
mentos, em dois prédios distintos: uma alfaia-
taria e uma casa comercial para venda exclusi-
va de casemiras e linhos, por atacado e a vare-
jo:

No primeiro mantém 33 empregados; na se-
ção comercial, além de 5 empregados perma-
nece o gerente e um empregado do escritório,
que é central. -

Apura-se do processo que a atividade da em-
prêsa, na matriz" do Rio de Janeiro, é exclusiva-
mente comercial e na filial, com o comércio de
casemiras e linhos, mantém uma alfaiataria em-
bora em prédio separado, constituindo ativida-
de complementar de propaganda e venda dos
seus produtos desde que só confecciona roupas
por encomenda, com tecidos de sua proprieda-
de, tanto assim que o gerente, o encarregado do
escritório- o entregador e o cobrador-informa-
dor trabalham indistintamente nas duas seções.

A venda de roupas confeccionadas pela al-
faiataria é feita sórnente por intermédio da se-
ção comercial e pelo sistema crediário, de modo
que a alfaiataria, no caso, é manifestamente
uma atividade complementar, decorrente do ne-
gócio do vendas de casemiras e linhos por ata-
cado e a varejo.

Diante do exposto, bem opina a Comissão Es-
pecial no sentido de que os empregados da men-
cionada filial são segurados obrigatórios do
Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Co-
merciários. — Arnaldo Sussekind, Assistente
Técnico. — Aprovo. — Alexandre Marcondes
Filho.

N. o 232.286 (P . 81.2) (A . 823.7) (D . 3-1)
— O Instituto de Aposentadoria e Pensões dos
Comerciários submete à decisão de V. Ex. ti
processo relativo à dúvida de inscrieita da fir-
ma Guilherme Licurdi, estabelecido èm Nova
Iguaçu, Estado cio Rio de Janeiro. Des infere.
mações constantes do processo,_verifica-se que
a firma em aprèço i estabelecido com o co-
mércio de calçados, mantendo, cm anexo, uma
oficina de consertos.. Em face do exposto,
opino pela aprovação do parecer emitido peia
Comissão Especial, para o efeito de inclutr
todos os empregados da emprêsa Mencionada
como segurados obrigatório do Instituto de
Aposentadoria e Pensões dos Comerciários.
Bezerra de Freitas, Assistente-técnico. —
Aprovo. — Alexandre Marcondes Filho.

N. o 176.790 (P.84 (06) (A. 821.1) (D.3-4)
— Requer a Oslo Ministério o Sindicato das
Indústrias Metalúrgicas do Rio de Janeiro a
arrovacão das eleições para nova administra-
ção da entidade. De acôrdo com o parecer do
Departamento Nacional do Trabalho, e uma
vez que foram cumpridas tôdas as exigências
legais e regulamentares, opino peio deferimen-
to do pedido devendo ser realizado novo plei-
to p.ara o preenchimento dos cargos de suplea-
tes do Conselho Fiscal. Obedecerá a nova ad-

verifica-se que a palavra Velo-Skin, do recor-
rente, não passa de servil imitação da reais-.
trada Velvet Skim. Na marca registrada en-
contra-se reproduzida a palavra inglêsa skin
(pele), enquanto Velo ainda oferece estreita
Semelhança com Velvet, dado a rápida pronún-
cia desta. Demais, por que foi o recorrente
escolher justamente a palavra skn, constante
da marca registrada, quando poderia escolher

- uma outra correspondente em português, fran-
cês ou no próprio inglês ?

Isto pôsto e considerando que 2 registrando
Velo skin não passa 'de imitação proibida 'clã
registrada Velvet-Skin, opino pelo não proei-
'mente do recurso, a fim de que seja mantida
a decisão recorrida. — fingido Tinoco, Assis-
tente Técnico. -- Aprovo. — Alexandre Mar-
condes Filho.

247.240 (P.99.4N) •(A.823.3)- (D.3-4) —
Antônio Nader, pede revisão do acôrdo da Egré-
gia Câmara de Previdência Social, que, confir-
mando resolução do Instituto de Aposentadoria
e Pensões dos Comerciários, manteve sua ex-
clusão do quadro de segurados do Instituto.
— De acôrclo com a legislação que/ rege ama-
Léria, são associados obeigatórios do Instituto
de Aposentadoria e Pensões dos Comerciários
os comerciantes (empregadores) estabelecidos
em janeiro de 1935, Rue ,não fizeram notifica-
ção expressa à instituição de que se desligavam
do seu quadro:

No caso em apreço, conforme bem decidiu o
acórdão revisando, o requerente perdeu a qua-
lidade de segurado obrigatório, eis que pleiteou
expressamente sua exclusão.

.Mais tarde — é certo — solicitou o peticioná-
rio sua volta ao Instituto; já aí, porém, con-
forme assinala a Douta Procuradoria da Pre-
vidência Social, possuia éle idade superior a 60
anos, motivo por que não mais poderia ingres-
sar no Instituto (art. 6.0 § 1.0, do Decreto-lei
n.o 627, de 18 de agôsto de 1938) .
• Opino, pois, pelo indeferimento do pedido de
revisão. — Arnaldo Sussekind, Assistente Téc-
nico. — Aprovo. — Alexandre Marcondes Fi-
lho.

114-.72e (P, 81.4) (A.823.7) (D.3-4) —
O Instituto •de" Aposentadoria e Pensões dos
Industriados submete à decisão de V. Ex. o
processo relativo à dúvida de'inscrição do em-
pregador Guido Fróis & Cia. Ltda., estabeleci-
do em Minas Gerais, com Agência de Automó-
veis e oficina mecânica. Dos elementos cons-
tantes do processo, apura-se que, na oficina
mecânica, são executados, também, reparos e
consertos em automóveis de terceiros. Em face
do exposto opino pela aprovação do parecer
emitido pela Comissão Especial, para o efeito
de inchiir os empregados da oficina mecânica
entre os segurados obrigatório do Instituto de
Aposentadoria e Pensões dos Industriados, os
da seção comercial entre os segurados obriga-
tórios do Instituto de Aposentadoria e Pensões
dos Comerciários, competindo àquela institui-
ção a filiação dos empregados do escritório cen-
tral, se houver, por ser maior o pessoal da se-
ção industriai. — Bezerra de Freitas, Assis-
tente Técnico. — Aprovo. — Alexandre Mar-
ecrndes Filho.

223.638 (13 .81.7) (A.823.1) (D.3-4) —
No processo em aprêço, o Instituto de Aposenta--
(lona e Pensões dos Empregados em Transpor-
tes e Cargas solicita seja reconsiderada a deci-
são • ministerial, proferida em 30 de maio de
1942, no processo MTIC-18.178-41 e publicada
no Diiario Oficial de 3 de junho seguinte, deci-
são que considerou associados obrigatórios do
Instituto de Aposentadoria e'Pensões dos In-
dustriados os empregados da firma Fonseca,
Mendes & Cia., estabelecido no Distrito Fe-
deral, excluídos os condutores de.ateículos. —
De acôrdo com aquela deCisão e os elementos
existentes no processo, a referida emprèsa de-
dica-se precipuamente, ao comércio de carvão
e de lenha, esta venWda, depois de cortada em
serra circular a madeira, em toros para esse'
fim adquirida.	 •

Ouvido a respeito pronunciou-se o Instituto
de Aposentadoria o Pensões dos Industriados
de modo favorável à pretensão do Instituto de
Aposentadoria, e Pensões dos Empregados em
Transportes e Cargas.

•ministração a seguinte discriminação de carj
gos: Diretoria, Presidente: Luis Ribeiro P.a.e.
to; Secretário: Augusto de Paiva Moniz Coe.
Pio; Tesoureiro: Alberto Pereira Braga Fi
lho. Suplentes da Diretoria: Envaido Uni,
Hortâncio Lopeá e Luís de Sousa e Silxa.
Conselho Fiscal 1) Carlos Pinto Monteiro; 2)
Marco Cláudio Felipe Carneiro de Mendonça;
3) Oscar Weinsechenck. Evaristo de Morael
Filho, Assistente-técnico. — Aprovo. TranS
mita-se e arquive-se. Alexendre Marconde
Filho.

N .° 249.595 (P.93.3 (06) - (A.889)' (D.3-4)
— Requer a V. Excia à firma Indóstrias Carne
Patente L. IÁscio S. A. seja avocado 	 pro.
eesso em que a Divisão de Higiene e Sega
rairça do Trabalho do -MpartamentO Nacional
do Trabalho, a multou corno incurso no artigo
25 b, cio Decreto-lei n . 0 3.616, de 13 de selem
bro de 1911. Não encontra o pedido apoio na
lei, nem na prova dos . autos. Limita-se a' re-
corrente a repisar matéria já decidida pelo
Diretor daquêle Departamento,- alegando, sem
documentar de modo algum o que declara,
que a juntada posterior de cópia fotostática
dos quadros de horário, que não se encontram
visados por autoridade nenhuma do trabalho,
não faz prova, nem convence, de que os mes-
mos se achrssem afixado ern local visível
como determina o . texto legal As s im , de aceire
do com o parecer do Departamento Nacional
do Trabalho, opino pelo indeferimento do pe-'
dido. Evaristo de Moraes Filho, Assistente-
técnico. — Aprovo. ' Transmita-se. Ao De-
partamento Nacional do Trabalho. — Alexan-
dre Marcondes Filho.

N.° 241.121 (P.84 (15) (A. 812) (D.3-43-
Solicita o êste Ministério 'a Associação Pro-

ficional dos .Empregados em Hospitais, Clini-
cas e Casas de Saúde de .Pernambuco o seu re-
conhecimento como -sinditato, na base terri-
torial do Estado de Pernartibuco. De. acôrtio
com o parecer do Departamento Nacional -Is
Trabalho, opino pelo deferimento do pedido
devendo a requerente ser recoelice,ida sob a
denominação de "Sindicato de Enfermeiros e
Empregados em Hospitais'e Casas de Saúde de
Pernambuco", como representante da corres-
pondente categoria profissional, compreendida
no 4. 0 Gruno — Empregados em Turismo c
Hospitalidade — do plano de : Conferedação Na-
cional dos Trabalhadores no Comércio, apro-
vado pela Consolidação das Leis do Trabalho,
com base territorial em todo o Estado de Per-
=bilro. Evaristo de Moraes Filho, Assisten-
te-técnico. — Amove. Aii" Departamento Na-
cional do Trabalho. Transmita-se. — Alexan-
dre Marcondes Filho.

N.° 242.812 (P.84 (16) (A. 812) (D.3-4).
.._. Solicita a Oslo Ministério a Associação Pro-
fissional do Comércio Vai ejista do Estado
Piauí, o seu reconhecimenlo, sob a denom;ra-
ção de "Sindicato do Comércio Varejista do
Estado de Piauí", coneentrando as categories
econômicas integrantes do respectivo grupe.
Da acôrdo com os pareceres do Departamento
Nacional do Trabalho e da Comissão de En-
quadramento Sindical, opino pelo deferimento
do pedido. Trata-se de associação profissio-
nal devidamente registrada na repartição Osni-
petente. E as categorias constitutivas do 2.v
grupo — Comércio Varejista — são similares'
ou conexos, devendo ser excluída da concen-
tração únicarnente. a atividade"Comércio a,
Vendedores Ambulantes", por se tratar de tra-.
balhadores. Não existe nenhum outro sindi-
cato reconhecido na base pleiteada, que re-
presente qualquer das categorias cuja concen-
tração se requer, oferecendo a solicitante pos-
sibilidade de vida associativa regular e de eção
sindical eficiente. Isto pôsto, uma vez deferi-
do o pedido, será reconhecida a requerente
sob a denominação de "Sindicato do Comércio
Varejista", como representante •das categorias
econômicas integrantes do 2. 0 grupo — .Co-
mércio Varej ista — com exclusão da atividade
"Comércio de Vendedores Ambulantes", com
base territorial no Estado de Prau1. Erare.12,
de Moraes Filho, Assistente-técnico. — Apro-
vo. Ao Departamento Nacional do Trabalho.
Transmita-se. — Alexandre Marcondes
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cional do Trabalho, opino pelo deferimento do
pedido, inclusive nas seções julgadas insalu-
bres, devendo a requerente cumrrir, poaem,
seguintes condições: a) zelar rigorosamente
pelas medidas de higiene e segurança do tra-
balho; b) fornecer gratuitamente aos menores
uma merenda, de Preferência, um copo de ledias
-e pão, ou frutas; c) para tal, deverá ser con-
cedido um intervalo de quinze . minutos antes
do início elas duas últimas horas de trabalho;
ti) igual período de descaneo deverá ser coa
cedido às mulheres; e) dispensar da prorroga-
ção as gestantes nas cinco últimos meses, e,
nas seções insalubres, em qualquer período de
gestação, bem como aquêles cujo estado de
saúde não permitir; () instalar bebedouros hi-
giênicos de jato inclinado e guarda protetora,
na proporção de um para oitenta empregados;
0) instalar aparelhos sanitários na pi • olyor-
ção de. um para vinte empregados; h) instalar
mictórios e lavatórios na mesma proporção;
i) instalar chuveiros na proporção de uma para
vinte empregados nas seções insalubres; j)
instalar refeitório; k) instalar creche. Evaris-
to de Moraes Filhó, Assistente-técnico. —
Aprovo. Transmita-se e arquive-se. — Ala-
xandre Marcondes Filho.

211.190-44 (P.99.4P) (A.835.1, (D.3-4)
— Pelo documento de fls., António Honório
Passos recorre a V. Excia. da decisão da Câ-
mara de Previdência Social que, mantendo o
ato do Instituto de Aposentadoria e Pensões
dos Comerciários, resolveu não considerar,
nos cálculos do seguro-velhice que lhe foi
concedido, os aumentos de suas retiradas
mensais. O despacho proferido por V. Exce-
lência, a fls. 84-85, confirma a acertada de-
cisão da Caixa de Previdência Social.

Todavia atendendo .à sugestão apresentada
pela Procuradoria de Previdência Social, no
sentido de ser adotada urna medida que de-
terminasse a "proilaiçã.o dos empregados ma-
jorarem suas contribuições cepas ()limite de
idade vedado pelo regulamento do .Instituto
de Aposentadoria e Pensões dos Comerciários,
em seu artigo 5. 0", foi o processo encaminha-
do ao Serviço Atuarial, e, em seguida, ao Se-
nhor Consultor Jurídico dêste Ministério.

O Diretor do Serviço Aluarial encarece a
necessidade da expedição de um Decreto-lei,
cujo anteprojeto se encontra a fls. 88, estabe-
lecendo período de carência, para os aumen-
tos de benefícios, nos seguros facultativos e
nos seguros obrigatórios de empregadores,
concedidos pelas instituições de previdência
social. O Consultor Jurídieo, reportando-se às
considerações aduzidas sôbre a matéria pela
Procuradoria do Instituto de Aposentadoria e
Pensões dos Comerciários, emite o parecer de
fls. 90, assinalando que longe de decidir com
rigor "a Câmara de Previdência . Social foi
ainda equitativa, considerando os aspectos
controvertidos da própria inscrição do recor-
rente.

Julgamos, entretanto, que em urna parte ca-
berá alterar a decisão. Se as contribuições
excessivas e indevidas não podem prevale-
cer, devem ser, por isso mesmo, restituídas
Pois que não tendo valor, não deverão ser
retidas pelo Instituto-.

Assim, a contribuição dupla do interessado,
além da que incidiu sôbre Cr$ 300,00, é de
lhe ser restituída. Quanto ao projeto de De-
creto-lei 'proposto pelo Sr. Diretor do Servi-
Co Atuarial dêste Ministério, por sugestão da
Procuradoria da Previdência Social, ressalva-
moa nossa opinião de que a legislação de pre-
vidência deve ser objeto de uma reforma ge-
ral, não nos parecendo eficaz o processo de
alterá-la através de medidas circunscritas a
objetivos restritos, como sucede com o proje-
to ora sugerido.

Não prevalecendo, porém, essa diretriz. es-.
tarnos de acórdo com as razões daquele Dire-
tor, sóbre a necessidade de ser fixado prazo
para a eficácia dos aumentos nas Contrrhui-
ções de segurados facultativos, a fim de que
sejam evitadas majorações visando exclusiva-
mente a percepção imediata de beneffehas.

Ao projeto do Sr. Diretor julgamos neces-
sário, porém, acrescentar, como § 1.0 do seu
artigo 1.° o dispositivo sugerido pelo atuário
Dr. Eduardo Guidão da Cruz, com a seguin-
te redação: "Não serão suscetíveis de aumen-
to voluntário as contribuições dos segurados
referidos neste artigo, depois que alcançarem
os mesmos :a idade de 55 anos".

Tal preceito torna-se necessário precisa-
mente para evitar ocorrência de aumentos
destinados apenas à majoração dos benefícios
de aposentadoria, cuja obtenção, por motivos
de idade, já se pode considerar próxima na
época indicada. Isto pôsto, nosso parecer é
para que 1) seja negado provimento ao re-
curso; 2) em falta de reforma geral da Pre

-vidência seja sugerida a expedição da medida
legislativa reclamada neste processo". "Em
face do exposto, sou de opinião que, pelos
seus sólidos fundamentos legais e espíritos
de equilíbrio, deve ser aprovado, nos térmos
acima, o parecer emitido pelo Sr. Consultar
Jurídico dêste Ministério, e, ciente o intereS-
sada, caberá encaminhar-se o processo ao
Departamento de Previdência Social do Con-
selho Nacional cio Trabalho, a fim de ser pre-
parado expediente respectivo. .- Bezerra da
Freitas, Assistente Técnico. — Aprovo. —
Prepare-se o expediente. — Alexandre Mar-
condes Filho.

241.120 (P.93.2) (20) (A.621.2) (I):3-4)
— Requer a êste Ministério a firma Lunardi
& Cia., estabelecida em_ Xaxim, Estado de
Santa Catarina, com produtos sumos, auto-
rização para que possa o seu estabelecimen-
to nos dias úteis, funcionar fora das horas
regulamentares de trabalho. Na forma em
que, se encontra redigida a petição da reque-
rente, não se encontra bem objetivada a sua
pretensão. Se se trata Unicamente de pror-
rogar a duração normal do trabalho até o
mito de dez horas diárias, poderá a inferes- e
sada, mediante acôrdo com os seus emprega-
dos, fazê-lo independente de autorização pré- a
via dêste Ministério. — Evari.qo de Morais
Pilho, Assistente Técnico. — Aprovo. Trans-
mita-se e arquive-se. — Alexandr, , Marcon-
des Filho.

171.754 (P.82 (11) (A.752) (D.3-4) —
A Caixa de Aposentadoria e Pensões de Ser-
viços de Mineração, em Morro Velho, pede re-
visão do Venerando Acórdão da Câmara de
Previdência Social, que determinou fôsse con-
cedida à menor Maria da Conceição, a pen-
são a que tem direito, em virtude dO
mento do seu pai. Alega o pedido de revisão
que o de erijas deixara exgatar-se o prazo que
lhe fôra facultado para requerer,. corno de-
sempregado, sua permanência como segurado.
Apreciando o processo, todavia, concluiu a
Egrégia Câmara, de maneira diversa, isto é,
que a morte do segurado ocorreu antes da
extinção do mencionado prazo. Trata-se, por-
tanto, de matéria de fato, a qual é julgada sobe-
ranamente pela egrégia Câmara. E' que o pe-
dido de revisão só tem cabimento nas hipóteses
expressamente previstas pelo artigo n.0 734,
alínea a, da Consolidação das Leis do Trabalho.
entre as quais não figura a alegação de êrro
quanto à matéria de fato. Opino, pois, que se
não conheça do pedido. — Arnaldo Sussekind,
Assistente Técnico. — Aprovo. — Alexandre
Marcondes Filho.

13.701 — 40, (P. 21) (A. 823.7)
(D. 3-4) — O Conselho Nacional do Trabalho
submete à elevada consideração de Vossa Exce-
lência a dúvida de filiação dos empregados da
União Previsória Ferroviária, suscitada pela
Caixa de Aposentadoria e Pensões dos Ferro-
viários da Central do Brasil em recurso ofere-
cido a revisão doEgrégio Conselho. As infor-
mações da emprésa, da Caixa de Aposentadoria
e Pensões e dos Institutos de Aposentadoria dos
Comerciários e .pareceres dos doutos Procura-
dores, dêsses Institutos e da Previdência Social,
levam à conclusão de que se não trata de asso-
ciação profissional de empregados da Estrada
de Ferro Central do Brasil, e anexas, mas de
associação de assistência e beneficência a que
podem pertencer quaisquer ferroviários, con-
forme o. artigo 6.0 dos respectivos IE,statutos.
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N.° 223.953 (P. 81 (02) (A.835.1 (D.3 - 4;
O Sindicato dos Empregados em Eatabde-

cimentos Bancários de -Maceió, Estado de Ma-
goas, apresenta a Vossa Excelência consulta
sôbre o pagamento da diferença de vencimen-
tos existente entre o substituto e o substituído,
bem como a maneira do preenchimento do ca:
go de gerente em uma emprêsa. A precate
consulta não oferece elementos capazes de dea
i'inir, com precisão, as situações argüidas, de
maneira a facilitar o seu estudo o conseqüen-
te solução adequada. Todavia, em principia
cumpre esclarecer que ao substituto e -devida
a diferença existente entre os seus salários e
os do substituído, notando-se, porem, que cal
situação constitui matéria mais de caráter
contratual e regulamentei, onde poderá scr
prevenida a hipótese em que essa diferança
não seja devida. Quanto às indagações sôbre
o cargo de gerente, é de se esclarecer que C.te
é de livre escolha do empregador, por ser ,a-
tuação de confiança, tanto que não gera a esta-
bilidade de conformidade com o disposto no ar-
tigo 499 da Consolidação das Leis do Trabalho.
À Justiça do Trabalho cabe a aarec l açao e so-
lução das hipóteses argüidas, em cada caso
coacreto que lhe lir apresentado. a,esse sen-
tido e de acôrdo com o Departamento Nacio-
nal do Trabalho, opino seja o interessado es-
clarecido, arquivando-se o processo. Brigido
?ince°, Assistente-técnico. — Aprovo. Trans-
mita-se e arquive-se. — Alexandre MarçoNdt,
Filho.

N.° 220.486 (P.84 (06) (A.823.03) (D.2-4)
— Requer a aste Ministério o Sindicato dos
Empregados no Comércio Hoteleiro e Simila-
res do Rio de Janeiro a aprovação do ato da
assembléia geral que resolveu -c emitir a ,i-
retoria conceder anistia a lodos os associados
em atraso em suas menalidades. De acsoido
com o parecer do Departamento Nacional do
Trabalho, opino pelo deferimento do pedido.
Em mais de uma oportunidade tem Voasa
Excelancia deferido os pedidos desta natureza
de vez que os mesmos vêm atender à campa-
nha cio incremento entre nós da sindicalização,
razão pela qual a solução favorável no,preseia-
'e processo vem ratificar e continuar a ca-,u-
trina já firmada. Evaristo de Moraes Filho,
Assistente-técnico. — Aprovo. Transmita-se
e arquive-se. — Alexandre Marcondes Falto.

N.° 210.437 (P.84 (17) (A. 823.1) (D.3-a)
— Iteauer a êste Ministério o Sindicato doa
Trabalhadores nas Indústrias aia Extração de
!.Iármores Calcários e Pedreiras de Petrópolis
autorização para poder ingressar em seus qua-
•ros sociais os trabalhadores em construção

acArdo com a resolução unânime da
Comissão de Enquadramento Sindical e do pa-
recer do Departamento Nacional do Trabaiho,
opino pelo indeferimento do pedido, que
sncorrtra apoio na lei. Os componentes do Siu-
;tical° requerente pertencem ao 5. 0 Grupo —
Trabalhadores — nas Indústrias Extrativas —
la Confederação Nacional dos Trabaihadores
na Indústria, representativo da categoria oro-
Issional dos trabalhadores na indústria oa
, xtração de mármores, calcários e pedreiras,
to passo que os trabalhadores em construção
'ivil constituem categoria profissional prevista
io 3. 0 grupo da mesma Confederação. Des em
cirttudo, os presentes autos ser enviados 'à Co-
nissão Técnica de Orientação Sindicai, rade
,stnclará a possibilidade de organização de um
;indicai o local dos trabalhadores em constru-
'lio civil. Evaristo de Moraes Filho, Assisten-
-e-técnico. — Aprovo. À Comissão Técnica cie

-udentação Sindical. Transmita-se. — Ale-
candre Mareondes Filho,

N.0 218.260 (P.93.3 (11) (A.621.2) (D.3 4)
_ Requer a êste Ministério a Companhia n-
lualrial Aliança Bondespachense, estabelecida
flui a indústria de fiação e tecelagem 'em Bom
wsparho, Estado de Minas Gerais, autoriza-
ão para prorrogar até dez horas a duração

, ormal do seu trabalho, bem corro trabalhar
anfinuadamente, inclusive domingos e fer,
os, nos têrmos do que dispõem os arts. 6.°
7.° do Decreto-lei n. 0 6.688, de 13 de juin)

e 1944. De acórdo com os pareceres da Cc-
xissão Executiva Têxtil e do Departamento Na-
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sendo que a seção de empréstimos que mante- l Atacadista de Materiais de Con 	 ç ,stru ão de Pôr- bua; 1. 0 Secretário, Osvaldo Calza; 2.0 Serre-

ve se acha em Período de liqui dação . Em face to Alegre, reconhecido como representante da tário, João da Silva; 1.° Tesoureiro, João Soares
cio exposto, bem opina a ilustrada Comissão respectiva categoria econômica, na base terri- de Barros Filho e 2.° Tesoureiro, João Tavares
Especial pela vinculação dos empregados da tonal do município de Pôrto Alegre, requer Amaral. Suplentes: José Verde, Duilio Gassi.
eniprêsa em causa ao Instituto de Aposentado- especificação de categoria sob a denominação de Vicente Mantanher Filho, Luís Mollano Geme-
ria e Pensões dos Comerciários, ex-vi do artigo "Sindicato do Com	 noz e Pedro Soares de Barros. Conselho Fiscal:Comércio Atacadista de Mate

 alínea a, inciso V, do Decreto-lei nP 627, de riais", bem como extensão • da base territorial José Fiorino, Tomai Giovanni Datti e Antõ-
nio1938, para o qual devem ser transferidos as a todo o Estado do Rio Grande do Sul. Ao pe- Bertogna e Francisco Delmedieo. — Evaristo

Abade. Supleates: Pedro Lepera, Antônio

contribuições arrecadadas pela Caixa. — Ar- dido se opõe o Sindicato Patronal dos Eporta7
naldo Susseleind, Assistente Técnico. — Aprovo. dores de Madeiras do Rio Grande do Sul, coxo de Morais Filho, Assistente Técnico. — .Apro-

vo. Transmita-se e arquive-se. — Alexandre
.— Alexandre Marcondes Filho.	 sede em Carazinho, que esclarece possuir Morcondes Filhó.

196.232 (P. 81.7) (A. 823.7) (D. 3-4) — maior direito - à extensão da base territorial a N. o 232.928 (P.84 (19) ) (A.812) (D.3-4)
O Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Em- todo o Estado, não só por haver sido reconlie- — Solicita a ate Ministério a Federação do
pregados em Transportes e Cargas submete . h. ciclo anteriormente, como também por ostentar Trabalhadores nas Indústrias Metalúrgicos
decisão de V. Excia. o processo relativo à dii- muito maior prestígio no seio da classe. Coo- Mecânicas e de Material Elétrico, do Estadc
vida de inscricão do empregador Inácio de Aze- forme esclareceu o Departamento Nacional do do IVO Grande do Sul, o seu reconhecimentc
vedo Soares, estabelecido em Niterói, Estado do Trabalho, verificava-se "haver em causa mais corno entidade de grau superior da respectiva
Rio de Janeiro. Dos elementos- constantes cios uma luta de interêsses pessoais, ou quando mui- categoria profissional. De acôrdo com o pare-
autos em exame, apura-se que: a) o emprega- to, de grupos, que discussão de ordem técnica . cor do Departamento Nacional do Trabalho.
dor exercita a atividade de distribuidor de le_ Não havendo sido possível, pois, a fuzão adon- opino pelo deferimento do pedido, uma ve2
ilha, como combustível, ocupando três empre,- selhada, a Diretoria Regional do Rio Grande que foram cumpridas tôdas as exigências legais
gados; b) possui um caminhão, cujo condutor do Sul fêz a separação territorial do Estado en- e regulamentares, sendo reconhecida a roque-
tem recolhido suas contribuições ao Instituto tre as duas entidades, por acôrdo, com o apoio rente sob a denominação de "Federação dos

de ambos. Efetivamente, ambos os Sindicatosde Aposentadoria e Pensões dos 'Empregados	 Trabalhadores nas Indústrias Metalúrgicos,
possuem zonas distintas de influência: uni, aem Transportes e Cargas; c) as contribuioões	 Mecânicas e de Material Elétrico do Rio Gran-

dos empregados aludidos no i tem a vêm seu- zona interior do Estado, com canalização de de do Sul", como representativa da respectiva
do recolhidas ao Instituto de Aposentadoria e exportação por Livramento e Uruguaiana; e categoria profissional, coordenadora do décimo

outro, pela zona litorânea, do Atlântico, com es-Pensões dos Inclustriários. Ouvido a respeito 	 quarto grupo — trabalhadores nas indústrias
esclarece o Instituto de Aposentadoria e Pen- coamento por Pelotas e Pôrto Alegre. Assim, metalúrgicos, e de material elétrico — do pia-

m	 considerando que a separação de bases foisões dos Industriarias: "Tendo e vista a nova 	 no geral da Confederação Nacional dos Traba-
feita de comum acôrdo, e que, de fato, vem aojurisprudência firmada pelo Exmo. Sr. Mi-	 lhadores nas
encontro dos interêsses ecoiimicos dos expor-

Indústrias, com base territorial
anistro com relação a filiação das emprèsas que	 no Estado do Rio Grande do Sul. — Evaristo

tadores e atacadistas de madeira, que atuam40 negociam com lenha e carvão, em ino se vê, entre

	

	 de Moraes Filho, Assistente Técnico. — Apro-
nas duas zonas distintas de influência, opino,outros, do processo MTIC-16.526 (Diário Ofi-

	

	 vo. Ao Departamento Nacional do Trabalho.
Ddôro com o Departamento Nacional dociai de 24 de janeiro de 1944), êste Instituto de ac 	 Transmita-se. — Alexandre 3larcondes Filho.

Trabalho, sejam reconhecidos ambos os Sindi-está providenciando o cancelamento da matri-	 N.° 195.327 (P.84 (21) ) (A.835.1) (D.3-4)
cotos, com a base nos municípios indicados acula das que se encontram aqui inscritas e a	 — O Sindicato dos Operários nos Serviços

conseqüente, transferncia, para o Instituto de fls. 150 dos autos, com os respectivos títulos: Portuários de Santos apresenta a seguinte con-ê
Aposentadoria e Pensões dos Empregados 	 Sindicato dos Atacadistas de Madeira", comregados em	 sulta: a) Se o pagamento ao feitor da turma

Transportes e Cargas, das contribuições reco- sede em Pôrto Alegre; "Sindicato dos Atacadis- deverá corresponder a 1 Et da cota do mon-
tas de Madeiras", com sede em Carazinho. —dia da produção; b) Se pouco mais de meio

thidas". A Comissão Especial, atendendo a que Brigido Tinoco. Assistente Técnico. — Apro- dia de trabalho corresponde a um dia de tra-•
não existe mais dúvida em face da informação balho; c) Se para o cálculo do salário mínimovo. Ao Departamento Nacional do Trabalho, acima, opina pelo arquivamento do processo. para os devidos fins. Alexandre Marcondes I.';:- deverá ser computado também o salário extra-
A vista do exposto, sou de parecer que deve ser lho. 	 ordinário havido em domingos, feriados e à
arquivado o presente processo. — Bezerra de	 noite. Quanto ao pagamento ao feitor da tur-
Preitos, Assistente Técnico. — Aprovo. — Ale-	 N.° 199 ' 518 ( P• 90.4M ) ( A • 4 4 ) (D. 3-1) m— Requer a éste Ministério Tésus-Wantuil, br.-	 a de capatazias, deverá o mesmo correspon-
xandre Marcondes Filho. 	 . _	 • sileiro, o seu registro como jornalista não oro- der a um cota e meia do montante da produ-

207.328 (P. 84 (06)) (A. 836.1) (D. 3a4) fissional, nos têrmos do Decreto-lei númeru ção. conforme dispõe claramente o art. 288da Consolidação das Leis do Trabalho. Quanto— Consulta a êste Ministério o Sindicato dos 1.698, de 23 de outubro de 1939. De acôrdo 
Trabalhadores nas Indústrias da Energia Elé- com o parecer do Departamento Nacional do à segunda alínea, cumpre esclarecer que opagamento é feito por salário, na base do nú-trica e da Produção do Gás, do Bio de Janeiro, Trabalho, e nos têrmos do disposto. 	 mero de horas de efetiva duração do serviço,no artigo
sôbre a forma pela qual devem ser pagos os 313, § 2.°, da Consolidação das Leis do Traba- nos têrmos do § 5.° citado, art. 28.8. Ésse
salários dos empregados que trabalham por lho, opino pelo deferimento do pedido, uma dispositivo assegurou aos oper
comissão, no mês em que gozem férias. 'Dis- vez que foram cumpridas tôclas as exigências tazias, que são diaristas, o mesmo provento

ários de capa-

põe, a respeito, o art. 140, em seu § 1.° — "O legais e regulamentares. --Evaristo de Ma- que percebiam no regime anterior. No que
empregado, em gôzo de férias, terá direito à rais Filho. Assistente Técnico. — Aprovo, diz respeito à alínea c, não resta dúvida que
remuneração que perceber quando em serviço; Transmita-se e arquive-se. Alexandre Marcou- o salário mínimo assegurado pelo § 6. 0 do40 § 1.0 — Quando o salário fôr pago por diárias, des Filho.	 i.
hora, tarefa,. Viagem, comissão, percentagem ou 	 -

812) (D. 3-N.o 248.939 (P. 84 (17) (A.	 3-4) diaristas,
288 da Consolidação, para mensalistas e

diaristas, inclui, no seu cômputo, tôda a re-
gratificação, tomar-se-á por base a média per- — Requer a êste Ministério a Associação Pra- muneração percebida da Administração do
cebida no período corespondente às férias a fissional das Emprèsas de Veículos de Cor- Pôrto ou outra entidade, pelo trabalhador. A
que tem direito". Como se vê do dispositivo ci- ga, de Nova Iguaçu, o seu reconhecimento, nos lei não cogita de remuneraçãto por serviço
tado, teve o legislador em mira não prejudicar têrmos da legislação em vigor. De. acôrdo com normal ou extraordinário, mas taxativamente
o empregado, proporcionando-lhe um salário o parecer • do Departamento Nacional do Tra- garante a remuneração mínima mensal. Nesse
durante as férias nunca inferior à média das balho, opino pelo deferimento do pedido. F.o- sentido, c, de conformidade com os pareceres
comissões obtidas no decurso do período de rani cumpridas tôdas as eieêncice legais e re- do Departamento Nacional do Trabalho e da
aquisição do direito. Pode peta média ser, as- gulamentares, devendo a requerente passar a Delegacia do Trabalho Marítimo, opino seja o
sim, inferior ou superior à comissão real que denominar-se "Sindicato das Ernprêsas de Vei- interessado esclarecido, arquivando-se o pra-
esteja percebendo o empregado no momento da culos de cargas de Nova Iguaçu", como repre- cesso. — Brigido Tinóco, Assistente Técnico.
concessão. Assim, sendo, cabe sempre ao em- sentativo da correspondente categoria profis- A provo. Transmita-se e arquive-se. —
pregador tão sèrnente a obrigação de efetuar o sional compreendida no 2.° grupo — Ernprè- Alexandre Marcondes Filho.
pagamento das férias na base da méd i a do co- sas de Transportes Rodoviários — do plano da
missões do período de aquisição do dl- Confederação Nacional de Transportes Torres-	 N.o 204.172 (P.84 (19) ) (A.68) (D.3-4) —
reito, sendo a remuneração correspondente ao tres, aprovado pela Consolidação da's Leis do Eros e Cabeleireiros, Institutos de Beleza e

Encaminham o Sindicato de Salões de Barbei-
mês completada com a importância que liou- Trabalho, com base territorial no município de Similares e o Sindicato.dos Oficiais Barbeirosver sido • obtida pelo empregado no exercício Nova Iguaçu: —Evaristo de Morais Filho. As- 
efetivo e normal da função, quer resulte daí si g tente Xécnico. — Aprovo. Ao Departamento e Cabeleireiros e Similares, ambos de Pôrto

Nacional do Trabalho. Transmita-se. Alexan- 
Alegre, Estado do Rio Grande do Sul, para ho-uma importância global superior ou inferior a mFilho.	 ologação clêste Ministério a convenção cole-qualquer média que pudesse ser estabelecida. dre Marcondes

Caso, porém, em que a soma obtida não acuse 	 N.° 248.940 (P. 84 (21) (A. 8 9
1.1) (D. tiva de trabalho que firmaram entre si. Cor-

reu o processo todos os trâmites legais, sendo
quantia igual à cota de remuneração mínima, 3-4) — Requer a Ciste Ministério o Sindicato notadas pelo Departamento Nacional do Tra-
vigorante na região ou zona, ficará expressa dos Trabalhadores nas Indústrias de Produtos bailio duas incorreções nas cláusulas constan-
ao empregador -a obrigação de entrar com a de Cacau e Balas e de Doces e conservas Ali- tes do convênio, que contrariavam dispositivo
quantia que cubra a diferença porventura apu- mentícias, de São Paulo a aprovação das suas expresso de lei. Determinei, então, voltassem
roda, como judiciosamente lembra o Serviço de eleições. De acôrdo com o parecer do Depor- os autos à Delegacia Regional de origem a fim
Estatística da Previdência do Trabalho. — Lamento Nacional do Trabalho, opino pelo de- de que fôssern convocados os interessados a.
Evaristo de Morais Filho. Assistente Técnico. ferimento do pedido, de vez que foram cum- tomar conhecimento das emendas que se fa-
...._. Aprovo. Transmita-se e arquive-ase. Ale- Oradas tôdas as exigências legais e revularnen- ziam necessárias, modificando-as  segundo a
xandre Marcondes Filho. 	 tares, devendo ser observadas a seguinte dis- redação proposta por aquêle Departamento.

M.T.I.C. n.o 11.350-41 (P. 84 (19) (A. criminação de cargos na administração: Dire- Agora, de volta, os autos, encontra-se a con-
812) (D. 3-4) — O Sindicato do Comércio toda -- Presidente: Francisco de Assis Bar- venção coletiva de trabalho, assinada entre os
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requerentes, inteiramente de acôrdo com a lei,
razão pela qual opino pela homologação -da
mesma, por Meca do que dispõem os artigos
613 e 615 da Consolidação das Leis do Traba-
lho, sendo encaminhado depois o processo ao
Departamento Xacio.nal do Trabalho, para o
competente registro.. — Evaristo de Moraes
Filho, Assistente Técnico. — Aprovo. Trans-
mita-se. Ao Departamento Nacional do Traba-
lho. — Alexandre Marcandes Filho..

N.° 248.726 (P..84 (15) (A. 821./) — (D.
4-4) — Requer a este Mialstério o Sindicato
dos Trabalhadores em Empresas de -Carris Ur-
banos de Recife _e Olinda a aprovação das suas
eleições para o novo exercício. De acôrdo com
o parecer do Departamento Nacional do Tra-
balho, e ume vez que foram :cumpridas tedas
as exigências legais e regulamentarese opino
pelo deferimento do pedido, ficando assim
discriminados os respectivos cargos de admi-
nistração: Diretoria: Presidente — -José An-
tónio de Andrade. Secretário Boaknerges
Batista de Oliveira, c Tesoureiro — Romeu
Pais Barreto. Suplentes: Luís da Mota e Sil-
va, Floriano Peixoto Soares e José Caetano
Ferreira Chaves,. Conselho Fiscal: Antônio
Pereira da Silva, Manuel José -de Barros Fi-
lho e José Pessoa Bruee. Suplentes: Custó-
dio Paulino de Andrade, OlegarioeLiberato
Silva e João Bezerra dos Santos. — Evaristo
de Moraes Filho, Assistente Técnico. —
Aprovo. Transmita-se e arquive-se. — Ale-
xandre Marcondes Filho.

N.° 225.123 (P. 99.4P) (A. 889) (D. 4-1)
— Recorre a este Ministério Câmara Pires,
estabelecido nesta capital, da muita que lhe
foi imposta pela Divisão de Higiene e Segu-
rança do Trabalho, como infrator da alínea h,
do art. 433 da Consolidação das Leis do Tra-
balho. De acôrdo com o parecer do Depar-
tamento Nacional do Trabalho,napino pelo não
provimento do recurso. Não conseguiu -a re-
corrente destruir o auto de infração contra
si lavrado. Limitou-se a apresentar a alega-
ção de que a manor, .cuja presença na firma,
sem o competente registro, deu motivo à mul-
ta, não se encontrava a seu serviço, e sim em
entendimentos prévios para o futuro' ingres-
so no estabelecimento, falo este que veio a
efetuar-se dois dias após •à visita do Fiscal.
E é cânone jurídico pacifico de que a auto-
ridade pública, em exercício de sua função,
goza da presunção juris tantunt de que suas
afirmações são sempre verdadeiras, até que
cumpridamente se prove o contrário. — Eva-
risto de Moraes Filho, Assistente Técnico. —
Aprovo. Transmita-se e arquive-se. — Ale-
xandre Marcondes Filho.	 •

.N.° 226.570 (P. 99.4S) (A. 44) (D.4-4)
— Dirigiu-se a este Ministério Armando Sche-
pis, a fim dee pleitear fôsse permitido o re-
gistro dos diplomas de químicos' por corres-
pondência, emitidos pelo Instituto Cientifico
de Química, sob sua orientação. Tratando-se
de assunto de imediata e absoluta competên-
cia do Ministério da Educação e Saúde, de-
terminou V. Excia. lhe fôssern remetidos os
autos a respeito. Agora, de volta, esclarece o
Titular daquela Pasta. • em aviso mifiisterial
de 19 de fevereiro último passado "que não há
como atender à pretensão exposta, uma vez que
o ensino por correspondência não é reconhe-
cido por este Ministério, não estando sob fis-
calização do mesmo os estabelecimentos que
expedem diplomas sob tal modalidade". À
vista do exposto, penso que nada mais há a
providenciar por parte deste Ministério. As-
sim, opino seja transmitida ao interessado a
informação constante do presente parecer, ar-
quivando-se o processo. — Evaristo de Mo-
raes Filho, Assistente Técnico. — Transmi-
ta-se e arquive-Se. — Alexandre Marcondes
Filho.

N.° 232.465 (P. 99.4P)' (A. 835.1) (D.
4-1) — Requer a 'este Ministério José Maria
Pinto, estabelecido com salão de barbeiro, dis-
pensa do pagamento de 50 % (cinqüenta por'
cento) do salário devido ao seu empregado
Manuel Branco da Costa, ora incorporado ao
1.° Regimento de Cavalaria divionária. Como
vem pacificamente decidindo este Ministério.
~ente nas hipóteses . previstas no parágra-

fo 5.0, do art. .1.° do Decreto-lei n.o 5.61Z,
de 24 de junho de 1943, isto é, unicamente
nos casos -de falência, concordata -ou -extinção,
da empresa, -é que o convocado passará a per-.
.ceber pelo Exército, Armada ou Aeronáutica os
vencimentós e vantagens correspondentes -ao
posto. No pedido concreto dos autos, não ocor-
re nenhuma dessas hipóteses, razão pela qual
opino pelo indeferimento -do pedido nos ter-
mos do :parecer do Departamento Nacional do
Trabalho. — .Evaristo de .Moraes Filho. —
Aprovo. Transmita-se e arquive-se. — Alexan-
dre Marcondes Filho.

239..948 (P..84)(06) (1.621.2) (D.4-4) —
Consulta a este Ministério o Sindicato Nacional
da Indústria da Extração de Carvão o seguinte:
"a) se é lícito ao empregador lançar mão da
prorrogação excepcional de horário a que se
refere o artigo 61 da Consolidação mesmo
quando as necessidades eventuais do estabele-
cimento se possam verificar periôclicamente e.
com duração de vários dias? b.) se, nestes ca-:
sos, o empregador está isento de pagar. o acrés-
cimo de 20 % sôbre o salário normal, a que se
refere- o artigo 59 da Consolidação das Leis do
Trabalho?: c) se. -também nestes casos, a pror-
rogação independe de acôrdo ou convenção cp-
letiva?". Penso que a resposta a essas per-
guntas se encontra no parecer da Divisão de
Higiene e Segurança do Trabalho, com a qual
estou de pleno acôrdo, razão pela qual opino
seja a mesma transmitida ao consulente: "a)
não, porque deixa de ser uni caso excepcional
para ser um caso comum, que não pode ser re-
solvido por medidas de exceção. b) não, o
acréscimo de salário é conseqüência imediata
da prorrogação. c) pelo artigo 296 da Consoli-'
dação, a remuneração de hcfra prorrogada de-
ve constar de acôrdo •ou contrato coletivo". —
Evaristo de Moraes Filho, Assistente Técnico.
— Aprovo. Transmita-se e arquive-se. —
Alexandre Marcondes Filho.

224.765 (P.99.4S) (1.833.9) (D.4-4) —
Dirigem-se a este Ministério, em memorial,
Afonso Silva e mais trezentos e vinte empre-
gados da Leopoldina Railway Company Limited,
a fine de solicitar lhes seja permitido descon-
tar nos salários, em dez prestações, o forne-
cimento pela empresa que lhes era feito em
roupas civis, uniformes para seu uso e de seus
filhos, e assim por diante. Convidado a ma-
nifestar-se, declarou-se o Sindicato da classe
favorável à medida. Contudo, de acôrdo com
o parecer do Departamento Nacional do Tra-
balho e o disposto no artigo 462, da Consoli-
dação das Leis do Trabalho, opino pelo inde-
ferimento do pedido. Permite ~ente esse
dispositivo que se efetuem descontos em fô-
lha de pagamento felativos a adiantamentos
normais feitos durante 0 mês, in1 quando re-
sultar de dispositivo legal ou contrato coleti-
vo. Mas não se pode autorizar seja descontado
em fielia quantias resultantes de transações
com terceiros, caso esse que é justamente proi-
bido pela lei, em face dos abusos que ocorriam
a respeito, em prejuízo dos próprios emprega-
dos. Na hipótese constante de recorte do
Diário Oficial, atinente a um parecer desta.
mesma Assistência Técnica, tratava-se de ser-
viço de beneficência dentária mantido pelo,
respectivo sindicato de classe. Aí, então, foi
permitido o desconto, porque os empregados
autorizaram o empregador a adiantar o pa-
gamento ao sindicato, dos quais eram -associa-
dos, do material por este gasto em seus trata-
mentos denteios. — Evaristo de Moraes Filho.
Assistente nenico. — Transmita-se e arqui-
ve-se. — Alexandre Marcondes Filho.

Dia 2-4

248.295 (P.84(06) (1.68) (D.4-4) — Re-
quer a este Ministério o Sindicato dos Condu-
tores cie Veículos Rodoviários e Anexos, do Rio
de Janeiro a homologação da convenção coleti-
va de trabalho, realizada coei o Sindicato das
Empresas de Transportes de Passageiros, do
Rio de Janeiro. Foi o referido convênio assi-
nado de comum acôrdo entre ambas as partes,
com exclusão, dos artigos referentes ao horá-
rio para refeição e à -tabela de salários, que
foram fixados pela Justiça do Trabalho. Nada
há a impugnar em seus diversos itens, que es-

tão todos de acôrdo com a legislação vigente,
razão pela qual opino pela homologação e com-
petente registro da presente convenção coleti-
va de trabalho no Departamento Nacional do
Trabalho, na conformidade do seu próprio pa-
recer e 'do que dispõe o artigo 615 da Consoli-
dação das Leis do Trabalho. — Evaristo de
Moraes Filho, Assistente Técnico. Aprovo.
Transmita-se e arquive-se. — Alexandre Mar-
condes Filho.

196.281 (P.84.7) (1.823.7) (D.4-4) — O
Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Em-
pregados em Transportes e Cargas suscita dú-
vida de filiação às instituições de seguro so-
cial, dos empregados da -empresa Mário Henri-
que Silva, estabelecida em Niterói, Estado do
Rio de Janeiro. A' firma em causa tem -ativida-
de a distribuição de lenha, como combustível.
O Instituto ,de Aposentadoria e Pensões dos In-
dustriários reconhece que as empresas que ne-
gociam com lenha e carvão devem contribuir
para o suscitante da dúvida, em face da nova
jurisprudência ministerial firmada no processo
MTIC n.° 1-6.520 — Diário Oficial de 24 -de ja-
neiro de 1944. — Isto pesto, somos pela apro-
vação do parecer da Comissão Especial, que
considera prejudicada a dúvida suscitada razãg
pela qual opina pelo arquivamento do proces-
so. — J. Leonel -de Rezende Neto. Auxiliar de
Gabinete. — Aprovo. Alexandre Marcondes
Filho.

N.° 260.670 (P. 81.2) (A. 823.7) (D. 4-4)
— O Instituto de Aposentadoria e Pensões dos
Comerciários suscitou dúvida sie.bre a -filiação
às instituições de seguro social, dos emprega-
dos da firma Assunção Serra Filho Ltda., es-
tabelecida em Campinas, Estado de São Paula.
A empresa, que teria sido transferida para Ja-
boticabal, não mais existe, segundo informou o,,
Instituto de Aposentadoria e Pensões dos hire
dustriários. Isto peisto. sugerimos a aprove::
ção do parecer daomissão Especial, que econ.
selha o arquivamento do processo, de vez euee
a dúvida perdeu o seu objeto. — J. Leonel
Rezende Neto. Auxiliar de Gabinete. — Apro-
vo. Alexandre Marcondes Filho.

N.° 206.48-0 (P. 81.2) (A. 823.7) (D. 4-4)
— O Instituto de Aposentadoria e Pensões dos
Comerciários suscita dúvida sôbre a filiação às
instituições de seguro social de Otávio Vas-
concelos Paiva, ex-empregado da Companhia
Imóveis e Representações Brasileiras S.A., es-
tabelecido nesta Capital. O ex-empregado era
causa exercia a furição de vendedor de automó-
veis, para o que lhe era necessário conduzi-tos.
Isto pósto. somos pela aprovação do parecer da
Comissão Especial que, de acôrdo com o que se
tem decidido em casos análogos, v.g. MTIC nú-
mero 188.909 in Diário Oficial de 10 de novem-
bro de 1944, considera Otávio Vasconcelos Pai-
va, ao tempo em que empregado da CIRB S.A.,
segurado obrigatório do Instituto de Aposen-
tadoria e Pensões dos Comerciários. — J. Leo-
nel de Rezende Neto. Auxiliar de Gabinete. —
Aprovo.- Alexandre Marcondes Filho.

N.o 229.897 (P. 81.2) (A. 823.7) (D. 4-4)
— O Instituto de Aposentadoria e Pensões dos
Comerciários suscita dúvida sôbre a filiação
às instituições de seguro social, do empregador
José Gaida Júnior, estabelecido com armazém
de secos e molhados em Curitiba, Estado do
Paraná. O empregador em causa dirige, para
o serviço de sua casa comercial, um veículo de
tração animada, segundo informa o Instituto
de Aposentadoria e Pensões dos Empregados
em Transportes e Cargas. Isto pósto, somos
pela aprovação do parecer da omissão Espes
cial que, de acôrdo com o que se tem decidido
em casos análogos, aconselha a filiação de José
Gaida Júnior aoInstituto de Aposentadoria e
Pensões dos Comerciários. — J. Leonel de Re-
zende Neto. Auxiliar de Gabinete. — Aprovo.
Alexandre Marcondes Filho.

N.° 199.350 (P. 81.7) (A. 8e3.7) (D. 4-4)
— O Instituto de Aposentadoria e Pensões des
Empregados em Transportes e Cargas susci-
ta dúvida sinire a filiação de Luís Carrão e Be-
nedito Ferreira Filho, que -descreve como tra-
balhadores avulsos de carga e descarga pres-
tando serviços à São Paulo Railway. A Caixa
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de Aposentadoria e Pensões dos Ferroviários
da São Paulo Railway apurou através da em-
prêsa, que os trabalhadores em causa são efe-
tivos, sendo 'o primeiro exonerado a pedido e
o segundo .atualmente exerce funções no De-
pósito da tapa, como horista....Isto pósto, somos
pela ['Provação 'do parecer da Comissão Espe-
cial que, na forma 'do art. t o, letra, a, do De-
creto-lei n.0 627, de 18 de agósto de 1938, consi-
dera tais empregados sujeitos ao regime da Cai-
xa de Aposentadoria e Pensões dos Ferroviários
da São Paulo Railway. — J. Leonel de Rezende
Neto. Auxiliar de Gabinete.. — Aprovo. A1-3-
áYindre Marcondes 'Filho

N.0 206.317 (P. 94.2 (21) (A. 811) (D.
O incorporador da Companhia Roclaalo

do Seguros, sociedade anônima constituída na
cidade de São Paulo .por escritura .pública, la-
vrada em 4 de julho do corrente ano, com o ca-
pital de Cr$ 1.500.000,00 e o objetivo de operar
em seguros dos ramos. elementares, apresen-

-ta à aprovação do Govêrno' os atos constituti-
vos da sociedade e - os estatufos adotados, e re-
quer a necessária autorização para funcionar.
Ao exame • do processo, o • Departamento Na-
cional de Seguros Privados e Capitalização faz
as seguintes observações, relativas aos estatu-
tos adotados para a sociedade: 1 — a caução
fixada pelo art. 9.° constitui garantia muito
pequena da gestão dos administradores e, se
bem que não haja, até agora, orientação firma-
da a respeito, parece ao Departamento, em
face do número crescente de sociedades que
se vêm organizando para operar em seguros,
gila não deveria ser aceita, em relação a cada
diretor, caução inferior ao valor de 5% do
capital subscrito da sociedade; 2 — o. dispo-
sitivo do artigo 10, que deixa à assembléia
geral a fixação da remuneração dos diretores,
não permite ao Departamento a fiscalização
quanto às despesas com oa órgãos de .adminis-
tráção da sociedade, que lhe é atribuída pelo
artigo 36 do Decreto-lei n. o 2.063, de 1940,
pOrque não só essas despesas não estão deli-
ninadas nos estatutos, corrfo as deliberações da
assembléia geral escapam ao seu confrade; to-
davia, acentua o Departamento Nacional _de
Seguros Privados e Capitalização que tal ma-
neira de fixação da remuneração dos direto-
res das companhias de seguros já têm sido,
expressamente, permitida pela autorid'ade su-
perior, ao despachar outros pedidos de apro-
vação de estatutos; 3 — o. artigo 12, alínea b,
in fine, ao atribuir ao presidente a instalação
da assembléia geral depois de autorizado pela
diretoria não se coaduna com a regra legal,
que,- apenas, estabelece como atribuição da di-
retoria a convocação da assembléia, cuja ins-
talação, fica, evidentemente, independendo de
outra qualquer autorização; 4 — a atribuição,
conferida separadamente pelos artigos 12, alí-
nea d, e 12, alínea c, aos dois diretores para
assinar as ações da sociedade, é contrária ao
disposto no artigo 20, alínea i, do Decreto-lei
n. o 2.627, de 1910, que exige a assinatura da
dois diretores em tais documentos; 5 —• não
é conveniente à boa administração da, socie-
dade que a assinatura das apólices de seguros
caiba a uni só dos diretores, como estatui o
artigo 13, alínea b, pois a ausência momenta---
nea dêsse diretor, impedindo a emissão de no-
vas apólices, poderá entravar os negócios so-
ciais, com prejuízo muitas vezes para os se-
gurados na regularização de suas operações
com a companhia; 6 — parece inconveniente
a forma estabelecida pelo parágrafo único do
artigo 16 para a substituição dos diretores,
pois a escolha do substituto entre os acionis-
tas não pode permitir uma substituição rápi-
da, principalmente em face do reduzido nú-
mero de acionistas da sociedade, condição ne-
cessária uma vez que há discriminação de fun-
ções e para que os atos da atribuição do di-
retor impedido não fiquem paralizados; 7 —
a limitação de cada fundo de reserva à meta-
de do capital serial fixada pelo parágrafo
único do artigo 28, não é conveniente a uma
sociedade de seguros, cuja solidez reside jus-
tamente nas suas reservas, ' tanto assim que o
Decreto-lei n. o 3.250, de 1941," veio alterar.

para as companhias de seguros e de capita-
lização, o critério de limitação. de reservas es-
tabelecidao pela lei de sociedades anônimas.
Faz notar, ainda, o Departamento de Seguros
gim, deixando oos estatutos à assembléia geral
ordinária a fixação da remuneração e das por-
centagens da diretoria, os subscritores do ca-
pital determinaram, na escritura de Constitui-
ção da sociedade, quando elegerem a primeira
diretoria, a remuneração mensal do diretor su-
perintendente durante o primeiro ano, mas
nada estatuiram quanto ao diretor presidente,
sard declarar, no entanto se exercerá êle a fun-
ção gratuitamente. Finalmente, impugna a re-
partição fiscalizadora das . operações de segu-
ros a constituição da companhia por conside-
rar que, com o número mínimo legal de só-
cios, a ' sociedade se resume praticamente em
um só homem, que é o seu incorporador e
controlador único, quer como subscritor de
80% do capital social, quer como membro .de
uma diretoria de apenas dois diretores e na
qual lhe cabe decidir no caso de empato nas
votações, além de ocupar o cargo administra-
tivo de atribuiçaões mais amplas. Assim, não
lhe parece que a sociedade se tenha constitui-
do dentro do espírito de Regulamento de Se-
guros — Decreto-lei n. o 2.063, de 1940, —
que, só admitindo sejam tais operações feitas
por sociedades anônimas ou mútuas e não por
pessôas físicas, te mo intuito de evitar fiquem,
as_ operações de seguros sujeitas à ,influência
de um só homem e às contingências a que a
pessoa natural está subordinada. em face das
possíveis repercussões sôbre aeconomia do
pais. Todavia, não nos parece que esteja com
inteira razão o Departamento de Seguros. Não
vemos, em primeiro lugar, como se possa
impugnar o dispositiva estatutário que fixa a
caução dos diretores. Não há qualquer arti-
go de lei que estabeleça 'uni limite mínimo
para essa garantia da gestão dos administra-
dores. É exigido, apenas, que a caução seja
estabelecida nos estatutos sociais _e que per-
maneça até a aprovação dos atos do diretor
respectivo. Caberá, Portanto, aos acionistas
deliberar saibre a sua fixação, Assim, a obser-
vação -do Departamento, ainda que possa ser
considerada como unia prudente advertência
aos acionistas, não encontra apôio legal que
justifique a impugnação.

Não se justifica também a observação
quanto ao estatuído sôbre a remuneração dos
Diretores. O Decreto-lei n.o 2.627 exige, no
§ 1.°. do art. 116, que dos estatutos deverão
constar o número dos . Diretores e a maneira
por-que serão remunerados. Não exige, assim, a
fixação dessa remuneração, mas o modo por
que será ela coniputada, o que, a nosso ver,
realiza o dispositivo' estatutário impugnado.
E não vale argumentar que tal maneira de ti
xação 'da remuneração dos Diretores impede
a fiscalização, que é atribuída ao Departamen-
to de Seguros pelo art. 36 do Decreto-lei nú-
mero 2.063, quanto às despesas com os 15r-
gãos de administração da sociedade, por isso
caue essa fiscalização se pode exercer no exa-
me do balanço e das contas da sociedade, que
são, obrigatóriamente, submetidos à referida
repartição, ex-vi do disposto na alínea b do
item VII do art. 50 do citado Decreto-lei nú-
méro 2.063.

Não parece, ainda, procedente a impugna-
ção an sistema adotado pana a substituição . do
Diretor impedido. A regra, estabelecida pelo
parágrafo único do art. 16, de ser feita a es-
colha entre os acionistas, é de fácil execução
e o número reduzido dos acionistas da socie-
dade não impossibilita, de modo algum, essa
escolha, apenas reduzindo o campo em que a
mesma se terá de fazer, o que não nos pare-
ce possa acarretar maiores inconvenientes. Ao
contrário, porém, concordamos com o Depara
tamento Nacional de Seguros Privados e • Ca-
Pilalização quanto à necessidade de ser feita
a adaptação dos outros dispositivos dos esta-
tutos da sociedade aos princípios da- legisla-
ção em vigor.

Assim, deve ser corrigida a redação da alf-
alar' h do art. 12, suprimindo-se a autorização

da Diretoria para que o Presidente possa 'ias-
talar a assembléia geral, pois é , condição que
não está de acôrdo com a regra legal. E' pre-
ciso, ainda, alterar a redação dos arts. 12. alí-
nea d, e 13, alínea c, para tornar claro que a
assinatura de ações é atribuição conjunta das
dois Diretores, segundo exige o art. 20, alí-
nea i, do Decreto-lei n.° 2.627.

Convém, tambam, modificar a atribuição
conferida a uni único Diretor para a assina-
tura das apólices de seguros, pois o afasta-
mento ocasional dêsse Diretor da sede so:aal
poderá causar demora na regularização dos ne-
gócios dos segurados, o que é ineOnvew,?nte
para a própria sociedade, Finalmente, não
pode prevalecer o dispositivo do § 1.0 do ar-
tigo 28 que limita cada reserva estatutária à
importância do capital social, o que não é
conveniente a uma companhia de seguros, cuja
solidez reside, justamente, em sua; reservas,
estando, assim, o dispositivo contrário à orien-
tação legal. da qual resultou o Decreto-lei nu-
Mero 3.250, de 1911, que veio alterar, em
relação às sociedades de saguros e capitali-
zação, o critério de limitação de reservas que
fÇira estabelecido para as sociedades anônimas
pela lei geral.

E' pois, de ser suprimido êste dispositivo
dos estatutos da interessada, passando, em uva-
Seancia. o § ?.° a 'er indicado como pará-
grafo único. Por último, não vemos razão
para o Departamento de Seguros impugnar a
constituição da -sociedade pelo fato de ser,
apenas, composta de sete acionistas, um dos
quais subscrevendo 80% do respectivo capi-
tal.

A lei da sociedades anónimas fixa em sete
o número mínimo de acionistas para tal gé-
nero de sociedades, nada limitando quanto à
parcela de capital que Poderá ser subscrito
por cada sócio. Está, pois, de acôrdo , com êsse
dispositivo legal a constituição da Companhia
Rochedo ,de Seguros. Por outro lado, a legis-
lação especial não prevê, também, qualquer
limitação no que respeita à subscrição de ações
por cada sócio.

Não .contraria, portanto, a essa legislação a
constituição da sociedade em causa. Certo é
que o incorporador da Companhia Rochedo ce
Seguros tem o contaôle da sociedade, não só
pela massa de capitai quç subscreve, como por.
ser o Diretor de atribuições mais amplas.

Todavia, como se viu, não há qualquer im-
pedimento legal que torne inaceitável essa si-
tuação. No que concerne aos possíveis incon-
venientes para o seguro, é circunstância que
ocorre na maioria das emprêsas de seguros,
em que uni dos acionistas, ou mais geralmen-
te, um grupo de acionistas, tem o verdaieiro
domínio da sociedade, agindo sem qualquer in-
terferência, mais positiva, dos &amais acio-
nistas.

,Todavia, na defesa dêsses acionistas, e, prin-
cipalmente, dos segurados é 'que a lei tem
atribuído ao Estado os mais amplos poderes
de fiscalização das emprèsas de seguros.

Assim, terá sempre o Departamento Nacional
de Seguros Privados e Capitalização através das
suas múltiplas atribuições fiscalizadoras, os
meios adeouados para evitar que a influência
da pessoa física no contrõle da sociedade pos-
sa acarretar perigo à instituição do seguro e
prejuízo aos segurados ou acionistas.

Por tôdas estas razões, somos de parecer
que não há fundamento legal para impugnar
a constituição da sociedade, nem negar auto-
rização para o seu funcionamento.

Certamente, êsse funcionamento se terá de
condicionar a adaptação dos respectiva; estai u-
loa aos princípios legais em vigor, podendo,
porém, ser determinada essa adaptação no pró-
prio decreto de autorização, com as alterações
dos , dispositivos indicados neste parecer, me-
diante as cláuaulas seguintes: I — suprimir,
na alínea b do art.' 12, in fine, as expressões
"depois de autorizado pela Diretoria"; II —
substituir a alínea d cio art. 12 pela seguinte:
"d) assinar, juntamente com o superintendente,



6128 Sexta-feira 6
	

DIÁRIO OFICIAL (Seção I) ".	 Abril de 1945

as cautelas de ações"; III — substituir a alínea
c, do art. 13 pela seguinte: — "c) assinar,
juntamente com o Presidente, as cautelas de
ar:Cies"; IV — acrescentar ao art. 12 a seguinte
alínea: "e) assinar as apólices de seguros"; V
— suprimir o § 1.0 do art. 28, passando o pa-
rágrafo 20 a se designar por parágrafo único.
Deverá canatar, mais, do decreto que essas al-
terações hão de ser homologadas por assembléia
geral de acionistas, dentro de 60 dias, confor-
me tem sido praxe em casos precedentes. Ia'
o nosso parecer, sub censura. — Accioly de Só,
Assistente Técnico. Na apreciação do pre-
sente processo surge, no final do parecer do Se-
nhor Diretor do Departamento Nacional de Se-
guros Privados e Capitalização, uma dúvida de
natureza prejudicial ao deferimento do pedido
cie autorização. Assim, diz o ilustrado Diretor:
"E' ainda de salientar que no caso a seguradora.
para cujo funcionamento é pedida autorização,
não é uma sociedade, como o quer a lei regula-
dora das operações de seguros (Decreto-lei nu-
vier° 2.063, de 7 de março de 1940, art. 1°),
que só admitindn sejam tais operações feitas
por sociedades anônimas ou mútuas, e não por
pes.aoas físicas, tem o intuito de evitar fiquem
as operações de seguros sujeitas à influencia .de
um só homem e às contingencias a que a pessea
natural está subordinada. A Companhia Ro-
chedo, de Seguros, com o número mínimo legal
de sócios, se resume, praticamente, em um só
homem, que é seu incorporador. Éste é con-
trolador único da entidade, quer como subs-
critor de 80% do c-apital, quer como membro
de uma Diretoria de apenas dois Diretores e na
qual lhe cabe decidir noa caso de empate nas
votações, além de ocupar-ao cargo administra-
tivo de atribuições mais amplas (estatuto —
ara 11 a 15). Dada a influência que na eco-
nomia do país. têm as sociedades de seguros, não
parece a esta Diretoria seja conveniente a con-
cessão de autorização a uma sociedade nas con-
dições da requerente. "Examinando o processo
anterior cru que o mesmo Departamento formu-
lara dúvida de natureza semelhante concer-
nentes ao funcionamento, como companhia de
seguros, de empresa constituída por acionistas
ligados todos pelas relaçõos de parentesco,
teve esta Consultoria' ocasião emitir parecer,
cujas considerações, Multais mutandis, :se ajus-
tam quase que em tudo ao caso presente. Dis-
60111%' então "... não julgamos que caiba de-
negar o pedido, formulado de acôrdo com as
exigências legais, por . motivo que, a nosso ver,
e em se tratando de sociedade anônima sujeita
a rigorosa fiscalização governamental, não po_
dem ter influência na gestão dos negócios 60-
ciais. Em verdade, é preciso não perder de
vista que a sociedade por ações é uma sociedade
de capiteis e não de pessoas: "A garantia de
terceiros apoia-se exclusivamente no patrimôa
nio da sociedade. Sôbre o patrimônio social
não influem as eventualidades que de ordi-
navio ameaçam ou abalam o crédito pessoal dos
aaaociados" (Carvalho de Mendonça), Tratado,
x'ol • III, 1.a ed. pág. 299). Por isso, e dentro
dêsse pressuposto. que é o da lei, realizado que
seja o capital, e fiscalizada sua aplicação, bem
como a gestão dos negócios sociais pelo Depar-
tamento Nacional de Seguros Privados e Capita-
lização, como é também de lei, não vemos, em
concordância com o Sr. Assistente Técnico, que
possam ter repercussão nesses negócios os laços
familiares

No caso do processo porém, e como vimos, es-
tamos em face de uma sociedade de capitais,
realizada na forma cia lei. Ao Departamento
Nacional de Seguros Privados e Capitalização
caberá fiscalizar a efetiva realização do capi-
tal e as operações que irá a sociedade realizar.
Não nos parece, pois, que as eventualidades de
ordem pessoal ou familiar possam vir a pre-
judicar terceiros e impedir que a sociedade, que
se constituiu segundo a lei, tenha negada a au-
torização para operar em seguros. Estamos, por
isso, de acôrdo com o Sr. Assistente Técnico,
com o qual também concordamos no que con-
cerne às dernais objeções". Semelhante conclu-
são se aplica ao caso do processo. Se é certo
que há a preponderância de um acionista, pelo

número de ações que possui no momento, casa
circunstância não faz desaparecer a garantia
dos segurados, a qual reside na efetividade da
integralização do capital social e na constitui-
ção das reservas que a lei prevê e exige. Aliás,
essa circunstância não é siquer permanente,
pois nada impede que o acionista aliene várias
ou liadas as ações que possui, cio mesmo modo
por que, nas sociedades de seguros já em fun-
cionamento, nada obsta a que seja o seu contrai--
1e obtido por meio da -compra de ações que
garanta ao proprietário a maioria de votos em
assembléia, o que aliás é comum ocorrer. Se
as ressalvas do Sr. Diretor do Departamento
Nacional de Seguros Privados e Capitalização.
cujo zelo e cuidado são notórios, têm motivo
de ordem prática que as justifiquem, o que será
preciso fazer é alterar a legislação vigente sô-
bre a formação de emprêsas de seguros e intro-
duzir no seu texto preceito semelhante àquele
projetado para as empresas de capitalização,
que limita a propriedade do número de ações
dessas sociedades. Em falta de lei, será a limi-
tação puramente arbitrária, e de nenhum efei-
to prático pelo que acima diersemos, dado que,
depois de aprovada a sociedade, não teria o go-
verno meios de impedir a negociação de ações
que viesse dar, a poster:ori, o contrôle e miai-
= dos acionistas. Se a sugestão é oportuna,
por isso, cabe aceitá-la através de medida le-
gislativa e como regra geral revestida de alcan-
ce prático, razão por que, tal como se pretende
agora aplicá-la, julgamo-la inexequível e sem
maior alcance. Quanto às demais objeções, es-
tamos de acôrdo com os termos e conclusões do
parecer do Sr.. Assistente Técnico, parecendo-
nos apenas que às restrições aí endossadas se
deve acrescentar mais uma, concernente aos po-
deres dos diretores. Em verdade, se estes São
apenas dois, presidente e superintendente —
o primeiro tem a sua ação nulificada pela fa-
culdade que se atribui ao segundo de decidir',
com voto de qualidade, as questões em que hou-
ver empate. Será pois o Presidente figura qua-
se que decorativa, com a agravante de caber
normalmente à Presidancia a faculdade que os
Estatutos conferem ao superintendente, fato
Casse que, embora não traga prejuízos à socie-
dade, pode levar terceiros a engano. Mais
curial, seria, aliás, que três fiassem os Direto-
res, para evitar semelhante situação. De qual-
quer forma, porém, os Estatutos merecera re-
paro nessa parte ,ou para que se eleve e nú-
mero de. diretores, evitando os empates, ou para
se atribuir ao Presidente, como é corrente, o
o voto de qualidade. — Oscar Saraiva, Consul-
tor Jurídico. — Aprovo. — Alexandre Mar-
condes Filho.

Departamento Nacional de Indús•
fria e Comércio

Divisão de Cadastro e Fiscalização

SEÇÃO DE FISCALIZAÇÃO

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOlt

16 a 31 de março

'Serviço da sécia:
M. T. I. C. 257658-15 — M. Pereira Mar-

ques & Cia. — Deferido, dispensando-se a
multa por equidade.

M. T. I. C. 257.923-45 — Modas Mayflo-
wer Ltda. —.Idem.

M. T. I. C. 257.921-45 — Vestidos Mariel
Ltda. — Idem.

M. T. I. C. 257.503-15 — Costa Cabral &
Cia. Ltda. — Idem.

M. T. I. C. — 257.820-45 — Robin & Cia.
— Idem.

M. T. I. C. — 258.070-15 — Cândido Lo-
pes & Cia. Ltda. — Idem.

M. T. 1. C. — 258.470-45 — J. Szczupat.
-- Idem.

M. T. I. C'. 258.491-45 — Confecções, Mo-
rais Carvalho Ltda. — Idem.

M. T. I. C. 258.192-45 — Confecções, Mo-
rais Carvalho Ltda. — Idem.

M. T. I. C. 200.320-45 — O. Martinelli &
Cia. Ltda. — Idem.

M. T. I. C. 200.321-15 — Irmãos Todca-
meni. — Idem.

M. T. I. C. 260.491-45 — Chapelaria Al-
berto Ltda. — Idem.

T. 1. C. 257.813-45 — Mário Joaquim
Vernandes. — Dispense-se a multa, por equi-
dade e conceda-se o cartaz.

M. T. I. C. 258.471-15	 Ferreira, Lo-
pes & Cia. — Deferido.

M. T. I. C. 258.490-45 — Ilha da Madeira,
Roupas Brancas, Ltda. — Idem.

M. '1'. 1. C. 200.424-45 — Simões & Alijó.
— Idem.

•

Departamento Nacional de Seguros
Privados e Capitalização

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Requerimentos despachados:

Dia 21 de março de 1945
1. - rbania Companhia Nacional de Seguros —

Solicitando aprovação de modelos de proposta
e -apólices pima seguro de transporte marí-
timo. — "Os modelos apresentados referem-
se a seguro contra riscos de transportes ma-
rítimo, sem que essa especificação conte dos
mesmos.. Corrigido o defeito, volte a requeren-
te". Pruc. ri.° 275130-45.

Companhia de Seguros Marítimos e Terres-
tres Confiança — Solicitando autorização para
liberar depósitos vinculados, feitos como ga-
rantia do Capital e Reservas, no exercício de
1913. -- Apresente a requererfte cópia auten-
tienria„lo balanço e conta de lucros e perdas a
31 de dez-?mbro de 1944, devidamente aprova-
dos ptfla assembléia geral ordinária, e indica-
ção do emprégo do capital e reservas" Prces-
so n.° 2:51.191-15.

Dia 24

A. Bonniard Tecidos S. A. — Seguro, no
estrangeiro, conta motins, comoção civil, etc.
— `"lanido em vista os pareceres do . IRB. e
do Inapetor Técnico déste Departamento, defi-
ro o pedido". Proc. 11.0 257.115-45.

Gillette Salety Razor Company of Brazil —
Solicitando autorização para renovar no es-
trangeiro o seguro de vasamento da instala-
ção de chuv e iros automáticos. — "Tendo em
visla os pareceres do IRB. e do Inspetor Téc-
nico, defiro o pedido, devendo a requerente de-
clarar o nome e sede da seguradora, e valor
da responsabilidade, na moeda do contrato e
em cruzeiros. o prêmio ajustado nas duas moe-
das, e o inicio e fim do prazo do contrato, que
não deverá ser superior a um ano". Proces-
so n.°

Dia 27

Santa Cruz Companhia de Seguros Gerais
— Solicitando aprovação de alteração feita
nos seus eslalutos Sociais. — "Prove a reque-
rente a publicação do Decreto n.° 18.146, de
23 de marco corrente". Proc. n.0 220.711-45.

Dia 23

Companhia de Seguros Argo3 Flurainense
— Solicitando seja certificado se os prédios si-
tuados à Praça da República, 82 e 94, se acham
livres da garantia de reserva exigidas por êste
Departamento. — "Tendo em vista o parecer
da Contabilidade, certifique-se o pedido". ?—
Proc. n.c 239.613.
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Departamento Nacional •	 N.o G.105 - Monteiro Braz & Irinão - cr.:1	 Por infração da Consolidação das Leis lo
da polo Decreto n.o 5.152, te200,00. Em 16-3-13.	 Trabalho, aprova

do Trabalho .	 N.° 5.600 - SidomãO Eelzetichvalb - C7 r$ 1-5-53:	 ..

30,00. Em 16-3-45.	 Autos:
N.° 2.974 - Irmãos Moreira & Ili.irbosa Ltda.Divisão de Fiscalização	 N.o 5.751 - :rodeleiro S.A. - Cr$ 50,00.

Ein 17-3-45.	 •	 ___ Cr$ -500,00. Eni 21-3-15.
..\x,o 6.780 - Caetano Papaceina - Cr$ 500.00.SEÇÃO DE MULTAS	 No 5.771 - The Leopoidina 11 iiiway - Mo

(3 cie se conhecer da condição ile evenlaralidade 1 ))2I-3- 55 •	 .
.19 - N. Garcia & Cia.,. Ltda. -E	 T

	

XPEDIENE 1 .)(1'SII. DIRI .:TOR	 (11,11? preleilde :l :luttIada atribuir ao trzilvil t i o	 N.o 5 1
( 1 0, empregado, mios n)r»es foram menciona- cl '$ it.ifi t oo • Eill 21-3-I45.

N.° 6.173 - V. Ferinindez & Nufiez - Cr$

	

. Dia 23 de março de-1915 • . 	 dos no auto de. ns. . 2, encon I Galos PM efeVvo
4.; 200.00, Em 21-3-45.exercício das funções para que foram ;olmo,

Multas impostas:

	

	 N.° 0.1175 - João Joaquim Marqnes - Cr$dos. Aceita a hipótese, seria por a marg-ein do.
Atilo ri .° 81 - A. Zavalaro -- Cr$ 200,00, Em ampixro das leis	 'i ti' tritbalhistas, empregi,- :;°.°()• Eu) 21-3-í5-

NP 7.017 - Irmãos Cada Machado - Cr$
5-3-45 -: Por infração do Decreto n.o 21.037 dc dos (1 1 1e, como 11 0;"/ Is 0 1 -l er 011Ir0 tern (11re ltfi ;AS 100.00. En) 21-3-15.
10-7-31.	 garantias que o Estado outorga aos trilhallia-

N.o 0.489 - ...Uai Coalho Meirelles - Cr$
Por infração da conisolidníio das tads do (toras. 	 300.(10. Em 21-3-15.

Trabalho, aprovada pelo 1 )21 rel1) 11.° 5.152 de 	 N.o 5,772 - The 1 6poldina llailway -- N.° 6.367 - Café São José Ltda. - Cr$
1-5-13:	 Cr$ 200,00. Ein 15-3-15. .100.00. Em 2 l -3-15 .

Autos : NP 5.753 - Ivan & Martins - .. -:r$ 700,00;	 N.o 5.850 - Café e Bar Nacional Ltda. -
N	 AbP 1.987 -	 ílio Pinto tli Silva - Cr$ Em3 	 Cr$ 50.00. Em 21-3-15.

100,00. Em 6-3-45.	 NP 5.1311 - Simões Monteiro & Cia. Ltda	 NP 6.118 - Panifie inlora. Brasileira Ltda.
N.o 1.396 '- B. 13arcia & _."ia. Ltda. - Cr$ 	 c:4 100,60. Em .16 _3 _45.	 ....__ (3i i 100.00. Em 21-3-15.

500.00. Em 6-3-13.N.° 5.751.- José a Cunha	 --a Solo Maior	 N.° 7.152 - Adrian() Alves & Brandão. -
N,P 7 .788 (DNT - 21.011-11 -,	 :Uri	

d	 n
no L . Cr$ 300,ft0. Em. 10-2-15.	 .	 Cr* 200,00. Em 21-3-15.

da Costa & Cia. - Cr$ 100,00. - Defiro o pe-	 NP 5.631 - A. Bastos & Monteiro - Cr$	 N.° 6.1,72 - Crispim Ferreira Godinho -
dido de fls. 2. Em 21-3-15.	 ,	 100,00. Em 16-3-15.-	 Cr$ 150,00. Em 21-3-15.

5 .571 (DNT - 31.170-13) - Luis F. 	 N.o 6 . 507 _.._.'ll. E. cIttimariles & Cia. -
nr:Wa &, -Filhos - Cr$ 100,00. Em 17 de marco 	 N.o 5.352 - M. J. Coelho & 1:ia. Ltda. - Cr$ 100,00. Ern 21-13-15.
de 1915.	 . M..1. Coelho & Cia. Ltda. - A firma o5o apre-	 N.° 5.155 - Anselmo & Ca.stro - Cr$ 100,00.

N.° 5.020 - Manuel Null os - Cr$ 50.0,00. seutou defesa. Imponho a multa de :.3 .$ 100,00. Em 21-3-15.
Em 15-3-45. .	 N.o 5.891 - S. t:. de Resp. Ltda. ile c•).-	 N.o 5. 't 13 - José Luiz Viana - Cr$ 30,00.

N .o 5 . 726 ____ café Noyo :Nim _ido Ltda. __. ci.$ inét7cio . Ciirnes Verdes - Cr$ 100,00. Em 16 Em 21_3..15.

III 100.00. Ein 15-.3-45•	 de março de 1015.	 N.° 6.181 - Cia. Eira - A firma não alce-
N.o 6.101 - Castro Nunes & Martins - Cr$	 N.o 5."9 ___ m . n r, is, T, „ /) ,, s __ c m .$ 10.0,00. i:(., 1111111 defesa. - Imponho a multa do 	  .

100,00. Em 15-3-15. 	 Em 1(3-3-15.	 Cr$ 100,00. Em 21-3-13.
NP 5.759 - Davitl .1delband - Cr$ 100,00. 	 N.o 5.817 - Jakoh Si:do-mon Srliwirzwald - 	 NP 5.371 - Dormira & Furar - A n1111:11150

Em 15-3-45:	 (rr,t; 2000., 	 Em 17-3-15.	 r.)-eesentoti defesa. - Imponho a multa de 

N.° 5.610 - Luís Pereira Miirtins - ;:r$	 Cr$ 100,60. Em 21-3-15.NP 5.773 - S.A. M i i	 1 ia.er.as .)ratias Condma-
200.00. Enh -15-3-15.

	

	 N.o 5J37. 0 ....:... Guimarães & Mesquita 1-..tia.tiveis Alapri - Cr$ 100,00. Em 10-:3-45.
NP 6.117 --, Panificadora. Brasileira- Ltd:r.	 -N .ct .5 .808 _._ panificação manon jada __.... -:.1.-..e - A firma não a presei:Uno defesa..- impo-

-,.,-(s Cr$ 400,00. Em 15	 0.-3-15 .	 -..R3,0	 Em 16-3-15.	 tilio a multa de Cr$ r)(1,00. Em 21-3-13.
N.° 5.731 - II amalho' o & Dast os Ltda. - C ! '-'3	 N.° 1.070 -- S. Gonçalves. - A firma nãoNP 1.713 - Nélson Ale Sinisii - Cr$ 100,0-i).

200.00. Em 15-3-15.	 Em 16-3-15.	 _ apresentou. defe.-.;a. - Imponho a muita de ....
..:. ( NP 6.211 ---: Mota & Barros -- Cr$ 50,00. Em	 Cr$ 100.00. Eia 213-15.	 -
r13--11-15.	 .Div-erses despachos:

N.0-.1).091 - Samba Barbeiro Ltilii. - Cr$N. 0 0.093 - II. Abeid - Cr$' 100,00. Em	 1>NT n.° 25.7137-11 - Spar( avo Roli r-- Com - 2OO.C9:" EM 21-3-45.10-3-15.	 pra-se a Lei do Si-lo. Em 20-3-15.	 N.° 5.09-1 - Samba. Barbeiro Ltda. - AN.o 5 . 739 ._ .kugils1.-, & Augusto - Cr$ ....	 DN',I.' 11. 0 25.781-11 - Viúva L. Martins -- firma- não apre,zenlou defesa. - Imponho a.
100.00. Em 10-3-15. 	 .	 Cumpra-se a Lei do Sélo. Foi 20-3-13. , 	 multa dit Cr$ 100,00. Em 21-3-15.
. N.° 5.34)7 --.1- Almeida & Abreu - Cr$ 200,00.	 DNT. ii.° 32.009-44 - instaladora .flonsso-	 N.o 5.181 - .1. Rodrigues Gonzalez. - A
Em 16-3-15.	 cesso Ltda. - Cumpra-se ,A Lei do Sèlo. .Ein firma aio 11 •)resen -lon defesa. - Imponho a

N.o 5.197 -, Luis Gonçalves Ribeiro - Cr$ 20_3_15 .	multa de (r$ 100,00. Em 21-3,15.
100,00. Em 19-3-15. 	 . N'.F. n.O 39.801-11 - A Exportadora e Tm- 	 N.° 5.203 - Casa da Borracha Ltda. -, A:

N.° 8.916 - (:-l8.1400- 11) "--- riii :04-10 & :vil:- portridõres Sobrasal Lida. --„Cumpra-se a Lei firma n511 aorasen(ou defesa. - Imponho a
ria Ltda. - Cr$ 100,00. -- Defiro o pedido ele do Sêlo. Em 20-3-15. 	 •	 multa de Cr. 100,00. Eia 21-3-45.
fls. 2. E01 21-3-15. 	 1)N T. 1).0 21 .075-11 - A bilió Caldiis 	 --	 N .° 5.131 .-- t1ram Pera de Olivoira & cin -. N.° 6.371 - .lirão Ferreira Silvestre - l.:.	 Apresente 0 signatário da defesa de fls. -1, o tra. - A firola não apresentou lidefesa. - lio-
100.00.• Em 16-13-15.	 comPetenle instrumento de procuração. Em P onho - a . mult a do Cr$ So.00. Em 21-3-15.

00
 N.c, 6.8,2 ..._ A . Nunes Costa - .k firma ri3..) 20_3_45. N.o 8.941 (1)NT 29.215-11) - António 110-

apresantou defesa. Imponho a ninVa, de ::,. 7 ,$. N.o 0.(385 - Pedro Pitalnga-- Apresente MeS Saraiva - Cr$ 100,00. - Defiro o pedido
300.00. Foi 16-3-15.	 para exame • nesta Seção, comprovante do paga- do fls. 2. Em :21-3-115.N.o (3.383 - Emanuel Couto Monteiro -,-- mento do impósto Sindical. Ern 19-3-45: 	 N.0 30.599 (Auto 7.550) - Cordeiro & Cia.
..C.1 .8 100.00. Em 16-3-15.	 N.o 6,087 - • Ventura Brandão & Cia. ___ T,tda. - Cr$ 100,00. - Defiro o pedido de fk.

N.° 6.187 - Neves Fernando & Cia. Ltda. Apresente o Signatário da defesa de fls. 3. para 7. Em 21-3-45.
- A firma não apresei' I ou defesa . Imponho a PXZimes e re o

°
istr	 mo nesta Seção, o copetente	 N .0 8.071 (DN T. 28.889-14) - L. Ka t/.

multa dle 111 .$ 200 CO Em 16-3-45	 instruir-tento de procuração. Em 19-3-13. 	 Cr$ 1 '),.00. - Defiro o pedido de fls." 2. Ein
NP (Y.326 - Wonder Bar Ltda. - A firma	 'NP 6.939 - 3 . . 'los. Santos Guimarães - 21-3-45.não apo g eolou deTesa. Imponho a • unir de Apresente para (exame o re	 rgisto nesta See3	 F.j,	 N.o 0.050 (DN'. 11.100-11) - \I lutor	 m	 o Avena

Cr$ 200,00. Em 16-3-15 	 o competente instrumento de prwuracão o sig-- - (r$ 100,00. - Defiro o pedido de fls. 2.
A. 4.992 - Pena Luigi Alfredo - Cr$ ..

30.00, Em 13-3-15.	 notário da defesa. Em 19-3-15. 	 Em 21-3-15.
(	 2fs CNP 6.501 - Cia. Morais TIC.7 ,,o S.A. - Apre- N.0 0.295 DNT. 1 .7 23-41) - Pré lio 	 o-

1)N1'• n» 24 ' 206-14 (Auto n." . °69) - M..00 separadamente uma defesa para cadaA. Gonçalves,- Cr$ 100,0	 m	 auto Em 19-3-1

	

0. E 21-3-15.	
marciais Reunidos S. A. - Cr$ 100,00. - Da-
firo o pedido de fls. 2. Fui 21-3-15..	 5.DNT. 13.0 39.893-11 --Manuel Pinto Montei-

ro	 (Auto n.° 0.720) - Cr$ 100.00. -.- De-	
NP 1.594 - Severo 'Vilares & -7ia. - Pra-	 N.o 9281 (DNT 24.409-11) - Molinari) Vi--

firo n pedido (ir fls. 7.	 Em 21-2-43.	
ve o signatário da petição de fls. 2 a condição cenzn - Cr$ 100,00. Em 21-3-15.

--NP 6.723 - José P. Jrinior - Cr$ .200,00. alegado. Em 20-3-15. 	 N.° 1.1393 - Automáticos Cândi() Ltda. -
1 .:111 17-3-15.	 .N.0 1.217 - Ribeiro do Vale, Leal & Cia. IA- n . $ 1.000,00 Em 2-3-45.

A. 3.193. - T 1 Fonseca & Li-moo
 - Cr$ mitada - Prove o alegado na defesa . Em 19 	 N.° 9.178 (DNT. 35.538-11) - S ( mi

20010. Em 19-13-15.	 de novembro de 1915:	 Aé..cto Cruzeiro do Snl, • - Nílo procedem as
alegaeõos da defesa. - Imponho a multa de

NP 7.006 - Simões & Matos -'',":1 .$ "00,00.	 Cr$ 200,00 . Em 3-3-15.Em 17-3-13.	 Dia 28 de março de 19;5

- NP 5.395 - Aristeu T.,opes & Cia. .L--- A fir.- x) DM 28.603-11 (Auto 8.751) - Cia. Fil-
ma

-
 nr«) apreSentou defesa. Imponho a multa	

Multas, imost

	

pas:	 briea de Vidros e Cristais do Brasil "Estberar.1"
de Cr$ 100.00. Em 20-3-15. 	 Por infração do Decreto 11. 0 21.637, de 1915: - A firma não apresentou defesa. - Imponho

NP 0.1350 -Filemon R. Pereira - Cr$ 30,00. 	 Autos	
a multa de Cr$ 100,00. Em 15-3-15.

Em 20-3-13`.	 ..
Diversos despachos: 	 .7N.o 7.104 - Ernani Reis & Martins - Cr$ 	 N.° 7.179 - José A'illiegas Martins - Cr'

50,0 Ein 20-3-15	 E m.	 200.00.	 21-3-45.	 NP 50.	 .818 - Jakob Sirlomon Schwarzwald. -
NP 5.758 - A. A:ves & Irmão - Cr$ ...	 N.° 5.560 - Braga S.: Novais - Cr$ 200,00. Apresento procuração o sirknatário da defesa.

300,00. Foi 16-3-13. 	 Em 21-3-45.	 Climpra-se a Lei do Sido. Em 21-3-45.
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- Soares	 S•biinlio & Cia.	 - SIP. .1.890-45 - Afluir de Souza Barros.
Apresente-se para exame nesta Serão, o com- SEI). -1.897-15 - Alvaro Goudré.
provunt	 (la	 inipóso sindical. Em 21-3-55. 81 P. 4.923-55 - José Rodrigues da Silva.

(x) DNT. 28.603-11	 (Auto 8.751) - Repro- $IP. 4.928-15 - Zélia M. da Conceição.
duzido por	 ler saido cum	 illelelTUCC;(sti SIP. 4.929-55 - Manoel Miguel Machiado.
(riginal)	 no	 Diá, q o	 de 23-3-15,	 p.ig.	 5.572. SI'). 1.955-15 - Bela Yenute Viana.
Exp. de 22-3. SI I' .

teii a .•
1.917-55 - Imprestabilidade de car-

Serviço de Identificação Profissional

SEÇÃO DE EMISSÃO

EXPEDIENTE DO SII. DIRETOR

Em 26 de março de 1955

STP. 3.038-55 - Adindo da Silva reei: :ra
contra Comp. Comissária Brasileira S. A. -
Despacho: Não tendo a firma reclamada acudi-

. do a intimação, tornando-se revel e confessa,
imponho-lhe a multa . de Cr$ 200,00 (duzentos
cruzeiros). ex-vi, do dispôsto no art. 51 da

' Consolidação das Leis do Trabalho, determi-
nando se façam as anotações, ex-officio, na
Carteira que deverá ser entregue incontinenti
ao Reclamante, prosseguindo-se corno de lei.
Assinado. Haroldo Seixos. pelo Diretor.

STP. 3.915-15 - Antimic Pereira Santos. re-
clatna conlra Seivix Engenbaria Ltda. - Des-
pacho: Iropônlio a firma Reclamada a multa de
Cr$ 50,00 (cinqüenta cruzeiros). penalidade
mínima do disposto no art. 52 do Decreto-lei
n.° 5.452. de 1 de maio de 1913, em virtude da
inutilização da Carteira Profissional do Recla-
mante, lendo em vista o parecer da Seção. -
Assinado. Haooldo Seixos, pelo Diretor.

Dia 28
Pedidos de carteira profisional, deferidos:

STP. 4.538-15 - 1). R. Pôrto Alegre.
• 8I1'. 1.393-45 - D. It. Pôrto Alegre.

Pedidos de corretor de Seguros, deferidos:
S EP. :1.812-15 - Antônio da Silva Adonias.
SI . 2.306-45 - John Douglas Whyte.
SIP. 4.915-45 - Ester Cardoso da Costa.
SIP. 5.922-15 - Paulo dos Santos Nolo.
SIP. 4.972-15 - Nestor E. Pinto.
SIP. 4.960-15 - Júlio Cesar Santos.

Proces( s arquivados:
SIP. 1.863-39 - Manoel Alvarez.
SIP. 20.099-42 - Joaquim Afonso da Ro-

cha.
SIP. 17.011-11 - I). E. T. S. Paulo.
SIP. 18.618-54 - Termo de reclamação:
SIP. 21.721-51 - Termo de reclamação.
SIP. 1.272-15 - Arnaldo Tavares Bezerra.
SI . 1.303-55 - Térreo de reclamação.
811'. 1.622-15 - Ilarding Jorge Leite.
811'. 2.823-45 -	 Fortaleza.
SIP. 9 .920-55 -	 R. Belo horizonte.
• 2 . 451 - 15	 José de Brito.
Sil". 3.715-15 - D. - R. Terezim“
$IP. 4.057-45 - D. It. -Fortaleza.
811' . 4.051-45 - D. B. Belo horizonte.
SIP. 1.503-45 - Orlando Fratucelli.
$IP. 5.605-15 - I. A. P. I.
SI . 5.606-55 - 1. A. P.
$IP. 4.615-45 - I). It. Goiás.
$1 1'. 5.623-15 - Of. 886.
811' .4 	 - Acouibaldo T. de Menezes.
SIP. 4.680-15 - Of. 719.
SI 1' . 5.735-15 - I. A. P. C.
Sll'. .4.763-55 - Luiz Gonzaga Paixão.
SEI'. 5.703-55 - Carmen Siena 'quedo.
SII'. 1.800-45 - Dair L. Teixeira.
SI!'. 4.801-15 - Nivaldo Ferreira da Silva.
StP. .4.807-45 - Era 11CiS(1) Miguel.
Si!'. 4.821-45 - Josélita \V. Menezes.
SEI'. 4.835-15' - Maria da Glória Marques.
$IP. 4.837-45 - D. R. Florianópolis.
SI]'. .4.852-15 - Comunicação.
SI!'. 4.857-15 - Teodorico Lessa Barbosa.
SIP. 4.859-55 - Usam de S. Marques.

- Corina DOmingos de 011-SEI'. 5.862-45
yeiva.

SEP. 5.865-45 - José de C. Vidal. •
SIP. 5.865-45 -47 Sizenanclo Vicente.
Sn'. 5.871-45 - Alcides Gonçalves Gama.
STI'. 4.882-45 --4 Luciano Borges de Mene-

zes.
SIP. 1.886-15 - Amabilia Oliveira Forjado

de Melo.

SE.A.0 DE REGISTRO PROFISSIONAL

Pedidos de registros de livros, deferidos:

STP. 5.822-15 - Reprint Soc. de Represen-
tações Internacionais Ltda.

$EP. 4.818-15 - Scaler Goldzweig & Scaler.
511'. 4.817-15 - R. Kaiserman.
SI!'. 5.816-45 - A. M. Patrocínio.
SIP. 1.854-15 - Manoel Gonçalves de Abreu.
SEP. 4.853-45 - José Angusto Loureiro.
SIP. 4.925-45 - Restaurante Toscaria Ltda.
511). 4.921-45 - M. Rodrigues Café.
SIP. 4.858-15 - Vieira Ribeiro & Cia.
SEP. 4.828-15 - Sebastião Ferreira Vinhas.
Sll'. 4.827-45- - José Nascimento Arvelos.
SEP. 4.825-15 - Badra Seria Najbar.
SIP-. 4.821-55 - Odilon Frossard de Souza.
SIP. 4.829-45 - F. Marco Lauria.
SEP. 4.811-45 - Casa Bancária da Metropo-

le do Rio de Janeiro S. A.
SEP. 4.809-45 - Fábrica Envelopes Santa

Helena Ltda.
$IP. 5.729-15 - Construtora Irmãos Bre-

ves Ltda.
$TP. 4.276-55 - Cia. Johnson & Johnson

do Brasil Produtos Cirúrgicos.
SIP. .4.846-45 - Brasiliano Nicolasi.
• Pedidos de registros em continuação, defe-

ridos:

SIP.' 1.813-55 - Banco Solo Maior S. A.
SEP. 4.802-45 - Vicenzo Maturo (Vicente

Mal uri) .
SIP. 1.832-15 - Construtora Henrique Mon-

teiro Ltda.
SIP. .4..818-45 - Cia. Swift do Brasil S. A.
SE'. 4.826-45 - Cia. Comercial de Vidros

do Brasil.
Transferencias de firma, deferidas:

SEP. 42.430-41 - Gomes Salgueiro & Ir-
mão.

SIP. 5.805-45 - Souto & Cia.
811'. 4.833-15 - Bebidas Valele Ltda.
811'. .5.819-55 - M. Corrêa da Rocha & Cia.
SIP. 4.815-55 - Farmácia Laranjeiras

Ltda.
511'. 4.831-45 - N. Monnerat.
SIP. 4.830-45 - N. Monnerat.

• SIP. 4.920-15 - J. Garrido.
SIP. 4.819-45 - Bruno Messina.

Pedidos de registros em substituição, de-
feridos:

SEP. 4.801-15 - Standard Oil Company Of
Brasil.

SEP. 4.771-45 - Riedel & Cia. Ltda.
Pedido de transferência de local, deferido:

S1P. 4.823-45 - Rudolfo Bayer.
Processos arquivados:

SI]'. 2.320-15 - Termo de reclamação.
SIP. 3.049-45 -Of. 582.
SI P. 3.358-45 - Of . n.° 175.
SE!'. 3.761-15 -	 R. Recife.
SIP. 4.111-15 - Termo de reclamação.
SIP. 4.653-55 - Antônio da Costa Gomes.
511'. .1.639-45 - Francisco Pereira dos San-

tos.
SIP. 4.750-45 - Arístides Garcia Ramos.
SIP. 4.756-55 - 'landi .° Moreira Ramos.
SIP. 4.757-45 - Manoel Francisco dos San-

tos.
SEP. 4.758-55 - João de Oliveira Miranda.
SIP. 4.760-45 - Aristides Pereira.
SI1'. 4.701-45 - Atalino Cordeiro da Silva.
8I1'. 4.773-45 - João Felix de Andrade.
SIP. 4.771-45 - Nelson José Tolentino.

Dia 27

Pedidos de registro de livros, deferidos:
511'. 4.9 .59-15 - Manoel Pinheiro de Brito.
SIP. 4.921-15 - Brandão Cardozo & Cia.

Ltda.

SEP. 1.920-45 - M. Mignonneau &
Lida.

SEI'. .1.911-45 - Jorge Drummond.
511'. 4.909-55 - Bar e "Sorveteria Viaduto

de Caseadura Lida.
SI 1> . 4.008-15 - José Cardoso Quitanda.
81- 1'. 4.901-15 - Salvador Giglio.
SEP. 4.894-45 - Inácio Pires.
SEP. 4.801-15 - linportadora de Relógios

Sul Anieric:ma Ltda.
SIP. 4.890-15 - Nunes .Cardoso •& Irmão.
SIP. 4.888-45 - Imobiliária Leite Ltda.
SIP. 1.885-15 - Soc. de Representações

Gerais Ltda.
SEP. 4.884-45 - Carlos Defelippes Deste-,

fano.
SIP. 4.876-45 - Soc. de Engenharia Protee

Ltda.	 •
SIP. 4.872-45 - Maurice Lebentbal.

Pedidos de registros em continuação, defe-
ridos:

STP. 1.913-15 - R. Vasconcelos.
SIP. 4.910-45 - Incorgoradora Territorial e

Obras Ltda.
• P 4.901-45	 Lejbus Winograd & Cia.

Ltda.

SIP. 4.896-15 - Manuel & Napoles.
511'. 4.877-45
	

Lavos & Cia.• . 4.873-45 - Viação Aérea São Pado
S. A. "Vaso".

SIP. 4.861-15 - E. T. C.: Emprí"sa
Transportes Coletivos Ltda.

SEP. 5.077-45 - Vieiras de Castro Ltda.
SEP. 4.866-45 - José Gomes de Lemos.

Pedidos de transferências de firmas, de-
feridos:

511'. .911-45 - Augusto Marques & Duarte.
811'. .1.927-45 - A. J. Poço & Cia. Ltda.
511". 4.919-45 - Gilberto Martins C:61.4.g.
SIP. 1.902-15 - David Szulivas.
SI.P. 4.898-45 - Tinturaria Atida Ltda.
5 .11). 4.895-15 - Bar Astória Ltda.
S1P. 4.892-45 - De Bellis & Cia.
511'. .887-45 - J. P. da Silva.
• P	 .874-15 - ii. J. Bodrigues & Lopes.
SEP. 4.809-45 - Lavanderia dos Hotéis e

Similares Soc. Anônima.

Pedidos de registros em substituição, de-
feridos:

SIP. 4.875-45 - Moisés Gfinberg.
SE!> . 4.881-15 - Emprêsa de Transporte$

Nazaré Ltda.
SIP. 4.912-15 - A. Afonso &

Pedidos de registros de jornalistas, defe-
ridos:

S1P. 4.976-15 - José Marcelo Pereira da
Cunha.

SEP. 5.057-15 - Gentil Custodio do Couto
Puget.

Processos arquivados:

SEP. 4.735-15 -1. A. P. C.
Slift . 4.605-45 - I. A. P. 1.
Si]'. 4.606-450 - I. A. I'. I.

Atividades jornalísticas
Remuneração mínima

Decreto-lei il.° 7.037, de 10-11-44

Preço: Cr$ ,COa

A VENDA:

Seu() de Vendas: Av. Rodrigues -Alves, 1

AgÉncia lt Palácio da Fazenda

Agência II! Pretória

Atende-se a pedidos pelo Serviço de
Reembólso Postal
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Serviço de Estatística da Previdência e Trabalho

CONSELHOS DE 'MEDICINA . REMUNERAÇÃO ?AMIMA DOS QUE, COM
C.NR4TER DE EMPRÉGO, TRABALHAM EM ATIVIDADES MÉDICA.
MANUTENÇÃO DE MÉDICOS NOS MUNICIPIOS EM QUE NÃO
HAJA FACULTATIVOS.

De ordem do Sr. Ministro do Trabalho, Indústria e Comércio e
consoante o Tt'spcitávol despacho. proferido pelo Excelentíssimo SimItor
Presidente da República, são publicados para recebei sugestões, dentro
do prazo do trinta (30) (1ias, contado a partir da data em que se efetua
R presente publicação, os ante-projetos de . deertos-leis que dispõem
sôbre:

ch) os "Conselhos de Medicina e dá outras providências":
b) a "remuneração mínima dos que, com o caráter de.emprêgo.

trabalham em atividades médicas de natureza privada e dá outras
providêneias-;

e) a "manutenção de médicos nos municípios em que não lia ia
clinlca particular e dá outras providências".faculta l ivos, exercendo

2. Ei-los:

. tselhos de 'Medicina e dd outras providcias.

	

Institui Co	 U

O Presidente da República usando da atribuição que lhe confere
o art.. 180 da Constituição, de.:reta: .

Art. I.° Ficam instNuf OS, no território nacional. Conselhos de
Medicina destinados a zelar pela disciplina e pelo respeito % ética no
exercício da medicimi.

• ^ Art. 2.0 Na Capital da República haverá um Conselho Federal e
em cada capital de Estado, na de cada Território e no Distrito Federal
haverá uru Conselho Regional, denominados segundo a sua jurisdiçáo
a qual alcançará, respectivamente, o território nacional, o de Estado,
e do Território e o do Distrito Federal.

Art. 3.0 Os Conselhos Regionais compor-se-ão de cinco membros
e outros tantos suplentes, com seu mandato trienal, eleitos em votação
secreta, por maioria-absoluta de vetos dos médicos inscritos na res-
pectiva Região.

§ 1.° A elnic:io será promovida pelo Sindicato Médico da Capital
hu que tiver sede o Conselho, efetuando-se, por processo geie permita

o exercício do voto por lodos os eleitires, sem que lhes seja neces-
sário o afastamento do seu local de trabalho.

§ 2.° Presidirá a eleição o Presidente em exercício do Sindicato
que a promover.

• Art. 4.° O Conselheiro Federal compor-se-á de sele membros e
outros tantos suplentes, com seu mandato qüinqüenal, eleitos por
escrutínio secreto e maioria absoluta de votos eia assembléia dos
delegados dos Conselhos Regionais.

§ 1.° A eleição será promovida pela entidade sindical de grau
superior sediada na Capital da Itepnblimi, fazendo-se o reconheci-
mento pelo Conselho Federal cio exercício.

§ 2.° Presidirá a eleição o Presidente em exercício da entidade
a que se refere o presente artigo.

Art. 5.0 São atribuições dos Conselhos Regionais:

n) manter um registro dos médicos legalmente habilitados com
exercício na respectiva Região;

b) conhecer, apreciar e decidir os assuntes atinentes à disci-
plina e à ética profissionais, impondo as penalidades que couberem;

e) exercer os atos de jurisdição que por lei lhes sejam cometidos;
d) emitir parece,' ou proferir laudo arbitrai em questões sus-

citadas por módicos ou em que- éstes sejam partes -em sua qualidade
de profissionais;

e) dispor, ad referendum do Conselho Federal, sôbre seu regi-
mento interno.
• ...Art. G.° São as seguintes as penalidades aplicáveis pelos Conse-
lhos Regionais:

n) advertência confidencial, em aviso reservado;
b) censura confidencial em aviso reservado;
e) censura pública no Boletim do Sindicato Médico ou em outra

publicação oficial;
d) suspensão do exercício profissional até 30 dias;
e) cassação da autorização para o exercício profissional, ad refe-

rendum do Conselho Federal.
1.0 Salvo os casos de gravidade manifesta que exija aplicação

imediata da penalidade mais grave a imposição das penas obedecerá à

	

gradação déste artigo.	 • '
§ 2.0 Da imposição de qualquer penalidade caberá recurso. sem

efeito suspensivo no prazo de 30 dias .da ciência, para o Conselho Fe-
deral, salvo o caso da alínea e déste artigo, cio que o recurso é obri-
gatório e de efeito suspensivo.

§ 30 Só serão rerebidas denúncias devidarrient e assinadas e acom-
panhadas da indicação de elementos comprobatrrrios, do alegado.

Art. 7.0 O . registro de que fala a alínea o do art. 5.0 será efeti-
vado mediante remessa, aos Conselhos Regionais, pela repartição local
competente, da relação mensal dos diplomas nela registrados.

Art. 8.0 São atribuições do Conselho Federal:
o) proclamar os resultados das eleições para os membros dos

Conselhos Regionais e do Coneslho Federal a terem exercício no qUin-
qüêniu subseqüente ao prprio;

à) conhecer e julgar dos recursos interpostos de decisões dos
Conselhos Regionais;

c) aplicar aos membros dos Cunselhos Regionais, e ao próprio. as
penalidades que couberem pelas faltas praticadas no exercício de seu
mandato;

d) exercer os atos de j urisdição que lhes sejam cometidos por lei;
e) aprovar os regimentos internos dos Conselhos Regionais e o

próprio:
f) exp edir as instrucões necessárias ao bom fuucionamento dos

conselhos Repr i nnais e do próprio.
Art. PP Os membros dos Conselhos Regionais e os ilo Conselho

redrei cmão sujeitos. no exercício /In neaolidades
de advertência, sus-pensão e cessação do mandato, conforme as :a-
frações praticadas e definid9s nos re---, e -tivn, ree-Imentos.

Art. 10. O funcionamento dos Conselhos Regiona i s r do Conse-
lho -Federal será custeado pela imoortáncia a ser deduzida, na per-
centag em -1e 9 oth.;, Mate Mi, cento) da totalidade do impUsto sindical
p ago netos módicos e enWene ao Con s elho Federal ao onot ineumbe.

art,c2n com c, nream en 'n anual que estabelecer, distribuí-la aos
Conselhos n, g iona is e destinMa aos próprios services.

Pon'. - eo en Union. Em c ru,-) Ae i nsuficiência da imoorlância assimn
arree',duda. cabe-:5 oc: Conselho Federal nropor ao (hovèrnn a institui-
rão •4 ' tuon rmitr ibuirão especial para êssse eferto, e que será esta-
beleei.la por alo do Executivo.

A ,-t. It. O pessoal ' a se r viço %t os Conselhos Ile(zionais e Conselho
Federi,l suie i la”-se-á. em tudo. ii legisleerm do trabalho, o será ins-
crita onea oço;t,s fia orev i d A ncia social, no Instituto de Aposenta-
doria e Pensões c!os Comerciários.

_1 r4 . 12. Dentro de 30 dia s da expedicão /In presente Decreto-lei aredp i-, c;10 dns Sindicatos Ah ç diens do Brasil enviará no M inistro do
T0.4n,-.4ria o core, •,rcia ri ma	 ponj,dn ?8 nomes dentro

es rol Pi 4	 ttoc iai"' 'irs 7 membros efetivos o 7 suplentes para coas-
[Un i rem o Conselho Federal provisório.

0 O Conselho Federal nrovisórin terá n tuandon do 18 meses,
io m , "41' i nlo-Ilte Ir-amove" to dos os atos necessários à instalarão dos

p eeionnis. ii el e iviln d os re s nec tivos membros, bem como
eleição d • t5 membros de nrime i rn Conselho Federal.

$ 90 An Conselho Federa l e21)Prá receber (In Banco do Brasil a
imonrtância enrres oondenl e a 20 r/o (vinte nor con:o) do imonshdicet nag,0 nelas ry, (n 4 pcos no oyorcícin la 191:ç. sendo as contas da sua
gestão tomadas-pelo Conselho Federal que se lhe seguir.

Art. 4 3, Ao Conselho Federal Provisório incumbe, no prazo de
riesil-; proVroioc	 anresentar no novramo Pro;eto

Cód irro do Dronto l e- 1 a Wd ie q . ficando n Presidente tIa Ti enúblina
tor i zado ri anco vá-lo por decreto executivo, com as modificações que
entender acertadas.

.Art. 1,. Ao Ministro do Trabalho, Indústria e Com/ I rei° incumbe
decidir o s eesos omi s sos e n s dÚVirla q suscitadas, na excencã 1 do Pre-
sente Decreto-lei, expedindo as instruções que se fizerem necessá-
ria.

Art. 15. Revogam-se as disposições em contrário.
Pio de Janeiro em .... de	 de 1915, 121.0 da Independên-

cia e 57.0 da República.

Dispõe sóbre n remunernecio mínima dos nue. com o ra-
rd(er de emprêrto, trabalham em ntiridades médicas de natu-
reza privada e dd outras providências.

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere
o art. 180 da Constituição:

Decreta:

Art.. I.° A remuneração devida àqueles que, com caráter de em-
prAgo, trabalham em atividades médicas de natureza privada ou em ta-
refas auxiliares, classificadas pelo presente Decreto-lei, não será infe-
rior aos níveis mínimos, previstos nas tabelas que o acompanham.

Art. 2.0 A classificação de atividades mi tarefas, desdobrando-se
po^r funções, dentro do grupo respectivo, será a seguinte;

n) funeões em comissão: Clínica — diretor, chefe de serviço e
chefe de clínica — Laboratório — diretor e chefe de serviço;

b) funções permanentes: — Clínica 	 assistente — Laboratório
— assistente;

c) f:mciios auxiliares: — Laboratorista, microscepista. auxiliar
de radiologia, interne', enfermeiro, servente de La e servente de 2."classe.

Art. 3.0 O grupo Clínico compreende o mêdien clínico prepria-
monte dito e n médico cirurgião, enquanto o grupo Laboratório abran-
ge o médico laboratorista e o mMico analista.



2.000.00 (dois mil cruzeiros); cabendo aos respectivos empregadores
, conecTrer com as suas. cotas, na proporção dos salár ios. Per (nes pagos.

'Art-.- 18. Dentro de, 180 (cento e oitenta) dias da vigência do pre-
sente Decreto-lei, a inscriciio dos médicos a que' 21ode. o art. /5,
far-se-á independentemente de exame médico e limite de idade. •

Art. 19. As dúvidas suscitadas na execução do P resente Doere
-to-Jet serão resolvidas pelo Ministro do Traballio,• lndústria e Comér-

cio, ouvido o . Serviço de Estatística da Pre sidência e Trabalho.
Art. .20, O presente Decreto-lei entrará em . vigor h data de sua

publicação no Diário Oficial, exceto quanto ao pagamento de salário,
.-{)s quais são cobráveis sórnente a partir' de vinte dias após, revogadas
as dispoisçõeS em contrários- '

}tio de Janeiro,	 .	 -s1 ( 	 •	 de 1945, 127.7.0 	 da. Indepen-
-ciência e 57.° da República.	 •

ISIVE1S MINIMOS 1A REMU.NERAC.10 DOS ' MÉDICOS-
FUNOUS Eat ComagÃo.

Tabela I — Grupo Clínie'o

Remuneração • mínima mensal em dinheiro -(Cr$),
das funções em _comissão, -correspondente. ao
. máximo do 4 horas de. trabalho. diário

_
• '

•
Categorias

1 a 	

Nia 	  

2.600,00

3.020,00

2. 700,00 -

2. 2_60,00
,

„ 2.500,00

2..100,00

3.11, 	 2.550,00 1.910,01)• 1.770,00

2. 200,00 1.730,00 1.600,00

2.9503,04 1.510,00 1.420,00

6.a 	 1.330,00	 ' 1 370,00 1:270,00

Tabela , li	 Grupo	 aboratório

Remuneração infnisna -mensal em dinheiro (Cr$),
das_ funções OM comissão, correspondente ao

máximo de G horas. 4o trabalho diário

Categorias

\	 •	 	

Diretor	 • Chefe de Serviço
••••

Isa 	 ,	 3.600,00 ã.400,00

2.4 	 3.02000 2.'.850 00

•
3 a  '.	 • \ 2.5500 2.110;00

1.5 	 .. 2.300;00 , 2.170,00.

."--
5.4 	• 2.ozso,00 1.9-10,00 --

6.a 	 1.830,00

Diretor

1
Chefe de serviço • Chefe de Clínica
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c) de oito horas para os restantes.
Art. G.° As Vinte e . quatro, horas de -trabalho semanal do grupo

Clinico, quando se tratar de plantão noturno poderão ser, por motivo
de conveniência do serviço' e mediante mútuo assentimento. distri-
buídas ein dois períodos: — uai de doze e as restantes de -seis horas.

Art. 7,0 O profissional, designado para servir fora da. cidade ou
vila para qual tenha sido contratado, não pátierá:	 -

o) perceber importância inferior a do nível mínimo -de remune-
ração que Vigore naquela localidade;

b) sofrer redução, caso se observe ,nível inferior. .
Art. 8,.° Para oa efeitos do presente' . Decreto-lei„ as localidades

do território nacional são classificados nas seguintes 'categorias:
1.a — Cidades que contem mais que . 1.000.000 habitantes: — liso

de Janeiro e • iio Paulo.	 .
2.a — Cidades que contem mais que 100.000 habitantes: — Re-

cife, Salvador,. Pôrta . Alegre, Belo Horizonte, Belém, Santos, Fortaleza,
Niterói e Curitiba.

Cidades que contém mais que 0,000. habitantes: —. Maceió,
Campinas, João Pessoa, Juiz de Fora, Manáus, Santo André, Pelotas,
São Luís,.Campps, Natal e Aracaju.

4.a — Cidades ou vilar que • contem mais que 25.000 habitantes: —
Rio. rando, Sorocaba, Ribeirão Preto, Petrópolis, Vitória, Santa Ma-
ria e Miriti (vila).

5•a — Cidades. ou vilas que contem mais que 20.000 habitantes: —
Terezina. Neves, Campina Grande,- Uberaba -Bauru, Piracicaba, Olinda,
Bagé; Jundiai, Ponta Grossa, .kraraquara, Taubaté, tivrriráenta .Flo-
rianópolis. São Carlos; Marilia,.Caruarn, Sete Pontes (vila), Rio Preto,
Caxias '(vila), Rio Claro, Campo Orande, , São João dei Rei, NilóPolis,
Paranaiba, -Uberlândia; Uruguaiana; Franca e Nova 'Iguaçu.

6.a — Cidades b-rvilas qne contem menog de 20.000 habitantes.
Parágrafo único. O Ministro do Trabalho, Indústria e Comércio,

mediante provoca0o dos sindicato' -representativos _das categorias in-
teressadas e ouvido o Sei-viça de Estatística de Previdência e Traba-
lho, poderá, atendendo- aos • índices de padriler.de vida,. determinar as
alterações que julgar devidas na classificação das localidades, pre-
vistas neste artigo.	 t	 - •

Art. 9,0 'A execução 9 fiscalização 'das dispasiçÕes do presente De-
creto-lei, o valor das multas, sua aplicação, seus recursos e sua co-
brança, regulam-se- per° diaposto na Consolidacão das Leis do Traba-
lho, em relação 'ao salário mínimo, e pelo ,que estatui o Decreto-lei
n.° 2.162. de 1 de maio de.1950.

. Art. 10. A aplicarão 'do presente Decreto-lei não poderá ser toa-.
/isto de redução de salário, nem prejudicará situações de direito adqui-
rido.

• Art. 11. As tabelas que acompasham o presente Decreto-lei vi-
gorarão pelo prazo de três. (3) anos, suscetível de prorrogação por
Igual período.

Parágrafo único, Aplica-se-lhes alteração,. respeltado o que
couber, o prescrito pela Consolidação -das Leis do Trabalho em relação
ao salário mínimo.

Art, 12. A cobrança júdicial -d he onorários médicos, até o mon-
tante de Cr$ 5.000;00 (cinco mil -cruzeiros) . será processada por ação.
executiva, valendo a declaração do médicas fundada em sons assenta-
mentos, como titulo de ' dfslck hábil 'para o ingresso na ..ixecncão.

Parágrafo '-ánieb. Para gozar os favores dêste artigo,- deverá o
médico manter assentamentos referentes à sua atividade profissional,
com as discriminações .. neefssárias e Submetê-los-, quando seja ó caso
h verificação judicial, .

Art..13. „A ação de cobrança de honorários médicos' prescrevera
no prazo de.5 (cinco) anes, cantados da data da prestação . do últintio
serviço.

Art. 14. O dever de prestar assistência jurídica por parte dos
Sindicatos de Alèdicos, • é extensivo à ação de cobrança de honorários
até o montante de Cr$ 5.600,00. (cinco mil cruzeiros).

Art. 15, Para os fins de.Previdéncia social os médicas que não
sejam contribuintes obrigatórias de institutos ou, caixas de aposenta-
dorias -e pensão ou de instituição de previdência para servidores pti-

-blicos, serão consideradas contribuintes facultativos do Instituto de
Aposentadoria e Pensões doa - Comerciários, observadas as -condições
vigentçs para essa classe de contribuintes.. .

Art. 16. À inscrição dos mOdicos nas condições de art. lk far-
se-á de aebrdo cem o salário par êles declarado, até o limite- de Cr$
2.000,00 (dois Mil cruzeiros) .e a sua eontribuição-sera recolhida em
dôbro ao estabelecimento bancário que o Instituto nele mencionado
designar, nos prazos' e nas condições da legislação vigente.

Art. 17. Aos' médicos que exerçam a profissão como empregados
para mais de Mn- empregador, é Bano contribuir pelos salários .efefi-
vamente percebidas nos diversos ernDrégos, *até o máximo de Cr$

Art. 4.° Além das funções especificadas no art. 2.0. e que cor-
responde:n à. própria denominacit'o, considera-se: 	 _ ,
. a) laboratorista àquele que-, além de executar váricss trabalhos

de rotina, tem por incOmbencta o suprimento do material e con.serva-
cão do equirearnento; - 	 -

b), servente de 1•a àquele que, além dos encargos comum de na-
tureza serviçal, 'coadjuva na assistPuria ao doente.

Art. 5.° A duração normal do .trabalho,.suscettívcl de elevaçãO'nos
termos da legislação em vigor, sérá:

a) do - quatro horas para innieleS que sejam cempreendidos peio
grupo Clínico, inclusive o médico ratiblogista e o auxiliar de radio-
logia;

O) de seis, horas para àqueles' .que sejam abrangidos pelo grupo
Laboratório;	 -
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IIP

FUNÇÕES PERMANENTES

Tabela III - Grupo Clínico

Remuneração em dinheiro, correspondente ao número de horas de trabalho diário (Cr$)
Assis tentes, inclusive o médico radiologista

. DIA

Categorias

1.a hora	 2.a liara	 3.a hora 4.a hora Total Remuneração mensal

i.a	 	 30,00 30,00	 20,00 14,00„ 2.350,00

2.a	 	 25.00 25,00	 17,00 12,00 70,00 1 .975,00

3.a	 	 21,00 21,00	 14,00 ,	 10,00 60,00 1.650,00

1.a	 	 19,00 19,00	 13,00 9,00 60,06 1.500,00

5a 	 _	 /7,00 17,00	 11,00 8,00 53,00 1.325,00

6.a	 	 15,00 15,00	 -	 10,00 7,00 %47,00 1.175,00

••••

Tabela IV - Grupo Laboratório

Remuneração em dinheiro, correspandonte ao número de horas de trabalho diário (Cri)
tente

DIA

_
-	 1.a hora 2.a hora 3•a hora 4.a hora	 ;	 5•a hora

1	 ,
t

G.a hora Total Remuneração mensal

1.a	 	 30,00 25,00 20,00 18,00 16,00 13,00 122,00 3 . 050,00

2.4 	 25,00 21,00 17,00 15,00 13,00 11,00 102,00 2 .550,00
•

3a 	 21,00 18,00 14,00 13,09 11,00 9,00 ' 86,00 2 .150,00
n

4 a 	 19,00 16,00 13,00 12,00 10,00 8,00 78,00 1 .950,00

5.a	 	 17,00 14,00. 11,00 10,00 9,00 7,00 /	 08,00 1 .700,00

G.0.	 	 15,00 13,00
,

10,00 . 9,00
8,00 7,00 62,00 11.550,00
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FUNÇÕES AUXILIARES

Tabela V - Auxiliar de Radiologia

Remuneração em dinheiro, cor respondente ao número de horas de trabalho diário (Cr$;

D I A

3.a hora	 4.a hora
	

Total
	

1Remuneração mensal

8 .,00

6,70

5,60

5,00

4,60

1

	

4,00

Tabela VI - Interno

Remuneração em dinhe : i•o, cor respondente

Categoria

DIA

1.a hora 2.a hora	 3.a hora 4.a hora Total Remuneração mer.1 •

1 8,00 8,00	 5,30 3,70 25,00 625,00

2.a 6,60 6,60 4,50 3,10 20,80 2.000

3.a 5,60 5,60	 3,80 2,60 17,60 -440,00

4.a	 	 5,00 5,00	 3,10 2,50 15,80 395,00

5.a	 	 4,60 4,60	 3,00 2,00 1!I,20 355,00

'	 4,00 4,00	 2,70 1,90 12,00	 815,00

Tabela VII -- Microseopista e Laboratorista

Remuneração mínima em	 dinheiro	 (Cr$)

CATEGORIAS

Hora de trabalho	 Dia de 8 horas de trabalho Mês

1.a	 	 4,25 31,00 850,00

2.a	 	 3,55 28,10 710,00

3,6-0 24,00 600,00

4.a	 	 2,70 21,60 510.00

5.a	 	 2,42 19,40 485,00

6.a	 	 2,15 17,20 430,00

Categorias

1.a hora	 2.a hora

10,00 10,00

2.a	 	 8,10 8,10

3.a	 	 7,10 7,10

6.10 6,10

5.a	 	 5,70 5,70

6.a	 	 5,10 5,10"

6,00 31,00 830,00

4,00 28,10 710,C0

4,90 24,00 60C1.00

3,80 21,60 510,00

3,10 19,10 485.00

3.00 •- 17,20 430,00
1

ao	 número de	 horas de trabalho	 diário	 (Cr4)
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Tabeia. VIII- Enfermeiro

Remuneração mfuima em .dinheiro (Cr$).

CATEGORIAS'

Hora de- trabalho	 Dia de 8 horas de trabalho Mês

1.a	 	

2 a	 	

4•0

5.a	 	

6.a	 	 . •

4,00

3,35

2,85"

2,55

2,25

2,05

•

•

32,00

26,80

22,80

20,10

18,00

800,00

670,00 •

570,00

510,00

450,00

410,00

Tabela IX - Servente

Reniuneração mínima em dinheiro (Cr$)

La Classe
	 2.a Classe

Categorias

Hora i Dia de 8 horas • Hora Dia de 8 horas
de de Mês .	 de. de Mês

ounecren trabalho trabalho trabalho

ia 	 	 3,25 20,00 650,00 2,75 22,00 550,00

2a	 	 	 2,70 21,60 •	 510,00 2,30 18,40 460,00

3.a	 	 	 2,30 18,10 460,00 1,95 15,60 390,00

4.a.	 	

	

2,05 16,10 410,00 1,75 14,00 350,00

5.0 	 	 .1,,85 14,80	 370.00	 1,55 12,40 310,00

6.a 	 	 -	 1,65 13,20	 330,00	 1,10 11,20 280,00



Decreto - lei n. , 6.739 - 26 - 7-44

Preço: Cr$ 1100

A venda

Seção de vendas Av. Rodrigues Alves 1

Agência 1. Palácio da Fazenda

Agência II: Pretório

r Atende-se a pedidos pelo Serviço de ReembOlso Postal

nn••

DE MÓCAC
31
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C)

Dispõe sôbre a manutenção de médicos nos municípios em
que não haja facultativos exercendo clínica particular e dá
outras providências.

usando da atribuição que Ilie confere o art. 180 da Constituição,
Decreta:
Art. 1.° Nos municípios onde não haja profissionais que, por con-

ta própria e em caráter permanente, se dediquem ao exercício da me-
dicina, os Estados onde se situem os mesmos municípios, deverão man-
ter, à sua custa, médico residente que possa atender à população local,
fornecendo-lhe, ainda, a aparelhagem necessária.

Parágrafo único. Ao mérito a que alude o presente artigo será
paga pelo Estado remuneração não inferior àquela que vigorar para
a localidade, nos tèrmos do Decreto-lei n.° 	 , de. . de 	
de 	 , acrescida de 20% (vinte por cento).

Art. 2.° Os serviços médicos a que alude o art. 1.° bem como
aqueles que forem prestados pela União, pelos Estados ou pelos Mu-
nicípios, estarão sujeitos ao pagamento, pelos beneficiados, de taxas
estipuladas em tabelas prefixadas, de acôrdo com os níveis de remu-
neração vigente na localidade, exceto os que percebam menos do que
o dõbro do salário mínimo local, os quais farão jus à assisténcia gra-
tuita.

Art. 3.0 Os Estados deverão, dentro do prazo de seis meses da
publicação do presente Decreto-lei, tomar as medidas necessárias a
sua execução.

Art. 4.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, em .... de 	 de 1915, 124.0 da In-

dependência e 57.° da República.
3. Repetindo-se que as sugestões deverão ser apresentadas no

praza de trinta (30) dias, contado a partir da data em que se efetua
a presente publicação, acrescenta-se que também deverão ser ende-
reçadas ao Sr. Ministro do Trabalho, Indústria e Connérdio.

Rio, 4 de abril de 1015. — O. G. da Costa Miranda, Diretor.

bAir======rr	 AMIMR,

SIMBOLOS NACIONAIS
Dec.-lei n. 4.545 — 31-7-42 .

acOmpanhado de anexos

A VENDAI Secção da Venclase AV. RODRIGUES ALVES.

Agência Is MINISTÉRIO DA FAZENDA

Agência He PRETÕRIO

PREÇO — Cr$ 15,00 — Enc.., Cr$ 35,00

Ntende-se á pedidos pelo Serviço de Reembolso Postal
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MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS
PÚBLICAS

Departamento de Administração

Serviço de ComunicaOes

ATOS DO SR. MINISTRO

Dia 3 de abril de 1945

Processos despachados:

N. 0 7.060-45 — Rádio Londrina Limitada,
solicitando autorização para alterar o seu
contrato social, bem como substituir suas
instalações e transferir seus estudos e estação
para outro local. Despacho — 1 — Aprovo o
parecer da -C:T.R. 11 — Faça-se o expedi-

' ente. A G.T.R. é de parecer favorável nas
condições seguintes:

a) que pode ser aprovada a alteração do
contrato social,

b) que pode ser autorizada a substituição
do transmissor bem como sua transferência
Para o local indicado à rua Goiás sem número;

c) que poderão ser aprovados .as plantas,
orçamento e especificações técnicas do novo
transmissor) .ip N.o 7.062-45 - Silviu Dorta, .representan-
do empregados no comércio de São Paulo, so-
licita o funcionamento da Rádio Piratininga
naquele estado. Despacho — Arquive-se.

N. o 7.066-45 — Rádio Clube de Rio 'Claro
Ltda., solicitando autorização para transferir
seu transmissor para outro local. Despacho—
Aprovo. Faça-se o expediente. (A C.T.R. é
de parecer que pode ser aprovado esse novo

TRIBUNAL DE CONTAS

ATA N. o 31 — SESSÃO ORDINÁRIA EM 20
DE MARÇO DE 1945 .

Presidência do .Sr. Ministro Ruben Rosa
Procurador, Dr. Leopoldo Cunha Melo
Secretario, bel. João Salsa.

Presentes os Srs. Ministros José Américo,
Bernardimi de Sousa, Oliveira Viana, Olivei-

o
ra Lima. A. Alvira Filho e Silvestre Péricles,
foi aberta a sessão.

Relatados pelo Sr. Ministro José Améri-
Co:

Ministério da Fazenda:

Processos:
De concessão:

De aposentadorias, sob os
gais a seguir:

Art. 196, item II do.Decreto-lei •n.o 1.713
de 1939: ao oficial administrativo da classeJ
do Q.P. do M. da Fazenda, Noel Ribeiro Dan-
tas (PG. 13.690). — O Tribunal ordenou o
registro dá concessão.

Art. 197, alínea a do citado Decreto-lei: ao
postalista-auxiliar da classe F do Quadro III
do M. da Viação, Ana Quadros cie Sá Watson
(PG. 24.357). — O Tribunal manteve a deci-
são anterior, - por seu fundamento, por não ter
sido cumprida a diligência ordenada no sen-
tido de ser feita a revisão do tempo de servi-
ço, tendo-se em vista o Decreto n.° 1.178, de
16-1-904, no período anterior à vigência do
Decreto-lei n. o 1.713, de 28-10-39.

De montepio militar, em reversão, a Ana
Pardal Mallet de Sousa Aguiar, filha viúva do
marechal João Nepomuceno de Medeiros Mal-
let, com despesas de Cr$ 3.185,50 e Cr$ ....
3.000,00 *(PG. 13.727) — O Tribunal ordenou
o registro da concessão e o da despesa cio
exercícios findos". Quanto à despesa de Só- 'obrado com Pereira Junior & Cia., para for-

necimento de refeições preparadas às depen-
dências do Ministério . (PG. 173). — O Tribu-
nal, preliminarmente, converteu o julgamen-
to em diligência, para que se informe à con-
ta de que dotação corre a despesa oriunda dd
têrmo.

Ministério da Guerra:

.Processos de concessão de reforma ao suo-
tenente António Silva e ao sargento Otacilio
Dela Favera, (PG. 4.922 e 4.924). — O Tri-
bunal converteu o julgamento cai diligência,
para serem retificadas as provisões e as cer-
tidões de fls., quanto à data da publicação dos
Decretos de reforma.

Processo referente à dívida relacionada de
Jorge José dos Santos' na importância de Cr$
1.721,50 (PG. 36.835). — O Tribunal re-
solveu: 1) converter o julgamento em diligên-
cia, para reiterar a decisão anterior, já rei-
terada, quanto à citada divida, para que a
Comissão da Dívida Flutuante seja ouvida só-
bre o seu possível relacionamento pela ex-
tinta Comissão da Dvida Passiva da União;
2) devolver à repartição de origem o proces-
so de Pedro Domingos . dos Santos, sare o
qual já deliberou o Tribunal em Sessão de 6
de fevereiro de 1915.

Ministério da Viação e Obras Públicas:

Avisos:
N.° 351, de 9 deste mês, sôbre a distribui-

ção do crédito de Cr$ 370.000,00 à Delegacia
Fiscal na Bailia. à conta do Decreto-lei -nu-
mero 6.646, de 29-6-44, à disposição do Dire-
tor do D.N. de Estradas de Ferro (PG. 9.788).
— .0 Tribunal ordenon o registro da distri-
buição do crédito, à disposição indicada.

N.° 395, de 14 deste mês, com cópias do
Decreto-lei n. o 7.347, de 1 anterior, que abre
o crédito especial de Cr$ 1.000.000,00 para
atender às despesas com a aquisição do vapor
"Capitão Heitor" e das chatas "Suzy" e "Ju-
Meta", de propriedade da firma Heitor Men-
des Gonçalves & Filho (PG. 9.776). '— O
Tribunal, ordenou o registro do crédito es-
pecial.

Ministério da Agricultura:

Ofícios:

• N. o 3.322, de 15 deste mês, da Divisão do
Pessoal, sare o termo de renovação de con-
trato celebrado com Latira de Sousa Pinto,
para desempenhar a função de Modeladora em
cera e parafina no Serviço Florestal (PG.
180). — O Tèrmo ordenou o registro do alu-
'lido termo.

N. o 3.336, de 15 deste mês, da Divisão do
Pessoal, sare o contrato celebrado com Au-
gusto César Veiga, para desempenhar a fun-
ção de professor de Sociologia Educacional (P
G. 178). — O Tribunal ordenou , o registro do
contrato celebrado em 7-3-45 e recusou regis-
tro ao de 21-12-44, por não ter sido cumpri-
da a diligência ordenada e reiterada, no sen-
tido de ser feito o empenho da despesa à
conta • do ano financeiro de 1945 (cláusula
5.°) .	 -

N.° 3.105, de 9 deste mês, cio Departa-
mento de Administração, sobre a distribuição
do crédito de Cr$ 600.000,00 ao Tesouro Na-
cional, à conta 2 da verba 3.° — 1-s/c 08-21-
03 — a) o) à disposição do agronerno Gastão
Vieira no Banco do Brasil S.A. (PG. 10.894).
— O Tribunal recusou registro à distribuição
do crédito devez que a despesa decorre do
contrato, cujo registro foi recusado pelo Tri-
bunal em Sessão de 14-4-44.

Relatados pelo Sr. Ministro Bernarclino de
Sousa:

Departamento Administrativo do Serviço
Público:

Oficio n.° 880, de 13 deste mês, sôbre as dili-
gências ordenadas em Sessõ:,,s do 20 e 27 de

fundamentos le-

lhas à conta de "Novas PCDSõeS." está aritme-
ticamente certa (decisão ia Sessão de 20 de fe-
vereiro de 1945).

De pagamento de Cr$ 1.029,00 a Manuel Mo-
rais Neves, aposentado do Ministério da Guer-
ra, de vencinientos no corrente ano "(PG. 	
24.351). — O Tribunal ordenou o registro cia
despesa anulando-se a de fls. 26, registrada
em 8-2-45, à vista do falecimento do aposen-
tado em causa. -

Idem de anulação da despesa de Cr$ 	
9.900,00 registrada em 9-2-45, em favor de
Enéas de Abreu Coelho, aposentado do M. da
Guerra, de vencimentos no corrente ano (PG.
24.204). — O Tribunal ordenou a anulação da
despesa de Cr$ 9.900,00 registrada em 9 de
fevereiro de 1945 (fls. 29), fazendo-se a re-
versão da mesma ao crédito "em ser" no re-
ferido Tribunal.

-Idem de Cr$. 3.755,00 , a Aderalvo Batista de
Borborema e outro, diaristas da Comissão de
Orçamento, e Cr$ 3.960,00 a Aderalvo Batista
de Borborema e outrOs, dtios da mesma Comis-
são, proveniente de salários eni janeiro e fe-
vereiro últimos (PG. 22.869 e 22.759). — O
Tribunal ordenou o registro a posteriori sim-
ples das. despesas.

Fichado no Tesouro Nacional sob número
158-45, referente ao têrmo de transferência de
obrigações do aforamento do terreno alagado
de marinha situado na barra dos Coqueiros,
município de Aracajú, desmembrado do - terre-
no aforado. ao Sr. Antão Correia de Andrade,
que outorga a União aos Srs. Ribeiro & Cia.
(PG. 175). — O Tribunal converteu o julga-
mento em diligência: 1) para serem presen-
tes ao Tribunal cópias autênticas do termo
em causa; 2) para ser o contrato aprovado
pelo Sr. Diretor do S.P. da União; 3) para
ser feita a prova do cumprimento da "Lei
dos 2/3".

Ministério da Educação e Saúde:
Promoção n. 0 11, de 13 deste Mês, do Sè-

ohor Dr. Procurador, sare o têrmo de ajus-
te publicado no.Didrio- Oficial de 8-2-45, ce-

N.° 7.069-45 — Cia. Rádio Internacional
do Brasil, solicitancro autorização para insta-
lar provisóriamente o transmissor da sul es-
tação do Vitória, à rua Duque de Caxias nú-
mero 175, naqu \-1. cidade, até que fique con-
cluída a estação no local definitivo. Despa-
cho — I — Deferido de acerdo com o pare-
cer da C.T.R. II ---. Faça-se o expediente.
(A C.T.R. é de parecer que o pedido pode
ser deferido).

N.° 7.070-45 — Prefeitura Municipal de
Jundiaí e outros, solicitando autorização para
instalar uma estação de rádio-transmissora na
cidade de Jundiaf, Estado de São Paulo. Des-
pacho — Arquive-se.

EXPOSIÇÃO-DE MOTIVOS N. o 233 DE 23 DE
MARÇO DE 1945

Exmo. Sr. Presidente da República:

Restituindo o incluso processo, fichado na
Secretaria dessa Presidência sob o n.° 2.356
de 1945, relativo ao memorial da "Agência
Noticiosa Sul Americana S. A." — "Asapress"
— solicitando isenção de taxas telegráficas e
radiotelegráficas para o serviço interior _de
imprensa que ' vem executando, tenho a honra
de transmitir a Vossa Excelência o ofício jun-
to em cópia, em que o Departamento dos Cor-
reios e Telegráfos presta 'informações a res-
peito.

Rio de Janeiro, 23 de março de 1915. —
João de Mendonça Lima.

Despacho — Arquive-se. — G. VARGAS.
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fevereiro último nos contratos celebrados com
Ari Gomes da Sélva e Rubens Moreira Torres,
para desempenharem funções ecepecializarlas
nos referidos , Departamentos (PG. 83). —
O Tribunal recusou registro aos contratos, por
não terem sido cumpridas as diligencias orde-
nadas e reiteradas. no sentido de serem presen-
tes ao Tribunal os documentos a que se refere
o art. 17 do .Decreto-lei n. o 5.175 de 7-1-13.

Miniatério da Agricultura:

Oficio n.° 3.112, de 9 deste mis, do Depar-
tamento de AdministraçãO. sõhre o adianta-
mento de Cr$ 1.958.730,00 ao Escrikeário
classe G, Bernardino Gonçalves Feireira, com
exercício no S. de Proteoão aos Indios, para
despesas a seu wargo nos Estadias, no período
de janeiro a junho deste ano (PG. 10.897). --
O Tribunal ordenou o registro do adianeamen',o.

Ministério da Guerra:

Processo de concessão de reformo ao sub-
tenente Antônio de Paula Lima (PG. 4.921).
a.e. O Tribunal ordenou o registro da concessão.

Processos de concessão de reforma aos sol-
dados da Polícia Militar do Distrito Federal
Valdemiro Correia Marques, Anastor Ferreira
do Espírito Santo e Francisco Alves de Araújo
(PG. 17.765, 17.763 ..(PG. 17.769); ao
Capitão da Polícia Militar do Distrito Federal,
Artur Pereira da Fonseca (PG. 17.747). — O
Tribunal ordenou o registro das aludidas con-
cessões.

Relatados pelo Sr. Ministro Oliveira Viana:

Ministério da Fazenda:

Processes:

De concessão:

De aposentadoria, nos têrmos tio art. 197, alí-
nea ir, do Decreto-lei n. o 1.713, de 1939: ao •

escriturário da classe G do Q.P. do M. da Fa-
zenda, Ester Leal Guimarães (PG. 13.605). —
O Tribunal converteu o julgamento em diligên-
cia, para ser apresentada a certidão referente
ao tefpo de serviço ae que alude o final da
informação.

De montepio civil a Maria Garcia de Alfredo
Varela, viúva de Alfredo Augusto Varela, côn-
s.ul geral aposentado da M. das Relações Ex-
teriores, com despesas de Cr$ 9.909,60 e C,r3..
4.300,90 (PG. 13.708). — O Tribunal ordenou
o registro da despesa de "exercícios findos".
Quanto à de "Novas Pensões" — fls, está arit-
meticamente certa (decisão ia Sessão de 20 de
fevereiro de 1915).

Idem de montepio e meio sóldo a Célia Vito-
rino Fernandes e Silva e outras, viúva e filhas
de Angelo Machado e Silva, 2.° Tenente da Re-
serva do Exército, com despesas de Cr$ 	
3.016.10 e Cr$ 16.10 como créditos à D.F. no

do Sul (PG. 23.009). — O Tribunal or-
denou o registro da concessão e o da despesa
de "exercícios findes" como crédito à D.F. in-
dicada, e o da redietribuição de Cr$ 3,946,40 à
mesma D.F., feita a anulação indicada.

De pagamento de "Cr$ 450,00 a Válter da Cos-
ta Menezes, diarista do L.N.k 	 de Análises, Cr$ 	
3.000,00 ao Coronel Anápio Gemes, Coordena-
dor da M. Econômica. Cr$ 1.200,00 a°Delho
Rocha Teixeira e outros, diaristas da R.D. Fe-
deral, Cr$ Cr$ 21.658,80 a Gerson Aguiar e ou-
tros, ditos do S.P. da União, Cr$ .8.010.00 a
Luís da Cunha Dantas e' outras, ditos da C.G.
da República e Cr$ 39.099,60 a Mozar Seixos
SilVa e carola tarefeiros dá D.R. do I. de
Renda no D. Federal, provenientes de salários
e gratificação de representação no mês de ja-
neiro e fevereiro último (PG. 22.762, 17.781,
7.750, 22.754, 22.758 e 22.764). — O Tribunal
ordenou o registro a posteriori simples das des-
pesas, atendendo, quanto aos quatro últimos, que
os cheques foram resgatados.

Ministério da Justiça e Negócios Interio-
res:	 •

Processos de concessão de reformo ano solda-
dos da . Polícia Militar do Distrito Federal, Jose
Ferreira Andrade e Glicério José de Assunção
(PG. 17.753 e 17.770). O Tribunal orde-
nou o registro das concessões.

Oficio n.? 3.781, de 5 deste. mês
'
 do Depor-

tame.nto de Administração, sôbre a dívida rola-
n onada de Cr$ 7.000,00 de que é credor Celso
de Bafros Franco, promotor substituto da Jus-
tiça -do Distrito Federal (PG. 17_757). — O
Tribunal julgou procedente a dívida e mandou
encaminhar o processo ao Ministério da Fa-
zenda, para os fins do art. 78, § 3.° do Có-
digo de Contabilidade.

Ministério da Guerra:

Processo de concessão de reforma ao Sar-
gento Edmundo Dantes Maciel de Lira 	
(PG. 4.923). — O Tribunal converteu o jul-
gamento em diligencia, para serem retifica-
das a provisão e a certidãoole fls., quanto à
data da -publicação do decreto da reforma.

Aviso n.o 27, de 7 deste mese sõbre o paga-
mento a Gilson Amado, Armando Ribeiro Dan-
tas e Júlio Paim, liquidantes da Rádio Ipane-
ma S.A., pelo passivo da referida emprêea à
conta do crédito especial aberto pelo Decreto-
lei u.° '7.224, de 4-1-45, pagamento esse na
importância de Cr$ 1.816.509.60 (PG. 1.917).
— O Tribunal ordenou o registro da despesa.

Ministério da Viação e Obras Públicas:

Aviso n.o 39-6, de 14 dêste mês, sôbre o ta-
mo de renovação de contrato celebrado com
Hermes Ferraz, para desempenhar a função de
'engenheiro especializado no D.N. de Estradas
.de Ferro (PG. 176). — O Tribunal ordenou
o registro do aludido termo.

Oficio n.° 89, de 3 deste mês, da Delegação
no E. do- Espírito Santo, encaminhando relató-
rio apresentado pelo assistente Romã() José da
Silva Filho, sobre a tomada de contas do Go-
vOrno do mesmo Estado, concessionário dos ser-
viços de construção e exploração do Pôrto de
Vitória em 1913 (PG. 22,769). — O Tribunal
mandou arquivar o processo.

Relatadas pelo Sr. Ministro A. Alvim Fi-
lho:

Processo de concessão de reforma ao soldado
Abílio Lídia de Sousa (PG 4.931). — O Tri-
bunal ordenou o registro da concessão.

Ministério da Justiça e Negócios Interio- 	Ministério do Trabalho, Indústria e- Co-
res:	 mércio:

Miniater:o da Fazenda: •

Processos:

De coteeessão:

-- De apOaentadoria, nos tèrmos do art. 197.
alínea a tio Decreto-lei n.° 1.713, de 1939: ao
Oficial Admin:slrat:vo J do Quadro DE io M.
da Viação Ilenr:qua V:lor Malre ( Teel. 21.180).
— O Tribunal, em foce do despaeho ereaiden-
cial autorizando a execução doeaca, ordenou o'
registro sob reserva, com as cominações do
art. 61 do Decreto-lei ti.2 426. de .12-5-38.

De montepio civil a Luiza 'Parente) de Sousa
Caldas, e outra, viúva e filha desquitada 'de
Carlos Domineos de Sousa Caldas Júnior, con-
tínuo aposentado da extinta Cãmara dos Depu-
tados. com despesas de Cr$ 1.900,80 e Cr$ ..
2.298,70 (PG. 13.701), — O Trilei:e:1 recusou
registro à concessão, porque a gratificação adi-

- cional não deve ser incluída no cálculo da
'pensão de vez que o conte:bei:Bo faleceu em
.22-6-12 (I'ls. 17) e o referida gratificação só
foi ineorooreota aos vereiment is em outubro
de 1942 (Decrelo-lei n o 4.COO, de 22-10-12.

Em consequencia recusa-se lambOna registro
despesa de Cr$ 3.293,70 de -"exereicios fin-

dos".Quanto à classifizada a fls. 30, à conta
de "Novas Pensões", pão está oritmieicameiVe
certa (Deerclo-lei n.o 6.943 de 10-10-41)..

Idem a Ma -ria da Conceição da Silva e Sil-
veira filha de Icário Dilermarido da Silveira.
1.0 Oficial aposentado do Departamento dos
Correios e Telégrafos, com despes:, de Cr$ ..
5.199,60 (PG. 13.738'. — O Tribunal eedenou
• registro da concessão. Quanto à despesa de
fls. à conta cie "Novas Pensões" 'está aritmeti-
camente certa (decisão ia SessU de 20-2-15).

De pagamento de Cr$ 5.000,03 à Administra-
ção do Porto do Rio de Janeiro, proveniente de
aluguel de caixas sitas à Avenida Rodrigues
Alves, onde funcionam os armazéns de esto-
ques dooDepartamento Federal 'de Compras
(PG. 22.836). -a,- " O Tribunal mandou anotar
o destaque e ordenou o registro da despesa.

Idem de Cr$ 5.233,20 à As"soceção Comer-
cial do Rio de Janeiro, proveniente de 'aluguel
do deoendenc:as. ocupadas peles repartiçtões da
Fazenda instaladas no edifício da Associação.
em janeiro último (PG. 7.858). --O Tribu-
nal mandou anotar o destaque e erdenou o re-
gistro da despesa.

Nom de Cr$ 450,06 a Vatter da Costa Me-
nezes, diarista do Laboratório Nacional de Aná-
lises, Cr$ 4.668,00 a José Antônio Bento Ma-
rinho e outros, ditos da Divisão do Material,
Cr$ 3.482,00 a Arí Alves das Virgens e outros,
ditos da Caixa de Amortização e Cr$ 199.510,40
a Raimundo Fernandes Muni. Filho e outros,
ditos da " Administração do Edifício da Fazenda
proveniente de salários do mês de janeiro úl-
timo (PG. 22.832, 22.765, 22.753 e 22.731).
— Tribunal ordenou o registro a posteriori
simples das despesas, atendendo, quanto à úl-
tima, que os cheques foram resgatados —
lhas 16.,

Ministério da Aeronáutica:

Processo de concessão do reforma ao Capi-eh
tão Aviador Alfredo Elis Neto (PG. 9.536).w
— O Tribunal ordenou o registro da concessão.

Ministério da Fazenda:

Processos:

De concessão:

De montepio e meio sóldo a Ana Prates de
Vargas Lima, viúva de Olímpio de Abreu Lima,
Tenente-Coronel graduado reformado doExér-
cito, com despesas de • Cr$ 4.320,00 e Cd.,
17,40 como - créditos à D.F. no S.G. do Sul

21.007).	 O Tribunal ordenou o regis- •
lro da concessão e o da despesa de "exescícios
findos" como cré-dito à D.P. indicada e o"da
reclis-tribuição de Cr$ 4.320,0-0 a mesma D. Fis-
cal, à conta de "Novas,Peilsões", feita -a anula-

fio indicada.	 --
De montepio' civil, em reversão. a Cléia

da Silva, carteiro de 2.a classe da D.(4. das Cor-
reira da Silva e mitra, filhas de Alfredo Pereira
reios, com despesas de Cr$ 998,10 e Cr$ 751,20
(PG. 13.636). — O Tribunal ordenou o regis-
tro da concessão e o da despesa da "exercícios
findos". Quanto à de fls. de "Novas Pensões"Alk
está aritmeticamente certa (decisão in Sessão
de 20e2-15).

De pagamento de Cr$ 1.789,30 e Cr$
1.520,00 ao aposentado do Wnistério da Viação
Sebastião Xavier da Silva, de vencimentos em
194.4 e 1915 (PG. 23.980). — O Tribunal or-
denei' o registro das aludidas despesas, anulan-
do-se as de fls. 26, registradas em 15-2-45-

Idem de Cr$ 15,131,30 a António Marques de
Lima e outros, diaristas do D.F. de Compras,
Cr$ - 5.800.00 a Adroaldo Tourinho Junqueira
Aires membros do Conselho de Águas e Energia
Elétrica, Cr$ 19.900.00 a António Orlando e ou-
tros, diaristas do Serviço de Comunicações,
Cr$ 3.375,00 a Manuel Mariano de Oliveira. e
outros, ditos da Comisszle_Especial da' Caixa de
Fronteiras, Cr$ 14.660,00 a Argemiro Ribeiro
Bastos e outros. dites da Secretaria da Pre-si-
dencia cia República e Cr$ 9.032,00 a Luís da
Cunha Dantas e outros, ditos da Contadoria
Geral da República, provenientes de salários e
gratificação de represcntaçãe no . mês de janei-
ro último (Pd. 22.760, 17.785, 22.763, 17.733,
17.782 e 22.870). — O Tribunal ordenou o re-
gistro a posteriori simple3 das despesas.

Ministério da Guerra:
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Departamento Administrat:vo do Serviço
Público:

Ofício n.° 471. de 7 do mês p. findo, sôbre o
João de Albuquerque, papa desempenhar a
tèrmo de renovação de contrato celebrado com
função de técnico 'especializado no mesmo De-
partamento (PG. 16). - O Tribunal converteu
o julgamento em diligência, para reiterar a de-
cisão anterior, já-reiterada, no sentido de, me-
diante tétano aditivo, ser ratificada a cláusula
relativa ao empenho da despesa após o regas-
tro das tabelas de créditos do D..t.S.P.. or-
denando elo Sessão de 23-1-15.

NI:nistério da Agrieulora:

início n.° 528, de O do mós p. fonlo,- do
D. N. da P. Mineral, sôbre o contrato celebra-
do com -a firma J. Moreira 6: Irmão, reg ma-
montando o aproveitamento lintro-elétrico mit
explora na cachoeira de Barra, no Ribeirão
Corriente, situado no Distrito e Município dc.
São Domingos .do Prata, E. de Minas Gerais.
(P0 3.172) - O Tribunal converteu o julga
mento em diligência para reiterar os itens 1.0

_e 4.0. 1.a parte da decisão anterior. já re:tera-
da, no sentido de: ser feita a prova de apro-
vação do próprio contraio (e não da minola,
pelo Minlstro ou autoridade delegada (art. 781
a 787 do II. C. P.), h) ser feita a prova de
flue 3/4 dos operários da firma contratante, são
brmileiros (art. 195, § 2.0 do Código de Águas
e cláusula 21 do contrao).

Oficio ri.° de 10 Use inea, da Divisão
do Pessoal, sôbre o têm() cie renovação de con-
trato celebrado com José Anastácio 'Vieira para
desempenhar a função de encarregado da tur-
ma de divulgação no Serviço de .Docume:,ta-
ção PG, 167) .• - O Tribunal ordenou o regis-
tro do aludido tAorno. Foi voto vencido o Sr.
Ministro A. Alvim -Filho.

Relatados pelo Sr. Ministro	 Silvestre .I)é1
rides:

Ministério da Fazenda:

Processos:
De concessão:
De aposentadoria, nos têrmos do art. " 197.

alínea a o Decreto-lei n.° 1.713 de 1939; ao
ajudante de tesoureiro padrão E. do Quadro
III do Ministério da Viação, Luis Castelleti
(PC. 13.686) .• O Tribunal ordenou- o re-
gistro da concessão.

De montepio minar a Maria da Glória
Pinto, irmã viúva de João Manuel Pinto, ca-
pitão do Exército, com despesas de Cr$ ....
3.000,00 e Cr$ 11.717,00 como créditos à
D. F. no Rio Grande do Sul (PG. 13.716). -
O Tribunal ordenou o registro da concessão e
o da despesa de "exrcicios findos" como cré-
dito à 1). F. no Rio Grande do Sul e o da

rediatr ibuição ` do de Cr$ 3.000,00 à mesma
D. F., à conta cio "Novas Pensões", feita a
anulação indicada.	 -

De- monlep:o civil, em restabelecimento de
'pensão, a Sílvia Guillobel Bctim Paes Leme,
viuva de Alberto Bethn P•aes Leme, professor
catedrático da Escola de Engenharia, com
despesas de Cr$ 9.200,10 e Cr$ 13.652,20
(PG, 13.747). - O Tribunal ordenou, o
registro da concessão e o da despesa de "eXer-
ciclos f i nclos" -. QuaWo à despesa de fls. à
conta de "Novas Pensões", está aritmética-
mente certa (decisão in 'sessão de 20-2-45).

Idem, em reversão. a Rosa Bellina de Al-
meida: filha de Manuel José de Alme i da, chefe
de trem de 1 a classe da Estrada de Ferro
Sul de Pernainbuco (PG. 13.716). - O Tri-
bunal ordenou o registro da concessão e o da
despesa de "exerccios• findos" como cradito
à 1). F. indicada e o da redistribu ção do de
Cr$ 233.30 à mesma D. F., feita a devida
anulação.

Idem a Maria Teolides Marques de Faria.
viuva de Sebast tio Gomes de Faria, inspetor
de 3. a classe aposentado dos Telégrafos com
despesas de Cr$ 2.799,60 e Cr$ 639.00 como
crédito à D. F. no Paraná (PG. 13.706). -
O Tribunal ordenou o registro da concessão
e o da despesa de C'r$ 639.00 de l'exereicing
findos" como crál to à D. E. indicada e o da
1N:distribuição do da Cr$ 2.709,60 ã mesma
D. F., feita a devida anulação.

De apoaenladdria, nos tétanos do ar r. 197,
alinea a do Decreto-lei n. o 1.713 de 1939; ao
tes egrafiata 1, do Quadro III do.Ministério.da
Viarão,Ar Cabral Costa (PG. 13.269).
- O Tribunal manteve a decisão anterior. par
seu fundamento, por não ter sido . cumprida
a diligência arder, Or, TM sentido de- ser feita
a -revisão do tempo de serviço, tendo-se em
vista -o Decreto n. o 1.178, de 16-1-901, na
período anterior à vigênc'a do Decreto-lei
n. o 1.713 de 28-1049.

De pagamento de Cr$ 750:00 a Archnfino
SiIN a. contador J, do Q. P. do Miniatério da
Fazenda. proveniente de al árias, em 1913
(1, 0. 23.941)	 O Tribunal reenaou reglstro
a despesa, ror se achar classificada no exer-
Cicio de 1951: lá encerrado.

Idem ao Cr$ 23.130,00 a Antônio Orlando
outros. diar i staa do Serviço de Comunicações.

Cr$ 1.932.00 a Ari Alves da. Virgens e ouros.
dit o s, da Caixa d a Amortização. Cr$ 10.500.00
a Carlos Freire Zenha e outlios, membros do
2. 0 Conselho de. Cmitribulnles .. Cr$ ....
10.161.30 a Ar'ur Tavares de Moura e outros
ditos do 1.° Conselho de Contribuinfea, pro-
venientes de salários e gratificação de repre-
sentação nos Meses de janeiro e fevereiro 111-'
roles (PG. 22.761, 22.868, 22.757 e 22.750).

O Tribunal ordenou o registro a posteriori
simplea das despesas, atendendo, quanto aos
dois últimos, que os cheques foram resga-
tados.

M i nistério da Educrção e Saúde:

Ofício n. o 765. de 12 Mate Inês. da Divisão
do Orçamento. aôbre o adiantamento- do Cr$
625.000.00 ao Dr. Augusto Meyer. Dire'or tio
Instituto Nacional do Livro, para atender as
despesas a seu cargo nos meses de março a
man déste ano (PG. 953). - O Tribunal
ordenou o registro do adiantament6,

Ministério da Agricultura:

Oficio n.° 3.323, de 15 dêste mês, da Divisão
do Pessoal, sôbre o têrmo de renovação de con-
trato celebrado com o Sr. Petr Wygodzinsky,
para desempenhar a função de entiamologista
no S. N. de P. Agronômicas (PG. 181). -
O Tri'ounal ordenou o registro do aludido
térm o .

Aviso n.° 3.195, de 12 dêste mês, sôbre o
acôrdo celebrado com o Govèrno do Estado de
Mato Grosso, sôbre a manutenção e ampliação
no territór'o daquele Estado, dos serviços
Públicos relativos à defesa sanitária animal
(PG. 171). - aTribunal ordenou o registro
do contrato.

-Ministério da Viação e Obras Públicas:

Aviso n. o 291, de 27 do mês p. findo, sôbre
a' distribuição ao -Tesouro Nac . onal do crédito
de CO 515.935.1)00,00 à conta da verba

s/c 06-03-16, a do vigente orçamento
(PG. 9.751) .- O Tribunal converteu o
julgamento em diligência, para ser requisitada
cópia autentica tia exposição de, motivos com
o despacho do Sr. Presidente da República na
mesma exarada.

Idem n.° 99, de 25 de janeiro último, sôbre
a anulação e red'atrihuição do crédito total de
Cr$ 9.110.000,00 às Tesourarias das Diretoria-
Regionais nos diversos Estados,. à conta da
verba 2. a , I, s/c 03-01-05-13-17-0-25-20-28
(PG. -9.706). - O- Tribunal ordenou o regis-
to da distribuição dos créditos, feita a anula-
ção indicada. •

Nada mais havendo a [raiar. o Sr. Ministro
Pres i dente des i gnou o dia 23 do corrente mês,
para a seguinte sessão ordinária, declarando
encerrados os trabalhos.

E para constar, lavrou-se a nresente ata.
oue vai slibserila e assinada. Eu. loão &Use.
Saere t árlo, a subscrevi. - Raben Rosa Presi-
dente. ,

INSTITUTO DO AÇÚCAR
E DO ÁLCOOL

Mos da Comissão Exeetiliva

RETIFICAO.À.0 (•)

Na publicaçào feita no faiaria Oficiat, Se-
Cio 1, dia 29 de março do corrente ano, de
fla, 5.651, às -fls. 5.654, e referente -aos pai-
eresiis us. PC, 8-15, PC. 52-45, -A. 1. 479
de 1941 e a ,Resolução n. o 101-45, fazem-se
as seguinte modificações:

Procciaso PC 8-15	 fls. 5.651 - Onde se
h": Flávio de Menezes,

Leia-se: Flávio de Menezes Prado.
Processo PC 52-15 - fls. 5.652 - Onde

se lê: com .a obrigação de reconstituída na
terra arrendada

Leia-se: com a obrigação de restituf-la
com a mesma exPloaação. A cota constituída
na terra' arrendada,	 •

Processo	 A. 1. 179-11 - fls. 5.653 -
Onde se lê: Decreto-lei 1.381,

Leia-se : Decrete-lei 1.831.
Resolução 101-15 - Onde se 10: Art. 278,
Leia-se: Art. 27 "	 •
Idem, idem, onde se lê: nas sessões que

os seguirem,
. Leia-se: nas. sessões que se seguirem

RENDAS PÚBLICAS
Deeeliedoria do Distrito Federal

snçÃo DE CONTROLE E ESTATLSTICA

COMPARAÇÃO DA RENDA ARRECADADA

Cri
De 1 a 28 março de 194a 	  112.103.875,60
Etu 29 de marco de 1945 	

	
3.094.194,10

115.198.069,70

Em igual perfodo de 1944 	 	 88:3-15.548,00

Diferença para mais neste ano .. 	 26.852.521,70

De 2 de janeiro a 29 de março de

1915 . 	

Em igual período de 1914 	

Diferença para mala _neste ano ..	 43.538.209,20

(*) - Nota - S. Pb. - Retificado, por
urros de revisão.

Ministério da Viação e Obra Públicas:

Aviso n o 391, de I/ dèste mês, sôbre o da Q -
" taque de Cr( 11.110,00 à comi da verba 1.a -
II - sje 08 do vigente orçamento (P0 9.775)
- O Tribunal mandou anotar o destaque URI,-
eado.

Ministério da Fazenda:

Processos:
Fichado no Tesouro Nacional sob 109.1170

de 1912 referante.ao, ièrmo de venda celebrado
entre a -União Federal e Maria dos Sonos Me-
nezes, do domínio pleno do terreno :interior,
,lite urbano n.° 6 e 6 A da Avenida Carmen, em
" Santa Cruz, D. 'Federal (PG. 110) - O Tri-
bunal ordenou o registro do contrato..

De destaques no total de Cr$ 39.1-)0.00,
conta da 'verba 2. II E - do vigente orçamento.
s]c 30-01-03 (PG. 22.787) -L O Tribunal man-
dou anotar os destaques e ordenou o eegiatro
da dis--ribuieão do referido crédito às Dele-
gacias Fiscais indicadas na relaaão de fla. 2
a4.

•
40- M inistério da Agrieultura:

Total

320.333.136,90

276.796.927,60
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MOVIMENTO DE DEPÓSITOS MOVIMENTO DE DEPÓSITOS COMPARAÇÃO DA RENDA EXCLUSIVE DEPÓSITOS

Cr$
Cr$	 Cr$

Cr$	 Cri
De 1 a 28 de março

de 1945:
Diversos	 2.985.503,70

Em 2 de março d.
1945:
Diversos A . 	

Arrecadada:

De 1 a 16 de março de 1945 	 	 40.263.210,50

Em 17 de março de 1945 	 	 2.815.695,80
221.246,70

348.362,50	 3.533.866,20Ob. de Guerra Ob. de Guerra 7.947,60	 229.194,30

Em 29 de março de
1945:
Diversos

Total . 	 	 43.078.906,30

Em igual período de 1914 	 	 38.888.384,40
Total x 	

Em igual período de 1944

229.194,30

43.445,60

185.748,70

8.016.790,40

57.306.844,40

49.290.054,00

206.119,60

Ob. de Guerra ..	 4.477,50	 210.597,10 Diferença para mais em 1945	 4.190.521,90Diferença para mais neste ano ..

Total • 	 	 3.544.493,30

Em igual período de 1944 	 	 14.426.021,50
De 2 de janeiro a 2 de abril de,1945

BOLETIM N.* 16 .
Em igual período de 1944

COMPARAÇÃO DA ARRECADAÇÃO GERAL

Cr$

Diferença para menos neste ano .. 	 10.881.558,20 Diferença para menos neste ano ..

De 2 de janeiro a 29 de março de
1945 • 	 	 7.784.992,30 Arrecadada:

Dee 1 a 17 de março de 1945

Em 19 de março de 1945 	

COMPARAÇÃO DA RENDA ARRECADADA
Em igual perfod ode 1945 	 	 56.475.581,70

Diferença par amenos neste ano 	 	 48.690.589.40

COMPARAÇÃC, DA RENDA allRECADADA

45.753.625,60

5.381.085,80

50.134.711,40

54.152.906,90

4.018.195,50

Cr$

4.994.449,90

5 418.090,40

De 2 de abril de 1945
TotalEm 3 de abril de 1945

Em igual período de 1944 	

Diferença para menos em 1945 	

De 2 de janeiro a 19 de março de

1945 • 	  192.919.213,10 mi"

Em igual período de 1944 	  • 213.309.790,30 ger

Total j. 	

Em igual período de 1944 	

10.412.540,30

4.080.814,90Cr$

De 1 a 50 de março de 194 5 	  115.198.069,70

Em 31 de março de 1945 	 	 2.363.084,90
Diferença para mais neste ano .. 6.331.725,40

De 2 de janeiro a 3 de abril de 1945 335.110.762,10

Em igual período de 194 4 	  296.356,002,80

Diferença para mais neste ano 	 	 36.55.759,30

Total • 	  117.561.154,60

Em igual período de 1944 	  104.063.808,30

Diferença para mais neste ano 	 	 12.497.346,50

De 2 de janeiro a 31 de março de
1945	 	  322.698.221,80

Em igual período de 1944 	  202.515.187,90

Diferença para menos em 1945 •...	 20.390.577,20

COMPARAÇÃO DA RENDA EXCLUSIVE DEPÓSITOS
MOVIMENTO DE DEPÓSITOS

Cri
Arrecadada:

Chi

221.246,70

7.947,60

Cr$

De 2 a 4 de março
de 1945:
Diversos

Ob. de . Guerra

Diferença para mais neste ano	 20.183.033,90 De 1 a 17 de março de 1945 	 	 43.078.906,30

Em 19 de março de 1945 	 	 4.290.385,50
MOVIMENTO DE DEPÓSITOS • 229.194,20

Total • 	 	 47.359.291,80

Em igual período de 1944 	 	 40.225.524,50
Em 3 de março de

1945:
Diversos

Ob. de Guerra

Cri	 Cr$

24.476,50

3.322,60	 27.799,10
De 1 a 30 de março

de 1945:
Diferença para mais em 1945 	 	 7.133.767,30

Diversos . 	 	 3.191.623,30

Ob. de Guerra 	 	 352.840,00	 3.544.463,30
Total . 	 256.993,40

517.036,60

BOLETIM N. • 17

Em igual período de 1944
COMPARAÇÃO DA ARRECADAÇÃO GERAL

Em 31 de março de
1945:
Diversos . 	 	 2.117,80
Ob. de Guerra	 486,00	 2.603,80

Diferença para menos neste ano ..	 260.043,20 Cr$
Arrecadada:

410
De 1 a 19 de março de 1945 	 	 50.134.711,40

Em 20 de março de 1945 	 	 3.085.272,30

De 2 de janeiro a 3 de abril de 1945

Em igual per'Iodo de e1944 	

8.044.589,50

57.780.435,40
Total •	 3.547.067,10

Em igdal período de 1944 	 	 15.213.838,60
Diferença para menos neste ano .. 49.735.845,90

Total • 	 	 53. 219.983,10

Em igual período de 1944 	 	 58.319.875,20

Diferença para Menos em 1945 	 	 5.099.891,50

De 2 de janeiro a 20 de março de

Diferença para menos neste ano .. 	 11.666.771,50

Recebedoria Federal em Silo PauloDe 2 de janeiro a 31 de março de
1945	 7.787.596,10

Em igual perodo de 1944 	 	 57. 263. 398,80
BOLETIM N. • 15

COMPARAÇÃO DA ARRECADAÇÃO GERAL 	 1945 . 	  196.004. 485,40

Cr$	 Em igual período de 1944 	  217.476.758,60
Diferença para menos neste ano •.	 49.475.802,70

Arrecadada:

De 1 a 16 de março de 1945 	 	 42.921.152,00

Em 17 de março de 1945 	 	 2.832.473,60

Diferença para menos em 1945 .... 	 21.472.273,20COMPARAÇÃO DA RENDA ARRECADADA

Cr$

Em 2 de abril de 1945 	 	 4.994.449,90
COMPARAÇÃO DA RENDA EXCLUSIVE DEPÓSITOS

Total	 • 	 	 45.753.625,60

Em igual período de 1944 	 	 52.608.567,50
Cr$

Total . 	 	 4.994.449,90

Em igual período de 1944 	 	 1.093.686,40

Diferença Para mais neste ano 	 	 3.900.763,50

Arrecadada:

Diferença para menos em 1945 • .•„ 	 6.854.941,90 De 1 a 19 de março de 1945 	 	 47.359.291,80

Em 20 de março de 1945 	 	 3.052.899,50De Z de janeiro a 17 de Março de

1945 • 	  188.538.127,80	 Total . 	 	 50.412.191,30

Em igual período de 1944 	  211.765.450,90 Em igual período de 1944 	 	 43.774.091,10

De 2 de janeiro a 2 de abril de 1945 327.692.671,70

Em igual perodo de 1944 	  293.608.874,30

Diferença para mais neste ano	 34.083.797,40 Diferença para menos em 1945 ..	 23.227.323,60 Diferença para mais em 1945 ....	 6. 658.100,20
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BOLETIM N.• 18 EOLETIlf N.• 33

COMPARAÇÃO DA ARRECADAÇÃO GEDAL
Cr$

A rrecada(la:

Cr$

ArreeadaJa:

De 1 a 22 de março de 1945	 	 	 53.197.530,40

COMPARAÇÃO DA ARRECADAÇÃO GERAL
C r$ 

Arrecadada:
1-.e	 1	 a	 20	 de	 março	 de	 1915	 	 53	 219	 9311,70 De 1 2 26 de março de 1915 	 MS88.128,20

Era	 23	 de março de	 1915	 	 	 2.11:f.207,50
Em _21 de março de 1945 	 	 2 .575.550,70 Em 0 7 de março de 1945 	 3.313.711,10

Total	 .	 	 	 59 . G1.0.637,90
Total	 .	 	 56:795.571,10 Total	 .:	 	 70.221.072,00

Em	 igual	 período de	 194 '4 	 	 51.081.641,40
Ela	 igual	 pe r :od o	 de	 1944	 	 62 264.999,10 Em	 igual	 período	 de	 1944	 	 •	 78.721. 2:19.50

Diferença para	 mais	 em	 1915	 8.529.190,50 ______ --
5.469 .334,701- )1ferc. nça	 para.	menos	 em	 1915	 .. Diferença para menos em 1945 8.491.355,60

1)e	 2 de janeiro a	 21	 de	 marco	 de DOLETTM N.. 21	 De 2 de janeiro a 27 de março de

1045	 . 195 .5811.079,10 1915	 •	 	 211.016.371,60
COMPARAÇÃO DA ARRECADAÇÃO GERAL

Em Igual período de 1941 	 921.421.792,50 Em	 igual período de 1941	 	 237.880.121,90

Diferença para ~nos em 1915 ... 21.811.710,40
Cr$

Diferença para menos em 1945	 	 24.861.747,10
- —

COmPARAÇÃÓ DA RENDA Excuism DEPÓSITOS
Cr$

Arrecadada:

De 1 a 20 de março de 1915 	 	 50.412.191,30

Em 21 de março de 1945 	 	 3.391.258,00

Arrecadada:

De I a 23 de março de 1915 	  62 739.413,00

Em 24 de março de 1945 	 	 1.175.099,40

Total • 	 	 63.914.532,40

Em Igual período de 1914	 	 	 72.055.021,90
•

Diferença para menos em 1915 ••	 8.140.489,50

De 2 de janeiro a 21 de março de
1945 . 	  206.699.034,10

Em igual per:odo de 1941 	  231.211.905,30
_

Diferença para menos em 1945 	 	 24.512.871,20

COMPARAÇÃO DA RENDA EXCLUSIVE DEPÓSITOS
Cr$

Arrecadada:

De 1 a 26 de março de 1945 	 	 63.682.831,40

Em 27 de março de 1915 	 	 3.320.317,20

Total ,• 	 	 67.001.143,60

Em igual período de 1914 	 	 59.556.057,10

Diferença para mais em 194;	 7.416.491,50

Total	 53.803.449,30

Em igual período de.1914 	 	 46.714.007,10

•Diferença para mala em 1915	 7.089.424,00

BOLETIM N.. 19

COMPARAÇÃO DA ARRECADAÇÃO GERAL

Cr$
Arrecadada:

De 1 a 21 de março de 1943	 	 	 56.795.574,40

Em	 22 de	 março	 de	 1945	 	 	 2.708.002,20

Alfândega de Nilerid.
COMPAP.ACÃO DA EENDA.

Geral	 F.xelusive
depósitos

Cr$	 Cr$

COMPARAÇÃO DA RENDA EXCLUSIVE DEPÓSITOS

Cr$

Arrecadada: *

Totjl	 ,	 	 	 59.503.576,00 De 1 o 23 de març ode 1945	 	 	 59.610.837,90 Arrecadada:
De 1 a2 de teve-

Em	 igual	 período	 de	 1914	 	 	 65.222 776,90 Em	 24	 de março	 de 1915	 	 	 1.155.676,90 retro de	 1945	 .... 121.718,50 120.050,10

Diferença para menos em 1945	 • • •	 5.719.200,30 Total	 60.766.514,80
Em	 3	 de	 fevereiro 

de	 1945 ' 	 49.053,10 41.002,70

De 2 de janeiro a 22 de março de Em	 igual	 período	 de	 1944	 	 	 54.070.015,90
Total .	 	 170.771,60 163.112,80

1945	 202.288.078,00 Diferença	 para	 mais	 erri	 1945	 	 	 6.696.498,90 Em Igual Per1000

Em	 igual	 período	 de	 1944	 	 	 924.379.660,30
de 1944  205.159,50 156.241,10r—

EOLETIM N.° 22 Diferença para me-
nos em 1945 	 34.387,00 6 . S 0, 5 On1	 1945	 22.091.532,00Piferença para menos e 1

COMPARAÇÃO DA ARRECADAÇÃO GERAL
COMPARAÇÃO DA RENDA EXCLUSIVE DEPÓSÁTOS

Cr$
•	 Arrecadada:

Cr$

'Arrecadada:

De 2 de janeiro a
de	 fevereiro	 de
1915	 .	 	 1.741.650,40 1.641.300,30

Em 1 gu ai período
De	 1	 a 21	 tle	 março de	 1915	 	 	 53.803.440,10 De	 1	 a	 24	 cie	 março	 de	 1945	 ....	 63.914.532,40 de 1944 	 1.991.445,60 1.141.332,60
Em	 22	 de març	 ode .1945	 	 	 2.091.181,10 Em 26 de março de 1945 	 	 2.973.595,90

Diferença para me-
Total	 66.497.630,40 Total	 •	 	 	 66.888.123,30 nos em 1945 	 249.795,20 498.407,70

Em	 igual	 período de	 1944	 	 	 48.751.149,10 Em	 Igual	 período	 de	 1944	 	 	 72.109.611,70
Arrecadada:

Diferença	 para	 mais	 em	 1945	 ....	 7.746.481,30 Diferença	 para menos	 em	 1945	 	 	 6.221.51340
De 1 a 3 de teve-

N. •	 20 De 2 de janeiro a 20 de março de relro de 1945 170.771,50 163.112;80

coivipArtAçÃo DA ARRECADAÇÃO GERAL

Cr$

1945	 •	 	 	 209.672.030,00

Era	 igual	 período	 de	 1944	 	 	 232.260.525,10

Em	 5	 de fevereiro 
de	 1945	 	 82.232,70 81.688,50

A rrecadada Total  	 253.001,30 214.301,30Diferenç apara menos em 1945	 22.593.395,10
'Dc	 1 a	 22 de março de	 1945	 	 	 59.503.576,50 Em Igual  perfodo

Em	 23 de março de 1945	 	 	 3.235.856,40 de	 194 ,1	 	 234.073,90 180.146,50
COMPARAÇÃO DA RENDA EXCLUSIVE DEPÓSITOS

Total	 .02,.739.433,00 Cr$ Diferença para mais

Em	 igual	 período	 de	 1914	 	 	 68.178.050,70 Ar.reeadada:
em 1945 	 _	 18.920,40 64.454,80

De 1 a 24 de março de 1945	 	 	 60.766.514,80 De 2 de janeiro a 5
de	 fevereiro	 de

Diferença	 para	 menos	 em	 1915	 ...	 5.638.621,70
Em 26 de março de 1945	 	 	 2.916. 216,00

7),.	 2	 de janeiro	 a	 23	 de	 março	 de 1915	 •	 	 8.823.883,10 1.601.438,10

1915	 •	 	 	 205.023.911,70 Total	 63.682.831,40 Em igual perl000
de	 1914	 	 2.020.350,00 1.167.415,80

Ern	 igual	 período	 de	 1944	 	 	 227.531.9-10,10 Em	 igual	 período de 1944	 	 a:	 64.963.421,40
Diferença para	 me-

Dif,rença	 para	 menos	 em	 1915	 ..	 22.011.005,10 Diferença	 para, mais em 1,945 _	 	 8.719.410,00 nos em 1945	 	 190.476,90 -I-	 526.051,00



Guerra,
Guerra,
Guerra,
Guerra,

na
de Cr$ 1
de Cr$

de Cr$ 100,00, 6% 	
de Cr$ 200,00, 6%
de- Cr$ 500,00, 6%
de • Cr$ 1.000,00, 6%
de Cr$ 5.000,00; 6% ...... • • •
.000,00, 7%, part. 	
200,00, 5%, parl. (1034), La

085,00
493,000

631,00
130,00

700,00
172,00
230,00
200,00
195,00
161,00
380,00
460,00

215,00
630,00

228,00
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PARTE COMERCIAL

Câmara Sindical da &Sisa de Valores do Rio de Janeiro

BOLETIM DE" COTAÇÕES DO CÂMBIO FINADO
• EM 3 DE ABRIL DE 1915

111ERCADOS

	

l'raças
	

01 ic?al	 Livre

Cr$	 Cr$

Londres 	
Portugal 	
ESPR titia 	
Su
NON' a YorIc 	

Argentina 	
Canadá 	
Chile 	

Cobertura do Banco do
Brasil aos Bancos

Portugal 	

Apólices e Obrigações

Diversas Emissões, de Cr$ 1.000,00, 5%, part. 	
Diversas Emissões, de Cr$ 1.000,00, 5%, port. (cautelas)
Reajustamento Econômico, de Cr$ 1.000.00, 5%, part. 	
Obrigações. do Tesouro Nacional, de Cr$ 1.000,00, 7%

(1932) 	
Obrigações do Tesouro Nacional, de Cr$ 1.000,00, 7%

(1930) 	
Obrigações de
Obrigações de
Obrigações de
Obrigações de
Obrigações de
Minas Gerais,
M 11H15 Gerais,

série 	
Minas Gerais, de Cr$	 20.0,00, (5%, port. (1931), " 2.a

série 	
Ninas Gerais, de Cr$	 200,00, 7%, port. (1934), 3.a

série 	
Rodoviárias do Estado do Rio, de Cr$ 600,00, 8%, part.
São Paulo, de Cr$ 200,00, 5%, part. 	
Uniformizadas de São Paula, de (r$ 1.000,00, 8%, por) 	

	

Prefeitura de Belo Horizonte, de Cr$ 1.000,00, 7%, port 	
Prefeitura de Pôrto Alegre, de Cr$ 500,00, 7%, port.

Ações de Bancos

Brasil, de Cr$ 200.00 	
Crédito Pessoal, de Cr$ 200,00, ire f. 	

Ações de Companhias

América Fabril, de Cr$ 200,00 	
Estrada .de Ferro e Minas de São jerônima, de Cr$ 100,00,

ordinárias 	
Navegação Aérea Brasileira, de Cr$ 200,00 	
Panair do Brasil, de Cr$ 200,00 	
Carbonifera Minas de Butiá, de Cr$ 100,00 	
Indçistrias Matrins Ferreira, de Cr$ 200,00 	
Siderúrgica Belgo-Mineira, de Cd 200,00, Part. 	
"Vale do Rio Doce, de Cr$ 1.000,00 	
Sul-Mineira de Eletricidade, de Cr$ :200,00, pref. 	

ispeetal

Cr$

Cr$

83(1,00
828.00
919,00

1 .130,00

1 .050,00
72,00

141,50
365,00
713,00

3.700,00
985,00

190,00

183,00

178,00
623,00
210,00

1.195,00,
985,00

- 493,00

631,00
130,00

700,00

172,00
950,00
198,30
164,00

. 380,00
460,00
630,00
215,00

União

6 Diversas Emissões, part. 	
	

830,00
11 blem de 1917 	

	
" 770,60

200 Divert,as Emissões, par(. ( . (io telas)
	

828,00
8 Reajustamento E',"•onômico 	

	
913,00

15 Idem 	
	 917,00

88 Idem 	
	

020,00

Obrigações

120 Tesouro de 1932 	 	 1.130,00
300 Mem de 1939 	 	 1.050.00
9 6-8 Guerra, de Cr$ 100,00 	

7722.0300485 Idem 	
25 idem, de Cr$ 200,00 	 	 143,00
85 Idem 	 	 1-11,00ga

230 Ide	 145,00wIdem . 
163 Idem, de Cr$ 500,00 	 	 365,00

. 121 idem, de Cr$ 1.000,00 	
774123:0100452 Idem 	

922 Ide	 741,00m 	
548 Idem, de Cr$ 5.000,00 	 	 3.700,001

Estaduais :

130 Minas, 7%, part. 	 	 985,00
5 idem 	 	 • 990,00

Si Idem, 1. a sério	 190,00
132 Idem, 2. a série 	 	 183,00

1 Idem 	 	 184.00
41 Idem, 3. a série 	 	 178.00
30 Rodoviárias do Estada do Rio 	 	 . 625,01)
3 São Paulo . 	 	 210,00

321 idem i_niformizadas 	 	 1.195,00

Municipais dos Estados

40 Belo Horizonte 	
307 .Parto Alegre, de Cr$ 500,00, 7% 	

Ações de Bancos:

10 Brasil, de Cr$ 200,00 	
- 10 Crédito Pessoal, de Cr$ 100,00, pref. 	

Ações de Companhias

500 América Fabril, de Cr$ 100,00, Ord. 	
100 São Jerônimo, de Cr$ 100,00, ord. 	
-.20 Navegação Aérea Brasileira, de Cr$ 200,00
298 Vanair do Brasil, de Cr$ 200,00 	
143 Idem 	
200 Minas de Bailá, de Cr$ 100,00 	
500 Indústrias Martins Ferreira. de Cr$ 200,00 	

1.657 Belga-Mineira, 	 Cr$ 200,00, part. 	
40 Sul-Mineira de Eletricidade, de Cr$ 200.00,

	

pref excite lois 	
10 Vale (Jo Rio Dotes, de. Cr$ 1.000,00 	

'MOVIMENTO DA BÕLSA DE VALORES EM 4 DE
ABRIL DE . 10-15

Quantidades
	 Preços

.Apalices e Obrigações
	 Cr$

78 90	 78,90
0,79 5/8 s 0.80 7/16

	

1.84	 -
4,63 1/2

16,55
	

19,50
	

20.00
10.92 15/16 11,96 1.5/16

	

4.91 3/16
	

4.88
18,20

	

0,62 15/16 •	 -

0,8 t 5/16

curAçõE OFICIAIS DE TÍTULOS EM 4 DE ABRIL D.E 1955

Debi'nfuresDebéntures

Banco	 i))o! erário Lar Brasileiro, S. A. de Crédito Real,
de Cr$ 200,00, 8% 	

Secretaria da Câmara Sindical da Wilsa de Valores da
Janeiro, em 4 de abril de 1915. - Juvenal de Oueiroz
Presidente.

300 Banco Lar Brasileiro, de Cr$ 200,00. 8%,
e/juros 	   

Secretaria da Câmara Sindical da Pr51sa de "Valores dii 11in
.Taneiro, em 4 de abril de 1945. - Jnernal de Queiroz. Vieira,
Présiden te.

228,00

Rio de
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EDITAIS E  AVOSOS4-
-PRESIDÊNCIA • DA REPúBLICA

Departamento Administrativo
do Serviço Público

Divisão de Seleção

Madri° X17/, XVIII, XIX e X da Serviço
Atuarial,

P. il. 1.323

Façp públioa a abertura, pela 1). S. do
1). A S. P., da inscrição à prova de habili-
tação para extranumerário-mensalista do Ser-
viço Atuarial do , Milistério do Trabalho. In-
dústria e Comércio - Atuário XVII, XVIII,
XIX e XX.

2. Dia da abertura: 13-1-15; dia do cucar-
'violento: 2-5-45, às 1'7 horas e 30 minutos.

3. Os trabalhos .serão regulados pelas Ins-
truções Gerais, baixadas pelo Presidenta dês-
te Departamento (Portaria mo 161, de 17 de
junho de 1943), e pelas instruções • que se se-
guem a &te edital.

ja • 4. A eventual mudança de residência deve-
Wrá ser comunicada, obrigatoriameale,

Visão de Seleção e à Divisão de Orientação e
Fiscalização do Pessoal, ciaste Departamento.

5. A situação dos candidatos habilitados e
admitidos será regulada pela legislação rela-
tiva ao pessoal extranumerário.

D. do D. A. S .P., en 3 'de abeil de
1915. - Aristide& Itourget Fortes, chefe da
Seção de Inscrição.

InS 1 rtiçÕeS que regalam a prova de habilita-
ção para extranunwedrio-ntensalista.
Serviço Atuarial do Ministério do Traba-
lho, Indústria e Comércio - A illósio XVII,
XV///, X/X e XX.

-a) resolução de questões práticas (guatro,
no mínimo, e oito, no máximo) que envolvam
conhecimento de assuntos do seguinte progra-
ma de Álgebra:

1. Resolução de equações do 2.0 grau.
2. Resolução de sistemas de equações Jinea-

res.
3. Progressões aritmética e geométrica -

soma dos ta puios de urna .progressão.
4. Função exponencial - Estudo da varia-

ção.
5. Logaritmos - Manisio das tábuas - An-

tilog,aritmo - Conversão de logaritmos
naturais em decimais e vice-versa.

6. Noções de Análise Combinatória - Cal-
cujo de permutações, arranjos e combina-
ções; 'arranjos com repetição, permuta-
ções com grupos de elemeutos idênticos.
Binómio de Newtoii.

b) resolução de questões práticas (quatro,
no Mínimo, e oito. no máximo), sôbre assuntos
do seguinte programa de Cálculo de Probabi-
lidades:.
1. Noção de probabilidade para conjuntos fi-

nitos. Problemas que envolvam a deter-
minação direta da probabilidade de una
evealo. Certeza e impossibilidade. Pro-
babilidade contrária.

2: O teorema das , probabilidades totais nos
conjuntos finitos - Problemas que elIVO:-
Van3 aplicação.

3. O teorema das probabilidades compostas
para conjuntos finitos - Problemas tille
envolvam sua aplicação.
Estudo do problema de Bernoulli. De-
terminação da probabilidade de uni even-
to A ocorrer 'E vezes numa repetição ia
N provas. Questões objetivas.

5. Variável aleatória. Média de urna variá-
vel aleatória. Sorna de variáveis aleató
rias. Questões objetivas.

6. Média aritmética de urna soma de variá-
veis aleatórias. Questões objetivas.

7. Média aritmética de unia distribuição de
Bernoulli.

8. Desvio padrão ou média quadrática de
urna variável aleatória. Aplicações

9. Média quadrática de uma soma de variá-
veis aleatórias independentes. Aplica:jia
ao problema das provas repetidas.

10. Noção de probabilidade continua, Fórmu-
la de Laplace.

Esta parle valerá até cem pontos, assim dis-
tribuídos
Álgebra, até . 	 	 50 pontos
Cálculo de Probabilidades, até 	 50 pontes

Só será considerado habilitado, nesta paste.
o candidato que obtiver nota igual ou supe-
rior , a cinqüeata pontos.

Parle.	 - Escrita de Malenuilica Fina't-
Ceíra C atuarial, que compreen(lerá:

a) resolução de questões práticas (três, no
mínimo e seis. no máximo) que envolvam ta.:-
nhecimento de assuntos do seguinte programa
de Matemática Financeira: $

1. Juros simples. Cálculo tio juro, do ca-
pital, da taxa e do tempo.

2. Desconto simples por fora (comercial) e
por dentro (racional).

3. Juros compostos - Cálculo do capital
.acumulado ao fim de um número inteiro
de períodos de capitalização. Manêjo de
tabelas de valores de r" = (1 	 i)" e de
v° = (1	 i) -

4. Jui:ns compostos - Cálculo do capital
acumulado quando o período de capitali-

. zação não coincida com aquele a que se
refere a . taxa; taxa equivalente e taxa
proporcional.. Valor 'atual de um capital

-nesta hipótese. 111anèjo de fórmulas e ta-
belas.

5. Cálculo do capital acumulado a juros oom-
postos e do valor • atual, quando o prazo
do capitalizar:iro é igual a um número fra-
cionário de períodos de capitalização. Ma-
néjo de fórmulas e tabelas.

6. Valor atual e montantes de anuidades oer-
tas e antecipadas.
Cálculo de a, e s, para ii inteiro.

7. Valor atual e montante'sde anuidadt's certas
postcipadas. Cálculo de a, e s. para a
inteiro.

s. Anuidades fracionadas.

9. Sistema Francês de Amortização. Calei''-
, lo dos juros, amortização e estado da di-

vida, numa época qualquer.

h) resolução de questões práticas (três, no
mínio e seis, no mil.ximo) relativas a assuntos
do seguinte programa de Noções de 21Iatcnulti-
ca Atuarial:

1. l'.'ábitas de sobrevivência: 1, p„
Construção de tábuas de comutação: D.,
N. N., S,r, C. M., 11..

2. Cálculo de uma anuidade vitalícia aldeei
pada (a.).
Cálculo de -uma anuidade Vitalícia pos!-
cipada (a.). Valor atual de uma renda vi-

3. tz,laliicaiiidade temporária antecipada çe, e
posteipada

4. Anuidade diferida antecipada 02., e past-
aunada „q., .

:s. Anuidades di feridas - temporárias.
6. Prêmio único do um seguro de vida in-

teira. de uni seguro tqmporário, de um
seguro dotal poro, de uni dotal misto.

7. Prémio anual de um seguro ordhário
vida.

8. Prêmio anual de um seguro temporário
.com pagamentos limitados e de uni dotal
misto.

9. Noção de Reserva Matemática. Cálculo da
reserva rio segiiro do ' vida a prêmio - um-
e° para os tipos .referidos.

10. Cálculo de reserva dos seguros de vida 3
prêmio anual para os tipos referidos.

Esta parte valerá até cem pontos, assim dis-
tribuídos:

Matemática Financeira, até	 50 pontoa
Matemática Atuarial, até 	 	 50 pontos

Só será considerado habilitado, nesta parte,
o candidato que obtiver' nota igual ou supe-
rior a cinqüenta pontos.

Parte li!  - Escrita de Estatística e No-
ções de Legislação. contante de:

resolução de questões objetivas sai bre as-
suatos dossegutite li pograma cie Esta(ística:

1. Distribuição de friaiiièaicia. Representa-
ção gráfica.

2. Cálculo da média aritmética. da moth e
da mediana de uma distribuição, de fre-
qüência .

3. Cálculo dos momentos de rima distribui-
ção de freqüência, em relação à média.
Cálculo do desvio padrão. Assimetria e
achatamento.

h. Ajustamento de urna reta pelo crit4rio
dos mínimos quadrados.

5. Ajustamento da lei normal a uma disfr:-
ibuição cle freqüência, pelo critrid dos
momentos. •

b) resolução de questões objetivas Abre as-
suntos do seguinte programa de Noções de Le-

.gislação.

1. Legislação das instituições de previOn-
eia social: campo de aplicação e organi-
zação. administrativa.

2. Legislação das inslituicões de previdência
social; planos cie benefícios e regimes fi-
nanceiros.

3. Legislação das instituições de previdan-
cia social; calculo dos benefícios.

4. Legislação das instituições de previdên-
cia; aplicação de fundos.

5. Leg islação dos seguros privados - noções

g	 is.6. Legislação de capitalização - noções ge-
rais.

7. Legislação de acidentes de trabalho; no-
ções gerais: cálculo das indenizações.

8. Organização administrativa do Serviço
Aaturial; sua função no Ministério do
Trabalho, Indústria e Comércio.

a	 N.a prova serão observadas as seguintes - con-
dições:	 •

1. Nacionalidade - O candidato deverá anr
brasile - ) nato ou naturalizado.

2. Sexo - Ambos. --
3. Idade - "tinta: 18 anos completos, à

data do encarrainento da inscrição; máxima:

41100 anos incompletos, à data da abertura da
inscrição.

4. Serviço multar - Ao candidato do sexo
masculino será exigida, no ato da inscrição,
prova de quitação com o serviço militar.

5. Sanidade e capacidade física - O candi-
dato será submetido à prova de sanidade e ca-
pacidade física, de caráter eliminatório. pela
qual se verifique não apresentar doenças
transmissíveis, alterações orgânicas 'ou funcio-
nais dos diversos aparelhos e sistemas, bem
como contra-indicação para o exercício da fun-
ção, por anomalia morfológica ou funcional.

6. A prova constará de:
Parle I - Escrita de Álgebra e Cálculo das

Probabilidades, que compreenderá:
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Divisão 'do Seleeão.
-D. S. do D. A.,S .P.,-em 3 de abril de

1945. - Çarlindo Mio/asneio substituto do Di-
retor.

Delineador XIX tit? Arsenal de Guerra dó Ria,
do Ministério da Guerra. .

• 1?. i1 - 1.321

Faço pública a abertura, pela D. S .: -ffo
D. A., S.' P., da 'inscrição à prova de habili-
tação 'para extranumerário-mensalista do Ar-
senal de Guerra do Rio, do Ministério da Gueos

- Delineador XIX. .	 •
2. Dia da abertura: 13 24-45, dia do encer-

ramento: 2-5-45, às 17 horas e 30 mintilos. _
3, Os trabalhos serão reguladas pelas' Ins-

lruçõe.s Gerais, baixadas pelo Presidente dêsts
Departamento (Portaria n.o 161; de 17-0-43),
e pelas InstruçÕes que.ae. seguem 'a éste Edital.

4. A eventual mudança dó residência de-
verá ser dornunicadá, 6brigatóriamente, à Di-
visão de -Seleção e à Divisão de Orientação • e
Fiscalização' da Pessoal, dêste Doparia-mente.

5. A situação dos candidatos habilitados e
admitidos será regulada pela legislação' -re-
lativa [1,4-pessoal extranumerário.

D. S. do D. A. S. Po em 3 do: abril de
1915. - Arislides Fortes, Chefe dá
Seção de Inscrições.

instruções que regulam s a-prova d--e habilita-
.

-ção para extronumerário-menSalisla' do Ar-
' sei .de Guerra do . Rio; do Ministério . da

.Gteerret - Delineador XIX.
- Na' prova serão observadas as • *seguinfe-

cotaliçaes:	 .
1,-. Nacionalidade"- O. eandidató deverá' ser

brasileiro isatn ou "naturalizado.
2. Sexo - •Mascolino.

. 3. Idade	 Migiira: 18" anos completos. à
data. do encerramento da insorioão; -máxima:
38 anos incompletas, à data • da -abertura
insefiçao...

4.. $erviço Militar - Ao candidato será
exigida, nó ato _da inscrição,. prova '. -de quitação
cons..0 servioci militar. 	 •	 -
5. Sanidade e Capacidade 'Física

(lidai° será submetido à prova de sanidade e
eapabidade -Eska, de caráter eliminatório; pe-
la qual' se ,verifique ião apresentar doericas
transtoisa'iveis, alleraçaes orgánieaa l• ou fun-
clonals. dos 'diversos +,aparçllsos- e sistemas, bem
COIMO corrt•a-Indicação• para a -exertício - da
função,, par anomalia, morfológica ou funcio-
nal.'	 .

6. A Porúa Constará de: Parte 1 - sque
compreenderá: .

-a) resolução de questões objetivas si.5bre as-
suntos do seguinte programa 'cie álatornálica
(nível de -dificuldade do Ciclo cotegial_eomple-
to):	 _.	 • ,

1) Operaçõessaóbro números inteiros e fra-
cionários,

2) Sistema legal- de. unidades da nacolidai
medidas de tomprimmito, área, volume e Mu-
la (Decreto n.o 4.257, de 4-6-30) .

3) Conversão de unidades de medida ingle-
sas Pará O sistema legal brasileiro .0 vice-var-
a& (Quadro /./I do Decreto 41.0 4.257, 'de 16 de
junho- de 1-0a9).

.4) Qtíndrado e raiz quadrada...
• .5) Regra de Ido. Divisão em parles_propor-
cionata.
-6) Operações algébricas. •
7) 'EquaçÕes, sistemas e problemas do psi-

moiro grau.	 .
Equaçaes do segundo grau. . 	 •

9) Resolução de problemas -e . determinação
de 'área de figuras geométricas planas. -

-10) Resolução da 'problema e determina-
ção das áreas e volinne de sólidos .geométricos
inclusive a esfera, zona, ..a cunha, a calota e fu-
so e,sférioo,s.

--11) Relações entre as linhas -trigonamétri-
caa de oin mesmo arca. .

12) Resoincilb de problemas trigonométr:-
aos sobre triangulos.	 /
. b) re-s.olinicode probleinai gráficos sâte os

Aeguintes assuntos:
, 1)	 Projeções ortogonais de figuras planas
e dos principais, sólidos.

•2) Verdadeira. grandeza de uma oeta- ou de
um 'ângulo.	 -

Esta parte valerá orté cem pontos, . assim
distribteldos:

Itero a até 	 	 50 pontoa
Item b, até ... 	 	 50 pontos
Só será considerado habilitado o 'candidato

que „obtives.nota igual Ou superior a Cinqüen-
ta pontos.
, Parte il - prática, que constara =ode exe-
cução de um ou mais desenhos ou trabalhos
mie versem -sobro os seguintes assuntos:

1) Sistemas de tolerância,-cal-ibres, ate.,
2) Ferramentas.. Projeta de ferramentas e

montagem para fabricação- seriada ou não.
3) Conhecimento de máquinas - ferramen-

tas (tõsna, fresadoras, etc.)..
4) Transmissõea. Problemas sabre polias e

engrenagens. Desenhos respectivos.
• Esta parte valerá:DM Cem pontos, conside-
rando-se habilitado o candidato que obtiver
grau igual ou superior a seasenta pontos.

7. Note - A nota final 'de-canslida(o
será a. média -ponderada das notas- obtidas lias
duas partas da- prova, observais CfS.smtintes
pesos:

Parte I . 	 	 '
Parte II • 	 	 3
Só será ebnaiderado habilitado o candidato

que obtiver, par essas /ornas, nota final igual
ou superior a sessenta-pontos.

Ocorrénelo empate, terá preferõecia 'poisa
classificação, o candidato que obtiver melhor
resultado na Parte II. 	 .

Cibservgçes Gerais- , a) A inseilcaa
imprie- ara' o conlieciniento das- presentes ins-
lasuçõeS, por fiarite.do candidato, e a compro-
misso tácito de • aceitar .as condições da Prova,
tais -como, aqui se acham estabe/ccidas; e b)
os 'ea.sos omissos serão resolVidosopelo Diretor
da Divisãa de- Seleção.
,.- D.S. do D. A. S. P., em .3 de abril de1915.

Carlintia LIngueneg, Substituta do 'Diretor.

Calculista VII do Serviço de Fazenda da Ae-
roncluttea, do 'Ministério da Atronántica.

P. II. -1.325

Esta parte•vàlerá até cem pontos, assim dis-
tribuídos:	 •
Estatística, até . 	 	 60 'pontos
Legislação, até .. . 	 	 40 pontos

Só será -considerado habilitado, nesta paste,
o candidato qtie Obtiver nota .igual Ou supe-
rior a quarenta . pontas.

7. Nota final - A nota final do candidato'
será a Média ponderada das, notas obtidas ais
três partes • da_provd, observados o ssegoin-
tes pesos:	 .
. Parte I . 	 -.4
Parte II	 . . . 	

- Parte III 	 • ' ........	 2
Só será cónaiderado _habilitado o candidato

que obtiver, por essa -forma, nota final igual
ou superior a sessenta pontos.

Ocorrendo emp.ate„, será observada, Pa' Ya-
efeito de classifietiçao, a seguinte °adem de
preferência : •	 "

a) melhor resultada na Parte I.
I)) melhor roaultado na Parte II.
8. Observações gerais - a) A inscrição ;tri-

plicará o conhecimento das presente instru-
ções, por parte do candidato, e o compromis..-
so tácito de aceitar as condições da prova, tais
como aqui se acham estabelecidas; e b) os ca-
soa omissos serão resolvidos pelo Diretor cia:

o.

Fuço- pública a abertnra, 'pela D.S. do D.
P„ da Inscrição k.prova dg habilita-

cão. para extranumerário-mens'alista da Servi-
ço-- da , Fazenda da Aeronáutica. do ^ Ministério
da Aeranántie.a.-- CaIculfata VII.'

2 - Dia da abertura: 13-4-45, dia do

▪ 

eu--
cerramentos 2 de maio. de 1945, - tia 17 horas
e 30 minutos.

- Os trabalhos serila oegulados pelas Ins--`
fincões (lesais, baixadas pelo Presidente dês-
te Departamento Portaria o.° . 164, do 17 de
junho de 1943, e pelas lostruçõeS que go se-
gtioni à êsto Edital.	 •

4. A 'eventual mudança de residência de-
verá ser comunicada, obrigabarimnentes à Di-
visão •de Seleção e à Divisão de Orientação e
Fiscalização' . do Pessoal, dèste. Departamento.

5 -o- A situação dos- candidatros habilitados
o admitidos' será regulada pela, legislação oe-
lativa. ao pessoal extranumerário.

D.S. do D.A.S.P., em a de abril de 1945.
- A.ristides Boarget Fortes, Chefe da Seção
,do Inacrição.

InstruçÕes que regulam a prova de habilita-
ção para extranumerário-mensalista do Ser-
viço de Fazenda da Aeronáutica, do Minis-
tério da. Aeronáutica • - Calculista	 - •
Na prova serão observadas. as seguintes

condições.
1. Nacionalidade	 O candidato deverá ser

brasileiro nato.- ou naturalizado..
-2. Sexo--; Masculino. •
3. Idade .- Mfaiina: ',18 anos completos, à

data do encerramento da. inscrição; Máxima:
38 anos incompleto:is, à data da abertura da
inscriçáo.-	 •	 .

4, Serviço Militar - Ao candidato será exi-
gida,. no ato da inscrjção, prova de quitação
coai li serviço

5. Sanidade e capacidade' tísica -. O can-
didata -sara submetido - à pro-va de sanidade e
capacidade -física, de caráter eliminatório, pela
qual. se verifique não iipresehtar doenças
transmissíveis, alterações organicas. ou fun-
cionais das diversos aparelhos o . sistemas, bem
como • contra-indicacão. para- o exercitio
função, por anomalia morfológica oa fundo-.nal.	 •

A prosa . constará de: Parte I - ;Matemd-:
(ica e. IS'oçõe•,,. de .g •statistica que compreende-
rá:

a) resolução de questões objetivas sdbre as-
suntos dó seguinte programa: • •	 .

.1) Opçl'acões fundamentais sobre- 'Autoras
inteiros, e fracionários.

2) Sistema legal de unidades do medidas:
medida de comprimento, area, volume, capa-
ciciado e massa (Decreto 4.257, de 16 de Ju-
nho de '1939.	 •
- 3) Regra de três simples..

4) Percentagem,
5) Divisão preporcional. ,	-
1)). resolução de questões objetivas sólnae

assuntos s..lo saeguinte. programa:
.1) Distribuição de freqüência; grupamento

dos valores eus- classes: valores limíteofessdas
classes; intervalo de. classe- e ponto 'médio.
- 2) Gráficos simplesOm curvas,barras e sess
fores. Construção de polígono de freqüência
e do histograma.
- 3) Caindo da média aritniética; da . media-
na e da'rnoda. •

Esta parte valerá até cem pontos, assina 'dia-,
tribuídos:
Matemática, até	 	  70 pontos-
-Mínimo- do* habilitnção. . 	  35 pontos
Estatística, até.	 .	 	  '30 poutoa
Mínimo de habilitação .	 	  15 pontos

Parte II - 3-fecanograf ia, constante de exe-
cução de semi e subtração de números bitolo!:
S̀os, e' fracionários em máquinas deca/Cular-.	 ,



Alen Wales e das quatro operações funda-
mentais sôbre números inteiros e fracionários
em máquinas de calcular - Original OcIhner.

Esta parte valerá até cem pontos, conside-
rando-se habilitado o candidato que obtiver
nota igual ou superior a trinta pontos.

7. Nota final - A nota final do candidato
será a média ponderada das notas obtidas, nas
Partes I e II da prova, observados os s,eguinL
tes pêsos*:

	

Parte I . 	  2

	

Parte II	 	  1
Só será considerado habilitado o candidato

que obtiver nota final igual ou superior a ses-
senta pontos.

Ocorrendo empate, terá preferência, para
classificação, o candidato que obtiver melhor

• resultitdo na Parte I.
8. Observações gerais - a) A inscrição im-

plicará o conhecimento das presentes instru-
ções, por parte do candidato, e o 'compromisso
tácito de aceitar aS condições 'da prova, tais
como aqui se acham estabelecidas; e b) os
casos omissos serão resolvidos pelo Diretor da
Divisão de Seleção.

D.S. do D.A.S.P., em 3 de abril de 1915.
- Ganindo Hugueney, Substituto do Diretor.

Operador de Raios X, referência XI, do
Serviço Nacional do Câncer

P.1I. - 1.326
Faço pública a abertura pela D.S. do

D.A.S.P-, da inscrição à prova de habilitação
para extranumerário-mensalista, do. Serviço
Nacional do Câncer, do Ministério da Educação
e Saúde - Operador de Raios X, referência XL

2. Dia da abertura: 13-1-45; dia do encer-
a	 ramento: 2-5-45, às 17 horas e 30 minutos.

3. Os trabalhos serão regulados pelas Ins-
truções Gerais, baixadas pelo Presidente creste
Departamento (Portaria n.o 164, de 17-6-43),
e pelas Instruções que se seguem a êste Edital.

4. A eventual mudança de residência deverá
ser comunicada, obrigatóriamente, à Divisão
de Seleção e à Divisão de Orientação e Fisca-
lização clo Pessoal, dêste Departamento.

•

Instruções que regulam n prova de habilita-
ção piuftt extranunierdrio-inensalista do
Serviço Nacional do Câncer, do Ministério da
Educação e Sande - Operador de Raios X,
referência XI.
Na prova serão observadas as .seguintes con-

dições
1. Nacionalidade - O candidato deverá ser

brasileiro nato ou naturalizado.
2. Sexo - Ambos. .
3. Idade - Mínima: 18 anos completos, à

data do encerramento da inscrição; máxima:
38 anos incompletos, à datá da abertura da
inscrição.

4. Serviço Militar - Ao candidato do sexo
masculino será exigida, no ato da inscrição,
prova de quitação com o serviço militar.

5. Sanidade e Capacidade Física - O can-
didato será submetido à prova de sanidade e
capacidade física, de caráter eliminatúrio, pela
qual se verifique não apresentar doenças

• transmissíveis, alterações orgânicas au funcio-
nais do diversas aparelhos e sistemas, bem
como contra-indicação para o exercício da
função, por anomalia morfológica ou funcio-
nal.

6. 'A prova constará de:
PARTE I - Escrita, constanté de resolução

de questões objetivas sôbre assuntos do se-
guinte programa,:

1. Meios de proteção do pessoal radiologista
e do paciente. Proteção contra os raios X.

•
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2. Meios de contraste dos exames radiológi-
cos (diagnóstico).

3. Composição dos aparelhos radiográficos
de rotina.

4. Preparo e uso dos banhos fotográficos.
Composição e preparo de solução reveladora- e
fixadora de filmes radiográficos. Ação dos
componentes do revelador e do fixador, sôbre
o filme.

5. Revelação,. lavagem, secagem e fixação
cle filmes.

6. Reforçamento e rebaixamento de filmes
(soluções reforçadoras, rebaixadora,s e ecrans).

7. Componentes e utilização de câmara
escura.

8. Manipulação do "feixe de ItaiO X", - diag-
nóstico (tubo radiogeno, localizadores, "dia-
fragma, Totter Buck"; marcadores, etc.).

9. Noções rudimentares sôbre os fatóres
rad iográficos principais. iliamperagem-se-
guiado, penetração (quilo-voltagem), espessura
dos tecidos, consistência e radiodifusão (raios
secundários). Filtração dos raios.

10. Conservação e uso dos acessórios de ra-
diodiagnóstico (ecra,n, luvas, anteparos etc.).
• 11. Técnica habitual para exames racliológi-
cos em aparelhos gessados. 	 . •

12. Leis de formação da imagem radioló-
gica.

Esta parte valerá até cem pontos.
PARTE II	 l'rático oral, que compreen-

derá:
a) execução de chapa ratliográfica, em posi-

ção determinada, de urna das seguintes partes
do corpo humano:

1. - Crânio, seios da face, ossos da face,
inclusive ossos próprios do nariz.

2. Coluna cervical, arcos costais, tórax (pul-
mães, coração e vasos da base).

3. Coluna dorso-lombar, rins, região sacro-
coccigeana e bacia.

4. Articulação -dos, membros superiores e
dos membros inferiores.•

b) revelação de chapa radiográfica.
Esta parte valerá até cem pontos, assim dis-

tribuídos:

	

Item a, até 	  70 pontos

	

Item b, até 	  30 pontos
Só será considerado habilitado, nesta -parte,

o candidato que obtiver nota, igual ou supe-
rior a cinqüenta pontos.

7. Nota Final 'A nota final do candidato
será a média ponderada das notas obtidas nas
duas partes da prova, observados os seguintes
pesos:

Parte I 	
Parte II 	

Só será considerado habilitado o candidato
que obtiver, por essa forma, nota final igual
ou superior a sessenta pontos.

Ocorrendo empate, terá preferência, para,
classificação, o candidato que obtiver melhor
resultado na . Parte II.

8. Observações Gerais - a) A inscrição im-
plicará o conhecimento das presentes instru-
ções, por parte do candidato, e o compromisso
tácito de aceitar as condições da prova tais
como aqui se acham estabelecidas; e b) cs ca-
sos omissos serão resolvidos pelo Diretor da
Divisão de Seleção.

D.S. do D.A.S.P., em 3 de abril cle 1915.
- Cindindo Hugueney, Substituto do Diretor.

Desenhista XI da Diretoria de Rolas ' Aéreas, do
Ministério da Aeronáutica

P.H. - 1.327

Faço pública a abertura, pela D.S.
D.A.S.P., da inscrição .à prova cio habilita-
ção para extranumerária-mensal ista da Di
vetaria de Rotas Aéreas, do Ministério da Ae-
ronáutica - Desenhista XI.

2. Dia da abertura: 13-4-45; dia do en-
cerramento: 2-5-45, às 17 horas e 30 minutos

.3. Os trabalhos serão regulados pelas Ins-
truções Gerais, baixadas pelo Presidente dêste
Departamento (Portaria n.° 164, de 17-6-13,
e pelas Instruções que se seguem a êste edital.

4. A eventual mudança de residência de-
verá ser comunicada, obrigatbriamente, à- Di-
visão de Seleção e à Divisão de Orientação
e Fiscalização do Pessoal, dêste Departamento.

5. A situação dos candidatos habilitados e
admitidos será regulada pela legislação rela-
tiva ao pessoal extranumerário.

D.S. do D.A.S.P., em 3 de abril de 191.'S.
Aristides Bourget Fortes, Chefe da Seçi'.:)

de Inscrições.

Instruções que regulain a prova de habilita-
ção para •extranunierdrio-inensalista da Di-
retoria de Rotas Aéreas do Ministério da
Aeronáutica - Desenhista XI.

Na prova serão observadas as seguintes con-
dições: *

1. Nacionalidade - O candidato devera
brasileiro nato ou naturalizado.

2. • Sexo - Masculino.
a. Idade - Mínima: 18 anos completos, b.

data do encerramento da inscrição; máxima.
38 ands incompletos, à data da a pertura ã
inscrição.

4. Serviço Militar - Ao candidato sela
exigida, , no ato da transcrição, prova de qui-
tação corri o serviço militar:

5. Sanidade e Capacidade Física -O can-
didato será submetido à prova de sanidade •ti
capacidade física, de caráter eliminatório, pela
qual Se verifique não apresentar doenças trans-
missíveis, alterações orgânicas ou funcionais
dos diversos aparelhos e sistemas, bem cofiai
contra-indicação para o exercício da função,
por anomalia morfológica ou funcional.

6. A prova constará de:
Parte I - Escrita, constante de resolução cie

questões objetivas sôbre assuntos do seguinte
programa ,de Matemática (nível de dificulca-
de da 1• a série ginasial)

1. Operações fundamentais sôbre núme-
ros inteiros e fraCionários.

2. Sistema legal de unidades de medida:
medidas de comprimento, área, volume e massa
(Decreto 11. 0 4.257, de 16-6-39).

3. Conversão de unidade de medida ingi?-
sa .s e norte-americanas para o sitema legal
brasileiro e vice-versa (Quadro III do Decreto
n. o 4.257, de 16-6-39).

4. Conversão de frações ordinárias em de-
cimais e vice-versa.

5. Resolução de problemas sôbre áreas (...c
figuras planas.

6. Resoluções de questões sôbre escala.
Esta parte valerá até cem pontos.
Parte	 - Gráfica, que compreenderá:
o) execução de um trabalho sôbre os se-

guintes assuntos:
1.. Desenho planimétrico de uma área

vantada por triangulação, com auxilie da- ca-
derneta de levantamento.

2. Desenho planimétrico de unia área 1e-
vantada por leitura de ângulos com trânsito,
com auxílio da caderneta de levantamento.

3. Desenho de um perfil de nivelamento
com auxílio de caderneta de nivelamento.

b) execução de um trabalho sôbre os se-
guintes assuntos:

1. Ampliação a nanquim, em determinada
escala, de um desenho dado.

2. Execução de um gráfico es. tatístico
tipo comum, com emprêgo de letras e mima-
ras desenhados à mão livre..

Esta parte valerá até cem pontoo, assim dis-
tribuídos:

Rema, até	 	  50 pontos .
Item b, até . 	 • 50 pontos
Só será considerado habilitado nesta pat ta

o candidato que obtiver nota igual ou superior
a cinqüçnta pontos.

7. Nota Final - A nota final do candida-
to será a média ponderada das notas obtidas,
nas duas partes da prova, observados os se-guintes pesos:

Parte I
Parte II . 	

5. A situação doS candidatos habilitados e
admitidos será regulada pela legislação relativa
ao pessoal extranumerário.
..D.S. do D.A.S.P.. em 3 de abril de 1915.
- Aristides Bourget Fortes, Chefe da Seção de
Inscrições.

1
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Só será considerado habilitado o candidato
Que obtiver, por essa forma, nota fid'al igual
ou superior a sessenta pontos.

Ocorrendo empate, terá preferência, para
classificação, o candidato que obtiver metias.
resultado na parte II.

8. Observações Gerais - a) A inscrição
implicará o conhecimento das presentes ins-
truções, por parte do candidato, e o compro-
misso tácito ele aceitar as eondisões da piova,
tais como aqui se acham estal)eleCidaS e b) os
casos omissos serão resolvidos pelo Diretor da
Divisão de Seleção.

D.S. do D.A.S.P., em 3 de abril de 191S.
- Carlindo Hugueney, substituto do Diretor.

Nereeologista AuxTliar XIII da Depósito de Ae-
ronáutica do Rio de Janeiro, do Ministér:o da
Aeronáutico.

P.H. - 1.328

Faço pública a abertura, pela D.S. do D.A.
5. P., da inscrição à prova de habilitação para
extranumerário mensalista do Depósito de Ae-
ronáutica do Rio de janeiro, do Ministério ds
Aerontiut	 - Merceologista Auxiliar XIII.

2. Dia ela abertura: 13-1-15; dia do encer-
ramento: 2-5-45, às 17 horas e 30 minutos.

3. Os trabalhos serão regulados pelas Ins-
truo5es Gerais, baixadas peio Presidente dsste
Departamento (Portaria n•o 161, de 17-6-13;,
e pelas Instruções que se seguem a é:sie Ed.ital.

4. A eventual nmdança de residência deverá
ser comunica" obrigatoriamente, à Divisão de
S'sdeção e à Divisão de Orientação e Fiscaliza-
ção do Pessoal, dêste Departamento.•

5. A situação dos candidatos habilitados e
admitidos será regulada pela legislação rela-
tiva ao pessoal extranumerário.

D.S. do D.A.S.P., em 3 de abril de 1915. -
Arislides Bourget Fortes, Chefe da Seção de
Inscrição.

Instruções que regulam o prova de habilitação
para extranumerór:n mensalista do Depósito
de Aeronáutico do Bio de Janeiro, do Minis-
tério da Aeronáutico - Merceologista Auxi-
liar XIII.

Na prova serão observadas as seguintes con-
dições:

1. Nacionalidade - O candidato deverá ser
brasileiro nato ou naturalizado.

2. Sexo - Masculino.
3. Idade - Mínima: 18 anos completos, à

(lata do encerramento da inscrição; máxima:
38 anos incompletos, à data da abertura da ins-
crição.

4. Serviço militar - Ao candidato será exi-
gida, no ato da inscrição, prova de quitação
com o serviço militar, .

5. Sanidade e capacidade física - O candi-
dato será submetido à prova de sanidade e ca-
pacidade física, de. caráter eliminatório, pela
qual se verifique não apresentar doenças trans-
missíveis, alterações orgânicas ou funcionais
dos diversos aparelhos e sistemas, bem como
contra-indicação para o exercício da função,
por anomalia morfológica ou funcional.

6. A prova constará ele:
Parte E - Português e matemática (nível

de dificuldade da 3.a série ginasial), que com-
preenderá:

a) correção de textos e resolução de ques-
tões objetivas em que o candidato demonstre
conhecimento de assuntos do seguinte progra-
ma:

1. Ortografia oficial.
2. Flexões nominais, .principalmente as" dos

nomes compostos.
3. Pronomes; formas oblíquas e sua co-

locação na frase.	 •
4. Verbos regulares, irregulares, defectivos

e pronominais. Uso impessoal dos verbos ira-
ver e fazer.

15. Sintaxe regular de concordâncta.

6. Regência de verbos usados com mais fre-
qiiCsIcia. Uso (là crase.

á) resolução de questões objetivas sóbre as-
suntos do seguinte programa:

1. Operações fundamentais sare números
inteiros e fracionários.

2. Sistema legal de unidades de medida: me-
didas de comprimento, área, volume, capacida-
de e massa (Decreto n.° 4.257, de 16-6-39).

3. Regia de três simples.
4. Percentas,cm.
5. Juros simples.
G. Àrva e volume de figuras geométrica,:

(triângulo, quadriláteros, círculo, pirâmide, ci-
lindro, cone e esfera).

Esta parte valerá até cem pontos, assim dis-
tribuídos:

Só será considerado habilitado, nesta parte,
o candidato que obtiver nota igual ou superior'
a quarenta pontos,

Parte II - Prática de serviço e legislação de.
material, que constara de resolução de questões
objetivas sôbre assuntos do seguinte programa:

1. Ssslema atual ele abastecimento do ma-
terial-nos serviços público::: D'partamento Fe-
deral de Compras, Divisões e Serviços do Ma-
terial.

2. Requisição de ' material, suas caracterís-
ticas. Oreamento dos it Classificação da
despesa. Especificação do Material.

3. Entrega, recebimento e aceitação do ma-
terial: normas a serem observadas; exame téc-
nico de recebimento, inspeção, aceitação e re-
cusa e seus fundamentos.

4. Padronização, especificação e simplifica-
ção. Materia is padronizados pelo D.A.S.P.
Atribuições da Divisão do Material .do D.A.S.
P. (Decreto n.0 11.101, de 11 de dezembro de
1912, art. 41 a 45).

5. Organização e funcionamento de um al-
moxarifado. Movimentação de fichas e princi-
pais papéis.	 •

6. Conhecimentos gerais sare guarda de
materiais de consumo ou de aplicação habitual
no serviço público (material de expediente, gé-
neros de alimentação, matérias primas, com-
bustíveis, mobiliário, etc.):	 .

7. Conhecimento da legislação específica só-
bre material e órgãos integrantes do Sistema
de Material (Decretos ns. 5.848. de 22-6-10;
5.873, de 26-6-40; 6.606, de 18-12-10, 11.101,
artigos 41 a 45, de 11-12-42; e 11.655, de 2 de
fevereiro de 1911; Decretos-leis ns. 426, artigo
33, de 12-5-38; 579, artigos 2.° e 3. 0, de 30 d.e
julho de 1938; 2.206, de 20-5-40; 5.984, de 10
de novembro de 1913; 6.201, .de 17-1-41; e
6.292, de 24-1-41).

8. Noções elementares dé Contabilidade pú-
blica, no que se aplique ao funcionamento de
um almoxarifado ou de uma Divisão de Mate-
rial.

9.- Inventário de material. Gráfico de con-
sumo de material (Cartesiano). Balanço.

10. Noções elementares sôbrc preço de custo
industrial. Execução de gráfico simples.

Esta parte valerá até cem pontos, conside-
rando-se habilitado o candidato que obtiver nota
igual ou superior a cinqüenta pontos.

Parte II - Noções de Merceologia e Estatís-
tica, que compreenderá:

a) resolução de questões objetivas sôbre as-
suntos do seguinte programa:

1. Matéria prima bruta e elaborada. Dis-
tinção, exemplificação e aplicação.

2. Origem, obtenção, fabricação, proprieda-
des, principais características e unidades de
compra dos seguintes produtos comerciais: fer-
ro, aço, petróleo e seus derivados, tecidos, cou-
ros, papel, cerâmica, tinta, vernizes, pigmentos
e veículos, madeira, borracha, e seus derivados.
cobre e suas ligas, vidro, matérias plasticas O
álcool.

3. Processos de compra e venda. Anúncios,
reclames e propaganda.

A. Diferença entre preço industrial e comer-
cial.

-
b) - execução de um ou mais gráficos sim-

p les e resolução de questões objetivas Obre as-
suntos do seguinte programa:

1. Distribuição de freqnência. gruparecnto
de valores em classes. Valores limítrofes das
classes. Intervalo de classe. Ponto médio.

2. Gráficos simples em curvas, barras e se-
tores.

3. Média aritmética seu conceito e uso. Cál-
culo da média de valores grupados, pelo pro-
cesso rápido.

4. Números índices.
Esta parte valerá até cem pontos, assim dis-

tribuídos:

Rem a, até . 	  60 pontos
Item b, até . 	  40 pontos

Só será considerado habilitado nesta parte
o candidato que obtiver nota igual ou superior
a quarenta pontos.

7, Nota final - A nota final do candidato se-
rá a média ponderada dos graus obtidos nas di-
ferentes partes, observados os seguintes pesos:

Parte I 	 	 1
Parte	 II	 	 3
Parte	 III	 .	 	 2

Só será considerado habilitado o candidato
que obtiver, por essa forma, nota final igual ou
superior a cinqüenta pontos.

Ocorrendo empate, será observada para clas-
sificação, a seguinte ordem de preferência:

a) melhor resultado na parte II; o
b) melhor resultado na parte III.
8. Observações gerais - a) A inscrição im-

plicará o conhecimento das presentes instru-
ções, por parte do candidato, e o compromisso
tácito de aceitar as condisões da prova, tais
como aqui Se acham estabelecidas; e b) os ca-
sos omissos serão resolvidos pelo Diretor da
Divisão de Seleção.

D.S. do D.A.S.P., em 3 de abril de 1945.
- Carlindo Hugueney, Substituto do Diretor.

Concurso para provimento em cargos da classe
inicial da carreira de Posialista do Ministério
da Viação e Obras Públicas.

C. - 127
Faço público, para conhecimento dos inte-

ressados, que, tendo em vista o despacho exa-
rado no processo n.° 6.427-45, foi restabelecida
a inscrição de Gentil de Freitas Branco, candi-
dato inscrito no cancurso acima referido sob o
n.° 411, em Belo Horizonte.

D.S. do D.A.S.P., em 4 de abril de 1945.. -
Aristides Bourget Fortes, Chefe qa Seção de
Inscrições.

Concurso para provimento em cargos da classe•
inicial da carreira de Escriturário do Serviço
Público Federal.

C. - 142

Faço público, para conhecimento dos inte-
ressados, que tenda em vista os graus obtidos
nas provas do concurso acima referido, reali-
zado no Distrito Federal, pelo candidato nú-
mero 1.217, José Soares Sessão, fica o mesmo
excluído do resultado final onde figurou por
equívoco, com média 61,10.

D.S. do D.A.S.P., em 4 de abril de 1915. -
Carlos Moreira da Silva, Substituto do Chefe da
Seção de Provas.

Concurso para provimento em cargos da ciase
inicial da carreira de Escriturário do S.P.F.

C. - 112
Faço público, para conhecimento dos inte-

ressados, que é o seguitne o resultado final do•
concurso acima referido, realizado na Capital
do Estado de Pernambuco:

Número de inscrição - Nome - M. final

	

221. Beatriz Stella de Mendonça 	  76,5

	

67. Antônio Francisco da Silva 	  63,1
34. Voina Guimarães de Oliveira Lima 63,1
D.S. do D.A.S.P.. em 4 de abril de 1945. -

Carlos Moreira da Silva, Substituto do Chefe da
Seção de Provas.

nem a, até .
item á, até

40 pontos
60 pontos

e



Concurso para provimento em cargos da classe inicial da carreira
de Escriturário do S. P. F.

C. — 112

• . Faço público, para ' conhecimento dos interessado, 'que é o seguinte
o resultado das provas do coneursci acima referido, realizado na Capital
do Estado de -Pernambuco:.

José	 Alves	 Cavalcanti............... ....................... 61,6 37,0
34. Voina Guimarães de Oliveira Lima 	 61,9 59,5
61. Maria da Glória do Amaral Menezes 	 39,9 38,5
67. António Francisco da Silva - 	 74,6 41,0
80. °sita Pereira de Morais 	 61,5 33,0

105. Joviana de Abreu Lins 	 01,4 37,5
138. Lygia Lopes Fernande-s	 	 55,3 47,5
151. Maria Elisa Sehuler 	 .62,0 40,0
153. Maria Reginal Mesquita da Fonte 	 58,5 38,0
157. Mar:a do Carmo de Andrade Cabral 	 58,5 53,5
10.5. Maria de, Lourdes de A.ndrade de Lima 	 52,0 38,0
183. Estilar . Guedes Fragoso	 	 60,6 .46,5
181. .Abelardo Ferreira Gonçalves 	 58.9 38,5
191. Ester Augusta Ferreira' Calvanti 	 	 58,8
224. Beatriz Stella de Mendonça	 	 79,3 71,0
238. Guilherme Dantas- Vilar 58,0 25:0
314. Maria de Lourdes Telles Moreira 	 02,6 46,0

•17. Eline da Costa Gaivão 	 56,0 32,5
373. Francisco de Paula Mattos Oliveira 	 65,1 40,5
388. Josino Soares Dantas	 	 55.0 30,0
389. Bianor Germano da Nora 	 06,9 35,5

•
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P . Somente êsseS candidatos atingiram, na prova de Português- c
Matemática, os mlninios de habilitação fidos nas instruções.

D. S. do D. A. . S. P., em 4 de abril de P?45. — Carlos Moreira da
Silve, Substituto do Chefe da Seção de Grovas.

Concurso para provimento eai cargos da classe inicial da carreira de
Coletor do Ministério dá Fazenda

C. 117

Faço público, para conhecimento dos interessados, que é o se-
guinte o resultado da prova de Legislação Tributária e da Fazenda e
de Prática de Serviço do concurso acima referido, realizado nas Ca-
pitais dos Estados de Minas Gerais e. Rio Grande do Sul:

Belo Horizonte

Número de inscrição e nome 	 Nota

2. Nadir Alves Moreira 	 	 73,5
8. Horacio de Moraes e Barros 	 	 7,0

12. José Ribeiro Costa Junior 	 	 73.5
13. Joaquim Henriques Soares' Filho 	 	 79,0
11. Anacleto José Raimundo 	 	 79,5
16. Epaminondas da Costa Negro 	 	 63.5
17. Geraldo da Costa Silveira Filho 	 	 82,5
20, Odilon Pinto Coelho 	 	 67,5
21. Ot.alecio Monteiro Lima 	 	 81.0
2 9 . Antonio Carneiro de Resende 	 	 69,5
'2.1. Aurito Renault Coelho 	 	 64,5
25. José de Oliveira Bambirra 	 	 62.0
26. Rubens de Paula Carvalho 	 	 79,5
27. Antonio Pimenta Lima 	 	 74,5
28. João Alves Batista 	 	 99.0
30. Salomão Vieira 	 	 71.5
33. José de Oliveira Rabelo 	 	 76.5
34. José Erestal de Andrade 	 	 (55,5
35. Laécio Brito Passos 	 	 03,5 f
26. Mateus Noguein de Sá Filho 	 	 87.5
37. Acir Melo Reis 	 	 81,5
38. Walter Ferreira da Silva 	 	 72,0
39. Ame-rico Gerez Corbacho 	 	 81,5
41. "Walfrido Pinto Coelho 	 	 75.5
42. José Iln-drignes de -Arnorim 	 	 89.0
43. Nilson Nascimento 	 	 70,0
46. Dorival. Ramos 	 	 82.5
-47. Raimundo Friedemann 	 	 03.5
51. Antonio Leite Viana Campos 	 	 07,0
52. José Milfour Almeida de Andrade 	 	 67.0
54. Segio de Almeida Cavalcanti 	 	 74,0
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•	 Número de inscrição e nome	 Nota

57.	 Arlindo Zaroni Filho 	 	 - 71,0
58.	 Clarivaldo Rodrigues Frões 	 	 67,0
59.	 José de Almeida Guimarães 	 	 60,0
60.	 Aureliano Pereira 	 	 62,5
61.	 Luciano Botelho Martins Vieira ... 	 	 78.5
64.	 Zozimo Cabral de Barros 	 	 66,5
65.	 Plinio Dias de Andrade	 •	 	 09,5
tI6.,	 José ,Manoel Salgueiro 	 	 	 81.0
67..	 Taylor P. Sério 	 ...	 83,5
75.	 Geraldo Florindo de Oliveira 	 	 76,0
81.	 Jair Dias Ladeira 	 	 62,0
86,	 Antonio Proietti 	 	 76.5,
90.	 -Carlos Andrade Jorge 	 	 (19.0-
91.	 Lindulfo de Campos Valladares 	 	 90,5
93.	 Francisco de . .Freitas Uchõa	 	 	 65,5
96.	 Jactei . Machado Homem 	 	 66,5-
97	 Walter Franco Ribeiro 	 	 93,0
1)9.	 Helio da Rocha Mello 	 	 67,0

10-0,	 Benedicto Ferreira Gonzaga. 	 	 82.,5
101.	 Sebastiao dei Gaucho	 	 	 83,5
104.	 Eugenio da Costa Vital Filho 	 	 72.5 -
105.	 José Ribeiro da Costa 	 	 65,5	 •
106. - José Quinto dos Santos 	 	 71,5
107.	 Moacyr Hostalacio de Melo 	 	 75,5
110.	 Buridan Generoso Lima	 	 	 81,5
111	 Gilberto Ribeiro Guaracy 	 	 73,0
112.	 Geraldo de. Souza„ Lima 	 	 63,0
114.	 João de' Almeida Guimarães 	 	 84,5
115.	 Jessé Teixeira da Silva 	 	 67.0
116.	 Romualdo Grossi	 	 	 72,5
117.	 Julio Bueno de Mendonça Azevedo 	 	 88,0
123.	 Edmundo Rodrigues de Oliveira 	 	 79.5
124.	 Oswaldo Vieira de Abreu 	 	 01,0
125.	 Ivanée de Andrade 	 	 64,5
126.	 Fulvio D'Almeida Guimarães 	 .. 	 	 79.0
129.	 Gemido Paiva 	 '	 6,0
130.	 Jayme Silva	 433.0
13 9 .	 Glauco Raimundo Barbosa de Oliveira 	 	 .07.0
133.	 Ernesto Gonçalves 	 	 70.0
134.	 Pedro dos Reis 'Noiva 	 	 79:0
537.	 Antonio Francisco de	 Oliveira	 	 	 82,5
138.	 Atila Indiano Brasil Americano 	 	 84.0
139.	 Claudio de Souza Smalecki 	 	 80,0
140.	 Gerson de Andrade Gomes 	 	 •	 71.5
111.	 Floriano Geraldo Sampaio	 	 	 64,0
145.	 José Corrêa Sobrinho 	 	 64,0'
147.	 Orlando Proença 	 	 7-5,0
148.	 Antonio dos Santos 	 	 61.0
124.	 José Leonel da Silva Filho — S. 	 P.	 .....	 ...	 80,5

Pôrto Alegre

3.	 Plinio de Freitas e Castro Render 	 	 08,0
8.	 Jaime Pivetta 	 	 69,5

11.	 Alcindo Flores da Siiva 	 	 72,5
12.	 Edgar Helmuth Gehrke 	 	 65:0
15.	 evio Carpes Filho 	
16.	 Amaro Pereira Junqueira 	 	

4,...	 8731:00N 

17.	 Ely Puente Santos 	 	 75,0
23.	 Francisco de Paula da Rocha Almeida 	 	 87.0
95. Pedro Denardin 	 	 06,5
9 7-,	 Adão de Oliveira Lopes 	 	 03,0
29.	 Waikr Fernandes Costa Muricy 	 	 68.0
31.-	 Americo Ribeiro Uherti	 	 	 61.5
32	 Ney Pires Correia	 •	 89,0
35.	 Pedro Maya Correia 	 	 78,0
36.	 Meichor	 Soares	 	 	 • 71.0
37.	 Darcy Pompeu de Almeida 	 	 65,5
42	 Sindal Assunção Camargo 	 	 00,0
41.	 José Barruéco Filho 	 	 00,5
45.	 Daria- Prado Barcellos 	 	 	 60,5
46.	 Antonio Cury	 73,5'
48.	 Altair Dantas	 	 	 73.5
50.	 Helio Teixeira de Carvalho 	 •	 78,5
5 9	Rui Clero Costa	 	 	 67,5
53.	 Euclides Borges do Amaral 	 	 79,5
54.	 Germano Oscar Moechlecke 	 	 81,5
63.	 Jatmario Sparano Filho 	 	 03,5
65.	 Hermann liandel	 	 	 73.0
68.	 Oswakio Bobsin •	 	 73,0
71.	 Sady Marins Meyer	 	 	 80,0
89.	 Deoclinciatio Amorina 	 	 71,5
91.	 Tonny DaNes Avelim 	 	 73,5
96.	 Orfeu °tinto Correia 	 	 .74,0

• 2. Somente êsses candidatos atingiram o mínimo de habilitado
fixado nas instruções.

D. S. do D. à. S. P., em 4 de abril de 1945. —‘Carlos Moreira

da Silva, Substituto do Chefe da Seção de Provas.



Praticante de tráfego III da E.,:.reloria Regional
(108 Correios e Telégrafos do Rio Grande do

P. H. — 1.329

Faço pública a abertura pela D. S. do D.
A. S. P., da inscrição à prova de habilitação'
para extramunerário mensal ista cia Diretoril
Regional dos Correios e Telégrafos do Rio
(*valide do Sul; de Minister:o da Viação e Obras
Públicas — Praticante de Tráfego 111.

2 — A inscrição e'stará •aberta na cidade de
Porto Alegre no Edifício do Palácio do Comér-
cio, sede da Delegacia do

3 — Dia da abertura: 1 .6-1-45, dia do encer-
ramento: 25-5 7-45, .às . 17 horas e 30 minutos.

4 — Os trabalhos serão regulados pelas Ins-
truções Gerais, baixadas pelo Presidente deste
Departamento (Portaria mo 161 de 17-6-43),
e pelas Instruções que .se seguem a êsté Edital.

5 — A eventual. mudança de residência deve-
rá ser comunicada, obrigatoriamente, à Divisão
de Seleção e à.Divisão de Orientação e Fisca-
lização do Pessoal, .deste Departamento.

6 — A situação dos candidatos habilitad:is e
admitidos será regulada pela legislação relati-
va ao pessoal extranumerário.

D. S. do D. A. S. P., em 9 de abril de
1945. — Aristides Bourget Fortes, Chefe da
Seção de Inscrições.

Instruções que regulam á prova de habilitação
para extraTlumerário mensalista da Diretorn
Itegional dos Correios e Telégrafos do Rio
Grande do Sul, do Ministério da Viação c
Obras Públicas — Praticante de Tráfego III.

Na prova serão observadas as seguintes con-
dições:

1 — Nacionardadt — O candidato deverá
per brasileiru nato ou naturalizado.

• 2 — Sexo — Ambos.

3 — Idade — Mínima: 18 anos completos à
data do encerramento da inscrição: máxima:
38 ano: incompletos, à data da abertura da ins-
crição.

4 — Serviço Militar — Ao candidate do sexo
Masculino será exigida, no ato da inscrição,
prova de quitação com o serviço militar.

5 — Sanidade . e capacidade física — O can-
didato será submetido à prova de sanidade e
capacidade física, de caráter eliminatório, pela
qual se verifique não apresentar doenças trans-
missíveis, alterações orgânicas ou funcionais
dos diversos aparelhos e sistemas bem como
contra-indicação para o exercício da funão,.por
anomalia morfológica ou funcional.

6 — A prova constará de: parte única, que
Compreenderá:

a) Português (nível de dificuldade da La
'série ginasial), constante de correção de textos

que apresentem êrros relativos
seguinte programa:

1) Ortografia oficial.

2) Flexões nominais, principalmente as dos
nomes compostos.

3) 5rocessos; formas oblíquas e sua coloca-
ção na frase.

4) Verbos regulares, irregulares, defectivos
e pronominais.

Uso impcssoal dos verbos haver -e fazer.

5) Sintaxe regular de concordância.

6) Regência de verbos usados com mais fre-
quência. Uso da crase.

'I)) Matemática (nível de dificuldade da ta
série ginasial) constantes de resolução de
questões objetivas sôbre assuntos do seguinte
programa:

1) Operações fundamentais sôbre números
inteiros e fracionários.

2) Sistema legal de unidades de medida: me-
didas de comprimento, área; volume, capacida-
de e massa (Decreto n.° 4.257, de 16-6-39).

3) Regra de três simples e sua aplicação no
cálculo da percentagem. .

c) Geografia do Brasil, constante de resolu-
ção de questões objetivas sôbre assuntos do se-
guinte programa:

Divisão territorial: regiões norte, nordeste
leste, sul e centro-oeste (Diário Oficial de
4-2-42).

Principais cidades, portos marítimos e flu-
viais; meios e vias de comunicações e trans-
portes mais importantes, viação aérea, férrea,
rodoviária marítima e fluvial.

Esta parte valerá até cem pontos, assim dis-
tribuidos:

Correção de textos, até . 	
	

40 pontos

Questões de Matemática, até
	

30 pontos

Questões de Geografia, até . 	 30 pontos

7	 Nota final — A nota final do candidato
será o gráu obtido na Parte única da prova.

Será considerado habilitado o candidato que
obtiver, por essa forma, nota final igual ou
superior a cinquenta pontes.

8 —Observações gerais — a) A inscrição im-
plicará o conhecimento das presentes instruções
por parte do candidato e compromisso tácito
de aceitar as condições da prova, tais como aqui
se acham estabelecidas; e b) os casos omissos
serão resolvidos pelo Diretor da Divisão de S-

D. S. do D. A. S. P., em 9 de abril de
1945. — Carlindo Hugueneg, Substituto do Di-
retor.

a assuntos do
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COneurso para provimento em cargos da classe inicial da carreira de
Escrivão de Coletoria do Ministério da Fazenda

C. 148

Faço público, para conhecimento dos interessados, que é o seguinte
o resultado da prova de Conhecimentos Geraisdo concurso acima refe-
rido, realizado na Capital do Estado de Goiás:

Número de inscrição e nome

2. José da Costa e Oliveira 	
5. Misse de Sousa Carneiro 	
6. João Pedro Gardés Netto 	
7: Virmohdes Martins Guimarães 	
8. Liberato de Melo 	

10. José de Arimatbéa e Silva Sobrinho 	
Aryovaldo Corrêa Moraes 	

12. José Simon
14. Alvaro Maranhão Japiassá 	

Número de inscrição e nome	 rota

15. Almiro Craveiro de Oliveira 	 	 21,5
16. Arideu Costa e Oliveira 	 	 58,5
17. Benoni Sebastião de Almeida 	 	 68,5
19. Florencio Lopes Zedes 	 '	 74,0
21. Orealino Fleury de A.morim 	 	 76.0
92. Airton de Carvalho Bueno 	 	 70,0
23. .Alaor Veloso Vieira . 	 	 90,0
24. Francisco Martins Batista 	 	 25,5
26. Adaury Correia de Morais 	 	 15,0
27. Rui Ferreira Santana 	 	 52,0
28. José Fleuri de Brito 	 	 30,0
29. João de Souza Carvalho 	 	 21,0
30. Joaquim de 'Carvalho Bueno 	 	 54,0
31. Domingos de Paula e Souza 	 	 39,0
3 9 . Artur da Cruz Carvalho Filho 	 	 30.0
34. Laerte Carlos de Alarcão 	 	 60,0

D. S. do D. A. S. P., em 4 de abril de 1045. — Carlos Moreira -
da Silva, Substituto do Chefe da Seção de Provas.

Nota

68,5
44,5
59,0
39.5
80,0
70,5
67.5
63,5
45,0

Auxiliar de Escritório VIII e IX da Delegacia
Fiscal do Tesouro Nacional no Estado de

Pernambuco.

P. II. — 1.330

Faço 'pública a abertura, pela D. S. do D.
A. S. P., da inscrição à prova de habilitação
para extranumerário-mensalista da Delegacia
Fiscal do Tesouro Nacional no Estado de Per-i)
nambuco. do Ministério da Fazenda — Auxi-
liar de Escritório VIII e IX.

2. A inscriçiio estará aberta, em Ilecife, na
rua do Imperador n.° 290, sede da Delegacia
do I. A. P. I.

3. Os candidatos habilitados e não admiti-
dos, por insuficiência de vagas, poderko ser
aproveitados, em qualquer repartição, na re-
feróncia inicial da mesma série funcional.

4. Dia da abertura: 16-4-45; dia do encer-
ramento: 25-5-45 às 17 horas e 30 minutos.

5. Os trabalhos serão regulados pelas Ins-
truções Gerais, baixadas pelo Presidente dêste
Departamento (Portaria n.° 161, de 17-6-43),
e pelas Instruções que se seguem a êste edital.

6. A eventual mudança de residência de-
verá ser comunicada, obrigatoriamente, à Di-
visão de Seleção e a Divisão de Orientação e
Fiscalização do Pessoal dèste Departamento.

7. A situação dos candidatos habilitados e
admitidos será regulada pela legislação rela-
tiva ao pessoal extranumerário.

D. S. do D. A. S. P., em 4 de abril de lo
1945. — Aristides Bourget Fortes, Chefe da
Seção de Inscrição.

Inst'ruções que regulama prova de habilita-
ção para extranumerário mensalista da De-
legacia Fiscal do Tesouro Nacional no Este-
do • de Pernambuco, do Ministério da Fa-
zenda — Auxiliar de Escritório VIII e IX.

Na prova serão observadas as seguintes con-
dições:

1. Nacionalidade — O candidato deverá ser
brasileiro nato ou naturalizado.

2. Sexo — Ambos.
3. Idade — Mínima: 18 anos completos, à

data do encerramento da inscrição; máxima:
38 anos incompletos, à data da abertura da
inscrição.

4. 'Serviço Militar — Ao ca:ndklato do sexo
masculino será exigida, no ato da inscrição,
prova de quitação com o serviço militar.

5. Sanidade e Capacidade Física — O can-
didato será submetido à prova de sanidade e
capacidade fisica, de caráter eliminatório, pela
qual se • verifique não apresentar doenças
transmissíveis ,alterações orgânicas ou
eionais dos diversos aparelhos e sistemas, bem
como • contra-indicação para o exercício da
função, por anomalia morfológica ou funcio-
nal.



,Português:

Redação de ocorrência, até .
Mínimo- de -habilitação . 	

Matemática:

Questões objetivas, até .
Mínimo de habilitação

40 pontos
20 pontos

60 pontos
30 pontos
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Só será considerado habilitado o candidato
que obtiver nota igual ou superior a cinqüenta
pontos.

Parte II -.Dactilograria, consta de cópiator-
rida de um trêcho impresso.

Esta parte valerá até cem pontos, consideran-
do-se habilitado o candidato que obtiver nota
igual ou superior a cinqüenta pontos.

7. Nota fal - A nota final do candidato
será a média ponderada das notas obtidas nas
duas partes da prova, observados os seguintes
pesos:

Só será considerado habilitado o candidato
que obtiver, por essa forma, nota final igual ou
superior a sessenta ponto'.

- Ocorrendo empate, terá preferência, para
classificação, o candidato que obtiver. melhor
resultado na parte I.

1, 
Observações gerais - a) ,-1 inscrição im-

p cará o conhecimento das presentes ..instru-
ções, por parte do candidato, e o compromisso
-tácito de aceitar as condições da prova, tais
como aqui se acham estabelecidas; e b) os casos
omissos serão resolvidos pelo Diretor da Divi-
são-de Seleção.

D. .S. do D. A. S. P., em 4 de abril de
1945. - Carlin.clo Hugueney, Substituto do Di-
retor.

Armazenista VII, lotado no .Estado da Paraíba,
do Serviço Público Federal

P. II. '1.331

Faço pública a abertura, pela D. S. do
D. A. S. P., da inscrição à prova de habili-
tação para extranumerário-mensalista,. lotado
no Estado da Paraíba. do Serviço Público Fe-
deral - Armazenista VII.

2. A inscrição estará aberta na cidade de João
Pessoa, na Praça Antenor Navarro n.° 50, pri-
meiro andar.

3. Os candidatos habilitados e não admiti-
dos, por insufiicência de vagas, poderão ser
aproveitados, 'em qualquer repartição, na re-
ferência inicial da mesma série. funcional.

4. Dia da abertura: 16-4-45; dia do -encer-
ramento: 25-5-45, às 17 horas e 30 minutos..

5. Os trabalhos serão regulados pelas Ins-
truções Gerais, baixadas pelo Presidente dês-
te Departamento (Portaria n.° 164, de 17 de
junho de 1943), e pelas Instruções que se se-
guem a èste Edital.

6. A eventual mudança de residência deve-
r& ser comunicada; obrigatõriamente. à DiVi-
são de . Seleção e à Divisão de Orientação e
Fiscalização do Pessoal, dêste Departamento.

7.a situação dos candidatos habilitados e
admitidos será regulada pela legislação rela-
tiva ao pessoal extranumerário.

D. S. do D. A. S. P., em 4 de abril de
1945. - Aristides Bourget Fortes, chefe da
Seção de Inscrição.

Instruções que regulam a prova de hati?ita-
ção para extranunierdrio-mensalista lota-
do no Estado da Paraíba, do Serviço Pú-
blico Federal - Armazenista VII.

Na prova serão observadas as seguintes con-
dições:

1. Nacionalidade - O candidato deverá ser.
brasileiro nato ou naturalizado.

Sexo - Ambos.
3. Idade - Mínima: 18 anos completos, à

data do encerramento da inscrição: máxima:
38 anos 'incompletos, à data da abertura da
inscrição.

4. Serviço militar - Ao- candidato dó sexo
masculino será exigida, no ato . da inscrição,
prova de quitação com o: serviço militar.

5. Sanidade e capacidade física - O candi-
dato será submetido à prova de. sanidade e
capacidade física, de caráter eliminatório, pela
qual se verifique não apresentar doenças
transmissíveis, alterações orgânicas. ou • fun-
cionais dos diversos aparelho e sistemas, bem
como contra-indicação para o exercício da
função, por anomalia morfológica ou funcio-
nal.

6. A prova constará de:

enderá:	 •
a) comunicação de ocorrência sare assun-

to de serviço;	 •
b) resolução de questões objetivas sôbre as-

suntos de seguinte programa de Matemática.:..
1. "Operações fundamentais sUbre números

inteiros e fracionários.
2. Sistema legal de unidades de medida:

medidas de comprimento, área, volume e mas-
sa (Decreto n.° 4.25.7, do 16-6-39).

3. Regra de três simples.
4. Área de figuras geométricas .(triângulos,

quadriláteros e círculo). •
5. Volume de sólidos geométricos (parale-

lepípedo e cilindro).
Esta parte valerá até cem pontos, assim

distribuídos:
Português:

Redação de ocorrência, até -  - •	 • • 40- pontos
Mínimo- de habilitação  - 	 -20 pontos

3. Os candidatos habilitados e não acl-rniti-
dos, por insuficiência de vagas, poderão ser
aproveitados, em qualquer repartição, na re-
ferência inicial da mesma série funcional.

4. Dia da abertura: - 16 de abril de 1945;
dia do encerramento: 25 de maio de .1945, às
17 horas e 30 minuks.

5. Os -trabalhos serão regulados pelas Ins-
truções:Gerais, baixadas pelo Presidente dês-
te Departamento (Portaria n. 0 161, de 17 de
junho de 1943), e pelas Instruções que se se-
guem a êste Edital.

6. A eventual mudança de residência deve-
rá ser comunicada, obrigatóriamente, à Divi-
são de Seleção e à Divisão de. Orientação e
Fiscalização do Pessoal, dêste Departamento.

7. A situação dos candidatos habilitados e
admitidos será regulada pela legislação rela-
tiva ao pessoal extranumerário.

D.S. do D.A.S.P., em . 4 de abril de 1915.
- Aristides Bourget Fortes, Chefe da Seção
de Inscrição.

6. A prova constará de:
Parte 1 - Português e Matemática (nível

de dificuldade da 2.a série ginasial), que com-
preenderá:

a) correção de textos que apresentem erros
relativos a assuntos do seguinte programa:.
. 1. Ortografia oficial.

2. Flexões nominais, principalmente as dos
nomes compostos.

3.- Pronomes; formas oblíquas e sua colo-
cação na frase.

4. Verbos regulares, irregulares, defectivos
e pronominais. Uso impessoal dos verbos
haver e fazer.

5. -Sintaxe regular , de concordância.
. 6..Regência.de verbos usados com mais fre-
qüência. Uso da crase.

b) resolução cte questões objetivas sôbre as-
suntos do seguinte programa:
- I. Operações fundamentais sôbre números

, inteiros e fracionários.
2. Sistema legal de unidade de medida: me-

didas de comprimento, área, volume, capacida-
de e massa (Decreto n.o 4.257, de 13-6-39) .

3. Regra de três simples.
4. Percentagem.
Esta parte valerá até cem pontos, assim

atribuídos:
liiirtuguês, ate 	  60 pontos
'Matemática, até 	  40 pontos

Parte I	 . 	 	 2	 Parte I - Português e Matemática (nível de
'Parte ii	 . 	 	 1 dificuldade da 2. a série ginasial), que copra-

Armazenista IX da Esrola • Industrial -de •
Maceió: • - • •

-- 1.332'
Faço pública a abertura,. pela D..S..do D..

A. S. P., da inscrição à prova de habilitas
ção para extranumerário-mensalista. da ESCO-
:a Industrial de Maceió, do Ministério da Edu-
cação e Saúde - Armazenista IX.• •

2. A inscrição estará aberta na cidade de
Maceió, na Rua João Pessõa n.° 290., sede da
Delegacia . .do I.A.P.I.

Instruções que regulem a prova de habilita-
ção para extranumerário-mensalista da Es-
cola Industrial de Maceió, do Ministério da
Educação e Saúde - Armazenista IX.

Na prova serão observadas as seguintes con-
dições:

1.. Nacionalidade - O candidato deverá ser
brasileiro nato ou naturalizado.

2. Sexo - Masculino.
3. Idade - Mínima: 18 anos conipletos, à

data do encerramento da inscrição; máxima':
38 anos incompletos, à data da abertura da
inscrição.
..' 4.. Serviço- Militar - Ao candidato será exi-
gida, no ato da inscrição, prova de quitação
com o serviço militar.

5. Sanidade e capacidade física - O candi-
dato será submetido à prova de sanidade e
capacidade física, de caráter eliminatório, pe-
la qual se verifique não apresentar doenças
transmissíveis, alterações orgânicas ou funcio-
nais dos. diversos aparelhos e sistemas,
como contra-indicação para o exercício da
função, por anomalia morfológica ou funcio-
nal 	

6. A prova constará de:
• -Parle I - Português e Matemática (nível
de dificuldade da 2,a série ginasial), que
compreenderá:

a) comunicação de ocorrência sare assun-
to de serviço.

b) resolução de questões objetivas Obre
assuntos do seguinte programa de Matemáti-
ca:

1. Operações fundanfentais sare números
inteiros e fracionários.

2. Sistema legal de unidades de medida:
medidas de comprimento, área, volume e mas-
sa (Decreto n.° 4.257 de 16 de junho de
1939.

3. Regra de três simples.
4. Arca de figuras geométricas (triângulos,

quadriláteros e circulo).
5. Volume de sólidos geométricos (parale-

lepíp'edo e cilindro):
. Esta parte-valerá até cem pontos, assim dis-
tribuídos:
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Parte II — Constante de resolução de ques-
tões práticas e objetivas sare assuntos do
seguinte programa:

1. Unidade de compra, embalagem e arma-
zenamento dos seguintes materiais: combus-
tíveis, explosivos, lubrificantes, matérias pri-
mas, produtos manufaturados ou semi-manu-
faturados, produtos alimentícios, artigos de
expediente e de escritório em geral.

2. Entrada e saída de materiais no Almoxa-
rifado: escrituração do material; fichas de es-
toque. mapa de movimento do material e di-
versos modèlos para registro do Material. In-
ventado. Estoque e contrôle.

.3.. .Abastecimento do material aos serviços
públicos; compra, centralização dás compras
e processos de compra.

4. Requisição, recebimento, aceitação e en-
trega .do material; normas a serem observa-
das. Recusa de material: seus fundamentos.

5. Conhecimento dos materiais padroniza-
dos. Atribuições da Divis.ão de Material dos
.Ministérios e do D.A.S.P., do Departamento
Federal de Compras e do Instituto Nacional de
Tecnologia.

Esta parte valerá até cem pontos, conside-
rando-se habilitado o candidato que obtiver
nota igual ou superior a cinqüenta pontos.

7: Nata final — A nota final do candidato
será a média ponderada das notas obtidas, ob-
servados os seguintes pesos:

Parte I . 	 •	 1
Parle II . . 	  9
Só será considerado habilitado o candidato

que obtiver nota final igual ou superior a ses-
senta pontos.

Ocorrendo empate, terá preferência, para
classificação, °candidato que obtiver Melhor
resultado na parte II.

8. Observações Gerais — a) A inscrição im-
plicará o conhecimento das presentes instru-
ções por parte do candidato: e o compromisso
tácito de aceitar as condições da prova, tais
como aqui se acham estabelecidas.; e b) os
casos omissos Serão resolvidos pelo Diretor da
Divisão de Seleção.

D.S. do D.A.S.P., em 4 de abril de 1945.
— Curtindo Hugticney,, Substituto do Diretor
de Seleção.

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
E SAúDE

Departamento de Administração

Divisão de Obras

1, Acha-se aberta na Divisão de Obras. do
M.E.S edifício-sede, 8.9- andar, até o

dia 10 de abril de 1915, concorrência pública
Para . as obras de modificação das instalações
sanitárias e ampliação dos vestiários na Escola
Nacional de Educação Física e . Desportos, nesta
Capital, cujo edital saiu publicado no Diário
Oficial de 24 de março do 1915, às páginas
números 5.206-7.

2. Os interessados .que desejarem esclareci-
mentos sobre a presente concorrência serão
atendidos (lindamente das 14 às 17 horas na
referida Divisão.

Divisão de Obras cio D.A. do Ministério da
Educação e Saúde, em 31 de março de 1945..
— A. Barroso, pelo Chefe da 1-1).0b-.

MINISTÉRIO DA FAZENDA

Departamento -Federal de Compras
EXPEDIENTE DE PRORROGAÇÃO E MULTA

EM virtude de despacho do Sr. Diretor Geral, foram . impostos muitas por inadimplemento de proposta de fornecimento, de ackdo,
com o art. 34, alínea a, do Decreto n.° 5.873, de 26 de junho. de 1940, às firmas mencionadas no presente avisos tendo sido concedido novo
prazo de entrega para o material dos empenhos abaixo relacionados:

Motivo
da'

multa

Novo prazo
concedido

até
Firma

Instaladora Mercantil Vitória Ltda. 	

M. M. Cavalcanti 	

Luis F. da Costa 	

F. F. Fernandes & Comp.

Idem

Gráfica Belas Artes Ltda. 	

rgó serão atendidos os pedidos do recurso de multas que obedeçam às
Diário Oficial de 5-2-45, a fls. 2.006.

Rio de Janeiro, em 3 de abril de 1945. — Augusto Barata, Diretor da D.R.E.

Requisição

131.054

203.819

615.609

615.651

615.715

615.710

Empenho

31.233

32.136

30.523

.30.380

30.382

30.982 .

Material entregue em
desacordo com as
condições exigidas.

Material entregue em
desacordo com as
condições exigidas.

Material entregue em
desacôrdo com as
condições exigidas.

Falta de entrega do
material no prazo
ajustado.

Falta de entrega do
material no prazo
ajustado.

Falta de entrega do
material dos itens
2, 4 e 5.

estipuladas no aviso D11E/3-15,

20-4-1945

20-4-19-15

20-4-194.5

20.4-1945

20-4-1945

20-4:1915

publicado 19

Multa

2%.

2%

5%

3%

.2%.

condições

EXPEDIENTE DE PRORROGAÇÃO DE PRAZO

Comunico aos Srs. fornecedores que, por despacho do Sr. Diretor Geral, clêsto Departamento, foram concedidas prorrogações de
prazo para a entrega do material constante dos empenhos abaixo relacionados:

\ Firma Requisicão Novo prazo
concedido

até
Empenho	 Pedido

Otto Maister 	 	 18.878	 1204.932	 10-1-45S. A. Indústrias Reunidas F. Matarazzo 	 450.176	 F-216	 1	 15-4-45Sociedade Técnica de Material Contra Incêndio Ltda. 	 	 903.695/6	 31.829	 1	 15-4-45Sociedade Farmacêutica Silva Araújo 	 02.071-Rjo Ltda. 	 	 966	 1	 20-4-45S.I.N.D.L. — Sociedade Industrial de Numeradores e Datadores Li-
mitada 	   	 903,570/1	 22.606 ,,	 30-4-45903.729	 32.105	 30-4-45Somacol — Sociedade Má quinas e Comércio Ltda. 	 	 1

Dr. Blem & Comp. Ltda. 	 	 271.074 31.265

	

32.504	
1	 30-4-45

General Electric Raios X, S. A. 	   126.089/92
203468	 19.351	

2	 30-5-45
Henrique de Abreu 	   .

.-	 32.716	
1	 15-5-45

Morais Alves & Comp. 	 401366
615.523	 30.088	

2	 .15-5-45
Automóveis Santa Luzia Ltda. 	 	 1	 30-10-45
Idem,. 	 	 30.089	 1615.524	 30-10-45. 	
Emprèsa Progresso Ltda. 	 ...., 	 418.080 "

901.104	
21.122	

30- 6-45
30- 6-45

	

20.259	
1

Empresa Comercial Importadora Ltda. 	

	

'38	
1

-Idem. . 	 	 -9 .	 27.2	 30 7-451.
Findos os novos prazos concedidos, deverão os Srs. fornecedores comunicar à Divisão de Recepção e Expedição (O.R.E.) o cum-

primento da obrigação assumida, sob peria.de incorrer na penalidade prevista no Decreto n.° 5.873, de 26 junho de 1940,
Rio de Janeiro, em 3 de abril de 1945. — Augusto Barata, Diretor da D.R.E..
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Direção Geral da Fazenda Nacional

Recebedoria do Distrito Federal

SEÇÃO DE PREPARO DA ARRECADAÇÃO

EDITAL DE INTIMAÇÃO N.° 883

Pelo presente Edital, ficam intimadas tôdas
As firmas abaixo. mencionadas estabelecidas
nesta Capital, urnas com endereço ignorado,
outras com endereço mas ai não encontradas
a comparecerem no prazo de 30 dias nesta Re-
cebedoria. a fim de satisfazerem as exigências
provenientes dos seguintes Processos.

Processo n.° 246.619-44 - Manuel Novoa
"uso, Av. Suburbana n.0 105, recolher a im-
portância de Cr$ 8,40 correspondente a simpôsto
de sèlo artigo 23 do decreto n. 0 4.655, de
3-9-42.

N.o 222.384-44 - Carlos Henrique de Oli-
veira.Porto, Av. Rio Branco n.o 91 - 3.° an-
dar. - Recolher a importância de Cr$ 8,10
correspondente a impósto de sêlo de acórclo
com o artigo 23 decreto 4.655, de 3-9-42.

N.° 7.678-45 - L. Burman, Rua Carolina
Meier n.o 55 - Recolher a importância de
ale 8,40 correspondente a impôsto de sèlo de
Wrclo com o art. 23 de Decreto riP 6.455 e
art. 1.0 do D. L. 21.335 de 24-4-44.

N.° 334.2 - lenonimo de Castro Moore, Rua
Jardim Botânico n.° 638. - Recolher a impor-
tância de Cr$ 6,80 correspondente a . sêlo arti-
go 62-B n.0 1.

EDITAL DE INTIMAÇÃO N.o 884

Pelo presente Edital, ficam intimadas tõdas
as firmas abaixo mencionadas estabelecidas
nesta Capital, urnas com endereço ignorado,
outras com endereço mas aí não encontradas
a comparecerem no prazo de 30 dias nesta fie-

1 cebedoria a fim de satisfazerem as exigências
provenientes dos seguintes processos:

N.° 37.330-45 - Valdemiro Gesta de An-
drade. - Deve o requerente recolher na im-
portância de Cr$ 8,40, sendo Cr$ 8,00 de sêlo

" federal e Cr$ 0,40 de educação e saúde, ex-vi
doart. 23 da Tabela do Decreto-lei n.° 4.655,

3-9-42 e art. 1.0 do Decreto-lei n.0 21.335,
24-4-44 (Certidão).

N.0 53.350-45 - Laboratório Farmaeêutico
Bitanclé Ltda. - Declarar o número do proces-
so a que se refere a petição.

N.° 56.498-45 - Rosária Campos Soares. -
Coleta. - Deve a interessada declarar o seu
endereço.

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NE-1
GÓCIOS INTERIORES

Departamento de Administração

Divisão de Obras
Atn da sessão realizada para julgamento da

concorrência pública n. 0 5-45, para obras
-de reparos e pequenas instalações no esta-
leiro e carreira da. Polícia Maritinia da Po-
lícia Civil.

Aos dois dias do mês de.abril do ano de mil
novecentos e quarenta e cinco, às quatorze ho-
ras, reuniu-se, na sala das, sessões da Divisão
de Obras do. Departamento de Administração
do Ministério da Justiça e Negócios Interiores
a Comissão composta dos Senhores Antônio
Pauline Cavalcanti, Diretor da D. Ob.; Ed-
mundo Gouvêa Cardilo, Secretário do-Diretor
e Luís José Pereira das Neves, para, nos têr-
mos do edital publicado no Diário Oficial n.c
61, de 15 de março findo, às págs. 4..438-39.
recolher e proceder a abertura de propostas
para Obras de reparo e pequenas instalações
no estaleiro e carreira da Polícia Marítima
Civil.

Estando presente á firma "Luís Fernandes
& Cia. Ltda.". : foi. pelo i--
são aberta a sessão e recolhidos os envó/u-
ecos de que trata a condição 2.a do edital, os
quais- estavam fechados . e lacrados. •

Imediatamente foram abertos os envólucros
nos quais se continham os . documentos cic
idoneidade, que, lidos em voz alta, e devida-
mente .verificados, importaram .em que a fir-
ma concorrente fiísse julgada idônea.

Ato contínuo, aberta a proposta, do segun-
do envólucro, o também lida em voz alta
apresentou a mesma, corno resultado, a im-
porhincia de Cr$ 106.553,00, para o paga-
mento dos serviços concernentes à concor-
rência em aprêço..

Estava estampilhada de acôrdo com a lei
devidamente rubricada, nas suas quatro vias, e
será publicada, na integra, no Diário Oficial
juntamente com esta ata.

Divisão de Obras, em 2 de abril de 1945. -
Antonio Paulino Cavalcanti..- Edmundo Gou-
vêa Cardilo. - Luiz José Pereira das Neves.

Rio de Janeiro, 2. de abril de 1945.
Proposta:

Ao Exmo. Sr. Diretor da Divisão de Obras
do Ministério da Justiça e Negócios-Interiores

Ref.: - Concorrência pública n. 0 5-45, pa-
ra as obras de reparos e pequenas instalações
e carreira da Polícia Marítima da Polícia Civil

Senhor:
A firma Luís Fernandes & Cia. Ltda.. com

escritório à rua da Candelária n.° 87, 1.0 an-
dar, nesta Capital, vem declarar a V. S., que
se submete inteiramente a tôdas as condições
do edital de concorrência . publicado lie Diáric

Oficial de 15 de março do corrente ano, págs.
4.438 e 4.43;), executando os serviços especifi-
cados corno adiante se propõe:

Preço:.- Cr$ 106.553,00 (cento e seis mil
quinhentos e cinqUenta cruzeiros), importân-
cia global para a .execução dos serviços espe-
cificados.

Prazo: - 120 (cento e vinte) dias consecuti-
vos contados da data da assinatura do con-
traio.

Anexo: Junta a esta remetemos o quadro or-
çamentário.

Rio de Janeiro, 26 de abril de 1945. -
Luiz Fernandes Sr Cia. Ltda.

Departamento Federal de Segurança
Pública

Serviço de Trânsito do Distrito Federal

EXA ME DE MOTOR /STA S

Chamada • para 6 do corrente, às 8,15 horas.
(Turma "A'-').•

Ancehno Gonçalves Ferreira, Zelio Neto da
Ponha, Henrique Silles Coimbni, Milton da
.Silva Barbosa, Antonio Alves da Silva, Anto-
nio dos Anjos, José Ferreira Serpa. Agenor
.Martins Coelho,. Walter Gomes, Mario Donato
Amoroso Anastacio, José 'Augusto-. Rodrigues,
Milton Gomes de Oliveira, Margarida ()edil,
Enéas Cabral, Antonio Evangelista de Mene
zes, Clovis Rangel. José Gil,, Ismael Soares,
Enrico Ribeiro Mosso, Agenor Staut.

Prova prática c regulamentar.
Jorge da Silva.

Prova regulamentar.
Altivo José Silva.

Turma Suplementar.
• lleitor Felizardo, Luis Monteiro de Souza.

Substituição de carteira (C. N. H.)
Marcelino Marques.
Resultado dos- eXames efetur.lios no dia 5 do

corrente.	 -
An. Decio Moreira Marques, Antonio da

Silva, .Moacyr Soares. Guimarães, Germano
Pereira dos Santos, Julberto de Castro Ribei-
ro, Octavio Lopes Giraldes, Mario Siquare da
Silva, José Amaral, Ennio Ribeiro Laranjeira,
José Portes de Akevedo, Nelson Ferreira Al-
ves, -Luis Gonzalez Conde Filho, (Substitui-
ção de carteira C. N. II. - Lauro de Souza
Carvalho).

Rep. 10.
Observação A falta à chamada na turma efe-
tiva e conclusão (prática e regulamentar im-
portará no pagamento de nova inscrição. (ar-
tigo 294 do 11. T.)

N. B. - OS exames não poderão ser .efe-
tuados em carros particulares.

Serviço de Trânsito do 'Distrito Federal,
em 5 de abril de 1945. - O Diretor, Dr.
Edgard Pinto Estreita.

Guia de Recolhimento

ancá.ria 1

Preço Cr$ 0,20

À VENDA
SEÇÃO DE VENDAS

Avenida Rodrigues Alves, 1
Agência 1 - Paiá.cio da Fazenda
Agência II - Edifício do Pretc5rio

ATENDE-SE A PEDIDOS PELO "SERVIÇO DE REEMBÔLSO POSTAL"
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MINISTÉRIO DA MARINHA

Diretoria da Marinha ,Mercante

Capitania dos Portos do . Distrito Federal
e Estado do Rio de Janeiro

De ordem do Senhor Capitão de Mar e Guer-
ra e dos Portos do Distrito Federal e Estado do
Rio de Janeiro, notifica-se o proprietário da
embarcação de recreio abaixo mencionada. para
apresentar a esta Capitania, dentro do prazo
de 15 dias, o titulo de inscrição da referida em-
barcação.

Findo o pra -o acima a mesma será vendida
em leilão, de conformidade com o art. 84 do
Regulamento para as Capitanias de Portos:

Um caíque de recreio, com as seguintes di-
mensões:
Comprimento . 	 	 3,85 m.
Bôca 	 ......	 	 	 0,93 In.
Pontal . 	 	 0,38 m.
Contorno	 1,70 In.

Secretaria da Capitania dos Portos do Dis-
trito Federal e Estado do Rio de Janeiro em
2 de abril de 1915. - Genésio Santiago da Sil-
va, Escriturário classe G.

MINISTÉRIO DO TRABALHO,
INDÚSTRIA E COMÉRCIO

Departamento Nacional
do Trabalho

Divisão de Higiene e Segurança
do Trabalho

Devem apresentar suas defesas no Protocolo
do Departamento Nacional do Trabalho, sito à
Avenida Apartei° Borges, 12.° andar, do Palá-
cio do Trabalho, dentro do prazo de (5) cinco
dias • úteis, após esta publicação, conforme pre-
ceitua o § 2.° do art. 629 da Consolidação das
Leis do Trabalho, aprovada pelo Decreto-lei
n.° 5.152 de 1 de maio de 1913, às seguintes
firmas:

Autos:
N.° 0624 - Cia. Brasileira de Artes Gráfi-

cas.
N.° 0157 - C. Estola & Irmãos.
N.° 0652 - J. F. Teles.,
N.° 0653 - Gumercindo Santos.
N.° 0650 - Buto e Silva.
N.0 0651 - Humberto Tomassini.
N.° 0619 - José Breitman.
NP 0647 - Soc. Lesta Rosa.
N.o 0648 - Laboratório Franco-Brasileiro

Ltda.
N.° 0676 - Dr. Conrad Loewewnstein.
N.° 0677 - Dr. Diária Mendes.
N.° 0678 - Francisco Bernadete.
N.° 0679 - Dr. Luiz Feijó.
N.o 0680 - Cooperativa Seguros do Sindica-

to dos Lojistas.
N.0 0691 - Cooperativa Seguros do Sindica-

to dos Lojistas.
N.o 0692 - Dr. Agenor Barros. •
N.o 0662 - Professor Cesário de Andrade.
N.° 0675 - Dr. Josué de Castro.
N.o 0674 - Segisrnundo Rato.
NP 0673 - Dr. Feliciano Mota.
N.° 0672 - Dr. João Garcia de Almeida Jú-

DiOr.
N.° 0671 - Dr. Genesio Pitanga.
NP 0669 - Dr. Geog Kunzendorff.
N.° 0670 - Dr. Otto Kraemer.
N.° 0693 - Rádio Clube do Brasil S. A.
N.O 0691 - Cineac do Brasil _Ltda.
N.° 0696 - Sobracal Ltda.
N.° (1651 - Manoel Alves Prauta.
N.o 0586 - C. de Sá Peixoto.
N.° 0585 - Fred 11. Lames & Filho.
N.° 0654 - Silva Soares & Cia.
N.o 0056 - Manoel Gil Irmãos.

° 0655 - Adelino Mota.
N.° 0658 - Silva, Soares & Cia.
N.° 0683 - Jean Massuet.

N.0 0518 - João Janides.
N.° 0550 - Coimbra Buena & Cia. Ltda.
N.° 0551 -- Dr. José Nelman.
N.o 0552 - Kartro Ltda.
N.o 0553 - Dr. Agnelo Cerqueira.
N.° 0554 - Hermanny Dental Ltda.
N. o 0545 - Quincas Camiseiro Ltda.
N.° 0519 - Geohydio Ltda.
N.° 0685 - Armando Basilio.
N.° 0684 - Armando Basilio.
N.° 0396 - Laboratórios Moura Brasil -

Orlando Rangel.
N.0 0555 - J. Pereira & Silva.
N.° 0556 - Armando Manso & Cia.
N.° 0597 - Auto Semix Irineu Corrêa Ltda.
N.o 0588 - S. Muniz & Cia.
N.° 0686 - N. V. Tolomei,.
N.° 0695 - Aquiles de Araújo.
N.° 0697 - I. R. Lima.
N.° 0698 - I. R. Lima.
N.0 0699 - Exportação de Minérios Ltda.
N.° 0700 - Medeiros Jansen.
N.° 0701 - Faustino Passarelli.
N.° 0721 - Abram Goldeman.
N.° 0722 - Isac Fridman.
N.° 0731 - Jacy M. Costa.
N.o 0732 - M. R. Viegas.
N.° 0733 - Alberto Roesch.
N.0 0751 - M. Lopes.
N.° 0752 - Américo A. de Matos
N.0 0753 - Raul Cezar Osório.

Visto: Em 28-3-45. - Dr. Décio Parreiras,
Diretor da Divisão de Higiene e Segurança do
Trabalho.

Divisão de Fiscalização
SEÇÃO DE MULTAS •

Devem apresentar 511.2 S defesas no Protocolo
do Departamento Nacional do Trabalho, quin-
to andar do P-alácio do Trabalho sito à Avenida
Aparicio Borges, dentro do prazo de 5 (cinco)
dias úteis a partir desta publicação, conforme
preceitua o art. 629, § 2.° da Consolidação
das Leis do Trabalho, aprovada. pelo Decreto
n.o 5.452 de 1-5-43, as seguintes firmas:

Autos
N.° 9.828 - Irmãos Gomes e Borges.
N.° 10.573 - Abílio Carneiro de Barros.
N.o 10.574 - Machine Cottons Ltda.
N.o 10.575 - Machine Cottons Ltda.
N.o 10.860 - Custódio da Fonte.
N.° 10.967 - Matias da Silva & Cia , . Ltda.
N.0 11.136 - Soc. Imobiliária Santo Elias

Ltda.

	

N.° 11.137	 Betai Técnico Ltda.
N.° 11.138 - Lito Trindade & Cia. Ltda.

	

N.° 11.139	 Jorge Alves Peixoto.
N.0 11.142 - Nunes & Suarez.
N.° 11.143 - Eduardo Veiga Geraldez.
N.° 11.144 - Irmãos Pinheiro & Gonçalves.
N.° 11.145 - Hotel O.Q.

11.171 - Manuel Joaquim Martins Cor-
reja.

N.0 11.172 - Ciglio Francisco.
N.o 11.173 - Gráfica Elite Ltda.
N.° 11.174 - Gráfica Elite Ltda.
N.o 11.210 - José Tanure de Rabay &

nure Ltda.
N.o 9.218 - Pinheiro Gonçalves & Irmão.
N.0 11.294 - Alrheida Fontes Importadora

Sociedade Anónima.
N.0 11.295- Vasco Teixeira.
N.° 11.336 - Jorge C. do Amaral & Cia.
N.o 11.338 - Farmácia Phenix Ltda.
N. o 11.338 - Lee Ka, Guy.
N.° 11.339 - Lee Ka Guy.
N.° 11.340 - Antônio Oliveira & Silva.
N.° 11.311 - Elvira Untersander.
N.o 11.342 - Elvira Untersander.
N.° 11.343 - Elvira Untersander.
N.° 11.314 - Aladel Sampaio.
N.0 11.345 - Beltoldo Davi.
NP 11.346 - José da Silva Almeida.
N.0 11.347 ---"Merel Temfel.
N.° 11.353 - Estkves Novo & Ministro.
N.° 11.354 - Gianini
N.° 11..355 - Otto • Nickel.
N.° 11.356 - Otto Nickel.
N.o 11..357 - Otto Nickel.
N.° 11.358 - Edifício Mandori (Holanda

Mala & Cia. Ltda.).
N.0 11.359 - Comissão Executiva do Leite.

NP 11.374 - Companhia Edificadora.
N.° 11.386 - Elsen de Castro Barata.
N. 0 11.121 - Custódio da Silva Bar.
N.° 11.122 - José Rodrigues de Brito &

N.° 11.523 - José Rodrigues de Brito (St
Irmão.

N.° 11.121 - Julião Antônio Sousa.
N.0 11.431 - J. Costa, Correia & Azevedo.
N.0 11.432 - lsaak Koiffman.
Rio, 20 de março de 1945. Visto. 1' Solto

Mayor, Chefe da S. M.

Devem apresentar suas defesas no Proto-
colo do Departamento Nacional do Trabalho,
5.° andar do Palácio do Trabalho, sito à Ave-
nida Aparício Borges, dentro do prazo de 5
(cinco) dias úteis, a partir desta publicação,
conforme preceitúa o art. 629 da Consolida-
ção das Leis do Trabalhof aprovada pelo De-
creto n.o 5.452, de 1 de maio de 1943, as se-
guintes firmas:

Autos:
NP 10.761

drade.
N.° 10.702
N.° 10.703
N.o 10.701
N.° 10.834

mitada.
N.° 10.835

mitada.
N.° 10.830
N.° 10.837
N.° 10.838
N.° 11.027
N.° 11.061
N.° 11.062
N.0 11.063
N.° 11.085
N.° 11.086
N.° 1-1.113
N.° 11.111
N.° 11.146

. N.0 11.117
mitarla.

NP 11.118
mitada.
. N.° 11.119

N.° 11.296
mitada.

N.° 11.297
N.o 11.303
N.° 11.301

lada.
N.o 11.305 - Assunção Ramos & Cia.
N.° 11.306 - António Conde Garcia.
N.° 11.318 - Café Bar Canaan Limitada.
N.° 11.319 - Luís Barbosa & Cia.
N.° 11.350 - Maciel Samna;o.
N.° 11.375 - Insuellas Irmãos & Cia.
N.0 11.376 - Panificação Paulista Limi-

tada.
N.° 11.387 - J. Figueiredo & Santos.

.N.0 11.133 -- Fulgêncio Joaquim Ferreira.
N.° 11.388 -7- Enes & Magalhães.

N.0 11.131 - Floriano Mesquita.
N.° 11.411 - M. J. Mricerlo.
N.0 11.152 - M. ,T. Macedo.
N.° 11.113 - A. Almeida & Arsênio.
N.° 11.111 - Alberto de Almeida.
N.° 11.115 - Café Comércio Esportivo Li.

manda.
N.° 11.44,6 - Wonder Bar Limitada.
N.° 11.157 - R. Grinaldi Soabra.
NP 11.118 - Armando Silva Pinto.
N.o 11.159 - Juan Trigo Godon.
N.° 11.450 - Juan Trigo Godon.
N.° 11.152 - Abrahim & Irmão.
N.° 11.453 - A. Lopes Serrano.
N.° 11.151 - Domingos Antocio de Oli-

veira.
N.° 11.155 - Ferreira Quinta & Ferreira.
NP 11.156 - Joé Felino Constantino.
N.° 11.457 - Valente Silva & Cia.
N.0 11.158 - Valente Silva & Cia.
N.° 11.459 - Sza Frajatag.
N.° 11.460 - Vitorino Nogueira.
N.° 11.182 - Serviços Aéreos Cruzeiro do

Sul Limitada.
N.° 11.483 - Banco Boavista S. A.
N.° 11.48 - Banco Boavista 8. A.

- Francisco Silveira de An-

- António Luis Lucas.
- José Augusto Coelho.
- Antônio .ardoso.
- Mecânica Campo Grande Li-

- Mecânica Campo Grande Li-

- Duarte -& Matias.
- Delfino Pereira da Silva. 41,
- Delfirio Pereira da Silva.
- José António Pinto.
- Sociedade Hípica Brasileira.
- Sociedade Hípica Brasileira.
- Sociedade Hípica Brasileira.

- Adrião Ferreira D'Almeida.
- Adrião Ferreira D'Almeida.
- A. Ferreira Macedo & Cia.
- A. Ferreira Macedo & Cia.
- Pereira & Tomé.
- Emprêsa de Cine Alpha Li-

- Emprsa de Cine Alpha Li-

- Acilino da Cruz Nogueira.
- A. S. Arlindo & Irmão Li-

- Pinto Soares & Gomes.
- V. Carvalho.

- Panificação Guanabara Limi-
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11.512 - Elias Gil Cinchnir.
11.076 - Correia Carvalho &
11.511 - Elias Gil Camchnir.
11.150 - Rosalino de Quei roz-
11.075 - Miguel Santos.
11.074 - Vasco Teixeira.
11.073 - Francisco Cerqueira Bastos.
11.364 - Leiteria Atlântica Limitada.
11.365 - Guilherme Rotter.
11.363 - J. J. Ramires,
11.362 - José Esteres Franco.
11.361 - Artur Herochi dós Reis.
11.523 - Diogo & Mouser.
11.360 - Artur Herochi dos Reis.
11.521 - J. Freita &
11.522 - Augusto Gomes de Oliveira.
11.521 - Duarte Neves. & Cia.
11.379 A. Ferreira Macedo & Cia.
11.378 - A. Ferreira Macedo & Cia.
11.377 - A. Ferreira Macedo & Cia.

N.o 11.080 - Panificação Esporte Limi-
tada.

N.° 11.531 - Scovino & Cia. Limitada.
N.° 1/.079 - José Aldeio Barda.
N.o 11.077 - Jaceb Gleiser.
N.° 11.078 - José Bruno &

_N.o 11.002 - Lacticínios Minas e Rio Li-
mitada.

N.° 11.839 - Fortranato João Segundo.
N.o 11.181 - Niloor Figueiredo da Paz.
N.° 11.183 - Silva Ferreira	 Costa.
N.° 11.185 - Oscar Costa.
N.° 11.560 - Eduardo Rigolon.
NP 11.559 - Matadouro Avícola Mar e Ter-

ra Limitada.
NP 11.538 - Amaro Soares & Cia.
N.o 11,557 - Hans Kickli.
N.° 11.556 - A. Martins Jr. & Cia. Limi-

tada.
N.° 11.555 - A. Martins Jr. & Cia. Limi-

tada.

N.° 11.551 - Agostinho Gomes da R. Dias.

N.° 11.553 - Eustáquio A. Martins. -
N.0 11.298 - S. S. While Dental MEG.

of

N.° 11.379 - A. Ferreira Macedo & Cia.

Rto, 26 de inarço do 1915. - Visto. - P.
Solto 211nyor, Chefe da 'S. M.

Devem apresentar suas defesas, no Proto-
colo do - Departamento Nacional do Trabalho,
12.° andar do Palácio do Trabalho, sito irAve-
nida Aparirio Borges, dentro do prazo de 5
(cinco) dias úteis, após esta publicação, con-
forme preceitua o art. 629 § 2.° da Consolida-
ção das Leis do Trabalho, aprovada pelo De-
creto n.o 5.432, de 1 de maio de 1913, as se-
guintes firmas: •

Autos: -'

N.0 11.028 - F. Coelho Led.
NP f1.029 - F. Coelho Levi.

N.° 11.030 - Alban° Teixeira Almeida.
NP 11.061 - Manuel Joaquim Teixeira Lo-.

.pes & Cia. Limitada.
NP 11.005 - Manuel Joaquim Teixeira Lo-

pes & Cia. Limitada.

N.o 11.006 - Otávio de Brito Martins.
N.° 11.067 - Mercearias Cariocas Limitada.

N.° 11.068 - M. Vaz & Passos.
• N.° 11.069 - Casa Geni.

NP 11.070 - Sapataria ' S. Sebastião.
N.° 11.299 - Angelo Sebastião Chiaerhio.

N.° 11.300 - Augusto Correia & -Irmãos.
N.° 11.307 - Feliz Resende •& Cia.

•NP 11.308 - Luís Gonçalves & Pinheiro.
N.° 11.309 - Anilando da Costa Abreu.
N.° 11.380 - Carlos Soares Assunção.

N.o 11.389 - Roberto Gebaner & Filho.
N.0 11.390 - Joaquim J. Paiva.
NP 11.435 - Gaberman & Bergman.
N.o 11.532 - José Antônio Pereira.

11.436 -- Panificação Andaraí Mini-

11.480 - Lobo Alves."
11.533 - José Antônio Pereira.
11.531 - Instalações Comerciais

11.53:7 - Manuel R. de Sá.
,N.0 11.536 - Manuel R. de Sá.

N.° 11.537 - Artes Gráficas Exala S. A.
NP 11.538 - J. Sousa & Tavares..
N.° 11.513 - I. It. Baneoliel & Cia.
N.° 11.577 - M. Ribeiro & Cia. Limitada,
NP 11.578 - Roberto Demarco.
NP 11.579 - Roberto Demarco.
NP 11.581 - J. M. Rolas & Cia.
NP 11.580 - Aurélia Caldas Marins.
N.° 11.582 - Ribeiro Nunes. 	 •
N.° 11.583 - António Augusto Tavares.
N.° 11.581_ - António Moutinho.
N.° 11.583 - Azra Mordk Silberztajn.
NP 11.388 - Antônio Ferreira Baliu-1111o.
N..° 11.621 - Zulmie Davi.
N.° 11.622 - Zulmie Davi.
NP 11.623 - Alfredo Fianl.
N.° 11.624 - Miguel cle Sonsa Massa
N.° 11.625 - Drago Gahlo Limitada,
NP 11.620 - J. Kaiser.
NP • 11.627 - Praia Bar Limitada.
N.° 11.628 - Praia Bar Limitada.-

N.° 11.530 - Antero tleixas & Cia.
N. 11.525 - Augpsto Gomes de Oliveira.
N.° 11.527 - Stephet Sehaefer & Cia.
NP 11.528 - Espassandin	 Rodriguos.
N.° 11.410-- Panificação Santo Antônio Li-

mitada.
N.° 11.529 - Carlos ,Marques Campina .

Rio, 29 de março de 1915. - Visto.	 P.
Solto 21.1frgur, Chefe da S. M.

Devem apresentar suas defesas no Protocolo
do Departamento Nacional do Trabalho, 12»
andar do Palácio do Trabalho, sito à. AN:mi&
Aparicio Borges dentro do prazo de 5 (cinco)
dias úteis após esta publicação, conformo pre-
ceitua o art. 629, § 2. 0 da Consolidação- dnr
Leis do Trabalho aprovada pelo Decreto núme-
ro 5.452 de 1 de maio de 1913, as 5,eguinles
firmas:

Autos:
N.° 11.516 - Ecage (Empresa de Canaliza-

ções. Agrea, ($az, Esgólo Lida.) .
N.o 11.561 - Balista & Durão.
N.0 11.562 •- Anibal It. dos Santos & Cia.

Ltda.
N.° 11.563 - Álvaro Eugênio.
NP 11.501 - Rodrigues Teixeira & Gaspar.
N.o 11.565 - José Joaquim Pereira.
NP 11.566 - F. Oliveira & Cia. Ltda.
NP 11.567 - Atlantic Refining Company Cf

NP 11.508 - Leston & Arcos.
'NP 11.569 - S. Abram & Cia. Ltda,
N.0 11.570	 Café o Bar Rosário Ltda.
N.o 11.691 - Barros & Brito.
N.o 11.692 - Café Estrela das Américas

Ltda.
NP 11,693 - Migirél Simão.
N.0 11.694 - Manoel João Rodrigues.
N.° 11.695 - Bilharos Argos & Rek Ltda.
N.0 11.696 - Pery Nunes & Monteiro.
N.° 11.691 - M. Perez & Dominguez.
N.° 11.698- J. Macedo & Rocha.
NP 11.699 - Almeida & Abreu.
N.o 10.708 - J. Macedo & Rocha.
N.° 10.701	 Café e Bar Liceu Ltda.
N.° 10.702 - Vidal, Vidal & Henrique.
N.0 10.701 - Pedro Antero Calvo.
N.o 10.705 - Francisco Landeira Castro.
NP 10.706 - S. A. Ma.galhães Comércio e

Indústria
N.° 10.707 - António Santos.
N.0 10.702 - JulPão•Martins.
N.o 10.709 - Manoel Ferreira Lemos*.
N.° 10.710 - Leiteria Alva Lida.
N.° 10-711 - J. da. Silva Gonçalves.
N.° 10.712 - julião AntOnio Souza.

Nt° 10.713	 Alfredo Lopes.
N.o 10.711 - Panificadora Laranjeiras Ltda.
N.0 10.715 - Luiz Barbosa & Cia.
N°10.716	 Costa, Melo & Carda Ltda.
N.° 10.717 - Arcanjo Silva &
N. o 10.718 - Nelson Dias de Souza & Cia.

Ltda.
N.° 10.719 - Luiz Barbosa &
N.o 10.720 - Liceu Literário Português.
rç.o 10.730 - J. Alonso Medeiros.
N.o 11.711 - J. Monteiro de Carvalho.
N .o 11.712 - J. A. 'Coragem.
N .o 11.741 - José Mindinho Maia.
N .o 11.712 - Esmeraldino Diegues.
N P 11.743 - Angelo Rafael Macchio.

Serviço de Estatística da Previ-
dência e Trabalho

REGISTRO INIWSTRIAL

O Diretor do Serviço de Estatística da Pre-
vidência e Trabalho do Ministério do Trabalho,
Indústria e Comércio, leva ao conhecimento
dos Srs. interessados que, de -acôrdo com o
Decreto-lei n.o 4.081, de 3-2-12 e Decreto-lei
n.0 4.730, de 23-9-13, está sendo feita, diaria-
mente, na sua sede no Palácio do Trabalho.
iP pavimento, Avenida Apartei° Borges, das
11 às 17 horas, exceto aos sábados. Miando o
expediente vai das 9 às 12, a distribuiciio dos
questionários 'destinados ao "Registro Indus -

trial".

NP 11.185 - banco Boavista S. A.
N.° 11.186 - Banco Boavista S. A..
N.° 11.487 - Banco Boavista S. A.
N.° 11.488 - Banco Boavista S. A.
NP 11.189 - Banco Boavista S. A.
N.° 11.49(1 - Banco Boavista S. A.
NP• 11.'197 - Ernesto Alves do Couto.
N.° 11.108 - Egrejas & Cia. Limitada.
NP 11.199 - Luis Zagaglia Cia.
N.0 11.51)0 - José D. :Batista.
N.° 11.511 - Soe.. de Equipamentos Com.

e Ind. do Brasil.
N.° 11.512 - Soc. de Equipamentos Com.

e Ind. do Brasil.
NP 11.551 - Dr. Paulo Bitencourt,
NP 11.552 - António Scalercio.
N.° 11.573 - João da Bocha Pereira.
NP 11.471 - João da Rocha Pereira.
1\.0 11.575 - Condomínios do Edifício "Ira-

inaya".
N.° 11.556 - Panificação Atlântica Limi-

tada.
N.o 11.631 - Banco Boavista S. A.
N.o 11.632 - Banco Boavista 5. A.

Rio 23 de março de 1915. - Visto. - P.
Sotto Mayor, Chefe da S. M.

Devem apresentar Soas defesas no Proto-
colo do Departamento Nacional do Trabalho.
5.0 andar do Palácio do Trabalho, silo à Ave-
nida Apartei° Borges, dentro do prazo de 5
(cinco) dias úteis, a partir desta publicação,
conforme preceittia o art. 629 da Consolida-

~0 das Leis do Trabalho, aprovada pelo De-
n11,'eto n.o 5.452., de 1 de maio de 1913, ,as se-

guintes f imas:

Autos:
N.° 11.514 - S. da Mota & Cia. Limitada.
N.° 11.513 - Indústria de Massas Vitami-

noras Limitada.
N.o
NP
N.o
NP
N.o
NP
N.o
N.o

N.°

No

N.o
N.°
NP

NP

NP 11.629 - Praia Bar Limitada.
N.o 11.63-3 - M.	 Rescrito & Cia.
NP 11.631 - Cia. Comércio e Navegaçao.
N.° 11.701 - M. Gonçalves de Macedo.
NP 11.702 - Luís Sanchez.
NP 11.703 - Orlando B. Neto.
NP 11.701 - A. J. Fialho.
N.0 11.705 - Casa Sobral Calçados Limi-

tada.
N.o 11.706 - Stephen Sebeefer & Cia.
NP 11.707 - Banco Zagari Limitada.
N.° 11. -710 - Biondi, Antonini & Cia. Li-

mitada.
N.° 11.761 - Sapataria S. Sebastião.
N.° 11.765 - Karl Braun.
N.° 11.137	 Viação Cruz de Malta.
N.° 11.971 - Joaquim J. Paiva.
N.o 11.138 - E. da Rocha Coelho.
N.° 11.139 - Viação Cruz de Malta.
N.° 11.709 - Tavares & Viana.
N.° 11,708 - Moreira Rocha & Irmão.
N.° 11.511 - Laboratórios de Análises Ge-

rais.	 .
NP 11.515 - Laboratórios de Análises Ge-

rais.

N.o
tada.

NP
N.°
NP

tada.
N.o
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MINISTÉRIO DA VIAÇÃO
E OBRAS PÚBLICAS

Departamento Nacional de Portos
Rios e Canais

COneorréneia rúblien privo a vendo dOs rema-

nescentes da draga "Gaurai", subwrsa na

Lagoa Rodrigo de Freitas, nesta (]ti-

Faço público, para conhecimento dos inte-
ressados, que, de acõedo com o despacho do Se-
nhor Ministro da Viação e Obras Públite.s, exa-
rado aos vinte e oito (28) dias do mês d fe-
vereiro do corrente ann, no processo n'nnero
três mil quinhentos e setenta, de mil neveren-
os e quarenta e cinco (3.570-15), e na Cenfor-

miriade do artigo setecentos e trinta e 0 :t .), P a
-rágrafo primeiro, alínea c (art. 738. § 1.°, e)

•:o Regulamento do Código de Contabilid ide
:dica e artigo segundo e seus parágra f os, do
l4ecreto numero vinte e um mil e sessenta e
'três (21.063) de dezenove (19) de fevereiro
de mil novecentos e trinta e dois (1932). serão
recebidas às quatorze (11) horas do dia vinte

tl'eS (23) do corrente, na sede do De-aut.:i-
niciai) Nacional de Portos, Rios e Cala) à
Praça Meuá, numero dez (10), nesta Capital,
teta Com.issão designada pela Portaria numero

trinta (30) de vinte e Ires (23) de marea pró-
findo, do Sr. Diretor Geral, do •cfecitio

Departamento, sob a presidência do Sr. Chefe
do Serviço de A Iministração, prepostas para a
nenda dos remanescentes da draga "Goarar.

estado mo que se encontram,' parcialmente
submersa na Lagoa Rodrigo de Freitas. nas pro-
ximidades do Clube das Caiçaras, nesta '.:lapital
mediante as seguintes condições:

- Os interessados deverão apresou ler oro-
nestas por escrito, em três vias, a pr'aneira
das quais devidamente selada, e que daVerão
ser assinadas pelo proponente, rubrica-lis ent
tinias as suas páginas e entregnes em envelo-
pes lacrados ao Presidente da Comissão.

2	 As propostas deverão conter'

o) nome e domicílio do proponente;

• 1)) o preço oferecido, que não poderá sar lo-
a quarenta mil cruzeiros (Cr$ 10 0.'0,00),

em moeda corrente, expresso por extenso e em
fia ale.11;

e) . o prazo para rellaYAO i n tegral dos :cola
-nescenteS da draga, o qual não paderá sn-

peritor a seis (6) meses, contados da cata do
recolhimento a que se refere o item 6;

d) declaração de que n proponente 9e sub-
nwle integralmente a todas as condições do
presieite

3 - As despesas com a remoção dos rema-
Tieseentes da draga correrão exclusivaniente.às
expensas do comprador.

- No alo da entrega da proposta, o Hei-
tente exibirá à Comissão, redibe de depósito da
quantia de quatro Mil cruzeiros (Cr$ 4.000,00),
feito a título -de canção, na Caixa Econômica
des!_a Capital, ou em título da dívida "radica,
no TesoOro Nacional, mediante guia de reco-
lhimento expedida pelo Departamento Nacio-
nal de Portos, Rios e Canais, a pedido lo in-
teressado.

5 -- Os licitantes serão classi.ficades pela
oferta que fizarrin, em ordem decrescente. Es---e-,1
classificação -será publicada no Diário Oficial
dentro de cinco (5) dias seguintes à aprovação
do i . elatório da Comissão de Concorrência pelo
Diretor do Departamento Nacional de Portos,
Rios e Canais.

6 - A adjudicação será feita ao conco: rente
que ofeiwer o maior preço, devendo o mesmo,
dentro do prazo máximo e improrrogável de
(8) dias, a contar da publicação a que se re-

' fere o iteni anterior, recolher à Tesouraria do
Ministério da Viaçãn -e Obras Públicas, a qoan-
tia oferecida, mediante guia a ser expedida pelo
Departamenla Nacional de Portos, Rios e Ca-
nais, a pedido por escrito do interessada,

7 - O não recolhimento, no prazo e ,..labo-
lecido no item anterior, importará, automati-
camente, na perda da caução a que se refere
o item 4, em iavor da Fazenda, sendo então
convidado o concorrence classificado em se-
gundo lugar, para efetuar o recolhimeo:o da
impoiláucia oferecda, dentro de oito d i as (8),
contados da notiUcação, sujeito, como, even-
tualmente os demais, a penalidade idéndea
imposta ao classificado em primeiro lugar.

8 - Feito -o recolhimento a que se refere o
item 6, poderão os demais concorrentes !R-ante-
por ao Diretor Geral de Departamento Nacio-
nal de Portos, Rios e Canais, o levantameeio das
cauçõe que justaram.

9 - A canção do concorrente prefe e ido só
será restituída após a remoção integrai dos
remanescentes da dra ga. devidamente an-stacia
pelo Décimo Terceiro -Distrito de Fiscalização
(O. F. 13), do Departamento Nacional de
Pur n.os, Rios e Canais.

10 - A canção responde pelo inaoimple-
mento do ajudicante. Salvo inativo de terça
maior, devidamente justificado a juízo exclu-
sivo do Governo, reverterão à União, d,? pleno
direito. independentemente de interpelaão ju-
dicial nu extra-judicial, quaisquer partes ou
mesmo a- totalidade dos remanescentes que não
tiveram sido removidos do local, dos qaais o
Governo poderá fazei o uso que intender. rima
vez. expirado o prazo oferecido pelo e 'nem-
mente para á remoção integral dos remanescen-
tes da draga.

11 - A .Comissão de Concorrência obn!rvará
o disposto nos artigos 719 a 755 do Regula-
mento do Código de Contabilidade da Uenlo.

12 - Da ata para recebimento e abertura
das propostas, constarão os números e demais
característicos dos recibos a que se r..fere o
item S.

13 - No caso de absoluta igualdade d-c con-
dições entre duas propostas, terá prefe,.encia
o concorrente brasileiro. Não podendo preva-
lecer êsse critério, proceder-se-á ao sorteio.

Rio de Janeiro, 4 de abril de 1915. - José
Carlos de Chermanl Badrigues, Chefe do Serviço
de Administração.

Tribunal de Contas
DIRETORIA DE TOMADA DE CONTAS

Pelo, presente ficam notificados os herdei-
ros .de Amtónio de Melo Dantas, ex-coletor
extinta 2.a Exatoria Federal em Niterói, no
Estado do Rio de Janeiro, para, no prazo de
trinta (30) dia, contados da data da pri-
meira publicação deste, alegarem o que fôr
a bem dos seus direitos, apresentarem do-
cumentos em defesa ou constituírem pro-
curador .na sede deste Tribunal, coro relação
ao débito de Cr$ 7.-530,90 (sete mil quinhentos
e trinta cruzeiros e noventa centavos), bem
como deelararem o respectivo domicilio para
efeito de serem notificados das decisões profe-
ridas no processo n.° G-37.957-38, de tomada
de contas daquele responsável, relativo ao pe-
ríodo de 19 de fevereiro de 1930 a 31 de de-
zembro de 1944, exercícios de 1930 a 1931.
quer- sejam interlocutórias ou definitivas, sob
pena de revelia.

O Débito provem de multa de registro não
cobrada e não recolhida cai abril cle 1931
(Gr$ 18,00); gratificação fixa retirada em 1931
e ainda não recolhida (Cl 2.751,80); per-
centagens -extraídas a mais, sendo: em 1931
(Cr$ 1.642,20) e em 19-32 (Cr$ 1.161,80); im-
posto de emergência a menos pago em 1931
(Cr$ 133,U); e taxa de Assistência Hospitalar
não recolhida em 1931 (Cr$ 1.820,50), con-
forme demonstrativo de fls. 60 do referido
Processo em instrução nesta Diretoria.

Diretoria de Tomada de Contas, em 27 tio
março de 19-i5. - 1. B. naadolpho Paira Jr.
Diretor.

Processo n.° 37.957-38.

DEPARTAMENTO NACIONAL
DO CAFE'

- RETIFICAÇÃO (•)

Na retificação do edital publicada à página
n. o 5.585, do Diário Oficial de 28 de março
Passado e Que diz respeito ao edital publicado
na edição de 21do mesmo mês.

Onde se lê:

Late 7.618, despacho n.° 57. de 20 -3-39, de
Muriaé, para 552 sacas - Armazém DNC -
Rio',

Leia-se:
Lote 7.618, despacho 11.° 57, de 20-3-59,

de Muriaé, para 252 sacas - Acmazém
DNC- Rio.

BANCO DO BRASIL, S. A.
BANCO DO BRASIL S. A. (DIVIDA EXTER-

NA DO BRASIL)

Levamos ao • conhecimento dos Senhores
Portadores de títulos da Dívicla Externa do
Brasil, em Libras, Empréstimos Federa.s18EW,
41/21/4 - 1889, 4% - 1913, 5% - 1927. 61,5%
- 1931 20 anos 5% (Fundion)	 1931 40
anos 51/4 (Funding) - e Loide Brasneilo, 41/4
- Estado de São Paulo 1904, 5% - 1921, 84
- 1926, 71/4 1026 Pá% (Instituto ilo Caré) '-
1928, 6% -1.930, 7% (Coffee healization) -
Municipalidade de São Paulo, 1908 ti% -
Estado da Bahia 1904, 5% - 1915, 51/4
1918, 6% - 1928, 5% - Municipalidade do
Porto Alegro 1909, 5% - Estado do Paraná
1928, 7% - Estado do Rio de' Janeiro 1927.

1927, 7% - Municipalidade de Nite-
rói 1928 7% - Estado de Minas Gerais 192t,
6V,2% - Municipalidade de Pelotas 1911, 5%
- Estado de Santa Caraina 199, 5% -
nicip,alidade de Recife 1910, 5%' e Municipali-
dade de Santos 1927, 7%, que -cStamcs habili-
tados a aceitar as declarações 'de opções de
que trata o Decreto-lei n.° 6.019, de 23-11-943,
as quais entretanto não poderão ser exercidas
aluis 30 de junho de 1945, considerando-sn
por conseguinte, válidas somente as opções só-
bre os títulos que estiverem em poder da Seda
deste Banco até 20 de junho deste ano.

Quarrto aos Empréstimos Federais 1895, 5%
- 1910, 4% e 1914 5% (Funding), estamos
também, habilitados a receber as declarações
acima mencionadas, não podendo, porém, ser
exercidas as respectivas o pções apôs 31 dai
maio de 1945, considerando-se, assim, válideW
sómente as opções sôbre os títulos destes em-
préstimos que estiverem em poder da Sede
deste Banco até 20 de maio dêste ano.

' Para oS necessários esclarecimentos, deve-
rão os senhores portadores residentes no Dis-
trito Federal comparecer na Gerência de Can,-
bio (4. 0 andar - sala 26) e os domiciliados
nos Estados procurarão a Agencia local
Banco -ou a que lhes fôr mcns próxima.

CAIXA ECONÔMICA FEDERAL
DO RIO DE JANEIRO

Pelo presente edital fica intimado o escri-
turário letra D desta Caixa Econômica, senho-
ra Elza de Morais Sarmento Guimarães, a
comparecer no prazo de dez-dias perante a co-
missão de inquérito que sob a !dona airesi-
derreia funciona no -otairto andar do edifício
13 de Maio, , à rua 13 de Maio as. 33-35; no
Distrito Federal, no horário normal do ex-
pediente da Caixa Econômica, a fim de ter
vista do inquérito a que responde por aban-
dono de emprego e apresentar defezei no pra-
zo legal. - Adalberto Corrêa de Souza, Pre-
sidente da Comissão. (D.I.P. 111-1915).

(*) N. do S. Pb. - Retificado par êrro
,de
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ESTRADA DE FERRO CENTRAI.
DO BRASIL

Divisão de Material
rilINIF".1 RETIFICAÇÃO DO EDITAL DA

coNCOMIANCIA ADMINISTRATIVA NÚ-
MERO 59, A REALIZAR-SE NO DI.V18 DO
CORRENTE. PUBLICADA NO nhínm °Fi-
el-AL. N.o 71, DE 31 DE MARÇO 1'

Onde se lê:
Item 6 — Atadura gessada (Marca "Gelona",

em lata OP 12 p )los) — (Até. 20) — Lata.
• Item 18 — Ampôla de nitrato de amuo (Em

caixa cie 100 ampidas de 1 cc.) — (Até 100)
— Caixa.

Item 49 — lodalgin saliciliato (Em caixa de
10 ampó.as de 3 cc.) — (Até 200) — Caixa.

Item — Kelene (Para anestesia local em
caixa de 1 tubo de 30 gramas) — (Até 100)
— Tubo.

Leia-se:
Ttetn o — Atadura gessada (Marca "Ceiona",

em lata de 12 rôlos) — (Até 20) — Lata.
Item 18 — Ampola de nitrito de arado (Era

ca;xa de 100 ampolas de 1 cc.) — (Até 100,
— Caixa.

Item 49 — Iodalgin sa. liCilato (Em caixa de
10 ampo!as de 3 cc.) — (Até 200) — Caixa.

Item 50 — Kelene (Para anestesia loca!, em
caixa de 1 tubo de 30 gramas) — (Até 100)
-- Tubo.

• Divis5a .,do Material, 3 de abril dé 1315. —
Luiz Freiee, pelo C. M.

PRIMEIRA RETIFICAÇÃO DO EDITAL 'DA
CONCORRÊNCIA A.DMINISTRA.TIVA
MERO 58, A REALIZAR-SE NO DIA 9 DO
CORRENTE, PUBLICADA NO WÁI:10
OFICIAL N.o 71, DE 31 DE MARÇO P.
PASSADO.

Onde se lé:

Item 5 — Porta-eniiva (Ref. 2.202) —
(Até 30) — Uma.

Item 50 — Chníve autornáticri (T-5, 25 volts)
-- (Até 15) — Uma.

Item 50 — Mag-neto (Completo, ref. 4:',0) —
(Até 25) . — Um.

Leia-se:
Item 5 — Porta-escóva, direito (Rel. 2. 203)

-- (Até 30) — Urna.

Item 5r)— Chave automática (T-5, 24 volts)
— (Até 15) — Urna.

Item 50 — Magncto (Completo, rol. 430) —
(Até 5) — Um.

RIM EIRA PX,TIVICACÃO DO EDITA 1,
CONCORIU:NCIA ADMINISTRATIVA Ni?-
Mlf).1O*57. A ItEALIZAR-SE NO DIA 17 Di
CORRENTE. PUBLICADA NO bl.tilM,
OFICIAI, N.o 73, DE 31 DE MARÇO P.
PASSADO.

Onne se lê:
Item 15 — Tinta azul preta escrita (C cmfor-

me especificação du DASP) — (Até 2.099) —
Litro.

Item Is ___ Tirita preta para mimeógu.fo cm
.ata (Em tala de 0,268 gramas (0/12 libras) —
(Até 500) — Lata.

Leia-se: -
Bem 15 — Tinta azul preta para e--;crita

(Conforme especificação do DAS P) — (At"
2.000)— Litro.	 •

Item 18 — Tinta preta para mimeógrafo em
lata (Em lata de 0,208 gramas (9/12 l'bras)
- (Até 500) — Lata.

=Bem.,

Acha-se à venda o X 1 volume

PIREÇ e o	 Cr$ 20100

Seção de vendas: Av. Rodrigues Alves, 1

Adência I: Ministério da Fazenda

Agência II: Pretório

Atende-se a pedidos pe'o Serviço de Reembôlso Postal.

1
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SOCIEDADES
le.m."•••••n•n••n

/VI NCO SOTTO MAIOR S.A.

Bua São Bento as. 8-10

Rio de Jalieir0

Carla Patente n.° 19, de 15 de setembro de 1911

*V1LANCE1'F: EM 31 LIE :vsztítço DE 1915

ame.	

Miro
	

Passivo

.Cr;
	

Gr4;

Despesas de Instalação 	
	

'728. 281,90
Móveis e Utensílios 	

	
216 300,30

Disponível:.

Caixa:

Erll moeda corrente e l í1 Cofre	 1.019.201,00
Eu) Bancos . .	 10.609.237,50

Realizável:

Títulos Descontados	 . 	
	

15.561 .152,10
Empréstimos em C/Corrente 	

	
• -.10. 755. 078,10

Correspondentes — N/Conta 	
	

251.125.10
:Gados de nossa Propriedade

	 55.000,00

Coolas de Resultado Pendente:

Diversas Contas .^ . . 	 	 83.592.90

Cr$
	

Gil
IL

1 2.000.000,00
18.990,31)
33 460 10.	 ,

12.090.131,0037.980,60

Exigível:

A curto prazo:

Depósitos em C/Correntes C/Juros 	 81.811.083.G0
Depósitos em C/Corrcntes 8/Juros 	 1 .385. 108.10
Cerrspondentes — 8/Conta 	 	 12.071,60
Dividendes 	 20.000,00	 38.788.-5GG,0

A longo prazo:

Prazo Fixo 	 	 96.519.127,:0

l'e•ntlen!e:

D;vrrsas Contas	 I336. 836,30

20.623.13.9,10

.:1"lio exigível:

Capital . 	
971 .1301.0 Reserva Legal . . . 	

lteserva Especial . 	
Reserva para Dividendos

50.128.255,30:
i L Depósitos a

Contos de Restatodo

117 .310.055,00

Contas de Componsoção;

Valores em Caução 	
Valores em Administração 	
Valores e•in Depósito 	
Ações Caucionadas 	
'Títulos em Cobrança 	
Aluguéis em Cobrança 	
Devedores Hipotecários 	
Obrigações de Guerra 	

91.000,00
'70. 957 . 760.60
55. 171. 550,70

100.000,00
12.511.852,00

2.100.00
.) 800.000,00

1.780,30

ConidS de COMpC??StM70:

Crcdores por Valores em -Canção,
Aciministração e Depósit o

Caueão da Diretoria 	
C , edores por Títulos em cobrança

e por Aluguéis a Receber 	
Créditos IlipoteCÚriO,.-•- 	
C;•edore,.z por obrigaijies te Gutrra

132.223.823,30
300.000,00

1 . 511.952,00
2.304).000.00

1.780.30	 117.310.055,60

225.455.017,10
	

225.155.017,10

Rio de Janeiro, r.'m	 de abril de 19 .15. — Dr. C«rlos	 Zenlin, Diretor Presidente. — Morin Metello, Diretor Viee-President e.
A. 1	 1 Moonibiles, 1 )i11 1 ar Gerente. — A. Barbosa tios ."._zair.os, Chefe de, Conti.lbilidade —Ri g :32.100.

(N.° 5.2.26 — 1-1-15 — C I' 188,70).	 40

,COMPANHIA MERIDIONAL DE MINERAÇÃO

Ef _VIAM I n 1/,‘ 1)11Wri	 A Si .11;1	 11-NANGE1hiO DE 11911

Srs. Acionistas:

1 — Cumprindo disposições legais e estatutárias. idime;omos
vossa apreciação, com o presente relatório tle nossa inhoinis f ração, O
balanço e contas relativos ao exercíc i o de 1911.

2 — Os serviços de mineração nas jázidas de man-41tés !Ia Conpa-
nhia sitas em Conselheiro Lafaiéte, Minas, Gerais, foram mantidos com
intensidado um tanto maior que em 1913, Indo s i db trao-l'ockolds,
pela Estrada de Ferro Central do Brasil. para a Estação lart:iina, mais
42.555 toneladas de minério do que -naquele exercício.

ikste aumento na quantidade do minério extraído tornou- so pos-
sível em virtude da maior facilidade de transporte que nos foi con-
cedida pela Estrada de Ferro Central do Brasil, o que conslitni elo-
qüen•e, testemunho dos esforços e dá boa vontade da sua adm i nii',tra-
tão, que vem, asshn, concorrendo para que não diminuam os supri-
mentos de matérias primas à indústria

3 — Nossas ex'portações, devido à irregularidade, que ainda per-
dura, do transporte marítimo. foram inferiores, em 30.555 toneladas.'
às de 1913, o que determinou sensível diminuição em nossos lucros,
comparados com os do ano 'fiscal de 1913, mas apesar disso, foram
bastante compensadores.

4 — Deve ficar concluído dentro de pouco (Hm° o conjunto de
lavadores mecânicos do minério, cuja instalação fei iniciada em 1015

sob a orlou) ação técnica do Sr. Lucas 8. TÁ P O, Vice-Presidente e (Ir-
rente Geral da Companhia. .1ksse considerável melhoramento de nossa,
aparelhagem vai permitir-nos, por meio ile um heneficianEnto mais
perfeito, o aprow'itaMento dos . minérios de baixo teor.

5 — Como verificareis pelo balanço e conta do lucros e pecilas,
que submetemos a vosso exame e julgamento, os lucros do exercício
de 1914 e o saldo transportado do de 1913, pernoitem, sem prejuízo das
roservas legaisa distribuição. que a Diretoria propõe, de 11111 dividendo
a razão de Cr8 50,00 p or ação.

• Cremos baver consignado neste realAirio ilMalhes mais impnr-
tantos de nossa tulminisfracão, cumprindo-nos, finalmente. louvar e
agradecer a esforçada cooperação dos operários o funcionários da Com-
panhia.

A Diretoria fica à disposição ' los Scs. ;icionislas para Oaisquor
i nfo r tna t: ews que lhes pareçam

Rio de Janeiro, 6 14 , feveri‘iro d:.! 1915. — Olumpio Covvollto, Pre-
sidente.

Relatório aprovado pela Diretoria, juntamente com o balanço e
contas a que se refere , em reunião de 15 de fevereiro de 1915.



Depósitos em garantia 	 169.160,00	 1.189.100,00

*Ativo pendente.
Despesas diferidas e pagamentos adiantados 	 	 17.158,60

Ativo

Ativo fixo:
Terrenos, edifícios, maquinária,

equipamento, etc	 31.532.361,70
'Menos: Reserva para depreciação	 19.076.191,50	 12.456.170,20

Ativo realizável em curto prazo:
Ativo disponível

Caixa e bancos 	 	 33.191,60.
Contas a receber	 271.806,60
Menos: Reserva . 	 9.941,80	 261.861,80

Contas correntes	 3.990.000,00
Estoque de minério	 10.268.090,10

-Almoxarifado	 4.597.948,20
Diversas contas . 	 	 18.399,00

Ativo realizável a longo prazo
Títulos e apólices	 1.307.700,00
Menos: Reserva

para flutua-
ção do valor	 287.694,00	 1.020.006,60

Passivo não exigível:
	 Cr$	 Cr$

Capital . 	 	 10. 000.000,00

Reserva legal. 	 	 1.938.070,00	 11.938.070,00

Passivo exigível a - curto prazo:

Bancos . 	 	 3.390.193,50

Contas correntes . 	 	 10.959.154,00

Contas a pagar 	 	 1.101.692,50

Provisão para imptisto de renda 	 	 72.289,00

Dividendos a pagar 	 	 2.798.681,40	 18.322.013,10

Passivo pendente:

Dividendo a distribuir 	 	 2.500.000,00

Conta de lucros e perdas

Saldo em 31 de dezembro de 1941 	 	 71.908,10

Cr$	 Cr$

19.139. 496;70

32.831.991,50
Conta de compensação 	 	 125. 000,00

Ações caucionadas pelos diretores 	 	 39.956.991,50

32.831.991,50

Conta de compensação 	
	

125.000,00

Caução dos diretores 	 	 32.956.991,50

Passivo
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BALANÇO CERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1944
pc

O original, lançado no livro "Diário", está devidamente assinado por todos os Diretores. •
Rio de Janeiro, 20 de janeiro de 1945. — Olympio Carva/ho,Presidente — D. Murray, Secretário-Tesoureiro. — E. .7. Miranda,

Contador rog. N.0 46.738.
DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS PARA O EXERCÍCIO FINDO EM

31 DE DEZEMBRO DE 1944

Débito

Cr$

Despesas gerais . . 	 	 897.090,20
*Impostos	 1.203.468,80

Depreciações do ativo fixo 	 	 1.101.026,00
Reserva para flutuação do valor de títulos 	 	 287.694,00
Reserva para contas incobráveis 	 	 9.941,80
Lucro do exercício, transportado abaixo 	 	 765.218,70

4.261.439,50

Crédito

Produto das operações sociais 	 	 4.222.628,40

Juros .	 41.811,10

4.261 .439,50

Lucros anteriores não distribuidos

Dividendos a distribuir 	
Contribuição a reserva legal 	
Saldo (superavit) em 31 de dezembro de 1944 se-

gundo balanço geral 	

2.500.000,00
38.261,00

O

71.1)08,10

Saldo em 31 de dezembro de 1943
	

1.841.050,40

Lucro do exercício transportado
	 765.218,70

2.610.169,10

Rio de Janeiro. 30 de janeiro de 1945. — Olympio Carvalho, Presidente. — D. Murray, Secretário-Tesoureiro. — E. J. Miranda,
Contador Reg. N.° 46.738.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

As dez horas do dia 19 de fevereiro de 1945, à Avenida. Rio Branco, 311, 12. 0 andar, sala 1.219, sede da Companhia Meridional ds
Mineração, nós, abaixo assinados, membros do seu Conselho Fiscal, reunimo-nos para o fim especial de examinar o balanço e contas rela-
tivos ao exercício encerrado em 31 de dezembro de 1944, os quais conferimos com a escrituração da Companhia, achamos em perfeita
ordem e somos de parecer que. juntamente com o dividendo proposto no relatório da Diretoria, sejam aprovados pela Assembléia Geral
Ordinária a que vão ser submetidos, o que consignamos na presente ata, que eu, Antonio Rodrigues Rego, redigi e assino, juntamente com
os dois outros fiscais.

Rio de Janeiro, 19 de fevereiro de 1945. —Antonio Rodrigues Reg . — 3Iarcello Castello Branco. — José Buarque de Macedo.

(N.0 5.234 — 4-4-45 — Cr$ 5.01,00)

2.610.109,10



Passivo

Não exigível:

Capital 	

Fundo de reserva 	

Exigível a diversos prazos:

Contas correntes (credores) 	

Dividendos a •pagar 	

Dividendos 	

Contas de compensação

Caução da Diretoria

Contratos caucionados 	

• Cr$

500. 000,00

9.278,20

101.036,10

8.712,00

17.240,10

16.000,00

30.000.00

Cr$

509.278.2G

129.988,50,

46. 000,00,

685 .266,70

Crédito

Cr$

Fazendas gerais:

Lucros verificados nas vendas 	 	 210.28i,20

210.281,2Q

4,181,5f.
16.725,84 20.907,30'
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LOJA M. BARRETO S.A.

RELATÓRIO DA DIRETORIA A SER APRESENTADO NA PRÓXIMA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA, A REALIZAR-SE EM 14 DE ABRIL DE 1945

Senhores acionistas:
Apresentando, de conformidade com o que determina a lei, as contas referentes ao exercício de 1944, cumpre-nos declarar que

perdurando, como de fato perdura, a situação anormal que atravessamos, acrescida da moléstia que vitimou o nosso sempre lembrado
Diretor-Presidente fundador. não foi possível, apesar de tôda a dedicação, quer de nós — no curto período de dois meses — quer
dos nossos antecessores, apresentar um melhor resultado; no entretanto igualou-se e de nossa parte, podem ficar certos,
não pouparemos esforços no sentido de que o objetivo principal, que é uma nie+hor compensação àqueles que, como VV. SS., cooperaram
e cooperam pelo progresso constante de nossa Sociedade, seja alcançado. Verificando. come' terão oportunidade, a significação dos números
nas contas que apresentamos, o parecer do Conselho Fiscal è na próxima assembléia, melhor aquilatarão da boa marcha dos nossos
negócios, sugerindo, com a sua alta visão, os meios mais rápidos e seguros para atingir a finalidade da nossa existência. Agradecemos
a confiança depositada, que procuraremos corresponder da melhor forma.

Rio de Janeiro, 1 de fevereiro de 1945. — Duarte Lopes da Silva, Diretor-Presidente. — José Mariano Carneiro da Cunha Neto,
Diretor-Tesoureiro.

BALANÇO GERAL, EM 31 DE DEZEMBRO DE 1914

Ativo

Imobilizado:
Títulos	 públicos	 e particulares	 	
Móveis	 e	 utensílios	 	
instalações	 	

Cr$

1.460,00
16.671,00
55.783,70

Cr8.

Títulos de	 capitalização	 	 1.537,20 75.459,90

Disponível:
Caixa	 	 17.011,10
Bancos 	 i. .. 4.158.60 21 .469,70

Realizável a longo prazo:
Contas	 correntes	 (devedores)	 	 305.346,90
Acionistas	 	 87.884,00 393.230,90

Contas de resultado pendente:
Fazendas	 gerais	 	 108.206,20
Instalações	 da	 sociedade	 	 40.500,00
Obrigações	 de Guerra	 	 400,00 luo,20

Contas de compensação:
Ações caucionadas	 	 16.000,00
Contratos de contas correntes 	 30. 000,00 46.000.00

6•85.266,70

,Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1911. — Duarte Lopes da Silva. Diretor-Presidente.	 José Mariano Carneiro da Cunha.
Neto, Diretor-Tesoureiro.	 Franklin Silva, Contador, D. E. C. n.° 21.817 — D. N. 1. C. n. o 32.784.

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE "nucnos E PERDAS",

Débito

Cr$	 Cr$

a Seguros 	 	 1.096,40
a Móveis e utensílios .	 	 877.60
a Instalações da Sociedade 	 	 4.500.00
a Instalações 	 	 2.936,30
4 I. A. P. Comerciários 	 	 1.601,70
a Juros e descontos 	 	 199.40
a Despesas gerais '	 	 122.717,40
a Impostos 	 	 18.302.30
a Comissões 	 	 3.422,70
a Aluguéis 	 	 27.535.20
a Publicidade 	 	 6.187,90	 189.376,90

Lucro líquido: Cr$ 20.907,30
• que se distribui do seguinte .modo,
conforme o art. 18 dos estatutos
da Sociedade:

a Fundo de -reserva 	
a Dividendos 	

210.281,20

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1944. — Duarte L 'Opes da Silva, Diretor-Presidente. — José Maritza° Carneiro da Cunha
Neto, Diretor-Tesoureiro: — Franklin Silva, Contador, D. E. C. n.° 21.817 — D. N. I. C. n.° 32.784.

PARECER DO CONSELHO FISCAL DA LOJA M. BARRETO S. A.

Os membros efetivos do Conselho Fiscal da Loja M. Barreto S. A., à Travessa Ouvidor n.° 38-A, loja, nesta Capital, após detido
exame do Balanço, livros, documentos e contas de lucros e perdas referentes ao exercício encerrado em 31 de dezembro de 1941, da
referida Sociedade, tendo achado tudo em perfeita ordem, declaram que os mesmos representam fielmente a situação da Sociedade, me- .
receado a aprovação dos senhores acionistas.

lido de Janeiro, 8 de fevereiro de 1915. — Alberto Gonçalves. — Milton Carneiro de Farias. — Ilernani Pires Bastos.
(NP 5.151 — 4-1-15 — Cr$ 300,90).



Ativo

IP
Cr$

Título da Revista	 	 235.000.00
Arquivo 	 10.000.00
Móveis e Utensílios 	 	 27..651,00

Disponível:
Caixa 	 2.619,80
Bancos 	 1.687,80

Realizável 'a curto prazo:
Contas a Receber 	

Realizável à longo prazo:
Depósitos 	

Acionistas:
Saldo desta conta 	

Títulos e fundos pertencentes à Sociedade:
150 cotas da Gráfica Económica Ltda. 	

Contas de resultados pendentes: .
Contas Pendentes 	

Contas de compensação:
Ações caucionadas 	

Débito

Cr$

Impostos. Licenças e outras imposições 	 	 - 11.857,90
Despesas Gerais 	 	 105.061.60
Gastos de Impres são 	 	 201.008.70
Gastos -de Redação 	 	 13.980.20
Comissões 	 ...	 64.210,50
Fundo de Reserva Legal, 5% s/Cr$ 82.296.20 	 	 4.115.00
Lucres em Suspenso 	 	 78.181,20

481.115,10

Crédito

Cr$

Antriciantes e assinantes 	 	 480.155,00

Venda Avulsa 	 	 112,00

Jurc s e Descontos 	 	 848,10

481.415,10
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GRÁFICO-EDITORA O ECONOMISTA S.A.

Senhores acionistas:
A Gráfico-Editora "O Economista" S. A. começou a funcionar

em março de 1944. e ininterruptamente a revista "O Economista"
tme aparecido, com estudada e variada matéria. O crédito que hoje
cerca "O Economista" pode ser aquilatado pela sensível elevação de
sua tiragem.

Como era natural, nesse período de consolidação, grandes difi-
culdades deveriam surgir, e, entre elas a questão do papel. Quando
adquirimos a revista, a sua relativa • pequena circulação não acon-
selhava a compra de papel linha dágua. À proporção, porém, que
essa, circulação aumentava o consumo do papel Ilacional representava
um pesado ônus.

Infelizmente essa situação não foi bem compreendida pelo Depar-
tamento do Impr.cnsa e Propaganda. Pior . do que isso, o D. I. P.
ainda ficou devedor ao "Economista" . de publicidade autorizada desde
junho de 1941, totalizando os compromissos do D. I: _P. com a nossa
emprèsa, Cr$ 51:985,00. Apesar dos ingentes esforços nossos ainda
não foi possível processar ésses recebimentos.

Em face 'do exposto, e como o lucro líquido apurado nos , dez
meses do exercício . de 1941, foi de Cr$ 78.181,20, alvitramos à assem-
bléia geral que fique como lucro em suspenso o lucro constatado.

Ccmunicamos aos senhores acionistas que a Gráfico-Editora
"O Ennomista" S. A. subscreveu, por autorização da 'assembléia
geral. uma cota de Cr$ 150.000,00, na Gráfica Econômica Limitada,
sita à Rua Luiz de Camões n.° 71, nesta cidade, com 'máquinas de
tipografia e demais acessórios de uma empresa gráfica.

A Gráfico-Editora "O Economista" S. A. comunica ainda aos
seus a ionistas que iniciou em dezembro último a sua seção de livros
estran;..eireS • importados, esperando que haja também êxito nesse
nosso empreendimento.-
• J. de Mello Filho, Diretor-Gerente. — Gileno Dó Carli, Diretor-
Técnico.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

O.; abaixo-assinados,-inembros do Conselho Fiscal da Gráfico-Edi-
tora "O Economista" S. A. dando cumprimento ao mandato que lhe
foi .colferido, vêm apresentar o seu Parecer emitido sôbre as , ope-
rações referentes "ao exercício de 1914. Aprovando inteiramente o
relato io e as contas, o Conselho Fiscal consigna os seus aplausos
à Drri Ioda pela excelente maneira com que vem cuidando dos bens

R.o de Janeiro, 2 de fevereiro de 1915. — Carlos Dó Carli Filho.
— .1o,!é Petribi — Nelson Magalhães Porto.

' BALANÇO GERAL EM 30 DE„DESSMBRO DE 1914

Passivo

Cr$
A ão exigível:

Capital	 	  	

Cr$

500.000,00

Cr$

272.651,00 Fimdl.	 de Reserva .Legal . 	
Lueros em -Su.spenso • 	

4.115.00
78.181.20 .582.296,20

Exigível a curto prazo:
1.307,60

Contas a Pagar 	 21.325,40

161.260,00 Exigível a longo prazo:

•	 o 200,00 Obrigações a Pagar 	 30.000,00

61 .000,00 .	 Contas de resultados pendentes:

150.000,00 Assinaturas Pertencentes ao Ex. 1915 	 16 . 000,00

1.200,00 Contas de compensação:

20 . 000.00 Catiçáo da Diretoria 	 20.000,00

672.621,60 672.621,60

•

Rio de Janeiro, 30 de dezembro de 1911. — J. de Mello Filho, Diretor-Gerente. — Gileno Dó Carli, Diretor-Técnico. — Ben-
larnin Gonçalves Figueiredo, Contador, registro n.° 42.106.

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA "LUCROS & PERDAS"

Rio de Janeilo, 30 de dezembro de 1914. — J. de Mello Filho, Diretor-Gerente. — Gileno Dó Caril*, Diretor-Técnico. — Ben-
jamin Gonçalves Figueiredo, Contador, registro n.° 42.106.

(N.° 5.232 . — 1-1-15 — Cr$ 336,60).



Cr$

186.529,70
955 . 906,40
35.694,50

1.389,00
1.028.123,00

731,90
210.000,00

600.000,00v
12.844,70
12.844,70

20.000,00

3.064.063,90
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FÁBRICA DE ROUPAS AMAZONA S.A.

Rua Miguel Couto n.°

RELATÓRIO A SER APRESENTADO A . ASSEMBLÉIA GERAL
Senhores Acionistas:
Em cumprimento às disposições dos nossos estatutos, e às

Ordinária, as contas e balanço das operações realizadas pela Fábrica
Rio de Janeiro, 6 de março de 1915.

ORDINÁRIA, A REALIZAR-SE E3,1 10 DE ABRIL DE 1915

det.-rminações legais, vimos submeter à aprovação da Assembléia Geral
de Roupas Amazona S. A., no exercício de 1944,

BALANÇO ENCERRADO E31 31-12-1944

Período de 1-5-44 a 31-12-44

Ativo
	 Passivo

Cr$

Exigível:

160.015,00 Contas Correntes 	
24.757,00 Títulos a Pagar	 	
37.615,70 Fundo de Reserva (Impostos)	 	

291,00 Instituto dos	 Industriados	 	
2.890,00 Diversos Bancos-C/C 	

Legião Brasileira de Assistência
11.494?,,60 Dividendos	 	

1.438.721,30
1.553,10 Não Exigível:

Capital	 	
40 052 60 Fundo de Reserva Legal 	

1.326.647;60 Fundo de Reserva Especial 	
De Compensação:

20.000,00 Ações Caucionadas	 	

3.061.063,90

Imobilizado:

M aquinismos 	
Móveis e Utensílios 	
Instalações 	
Depósitos 	
Marcas Industriais 	

Disponível:
Caixa (Dinheiro em cofre) 	
Mercadorias 	
Obrigações de Guerra 	

Realizável a Curto Prazo:
Títulos a Receber (Em carteira) 	
Títulos caucionados (Bancos)) 	

De Compensação:
Caução da Diretoria 	

Alexandre Reis Moraes, Diretor. — Ostvaldo da Cruz Rangel, Diretor. — Helio Pereira Nunes, Contador registrado no D. N, I. C.
sob o n.o 43.322.	

DEMONSTRAÇÃO DA CdNTA DE LUCROS E PERDAS, DO BALANÇO ENCERRADO
EM 31 ms DEZEMBRO DE 1943

Período de 1-5-1944 a 31-12-1944

Débito Débito

a Títulos a Receber (Prejuizo da freguezia)

a Fundo de Reserva Legal 	

a Fundo de Reserva Especial 	

a Fundo de Reserva para Impostos 	

a Despesas Gerais, estampilhas, selos mercantis, im
postos, ordenados, seguros, .juros e descontos,
aluguéis, selos consumo, serviço aprendizagem

_ industrial, salários, taxas aposentadoria, co-
missões, taxa assistência, despesas bancárias,
retiradas, gratificações, juros bancários 	 	 702.170,50

a Dividendos (a dis-tribuir) 	 	 210.000,00

988.063,40

Cr$

Mercadorias:
41:0

Valor das inventariadas 	 	 1.438.721,30

Saldo dovedor 	 	 450.657,90

Cr$

11.509,06

12.811,70

12.811,70

35 .691,50

988.063,40

Alexandre Reis Moraes, Diretor. — aswaldo da Cruz Rangel, Diretor. — Helio Pereira Nunes, Contador registrado no D. N. I. C.sob o n.0 43.322.
PARECER DO CONSELHO FISCAL

Os membros do Conselho Fiscal da Fábrica de Roupas
tas, balanços e relatório da Diretoria, relativos ao exercício de 1944,
mesmos sejam aprovados.

Rio de Janeiro, 6 de marco de 1945. — Augusto Joaquim

(N.0 5.163 — 4-4-45 — Cr$ 229,50)

Amazona S. A., abaixo assinados, tendo examinado o inventário, con-
constataram sua perfeita exatidão, e são de parecer e propõem que os

Rebello. — Fernando daRocha Peixoto. — Alfredo Swinerd.



Cr$	 Cr$

1)e Jlannfaturas:

5..103.212.15

9.180,00

6.404,60

5.421.127,05

Saldo desta conta 	

Val)r. do estoque ' existente nesta
data, conforme inventário ...

4.964.516.75

410.725,70

De Aluguéis

De Renda de Títulos 	
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COMPANHIA FIAÇÃO E TECIDOS SARMENTO

nELATI -irtio DA onic:roarA
Senhores Acion

Em cumprimento às disposições I.-;ais. submetemos ao vosso exa me 	 apreciação os balanços e contas relativos ao ano do 1911.
O simples exame dos balanços e demonstrações da conla de lucros e peMas mostra a boa situação financeira da Companhia.
Registramos com . prazer que todo o pessoal da Companhia vem flesenipenhando com zelo as suas funções.
Deveis proceder ir eleição -da diretoria mie administrará - a Compa nhia no triénio de 1915 a 1918; eleger o Conselho Fiscal e supl,,ntei

para o exercício de 1915, assim como fixar seus honorários.
Pronlos a quaisquer outros esclarecimentos, apresentamo-vos o rio o saudar.
Rio I le Janeiro. 22 de fevereiro de 1915. — G enrrrci de Moraes Sol" Mei?! o. — Ortiz de: Moraes Sarmento, — Leticy de Moraes Stlell7C)1~

to . — Carlos Sliebler.
DALANÇO GERAL DE 1 DE JANEIRO 30 DE JUNHO DE 1911

Ativo Passivo

Imobilizado:
Máquinas • 	 	 3.967.068,80
Prédios e Terrenos' 	 	 1 366.137,80
Águas e Tanques 	 	 46.816,80
Móveis &-, Utensílios 	 	 63.330.30

- Linha do Tróli 	 	 4.004.90
instalação Elétrica 	 	 38.402,70
Usina Elétrica 	 	 13.007,90
'Veículos 	 -	  	 56.635.70	 5.555.101,90

Realizável eit C-arto Prazo:
.Manufaturas 	 	 440.725,70
Matéria Prima 	 	 1.358.180.30
Almoxarifade 	 	 602 267,80
Impósto de Consumo 	 	 95.42.
Vendas Mercantis 	 	 , 85,80
Selos de Obrigações de Guerra 	 	 120.00
Ações 	 	 11.058.50
Bancos C/Cobrança 	 	 1.319.686.50
Apólices • do Estado de Minas Gerais	 35.636.50
Títulos de N/Propriedade 	 	 177.400.09
Obrigações a Receber 	 	 1.385.919.60
Obrigações de Guerra 	 	 397.730,10
Combustível 	 . 	 . 30,140,00
Contas Correntes 	 	 1.626.770,30	 7.718.81Q,52

Disponível:
Caixa da Sede 	 	 9.459.80
Caixa da Fábrica 	 	 25.575.70
Bancos 	 	 3 .175.168,30	 3.210.503,80

Pendente:
Adiantamentos e Abonos 	 	 17.118,10
Seguros 	 	 93.506,10

Compensação:
Ações em Caução 	 	 40.000,00

Cr$	 Cr$
NitoEiiigtrel

Capital 	 	 3.600.000,00

Ennio de Reserva 	 	 903.4.57,10

Fundo de Depreciação 	 	 2.510.610,80

Fun lo de Melhor. da Fábrica 	 	 2.130.283,30

Funlo de Reserva Especial 	 	 1.236.029,95

Fun lo de Previsão 	 	 600. 000,00	 11 . 072 . 111,15

Exigível a Corto Prazo:

.CorOtis a Pagar 	 	 27.745,80

Salários a Pagar 	 	 76.491,09

Dividendos 	 	 . 1 .260.00b,00

Obr'gações . a -Pagar 	 	 52.000,00

Contas Correntes 	 	 2.178.5(15,20	 3 891.802,00

Pendente:

Luc .os Sus-pensos 	 	 1 .02. 130.27

Compensação:

Cau:ão da Diretoria 	 	 40.000.00

Cr$
	

- Cr$

•110.621,20

16.635.319,42 16.635.319,12

Rio de Janeiro, 30 de juiiiho de 1914. — Genaro de Moraes Ser mento, Diretor. — Ortiz ¡te Moraes Sarmento, Diretor. — Carlos Stie-
bler, Diretor. — Letiey cle Moraes Sarmento, Diretor. — Nicephoro Duo *te Cavaleanli — Guarda-Livros Ite,g. n.° 38.360!

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS RELATIVA AO I ERÍODO DE-1 DE JANEIRO A 30 DE JUNHO DE 1914

Débito Crjaito

Cr$
A Vendas Marcantis 	 	 135.237,60
A Comissões 	 	 91.211.80
A Conservação e Reparos 	 	 72.173,70
A Despesas Gerais 	 -	 1.409.512,80
A Instituto de Aposentadoria e Pensões 	 	 53.081,50
A Impostos Diversos 	 	 113.637,10
A Juros e Descontos 	 	 61.822,70
A Móveis & Utensílios 	 	 3.333,20
A Veículos 	 	 6.292,90
A Descontos e Abatimentos 	 	 4 .232,50
A Fundo de Reserva 	 	 173.378,10

• A Fundo de Depreciação 	 	 '316.756,10
A Fundo de Melhoramentos da Fábrica 	 	 316.756,10
A Fun'do de Reserva Especial 	 	 316.756,10
A Lucros Suspensos 	 	 993.915,05
A Dividendos 	 	 1.260.000,0

3.421 .127,05

Rio de Janeiro, 30 de junho de 1914. — Genaro de Moraes Soe me? to, Diretor.	 Ortiz de Moraes Sarmento, Diretor. — Carlos Stie-
bler, Diretor. — Leticy de Moraes Sarmento, Diretor. — Nieephoro Ducrte Cavalcanti — Guarda-Livros Reg. n.° 38:360..



Cr$

A Vendas Mercantis 	
A Comissões - 	
A Conservação e Reparos 	
A Despesas Gerais 	
A Institutos de Aposentadoria e Pensões 	
A Impostos Diversos
A Juros e Descontos 	
A Móveis & Utensílios 	
A Veículos 	
A Descontos e Abatimentos 	
A Obrigações de Guerra
A Seguros 	
A Fundo de Reserx, 	
A Fundo de Depreciação
A Fundo de Melhoramentos da Fábrica 	
A Fundo de Reserva Especial 	
A Dividendos 	
A Lucros Suspensos 	

136.393.00
89.234.10
60.218,60

1.207.916.90
57.950,20

722.504.10
32.496.00
3.641,50
5.663,60
3.985,71)

86.94.1,00
89.425,70

146.216.10
292.7132,30
"92.439,30
292.432.30

1.800.000,00
100.809,76

5.420.636,16

Cr$
	

Cr$

De Manufaturas:

Saldo desta conta 	
	

4.712.655,16

Valor do estoque existente n/data,

conforme inventário 	
	

614.651,30 •
	

5.107.305,16

De Aluguéis, 	 	 9.060,00

De Renda de Títulos 	 	 3.369,70

5.120.636,16
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BALANÇO CIERAL DE 1 DE JULHO A 31 DE DEZEAIBRO DE 1944

Atiro

Imobilizado:
Mánuinas	 	

Cr$

3.976.075,70
Prédios v Terrenos	 	 1. 428.137,80
Águas e Tanques 	 46.816,80
Móveis & Utensílios	 	 69.188,80
Linha rio Troli	 	 4.004.90
Instalação	 Elétrica	 	 38.102,70
Usina Elétrica	 	 13.007.90
Veículos	 	 50.972,10

Realizável a Curto Prazo:
Manufatura	 	 661 .651,30
Matéria Prima 	 2.102.628.60
Almoxarifado 	 617.750.90
Impósto de Consumo	 (Selos)	 	 152.88
Vendas Mercantis (Estampilhas)	 	 82,80.
Selos de Obrigações de Guerra 	 120,00
Ações 	 11.038.50
Bancos C/Cobrança 	 235 .133,90
Apólices do Estado de Minas Gerais 35.636.50
Títulos de N/Propriedade	 	 477.400.00
Obrigações a Receber 	 1.378.919,60
Combustível 	 32.840.01)
Contas	 Correntes	 	 2.834.014.60

Disponível:
Caixa da Sede 	 	 16.960,3(1
Caixa da Fábrica	 28.069.10 45.029,40

Bancos	 	 4.023.087,70

Pendente:
Adiantamentos e Abonos	 	 15.379.30
Seguros	 	 21.949,00

Compensação:
Ações em Caução 	

5.626.606,70

8.391.589,58

4.068.117,10

37.323,30

40.000,00

18.166.611,68

-Cr$
Não Exigível:

Capital 	 	 3 .600. 000,00

Fundo de Reserva 	 	 1.111.673,20

Fundo cio Depreciação 	 	 2.833.073,10

Fundo de Melhor. da Fábrica 	 2 .122.715,60

Fundo de Reserva Especial 	 	 1 .528 .462,25

Fundo ele Previsão 	 	 600.000.00	 12.005.921,15

Contas a Pagar 	 	 26.537.10

Salários a Pagar 	 	 79.000,70

Dividendos 	 	 1 .800. 000.00

Obrigações a Pagar 	 	 52.000,00

Contas Correntes 	 	 2.313.333.10	 4.301.771;50 fá

Pendente:

Lucros Suspensos 	 	 1.728.016.03

Compensação:

Caução da Diretoria 	

Exigirei o Curto Prazo:

Passivo

Cr$	 Cr$

40.090.00

18.166.611,68

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1941, — Genaro de Moraes Sp mento, Diretor. — Orliz dc Alm-aes Sarmento, Diretor. — Carlos Mie-
bler, Diretor. — Letiey de Moraes Sarmento, Diretor. — Nicephoro Duarte Cavaleanti — Guarda-Livros Reg. 11.0 38.-360.

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS RELATIVA AO PER10-
Do DE 1 DE JULHO A 3,1 DE DEZEMBRO DE 1914

Rio de Janeiro. 31 de dezembro de 1. 914. — Genaro de Moraes Sor mento, Diretor. — Ortiz de Moraes Sarmento, Dii-efor. . —,Corlos Stie-
bler, Diretor.	 Lelieg de Moraes Sarmento, Diretor. — Nieephoro Duarte Catmleanti — Guarda-Livros Reg. 11.0 38.360.

n
PARECER DO CONSELHO FISCAL

Os abaixo assinados, membros do Conselho Fiscal da Companhia
dega, 17, 4.0 andar, tPudo examinado os livros e os "Balanços" dos
éstes em conformidade com a sua escrituração mercantil, dão o seu

Rio de Janeiro, 22 de janeiro de 19-15. — Francisco Zagari. —

Fiação e Tecidos Sarmento, com sede nesta cidade. à Rua da Alfán-
negócios da Companhia durante o exercício de 1911, e, achando-se
parecer para que os mesmos sejam aprovados.

-Jorge Pautam. — Mario Teles.
(N. o 5.235 — 4-1-15 — Cr$ 1.320,00).
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Amen 	

CASA BANCÁRIA "J. ANTONIO MOREIRA" /

Rua da Assembléia nP 38-2.0 andar

CARTA PATEXPE N.o 1.4 ,2, DE 11-1-1937

Rio de Janeiro

BALANCETE DO MÊS DE YARC,10 DE 1945

Ativo Passivo

Cr$	 ér3

Ca ixa : .

Em In yec..a corrente 	
Em bancos 	

Títulos Deseontados........	 1.088 R31,00
Posto de Estampilhas 	 	 .......	 5.810,19
Móveis & Utensílios 	 	 29.862.20

Apólices	 . 	 	 5.000,00

Tilulos em Cobrança 	 	 73.038,00

Títulos em Caução 	 	 202.750.00

Adro n tt . de Propriedmles . 	 7311. 500,00	 1 . 012 . 238,00

Bonus de Cm rra 	
	

433.10

Diversas Contas 	 	 17.088,20

2.261.186,00

Cr$	 Cr$

Cap tal . 	 	 250.000.00

Barcos, c/Garantidas 	 	 92.030,10

Depositantes:

C/Juros	 • 116.382,30

C Prazo Fixo 	 	 85.000.00

Muros 	 	 315.625,10 	 517.'307,10

J. .4ntonio More.ira c/Suprimento. 	 •	 259.119,20

Let .as a Pagar 	 	 50. 000,00

Redescontos	 GO 000,00
.	 .

Valores Caucionados 	 	 • 202.750,00

robranca p/C de Terce:ros 	 	 73.038,00
Bens Administrados 	 	 736.-500,00	 1.tY12.288,00

Divm.sas Contas • 	 	 23.711,30

2.261.186,00

•..
39.921,70

64.948,40
	

104.873,1(1

Rio de Janeiro, 31 de rn rrçj.) cle 1945. — Alberto de Azevedo Myera,	 uarda-Li vt O	 Reg. no 31.6J1. — J. Antonio Moreira.

_(N.° 5.159 — 4-1-15 — Cr$ 132,00)

EMPRÉSA FÓRÇA E LUZ DE RIBEIRÃO PRETO, S.A.

RELATÓRIO DA DIRETORIA

Srs. acionistas:-

De acorda com as disposições legais e os estatutos da Emprêsa,
vimos submeter à vossa consideração o relatório -concernente ao ano
social terminado em 31 de dezembrode 1944, assim como o balanço
geral encerrado na mesma data, a demonstração da canta "Lucros e
Perdas" e o parecer db Conselho Fiscal.

Durante o ano foram dispensados os maiores cuidados . a fim de
manter as linhas de transmissão e distribuição, assim como as usinas
da Emprêsa, em boas condições de operação. Assim é que os maqui-
nismos e transformadores de nossas usinas e subestações, foram obje-
tos de contínua inspeção, tendo sido feitos os reparos necessários.

Estão em andamento os serviços cie confecção -dos mapas da rêde
de distribuição da cidade de Ribeirão Preto.

Foi incluído no orçamento de 1915 um item para aquisição de um
grupo de transformadores com capaci,-'ade total de 11.000 kva para
instalação na Usina Dourados. Os transformadores atualmente
existentes serão retirados e utilizados para o aumento de capacidade
em outras localidades.

A falta de chuvas, verificada novamente neste ano, ocasionou sen-
sível baixa no nível dos rios que servem as usinas, o que lhes eio
afetar sobremodo a produção. Por êsse motivo, fomos forçados a obter.
o consentimento dos poderes competentes para racionar o fornecimen-
to de energia aos nossos consumidores.

- Com relação às tarifas em vigor, cumpre-nos informar que são
elas as mesmas estipuladas há já vários anos, muito • embora as con-
dições em geral tenham sofrido sensível alteração durante a sua vi-
gência.

Prosseguindo no seu propósito de dispor de imóveis TRIO utiliza-
dos ou dispensáveis às suas operações normais, a fim de evitar, além
de inversão desnecessária de capital, encargos de conservação, impos-
tos e outras despesas, a Emprêsa vendeu unia área irregular de terras
divisando com o Ribeirão do Carmo no município e comarca de Itu-
vetava e um terreno localizado na cidade e município de Nuporanga.

Foram resgatadas durante o ano em revista 138 debêntures, no
valor .de Cr$ 13,300,60.-d° empréstimo po p debêntures emitido Pela
Câmara Municipal de lgarapava e da responsabilidade desta emprêsa.

A Companhia Auxiliar de Emprêsas Elétricas Brasileiras, da qual,
cor forme dconsta do Balanço anexo, possuímos ações, exerceu normal-
mente durante o ano a sua função de prestadora de serviços técnicos,
conerciais e outros a emprêsas, como a nossa, que operam serviços'
de utilidade ptihlica. Acha-se em perfeito ' equilíbrio a situação fi-
nanceira daquela Companhia. •

Os livros desta Emprêsa, como já é de praxe, foram conferidos
pelos peritos contadores Deloitte, Plender, llaskins, Sells & Co., que os
emontraram em ordem.

As nossas relações com as autoridades federais, estaduais e mu-
nicipais foram sempre muito cordiais, o que facilitou sobremodo o
desempenho de nossos encargos. Aos nossos funcionários, desejamos
cor signar os melhores agradecimentos pela boa vontade demonstrada
no desempenho de seus deveres durante todo ano.

Êstes são Srs. acionistas, os fatos que julgamos mais importante,
entretanto, estaremos a vossa inteira disposição para quaisquer outros
esclarecimentos.

Rio de Janeiro, 14 de março de 1915. — Pela Diretorirf: Mario de
An,lrade Ramos, Diretor-Presidente, —Frank J. Way, Diretor Vice-
Pr n sidente. — Jeffrey Gruber, Diretor-Tesoureiro. — José -Carlos
Com lho da Rocha, Diretor-Secretário. — -Antonio Benjamim Toques
ffo . ta, Diretor-Jurídico. — . J. N. Fernandes. Diretor-Comercial.
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BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMMI.) DE 1944

Atiro Passico

Cir8 Cr.
Não exigíve::

Capital:
Cit:	 tal	 fixo.	 incluindo	 as	 diferenças	 cambiais	 nas

obrigações pagas: ou a pagar contraídas a s e u be-
Capital eco ações — 50.000 ações ordinárias do valor

nominal de Cr$ 200,00 cada 	 1 0, 000. 0 0 0,0
oiificio	 	 81.195.710,00 Fundos e reservas:
inversões	 Ldngo praza:

In 	 elisões	 em	 companhias	 filiadas
Ações	 da	 C.7inpanhia	 Auxiliar
de	 Emprésas	 1 .5+;•tricas	 JIrasi-
loiras	 Q3.199,80

Inv e : •sões —	 81.221,20 107.951,00

Fundo para, reli' orla e substituição
de bens	 .	 	 	 8.45.0.465,00

Fundo para achlentes e seguros 	 	 83.357.90
Fundo pari:, p ontas incoliráveis	 130.826,70
Fund, para	 ajustes	 do	 inventário

dos nlatcriais em estoque 	 	 	 25.385,70
Fundo de reserva legal	 	 	 191.03830 8.863.073,50

Realizável — curto prazo:
3..licns e perdas:

;;;,a("i-i'S'o en1DT• s i. imos a receber
— Man: p ipias ' 	 	 46.900.70

•n Cl ern	 31	 de dezembro de
191-1 para — Dividendo n. o 27	 100.000.00

Coldas a recche • -- serviço — Con.-
sumiclores	 1.3cral	 	 	 502.178,70

Exer,lelo	 vindouro	 .	 	 	 1.678.129,10 2.078.129.l)

Cuonbis a receber -- (5,ovèrno e Mu-
nicípios	 	 	 59.3-48.20

Contas a r'eceber — Diversas 	 	 853.923,50
coritis crectitc. • 	 .	 	 	 17.989.80
Materiais	 em	 estoque,	 	 	 929.15.5.20

Diversas 	 	 898.581,00 3.291.175,10

Exigív(.1 -- longo prazo:
Divida a longo prazo — Debêntures 	

Exigível — curto prazo:
Obrigações e empréstimos a pagar. 	 72.100.000,00
contas a P aga r • 	 	 5.023,30
Contr	 c01'roi:1	 15.210,50

dos acninniadie.•.	 307.071,20

65.700,00

Contas	 lo resultado pendetjto' Juros acinnulado,, 	 	 10.655,70
Passivo acumulado — Diversos 	 	 48.803.51) 72.876.797.20

Pa g amentos 'adiantados	 .	 12.539.0i)
Den5il os especiais 	 19.817,80
Depósitos de consumidores com o

Contas de resultado pendente:
1 I 'lió•' 1 1.0s de consumidores	 	 	 555.395.90

Banco do Brasil	 .	 	 	 15-1.810,50 Contribuições	 para	 extensões..	 01.000,00
Ajustamen I o por diferença cambial JurOs sóbre empréstimos a reiHier

nas ob.‘igações a pagar	 	 	 9.057.791,00 9 535.988,30 — Não vencidos 	 	 102,80 516.857,70

C)ribis 3	 i•ompensw:•ão	 	 691.121,90 Contas ib . compensação	 	 691.421,90

95.091. 970,30 05.091.979,30

Diretores: Movi() de A ndrode ntlinos • —	 .1 • Wa li . — dLeffini	 l.ru 1.,ej;	 ()st ('orlas Go P lIto do Racho. — A 001ai0 tnim reqw.'s
floria	 —	 . Fernondes.— Contador : A .	 Cadworth,	 Registro	 D. B. C. 14.305 D. N . 1. C. 31.100.

Dr.mcc.xsTilm„...7,0DA coNTA DE "LUCROS E PERDAS ' ' ENcErinAn4 EM 31 ne. DEZEMBRo DE 19VE:

Cr$

.	 2.751.030.90
561.792,20

5.955.521a23

Sabia não distribuído ilos lucros aulecioci,s
tas operativas .	 . 	 	 1. lej.)..

Departamento de Eletricidade ..,.	 10.587.038,20

Departameido de !Água 	 	 57.29.1,30	 10.651.259,50

Rec e itas não oPi' l 'at iN as — DIN	 idu • • • •	 198.900,10

Desposas gerais .
Imposto.s
Juros de crê'ditos de terceiro,. 	

Constituição de reservas e fundos especiais:
Fundo para retirada e substituição

de bens 	
Fundo de reserva legal 	

Saldo iii.sponível em 31 de dezembro,
de 1914 para — Dividendo
mero 27 . 	

E,xercício vindouro . 	

12.278.720,3012.278.720,30

Diretur ys: Mano de Andrade lianw.9. — rank J. W5ij — Jeffrey Gruber. —Jose (Sinos Coelha da 	 — Autuai() 1'idjamint Tagars
Horta	 J. 31. Fernande g .— Contador: .4. .Y. Cadworth — Registro 1). E. (3. 14.366 1). N. 1. C. :15.100.

PARECER DO CONSELII0 FISCAL

O Consellid Fiscal da Emprèsa Força e Luz de Ribeirão Preto, S.A., tendo procedido à verificação lio balanço geral e contas relativos
ao exercício findo em 31 de dezembro de 1011 e examinado os respectivos documentos, achando 'tudo em perfeita ordem, e atendendo a que
o . dividendo contemplado no balanço o recomendado pela Diretoria para sor distribuído pelos Srs. acionistas consulta as prescrições le-
gais e estatutárias e os interêsses da Emprêsa, é de parecer que sejam aprovados- pelos  Srs. acionistas o referido balanço geral, as cóntas
todos os atos da Diretoria durante aquêle período.

Rio de Janeiro, 6 do Março (Ir. 1915. — .1r1kur Curil - ieeri.	 .1ffünso Cordoso Ga gpor. — avios . de Ip an ema)! oe efra.
(N.0 5.221 —1-4-15 — Cr$ 559,00)
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COMPANHIA FÁBRICA DE BOTÕES 'E ARTEFACTOS DE METAL

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA DOS ACIONISTAS DA COMPANITIA
FÁBRICA DE BOTÕES E ARTEFATOS DE METAL, RIO DE JANEIRO

Aos sete dias do mês de março de 1915, às quatorze horas, na
sede social, à Rua Melo e Sousa número cento e um,. reuniram-se,
em assembléia geral ordinária, os acionistas da Companhia Fábrica
de Botões e Artefatos de Metal, tendo sido eleito para presidir os
trabalhos o acionista Doutor Valfrido Bastos de Oliveira Filo, o
qual, assumindo a presidência convidou para secretários os acionistas
Ernesto Becker e Christian Baenziger, ficando, assim, constituída
a mesa.

O senhor presidente, depois de verificar pelo livro de presença,
que os acionistas presentes, por si e^ como procuradores de outros acio-
nistas, representavam mais de três quartas partes do capital social,
todo êle com direito de voto, declarou instalada a assembléia con-
voáada •regularmente, conforme anúncios publicados no Diário Ofi-
.cial e no "Jornal do Comércio" dos dias 26, 27 e 28 de fevereiro
P. P. e • 25, 27 e 28 de fevereiro p. p., respectivamente, e que foi
lido pelo secretário Ernesto Becker, sendo do teor seguinte:

"Assembléia Geral Ordinária. Ficam convocados os senhores
acionistas pira se reunirem em Assembléia Geral Ordinária, GO pró-
ximo dia 7 de março de 1945, às 14 horas, na sede social, à Rua Melo
e Sousa n. o 101, para a tomada de contas da diretoria, exame

'
 dis-

cussão e deliberação do balanço e parecei' do Conselho Fiscal. re-
ferentes ao exercício encerrado em 31 de dezembro de-1911 e bem
assim para a eleição dos membros do Conselho Fiscal para o ano
de 1945, fixando-lhes, também, a respectiva remuneração. It'e de
Janeiro. 23 de fevereiro de — II. Freihoicr, Diretor Vce-
Presidente. — Frit; Weber, Diretor-Gerente. — Plinio Pinheiro
Guimarães. Diretor-Secretário. — René Lutou, Diretor-Técnico.':

Procedida, por determinação do senhor presidente, pelo secre-
tário Ernesto Beclier, a leitura do relatório, balanço, conta de Lucros
e Perdas e Parecer cio Conselho Fiscal, estando este últimp redigido
nos seguintes termos:

"Parecer do Conselho Fiscal sôbre o balanço e ates da Diretoria,
relativo ao ano de 1941. Os abaixo-assinados, membros do Coesellio
Fiscal da Companhia Fábrica de Botões e Artefatos de Metal, lendo
examinado detidamente, tecla a sua, escpituração, balanço, contas e
documentos referentes ao ano findo de 1944, verificaram a perfeita
ordem e exatidão dos mesmos, razão porque são de parecer- que me-
recem aprovação por parte dos senhores acionistas. Rio de Janeiro,
10 de fevereiro de 1915. — -José de Miranda Valverde. — largues
Boesch. — J. Watteau."

O senhor presidente declarou aberta a discussão sôbre êss e s • do-
cumentos. Ninguém pedindo a palavra, o senhor presidente submeteu
à votação as contas da Diretoria, o balanço e o parecer do Coasellio
fiscal, verificando-se terem sido os mesmos aprovados por unani-
midade, tendo-se abstido de votar os acionistas membros da Dire-
toria e do Conselho Fiscal.

Pediu a palavra o acionista Jean Watteau o qual apresentou a
seguinte proposta:

"Considerando que, de acôrdo com o art. 26 do estatutos,
sempre que feitas as deduções previstas nos arts. 21, 24 e
25 e para um dividendo, mínimo de 6 %, houver, aini i a, um
saldo, ficará êste à disposição da assembléia geral, que de-
terminará o que entender conveniente;

Considerando que o balanço e contas, que vem de ser
aprovados pela assembléia, consignam um dividendo de Cru-
zeiros 30,00 (trinta) por ação além de uni bônus de . Cru-
zeiros 20,00 (vinte);

Considerando que o mesmo balanço e contas, acusam,
com as deduções Previstas nos artigos, uni saldo pari 19-15,
de Cr$ 850.526,40;

Proponho que do mesmo saldo seja destacada a quantia
de Cr$ 750.000,00 (Setecentos e cinqüenta mil cruzeiros),
para ser distribuída entre os diretores e. os auxiliares mais
diretos da Companhia, segundo determinar a Diretoria.

Posta a proposta em discussão e votação verificou-se ter sido
untinimemente aprovada, com abstenção dos diretores.

Em seguida o senhor presidente declarou que se ia peoc‘,.1:?r à
eleição aos membros do conselho fiscal para o exercício de 1945, pe-
dindo aos senhores acionistas que depositassem os seus votas na
urna.

Recolhidas as cédulas e apurada a votação verificou-se terem
sido eleitos, para membros -efetivos os senhores Doutor . José de Mi-
randa Valverde, Jean Watteau e Jacques Boesch e para suplentes os
kenhores Iiermann Tobler, Bane Fausch. e Werner Blumer.

Declarou o senhor presidente que, de acórdo com a lei, devia a
assembléia fixar os honorários do Conselho Fiscal nos exercício de
1945. Por proposta (lo acionista Paulo R. Luchsinger, aprovada pela
assembléia foram fixados em Cr$ 1.000,00 para cada uni, os hono-
rários dos membros efetivos e em Cr$ 500,00 para cada um -os
honorários dos suplentes.

O senhor presente declarou, ainda, que, de acôrdo com a dispo-
sição estatutária devia a assembléia determinar a parte fixa da
remuneração dos diretores, propondo fôsse a seguinte e mensal:
Cr$ 2.000.00 (dois mil cruzeiros) para os diretores presidente e se-
cretário, Cr$ 2.500,00 (dois mil e quinhentos cruzeiros) para o téc-
nico, Cr$ 4.000,00 (quatro mil cruzeiros) para o gerente e úru-
zeiros n 5.000,00 (cinco mil cruzeiros) para o vice-presidente, o
que foi aprovado com abstenção dos diretores.

COMPANHIA FRANCANA DE ELETRICIDADE
RELATÓRIO DA DIRETORIA

SenhoreS Acionistas:	 •
E' com satisfação que, em cumprimento das disposições legais

e (h s determinações dos nossos estatutos, submetemos à vossa es-
clarecida apreciação o presente relatório concernente ao exercício
de 13E, o balanço geral encerrado em 31 de dezembro do mesmo ano,
a ch monstração da conta "Lucros e Perdas" e o respectivo parecer
do Conselho Fiscal.

No decorrer do exercício foram tornadas tôdas as providências
para manter em boas candições de funcionamento os sistemas de
transmissão e distribuição, aos quais adicionamos sempre que pos-
sive , pequenas extensões a fim de melhor atender a novos consu-
miclu'es de fôrça e luz. Acham-se em preparo os mapas da rede de
distribuição primária e secundária da cidade de França.

Com referência às atividades da Companhia Melhoramentos do
Bate tais, que são de interesse para esta Companhia, em virtude de
sua participação no capital daquela, podemos informar que as suas
operações decorreram normalmente. Quanto à situação dos serviços
de l gua da cidade de Batatais, temos a registrar que a escritura de
sua encampação pela Prefeitura daquela cidade, foi assinada no mês
de setembro de 1914.

Prosseguindo no seu propósito de dispor de propriedades não
utilizadas ou dispensáveis as suas operações normais, a Comnanhia
vendeu um lote de terreno situado na cidade de Franca. Com  essa
medida, evitamos encargos de conservação, impostas e outras dez-
peses, assim como a inversão de capital improdutivo.

A Companhia Auxiliar de Emprêsas Elétricas Brasileiras, da
qu&, conforme consta do balanço anexo, possuímos ações, exerceu
noriaalmente durante o ano a sua função de prestadora de serviços
técnicos, comerciais e outros a emprésas COMO a nossa, que operam
serviços do utilidade pública. Acha-se em perfeito equilíbrio a si-
tuação financeira daquela Companhia.

Os livros da Companhia foram conferidos durante o ano, como
de costume, pela firma de peritos contabilistas Debite, Plender,
kins. Sells	 Co., achando-os em perfeita ordem.	 -

Ao encerrar êste relatório queremos nêle deixar consignalps
nossos melhores agradecimentos às autoridades e ao público era geral
Pela boa vontade com que nos auxiliaram no cumprimento de nossas
obrigações, e bem* assim testemunhar nosso reconhecimento pena co-
opei ação que recebemos dos nossos funcionários.

Eis, aí, senhores acionistas, os fatos mais importantes que jul-
gamas de nosso dever trazer ao vosso conhecimento, entretanto, es-
tare nos inteiramente ao vosso dispor para dar as informações e es-

,clanwimentos que porventura nos foram solicitados.
Rio de Janeiro, 14 de março de 1945. — A Diretoria; Mario de

And •ade Ramos, Diretor-Presidente. — C. J. Sngder, Diretor-Vice-
Presidente. — Frank 1. Way, Diretor-Vice-Presidente. — Jeffrey
Gruier, Diretor-Tesoureiro. — José Carlos Coelho da Rocha, Diretor-
Secretário. — Antonio Benjamim Taques Horta, Diretor-Jurídico. —
J. D/. Fernandes, Dir e tor-Comerc ial .

Nada mais havendo a tratar o senhor presidente declarou encer-
rad(a os trabalhos da assembléia e eu Christian Baenziger, por de-
terminação do senhor presidente lavrei a presente ata, em duplicata,
uma no livro próprio e outra em avulso, dactilografada, a qual, lida
e achada conforme, é assinada por todos os presentes.

Rio de Janeiro 7 de março de 1945. — Walfrido Bastos de Oli-
veirz Filho. — Baenziger. — Ernesto Becker. — Plinio Pi-
nhc,ro Guimarães. — José de Miranda Valverde. — J. Watteau.
— Jacques Boesch. —	 Freihofer. — Fritz 1Veber.	 Boné bafou.
— Ferina" Tolder. — P. p. A. Chs. Kiefer, Chr. Baenziger. — p.
Mat dlde Kiefer, Chr. Baenziger. —.P. p. Daniel Sassi, Chr. Bcten-
zige.,

(N.o 5.150 — 4-4-13 — Cr$ 221,10)

CASA BANCÁRIA DE CRÉDITO SERGIPENSE S.A.
JUNTA COMERCIAL DO ESTADO DE SERGIPE

CERTIDÃO

Certifico a pedido verbal de pessda interessada, que a casa Ban-
cária de Crédito Sergipense S. A., arquivou, conforme despacho pro-
ferWo pelo Colégio Comercial cru sessão hoje realizada, uni núme-
ro do Diário Oficial da República, de 26 do mês próximo findo, que
publicou a certidão em breve relatório dos -atos constitutivos daque-
le edabelecimento de crédito que são os seguintes: escritura públi-
ca (e constituição de 11 de abril de 1914, lavrada em 14 de abril
de 1911; atas das assembléias gerais de 8 de agôsto do 1914, e de
31 (e outubro de 1941, e despacho do Sr. Ministro da- Fazenda de
27 (e fevereiro de 1945, aprovando os atos, constitutivos e autori-
zando o funcionamento. O referido é verdade. Secretaria da Junta
Com . rcial do Estado, em Aracaju ., 2 de abril de 1915. Eu, Manuel
Barlosa de Souza, Diretor Secretário, que a mandei dactilografar,
subs r'evo, e assino.

Aracaju, 2 de abril de 1945. — Manuel Barbosa de Souza.
Firmas reconhecidas pelos tabeliães, Domingos Félix de Santana,

de Aracaju; e António Carlos Pennafiel i do Rio...

(N. o 5.223 — 4-4-45 — Cr$ 71,40).
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BALANÇO GERAL „EM DEZEMBRO DE 1941

r

Ativo

Cr$

Capital Fixo, incluindo as diferenças cambiais
nas Obrigações pagas ou a pagar contraídas
a seu beneficio 	

	
11.012. 153,50

Inversões — Longo Prazo:

Inversões em	 Companhia Fi-
liadas:

Ações da	 Companhia Auxiliar
de	 Empré.sas	 Elétricas
Brasileiras

Ações da Companhia Melhora-
mentos de Batatais	 	

7.177,10

585.380,70 592 358,10

Realizável — Curto Prazo:

Cantas	 a	 Receber	 	 291.111,90

Contas a Receber — Compa-
nhias Filiadas:

Companhia Melhoramentos de
Batatais	 . 201.512,10

Contas	 Correntes	 	 1.570,00
Materiais	 Estoque	 	. em 303.113,20
Inversões — Diversas	 	 93.215.00 893 .957,50

Contas cle Resultado Pendente:

Pagamentos	 Adiantadas	 	 3.563,70

Depósitos	 de	 Consumidores
com o Banco do Brasil 	 291.890,10

Ajustamento	 por	 Diferença
Cambial nas Obrigações a
Pagar .	 	 277.185,80 530 611,00

Contas de Compensação 	 14 000,00

13.043.601,00

Passivo

Cr$
Não Exigível

Capital:
Capital em Ações — 20.000 ações ordinárias do

valor nominal de Cr$ 200,0 cada 	

Fundos e Reservas:	 •
Fundo para Retirada e Substi-

tuição de Bens 	 	 1.012.791,80
Fundo para Acidentes e Segu-

ros . 	 	 23.834.00
Fundo paar Contas Incobrá-

veis	 19.980,10
Fundo para Ajustes do Iven-

. tário dos Materiais em Es-
toque	 7.971.10

Fundo de Reserva Legal 	 	 43.261.20

Lucros e Pérdas:
Disponível em 31 de dezembro

de 1914 para Dividendo
I1.o 23
	

120.000.00
Exercício Vindouro 	

	
353.846,10

Exigível — Curto Prazo:
Obrisações e Empréstimos a
Pagar . 	 	 .7.000.000.00
Contas a Pagar 	

	
508.10

Contas Correntes 	
	

131.675.40
Impostos Acumulados 	

	
49. 533.50

Juros Acumulados 	
	

515,00
Passivo Acumulado — Diver-

sos
	

11.951,90	 7.197.183,90

Contas de Resu:tado Pendente:

Depósitos de Consumidores ..	 250.158,40
Contribuições para Extensões.	 568,40

Contas de Compensação 	

13.013.601,00

4 .000 . 000,00

1.107.811.20

473 816,10

230.726 80

14.000,00

Diretores: Mario de Andrade Ramos. 	 C. J. Snyier. — Frank J. Way. — Jeffrey Gruber.	 José Carlos Coelho da Rocha.
— Antonio Benjamim Toques Horta. — J. M. Fernandes. — .4. N. Cudivorth. Registro D. E. C. 11.366 — D. N. 1. C. 31.410.

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA "LUCROS E PERDAS" ENCERRADA EM -31 DE DEZEMBRO DE 1944

Crédito Débito

Cr$'
	

Cr$

Saldo Não Distribuído dos Lucros Anteriores 	
	

333.888;50

Receitas Operativas

Departamento de Eletricidade	 2.250.887;90

Departamento de Agua
	

82.46 .1,60	 2.333.352,50

Receitas ;Vão Operativas:

Diversas — Líquido 	 	 12 350,00

2 . 679 . 591,00

Diretores: 3/orlo de Andrade Ramos. — C. J. Snyder.
Antonio Benjamim Togues Horta. — 	 M. Fernandes. — A. N.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

O Conselho Fiscal da Companhia Francana de Eletricidade, tendo
procedido it verificação do balanço geral e contas relativos ao exer-
cício findo em 31 de dezembro de 1911 e examinado os respeMivos
documentos, achando tudo em perfeita ordem, e atendendo a que o
dividendo contemplado no balanço e recomendado pela Diretoria para
er distribuído pelos Srs. Acionistas consulta as prescrições le g ais e

Cr$
Despesas Gerais 	 	 1.269 016,70
Impostos .	 	 94.J07,00
Juros de créditos de Terceiros 	 610.129,80
Diferença de Câmbio	 	 14.025,20
Constituição de Reservas c Futuros

Especiais:
Fundo para Retirada e Substi-

tuição de Bens	 	 210.000.00
Fundo de Reserva Le gal 	 7.366,20 217.366,20

Saldo Disponível em 31 de dezem-
bro de 1944 . para	 Dividendo
n.o	23	 . -- 	 120.000.00
Exercício Vindouro	 	 353.846.10 473.816,10

2.679,591,00
,••n•

Frendi J. Way. — Jeffrey Gruber. — José Carlos Coelho da Rocha.
Cudworth. Registro D. E. C. 11.366 — D. Nis I. C. 31.410.

-estatutárias e os interêsses da Companhia, é de parecer que sejam
aprovados pelos Srs. Acionistas o referido balanço geral, as contas
e todos os atos da Diretoria durante aquêle. exercício.

Rio de Janeiro, 6 de março de 1913.	 Arthur Cgril Ciceri. —
Alfonso Cardoso Gaspar. — Carlos de Ipanema Moreira.

(N.° 5.220 — 4-4-15 — Cr$ 159,00)



Cr$	 Cr$Cr$ Cr$
Não Exigível:

413.375,5	 . _ 	 1.000.090,00
Imcbilizaclo:

Móveis, Ute-Isilios e Instalações 	

• Dif.ponível:

Caixa: Em moeda corrente 	
Em diVersos Bancos 	
.No Banco do Brasil 	

Exigível a curto prazo:

1 .461.03.9:50
• 245.815,30

159.655.10	 1.k69.599,90

1 . ,cpósitos em (4/correntes:

Com 2uros 	 5.548.305,00

Limit idas 615.108.60

Aviso -Prévio 546,90

13ancc s	 	 242 .950,30

Sem ..-uros 1(3.472,00

A Longo Prazo:

,Tuvenis e Prazo-Fixo	 	 7.486.038.70 13.903.421,50

Itedes.:.ontos 735.995,M

Eleit(s a Pagar	 	 1.075 000,00

*..iheques e Oidens 	 17.000,00

Realizável:

8.337.087,00
3.700.830,00
1.902.500.00

10.349,60 13.950.766.6C

Títulos Descontados 	
Empréstimos em c/correntes 	

*Valores de n/Propriedade 	
Valorcs em L:quidação . 	

D e. Compensação:

coes em Cauçãe 	 	 50. 000.00
!inoveis em Administração 	  10.770.000.00
ValOrcs Depcsitados 	 	 1.434.876,50
Efeitos a Receber de c/Alheia 	  1.827.907,30
Efeitos a Rec n-ber de .e/Própria- . 	 	 211.414,60
Deveck.res paleitos em Co.oianç .a	 57.092.90
Doveciores ptEfeitos em Canção 	 	 .352.429.80 14.703.731.10

De Compensação:

Cauçi o da Diretoria 	 --	 50.000.00
Valores Administrados 	 	 10.770.000,00
Gredcres p/Efeitos em Cobrança 	 1.827.967,30
Valores em Caução e em Depósi',3 .... 1.434.876,50
Remessas para Cobrança 	 268.507.50
Remessas pare Caução 	 352.429,80 14.703.781,10

Resultado Pendente:

Direi tas	 Contas	 	 ,

Total do Passivo 	

12. 192,50

31.447.390,9C

Resultado Pendente:

Diversas Contas 	 	 509.457,80

Total do Ativo 	  31.447.290,90•
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BANCO CENTRAL MERCANTIL S.A.

Carta Patente n.o 2.995, de 31-7-1943
Ria do Rosário, n.c 81-A

LAS ANCETE ENEERPAD .0 EM 28 SE MARÇO DE 104D

Atiro
	 Passieo

.Rio de Janeiro, 2 de abrA oe 1945. — José Gobat. — Ewaldo t?e Cw. vallio	 Diretores. — Wilson. Portugal de Moura, Contador
Reg. n.0 40.938.

(N.o 5.171 — 4-4-45 — Cr$ 153,00)

EMPRÊSA FÓRÇA E LUZ DO JAÚ, S.A.

RELATORIO DA DIRETORJA

Senhores Acionistas:
Em cumprimento das disposições dos nossos estatutos e da le-

gislação vigente, temos a grata satisfação de submeter à vossa apre-
ciação e•exame, o relatório da Diretoria concernente ao exercício fin-
do em 31 de dezembro de 1944. bem como o balanço geral da mesma
data encerrado, a demonstração da cata "Lucros e Perdas" e o res-
pectivo parecer do Conselho Fiscal.

Durante o ano foram•enviclados todos os esforços possíveis para a
boa operação de nossos serviços. Assim, procedemos a um novo enrola-
mento do gerador n.o I, de 1 . .800 kva da Usina Gavião Peixoto: na sub-
estação de ISlajor Prado desligamos um transformador de 530 kva para
liga-lo na sub-estação de Jaú como reserva; a serpentina do trans-
formador de 2.500 kva da Usina Gavião Peixoto passou por uma lim-
peza geral.

As tarifas continuam ainda as mesmas que foram estipuladas há
já lángos anos, muito embora tenhamos empregado todos os esforços
possíveis para conseguir uma melhoria que viesse trazer um desafôgo
às finanças da Emprêsa, permitindo, com isso, maior expansão de
seus serviços.

Esta Emprèsa vem estudando a possibilidade de dispor de imó-
veis não utilizados ou disnensáveis A.2 snms oneracões normais. evi-

tand). assim, encargos de conservação, impostos e outras despesas:
alérr de inversão desnecessária de capital. Dentro dessa nortna, fo-
ram vendidos três terrenos situados na cidade de Matão; uma sorte
de terras rurais que margeiam o Rio Jaú, no município do mesmo
nom3. . um terreno localizado em Vila Dobrada, município de Matão, e
mais dois prédios e um terreno urbano situados na cidade de Jaú.

A Companhia Auxiliar de Ernprêsas Elétricas Brasileiras, da
qual conforme consta do balanço anexo, possuimos ações, exerceu nor-
malmente durante o ano a sua função de prestadora de serviços técni-
cos, comerciajs e outros a emprêsas, como a nossa, que operam ser-
viços de utilidade pública. Acha-se em perfeito . equilíbrio a situaçãn
fina iceira daquela companhia.

A firma de peritos em contabilidade, Deloitte„ Plender, Haskins.
SeIl & Co., examinou os nossos livros, encontrando-os em ordem.-

Desejamos agradecer o apoio valiosíssimo dado à Emprêsa pelas
autcridades e pelo público, que tanto facilitaram a prestação de nos-
sos serviços e. também, a cooperação integral que tivemos de nossos
prezados funcionários.

Para quaisquer outras informações julgadas necessárias, estare-
mos ao vosos inteiro dispor.

Rio de Janeiro, 14 de março de 1945. — Pela Diretoria, Mario
de Andrade Ramos, Diretor-Presidente. — Frank J. Way, Diretor
Vicf-Presidente. Jeffrey. Gruber, Diretor-Tesoureiro. — Marie
Gan a, Diretor-Secretário. — Antonio Benjamim Tagues Horta, Dire.
tor- Jurídico. — J. M. Fernandes, Diretor-Comercial.



500.000,00
1.085.223,10	 1.585.223,10

11.600.000,00
1.988,80

12.15540
176.654,90

27.250,10
6.491,20

e
41 ..824.540,10

Crédito

Cr$

Saldo não distribuído dos lucros anteriores 	 1.492.807,30

Receitas Operativas:

Departamento de Eletricidade 	 2.859.550,40

Receitas não operativas:

Diversas — Líquido 	 27.700,30

4.380.058,00

Débito

Cr$

Despesas Gerais 	
Impostos 	
Juros de Créditos de Terceiros 	

Constituição de Reservas e Fundos Especiais:
Fundo para Retirada e Substituição

de Bens 	 	 300.000,00
Fundo de Reserva Legal 	 	 31.179,80

Dividendo n.o 59 	
Saldo disponível em 31 de dezembro de 1914 para

Dividendo n.o 60 	 	 500.000,00
Exercício Vindouro 	 	 1.085.223,10

410
Cr$

837. 435,70
159.725,60
966.493,80

331.179,80

500.000,00

1.585.223,10

4. 380.058,00

"6168 Sexta-feiia 6
	

DIÁRIO OFICIAL (Seção I)
	

Abril de 1945

BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1944

Ativo Passivo

Cr$	 Cr$
Imobilizado:

Capital Fixo, incluindo as diferenças cambiais nas

nefício . 	
Obrigações pagas ou a pagar contraídas a seu be-	

20. 006 .196,70

Inversões — Longo Prazo:

Inversões em Companhias Filiadas:

Ações da Companhia Auxiliar de Emprêsas Elétri-
cas Brasileiras 	 	 7.919,90

Realizável — Curto Prazo:

Contas a Receber 	
Contas Correntes 	
Materiais em Estoque 	
Inversões — Diversas 	

Contas de Resultado Pendente:

Pagamentos Adiantados 	
Depósitos Especiais 	

	 6.142,30
3.000,00

Depósitos de Consumidores com o 	
272.166,30Banco do Brasil 	

Cr$
Não Exigível:

Capital:.
Capital emAções — 25.000 ações ordinárias do va-

lor nominal de Cr$ 200,00 cada 	
Fundos e Reservas:

Fundo papa Retirada e Substituição
de Bens 	 	 2 .688 . 072,30

Fundo para Acidentes e Seguros 	 	 91.485.50
Fundo para Contas Incobráveis 	 157.757,20
Fundo para Ajustes do Inventário

dos Materiais em Estoque	 25.031,00
Fundo de Reserva Legal 	 	 143.686,50

Lucrõs e Perdas:
Disponível em 31 de dezembro de

1914 para — Dividendo n.° 60
Exercício Vindouro 	

Exigível — Curto Prazo:
Obrigações e Empréstimos a Pagar
Contas a Pagar 	
Contas Correntes 	
Impostos Acumulados 	
Juros Acumulados 	
Passivo Acumulado — Diversos 	

Contas de Resultado Pendente:
Depósitos de Consumidores 	
Contribuições para Extensões

Contas de Compensação 	

1.027.525,20
3.607,70

263.722,40
197.890,50
	

1 .492 :746,20

Contas de Compensação

281.308,60

14.000,00

21.802.172,00

Cr$

5.000.000,00

3.106.032,50

271.416,30
960,00	 272.376,30

14.000,00

21.802.172,00

Diretores: — Mario de Andrade Ramos. — Franh J. Way. — Jef frey Gruber.	 Mario Gama. — Antonio Benjamim Toques Horta. —
J. M. Fernandes. — A. N. Cudivorth, Contador, Registro D .E. C. 14.366. — D. N . G. 34.400.

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA "miolos E PERDAS" ENCERRADA EM 31 DE
DEZEMBRO DE 1944

Diretores: — Mario de Andrade Ramos. — Frank J. Way. — Jef frey Gruber. — Mario Gama. — Antonio Benjamim Taques Horta. —
J. M. Fernandes. — A. N. Cudivorth, Contador, Registro D.E.C. 14.366 — D.N.I.C. 34.400.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

O Conselho Fiscal da Emprêsa Fôrça e Luz. do Jaú, S. A., tendo
cio findo em 31 de dezembro de 1944 e examinado os rçspectivos doeu
(lendo contemplado no balanço e recomendado pela Diretoria para ser
tatutárias e as interêsses da Emprêsa, é de parecer que sejam aprova
os atos da Diretoria durante aquêle exercício.

Rio de Janeiro, 6 de março de 1945. — Arth,ur Cyril Ciceri. —

procedido à verificação do balanço geral e contas relativos ao exerci-
mentos, achando tudo em perfeita ordem, e atendendo a que o divi-
distribuído pelos Srs. Acionistas consulta as prescrições legais e es-
dos pelos Srs. Acionistas o referido balanço geral, as contas e todos

Affonso Cardoso Gaspar. — Carlos de Ipanema Moreira.
(N.° 5.219 — 4-4-45 — Cr$ 438,00).
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PRODUTOS PINDORAMA S.A.

(Perfumaria)

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA DA PRODUTOS PINDORAMA (PERFU-
MARIAS) S. A. REALIZADA EM 5 DE MARÇO DE 1945

As dezenove horas d6 dia cinco de março de mil novecentos e
quarenta e cinco, em sua sede, sita à Rua Flack n. o 151, com a pre-
sença de acionistas representando a totalidade do capital, reuniu-se
em Assembléia Geral Ordinária, esta Sociedade.

Assumindo a presidência, de acôrdo com os nossos estatutos, o
Sr. Germano José Gonçalves, que convidou a mim, secretário, que

- lesse os editais de convocações, publicados no Diário Oficial e "O Jor-
nal" de 20, 21 e 22 de-fevereiro p. p. que • eram do seguinte teor:

PRODUTOS PINDORAMA (PERFUMARIAS) S. A.

Assembléia Geral Ordinária

Ficam convocados os senhores acionistas para se reunirem em
Assembléia Geral Ordinária, no dia 5 de março de 1945, às 19 horas
na sede social, à Rua Flack n.o 151, a fim de: a) Tomar conhecimen-
tos e deliberar sôbre o relatório da Diretoria, balanço geral, conta
do Lucros e Perdas e respectivo parecer do Conselho Fiscal, relativos
ao exercício çie julho a, dezembro; b) ,Eleger.o Conselho Fiscal para o
exercício de 1945 e fixar-lhe os respectivos honorários. — Pela Di-
retoria: Germano José Gonçalves, Presidente.

Em seguida foi pôsto em deliberação o relatório da Diretoria, balanço
geral e contas de Lucros e Perdas, os quais, examinados detalhada-
mente, foram aprovados unanimemente, abstendo-se de votar os im-
pedidos por Lei.
da mPassando-se a outra ordem do dia, fora reeleitos para - o pra-
111111Fnte exercício, membros do Conselho Fiscal, os seguintes senhores:

Walciemir Garcia da Silva, Presidente. — Joaquim Duarte Pinto e
Alvimar Gomes Leal, todos brasileiros, residentes nesta Capital, sen-
do o presidente bancário, o segundo do comércio e o terceiro comer-
ciário, e, lodos casados, e, para suplentes os senhores: José Cardoso
Soares, comerciante, casado e residente à Rua Xavier da Silveira n.° 46,
Duclas Barsand do Leucas, brasileiro, funcionário público o residente
à Estrada Otaviano n.o 189, e José Vieira Leite, português, casado e re-
sidente. à Ladeira João Homem n.o 63.

Foram fixados no presente exerefeio os honorários de Cr$ 200,00
(duzentos cruzeiros) por parecer

Nada mais tendo a tratar foi suspensa a presente sessão para la-
vratura da presente ata. — Reaberta a sessão, foi lida a presente ata
e foi aprovada unanimemente, e, eu, diretor secretário, assino-a acom-
panhado pelos presentes.

Rio de Janeiro, 5 de março de 1945. — Célio Silva, Secretário. —
Germano José Gonçalves. — Antônio Baptista da Silva. — Colida Silva
Gonçalves. — José Cardoso Soares.— Alvimar Gomes Leal. — Josê.11ia-
noel Gonçalves. — Luiza Gonçalves.

(N.o 5.218 — 04 122,40 — 4-4-45) .

BANCO IRMÃOS GUIMARÃES LTDA.
Rua do Ouvidor, 79 e 79-A — Fundado em 15 de fevereiro de 1937

Rio ds Janeiro: Carta Patente n.o 2.446 de 11-8-1941 — Bahia:
Carta Patente n.o 2.770 de 27-11-1942 -- Recife: Carta

	

Patente n.o 2.771 de 21-11-1912	 •

3ALANCETE DA MATRIZ E FILIAIS EM 31 DE MARÇO DE 1915
Ativo

Cr$

Letras :)escontadas 	 	 57.320.261,50
Emprés -imos em C/Correntes 	 	 34.289.493,00
Corresp mdentes no Interior 	 	 1.826.267,70
Filiais 	 	 4.297.389,30
Títulos de.N/Propriedade 	 	 762-.747,70
Imóveis de N/Propriedade 	 	 919.830,60
Instalaç3es, móveis e Utensílios 	 	 613.099,20

Cai ra :
Em molda corrente e Bancos ....	 15.680.686,70
:NO Bani:o do Brasil S. A. 	  _ 11.786.696,80	 27.467.383,50

Letras .k Receber por N/Corita •	 	 4.568.443,00
LetraS A Receber por C/Alheia 	 	 24.462.769,70
Valores em Canção e em depósito 	  - 64.217.999,20
Diversa.; Contas 	 	 543.823,80

Soma 	 	 221.319.508,20

sáiVo
Cr$ • • •	 Cr$

Capital	 5 000.000,00
Fundo de Reserva 	 	 1 .230 .005,90	 6 .130 . 005,90

Fundo de Depreciação 	 	 .142.468,70
Depósitos:

Em C/C Sem Limite  -	 43.470.028,50
C/C Limitadas .....i.... 	 	 16,205.517,10,
C/C Pcn)ulares 	 	 9.777.424,30 .
Com A- ,iso prévio 	 	 4 .481 .297,80	 .	 .
a Prazo Fixo  :	 36.319.972,00	 110.251.230,70

•
Corresinnclentes no Interior 	  - , -1.946.142,70
Filiais	 4.775.457,50
Cneques e Ordens de Pagamento 	 	 1.397.184,60
Carança no País 	 	 29.031.212,70
Credore; por Valores Depositados e em caução 	 	 64.217.999,20
Diversa; Contas 	 -	 3.424.797,20

Soma 	
	

221.319.508,20

Rio de Janeiro, 31 de março de 1945. — David A. O. Guimarães,
Gerente Geral. — Lúcio de Macedo, Contador Reg. 43.158.

(N.o 5.167 -- 4-4-45 — Cr$ 153,00)

BANCO DE OPERAÇÕES MEMANTIS S.A.

CARTA PATENTE NP 727 DE 20 DE NOVEMBRO DE 1928

BALANCETE DE 31 DE MARÇ ) DE 1945

Ativo
	

Passivo

Cr$ Cr$

Letras descontadas	 	 4.291.301,20 Capital	 .	 	 604.000,00
Empréstimos em contas correntes 	 19.433,70 Fundo ( e reserva 	 2 	 129 .512,00
Letras a receber em c/alheia e em cobrança interior. 1.601.017;30 Depósit)s em contas correntes com juros 	 1.267.915,50
Valores	 caucionados	 .	 	 20.00,90 Depós,tos com aviso prévio 	 2.128.428,40
Valores	 depositados	 	 487.910,00 Depósit )s a prazo fixo 	 .. 315.859,70
Títulos	 próprios	 	 23.200,0 Depósit,s sem juros 	 19.597,70
Caixa: — Em moeda corrente 	 152 251,60 Títulos em caução e em depósito	 	 2 .111 .257,30
Caixa: — Em depósito no Banco do Brasil 	 268. 691	 O D:Niden los a pagar , 	 	  .. 11 .303,80
Caixa: — Em depósito em outros Bancos 	 302 612,60 Endossos	 .	 	 430.106,00
Diversas contas	 	   137.428,70 cheques	 visados	 .	 	 5.300,60

Diversa	 contas . 	 286 .900,30

7.306.181,90 7 .306 .181,90

Ri g de Janeiro, 4 de abril de 1945. — Ernst Schnlz, Diretor-Pre sidente. 	Hans Moa, Kostenbadcr, Diretor-Superintendente. — NCW-•
ton-da Silva Barbosa, Gerente'. — José Antônio Gomes Filho, guarda-livros (Reg. n.o 33.813).

(N.o 5.165 — 4-4:45	 Cr$ 112,20),



Vendas:

Faturamento nêste ano 	

Lucros & Perdas;

Saldo que passa para o exercício de 1945 	

Cr$

6 .186;00

11.960,30

18.146,30
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UTILIDADES DOMÉSTICAS, S.A.

'RELATÓRIO DA DIRETORIA A SER APRESENTADO À ASSEMBLÉIA GERAL ORDIN A-
RTA CONVOCADA PARA O DIA 14 DE ABRIL DE 1015.

Srs. Acionistas.

Em obediência it Lei e aos nossos estatutos, vimos prestar-vos
conta dos negócios relativos ao exercício social encerrado a 31 de de-
zembro de 1944.

Constituída a sociedade a 7 de julho, conseguimos instalar a fábri-
ca em fins de setembro, e, sob á direção de técnicos competentes e de
longa experiência, iniciamos a fabricação de nossos produtos que estão
tendo _excepcional aceitação.

Apresentando-vos cópias do balanço geral e da conta de Lucros &.

Perdas e o parecer elahor ndo pelo Conselho Fiscal, ficamos à vossa dis-
posição para quaisquer outros esclarecimentos.

-Rio de Janeiro, 2 de março de 1945. — Severino Otto Ripa Be-
zerra de Mello, Diretor-Presidente. — Enode Ribeiro Pinheiro, Diretor-
Gerente.
PARECER DO CONSELHO FISCAL DA UTILIDADES DOMÉSTICAS, 9. A. REFEREN-

TE AO EXERCÍCIO DE 1941.	 •
Os Membros do Conselho Fiscal da Utilidades Domésticas, S. A.,

abaixo assinados, cumprindo o disposto ma- alínea III do art. 127 do
Decreto-lei n.o 2.027, de 20 de setembro de 1910, examinaram o inven-
tário, o balanço geral e as cordas dos diretores referentes ao exercício
de mil novecentos e quarenta e quatro, e, verificaram sua exatidão,
opinam sejam aprovados pela assembléia geral ordinária.

Rio de Janeiro, 6 de março de 	 — Auausto Muni: Filho. —
Cu ro Guimarães Riekeu — Augusto de Paria.	 •

DEMONS'TRAÇÂO DA CONTA DE "LUCROS E PERDAS"

Débito
	 Crédito

'Despesas gerais:

Arts. de Papelaria e Impressos

Honorários dos Diretores 	

Estampilhas . 	

Despesas de viagem . 	

Despesas legais . 	

Impostos federais . . 	 ....

Outras despesas gerais „ 	

Despesas de vendas:

Comissões. 	

Estampilhas de consumo	 	

Estampilhas vendas mercantis .

•

•

Cr$

3.051,50

4.000,00

126,00

1.650,00

5.769,80

763,30

2 .060,40

Cr$

17 .421.00

725,30

120,00

528,00

77,30

18 .146,30

RIO de Janeiro, 30 de dezembro de 1944. — Severtno Otto LynekBezerra de Mello, Diretor-Presidente. — Enock. Ribeiro Pinheiro, Di-
retor-Gerente. — Victoriano Gonçalves Perez; Contador, Registro número 43.804.

BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1944.

Ativo Passivo

	Cr$	 Cr$
Imobilizado;

Capital fixo:
Mavinismos . 	

	
38.974,40

Instalações . . 	
	

260,50
Móveis e utensílios . 	

	
805,00

Patentes e marcas	 .... •• ••	 1.969,20
	

42.009,10
Realizdvel a curto prazo:

Subscritores de ações 	 ....-. • • 4.4	 96.000,00
Almoxarifado	 	 ,	 22.877,00
Pagamentos adiantados . 	 .	 .	 956,30
Produtos manufaturados 	 .	 51.834,30
Ativo corrente . . 	 .•.	 1 .185,70
Contas correntes (Devedores) 	 	 '7.06,00	 179 . 889,30

Disponível:
Caixa . 	 .•••.	 5.033,50
Bancos . . .. 	 306,00	 5.339,50

Lucros d. Perdas
SaMo desta conta ...— 	

	
44 .960,30

239.198,20
Contas de compensação;

40. 000,00Ações em caução 	

279.198,20

Não exigível:

Capital . 	 200.000,00

Exigível a curto prazo:

'Contas correntes (credores) 	 39.198,,20

239.198,20
Contas de compensação:

Ações caucionadas . 	 40.000,00

279.198,20

Rio de Janeiro, 30 de dezembro de 1944. — Severtao ,Otto Lyncit Bezerra de Mello, Diretor-Presidente. — Enock Ribeiro Pinheiro, Dire-
1..or Gerente. — Victoriano Gonçalves Perez, Çontaclar, Registro ,número 43.804.

(N.° 5.231 — 4-4-45 — Cr$ 285.601..
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BANCO COMERCIAL DE DESCONTOS S.A.
Rua Teófilo Otoni, 72 — Rio de Janeiro

Endereço Telegráfico "BANCONTOS" — Caixa Postal 201 — Telefõne 43-8927

Capital . 	 	 Cr$ 5.000.000,00
Carta Patente n. o 2.716 —• 25-9-1942

BALANCETE EM 31 DE M—RÇO 1915

Ativo
	 Passivo

Empréstimos:
Letras Descontadas 	
Contas Correntes 	

Cr$

15.1 .14	 689,70
12	 561.961,10

Cr$

27.709.650,80

Capital
Funde
Funde
Fund(
Funde

de	 Reserva 	
de Aumento-- de Capital 	
de Depreciação de Instalações 	
de Deoreciação de Móveis e. Utensílios 	

-Cri

S'A00.000,00
49.329,20

163.348,30
21.938.10

•	 25.019,30
Obrigações a . Receber 	
Letras a Receber 	
Valores Depositados 	
Valores Caucionados 	
Ações Caucionadas 	
Correspondentes no Pai 	
Móveis e Utensílicis 	
Instalações	 	
Títulos e Fundos Pertencentes-ao Banco 	

Caixa:

111 em cofre . e Bancos 	
Divereas Contas 	

50.000,00
1 .757 .918.60

12.060.283,20
8.699,591,10

40.000.00
18 238,10

166.686.20
83.361,20
46.100,00

5.315.108.60
319.371.00

56.296.615.10Total

C..

Depós-tos:

Avista. 	
	 11:936.667.00

A prazo
	 11.907.231,00

5

.26..903.901,00

Correspondentes no País 	
Caução . da.' Diretoria 	 - • .
Credores pôr Valores em Caução e Depósito 	
Credoies por Títulos em Cobrança 	
Dividendos 	
Lucro: e Perdas
Diversas Contas 	

Total . 	

,

56.296.615,10

316.20
40.000,00

20.759.87'4,30
1.757.948.60

5.500,00
61.531.60

1.507.908.20.

Rio de Janeiro. • 4 de abril de 1915. — Aluno Campos Teixeira de Mui eira, Diretor Presidente. — Ílydio oares Filho, Diretor
cretário: — Carlos Rocha Filho, Gerente. — Américo Sampaio de Figueiredo Dias. Contador. Reg, n.o 30.9131. 	.

(N.° 5.157 — 4-1-15 — Cr$ 112,20)
s

COMPANHIA ENERGIA ELÉTRICA DA BAHIA

RE-LATCSRIO DA DIRETORIA

Senhores Acionistas:

A fim de que V. S. se inteirem dos fatos mais importantes ocor-
ridos no ano que se encerrou em 31 de dezembro de 1911, e obedecen-
do as exigências legais, apresentamos o Relatório da Diretoria; Balanço
Geral fechado na mesma data e a Conta de "Lucros á , Perdas . ', certos
que ases elementos poderão dar uma idéia da vida da Companhia no
período aludido. Vai também anexo, o parecer do Conselho Fiscal. E
seêsses dados não forem par V. S. julgados bastantes, desejamos sa-
lientar, desde logo, que estaremos ao seu inteiro dispor para, com mui-

. prazer, lhes fornecer informações mais detalhadas.
Mais uma vez foram as operações da Companhia dificultadas pe-

los efeitos da guerra e de maneira ainda mais acentuada do que no
ano anterior. A deficiência de materiais de Unia a sorte se fez sentir
grandemente e a manutenção dos nossos serviços foi levada a efeito
com grande dificuldade e elevadas despesas. De fato, lamentamos
imenso ter de informar aos Srs. Acionistas que, embora a receita da
Companhia tenha alimentado — em virtude de uni . maior número de
consumidores que se utilizaram dos nos-os serviços e do aumento da
venda de energia elétrica — foi èsse 'aumento mais do que anulado
pelas despesas mais elevadas -que se fizeram sentir. Pode-se atribuir
o aumento de despesas ao preço mais elevado dos. materiais e de ou-
tros fornecimentos, muito particularmente do combustível, e aos sa-
lários maiores.

O serviço de eletricidade sei desenvolveu normalmente durante
quase todo o ano, mas, em outubro e novembro, as descargas dos Rios
Paraguaçu e Jaculpe começaram a diminuir ràpidamente. A Com-
panhia solicitou então, imediatamente, ao Conselho Nacional de Pe-
tróleo, que autorizasse o fornecimento de 1.800 toneladas de óleo com-
bustível, a fim de habilitá-la a operar normalmente suas usinas au-
xiliares. Entretanto, apenas conseguiu o fornecimento de 500 tonela-
das ao todo e, por essa razão, tornou-se impossível manter o serviço
integralmente, durante três semanas do mês de novembro. Teve, as-
sim, o fornecimento de eletricidade que ser racionado durante .o alu-
dido período. Pedimos permissão para apresentar às autoridades e à.
população . da Bahia, os nossos mais 'Sinceros agradecimentos pela de-
cidida cooperação dada à Companhia, em tão séria emergência.

Relativamente ao serviço telefónico a situação continua, infeliz-
mente. idêntica a que se verificou durante o ano de 1913. O equipa-
mento telefónico encomendado na Bélgica,- em 1939 e que, como tantas
vêzes ternos esclarecido, se encontrava para embarque nas docas do
Antuérpia, quando osalemães, há quase cinco anos passadasentraram
naquela cidade — não pôde ser. até Oslo mompnto ,,oconlrado. o due.

presumimos, dificilmente_acontederá.• Não foi possível ainda conseguir
o eml arque do equipamento encomendado na Suécia e que, há já
muito tempb, se encontra pronto, naquele país, para ser expedido para
o Brtn il. Lamentamos dizer, também, ser impossível conseguir, pre-
senten ente, quer nos Estados Unidos quer na Inglaterra, qualquer
equipamento telefônico apropriado para a Bahia. A Companhia ela-
borou. entretanto, um plano para a completa reabilitação do serviço
telefór ice da Bahia. a ser executado dentro - dos próximos dois anus e
orçado em Cr$ 1.200.000,00. Já foram iniciados os trabalhos da cons-
trução -da nova estação telefónica da Graça, cuja capacidade total . po-
dera ser, eventualmente, de 6.000 linhas. Espera a Diretoria, agora
que o término da guerra parede estar bem próximo, que venha a ser.
possível dar, em breve, ao serviço telefónico da Bahia a qualidade e a
eficiência merecidas. Entretanto, como fizemos sentir no Relatorie
antericr, sõmente mercê do estabelecimento do serviço medido de te-
lefone, seria possível conseguir, imediatamente, a melhora do serviço.
pois isto viria coibir o uso excessivo dos telefones por parte de alguns _
assinantes, em prejuízo da grande maioria. Essa medida, já posta em
prática em outras cidades brasileiras, impõe-se, incontestavelmente;
na Bailia.

Como esclarecemos acima, uma grande parte do aumento das de;s-..
pesas ite operação, em comparação com o ano precedente, foi devido
ao aumento de salários. Em outubro de 1941 a Companhia concedeu
uni "abon-o provisório" a todos os empregados que percebiam menos de
Cr$ 1 . 300,00 por mês e que não foram beneficiados pelos Decretos-
leis ns. 5.977, 5.978 e 5.979 de 10 de novembro de 1913, tendo assim
conceb do alimentos à grande maioria de seus empregados.

Eu i reunião da Assembléia Geral efetuada aos 31 de outubro de
194-1, fi o capital-ações da Companhia reduiido de Cr$ 55.000.000.00
para Cr$ 30.000.000,00, sem reembólso, de acÔrdo com a resolução
votada pelos Srs. Acionistas.

Co dinuou a Companhia Auxiliar de Emprêsas Elétricas Brasi-
leiras r.. prestar a esta Companhia, no ano a que -se refere o presente
Relatório, eficientes serviços técnicos, comerciais e de outças nature-
zas, ju ;tificando assim o acêrto , da resolução de adqu;rirmos ações
daquelr Companhia.

Co:no habitualmente temacontecido, foi a escrita da Companhia
examin ida por peritos em contabilidade, que a julgaram em ordem.

Ap.,esentarnos, ao encerrar o'presente Rálatório, nossos mais sin-
ceros • arra_decimentos às autoridades e ao público pela cooperação dada

Comranhia e aos nossos prezados auxiliares por terem, tão dedica-
da e le ilmente, concorrido para a prestação dos serviços que nos in-
cumbe fornecer' à Bahia.

Ric de Janeiro, 9 de março de 1915. — Pela Diretoria. — Cesiir
Rabello. Diretor-Presidente. — IV. F. Routh, Diretor-Tesoureiro. --
Mano Gama, Diretor-Secretário. — 'Pedro Américo Werneck, Dire-
tor-Jur dico.



Contas a Receber — Serviço —
Consumidores — Geral . .

Contas a Receber — Governo e
Municípios

Contas a Receber — Diversas .
Contas Correntes.
Materiais em Estoque . 	
Inversões — Diversas . 	

Contas de Resultado Pendente:

Pagamentos Adiantados . . . • • • • 	 59.129.80
Depósitos Especiais . 	

	
73.331,80

Depósitos de Consumidores com o
Banco do Brasil
	

2.889.358,10
	

3 . 022 . 020,00

Contas de Compensação . 	
	 577.852,00

233.827.824,50

1 .153 .320.50

1.105.514,70
198.497,10
113.086,30 •

6.6,35 794,::9
1.700.558,00 10.906.700,90
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BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1944

Ativo

Cr$	 - Cr$

Passivo

Cr$
	

Cr$

Imobilizado:

Capital Fixo, incluindo a diferença cambial nas
Obrigações a pagar contraídas a seu beneficio..

Inversões — Longo Prazo:

Inversões em Companhias Filiadas
Ações da Companhia Auxiliar
de Empresas Elétricas Brasi-
leiras . 	 	 81.591,80

Inversões — Diversas	 1.453.585,00

Disponível:

Caixa 

	

	

Realizável — Curto Prazo:

Não Exigível;

Capital:

Capital em Ações — 150.000 ações ordinárias do va-
lor nominal de Cr$ 200,00 cada 	

Fundos e Reservas:

Fundo para Retirada e Substitui-
ção de Bens . 	

	
21.644.325,13

Fundo para Acidente e Seguros 	
	

169.556,60
Fundo para Contas Incobráveis . 	

	
410.222,70

Fundo para Ajustes do Inventário
dos Materiais em Estoque 	

	
203.904,80

Fundo de Reserva Legal . 	 651.731,50

219.588.611,80

1.535.176,80

197.130,00

30.090.000,00

23 .079 .741,M

Lucros e Perdas . 	
	

5.790.677,70

'Exigível — Curto Prazo:
	

010

Obrigações e Empréstimos a Pagar 171.754.111,10
Contas a Pagar . 	 	 665.623,90
Contas Correntes . 	 	 91.885,30
Impostos Acumulados . 	 	 238.361,90
Passivo Acumulado — Diversos 	 	 283.132.90 173.036.115,10

Contas de Resultado Pendente;

Depósitos de Consumidores . . 	 2 .905 .
Contribuições para Extensões .	 438.400,30	 3.3l3.38.70
Contas de Compensação . 	 	 577.852.00

235.827.824,50

Diretores: — Cesar Rabelo. — W. F.	 — Mario Gama. — Pedro Americo Werneck. — A. N. Cadivorth, Contador. Registro
D.E.C. n.° 11.266 e D.N.I.C. n.o 31.100.	 .

,•nn•nn•n••.n

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE "LUCROS E PERDAS" ENCERRADA EM 31 DE DEZEMBRO DE 1944.

Crédito

Cr$	 Cr$

saldo não Distribuído dos Lucros Anteriores 	 	 3.196.898,50

Receitas. Operativas:

Departamento de Eletricidade . 	 22.585.303,70
Departamento de Telefone • 	 5.253.547,90	 27.838.851,60

Receitas não Operativas:

Diversas — Líquido . 	 	 185.815,80

31.221.565.90

Débito

Cr$	 Cr$

Despesas Gerais . 	
	 12.619.325,90

Impostos
	 896.997.80

Juros de Créditos de Terceiros
	 8.778.049,80

Constitniçãe de Reservas e Fundos Especiais:

Fundo para Retirada e Substitui-
ção de Bens . 	 	 3.000.000,00

Fundo de Reserva Legal
	

136.514,70
	

3.136.511,70

Saldo Disponível para o Exercício Seguinte,: 	 5.790.677,70

31.221.565,90

A. N. Cadworth, Contador. ltegist.:.oDiretores: — Cesar Rabeija. — W.	 — Mario Gama. — Pedro Americo Werneck. —
D. E. C. n.° 11.366 e D. N. I. C. n. o 31.400.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

O Conselho Fiscal da Companhia Energia Elétrica da Bahia,
exercício findo em 31 de dezembro de 1941 e examinado os respectivos
aprovados pelos Srs. Acionistas o referido balanço geral, as contas

Rio de Janeiro, 5 de março de 1915. — Arthur Curti Ciceri.

tendo procedido à verificação do balanço geral e contas relativos ao
documentas, achando tudo em perfeita ordem, é de parecer que sejam

e todos os atos da Diretoria durante aquele exercício.
Affonso Cardoso Gaspar. — Carlos de Ipanema Moreira.

(N.° 5.222 — 4-4-45 — Cr$ 459,00).



i(U'ali • iriieão no 1)ii . , , fon Co‘rente...
Parle: lleneliciá rias 	

É?) ili Renda a pagar 	
,1.0 1) videnila 	
Conta ., Corrente-z 	
Int pin'ata, 1)e:contailitS 	
Forio
1. A. P	 1. 	

It	 .1.	 	
s E N A  1.

!".,,r,.!les a wigar 	
(); •dei :idos e ''z ah'irios a Pagar 	••

75. 060.(4)
128.652,19
313 .016,40
250.000,00

1.367.588.12
602.683,30
'210.111,51

165,00
27.60
27.60

3.050,00
87.612,30 3.068.261,16

Total do Passivo 	 	 9. 119.805,12

assa. o dc compensação:

Catuji-,o lii Diretoria 	 	 60.000,00

Total
	

9.509.80532
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E. JOIINSTON & Co. LTD.

IMQVITA.MENTO• NACIONAL DA IN1A:'ST111,1
E COMÉRCIO

CFWCIDÃo

Divisão do Registro do Comércio

Certiçieó que a E. Joluslon & Co. Ltd. arquivou nesta Divi-
são, sob o n.o 718, por despacho de 20 de rriaróo de 19 ,15, o exem-
plar do. Jltorto Ofieild de 5 de ifesereiro de 1915, com a .publicação
do 110eret-/ D.Q '17.6/7, de 21 d . ! janeiro de 1915. que concedeu au-

ii sociedade para continuar a funcionar no pais. Cora as ai-
ores intrca.nzidas em seus estatutos por deliberações das assem-

bléit;s grrais extraordinárias de seus acionistas, realizadas em 1 e 22

de fe-ereiro de 1915, e com o aumento de seu capital para as suas
opera ;ões no Brasil, para Cr$ 7.5W.000,00, em virtude da resolução
de sua Diretoria, confirmada pela assembléia de seus aciouistas de
8 de lezembre de 1952, e a pública forma da guia com o pagamento
'do sèlo proporcional ao aumento do capital, bern como urna cópia
fotost1tioa do ree.ilio do depósito da importância total do aumento
do ea . Utal, efetuado no Banco do Brasil, do que dou fé.

1 ,epartainento Nacional da Indústria e • Comércio, Divisão do
Ilegis , ro.do Comércio, cru 21 de março de 1945. — Eu, Carmen Cruz,
auxiliar	 escritório IX. escrevi conferi e assino. — Carmen
Cruz.	 EU. Renato Adolpho Penna Barros, pelo Chefe da S. R. E.,
a sub , crevo e assino. — 11. A. Penna Barros.

(elada . com Cr$ 5,40).
(Proc. n.o 3.351-45).

(N.0 1.931-31-15—Cr$ 61,20).

PRODUTOS Ql./01MS ALGA S.A.

nia,Aréu to. DA mi:tê:TOMA

Exercício de 1911
Souberes Acionistas

Cump • lndo os preceitos legais e em obedién.cia aos nossos .Es-
tatuies, v:mes prestar-vos rent:1 dos negócios socials referentes ao
exercício de 1911, cendensralos no, balanço anexo, encerrado em 30 de
dezembro.

Tivemos a ventura de ver realizadas as nossas previsões exara-
das no relatório referente ao exercício de 1915. Assim é que a- pro-
l-tine:10 de eafeina foi em aumento de mês para mês, de modo a per-
mi j a uma sema global satisfatár:a e um rendimento compensador.

*
Também registramos a N'enda de toda a produção do ano em boa,.
rondlções, o que nos permitiu apresentar o resultado som dúVida
animador que 6e encontra na demonstração da conta de Lucros e
Perdas.

flispensamo-nos de urna ma's ampla esplanação Abre a situa-
ção da nossa Sociedade. de .véz que melhor que palavras dizem os
1gariSn10., que ireis apreciar, coustantes do Balaneo, demonstração
da conta de Lucres e Perdas e dos quadros demonstrativos e demais
anexos que acompanham o presente re:atório.

RESUMO Do BALANÇO Em 30 DE DEzEmnno DE 1914

Com éste objetivo solicitamos e aceitamos em dezembro último,
uma proposta da Cia. Auxiliar -de Serviços cie Administração, En-
genheiros e Organizadores. Envolvendo êsse ato do administração
'élespe=a de vulto apreciável, aceitamos a referida proposta ad refe-
dendbm desta Assembléia, que sóbre ela deverá pronunciar-se de
.modo expresso.

leveis também eleger es membros do Conselho Fiscal e seus
suple ites para o exerejolo de 1955 e fixar-lhes Os vencimentos.

São éstes, Senhores Acionistas, os principais acontecimentos que
achamos do nosso dever levar ao vosso conhecimento, juntamente ao
Balanço de 1911 e parecer do Conselho Fiscal.

Pio de Janeiro, 11 de março de 1915. — José de 31agalhães
D:ret +r Presidente. — Oscar Aleira Schmidt, Diretor Financeiro. —
.Ingu.-to Gonçalves Filho. Diretor Gel ente.

• Cs fatos de maior relevância ocorridos no , exercício de 1911 sã°
do v(Sso inteiro , eonhecrownto, por isso que foram apreciados e re-
So lsi«ls nas diversas assembléias para que fustes convocados.

(;-iianto ao futuro, cumpre-nes acentuar a necessidade de orga-
nizar em bases definitivas, ,.objetivando o após-guerra, a nossa . fá-
brica em São Paulo, bem como põe eia funcionamen'to a fábrica de
Ouro Preto e outra planejada no Rio de Janeiro.

Ativo Passivo

Cr$	 Cr$
Imobilizado;

Cr$	 Cr$
:Não e.rigiecl:

2500.000.00
211.101.00
211.101,00

85.761.60
390.163,20

2.976.811.10

Equ ;pamento Industrlal 	
	

' .785 .201,90
•1eN-ei s , Utensílios e Instalações 	

	
160.811.00

Emol. 410 Patente-s e Privilégios_	 21.701.0!)
lmovejs 	

	
1.610.555,3o

Disponíveis:

Caixa	 1{o	 	 ". I o.no
Caixa — São Paulo 	 	 97.21l6,50
Bencos 	 	 1.183.631.10
Estameillit s — Selo 	 	 1-.531,80

Iteser.-tt 1 'rol
Iteser,-a Facultati n-a

4.527.3a2,20 nese! .	para ilegate	 Pnrles 1.1e-
o ei'ieiárins 	

11ey
e

1.287.073
	

tl
	

I .tigirel:

6.381.911,26

Almoxerifallo — São Paulo 	 	 418 V3.25
Aloioxart,imo — Ouro Prelo 	 	 19.508.70
Contas Correntes 	 •.521.711.90
Depós, tos e Caiteõe ,.	 	 	 11.750.00
Produlo 	 	 17.698,80
Impllealas a 114.Yr1ter 	 	 602.68:4.30	 3.331.679,01

Tron8ili;rio:

	Sep.iiro,: a Vencer 	 •	 31.532 25

	

a Vent:4'r 	 	 0.158.7z;
	

40.690.98

• Total do !ativo 	 •	 9.159.805,12

Afiro de ropiprnml;ão;

Ações em caução 	 	 60.000,00

Total . 	 	 9.501t 805,12

flui de Janeiro, 14 de março de 1915. — José de Magalhães	 Preidente, — Angusto
____ °seri . Aivirit ..Submidl,. Diretor Financeiro. — Eryma Carneiro, COnintOr. Reg. r1,0 39.150.

Gonçalves Filho, Dwetor Gerente.



6174	 Sexta-feira 6 Abri/ de 1945DIARIO OFICIAL (Seção I)

DEMONSTRAÇÃO DE "LUCROS & PERDAS"
Em 30 de dezembro de 1914

Crédito o Débito

Cr$

Vendas • 	 	 9 .941.439,30

Resíduos e AproVeit gmentos 	 	 49.633,87

Ren4as Diversas	 80.101,67

	

29.603.37	 10.100.800 , 21Superveniências . . . 	

Cr$ Cr$

A ssistência Técnica . 	

Despesas Gerais 	

Despes as de Administração 	

Experiência de Carvão Ativo 	

Gastos c/Venda 	

Participação do Departamento Na-
cional do Café 	

Matéria Prima de Ouro Prêto

Pesquisas de Retona 	

Participação Contratual de Inven--
tores 	

Depreciações
biblioteca
,Reserva Legal
Reserva Facultativa 	
Reserva p/Re.sgate 	
Gratificação ao Diretor-Gerente
Partes Beneficiárias — 3% 	
Dividendos de 10% 	
1 10 P Cisto de Renda a Pagar 	
Lucros & Perdas 	

Cr$

84.000,00

1.211.161,85

146.300,00

h .000,00

339.677,00

2.381.176,20

37.494,30

17.832,80

1 .000.000,00
390.163,20

1.323,00
214.401,00
214.404.00

85.761.00
'75.000.00

128.612.40
230.000.00
3/3.046,40

2 .976. 811,46

•
10.100.800,21

Total 	 . - ........... 10.100.800,21 Total 	 ...	 ...	 10.100.800,21

Rio de Janeiro, 1-Ide março de 1945. — José de Magalhães
Oscar Alrim Schnvidt, Diretor-Financeiro. — Erguia Carneiro,

Gerai irado dos Auditores

O Instituto de Organização e Revisão de Contabilidade S. A.,
(1011C), lendo em vista

1 — que Produtos Químicos Alea S. A. possui todos os livros exi..
gidos por lei e que os mesmos se acham legalizados e escriturados
dentro das normas contábeis;

2 — que o Balanço de 1944, que se encoutra em anexo, éstá em
conformidade com os seus livros de escrituração;

3 — que a demonstração da Conta de - Lucros e Perdas, também
em apenso, detalha os. resultados do exercício de 1944;

Certifica que o Balanço ,e Conta de Lucros e Perdas, evidenciam
com clareza e coricção os valores, direitos e obrigações da sociedade
Produtos Químicos Alca, S. A., demonstrando a sua situação patrimo-
nial em 31 de dezembro de 19.44.

Rio de Janeiro. 14 de marco de 1943 — Instituto de Organização e
fievisão de Contabilidade S. A. (F. O. R. G.). — Alberto Moretz-
Soba Lacerda, Diretor-Secretário.

Pinho, Presidente. — Augusto Gonçalves Filho, Diretor-Gcrente. —
contador — Reg. n.° 39.150.

(N.° 5.233 — 1-1-15 — Cr$ 816,00).

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Os abaixo assinados, membros do Conselho Fiscal de Produtos
Químicos Alva S. A. reunidos no dia 16 de março de 1953, na sede
social, examinaram detidamente a contabilidade da Companhia, con-
frontando-a com a documentação existente, havendo também conferido
o saldo em caixa, tendo encontrado tudo em perfeita ordem, conforme
também se verifica do certifica,do passado pelo "Instituto de Organi-
zação e Revisão de Contabilidade" (I. O. It. C.), pelo que são de-
parecer que sejam aprovados pelos Srs. Acionislas,o relatório da Dire-
toria, as contas do exercício de 1944 e, conseqüentemente, o balanço
geral levantado em 30 de dezembro de 1914 e demonstração da conta
de "Lucros e Perdas", que lhes foram presentes e d.evidamente anali-
sados e conferidos.

Mo de Janeiro, 14 de março de 1943. 	 Dr. Edgard de Vasco*
cellos ~antes. — Eduardo Pedro Fernandes Marques dos Reis.
Francisco Gonçalves.

SOCIEDADE DE EDUCAÇÃO INTEGRAL FEMININA
ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA, FtEAL/ZADA NO DIA 23 DE

MARCA DE 1915

-Às 14 horas do dia 23 de março de 1915, na sede da Sociedade, à
Avenida Niemeier n.° 206, reuaida em Assembléia Gercl Ordinária,
convocada peia Diretora, nos tèrmos do. art.. 5.° dos Estatutos em
vigor, as abaixo assinadas, atualmente ,únicas sócias componentes da
Sociedade Civil "Sociedade de 'Educação Integral. Feminina", tomou
a palavra a Diretora D. Gabriela Herrero .Hernandez, e disse que,
tendo tôdas as sócias aquiescido ao convite que por. carta .fizera, para
a presente reunião, pedia que indicassem quem devia presidi-la, a
fim de tratar-se do objeto de sua convocação.

Aclamada D. Maria da Glória .Vargas Neto, convidou para se-
secretaria-Ia D. Maria Amélia de Almeida Barbosa. Constitnida a
mesa, a presidente pediu à secretária que procedesse a leitura dos
documentos que se encontravam . sobre a mesa, a saber: Cópia da
carta de convocação para a presente assembléia, dirigida pela Di-
retora da Sociedade, a tOdas as sócias e parecer do Conselho Con-
sultivo sôbre as contas da Sociedade, documentos êstes que são do
teor seguinte: Prezada Consócia: Tenho a honra de convidá-la a
comparecer à Avenida Nietneier •n.0 206, às 11 horas do dia 23 de
março, para delibe.rar sôbre as contas da Diretoria e parecer do
Conselho Consultivo. — Rio, 10 de março de 1913, _ A Dftelora:
Gabriela Herrero Hernandei. Parecer do Conselho Consultivo: As
contas apresentadas pela Diretoria estão pPrfeitas e exatas, por isso
devem ser aprcvadas. — Rio, 8 de março de 1913. — Sociedad lto-

dilla Lecínia. Isabel Tejero Saurina, Caridad Garde Sanz, Maria Amé-
lia de Almeida Barbosa. A presidente declarou que estavam em dis-
cussão, o relatório da Diretoria, o balanço ç contas da Sociedade, no
exercício financeiro de 1914 e o parecer ele Conselho Consultivo
bre êles emitido. • Não havendo quem- os quisesse discutir, os subme-
teu à votação, sendo unanimemente aprovados. Pediu então a pa-
lavra D. Gabriela Recreio Hernandez e 'disse que convinha cons-
tasse -em ata a aquisição feita pela Sociedade,- no ano p.p. do pré-
dio e terreno situados etn frente ao Ginásio Imaculada Conceição de
Leopoldina, contíguos ao terreno que a • Sociedade j.-.1 possuía naquela
cidade, bem como a do prédio contíguo ao Ginásio Coração de Jesus,
de Bragança, (Estado de São Paulo), situado à rua Cel. João Leme.

Nada mais havendo a tratar, a Presidente disse que suspendia
a Assembléia por uma hora, afim -de ser lavrada a ata . respectiva.
Reaberta a sessão às 15,30 horas, eu, Maria Amélia de Almeida Bar-
bosa, secretária da mesa, procedi a leitura da presente ata, que la-
vrei, e posta em discussão, não havendo quem lhe fizesse reparos,
foi unanimemente aprovada e vai po: todas as só0as assinada. —
Maria Amélia de Almeida Barbosa. — Maria da Gljr;di Vargas Neto.
— Gabriela Iferrero Hernández. — S'oledod Rodilla Urina. — Co-
ridad Garde Sanz.. Tejero Saarina. Bora Abranclies
Viotti. 4froinn. de Alnr ida Barbosa. — Lucilla Vergueiro. — Zenaide
Baptista.

Ezta cópia confere eom o original, constante do livro próprio da
Sociedade. — Maria Amélia de Almeida Barbosa, Secretária.

(N.° 5.173 — 4-1-45 — Cr$ 91,80)



Debito

Cr$

Despesas gerai,	 	 • .313 C35,20
1 inpo:, t os 	 - .	 9.058 731.00

•	 ,Turos e desconlos	 	 708.-,17,'_:in
..Contas	 incobráveis	 	 5 r'55,t-io
Amortizações e depreciações do At;vo fixo 	 	 368 758.90

•	 'Reserva	 pa ia	 flui nação	 de	 títulos	 	 111 .500.40
- Prejuízo de clunbio	 '	  	 1.50,20

Lucro do exercício, transferth à conta Matriz 	 	 4:271.4:T7:J6

11.871.281.10
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BALANÇO GERAL EM 30 DE NOVEMBRO DE 1914

Atiro

Cr$
Ativo fixo:

Terrenos, edifícios, maquinaria, cum-
parnento, etc 	

	
6.701.883.90

Reserva para rrprecincilo	 • •
Menos:	

979.223.2b	 5.722.6CO370

Títulos e ações 	 	 608 197,70

Ativo disponível:

Caixa e Banco.s 	 	 1,'i38.:22,60
Ati vo realizável

em curto prazo:
Contas a receber 	 	 2.C85.432,30
Menos: Reserva 	 	 :5.600,00 2.610.432,30

Conta-: Correntes
Mercadoras

Ativo pendente:

Despesas deferlilas-e pagamentos adiantados' 	
	

111 087,00

12.932.5i2.10

Pessivo

Cr$	 Gr$

Passivo não eXigív,t1:

Capital . . 	 	 9.675 C00,00

Reserva para flutuação de títulos 	 	 111 ._509,10

Passivo exigível a curto
Prazo:

Contas Correntes 	 	 1 .111 .310,70

Contas ' a pagar 	 	 503.618.10

Reserva para impostos 	 	 208.356,00

Matri	 . .	 979.318,20	 3.133.033,00

12.952. 512.10

10.063.30
2 .118 .963,90	 5.039 163,50

James A. .Testa, Gerente. -- Sidneg Joseph, Morrissy, Corrtar.or — Reg. li .E. C. n.° -6.851.

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCReS E PERDAS PARA O EXERCÍCIO CINDO EM 30 urc NOVEMBRO DE 1911

Crédito

Cr$

Produto das operações socia is 	  11.787.183,20

Juros e descontos 	 	 78.527,30

Contas recuperadas 	 	 2.677,13

Rendas diversas
	

9.89!.'‘)

11.871 .281.10

James A. Testa, Gerei; e. — Sulney Jo&eph Morrissy, Contador — Reg. D.E.C. 'n.° 6.831.
(N.o 5.109 — 4-1-15 — Cr. 201,00)

COMPANHIA HAyA IrIMSTRIAL DE PERFUMARIA

ATA DA AsSEMBUIÀ GERAL ORDINáRIA
EM ?G DE MARIA DE 1915 •

. Aos vinte e seis dias do mês de março de 1913. às 11 horas.
reunidos no escritório da Companhia, à Bua São Cristóvão' n.° 1.097,
11 senhores acionistas representando, por si e por procuração, mil

.ações constituintes do capital da Companhia, o Sr. Diretor Frederico
I1or-141eyll Álvares declara que a assembléia está constituída, convi-
dando os senhores acionistas a elegerem o presidente da Mesa. O
Sr. Milton Braga llor-MeVII Álvares propõe a eleição por aclamação
do Sr. Frederico Ilor-Meyll Álvares para presidir a assembléia. o que
-é aprovado por unâninudade. O Sr. Frederico Hor-Meyll Álvares
agradece e assume a presidência convidando para secretários os
Srs. Aluo Hor-tdeyll Álvares e Milton Braga Ilor-Meyll Álvares.
Aberta a sessão o Sr.- Presidente diz que esta assembléia, de confor-
midade com os anúncios publicados no Diário Oficial e no "Diário
de Notícias", é inia tomar conhecimento do Relatório, atos e contas
da pirelorm e l'arPeer do Conselho Fiscal, a fim de que os senhores
acionistas deliberem sare sua aprovação.. Em seguida solicita ao
-senhor 'segundo secretário pia 1'der a leitura do Relatório e do pa-
recer do Conselho Fiscal. 'O ;!r. Frederico Álvares Ribeiro propõe
a supressão da leitura, de vez que já foram os mesmos documentos
Publicados e distribuídos a todos os acionista-s. propondo ainda que
sejam aprovados o re,atorio, contas e atos da Diretoria e parecer
do Conselho Fiscal, O Sr. Presidente submete à assembléia estas
propostas que são unanimemente aprovadas. Abstiveram-se de votar
a Diretoria e o Conselho Fiscal. O Sr. Alio llor-Meyll Álvares deixa
a Mesa para apresentar as seguintes propostas: Ressentindo-se o pré-
dio em que funciona a nossa fábrica de capacidade exigida pelo desen-

volvimento da nossa indústria, propõe que, dos lucros, sejam tirados
Cr$ 140.000,00 para o dividendo. ficando os restantes Cr$ 79.000.00
para constituir o fundo para aquisição ou construção de outro prédio:
propõe mais: que Q Conselho .1. 1:scal seja ' remunerado com Cr$ 3.000,00
e que a Diretoria, a seu critério, preste auxílios à sociedades filan-
trópicas. O Sr. Presidente submete estas propostas à votação e apro-
vação, as quais são aprovadas por unanimidade. .Passando à segunda
parte dos trabalhos, o Sr. Presidente declara que vai proceder à
eleição dos membros do Conselho Fiscal e suplent&s para servirem
no exercício de 1913. O Sr. Frederico Alouro Álvares Ribeiro, propõe
a reeleição por aclamação dos membros do Conselho Fiscal que ser-
viram no ano de 1911 e dos suplentes João Robles Pereira, Américo
Rodolfo de Pinho e eleição do Sr. José Antônio de Paiva. O Sr. Pre-
sidente consulta a assembléia sôbre esta proposta a qual tem apro-
vação unânime. O Sr. Presidente proclama reeleitos os Srs. Avelino
Ferreira Souto da Mota Mesquita, Dr. Vatter 1.emos de Azevedo,
Francisco Gonçalves Ferreira para membros do Conselho Fiscal e 'João
Robles Pereira. Americo Rodolfo de Pinho, reeleitos e José António
de Paiva, eleito. para suplentes. O Sr. Presidente oferece a palavra
aos senhores acionistas e não havendo quem dela quisesse usar,
encerra a sessão mandando lavrar esta ala que • lida é aprovada é
assinada pelos membros da Mesa e acionistas presentes. — Frederico
Ilor-Meyll Alvares, Presidente. — Melo flor-Meyll Alvares, 1. 0 Seere-
tárjo. — matou Draga Hor-ileyll Alvares, 2.° Secretário. — Claro
Alvares Ribeiro. por si e por sua filha Emitia Teresa Álvares Ri-
beiro. — Alayde flor-Meyll Alvares. — Elisa flor-Meyll Alvares. —
Edith, flor-Meyll Alvares Coelho. — Maria José Ilo,-Meull Alvares-
Dias. — Judith llor-Meyll Alvares de. Rose. — Frederico Almiro Al-
vares Ribeiro.

(N.° 5.230 — 4-4-43 — Cr$ 122,10).
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COOPERATIVA MISTA DE CITRICYLTORES DE SANTÍSSIMO LTDA.

ATA DA 3,Et ASSEMDUIA GERAL ORDIN Á RIA DA COOPERATIVA 'STA DE

orrnitaa:Conas DE SANTISSIMO LIMITADA

Aos doze dias do mês de março de mil novecentos o quarenta e
cinco,à rua Sàntíssitno n.o 2, em Santís.ihno, Distrito Federal, seda
da Cooperativa Mista de Citricultores de Santíssimo Ltda., presentes
às quatorze horas os seus associados anjos nomes, nacionalidade idade
estado civil, profissão e residência, com suas assinaturas, constam- do
Livro do Presença, o Pr'e•sidente, Sr. João Junqueira, verificando a
existência de número legal para o funcionamento de asseanbleia geral
ordinária, declarou reunida a 3. a convocada para hoje, ficando a Mesa
constituída por Me e por mim. Valdemar Tetiner, cumo . Secretário, na
forma dos Estatutos. Em seguida, o Sr. Presidente mandou proceder
a leitura das convocações publicadas no O Jornal e no Diário Oficial, de
23 e 21 de fevereiro respectivamente, e do teor seguinte: "Sociedade
Cooperativa Mista de Citricultores de Santíssimo Lida". Assembléia
Geral Ordinária. Convocação. Fica convocada uma assembléia gecal
ordinária desta sociedade para o dia. 12 de março próximo, às 11 horas,
na sede social, á rua Santíssimo 11 .0 2, em Santíssimo, Distrito Federal.
Ordem dd dia: Leitura, discussão e votação do relatório e contas da
Diretoria, relativos a 1911 e parecer do Conselho Fiscal; Eleição dos
nasode social, à inc Santíssimo n.° 2, em Santíssimo, Distrito Fedaral.
Santíssimo, 22 de fevereiro de 1915. — João Junqueira. Diretor Pre-
sidenta.

Passando-se à primeira parte da ordem do dia. o Sr. Presidente
féz ler, por MIM, o RPlal ócio, o Balanço e Contas da Dira-
toria e o Parecer do Conselho Fiscal, havendo aido fornecidas copias
a todos os associados, as quais foram enviadas ou ontrisues direta-
mente a cada um deles.

Finda a leitura dèsaes documentos foi a matéria • posta ein dis-
Cussão, encerrada sem ' debata. Submetida à votação, lei ela aprovada
unanimemente, sendo do teor seguinte o Parecer I lo Conselho .Fiscal:
"Devem sor aprovados pelos Srs. associados da Cooperativa Mista de
Citricultores de Santíssimo Ltda., o Balanço, Demonstração da Conta
Lucros e Perdas e Relatório da Diretoria, suas contas e seus atos re-
ferentes ao exercício findo em 31 de janeiro de 1915, por haver sido
encontrado tudo na mais perfeita ordem. Santíssimo. 15 de fevereiro
de 1915. — Lourenço N11.17CS de3 Santos. — Oscar da Costa Granadeiro.
— 11:0 Suisse.

Passando-se à segunda parte da ordem do dia, foi a 87, Se Ifildifj de-
clarada convertida em colégio eleitoral, para a eleição dos: membros
do Conselho Fiscal e seus suplentes. Depositadas as rédula•s na urn.a
sobre a mesa e feita'a respectiva apuração, COM a assistência do ascan•
tinador sr. António Paes dos Santos, convidado 'pelo Si'. prasidente,
apurou-se o seguinte resultado:

Membros efetivos: Ceferino Durai] Durma espanhol, sol loiro, la-
vrador, residente em Campo GrandaaTrtifico residante em Santíssimo;
Manoel Porfirio, português, casado, lavrador, residente em Campo
_Grande; e Manoel Pacheco da Silva', brasileiro, casado, lavrador, ito-
rnicilindo na Estrada da Ilha.

Membros suplentes: Lourenço Nunes dos Santos, português, casado,
lavrador, domiciliado em Campo Grande; Manoel José Ferreira, portu-
guês casado, lavrador, domiciliado em Campo Grande; e José Jacinto,
português, casado, lavrador, residente em Santíssimo.

Esgotada a matéria da ordem do dia, o Se. Presidente solicitou
a presença no recinto de todos os associados até a lavratura desta ata.
Suspensos os trabalhos pelo tempo a isso necessário, foi reaberta a
sessão. Procedida a leitura da ata, lavrada sob meu ditado no Livro
próprio, de fls. 37 a 38 versO, foi posta em discussão e á votação, sendo
aquela encerrada sem debate. -

Aprovada unânimemente, vai por isso assinada por mina Wal-
denuír Tetzn:er, Secretário, pelo Sr. Presidento e por todos os presentes.
— Santíssimo, 12 de março de 1945. — Waldemar retzner, João Jun-
queira, Emigdio Vieira, Manoel Pacheco Silva, Eduardo da Silva As-
surrepção, Manoel Porfirio, Manoel José Ferreira, Oscar da Costa Gra-
nadeiro, José Jacintho, Lourenço Nunes dos Santos, Ceferino Miran
Duran, Antônio Joaquim da Silva, Ivo Saisse, Antonio Paes dos Santos.
Carlos Pereirade Souza, Patrocinia Pires de Almeida.

Cai:dere com o original. -- João Junqueira, presidente.

PELATÓRIa DA DIRETORIA DA COOPERATIVA NI IXTA DA CITRICULTORES DE

SANTÍSSIMO LIMITADA, A SER APRESENTADO À .15SEM1iLÉIA

ORDINÁRIA, A REALIZAR-SE EM 12 DE MARÇO DE 1915.

Em cumprimento da lei e das determinações dos nossos estalidos,
vimos apresentar a 3.a Assembléia Geral Ordinária da Cooporativa
Mixta de Citricultores de Santíssimo Ltda. êste relatório, referente ao
exercício de 1914, com o balanço e a prestação de contas respectivos,
já enviados por cópia a todos'os associados.,

2. Neste terceiro exercício de nossa vida social, exportamos para
a República Argentina 33.180 caixas de laranjas. Devido às mesmas
restrições• nos embarques e à insuficiência da praça que nos foi dis-
tribuída nos meses de setembro e outmbro, época propícia da nossa
exportação, não nos foi possível colher e utilizar a totalidade da

produção dos associados, calculada em cérea de oitenta mil caixas de
colheita. Quando nos foi oforecida maior facilidade de embarque e
mais praça nos navios, pela Comissão Executiva das Frutas, foi pre-
cisamente depois do mês de novembro. isto é, no momento em que o
mercado argentino não estava mais interessado em receber laranjas,
e quando o estado de maturação da nossa fruta era excessivamente
adiantado, não oferecendo a segurança e resistência necessárias para
exportação.

3. f.:.sle fato não sucedeu s n ononi e com a nossa Organização, pois,
foi constatado que o mesmo inconveniente atingiu a outras coopera-
tivas. Aliás, foi para nós grande sorte ter cessado os embarques nos
últimos dias de novembro, pois, aos meses seguintes aconteceu uma
verdadeira dabaele no mercado argantino, corno é do conhecimento

•de todos.
1. Visando não entrar ela riscos inúteis e perigosos, e sim

assegurar rasultado seguro e - poaitiva aos associados, tentamos e fi-
nalmente conseguimos vender em firme tôda a nossa exportação.

5. Foram ratiradaa dos pomares dos associados, para beneficia-
mento e exportação, rd .710 caixas, que deram 33.50Q caixas exPor

-tádas para Buenos Aires, havendo sido vendidas no barracão 16.010
caixas de refugo e verificada uma quebra de cêrca de 2.200 caixas.

6. Deduzidas . a pagas as despi-sus gerais e do administração,
amortizados 10 (..; ',dez por vento) do capital imobilizado, destinada
ao fundo de reserva a percentagam leaal, resta para ser distribuída
entre Os cooperados. em Da garrw3do da fruta, a importância de Cr$
698.085,00, iii seja un ia niMia de Cr:,,,ç 1:3.50 por caixa de colheita.

7. Tambéin na conta cht retornos temos tu» saldo de 	
Cr. 19.503,0, i1re sarão distribaídos aos cooperados, proparcional-
mante à quantidada de laranjas antrogne.

8. O resultado aconOmico, qtio consideramos amplamento satis-
fatório. cremos com•penaa suficienlomente o valor das laranjas per-
didas nos patnaras, por falta de colhoita.

9. Exposto. assim, claaamenta, o resultado da safra de 1911,
esperamoa sara racebida por todos com plena satisfação, deseja-

mos pôr em ralar ' ) a 1e:diluta, dadiaação e camaradagem de todos os
associadas, que em todos os momentos colaboraram com esta Diretoria,
dentro do mais olevado espírito da compreensão e boa vontade, con-
tribnindo para o progresso desta coletividade.

10. Estamos ao intairo dispa', desta ilustre Assembléia Mira
qualquor asclaracimento que por ventura careça para se pronunciar
sôbre êsto relaWrio, o balanco e as (tontas de 1911, dando-lhes a sua
aprovação, com pleno conheaimento de causa.

Sant íssimU, 1/ de fevarairo de 1915. — João Junqueira, Diretor
Presidente. — Waldentar Tr tzner, Diretor Comercial. — Catarina
Dario? Dono', Diretor Supri-intendente. — Eduardo da Silva As-
sampç(io, Diretor Técniao,

N.o 5. i58 —	 -- Cr$ 265,20).

Srs.. Acionistas:

Em cumprimento das disposições legais e estatutárias, NIIDoS
apresentar ao vosso exame o Balanço Geral de nossa sociedade em 30
de dezembro de 1914, com a demonstração' da conta dc Lucros e Perdas
e o Parecer do Conselho Fiscal.

Assim como podereis verificar, a situação da sociedade, quer do
ponto de vista , econômico, quer do ponto de vista financeiro, continua
bastante lisongeira, desde que, apesar dos ónus que nos acarretou a
abertura de nossa segunda Filial, em São Paulo, apura-se ainda, para
o exercício em apreço, o lucro -de Cr$ 91.133,30, que, depois de dedu-
zidos os encargos legais e estatutários importa em Gr$ 70.172,60,
quantia essa que, somada com o lucro transferido do g exercícios ante-
riores, sejam Cr$ 68.611,80, perfaz o total do Cr$ 138.814,40, cuja
aplicação fica reservada ao vosso critério.

Lembramos 41 VV. SS. que, de vanformidade com o art. 16 e
seu parágrafo único, doa Estatutos sociais, tereis que eleger os
m-einhros: efetivos e suplectea do Conselho Fiscal para o exercício da
1955, fixando, outrosaina os honorários dos membros efetivos.

Cumpre-nos, enfim, agradere 'r	 nossos Colaboradores imediatose Auxiliares, quer. da Matriz, quer de nossas Filiais de Santos e São
Paulo pela constante desvelo que nos vêm tastemunhando e parmaa
necomos ao vosso inteiro dispor para qualquer suplemento de infor-
mações que eventualmente possais desejar.

.Rio de Janeiro, 17 de marco de 1915. — Groroe ficara Pimpe
"Waillaume, Diretor-Presidonte-Gorenle. — Patrick de Dira-
ter-Secretário.

EXPRESSO D. C- ANDREWS-ROOPE S.A. ,

Relatório da Diretoria -refere-aio ao exercício de 1944 a ser aprese-atado
à Aa$catbléia G eral Ordinária a realizar-se no dia 23 de abril 'Próximos

futuro
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Balanço era 30 de dezembro de 1911 — !Motriz e Filiais (1-? Santos e São Paulo),

". (Período de 1 de janeira a 30 de dezembro)

Ativo Possivo

Cr$	 Cr$

Dis,ponfvell

16.421,60
j3..anoos 	  .• • •	 154.798,10	 201.219,90

Realizável:
•

Clientes 	 	 37,5.526,90
Contas a receber 	 	 1'7.718,20
Mercadorias 	 	 31.841,00
Obrigações de Guerra	 500,00

	
113.,,8.,-.1,1(

Imobilizado$

Contas de Compensação:

Contrato Empréstimo (Royal Bank of
Canadá) 	 6	 140.000,00

Ações em Caução 	 	 2.000,00	 1P 200_00

Total do Ativo 	 	 898.417,30

Cr$	 Ct.

Exigível a Curto Prazo:

Comas e Despesa.,, a pag;;i • 	 	 39.09640
1. A. P. C. 	 	 2.645.10
Impósto de Renda 	 	 7.290,70
pt veent.nem Diretoria 	 	 9 .111,0

Exigível a Longo Prazo:

Cordas Correntes 	  .,•	 300.163,60	 300.

Não Exigível:

Capital 	 	 200.000,00
Fundo de Reserva 	 	 8 .993,10	 208.9.91,10

Contas de Compensação:

Contratos Empréçtimo 	
Caução Diretoria 	 	 2.000,00	 142.000,00

Lucros e Perdas:

Saldo em 31-12-1911 	 	 68 . 611,8t)
Lucro líquido exercido de 1911 	 	 70.172,60	 138.814,10

Total tio Pasivo 	 	 898.117,30

Depósitos Divers•o 	 	 1.350,00
• Instalações 	 	 9.049,90

Móveis e Utensílios 	 	 56.561,51; '-
Despesas a Amortizar 	 	 39.649,90	 100.611,30

Ato de Janeiro, 30 de dezembro de 1911 — George Hem& nia.)	 Wuillaume, Diretor-Presnlente-Gerente. — Edinond Nara, Peri-
rito Contador — I.B.C. D.N.I.C. 11.0 32.119.

Demonsfro ryio da Conto Lucros perdas'

Contas:

De i) i o	 C réçi i t o

Cr8	 Gr$

Amortizações 	 	 6.317,10
Despesas Gerais 	 	 360.918,80
Impostos e Licenças 	 	 5.574.80
Juros e Descontos 	 	 1.423,90
Expediente 	 	 160.768,10
Lucros s/Vistorias, comissões e Contratos com o Ex tenor 	 	 301.669,80

Totais . 	 	 371.301,60	 465.137,90	 •

Balanço. (Lucro Ex. 1944) 	 	 91.133,30

Repartição do Lucro de 1911
Impósto de Renda:

	

8% s/Cr$ 91.133,30 	 	 7.290,70
Fundo de Reserva:

	

s/Cr$ 91.133,30 	 •	 4.556,70
Percentagem Diretoria:

	

13% s/Cr$ 91 . 1::;3,30 	 	 0.113,30

Total 	
	

20.960,70

Saldo do exercício de 1941 	
	

70.172,60
Saldo anterior 	

	
68.641,80

Total à disposição da Assembléia Geral 	
	

138.814,40

. Rio de Janeiro, 10 de dezembro de 1941 — George fienru Ronpe w g illoume, Diretor-Presidente-Gerente. — Edndind Plord, Pni-
ritc) Cai tador — I.B.C,. D.N.1.C. n.° 32.119.

Parecer do Conselho Fiscal

Os abaixo a:-,sinacies, membros efetivos do Conselto Firal da
"-Expreso D. C. Andrews-Roope S.A.", depois de terem examioado

Rala,nço. Conta de Lucros e Perdas e Relatório da Diretoria relarivos
ao exer.icio de 1911, bom como os livros da escrituração e vPsp,-q.ivú;
c,-improvat&, s, d,elaram que encontraram [mio em perfeita ordem,

pelo que são de parecer que as contas e as atos da Diretoria relativos
ao referido exercício merecem a aprovação dos Srs. Acionistas.

Rio de Janeiro, 17 de março de 1945. — Sylvio Penico Viana.
Ninai° Figueiredo d'Alessandro. — Moviam° Augusto Soares.

(Firma de Sylvio Penico Vianna. reconbecida rio Cartório do 11.0
Oficio de Notas).

(.N.0 5,161—Dia 4-1- 4n-Gr$
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TRANSPORTES. AUTO-RODOVIÁRIOS- INTERESTADUAJS S. A.
,	 -

...ATA DA ASSEMBLÉIA OEIIAL ORDINÁRIA. DE TRANSPORTES AUTO- IIDDO-•
VIÁRIOS IN TERESTADUAIS S A .	 T.A.R.I. •—• REALIZADA EM TRINTA, E

UM DE MARÇO DE MIL NOYEMKTOS E QEARENTA. E CINCO
'

..A.es trinta e um dias tio més de março de mil novecentos e qua-
renta e cinco, às dezenove boras em sua sede social à Rua Santekna
Meros 21 a 31, nesta Cidade, reuniram-se os acionistas de Transpor-
tes Auto-Rodoviários Interestaduais S.A. .— T.A.R.I.- 	 ribeiro
assinados o representando 30.841 — trinta e seis Mil oitocentas e
quarenta e uma ações conforme- consta do livro.. de pre.senças. II R.-

en do neireero legal a sessão foi aberta pelo Presidente da sociedade,
Senhor Guilherme Toja Martinez, que, pediu aos acionistas indicaseem
entre os presentes tim acionista para presidlela. Pela . ordem, pede a
palavra o Senhor Dr. José Basilio do Silva Júnior que propós e fole
aprovada a indicação do Senhor acionista Dr. Admito de Assis
para Presidente da Assembléia, o qual assumindo a direção dos tra-
balhos convidou os acionistas, Senhores 'Ganem Nahum Ganem — e
Wilton Seara — para Primeiro e Segundo Secretários respectiva-
mente. Instalada a mesa, os secretários fizeram a eonfereinela da lista
de presenças ,constatando o número legal de acionistas presentes. Em
seguida, o. Segundo Secretário, leu em voz alta, os anúncios de con-
vocação publicados em o "Jornal _do 'Comércio" e "A Noitee' e em o
,Didrio Oficial da União dos dias vinte è deis, vinte e três e vintere
quatro do mês de Março do corrente , ano, iodes &eia Cidade, nestes
tèrmos: Transportes Auto-Radovjários- Inteoestaduals S.À. —
T.A.R.I. — Assembléia Geral Ordinária — Primeira Convocação.,
Em cumprimento do disposto no artigo '26, deis -Estatut•-g * sociais. 'são
convidados os Senhores aciainstas para se reunirem em Assembléia
Geral Ordinária a realizar-se em trinta e 'um de março do corrente
ano, às 19 horas na sede da sociedade à Rua Sant'Ana números 21-31,
nesta Cidade, para os seguintes fins: a) Tomar conhecimento do rela-
tório, contaá. e,balanço • do exercício- 'de:Mil 'novecentos. e avivento e
qnatro, bem como sôbre o parecer do Conselho. Fiscal e deliberar a
respeito. b) E/Neer os membros do Conselho Fiscal e seno suplentes.
de acôrdo com o artigo 33. dos Estatutos soei-ais. 'c) Tomar conhecia
'mento da renúncia do Diretor Superintendente e eleoleão do respectivo
cargo vago — recomposição da Diretoria. d) Interesses -Gereis. Rio
de Janeiro; vinte de março de mil. novecentos .e quarenta e cinco. —
Pela Diretoria: Guilherme Toja Martierez, Diretor Presidente. Finda
a leitura e passando ou primeiro assunto da ordem do dia, o Presi-
dente da Assembléia encarregou o Segundo Secretário da ler, em voe,
alta, o reletório da Diretoria, contas e balanço geral da- sociedade refe-
rentes ao . exereicio de mil novecentos e quarenta e quatro, nem como:
a demonstração da conta de. Lucros e Perdas e o parece e do Conselho
Fiserri publicados em o "Jornal-do Comercie" do -cila vinte r dos, de
março e em o Mário Oftcial de União do dia vinte e três de m.arça,
da ano em curso, todos (lesta Cidade. Por proposta do acionista Se-
nhor Nelson Vieira de Sousa e em vista de terem sido publicados
aqueles documentos, sômente foi lido o parecer ahitlidoe date teor:
"Paiceer do Conselho Fiscal de Transportes Anto-Rodeviários Inte-
restaduais S.A. — T.A.R.I. — Os membros do Conselho Fiscal de
Transportes Auto-Rodoviários lnterestadoeis S.A. — T.A.11.i„ ten-
do examinado meticulosamente." o balanço, contas, documentos.
suma. tieda a escrituração relativa ao exercício de mil novecentos e
quarenta e quatro. e encontrando tude em perfeita ordem, são de pa-
recer, e tonseeüentemente, propõem aos. Senhores acionistas sejam
aprovadas a gestão è contas do aludido exercício: Rio de Janeiro; oito.
de marco de mil .novecentos ,e quarenta 'e cinco. Wilto.n Senra.
elarlin Go„nzalez Aries — Jorge Sabre — A seguir o Presidente da
Assembléia pôs em discussão os ditos documentos - e cem° ninguém
pedisse a palavra submeteu-os a Vedação, tendo os membros, digo.
o Presidente da Assembléia decline% que, passando à segunda parte
ra vota ção os Direi-cites e Fiscais. Depois de dizer que, .em conse-
qüencia desse votação, ficaram aprovados por unanimidade o balanço,
contas e atos -da Diretoria até trinta e una 'de de-zembee de mil no-
vecentos e qurenta Uquatro, bem como o parecer do Conselho Fiscal,:
o Presidente de Assembléia declarou que, passando-se a segunda parte
da ordem do dia, a Assembléia devia 'eleger agora' os membros
Conselho Fiseril e seles suplentei para o exercício de mil novecentos e
quarenta e cinco, de acierel o tom o artigo 33. dos Estatutos sociais.
Procedida' a eleicep, colhidas e .apuradas as cédulas respectivas, veri-
ficou-se. terem- . sido eleitos: Censelheiros: Martin Gonzalez" .Árias,
es.panhpie casado, comereiante e- residente à Rua dó Lavradio nee 20,
Joege Sabe, brasileiro naturalizado, casado, comerciante e residente à
Rua Antônio Basílio n,0 11,8. Wilton S•enra„ brasileiro. casado, conta-
dor -e residente à .ftua Marquês de 'Valença n. o )18 e 're.spectivaniente
para Suplentes: 'Joaquim de Sousa Luzitano, português, .casado,. in-
dustrial e residente em Bananal no Estado . de São Paulo. Dr. Admito
de Assis, brasileiro, casado. cirurgião dentista e residente à Rua. Conde
de Bonfim n.o 233. Francisco leerreira d'Azeverio, portugas, casado,
comerciante e residente à Rua de S. Cristevã'o re° $33. Proclamando
:estes resulte/dos foram empossados Pelo Presidente da Assembléia oe
novos membros do Conselho . Fiscal. .Pela • ordem, pede a palavra o
acionista Senhor Guilherme Toja Martinez que, na qualidade de Di-
retor, Presidente da Empresa relata aos acionistas as oeorrénelas • últi-
mamute verificadas, principalmente. em torno de• suo pessoa, -expeie
um a uni os Caloso corei documentos é esclarecidos Aegumentos..elestaz
rima por uma as e,cusrições formuladas contra si e contra a_Ernpreea:
a segele: declara egele. torIces os. elos •praeleados dura nee , :.eue -gestão : -os

foram em 'benefício da Enepréea e nunca na interésse de- sua peesôa,
estando, portante,, com sua eonseleocia tranqüila; -tormina o relatório
solicitando ene deMiseão do cargo de Diretor Presidente, esclarecendo
que este gesto visava ante ,,  tudo facilitar o pronunciamento dos
Senhores acionistas. ,A. seguir pode a palavra
o - ationistaeSr: Ganem Nahum Ganem que declarando-se esclarecido
quente a meteria e julgando assim eé encontrarem os demais 'adio-
metas apela para o Sr. Guilherme Teja Mertneez a retirar seu pedido

.oe demiseão,, desde que não sub-existe nenhum motivo ou outras rae
zões, a juízo dos notonistes, que pudessem levá-lo a solicitar exooe-
raçeo do cargo gire com tanto 'afã, dedicação e desprendimento vinha
exereende até esta data com real proveito para a sociedade; as pala-
ores do Acionista Sr. Ganem NehnniOGanem, sccundadas pelo adem
testa Se.' Francisco Ferreira d'Azee'edo erro acolhidas com urna pro-
longada salva de' palmas, petenteando deste-modo e pronta aprovação o
dos arionieta.s a brilhante gestão-do Diretor Presidente. Sr. Guilherme
Toja Martiãez, que 'ante as inetencias da Assembleia retirou seu pedido
tte demissão. Ato continuo retoma a palavra o ' acionista Sr. -Ganem ,
Neblina Ganem que novamente secundado pelo acionista Sr. FraDC1SCO
Ferreira d'Azevedo, propôs e foi unenimemente aprovado o voto de
louvor e plena confiança à gestão do Sr. diretor presidente, Sr. Gui-
lherme Toja Ma,rtinez, eiemonsteando assiái à Assembléia por prolon-
godas- salvas de'pairmas, completa,aprovaeão e ratificação de todos os . - os
Seus atos e de sua gestão no cargo de Diretor-Presidente da sociedade.
Novamente com a palavra o Presidente da Assembléia passou à ter-.
eeira parte do dia, e após haver comunicado aos acionistas a renúncia'
do Diretor. Superintendente, .convida-os a 'elegerem . o respectivo eubs-
tittito. Lembrou o Presidente da Assembleiae referir-ea ao anúncio de
convoeação a recomposição da Diretoria. isto . porque era desejo dos die
retores remanescentes e em vista do Diretor Tesour•eleo vir desempe-
nhando aatimulativamente, com a.côrto e apreciáveis vantagens as fun-_ah
ções de Diretor Superintendente, delegasse a éste 'aquelas funções, ele
gendo-se ante sua.renúncia o novo Diretor Tesoureiro. Assim esciare31.
eidos os -acionistas e 'renunciando o Diretor Tesoureiro, Sr. Nieásice
Toja Martinez, às enes- atuais funcees na Diretoria, a Assembléia pro-
cedeu a• eleição dos cargos vagos de Diretor Superintendente e Di-
retor Tesoureiro. Recolhidas e apuradas as cédulas respectivas, veri-
ficou-se terem sido eleitos para: Diretor 'Superintendente o SreNicás-lo
Toja Martinez e para DiretereTeeoureiro o Sr. Elias Jorge. Proclanian-•
do ôstes resultados foram etinpossados pelo Presidente da- Assembléia
os novos admireistradoees .-eleitne, ficando : assim 'constittrida a nova Di-
retoria: Diretor Presidente, Guilherme Toja Marthiez, brasileiro, des-
quitado, comerciante ç residente'à Rua Antônio Basilio n.o 7, Diretor
Superintendente . Nicásio Tojo Martinez, brasileiro, casado, do comércio
e residente à Rua S. Manuel n.° 2-0 e Direhir Tesoureiro, Elias Jorge,
brasileiro, solteiro, ,maior. do comércio e residente . à Rija do Matoso
n.o 124. Pela ordem pede a palavra o acionista Se. Ganem Nahura
Ganem que na forma do dispiesto no art. NI dos Estatutos soc'bris,
propós. e fei afixada, cone abstenção dos interessadas uma remunera-
ção de trezentos correeiros a cada um doe membros do Conselho Fiecal
e por sessão a que comparecerem; do mesmo modo e na forma do
rui. 22 dos Estatutos sociais, _propôs e ferroo fixados pela Assembléia..
em .cinco mil cruzeiros os vencimentos mensais, do Diretor Presidente
e em três- mil cruzeiros tis vencimentos mensais dos outros dois . Dire-
tores: Coro a palavra o presidente da Assembléia reporte-se ao reta.
tório da Diretoria, to qual foi sugerida a distribuição de dividendos à
razão de sete por cento, Pedindo o pronunciamento dos acionistas, não
havendo quem quisesse fazer us o ela palavra foi o assunto unânime-
teenie aprovado. Pele ordern pede a palavre o acionista Sr. Lui
Sido que .propôs g foi aprovado um voto de louvor à gestão daDire-
toria e de todos os auxiliares da administração pelos frutos colhidos
no exercício receen e-find a e una voto de confiança e constante progresso'
no exercícioesubseotionte. Passando à última parte.clà. convocação refe-
rente aenterêsses gerais; pela ordem pediu a palavra o Sr. Dr. Ar-
mando Sarmento elorrot que 'propes e foi aprovado uma autorização
outorgando h Diretoria plenos poderes para dispor de parte do Material
rodante que faz parte do patrinoÓnio social da sociedade.. Com os
aptausos da 'Assembléia aos .respectivos dirigentes e conseqüente agra-
decimento (Metes e nada mais havendo a tratar, o Presidente da Assemo

' biela suspendeu a sessão para a lavratura da presente ata, que eu
rei:fileiro. secretário a fiz e depois de lida em voz .' alta pelo segundo
secetteirio, foi pnàniniernent& aprovada e .vai assinada por todos Os
acionistas presentes. Rio de Janeiro, 31 de março de ee45.eWilton
Setira e Ganem Nishum Ganem — Secretários — Adauto de Assis —
ereeiclente. — Jorge Sabe -e- Nelson Vieira de Souza José Basílio
da Silva Júnior, — Manoel Corrêa Júnior — Arlindo Corrêa — Gabriel
Corre 	 AnrandlO Augusto — Joel Fernandes — Elysio de Oliveira
Seáea Pelo menor Euclides ele Oliveira Seáen, Elysie de Oliveira
Seára •— João de Aniorini Magbelli — 'Luiz Sisto — Alfredo Liberal
e- Mamei. de Conceição Moreira Dias —Osioaldo de Carvalho --, José
Julio Tojo Martinez— Alherto . Pereira—Francisco.Ferreira d'Azesvedo

.Nicasio Toje etartinez	 Guelavo . Paranboe — Nelson de 'Souza —
elartin Gon.zalez	 Silvano Pereira da Silva — Armando tear-
/efeito Morrot — nine Jorge — Guilherme Toja elortinez — PP- F i o-
riano Rangel — pp. Alberto Ribeiro Laringe 	 pp. HervaI Nogueira
- np . Ce-Ise,*A t ir.es Moreira —' 	 Machodo	 'Lida.
— Dp. 'Aluisio Carneiro -e- pp. Dinah Silva —. op. : Moreira Rangel see-e-

'Cie . Ltda.	 'pp. A-ngreo Ribeiro Queiroz — pp. Ityrtio Rocha —.en• o
Feliciano Barrei/os -elee.Azevedo.— , pp. Luiz Victor eence —.pp. Os-.
waldo Peçanha Moreira — pp.. Aleibiades Souza- Aguiar 	 ppeOlivrer

- Alvaro de Vasenricello,e Cruz — pp.„Iulfão Nogueira 0. Irmão — Pets
Jnse Alves de Motta — op. Cie. Usine euteiro * -: Op. Manoel eoão
r; onrenoes..	 pp. Alexan•dre Barbirato	 pp. Ary Ribeiro-Viannee--.

Ferrez Sanipato: — pp. elauticio Prat ee de Campos —
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terceiros ou estranhos 'para subscrição • de:novas aç

,
ões e assegurada

a Preferencie entre .os ationistes, preporcionalmente às ações que
peseuírem. — Capita/O III — Diretoria: Art. 6.0) A 'Sociedade .1

,eerá. administrada por uma -Diretoria composta' de um Diretor' , Supe-
.finteridente 'e um-Direter-Ileseureiro,.acionietes ou não, mas residen-
tes no anais: Art. 7.°) 'Os • Diretores serão eleitos pela Assembleia. 1
Geral 'ele Aclen•ietee , pelo . prezo de' quatro . (4) anos podendo ser - re-
dei-tina Ar(. 8.°) Cle Diretores prestarão. a caução de cinqüenta (30), e•-•
açõeg - diteSeciedede, em garantia de sua gestão, ficando então .inves-
tidoe nos cargos. •§ 	 :- Qualquer acienista poderá prestar a maça°,
no casoe de não ser o Diretor acionista. aa. 2,° : No caso de mode ou
renúncia de um--dos- diretores, será pele outro-eorivdcede unia eesern- .
blóia getal extraordinada, para o fim de 'eleger o substituto. -3.°
Nos seile.,:impedimentos - -ternp6rarios, até ao dias, os -• diretores se
substituirão inUttiamente. Sendo o impedimento -malar de 90 idias,
será o cargo eerisideredo vago, devendo o. outro 'Diretor convocar ema,. •

, aseembidia-getal , extraordinária; paia o fim de eleger o 's.siebetitote.
,Art. 9.°) A Dirbtode compete, cada Diretor no âmbito das suas ind..
buieões, yeler pelo curop .rimeeto da lei. e . resoluções da Assembléia
Gerei , dvAcienistes. 'Ade 10) Ao Direter-Superintendente •consPete:

Ilepr.e.eentar aeSociedede ativa ou paesivamente, cm Juízo ou fora
'date; b) ReriP . a 'sociedade - e realizar lados os negócios, sociaie“);
Admitir, demitir e suspender • funeeenados e • empregadas.; bem ceina..--e;fiser-lne.s. salários e v'eneimentos; d) constituir precueadoecs pára

-todos os fins ; e). - ilepreseutar. a sociedade perante todas ase repartieões
públicas, ederais, .ég taduals , e menielpera. altande 

i
gee mesas de renda,

etc:. ; f) ;11Ovitieentur-a.s dentee bancárias e ledos os fundos , pertenceu-
[es à sededade. Art. 11) Ao Diretor-Tesoureiro compete a guarda.
fiIiaaã	 de influe' os bens' ..ela sociedade . e' . a direção- doe'
ServiçOs de'contabilidade e Tesouraria. , Art. 12)- O. Dire-
toro terãO, os, honereries e as gratificações que a. Assembléia
Gerai lli•ese fixar., — Capitulo .r. — Conselho Placai 	 Art, 13).
O. Conselho , ' Flecti ' será compost. ; de: três 'encanares efetivos ‘43
suplenteseeM igual ' eumero, residentes' no pele, eleitos anualmente
péla assembléia geral °radiaria; podendo „ser reeleitos; e§ 1.0 : O Coei. .'
selha Fiscal tem ,as etribuicaes e os pederes. que á lei lhe canfere.
— § 2.0 : iS• retilun'ereeão dós membros do Conselho Fiscal será .fixada -
pela esseinbaéía geral - que es.'elegene — Capítulo V — • Assembléia'
geral: Art. :''1,4) A 'asseteibiéla geral 'reunir-se-á, ordinliriamente,
três 'primeiros metes de eeda . ano; após a terminação do exercício
social, e, eXtraordinkriamente, sempre qüe es interaesea sociais' ext- -.-•,
sirene o prenunciai:junto 'dos acionistas.- — Parágrafo. único: O pre-• •
siderite : da teeseesbléla gerei 'será o- Diretor-Superintendente da So- •
ciedade, e, np seu himedimentoe o geionieta que a mesma escolher

'Para compor a•• mese' que dirigirá os trabalhos ,da assembléia, o'
presidente conVidará um 'ou' dois acionistas, entre os presentes, para
Servir de.sectetáries. e,- Art. 15) A assembléia geral será convocada
•na ,forma da lee e a sua convocaçãb far-se-á - por antincios imbricados .
pela imprertea, deles constaecle a ordem tio dia, ainda que .sternária-
menteep dia c, o local ,d'a reuniãe.e .-e Capítulo VI — Excedem soe-iates
Art. 16),Q eaércície •seiCial.coltielde com o ano civil. — Art. 17) Na •
fim„ de, ceda:excedei° . social, preceder-se-á -ao 'levantamento do In- . •
3entárto• é ,doebelanço 'geral, com observáncia das Prescrições legais,
e do lucro liquido verificado, apó.s 'as; devidas amortizações, será
deduzida a peeeentagem de , 5% , para a constituição do fundo de reserva e.
legal, até alcançar o mínimo de 20% de capital social. -e, O Salde fica ;•
à disposição da assembléia geren,:qu-e fixará o dividendo, por pro- • •
poste da ,Direteria„ ouvido o_Conselho Fiscal, bem -tomo a3 gratifi- •

. cações que • entender• convenientes. — Art. '18.) Os dividendos não .
reclamados dentes) de cince, anos, a center, do anúncio do seu p.agae
mento, prescreverão em favor' da. Sociedade. , — Art. 19) Os casos e,
omissos nesteaT estatutos, $e•rão regulados Delas • leis vigentes.
- I/I)' Que Cada' sócio recebe a' parte que tinha no capital da So-
ciedade por cotas ele reraonsa.bilidade liniitada, em ações da neva

- sociedade, a ubere o Meio Valdemar Rocha, 850 ações, no total , no-
minai do Cr$ 0,50.000,00; ,o 'sócio Clóvis Rocha, 10.0 ações, no4otal •
nominal d.e.,CT3 100.000,00; o sócio Esrald da Silva Passal°. 10 ações,

nomno total	 inal, de Cr$ 10.001D.00; o sócio Fdmir Pederneires Fur-.	 .•	 .	 .
'quina 10 a.ções mo total nominal de Cr$ 10,000,00; o sócio, Raul. Lasperg,
.10 ações, no Mal nominal do CW10.000,00; o sócio 'Walter Peixoto,
.10 ações ho total nominal de Cr$ 10.000,00; o sócio Oscar Filgueiras,
10 ações, no total: nominal de "Cr; 10.000,00e — IV) Que a sociedade '•
por" ações, ora eonstituld.a, mantém, sem soltição de continuidade,
todos a$ direitos . ' e obrigavties que compunham o patrimônio . da so-
ciedade_ trustorMada. — V) Que açordaram nomear, para cOmporeni
a primeira Direterla, o Sr. Vaidemar Racha para o Cargo de Diretor-
Superintendente e o Sr. - Eveald dá Silva Possolce para o cargo de
DIrtior-11-eeoureire, e para comporem o primeira Conselho Fiscal;
es Srs.' Valter Peixoto, Dr.. Mário Cunha e Alarico da Silva Costa,
-como membros, efetivas e os Srs. Clóvis Rocha, Oevaldie da Costa
Dourado e Oecer'Fligneiras,,come suplehLO. Vi) Que os diretores
terão os honorários de Cri 3.000,00 por mês, .ca'da• gro, recebendo
o Diretor-$upertutendente mais uma cota - mensal, pro-labore,
Cri 3..000,00. Os flonselheiros Fiscais, efetivos, terão à rumine-
ração anual de Cr$ , 1.000,00 cada um. — Assim cumpridas as for-
malidades legais, (ní outorgantes é reciprocamente outorgados, decla-
ram definitivamente conetituida• a eociedade, anõneena denominada'
Industrial e Agricolar Parati S. A., por transformação da antecee.s•ore;
Socieda,de Industrial: e. Agrícola Parati Limitada,' rabeado aos. Diretoree'
eleitos, proentaaer eia ates complementares -de arquivamento e publi-e
;ração:. — O linpõtto de licença para localização correspondente, ao
exercício de 1944, foi pago pelo conhecimento n.° 39.729 -e -o de Io.;!
diletrial e Profisseice do segundo semestre do ano próximo findo, o foto-

••••,,

,
Certifieo cole revenda ene minhas nolas eo livro número 230, nele,'

às .felhas 11, encentrei lavrada a escritura do teor seguinte: 	 -
Escritura publica de traasformação- dai • Sociedade per cotas de

reepensabiledade limitada "Soçieclade Industrial e Agrícola paaeti ,
Limitada" na eecied,ade par. ações "Industrial -e Agrícola Parati S. A.",-
pela forma abaixo : '	 - .. ••	 . 	 _	 I .

• Saibam quantas esta virem que, .sendo nó ano de Nascimento de

- • do laia de Janeiro, Capital -da 'Republica dos Mete:doe' Unidas, do, Brasil,
Cristo de 1945, aos 12 &aedo mês de janeiroechedito ano, nesta eidaçie

em meu cartório eito 'à Rua do Rosário m o 140, cempareceraireperan•te
mim .Mário Queiroz; 'Tabelião do 13.. 0 Ofício d.e :Notas; partes entre si
justas e conteatadás, corno eutergantes pecliirricamente- outorgados. : -
1.0) Vatderaárlioeho, brasileiro, ceando, industrialresidente à Aveintia
Nossa . Senhora de Cocapabana , n.0 1.494, epartemento n..9 2e e2.0) .
'Clóvis 'tocha, breei/eira, casado, induStriel, reseidente à Avenida Nossa.
Senhora sie Copacebana n.0 1.194,, apeetementeaaeo 2.; 3.0) gwa(cI•da
da Silva Possolo; brasileiro, Catado; advogado, residente à Rua Barata
Ribeiro n.0 '593; 4:0) Edniir Pederneires...Pa-rgitivi, • busileire, casado,

, advogado, residente à Avenida Atlântica n.o 03; 5. Raul°) R 	 Losperg,
-brasileiro, caeado, contador; residente à-Rua:Nascimento Silva .n.° 'Ga:.
0.0) Walter 'Peixoto, .brasileiro, .catado, advogado, , residente à Rua

;	 Barata Ribeira n.° 581;, .7,9 Owar Fitoteiras, brasileiro, , casado,
químico-industrial, residente à Ave,nidal Line4 _Mula. Machado nú-

e Mero 299e pesos de mim Tabelião conhecidese hem como das teste-
•unhas ediafite.nem•eaelas e assinadas -, estas também minhas coube-
tidas, :de cuja identidade. é- capacidade juiddiea„ dou N, bem. coem
de que a presente será comunicadti ao cempetente distribuidor dentro'
da preze legal'. E,-. Deserde as:' mesmas, testemun- as . peles contratante
Me foi uniforme e suce saivamente dito: I) • Qu	

e'

da Sociedade mercantil 'Por cotas de reeponsabil dd	 do 'limitada "See-

;
,.são

	

	 amime sóciasoe
e

dado Indefet	
l N

rial e Agrícola Parati . Limitada" , cOM sede neete•cidade
e devidamente - registrada , no Départarnentoaceonal da . InctU,stria. 'e
Comércio, conforme :processes ali arquivados seb núm'eros' 168.269
de '30 cie meie de i944, 163.270 de 30 de maio ede 1944, 163,125 de

. 
ia0 de junho de .1944, 163.030 de 15 de junho de 041,-671 de 31' de outu-

bro de 1944, 672. de 31 de outubro de 1944 r e 1.324 da 29 de dezembro
de 1944. O capital sedei,- totalmente realizado eido Cr$ 1,0G0.000,00.
,e se acjia distribuído entre os contratantes 'dal seguinte forma: o
sócio' . Valdemar Rocha, tem uma cota de ,Gr$.850 -.900,00; e sdelo'Clóvis.
Rocha, tem uMa cota de Cr$ 100.000,00; o sócio Eseald da Silva, Pas-
seio, tem uma nota. de Cr$ 10.000,00; o sócio Edmir Pederneiras
Turquim. tem uma (jota de '10.000,00; o sócia Moi. Lasperg, • tem uma
cota -de Cr$ 10.000,00e o sócio Vatter Peixoto, leses ume "data de Cr$
10.000,00; o sõèia Oscar Filgueires, tem' unia cOteLde Cr$ 1.0.000,00,-
m Que, entre si, conveneloneram traASir(IrMar; CA1110 por esta ena
melhor forma de. direite transformado têm te referida sociedade, por

ecotes de responsabilidade limitada em ema sociedadepor tee,ões, sob a
denominaçãe , de Inctue.tretil e Agrícola .Parati .S. '..A., com o mesmo
capital integralizado de Cr$, .X000.000,00 (urn. Milhão de cruzeiros),
o mesmo objete e sede, e.ociedade entali:Me' que se regerá peleg- se-
gaintes estatuto sociais: Cepftule I — DeneminaÇão, sede, , daração
e fins-da sociedade: Art. 1.;°) 'Sob. a denominação "Industrial e Agride--
1a Parti S.A." em -sucessão ,à Sociedade Jedustriab e ,Agrícola Parati
Limitada, fica constituida uma' sociedade por ações, que pe, regerá
pelos presentes estatutos e disposições legais mie lhe forem .aplieá-
veis. Art. .2.0) O objeto da sociedade é a expiar to da indústria
extrativa de madeiras, : fabrico de. carvão, agricultura e pecuária, po-
deado ainda. explárar 'a compra e venda de prepriedades, transportes
e outras atividadee industriais e comerciais. Art.. 3. 0) A sociedade
tem sede na cidade do Rio de Janeiro 'e terá á duração de , vinte (20)
anos, a contar da data de sua .constituição, pendo ser prorrogado
o prazo, por deliberação., da - Asseenblela :Geral dos Ationistas. --
Capítulo II — Capitai e Ações: Art. - .4.0) O capitai i social, integral-
mente realizado . 0 de um milhão de cruzeiros (Cr$ 1:000.000,00),
dividido em mil (1.900)' ações ordinárias, ao portador, do valor ao-
minai de C14.1.000,00 (mil 'cruzeiros cada uma). Arte 5.°) Cada .ação
dá direito a urn voto nas deliberações da Aserlibléia Geral. Parágeefo
único: O capital' Poderá ser alterade por • deliberação da Assetnbléla
(feral, provocada por proposte 'da Diretoria, referetaada peio -Co-a-
selho Fiscal, fioando reservada aos' acionsstas preferência Obre

e	 e

INDUSTRIAL I AaR1COLA PARATI 'd. A.
n ui'	 0

• .'
Mário de • Queiroz, Serventuário' do la„ 0 Ofício 'de Nelas nesta

cidade do Rio iae. Janeir o, 'Ca pit al da República 'dos Rate...des . Unidos_

•
L.° 230, fls. 11.

•

Raoul Michel P. Thuin — , pp. Antenie Pereira Nunes	 pp. Alfredo
Rodrigues	 pp., Pinto &Cia. — ppe r,Olintho . Povcia — pp. João-
caetante de' Freitas —pp. -Jorge Amaro de Freitas 	 Comér-e
cio, e, Indústria Freitas Soeres 	 Major Felix . Toja Martina' —

, pp. Esmeralda Toja Martinei 	 Gustavo- Parenhas (1)rocuraclar)
•'Francisco Carde aeolanoee-: Manoel remendes de -tosta Menue-1.~-

eia	 J. Pestana da Silva.
- Rio , de, Janeiro, 3 de abril` 'de • 19-1-5;*-	 'Merino -Tojo Nartine;

Superintendente.
Certifico ser a , presente. cópia fiel da etta leveadeeno Livro com-

petente da Sociedade,
Rio de Janeiro, 2 de abril 'de 	 Nieasio Teja. Morlin.es,

Superintendente. — Enos Jorge, 'Tesoureiro.
(N.0 .5.410	 4e4-45e— Ce$467,20) 

do Brasil.
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DIARIO OFICIAL (S,ea'ao I) 	 Abail de 1945

•
- para- certidão uo 55. 908. — Em seguida, foiania apresentada uma
. certidão de quftação do implasto Obre a Renda, do teor seguinte:
Ministério da Fazenda.. Delegacia Regional do laspósto de Renda no
Distrito .Federal. Certidão a.° V&, de janeiro de 1945. Em alimpai-,
manto ao despadro exarado noraquarimento de protocolo il.° S. C.. -
B.129. de 5 de janeiro de 1943, era •qtie.a Soaiadade Industrial e Agría

• acila Parati Ltda., pede , lhe seja dada cartidão de quitação de Inipósto
de Renda, • a fim de lazer prova_ para .-se transformar em Sociedade

• Ananima. Certifico em cumprimento ao despacho retro, qua asn nome
da Sodedarle. Industrial e A.sriço'ía. Parati L 	

'
tda., não existe_ débito

apurado nesta Delegacia até a presente data: E, para constar, eu,
; Marina da ia. S. .Meeiros. Oficial Administratizo, classe; 20, -do
Oundro Suplementar do Ministério da Fazenda, com exercício na Se-

.' Cao de Lançaras-ala e •Crostrõle de 'Arracadação. da Delegacia Regional
, do Impasto de Renda, dactilografai apretente certidão, aos 10 .dias

do més de janeiro de j945:, a qual, vai assinada pelo .Sr.: Júlio Fa-
• braga; Delegado: Regional. — Rio de Janeiros 10 de janeira • cle 1945.

_	 Julio Ftikrega (lealmente aelada). —.Não é devido ,salo, por não
'N haver- aumento de capital, nas lamas da letra b da nota 7.a do

art. 110 da tabela anexa. ao Decreto-lej n.o . 4.855, de 3 , de aelembra
• de..1942, — Em tempo declaro que o outorgante CidvIS Rocha é neste

ata' representado ,por , seu Procurador Ademar Rocha. conforme ,pro-
curação lavrada à fl,g. 45-v.. do livro 01, ciaste. aartarica — Assim
te disserem, dogue dom fé, me pediram lhes lavrasse esta escritura em
'ininhasnOtas: a dual, depois de lida:as partes e„testernunhas, achando-a

. -conforme, a aceitaram e assinar -cora as mesmas testemunhas Hum-
beto Santos e João Martins.= Eu, ano alorantino de Parias, Es-

- &avente juramentada. .a escrevi.. — E eu. •Mário Queiroz,. 'Tabelião,
a subscrevi. — alaadesnar . 1tocita. — Adensar* Rocha. — Eicald da..
Silva •Possotd..	 Ettrair Pederneiras Farquian. —• Rau/ Lasperg.
— Walter Pcizata. — Oscar Figueiras. 	 João 31artins:	 Hum,
to	 Saittos, — Nada 'mais se :cotinha em a, escritura: fielmente

. transcrita na.-presente certidtio - gue conferi, subscrevo e assino, nesta
cidade do 11,o de Janeiro aas dezessete de janeiro de mil novecentos

qaarenta e cinco. — E eu, Esatí Braga. Larangeira, 911b5U11110, 1TO
exercício do cargo :de Tabelião, subscrevo e assino, • Eat't Braga
.•Larange(ra..	 •

CERTIDÃO

Livro 230 -s- Fls. 40- versa..
.	 , Mario Queirazaserventuario de I3,° Ofício 'de alotai nnta cidade

do . Rio de- Janeiro, Capital da itapaiblica dos pstados Unidos do Orsail..
Certifico que Ovando era alinhas • notat o livro n.0 .230, rale,

s fia. 40 'verso ine4o1 apontaia e pedida por certidão, a escritura
'do teor seguinte;

" s Escritura pública de retifiaação de outra de transformação de go-
--* cledade por cotai de responsabilidade limitada "Sociedade. anausteial
• e. Agrícola Parati Limitada". na sociedade •por ações "Tad-usas:ai e

Agrícola Parati S. A."-, e: de cesaão e transferancia de direito sidire
,* ações com pagamento do pre,ço e qpitação, como segene:	 .

Saibam (palatos esta virem mie, sendo no ano do Nascihiento de
Cristo de 1945, aos 19 dias da mês -de levereirca,do slita alio, nesta
cidade do.itio de Janeiro, Capi t al da República dos Estada-sana-las
do Bras% em meu cartório sito à',Rua do Rosário n.° 18 garanta

- ,saarn Esttú Braga Latanjeira. saaatitUta, no exercício do Cargo de ta-
belião do 13.°,0ficio de Notas,s-t(.nap,areeerarn parte a entre si -justas
e- contrataiaa.-como(oatargantes reciprocamente outargados; 1.0)—

- Valdemaa Radia, brasileira, casada, industrial residente à A.v.5-.nida
'Nossa Senhora da CopaCabaaa.n 0 1.194 apartaihanto 2; a-a, .2.0 ) Carda
Rocha, braaileiró, ,casado...indu,striaI, residente à -Avenida Nos,s1 Se-
nhora de Copacabanan.° 1.191 apartamento. 2;—	 da Silva,

• Possolo, brasileiro, casado, •rivegado res4ente à Rua Earata alboiro
• 593- — 4.°) Edmir Pealearielaas Fuaquim, brasileiro, casado advo-
gado,•realdante 'a Avehida alliaftea•no a8;	 5°). Raul Lasaerg.

aasado, 'contador residtade à • Rua Naseimento Silva na 94:
— 6.

• 

0 ), \tática peixota -brasitdra. casado, advogaçlo. residente á Rua
Barata ;Ribeiro no• 581; a-a-70) -Oscar Fagueiras, brasileiro, caaado.
química-industrial. residente- à -.Avenida Lineu Paula Machado tut-
'meria 299; sendo ti 'outorgar:te Cedente o mesmo Sr. Clovis Rocha,
-j'a qualificado, e outorgadas C%Si01111r105 o Dr-. Adernar Rocha e
.p.. Dagmar floha brasulei osscdteiroS, maiores êle dentista 'e ela
ade prendaáadomésticas, residentes e, domiciliados nesta Capital à Ave-.

nida Nossa Senhora "de Copacabana •n.° 1.194, peasoas de mim taaeliaca
conbecidaa: bem Carmo •das • testortainbas adiante nomeadas e as-à:à:radas,
estas também minha.; cenher;:das, de cuja identidade e capacidade
juridiaa, dou fé, hem como da 'mie a lareaetite ‘erá comunicaa eu

_competente aiStaibitialor. dentro do prazo legal. E, perante as ri/santas
testemunhas,. radas outorgantes recipractuaente outorgados., fot2ffle
dito uniforma e sucessivaineute: 	 Que, por esoritura destas mesa
Mas notas, lavrada_ aos 12' de farieirti - de 1545, e 'constante do livro

•n.o 290; tW 11, transformaram á Soeiedade por Mas de respon-
sabilidade limitada "Soaledada Induatrial . e • Agrliala Parati .Limitada"
sem alteração do capital soCial, dile continuou a 'ser de "Cr$ ......
1.000.000;00 (una nãilhão de truzeiros),-apenas dividido adi mil ações
ordiatirlas, ao portador, 'do valei- nominal de Crrl .000,00 -cada unia,
mas distribuídas estas 'entre os can•tratantes na mesma proporção-das
cotas da sociedade imnsforinada, passando a nova SocipdaGle a regera
ee pelos Estatutos transcritos -na 'dita escritura de transfoi•rnac'ão,
em , sociedade, por açõeS Sob - o ritme de "Industrial a Agrícola Panai
E. -Que; _eittretanto,' prorassado o arquitvarnenfe, da msri--

'aionatla escritura de itana.farmaalia na Departamento. Nazi-anal da-. -.

Indústria e Comércio, foram, por'(sse órgã.o•feltas ex4gência 5 no sen-
tido de ser determinado com maior precisão. o objeto social e de

•,ficar declarado que são -"nominativas"- as açães, do Capital Social, em
Observancia ao disposto pela art.- 177 do Decreto-lei n.° 2. 527, de
26 de , setembro de 1940.— 111), attc, em satisfação a essas taras
gancias, os arts. 2.° a 4,0• dos Estattstaa -Sociais, passam a ter a se-li'
•gninte redação, •por todos; as contratantes aprovada:. Art. 2° —. 0:
objeto da sociedade .é a a-ornara e venda de propriedades rurais a
-exploração agro-pecuária (aí. entendida também a :•extaaçâo de ma-.
deiras), •das terras de sua propriedade; bem calmo das indústrias des
transfarinação dos produtos a.sann abtidos, e, Mais da indústrias •deP
-aproveitamento das quédas dalgua existentes nessas - terras bem corno .a:-
de transporte-s por terra e agua estas últimas, Precipuamente„ para,'
a,oblenção.da fórça-motriz necessária às suas atividades e para o. es-
aoamento das seus produtos para os mercados consumidores. — Ar-
ligo 4° — O capital social, .integvalmente realizado é de Caa .  • ,r
1-.0f/0.000,00, dividido - em 5.000 ações ordinárias, - nominativas, do'
valor nominal d Cr$. 1 -.()00.0 cada uma. -a. Pelo outorgante cedente
Sr. -Ciavisltochaaperante aindaaas mesmas testemunhas, fia-me então..
dita: que, não eles-ciando mais continuar como acionista da lasiustriai.
a Agalcola Parati S. Aa, coavencianoti ceder .e• trgDsferir'oeseu . direita -
às 100 ações da capitai..social, que, su,bserev.eu, e integralizou imadia-a
lainentesconacianie a escritura 0'12 de janeiro de 194, pela presente
escritura aetifica da, "aos ,outargnOos eessionários . Dr. Adernai' • Rocha
e D. Dagnraa Racha,- na aro:doação respectivamente de 50 ações ,Para
aada um, ao praça . do seu- valor, 'nanai -nal das, Cr$ '1.000,00 nada aaão;
que, já tendo recebido antertoriaante, de cada um aas outorgadas cesa
alar/ai-doa a quantia de Cr$ 50:000,89 • em Moeda 'correlate da pais,
que contou é adiou 'certa, peia presente lhes clã plena, gerai. e 'rasa
qtataçãcr do presto, para ,dales, nada -Mais acalantar , em tampo algum,
por • si herdeiros- ou sures-Ores-, e lhes ,cede e -transfere- as . 100 .ações
do capital acidai 'que 'subscreveu e integralmente : realizou do Valor.
da Ca$ 1.,000,00"aada uma,' na- aroporção- da 80 ações para • cada •um -
dos outorgados ' caasionarios, coma efearvarnertte, Pr esta -e itélhor
01.111a da direitca 'caclida se Uai/aferido tem, obrigando-se aifazer .esta

eessilo :e tún.aferenela 'Ornpre -baa, firme e' valiosa -.par si, beisiãros -
e suceasores,.doti fé. Pelos cartomantes teaiprescamente outorgados foi
{ataque aceitaan a presente asara/na tal -a imo está feita. — Paga de •silo Cr$ 800,00. - eainais a taxa de - educação e saúde. • --a. 4) inspasto
dá licença para localizara-to, coriespondante•• ao • mês 'dá janeiro do -
corrente ano, foi pago pela inaraiaão; n. 0 39,729, e- o imp6sto de
Indústrias e Profissães do 2.° semestre - de 10-14, ó foi peta . . certidão
no 55.908. — Pela certidão expedida' pela Delegacia Regi:am.a] do,
Impasto. de Renda do Distrito Faderaa de Ia 'de janeiro do carrenta
ano, verifica-se não existir dateto apurado contra a Sociedade . In., •
dastrial e Agrícola' Pacata Limitada, cuja-çertidão aahaaae arquivada

• naste- carafirio. desde 12- de asnei-ro próximo findo. — Asaim o -disse-
roa do que doa fé, ma pedréam lhas. lavrasse esta escritura em-Mi-
nhas notas, •a qual -danais, de lida- as partes e- às testemunhas adian-
do-a conta/ame a aceitaram es assinam com as mesmas Le gam tinhas
Iltimbaato . Stustas e Jato Martins. — Eu, 'Julio Florentiao de, Farias.
escrevente juramentado, g -escrevi. — E eu, Esaú Éraaa Laranjeira,
aubstftuto,. no eXeacicio do aarga de-tabelião a subscrevi. Ria 'de Ja-
neiro 19 da favereiro.de-1945. -- Watdeinar Rocha. `•— Bata Laperg.
—Etvald da Silva Possoio. .—'Cscar Filgueiras. ,--- Walter Peixá(o.
— Ed1nir Pederneiras Fürquin.t. --- Clovis Rocha...-- .4deDtar tioélta.
— Cavilar Rocha. — Humberto santos. — João Martins. -i— (selada
atin Cr' 80Q,40). — Nada mais se continha -em a escritura fielmente.
transcrita-na presente •Certidiia, cate conferi, subscrevo e assino; nesta
Cidade do Ria de Janeiro,. aos ,vinte e alto de fevereiro de mil nove-
centos e quarenta - e cinco. — E ,e'2 Esati Braga Laranjeira, aiihstituto -
no- exercício do tabelião', subscaavo e assino. Eátul • Braga Laranjeira...	 ,.	 .	 .	 ..	 ,.	 .	 ..

, CERTIDÃO
MIÍrlD ()adiam. sarventuario -do 13.° Oficio de .Notaá s heála cia •s,

:dada do Rio de janeiro; Capital da República dos Estados Unidos do -Brasil,--	 .•
'Certifico que revendo em meu cartório o livro de. eacriturats mi-

mero 233, •nele, as fie, 17av., encontrei lavrada a • do teor seguinte;.	 ..
'Escritura da retiifeação de atuiria de tradsformaçan da socieda.

de por rotas de responsabilidade limitada "Sociedade • Industrial e-
Agrícola Parati Limitada" na sociedade por açOes "Industrial , e Agrí-
cola Parati S. A.", na forma abaixo;

• • Saibam quantas esta virem que, no ano de 1945, aos 24 dias "do
mês . de março; nesta cidade 'do. Rio de Janeiro, Capinai da República
dos Estados-- Unidos da Brasil, deste cartório do 130 .0fleto de Noa -
tas . e perante' mim, Ea.aú Braga Laranseira, substituto, no exercício
do carga de tabelião, Compareaeram partes entre si jastas e conaa
tratadas,, como otitaitantes e reelprocatnante outorgados: 1.0) Vala'?
-clamar Racha, brasileiro, usado, industrial, residente na Avenida .
-Nassa Senhora . da Copacabana n.o 1.194, aaartamento .2; '2.0). A.dea -
mar Racha, brasileiro, s'olíciro,.. maior, dentista, residente na Ave...
tilda N. S. de Conaaab:ana ra0 .1.194; 3.0) Dagniar Rocha, 'braalleira,
solteira,-trajar: de prendas domésticas, residente na Avenida :.'4'. '5. .-'
de Capridabana n.o 1.19:4; 4.0) _Evsald da Silvá Posaolo, brasildro, ca.,
saao, advogado, residente na -Rua Barata Ribeiro ri. 593; 5. 0) .Edmix
Padeatieiras Futquim, brasileiro, casado, advogado; residente 'na Ava---,
nida Atlaatica 'n.o - 68; 6.0) Raul ',aspem brasileiro, caaado, conta-
dor. residente na Rua Nascimento Silva naa 91-; 7.°) Vatter Pejai:tf:A-
brasileiro, casado, advogado; residente na: Rua Barata Ribeiro alarde,

.

,
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ro 581; e 8.0) Oscar •ilgueiras, brasileiro, casado, químico indus-
trial, residente na Avenida Lineu Paula Machado n.0 299; todos do-
miciilados nesta cidade, pessoas de mim tabelião conhecidas e das
testemunhas adiante nomeadas o assinadas, de cuja identidade e ca-
pacidade jurídica dou fé, bem corno de que a presente será .anotada
no competente distribuidor, no prazo da lei. E perante as mesmas
testemunhas, pelos outorgantes reciprocamente outorgados foi-me
dito uniforme e sucessivamente: I) que, .por escritura destas mes-
mas notas, lavrada aos 12 de janeiro de 1945 e constante do Livro
n.° 230, fls. 11, transformaram a sociedade por cotas de responsabi-
lidade limitada "Sociedade Industrial e Agrícola Parati Limitada",
sem alteração do captal social, que continuou a ser de Cr$ ....
1.000.000,00, apenas dividido em 1.000'. ações ordinárias, ao porta-
dor, do valor.nominal de Cr$ 1.000,00, cada um, mas distribuídas es-
tas entre os contratantes na mesma proporção das cotas da sociedade
transformada, passando a nova sociedade a reger-se pelos estatutos
transcritos na dita escritura de transformação, em 'sociedade poa
ações sob o nome de "Industrial e Agrícola Parati S. A." IF) Que,
entretanto, processaeo o arquivamento da menciónada escritura de
transformação no Departamento Nacional da Indústria e Comércio,
foram, por Use órgão feitas exigências no sentido de ser determi-
nado com maior precisão, o objeto social, e de ficar declarado que
são non:iro:Uvas as ações do capital social, em observância ao dis-
posto pelo artigo n.0 177 do Decreto-lei n.° 2.627, de 26 de setem-
bro c1 1910. Hf) Que, 'em satisfação a essa exigência, foi o artigo
2.° dos seus a g ia-halos modificado, conforme escritura- de retificação
destas mesmas notas, lavrada a 19 de fevereiro de 1945, e constan-
te do livro n.o 230, fls. 40-v. IV) Que, entretanto, tal alteração no
artigo 2.° dos seus estatutos não foi feita convenientemente, de modo
que suseitoa nova exigência do Departamento, Nacional da Indústria
e Comércio. V) Que, em satisfação a essa exigência, resolvem dar
ao mencionado artigo 2. 0 dos 'seus estatutos a seguinte redação, por
todos aprovada: "Artigo 2.0 — O objeto da sociedade é a compra
e -venda de propriedades ruraiso a exploração agro-pecuária,- aí en-
tendida também a extração de madeiras, das terras de sua proprie-
dade, bem como das indústrias de transformação dos produtos as-
sim obtidos". — Pelos outorgantes reciprocamente outorgados foi
dito que aceitam a presente escritura tal como está feita. — Assim
disseram e me pediram lavrasse em minhas notas a presente escri-
tura, que lhes sendo lida e às testemunhas, .e achando-a conforme,
a aceitaram e assinam com as mesmas testemunhas, Humberto San-
tos e João Martins. 	 Eu, Evêncio da Costa, escrevente juramen-
tado, a escrevi. — E eu, Esui Braga Larangeira, substituto, no exer-
cício do cargo de tabelião, a subscrevi. — Waldemar Rocha. — AcR.-
mar Rocha. —• lmgmar Rocha. — Ewald da Silva Possolo. —
mir Pederneiras i'vrquim. — Raul Lasperg. — 'Walter Peixoto. —
Oscar Filgueiras. — Humberto Santos. — João Martins. — Nada
mais se continha em a escritura fielmente transcrita na presente
certidão, que conferi, subscrevo e assino. — Rio de Janeiro. vinte
e seis (26) de março de mil novecentos e quarenta e cinco (1915).
— E' eu. Esali B;you Larangeira, substituto, em exercício do cargo
de tabelião, subserevo e assino. — Esali Braga Larángeira.

DEPARTAMENTO NACIONAL DA INDÚSTRIA
E COMÉRCIO

CERTIDÃO

• Divisão do Registro do Comércio
Certifico que a Industrial e Agrícola Parati S. AO arquivou nes-

ta Divisão, sob o n.° 768, por despacho de 31 de março de 1915. os
seguintes documentos: a) escritura de transformação da sociedale
por cotas ia responsabilidade limitada, "Sociedade Industrial e Agrí-
cola Parati Limitada". em sociedade anônima sob a denominação. de
"Industrial e Agrícola Parati S. A.", lavrada em notas do 13. 0 Ofí-
cio desta Capital, em 12 de janeiro de 1945, contendo a transcrição
dos seus estatutos e demais atos de transformação e constituição,
bem como composição da primeira Diretoria e Conselho Fiscal; b) es-
crituras de retificação e de ratificação à. de constituição, lavradas
em notas cio mesmo Ofício, em 19 de fevereiro de 1915 e 21 de
março do 4945, do que dou fé.

Departamento Nacional da Indústria e Comércio, 'Divisão do
Registro do Comércio, em 31 de março de 1915. — Eu, Carmen Cruz,
auxiliar de escritório IX, escrevi conferi e assino. — Carmen
Cruz. -- Eu, Renato Adolpho Penna Barros, pelo Chefe da S. Il. E.,
a subscrevo e assino. — R. A. Penna Barros.

(Selada com ers 5.40).
(Proc. n.0 1.311-45).

(N.° 5.101-4-4-15—Cr$ 969,00),

BANCO OPERADOR S. A.

ÀSSEMIII.E.,IA GERAL EXTRAORDINÁRIA, REALIZADA NO DIA QUINZE DE Mh-
(20 DO ANO DE MIL NOVECENTOS E QUARENTA E CINCO

Ata: — Aos quinze dias do mês de março do ano de mil novecen-
tos e quarenta e cinco às dezesseis horas na sede social -  Banco
Operador S. A. à Travessa do Ouvidor, número trinta e do- is, presen-
tes acianislas representando mais de dois terços do Capital Social,
em açõas ordinávias, com direito ale voto,' verificados 0:s requisitos
legais e as assinaturaa, no "Livro de Presença de Acionistas", foi pelo
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diretor presidente Letelba Rodrigues de Brito, declarada aberta a
Assembléia Geral Extraordinária, convocada pela imprensa, por Wa
vezes, sendo no Diário Oficial e no "Jornal do Comércio" nos dias se-
la, oito e nove de março de mil novecentos e quarenta e cinco, o qual
convidou os acionistas presentes e . indicarem um presidente e uni
secretário para a direção das trabalhos, como determinam os Estatu-
tos. Aclamado o nome dos acionistas Cinc-inato César da Silva Braga
e Ilton dá Silva, tendo aquele assumido a presidência e êste a sem,-
faria, e após agradecerem as indicações dos seus numes, disse o pre-
sidente que, na conformidade dos editais publicados pela imprensa,
na forma da lei,. a Assembléia tinha como finalidade tornar •conlic-
cimento da lista dós subscritores do Aumento do CapilaP Social
três milhões de cruzeiros para doze milhões de cruzeiros, cujo au-
mento foi autorizado pela •Aasembléia . Geral Extraordinária, realiza-
da no dia vinte e oito de agalsto de mil novecentos e quarenta e qua-
tro, assim come aprovar o dito aumento, o qual se encontra total-
mente subscrito e realiza-do, e ao mesmo tempo retificar o aatigo
quarto dos Estatutos, que se refere ao Capital Social. Em seguida
pediu o presidenta que o ' secretário fizesse a leitura dos diversos do,
aumentos que *se encontravam snre a mesa e que constituem parte
integrante do processo a ser encaminhado às autoridades competen-
tes para o pedido de aprovação, os quais estavam à disposição dos
acionistas, para consultas, e que foram lidos e aqui transcritos, na
seguinte tareiem: "Banco Operador S. A. Editorial' de convocação.
Assembléia Geral Extraordinária. Primeira convocação. São convi-
dados os senhores acionistas do Banco Onerador 5; A., a se reuni-
rem em Assembléia Geral Extraordinária na sede social, à Travessa
do Ouvidor número trinta e dois, no dia 15, às dezesseis horas, a fim
de tornarem conhecimento da subscrição do aumento do Capital So-
cial de Cr$ 3.000.000.00, para Cr$ 12.000.000,00, autorizado pela
Assembléia Geral Extraordinária realizada no dia vinte de agósto do
ano de mil novecentos e quarenta e quatro, aprovar o referido
aumento, e, • em conseqüência, raforroar o artigo quarto- doa Estatu-
tos que -diz respeito ao Capital. Rio 'de Janeiro, 6 de março de 19-15.
A Diretoria. Letelba Rodrigues de Brito. — Ulisses Carneiro da Ro-
cha. — Artur César Rios Júnior". "Banco Operador S. A. Carta Pa-
tente n.9.3.311, de 31 de janeiro de 19-11. Aviso aos Acionistas. Ten-
do a Assembléia Geral Extraordinária do Banco Operador S. A., em
28 de agsasto - de 1911, resolvido elevar o capital social para doze mi-
lhões de cruzeiros (Cr$ 12.000.000,00) em ações nominativas do va-
lor de duzentos cruzeiros (Cr$ 200,00) cada uma integ,ralizadas; fi-
cam os Srs. Acionistas convidados a exercerem o direito de preferên-
cia legal na subscrição das ações dentro do prazo de trinta (r0) dias
a contar da primeira publicação dêste aviso. 30 de agôsto a 30 'de
setembro de 1941. Rio de Janeiro ao de agMsto de 1911. Letelba Ro-
drigues de Brito, Diretor-Presidente, — Ulisses Carneiro da Rocha,
Diretor Superintendente — Artur César Rios Júnior, Diretor Co-
mercial". Prosseguindo nos trabalhos, o Secretário fez a leitura da
lista dos subscritores do aumento do Capital Social, cujas cédulas de.
subscrição , acompanhadas, das respectivas provas de nacionalidade
dos novos subscritores se encontram anexas e estão no fim transcri-
tas. Em seguida o presidente afirmou que todos os acionistas cons-
tantes da lista de_ subscrição atendem às exigências legais sendo to-
dos de nacionalidade brasileira, como fazem prova as certidões ane-
xadas às .respectivas' cédulas, sendo que as provas dos que já eram
acionistas do Banco, quando do aumento do Capital, de quatrocentos
e cinqüenta mil cruzeiros para três milhões de cruzeiros ., deixam do
estar anexadas às respectivas cédulas, por já se acharem arquivadas
na repartição competente. Em seguida o secretário leu o documento
referente ao depósito da quantia correspondente ao aumento do Ca-
pital no Banco do Distrito Federal S. A., e ao depósito de cinqüen-
ta por cento desta quantia feito pelo Banco do Distrito Federal S. A.,
em nome do Banco Operador S. A. na Caixa Econômica Federal do
Rio de janeiro, tudo nos termos do Decreto-lei n. 0 5.956, de 1 de
novembro de 1943. "Rio de Janeiro, 1-1 de março de 1915. Ao Banco
Operador S. A. Em atenção à sua carta de hoje, cumpre-nos comu-
nicar-lhes que êsse Banco depositou Qat nosso poder a quantia inte-
gral de Cr$ 9.000,000,00 (nove milhões de cruzeiros) relativa ao
seu alimento de Capital, havendo êste Banco, conforme seu pedido
recolhido nesta data, dêsse depósito Cr$ 4.500.000,00 (quatro mi-
lhões e quinhentos mil cruzeiros) à Caixa Econômica Federal do
Rio de Janeiro, continuando o saldo de Cr$ 4.500.000,00 (quatro
milhões e quinhentos mil cruzeiros) em depósito especial neste
Banco,. o qual será liberado mediante autorização da autoridade
competente. Atenciosamente. Banco do Distrito Federal S. A. — Jof-
Ire Amado. A. S. P.". "Caixa Econômica Federal do Rio de janeiro
Cr$ 4.500.000,00. Caução. 45050. O Banco Operador S. A. depo-
sitou na caderneta 45050 de série, de acôrde coni o Decreto nú-
mero 19.870, de 1931, a importância do quatro milhões e quinhentos
mil , cruzeiros, para garantia de aumento de seu capital, aliás, aumen-
to de seu contrato social de Cr$ 3.0-00.000,00, para Cr$ 12.000.000,00.
O presente título ficará em poder do Banco Operador S. A. benefi-
ciário da caução enquanto esta durar, e a importância caucionada só
poderá ser levantada pelo caucionado ou depositante quanto provar
que está liberado da garantia que assumiu, ou pelo beneficiário da
caução, quando provar que a obrigação assumida pelo depositante
ou caucionário - não foi cumprida. Rio de Janeiro, 14 de março de
19 ,15. — (a) ilegível. O escriturário. — (a) ilegível, chefe da Se-
ção. Via-se ainda um carimbo, com os dizeres: Caixa: Econômica
Federal do Rio de Janeiro, 4 Mar. 1945. Gerente". Suspensos pelo
presidente os trabalhos da Assembléia, por quinze minutos a fim de
que os acionistas examinassem os documentos lidos, foi novamente .
reaberta a sessão, submetendo o presidente à diacus-são -e votação a
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aptareaake do a.u.mento do capital de iras Milhões de ceuzeires para
doze milhões.de cruaeireS tedea-subseriaa• e Pato, o - que foi anuleliase-
mente a,Pravado. :0 presidente peliu .4 Assenibléfa que, em faca da
aptoaação apreciaaase a retificação do 2rtigo , quanto das Eetatutea, pe-
alinda ao secretário qua, fizesse .a lcitura da nova redaçao proposta
o que fai feito e aqui trauarrato : "Artigo 4. 0 . O Capital Social é ite
doze; milhões de cruzeiros (tara 12.000.4043.00) dividida eme s's*nta

(.00.001) ações ordinariae nomitiativa.s de datreatas citizeiras
(Cr$ 200,110) cada uma". Terminada a leitára fiei o referido 'artigo
sahmatida à .discuesita e Votaaaa, sead.o aprova cja 11:1'01A lin:11W	 'An-
tanio Francisco Magarinos Torres 	 ertgealaeiro .agr613.4no -
- ações - Cr$ 10.000.00: Harvey Dias Vilela - comércio - ca-
sado - 50 ações, Cr$' 10.43(0,00; Arlindo Rayinundo fla Aasis - mé-
dico, solteira -- 1.250 aeaes - Cr$ 25a.000.00: Frannisco Candido
Pereira Neto - laaneario, •allairo, t5 açares - Cea 3.000.00; Fabio
Riheira de Oliveira, engenheiro dvL soltairo - 100 agaas -
Cr$ 20.00000; Francisca Balista. cla Oliveira - eagenheira eivil, ca-
sada - 100 ações	 Cr$ 20.(i00,a0; João : Manoel de Melo Junior -
estudante, solteiro	 250-ações - Cr$ a0..000.00: Armando CalMon
Casta ..- comerciante, casado - 274a . &caca	 Cra 5'0.000,0 M

	

0;	 aria
Emitia de Albuquerque 3ainel - 'doméstica. casada - 150 ações -
Cr$ 30.000.00; Jur.aaaya Nabuco dos 'Santas - comerciária. casada -
1.000 ações -"Cr; 200.. 000,00; Alberto Dourado Lopes engenheiro
civil --a casada - 5,002 ações - Cr$ •1.000.000,00: AdielbertS , de Al-
meida Nogueira - engenheiro civil. a:a:a re :iro - 25.0 ações . 	
Cr$ 50.00000; .Anianor de laezeacle. - banqualro .- casado -, 500
aaõea - Cr$ 100.000.00a:1iarcy de Barres Saha - 'previdenciaalo -
casado - 500 ações	 Cr$ laai 000,00; Amianto Augusto de Moraes '-
comerciante - casado - 500 açae• 	 Cr$ 100..ft00.90: Alvaro Ols-leano
Rasas - médico -a casado 250 ações 	 Cr$ 50.000.00; Nelcia Dou-
rado Copes --a engenhairo cvi1 - casado - 500 anões - 	
Cr$ 100.000,00; Drault &nana de Melo e Silva - médico- casado -
1.00(? açaes - ,Ca$ 200.000.0 1); Osmar Bacilar de .4,elliU) - banqueira
- casado 1e000 ações - Gr$ 200.000.00aBartolameu Anaéleto do
Naacirnento` - advogado - casado -.12.5 açaes - Cr$ 25.000.00:
Everaado SaIriato de Miranda Carvalho	 advogado - casada - 500
aellas	 Cr$ )0.000.00; Paulo 'Osvaldo 'Kastrup 	 induatrial ar- ca-
sado - 500 ações -.- Cr$ 100.000,00: Emitia Alves de Almeida
profkesora - solteira -a- 500 açõts 	 Cr$ 1C0.006,a0; tateio de Tole-
do Malta	 aegaciarde - casado - 250 ações 	 Cr$' '50.000,00; Sosé
leuar,qae de atacado - engenbeiro - casada - 1.1.00 ações - 	
Cr$ 220.00040; Renato Firmlno dnia de liilendonea	 diplomata •-
casado - 1110 ações - Cr$ 20.000,00; Julio !Unita - industrial -
solteira -; 1.'000 ações - Cr$ 200.000.06; Walter Kanitz 	 ..adanto-
lagista - casado - 100 ações - Cr$ 20.a00„00: 'Stizanne Bragard

- doméstica - casada -513 ações - Cr$ 10.000;60: Pran-
msco Gonçalves de Abreu - caimerciante -- casada - 150 ações -
Cr$ 30.000.00; Maria aosé Affonso - doméstica - rasada - 50 ações
Cr$ 1.0.000.1,0: ~ralo Vasconcelos - capitalista , casada - 250

r ações - Cr$ 50.000.00; Alberto das Sambas Olivira - industrial -
casado - 250 ações - Cr$ 55,000.00; América das Santos Oliveira
- industaill - solteiro - VOO a O'eÉ -Cr$ '20.000,00; .Antonio -dos
Santas •Olivaira Fila° - industrial a,- casado S- 100 , ações - 	
C4 120.01a0„00; José .Aurelia Sahoya - cameacianle - desquitado -
.250 ações - Cr$ .50.000.00; Haien Demetrie Ca pam - estudante -
solteira - 50 ações - Cr$ 10.000,00; Roberto laevaetrio Car•ane
estudante - solteiao - 50 ações - Cr$*10.000,00: 'Farine KáR i tZ -
industrial - casado -- '65-0 ações - Cr$ 130.001100; Esther laanitz -
darutstica - casada - 100 ações -- Cr$ 20 .000 fak .saerinel Kanitz -
entalira -,- 'casado - 50 ações - Chi 10.'000.00a Soão Rodrigues -
contador •- solteiro - 50- ações - Cr$ 10..000.00; Francisco rateia'
Carneiro da Rocha - comércio - casado - .100 ações - 	
Cr$ 20.000.00; Coranatio Mareamdes. da Luz - perito eamtadaa - ra-
sada - 50 iteõas - virs 10.000,00: Sylvio Reis - 'engenheiro civil -
casada - 2513 ações , - -Cr$ 50.000.00; lecitina . Magalhães Lustosa -
airurgião dentista - casado - 25 ações - Cr$ : 5.000.00;
Sliencer Ratifica Dnarte - dentista - casado - 25 ações
___. Cra 5,.00a.00.•; 'Adalberto Quittela, cheurgiiici dentista - easadp -
100 aeões - Cr$ a-0.flaha00e Juta) da Moura Manteiaa, :cai a eaciaretst
casad.o - 1.500 asões - . Cr$ 300.000,00; Is-aac et:marciana%
solteiro - 250 ações - 'Cr$ 50.0130,00; Natal-rei "Istaal, cana-raianas.
casado. 250 . ações - Cr$ .50.00000; Some Lourairo de Morais, en-
genheiro; rasado. 100 ações - Cr$ 20.000.430 .; Adari) •tle
Morai aoraerciante, casado, 25 . ações --Cr$' 5 .0013.{X): Jafto Satisla
Tlanael - comércio, casada - 5 ações - Cr$ 5_000.00; alatinai N.N..
tana da 'Silva Janlor - comerriante, casado. 25 açoes - ei 3- 5.0011.00:
lieuritio e .TaNares da Silva, , jornalista, ,easadce•- 50 açae,e, Cii
10.000.00; Jorge Veloso„ ludustrial, casado, 25 ações - Cs$ 5.00006:
Carlos Loureiro de 'Maraisa`médieo, casado, 25 ações - Ca$ 5.01Nataa.
Naldemaa Souto Alearaz, comércio, casado, 25 ações era .I.fithatiO,
Arnaldo Laureia° .de Navais. comõecio.a anileira, .25 ações a-- Cr$ ..
a.000,00: Asila Cavalcarati de ilaatos i4o. •relítitelo. aasadia 2.5a5
ações-.---Cr$ L00000,00.; Mário Ciendialo'Machado, anfauhe1ro constautor,
caaa4Jo4 2.500 ações 'Cr$ 500.-000;00; OnsaddioVeiri Ta-atar-as, lavra-
dor, casado, 250 atZjes --a Cr$ .50.0 .00,00; Terezanina Maria Carvalho;
esiudaiite, seataira.. 25 ações ---- Cr$ 5.00000; ivis,ê

estildanto. soitearo, 25 ações - Ca$ 5.000.00; J'alia Iletzgrefe
Reos, CinORléfiir.4.1. casada, 40 ações - Cr$ 8•.000.190: to 'eri taaraa.
comia...eia, viúvo, 25 ações - fale$ 5.000,00; Odilon Autunais', Nanar-
ela-casado. 25 ações 	 Cr$ 5.000,00; Celeste -da Canina e Sonsa taan-
çalve.a. Cirneiro, lsnoc4ria. casada, 10 iieões- Cr$ 2.4000:: Alabama
PjaajakiaÇaaraatlha, eamércie, casado, 25 ações -r Cr$ 5.099.00;
afane Pereira d Azevedo Freire, induárial, cansado; 25 ações. --

Cr4 5..000,00;- N'Isé Peses, èomérein, solteira., -25 'ações .- Cr$ 5.000.00;
José aerlimidt &aninho, ,dentista, casado, 543 ações - Cr$ i0.000,00;
jesn IX-edriguer v 1104riaue2, comércio. casca°, 244:j ações aeaa „...
a0a3G0-00; aKant Rothier Duarte, daalista, caaaact, 150- aaões -

Cincinato Cesac da Silva 13i-ima, bacharel em di.eita, viuvo,
27.0 roerias - Cr$ 50.000,00e Maria' Lenrdeaa Pereira de gales Pinto,
arava iel arei a, cacas cl a, 350 ações - Crt; 70. 000 00; Ara e. 2:-râ Argento,
eanteereiaate, cavada, 100 ações" Crt Sainar fladuaa, es-
tudante, aelteira, E0 ações - Cr$ 10.000,00: .3c4s-.0 javreira Braga,
inutualriar, casado; r,£o aiça .eas --a Cr$ 60.00000: Data 4 'n raça Te9ae3a
Suares, estudante, solteira. 7i") .0 'ações •- Ci$ 150..00,004 Alberto Pea
Paira dê Lucena, oficial da , areataaa, cassada. .1'00 aefeea 	 ker$
2.4.000,110;	 alaaia Caparia-a comerciante. solte ro, 240' açaies
- Cra 50.000,00; Armando Danaram, comerciante, atese-Titilado, ICC
ações -•Cv$ 20.000,00: Ante.,Iiio de Oliveira Castro, .carretor, casada,
54 alões - Cr$ 10.000,00; Anlaalai Jurrqueira Bota'ao, banaeleira,

-casado, 500 ações - Cr$ 100.000.00; Jaime Vieira da Silva, cornar-
ele, casado. 250 ações - Cr$ 54.900.043; Manuel jacas ° vare:2A,
'canieraiiate. casado, laa raeões - Cr$' 25,000 000; Fraiaisco Forma-
dos Abrauches, , coMereiaate, Soitehn, "025 ações - C. e25.000.00;
Loarival Lopes Ferreira, haaquelaa. .caseada, ea.50 acatei - Cr$ ....
.50.000,00; ala-atea Vaz tais-teia, comarzia, viúvo, 250 aõzs - tira
50.000.00-: Naster :Argemiro Madasi, comércio. casada 125 ar„Zays
al$, 25.000.00: João Pedaeira Filho, advogado, casado, .2.590 ações
-a-- 'Cr$ 500:000.00; duram:fia 'Montada° da Azevedo, liai:caio, casado,
5 ações. Cr 1,000.00: Clovis Facundo de Castro Menezes_ catcalLo.
•casado, 5 ações - Cr$ 1.000:00; Gorina Alrini da Gama o ,Saarad,s baila

uçõ2s •	'Cr$ 5.000.00: Eduardo Rios; Falua. .casalo,
eugeubelro . civil. 250 Açus ;50.000 00; CarlOta Ligoori lhas,
doméstica. casada, 220 ações - Cra' 44_00-0.00; Artur CcS11; aias-. ra-
dico, casado. 300 ações - Cr$ 00.000.00; Artur Casar Weis Nato, ee-alu•
dante ao/leira, 50 ações - Cr$. 10.1300,00; Silvia ala ria Rias. estu-
dante, solteira, 40 ações --a Cra 8.300,00; Homero . Games Jardim,
industrial, casada, 100 ações --; Cr$ 20..000.00; Joea Jotitun Bramlão
Sarana, comerciante, casado, 400 ações - Cr$ '80.•00f..0e; Arinaetao
Mangava comércio, casado, 150 ações -- Cr$ 30.000,00; A:rmanclo Pe-
reira Braga, comerciante, casado, 200 ações 7- 'eira 411.1))0.0; natio
Graefe, comérc-io, solteiro. 250 ações - Ca$ 50.00000; Alea.aaare
lacrrtela Passos. engenheiro, viúvo, 1.50 ações - Cr$ 38,000.60; Oiga
Alma Emala. Kiti•ge, capitalista. desquitada. 500 ações - r.r$
100.000.00; 'Salvador 'Moreira da Costa, coma:atai; caaalo 2:0 ataca
- ar$ 50.000.00:' Juvenal da Silva Lima, carnal-ciai:Ne. aasadS, 250
ações - - Cr$ 50.000;00; JOU° Fernandes tle filio, arquiteto coas-
trator, casado, 400 açõea. - Cr$ S0e000,00; Illieses Ci r-nciro cm Roa
aba, hanqtieiro, casado, 43.000 ações a-'Cr$ 1.200.000,05': 	 Cosar
Rlos Jdnior, eaganheiro civil, casado, 740 ações' f48.000;00".. ,
Nada mais havendo a tratar e n.ão havendo quem qui.i.s ,sso faer uso
dnpalavra. foi suepensa a stesatio por tras . horas. para gata ftasee 'trans-
crita 2 presente Ala, 'que, di..pois de lida, Posta em . 0.1seassão e v'zit
taça°. foi aprovada untinimerfiente pelos arionistzs f resenhes, DO
que para constar, eu, ilton da Silva, Secretário achuurda, que a lavrei,
aubacrievoaa, ioin b Sentem' Presidente e• demais acionistas ai-cantar.
- Ilton da' Silvo. Caneinetto Casar da Silva Braga. - Latisses Car-
neiro da Rocha.. - Arame:. Cesor ilios /amor. - Letrthaillocleign,es
de Bruto. - Maria Lourdes Pereira de Saltes Pinto. -- Aleanare
Portela Passos. - Olga . Alma Emina 	 Vosconcellos
Nabuto dos • Santos.	 Helio Graeie. - Dr., Arthur C. Ri4).Ç
kllatzgrefe 1110.55. - Carlota Liguori Aios. - ;farta.r..:andida castro
ikinta Lt4os. - Antonio Condido de Asambuja.' - Arman ia Almeida.

Lacete RadriMies de Diana. - Juvenal aa Sil , o Lima. -
'Washington Moia de Almeida Araujo. - Mona Clot,ldr Saturnino
Rodrivues de Brim. - Armando Mungia. - Afeaao V iz falialeri. -
Salvador Moreira da Costa. - .Nestor ArgenlifQ Modas , . - 41entri•to
Lition4 1lssfa. - lotér Josutwj,n Bisandito &mios.	 /sus Rodriguez;
ti Rodriguez.	 Kele. atalaiar Duarte. - 'Armanda i sereiria . Etragn.
-a- /adi .Faraarafes de -Brito.

. Certifica ser a presente cópia fiel e aritarallea 	 'foi 'por
mina Searettirio, lavrada na lavro próprio. - Mon	 Silvo "

tal.9 b.101-	 ara Wel 00.

COMPANHIA RADIOTELEGRATICA BRASILEIRA
(HADIOBRAS)

n
ATA DA ASSEMBLÉIA •CM., 'ORDINÁRIA ISA CDMPANIIIA DADIOTELEWL(EICA;

BRASILEIRA, ne.MAZ.kDAEit 8 me atemee ris 1915
As 13 boroas e trinta minutos do dia 28 de março de 1015, nega

cidade do Rio. daelanairo, na sede social da Companhia Radiotelegainea
Brasileira (Rudlobras) -à Avenida Rio Bramo n.9 277, 0.9 andar, reuni-
ram-se cm Asseneldaia Geral Ordinária, as acionistas do referida . coin-
paahla. represenianda 263.743 ações, adulara legal, o que Re verifica
paio livro de presenaas. para o fim especial de, nos tarmeas das cotia
eoaaçõaa publicadas nos jornais desta Capital. tomaram conhecimento
'cie relatório e contas da diretoria, referentes co•  cacada:a findo em 31.1
de xlizembro de 1944, parecer do Conselho FiSt.!21. P i n,nederom a elei-
ção dos neembtos da Di;retoria,. do Caos.elho F i.,cal e sPtIg suPlenLeit•-

N'erificaria a pra:maça do, púnica° lega!, foi mi rewsião -aberta
da Companhia. .Dr. Rodrigo 'Otavio (falto) o qual, depois

expar oz.: fins da r•eunsão, .convidou para seeretãrio o acionista.
S•rs. -"Jost Luiz Batista e ,Ja.sé garrevel Ferospdca, ficando 'assim cons-
tituída a mesa.	 •

e, aproada a. ata ala aesetablafia atitealor, de pae.aialla canara.
Ordena de dia da tet1T02.31.5t0 .da aaserriblaia, o prae'idarita convidou una,
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et •dos .eecretárioe a lee• o r•elatorie da. dieetoria.. Pedindo ., porém,. a pa-
lavra, o aciona Sr. João ettntil de Melo -Araújo, 	 propeo fesse WS,
'pensada aleitura 4o relatóridda diretoria, urna vea que o • nieeeno
publicado nos jornais deeta Capital e era Co. ,conhéelmento de fod.ostes-
presentes. O Preeictente c•onvidoe. o Conselho -Fiscal 'a „ter a seu pareOer,
o (Mel foi lido pelo, Dr.. Saibo, de Sousa, membro do' Conselho e• è fto•

. tear eeguintea
••	 "O Conselho Fiscal de Corerean .lela. Radioielegráfiea jette-

• eileirea. ne desempenhe de suas fueol'iee, enteie/ou -devida-
mente os tifos da Diretoria e a escrituraetio da . Coirmaneele,
durante o ara de 1944 e .é de pareeer que sejem apeavneRis,

• asses ates e o Balanço . que se encontra de acárde cem :1,•Vs
lançamentos da escrita. 	 .

• Rio de janeiro, 1.5 de marco de 1945. — DaredeT. iteían
Morley.	 Sung de Senea .	 .Datat de Oliveira".

Muda a •leitura do pave:c-O:tio Coasellao Fiscal. declarei.] o Pr.-Me
dente -que pueba em discussão •o relata-ria e as.: Contas dá direteria,
hem coima o .parerer 'doe Ceineellio.Fiscale E como nenhum deseació-
'nistas Pedisse a patiiVra para IdiscUtir, disso - e Sr. Presidente qae

em votação to parecer 'dononselho Flane o qual 'foi antevede
unenernenrente, abatendo-se cle,00ter os legalmente impedidos. . •

, Diase cotão .0. Presidente gue tendo' sido áureo-tido O eparerer dre
•Conselho Fiscal catavam tambeta alar-ovados o relatório ee contas da
diretoria, referentes ao exercício .finde em -3.ie"de • dezembro de 1.9.14,
bem como a propenta eonsignndaeno referida relatdrio, referente an
pagamento aos elellenturistas- de juros adiceondis. àe razão de' 3% ,(tres
Por cento ao ano, reletivamente ao mesma excedei° de 19:44. -
• Passando cm seguida à segunda parte da ordem dó dia. clisee

Presidente que -lá proceder à:eleição dos Membros ala Diretoria,. dá
Conselhos fiara} e seus sopterefee„ para o novo eacretcio, eotividand°,
os.Srs. acionietes. a si e/aloirem, de suae çeedetias„ pais ia proceder -à.
chamada na ordem de i.ESeFiÇãn. do livro ,de na:ascetas',

,Procedida ã -chamada, reaeilleidae as eécinIas a_ nina. urna especial,
roí feita a 5Pureção que deu á seguinte resultado: para diretores fora' •
eleitas. Com .283.715- vetos cada Um os-Srs. João. , Geatie de Meio Aratej
brasileiro; ',TOSA Luiz Batista. brasite•iroa .Roarigo Ot gvio (filho). brae.
seleiro; José- Manuel Fernandee. brasileiro; Giiniterme "aereiriseleenek;
brasileiro: René. Godin, feancese Perry F. Hadlock, eioeteaarnericanna
René Bouguié, francês; e . João lebarque de -Maceda brasileiro, todos rea
eidentee nesta eidade da Rio dee Jan.eiroe Para rnembree.efetivos- efol
Conselho Fiscal foram eleitos cojete 2$3.715 votos ea,da um os Srs. João;
Danai. de Oliveira, benalleiro; David T.. Devam .jelorley. inglês. e 'Sanar_
de Sou, todos- .resiclárites nesta cicia-de &ri Rikede Janeiro;
e rara suplentes do feonselbe eFiecal foram eleito corre 283e7ire. voloS
teda. um ee Srs. Reitor leorgeeele Teixeira, beasilekoe Ralph Olsburgleil,,
inglês e . Rortencitai.opes,.e•resilelro,- todos residentes nesela ,cialade doe
RIO de-Janeiro. •	 • -•

• Pedindo- a palavra, .o acioniaa Dr..José - Ligia Peaptieta epeopee quee
os 'vencimentos de. cada Urn -dos 'Membros efetivos do Couselbe Fiscah
continuem a. ser-efixedoe era Cr$ 2.19e0,(10 tldaie mil D3-azeiro,_) •anuais.'
Esta proposta foi 'unanimemente aprovada'. ,_

O Sr. Preefdente declarou tentas .os gere, ecalravane de ser-eleitosej
empossados em ,sena reapectivas'eearges„

E como alaguem mais pedie,M a,palavre, o Sr. Presidente eeeer-a
roer a sessão mandando mie lesse lavrada esta ata a- qual. acerais Clta
lida e aprovada por todos os peesen•tes. 'vai aesirrada- pela mee./1„ dee
acterda com uma pronestaeinienimerneete aprovada; 	 .\

Rio de Janeiro, 28 de ma.rço.'ele 1945. — rtockiao . Octimio (filhe) e.
Presidente.	 LuizBaptista,S ecretário. — Jasj Natooet..F,nea

. ?tendes, Secreterio-.	 • •	 • -
ATA DA REUNIÃO ' DA DIRETORIA:, DA EIMPANHIA RADIDT.DEEOBMZCA

••BRASILEIRA,. rtaaerearmeene . 28. DE MARÇO D'E 1915 , •
Desiamerio dos Diretores preiiclénte,,.Ger:Itte e SeeretMía--e deleY.440

'	 de oderes.	 •_	 .
Aos- 28 dias de mareta de í, na eede da Corapanlaia. Rad iotele-

gráfica .Brasileire ellealleibree),, e Avenida Rio Branco n.o 277, , t:o an-
dar, às le,15 horas, reuniram-se ha diretores da referida CoMeuabia.
abiaxo- assinados e :eleitas pela Adgembléle, Geral Ordinaelk realizada
no receito dia, para a fiai especialecleenae_ termos de § 3.° de art. -21

• dos Estatutos sociaie; designar miais -dentre eles - deVeriaxa deseitree-:
libar as fune5esecle diretar-presidetre, de dire.Or-yerente e de diretor-
secretário da ComPanntia, T:rt ças direteres que recebsui umeerenterne-
ração',	 •

Por proposta do diretor Dr. José Manuel Fernanda; secundada lacro
'ditetOr. Dr. José Luiz Balista, foi aesoieldo por unanimidade dos dixe;
fores presentesdesigrier para diretor-leres/dee/e o Dr. Rodrigo Otdvio

! trilho), para diretor-gerente o'Sre René- &regule e para diretor-serre-
tdrío„ o Dr. João DHErCriIé -4(.3 Mao.edee

0 1.Dr.,Rodrigo Cutávita (filho)em een netthe eia dos.. seue compa-
nheiros de Gorencia, agi arlereu,ates seus dormes de diretoria a -trova
de confia.nça que ecafbavarnadeaferalhee e declarou que, nes termos do
art.. 22. dose estatutos ociais„ as iguais foram publicados no. D'Udrin
!Meia de 20 de junbal 'de 1941 (pagina 12.617), retificados no .Didrio
¡Oficial da 23 da kabe de 194t (página'/ 2.799). e registrades Re De-
•partamento Nacional da Indústria e. COMéré10, em 22 do nega de leen
eob n.o /5.308, caiar:arme pule/A=0'o feita no ~ria Oficiar de 30 de
moem/ames. e alma (páginae17„..092), flearão delegados ao diretor perca"
13f. ¡René Bouguié, ate. podereSprevietete pélas alíneas do 5 Wde art. 21
das mesmos estatutos-. 	 t	 e •
;	 A diretoria resolveu em seguida -dar ao diretorgerenie a alltePrj-
Mnão prevista na tetra de do§ lo rdeeart. 21-etoo estatutos porá gene
.possa assinar, conjuntamente; com 'qualquer outro diretor dá . Comeu-,

ribia, todos os cheques. recibos para,retiradas de dinheiro que estiver
depositado em conta corrente nos estabelecimentos de credite; podendo,
ftedaeia, o diretor gerente com sua assinatura ordenar a transferência
de fundts da Companhia de um estabelecimento de' crédito para ou-
tro.

E por estarem todas cie aterdo foi mandada laVrar a-nreseete ata
a qual. dopeis de feda e aprovada, 'vai aaainadaepor -todos os diretares
presentes.

Rio de - janeira, 2.8 d.e março de 1945.	 Iodo Gennit
de Mello Araujo. 	 Jotstf' Luiz Bflptista. — Rodrigo, ()acedo (filho).

Jose Manoel Pernazydes. --audh.ernie Weiaschenein —René, Godes.
— Rene Rougui(5-. -- /ajo .S?earg ite k Alate610-

(N.0 5.135 — .-.-Cr'$' 280).

' BANCO eneeTOITAL 110 TRABALHO S.A.
netaearero Da DIRETORIA A Bp '"APRESENTADO À AESSIBLPIIA dEDAL

280.722;1*

em Bancos	 . 412. 116.00

13.641.860.00 •
125. 000,00
28.5.99.00.
88. 480,30
	

13 . 883. 945,30

434. 666,70
06.5492G

4.T64.863,50
133.500,00

1 .019 . 000,00
2,06

282.391,90
	

7.-337.9.73,30

sanei O RELATéRIO DA MEETDIUA SER APRESENTADO ÀASSEXDLEIA -
GERAL ORDIXÁRIA. ,t

•
Em curninernenta aos dispositivos legais, nós, abaixo assinados;

conetitilincio o Conselho Fiscal da Bane o Nacional do TrabalhaS. A.,
tereda examinado . detida - e minuciosamente es,.1ralanocts 'e contas de
sua aeniinisteação, rotativos ao exerdele de .194-4, declaramos ter_
constatado a eerfeita exatidão de tôdas .as suas verbas,

• Vgrifieames que foram cumpridas todas as exigetncias- legais e,
estaeutárilas, faie, elmoa transferencite para õ funda de reserva ie.-
gel ela cota devlfia;_ a distribuição aos acionistas de- um dividendo

TBVID de Cr$' 42,90, (doze- cruzeiros.) por aeMestre e ,por. ação..
_ Em vista de exposto, somos de ip-areeer que ets in:entionaclos ba.-

lenços e pentes' sejam aprovados, com um voto de louver à Diretoria:
.pela Wein- gestão realizada e peies ótimos resultadas filatidos.'

-Rio do Janeiroe .16 de março de 1945. — José Candido Fran.c4c,
co Moreira. .— Abdias Pinho Borges. — Antonio Bezerra eccualennti4

DALANÇO REALIZADO EM 3i DE DEZEMBRO DE 1344
Carta Patente n.O 2.586, de 27 de março de'1942

.	 ,	 :	 A t	 o	 ;•	 • '
Cr$	 Ce.

O•tOIN--,11:1• DE fO os" ABICL no. CORRETE

Senhores aeion'istas Em observância aos pee•ceitos legais e ti
dispo.eitives de nossos Estatutos, teias a satisfação de trazer ao -vos..
ao conhecimento. o ,ensultredn de nossas atividades no decorrer do exer-
cício-de 1914.	 r. •DeSennaringtEüte de nettókio Conti ateamos: nae • operações - cies te
ano manteado a mesma precaucii,o dee. anos anterioreselendo sempre
Por erientação não pretender acima .de tudo ueolurnar os negócios.
Chntiulo, as eperaçekts •seaedesenoolverani elevando-,se 6. total' de em-
préstimos cai ee.rea de trinta e sele mini-(es -de cruzeiros em 31 de
dezembro dg 1943, "para- mais de quarenta e nove riaiehões *de cru-
.zeinasira eneeeriuneata do' exereicie do ano naásado.
• ...Lucros -- Corno. Erga- .aolonistas,, poder.eis •yerificar na conta - de .

lucros. o perdas( feitas as- deduçees estatui:5 .0as, nos- foi permitido
distribuir o dividendo de e2% e alimeetoti o fundo ide reservas de
Can 124.014,90, sem 6 qual se vai consolidando ano inkr ano a nossa
instituiçaien ••	 -

Aumento fie capiterfri. — Cem° é cio cumbecimentea doi , senhores
ecionestas, o Banco tem em andadieate o processo de aumento de
seu, capital para dez melleeles - de crezeiros: A subscAção está, coai-

, recta' desde do ano passado e o .processo está segul'ado" as tra-
mites regulamentereS.
• A par desta eanoeleilo. ea Diretoria se coloca às. vossas -ordens,
Para qualquer exelicação e escfareoirnereto a respeito dos docurnen-
tos, apres.entados.

Rio de Janeire; '1.4 de. marco de 494.5:	 Maria,' Meniorta, dl-
reter. — Dr. /Ude Feijel- Sampaio, diretor.	 •
IkUtECEFt DO 'CONSELHO 'FISCAL Do DANcia NACIONAL DO Zatanaerro B. A.'

fraabilleado:
11f Cire s e-Ide-usines	 • . • • • • • •

	 177.4e4,2,0'
Material de escriterie 	

	
46.253,00

Despesas de instalaefto 	
	

57.004,99

,Diseenfvele
Caixadinbeleo e, em dep.,

R e al izável :	 •
doseentadgs .

Leteas a_. receber 	
;Correspondentes	 . 	 	 .. ...
;yitieres em liquidação 	 .....

Conta de .coinoteneacito•:
Titulas em cobrança 	
CObrançe tora da prata 	 e
Caução em Bancos 	 ..
Valeres .depositados 	 ..
Valores caucionados . 	
Depositantes. de valores, e titules
Depoeitontes de valores-. em ga-

rantia	 • • • •••-.' ....... fá.

'Total ciso ativo 	  _ 22.914.816.70
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Passivo Crédito

Cr$,	 Cr$
De confissões:

Cebranças. 	
Ordens de pagamento-,	 . ,

	 4.263,70
12,50

-1.340,80Diversos • -

Exigível
Depósitos comerciais ,
Depósitos liimlados	 • .
Depósitos populareR . 	
Depósito.; de avio prévio 	
Depósitos a Prazo fixe 	

Títulos redescontados
Credores por elgarautidas 	
Deva/Ores e credores diversos
Dividendos 	 ...

.Não exigível:.

Cr$
	

Cr$

2. 234.272,80
1,501 .823,50
2.005-.749,50 .
1 .375 238,60

679.582.50

7.850:606,90
.. 500.052,90
4.486.087,30

Z48. 52f.26
121.800,00	 13.183.128,30

5.617,00

De descontos: '
Total apurado •• 	 	 990.892,00
Menos: Desconto do semestre

futuro . . . 	 	 ,225.703,40	 765.188,60'

De, juros credores 	 	 ' 7.760;20
De rendas diversas 	 	 75.650,0

854.215,80 "c
Capital 	 • .. • . . . ...„.

ird o	 reserve 	
Pulado de aumento de capitel
Funde_ de annort. de móVeis e

utensílios. .	 . . • ... • ....
Reserva para prejuízos 'eventuais

Contas de resultados penden
tes:

Provisão 'de' juros- de c/a preze
-fixo . . . 	

Descontes do semestre. futuro

Contas, de eatupensacão;
Cobrança de conte alheia 	
Depositantes de títelos... •St valores
Depositantes . -de valores em -ga-

. renda-. .‘	 . 	
Titules.. descontados em cobrança
Títulos, em caução' 	 -	 •
;Valores diversos	 n/ordem

• Total do -passivo 	

2.000.000,00
35.239,80
50.000,00

39.782,40
30.919.70

1..301.391.90
267 .199.40

4 . 961 . 863,50
2,00

• 674.016,50
133 . 500,00

•'12.069,80
225 .703,40

/.337.973,50

• 22.914.816,70

2.155.941,90

237.77g0

Sawpaio e Mario Mendonça, dtretores. Aguinaldo 'no;
venere. gerente,. — lonas Oliveira Souza, contador — Registro nú-
mero 36.333

A despesas gerais:,
Aluguéis ....... 	
Anúncio e prepaganda. 	
A3Sia. de .revistas e jOrn.als 	 41

Correios) . te/eg. e te/g. 	
Impostos e taxas
Material de. escritório .. • ....
Donativos . 	
Diversas. .

A-juros devedores:

Depósitos a vista 	
Depósitos de aviso • prévio e a

prazo . •-•	
Redescontes	 . 	 •
Cauta garantida . . .

• despeSas de instalação:
Arnor•tização' do 10%, 	
'A devedores e credores . diversos 	
A fundo de :reserva. ... 	 •
A fundo de antortizaeão de móveis, e utene. 	
A reserva para prejuízos eventuais • 	

• A dividendos:
DiVidendo n.0 ;?, na base de 12% a. g. 	

.	 .	 •	 -

A pessoal:
honorários e pereentàges da Di-

retoria	 . 	
:Vencimentos e adicionais 	
Gratificações e percentagens
Contrib.uições . . .
Diversos 	   

DEMMÇSTRAÇXD DA ÇONTA DE "Lúcnos E PERDAS" EU 31 DE DEZEMBRO,
DE, 1944

D é bi t

168.126,80

31.516,10
109.134,40 --

48.508,40

42. 000,00
15,554,50

864,00
2.885,70 •e

23.165.00
9.691,00

615,00
61 . 859,60

12. 000,00
96.575,60
15.504,00
7.437,70
6.450.00

Cr$

...

6.333,90
40.50,80
10.126,40
17.746,40
'7 .815,70

120.000,00

854.fi 5,80

357.285,70

137.967;30

156.434,80

Cr$

AWe Feijó Sampaio e Mario Mendonça, diretores.--Aguinaldo Pta-
rencio, gerente. •— lonas Oliveira Souza, contador — Registro nú-
mero 8.355	

(NP 5.154-4L 4-45—.Cr$ -423,30).

PRODIFIPOS VETERINÁRIOS APHTOSÁL

•

'	 •• •	 ,
Ata da Assembléia Geral Ordindria reaii-sadn enb 12 de snainço de 1945

• Aos doze dias do mês de , março de mil novecentos e quarenta e
•DintO. renuiram-se na sede da sociedade k 'Avenida-lio : Branco, 110=
'8.! andar;	 dezessete horas, , acionistas- representando .roals. de 2/3
do capita' social, inclusive naélonista .1:09 Soares de Sk • representado	 41)

-por Procuração arquitarla nesta _socieslade„ . • pelos Drs. Roberto da
Sousa p iei° Filgueiras e •Domingos Soares. de Sá. Nessas condieões,
o Sr. Presidente instalou, a imã° e convidou os Sra. Acionistas 'a ele-
gerem a roeaa.que presidiria OS trabalhos. Pela unanimidade. dos pré-.
sentes é eleito Presidente o Dr. Paulo 'José de Queiroz Burle, que,
agradecendo .a. :atenção,. convida os-Srs. Armando Figueiredo de 011-

' veira -e Liónio Ramos de Carvalho para .1.0.e 2.0 Secretários,' resbee-
tivamente. Abertos os trabalhos •solicita o Sr. Presidente, do 1. 0 . Se-
cretário, a leitura-do -avias) de coeVocacão publieado, no Didrib Ofícat

de 27 •de fevereiro, 3 e 10 de rnaeço de ,1945 e no-"Jornal do Brasil.
daqueles . mestnos dias e cujo teor é cvsegaiinte: "Preduto-s Veteriná-
rios Aphtqsal :S.A. — Assembléia Geral Ordinária, — t.a Cotivoeação

São convidados os Srs. Acionistas a' se reunirem • em Assembléia
Geral. Ordinária no dia 12 de- março de 1945, às dezessete hortas .na
'sede 'da Sociedade à Avenida Rio Brance,-110-8.0 andar, para tomarem
conhecintento do_retatório da Diretoria, perecer do Conselho Fiscal e
eleição dos -seus. novos menibres, efetives e suplentes. Rio dg Ja-
neiro, .23' de fevereiro de , 1945. — Jurandir Monteiro de-ArroxeLasi.
Diretor-Superintendente". Gomo D S. Presidente mandasse, ent se-
guida, que fósse 'feita a• leitura do • relatÓrio,-balanço e cotias, incht-
sive• parecer -do ConselhoTistal; acharam os presentes que, por .mera
formalidade; fesSe tido -apenas o parecer do Conselho Fiscal, já que
era do conhecimento geral o . que continha , os citados- documentbs.
Dando eumpritnentó aó deliberado, passa o 1.0 Secretário à leitura do.
citado parecer, aásim- redigido:' "Parecer do Cánselho Fiscal. Os'
abaixo assinados, membros efetivas do Conselho Placai da Produtos 	 ••
Veterinários Aphtoia/ S. 'A.: reuniram-se a 2, de fevereirode 1945.
a . fim de exarninerern as cantas e. balanço apresentados bela
teria referentes ' ao, EXerD100 -findo,' Do mesmo resultou -a eprovaçãe
sem- reservas de tecla documentação, ficando, ainda, resolvido fszcr
constar neste 'Parecer a maneira acertada, por que vem sendo condu-
zidos os negócios da Sociedade. -Rio de •Janeiro, 2 de -fevereiro de
1945-, •— Olivio Gomes Moacir Fenelon — Charles' Massy Brown'.
Terminada a leitura o Sr. Presidente &clareai' franca a palavra, a fim
de qu'a fôssem debatidos OS assuntos que estavam sendo :objeto da 'As-
sembléia. Pede, então; a palavra o acionista Armando Figueiredo de
Oliveira,, a fim de-solicitar alguns. esclarecimentos,_no 'que é atendida
Pelo Diretor-Superintendente, mostrando-se satisfeito com os niesnios.
Gemo ninguém Mais pedisse a palavra, o Sr. Presidente declara que
vai por em vátaçãe o balanço e demais atoe geálives da Diretor-a.
Isto peste, resulta a aprovação, por maioria, de todas os .atos
nistrativos, abstendo-se- os Diretores, 'pelas surtá lunções, de tornar
parte ha votação-. Em Segttida, &rimais-te-Dr. Lionio Ramos de Car-
valho lembra ser atribuição da Assembléia; além da eleição do Con-
selho Fiscal e honorários do mesmo, a fixação dos hbnorãeias .da.
Diretoria para o eorrente exercício. Propõe o mesmo acionista que
se delibere Um aumento na retirada dos Diretor" de Cr$ 1.0.00,00 (mil
cruzeiros) rnensals,para..eada urn, em • vista de - ter havido supressãe
de deis cargos diretivos o que velo 'aumentar as atribuições. das Dire-
tores que continuam h frente dos destinos da Empresa, cumprindo,
ainda, destacar, que tal yerlak não virá aumentar as 'despesas- da So-
ciedade , peles motivos já expostos. Posta em votação, •0 tal medida
julgada juste e aprovada pela maioria. _ Resultam, diga, passa-se,
então„ à escolha dos 'neves componentes do Conselho Fiscal..Restiltant
eleitos, por maioria, os Sr-'. Moacir • Fenelon, residente à Rua Dois
de. Dezembro,: 48, brasileiro Olivio Gentes. brasileiro residente -à-
Travssa Euricles.de.Matos 20 e Charles MaSsy BroWn, brasileiro, ,res.1-•
-dente à Rua' Paula Freitas, 97, para efetivos: Sr. Alfredó Duncan, bra-
sileiro residente à Nua -5 de Julho, 137 -- Dr. Felipe Leal. br,ksi-
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loiro, residente à Rua Júlio de Castilho, 102 e José Redrigues Bueno,
brasileiro, residente à Rua Djalma Ulrich, 316 — sobr. — para su-
plentes. Os eleitos são empossados, resolvendo-se que seja mantida a
mesma remuneraçã,o para o exercício corrente. Nada mais hay end.3 a
tratar, .o Sr. Prside•te suspende os trabalhos para que seja redigida
a presente ata, que lida e achada conforme &aprovada pela maioria

.dos presentes. E eu, Armando Figueiredo de Oliveira, na qualidade
de -1.° Secretário, a subscrevo e assino. — Armando Figueiredo de
Oliveira — Jnrandyr Monteiro de Arroxella s. — Léa Rodriifues de

'Lemos. — Ligia Morais. — Iterado Haubrich. — Paulo José de.
Queiroz Burle. — Dinah de Souza Papi* e LiOni0 Ramos de Carvalho.
Certifico que a presente é copia fiel do original. Rio de Janeiro, 15
de março de 1945. — Armando Figueiredo de Oliveira.

MINISTÉRIO DO TRABALHO, INDÚSTRIA E COMÉRCIO — D.N.I.C.
DIVISÃO DE REGISTRO DO COMÉRC/0

CERTIDÃO

Certifico que a sociedade. anónima, • Produtos Veterinários
Apldosal S.A., 'arquivou nesta Divisão sob o n.° 767, por despaaho
de 21 de Março de 1945, a . aia da assembléia geral ordinária, reali-
zada• em 12 de março de 1945; que aprovou as contas do exercício
'de 1944, elegeu os membros do Conselho Fiscal fixando-lhcm. a remu-
neração, bem como tomou outras deliberações, do que dou fé. Depar-
tamento Nacional da Indústria e Comércio, Divisão de Registro do
Comércio, em 31 de março de 1945. Eu, Carmen Cruz, Auxiliar de
Escritório IX, escrevi, conferi e assino. —*Carmen Criuz. Eu, Renato
Adolpho Palma Barros, pelo Chefe da S. 11.E, a subscrevo e assino.
— Renato Adolpho Penna Barros.

Proaesso n.° 5.399-15.
(Selada com- Cr$ 4,10) .

(N.o 5.511 7-- •-1-45 — Cr$ 204,00).

brasileira, residente à Rua 5 de Julho n.0 12, Copacabana. Para mem=
/mos do Conselho Fiscal os Srs. Augusto Pereira da Cruz, Alberto
Teixeira dos Santos e Alfredo Ribeiro. Para suplentes, os Srs. Hi-
lário Alves da Costa, José Francisco Bartolo e Dr. Artur Possolo. Falam
sucessivamente agradecendo as suas reeleições os Srs. Augusto Moniz,
Humberto Braga e André Moniz. Ninguém mais pedindo a palavra ó
Sr. Presidente da Assembléia diz que vai encerrar os traba l has de
hoje mas não o faz sem deixar consignados em ata os seus melhores
votos para o progresso da Companhia o seu desejo de felicidadea para
a nova administração. Manda então lavrar a presente ata que depois
de lida'e aprovada é assinada pela mesa e demais acionistas preeeeitas
e da qual serão tiradas' as cópias necessárias devidamente ai: enti-
ondas para fins de direito. — Rio de Janeiro, 15 de março de 945,
— Olegario de Azevedo. — lrnak Garcia Paes Leme. — Armando
Mangia. — .4ugusto Moniz. — Humberto Fraga. —
Braga. — Celta M011 iZ Munlinho. — Selene de Bustamante •eurer.
— André Moniz.

(N.o 5.210 — 4-4-45 — Cr$ 231,60)

BANCO NACIONAL IMOBILIÁRIO S.A.
JUNTA COMERCIAL — SÃO PAULO.

CERTIDÃO

Certifico que o Banco Nacional Imobiliário S.A., anteriormente,
"Banco National Imobiliário S.A. de -Crédito Real", com sede nesta
Capital, arquivou nesta Repart:çao, sob n.° 23.340, por despacho da
Junta em sessão de 27 de . março p. findo, osseguiptes documentos:
ata da Assembléia Geral de sua constituição, realizada em 23 de se-
tembro de 1943;.  estatutos sociais; editais de convocação para essa
assembléia, publicados no Diário Oficial do Estado e na "Fólha da
Manhã", de 15, 16 e 17 de setembro de 1943; liáta de presença dos
acionistas .à mesma assembléia; comprovante do depósito de Cr$...
3.000.000,00 (taès milhões. de cruzairos); feito na Caixa Econômica
Federal de São Paulo. cru 14 de setembro de 1943, e correspondente a

% do capital subscrito, sendo o mesmo o de Cr$ 6.000.000,00 (seis
milhões de cruzeiros); guia relativa ao pagamento do- sêlo federal
por verba, proporcional a êsse capital; ata da Assembléia Geral com-
plementar à de constituição, realizada em 19 de . setembro de 1944;
editas de convocação para essa assembléia, publicados no Diário Oficial
do Estado e no "Estado de São Paulo", de 3, 5 e 6 do mesmo mês e ano;
lista de presença dos acionistas à essa assembléia; relação nominativa
dos subscritores de ações no valor de Cr$ 4.000.000,00 (quatro milhões
de cruzeiros), para a ampliação do capital social a Cr$ 10.000.000.00
(dez milhões do cruzeiros); comprovantes do depósito de todo o ca.-.
pitai social nos seguintes estabelecimentos bancários: dois recibos
do Banco do Brasil S.A.. um de Cr$ 2.000.000,00 (dois milhões de
cruzeiros) e outro de Cr$ 3.000.000,00 (três milhões de cruzeiros),
uni recibo do Banco da Metrópole de São Paulo, S.A., de Cr$ ....
1.000.000,00 (um milhão de cruzeiros) e um recibo do Banco do Co-
mércio e Indústria de São Paulo S.A., de Cr$ 4.000.000,00 (auatro
Milhões da crugeiroa). Para o Banco do Brasil S.A., foi transfer:do
o depósito inicialmente feito na Caixa Econômica Federal de São Paulo
— comprovante do re'colhimento à Recebedoria Federal, do sèlo pro-
porcional devido sôhre a importânc:a de Cr$ 4.000.000,00 (quatro
milhões de cruzeiros), para a adatação do capital social; cópia fotos-
tática da Carta Patente do Banco Nacional Imobiliário S.A.; Pú-
blica-forma conferida e concertada da Carta-Patente; e um exemplar
do Diário Oficial da União, de 17 de março de 1915, publicando, a auto-
rização de funcionamento do Banco e seus atos constitutivos, do que
dou fé. Secretaria da Junta Comercial do Estado de São Paulo, 3 de
abril de 1945. Eu Nadir Silveira Sponza, Escriturária, a escrevi,
conferi e assino; — Nadir Silveira Sponza. — E eu, Maria José Fontes,
Chefe substituto da Seção do Expediente e Correspondancia, a subs-
crevo . __. Maria José Fontes. •

Reconheço a .firma supra indicada.
São Paulo, 4 de abril de 1945.
Em testemunho (sinal público) da verdade	 Tabelião Bruno

— 16.0 °fiei° — Rua Mareoni n. o 100, São Pablo.
Reconheço a firma supra indicada. Maria José Fontes —

5 de abril de 1945. — Em testemunho (sinal público) da verdade. —
Dr. Raul Sé Filha, Tabelião.

(N.° 5.112— 5-4-45 — Cr. 106,10).

CASA BANCÁRIA ADMINISTRADORA IMOBILIÁRIA PAULISTA
"A . I. P." LTDA .

JUNTA. COMERCIAL — S. PAULO-

CERTID.ÃO

• Em separado

Certifico em cumprimento ao despcieho co Sr. Presidente desta
Junta, exarado' em petição devidamente selada e protocolada sob nú-
mero 710, datada de hoje, que, em apenso à alteração de contrato
da — Casa Bancária Administradora Imobiliária Paulista, "A.1.15.",
Ltda., desta praça, arquivada nesta repartição sob n. o 78.286, em sessão
de vinte e três de março de mil novecentos e quarenta e cinco, sessão
essa ratificada pela de 27 de março do meslmo ano, está à página
n.° 5.375, do Didro Oficial da Uniôo, de 20 de março de 1945, que

COP.IPANHIA LOCATIVA E CONSTRUTORA

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL, ORDINÁRIA, REALIZADA EM 15 DE MAller
DE 1915

Aos quinze dias de mês de março de 1945, às quinze .horas no
escritório da Companhia a Avenida Presidente Wilson m o 29a, O.°
andar, sala 901, reunidos em Assembléia Geral Ordinária 9 ,taionis-
tas representando 2.160 ações da totalidade de- 2.500, o .Sr. Augusto

, de Paiva Moniz Coelho, presidente da Compauhia declara aberta lea
galmente a reunião e convida os Sr. Acionistas a indicarem o res-
pectivo presidente. Por aclamação foi designado o . Sr. Dr. Cdegário
de .Azevedo que convida para prmieiro e segundo Secretários raspec-
tivamente os Srs. lrnak Garcia Pais Leme e Armando tIlangia.
Constituída a mesa o Sr. 'Presidente da Assembléia diz que a pre-
sente reunião foi convocada de acôrdo com os estatutos e conforme

• os anúncios publicados no Diário Oficial e "Jornal do Comércie" des-
tina-se à aprovação do relatório e contas e atos da Diretoria e pa-
recer do Conselho Fiscal, referentes ao ano de 1944, bem como eieição
da Diretoria, Conselho Fiscal e Suplentes para o ano de 1915, Assim
sendo. o Sr. Presidente determina ao 1. 0 Secretário que procMa
leitura do relatório, balanço e demonstração cia Conta de Lii.-2 'ros . e
Perdas apresentados pela Diretoria. Pede a palavra a acionista Se-
nhora D. Célia Moniz Murtinho que propõe seja dispensada a lei-
' -a classes atos da Diretoria Por já terem sido publicados e serem

conhecimento dos Srs. Acionistas. Submetida a -deliberação foi
aprovada a proposta da Sra. D. Célia Moniz Murtinho para disnensa
da leitura classes documentos. Em seguida o .Sr. Presidente deter-
mina a leitura do parecer do Conselho Fiscal. O Sr. primeiro secae-
tário lè ê ssse parecer que é do teor seguinte: Os abaixo-asainados
Manuel Pereira. Silvio de Matos Meurer e José Francisco Bartolo,
membros do Conselho Fiscal da Companhia Locativa e Construtora
em cumprimento -do seu mandato, declaram que tendo examinado
datalhadamente lóda a escrita, contas e , mais documentos_ que lhes
foram apresentados relativos ao exercício de 1944, encontraram tudo eni

, perfeita ordem e certo, assim são de parecer que devem ser apravados
CS atos e contas da Diretoria referentes àquele exercício. — Rio de
Janeiro, 25 de janeiro de 1945. — Manuel Pereira. — Sylvid de
maltas Meurer. — José Francisco Bartholo. Terminada a leitura o
Sr. Presidente submete a discussão o parecer que acaba de ser lido
relativo ao exercício de 194 .1. Ninguém pedindo a palavra o Senhor
Presidente declara que vai submeter à votação o parecer do Con-
selho Fiscal. Submetida à votação foi aprovado o parecer do Con-
selho Fiscal tendo deixado de tomar parte na votação os membros
da Diretoria e do Conselho Fiscal. O Sr. Presidente declara então
aprovados os atos e contas da Diretoria relativos à gestão do ano
de 1914. Passa-se a tratar da segunda parte da ordem do dia, isto é,
eleição de nova Diretoria, Conselho Fiscal e suplentes para o exer-
cício de 1915. A Acionista Sra, D. Célia Moniz Murtinho propõe
que sejam os mesmos . do ano de 1914, os honorários da Diretoria e
do Conselho Fiscal para o ano de 1915. Essa proposta foi aprovada.
Em seguida tem lugar a eleição da Diretoria, Conselho Fiscal e Su-
plentes, tendo-se verificado o seguinte resultado: Para Diret ar-Pre-
sidente o Sr. Augusto de Paiva Moniz Coelho que também se assina
por abreviatura Augusto Moniz, de nacionalidade brasileira, mo-ador
à Rua 5 de Julho n.° 12, Copacabana. — Para Diretor-Secretario, o
S:% Humberto Garcia Braga, que também se assina Humberto Braga,
de nacionalidade portuguêsa; morador à Praia de Botafogo n. o 193,
apartamento 502. Para Diretor-Tesoureiro, o Sr. André Bove Moniz,
que abreviadamente também se assina André Moniz, de nacionaddade

•
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publichu •a Seguinte certidão: — "Casa Banearía Adwidistradora
Imobiliária Paulista — Lintireala — Caixa de Nlobilização e
,Fiscalização Bancária, — Certidão: Atendendo 'ao solicitado em re-
titiorimento do vinte e dois dê-.rnarço de „mil novecentos e quarenta
e cinco, da Casa Bancária, Administradora Imebiliária 'Paulista
"A.I.P." Limitada, na forma do 'item doze da 'Portaria mimero
quarenta e cinco, da vinte e quatro de maio de mil novecentas e
quarenta • e quatro, do -Sr.- Ministro de Estado dos' Negócios da Fa-
-xenda, certifico que, dos autos, do processo-seiscentos e 'sessenta e
nove barra quarenta e quatro, consta: Primeiro: Alter.ação .contra-
tua' 'feita eirr vinte e dois de novembro de mil novece•tos,e quarenta
e quatro, entre . os Srs. Henrique Olavo Costa, Orlando -Fausto Alcide
e -Oddone Fausto Alcide, 'sócios da, Casa 'Bancária Administradora
Imobiliária Paulista "A.Z.P .." Ltda., e arquivada. em Vinte e quatro
de novembro de mil novecentos e quarenta e quatro. na  Junta Co-
mercial' do- Estado de São Paulo, sob . número setenta e einco
oitocentos e quarenta e seta. —.Segundo:. klteração contratual rt.tor
Iiza-da em 'dezenove de dezembro de mil, novecentos e quarenta. e

'quatro, entre os mesmos Srs. Henrique Olavo Costa, Orlando Fausto
Alcide e 0.ddone Fausto Alcide, sócios da Casa Bancária Administra-
dora Imobiliária Paulista, "A.I.P. — Limitada, alteração essa que
se acha arquivada nestaCaixa. Terceiro: Despacho do Excelentiss'i-
rno Sr. Diretor da Caixa de-Mobilização e Fiscalização Bancária,- em
data- de doze de janeiro de Mil novecentoa e quarenta e cinco, man-
dando encaminhar o Processo à instância stiperior, condicionando
Iavratura (Ia -apostila- da carta-patente da interessada à adaptação
da eláusUhl primeira , do contrato aos termos ,da concessão existente.
Quarto: Despacho do Excelentissiino Sr. Ministro da Fazenda, -datado

de dezenove de fevereiro de mil novecentos e quarenía e cinco, apro-
vando a aumento de capital e conseqüente alteração de contrato da
Casa Bancária' epigrafada, e determinando a adaptação referida nos
pareceres, antes da apostila da carta-patente. Quinto: Alteração
contratual trealizada em dois de março de mil novecentos e quarenta
e cinco, modificando a cláusula primeira do contrato de vinte e dois
de novembro de mi/ novecentos e quarenta e quatro: sendo que esta
nova alteração tambérn se acha arquivada nesta Caixa. Sexto: Des-
pacho. da Caixa de Mobilização e Fiscatização Bancária, de vinte e
dois de março de mil novecentas e quarenta e cinco, dando por sa-
tisfeita a exigência aludida no superior despacho. Sétieno; Paga-
mento, por vertia, dos selos devidos, — quais o proporcional ao
capital aumentado e o da taxa de aprovação da reforma contratual
realizada. — E, por ser verdade, eu, Hélio Marques Viana, escritu-
rário letra "A" do Banco do Brasil, Sociedade Anônima, ,em função
oa Caixa da Mobilização e Fiscalização Bancária, lavrei a presente
certidão, que também vai assinada pelo Sr. Gerente interino da
referida Caixa, Roberto Latourt; aos vinte e três dias do máS de
março do ano de mil novecentos e quarenta e cinco. - 7- Selada com
Cr$ 10,00. Sèlo de Educação, Cr$ 0,40". — Dou -fé. Secretaria da
Junta Comercial 'do Estado de São Paula, cinco de abril de milnrove-
centos e quarenta e cinco. Eu, Laura teres, escriturária, a escrevi,
conferi e assino: Laura Peres. E eu, Oscar Cardoso de Almgda,
chefe substituto da seção do Arquivo, Fichário. e Biblioteca, a subs-
crevo e assino: Oscar Cardoso da Almeida.

(Pagou na Petição Cr$ 24,00 estaduais).
(N.O 5.129 — 6-4-15- - Cr$ 131,60)

,
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A aquisição de obras, separatas
e publicações outras,' editadas
péla Imprensa Nacional,
quando' feita pelo • SERVIÇO
DE REEMBÔLSO POSTAL,
oferece apreciável comodidade,

é

t	 _
;••••,.

•

Entre as vantagens decorrentes do
sistema, enumeram•se as seguintes. :

- a) pronto atenClimento:
1)) pagamento no ato da , entrega peta

Repartição Postai;
C) isenção de porte.

Os pedidos devem:
L, ser dirigidos por carta ou telegrama

sã IMPRENSA NACIONAL;
• frazer a declaração Serviço de Reg:,

ambdho;
conter endereço claro, enunciando nome
por extenso, localidade, rua e Esta,do;

4.: enumerar, com precisão as obras e pu.;
bikações pretendidas4

•



4 Financiadora Comercial S. A, •
(Banco)

ASSEMBIAIA GfflAI. mor:alma.
Sao convidados os 'Srs. acionlatate da

Flnanciadora Comercial S. A. (Banco)
para se reunirem em Assembléia Geral
Ordinaala na sede social, à Avenida
mirante Batata° na, 81, 11.0 andar, -sala
1.127, nesta Capital, às 15 horas do dia
24 de abril próximo, para . deliberar o
eeguinte:ella Exame alo relatarto da 'Diretoida,

&anço gerei, demonstaaaão da .conta de
Lucras e Perdas e parecer do Conselho

relativos ao exercido de. 1944.
• b) Eleição da novo, Diretoria, Con-
relho Piscai e suplentes Para 0 exercido
de 1945.

Rio 'de janeiro. 31 de março de '1945.
Financlaclora•Comercial S. A. (Bens

co) -- Corinto Pereiro, pelo Presidente.
(N.° 5.261 — Cr$ 57,10 — Dias: C

e 7-4-45 — 5-4-45).

Companhia sKr do Brasil Rola-1	 , mentos

Coniparthie Predial Minas Sereis
• - aassaistatia GERAL ornatializtaa. 	 -

São centocados os arca, Aeionlataa
para a Aseembiéta aGaral Ordinária que
se realtz.stra na ande . Goela! a. Roa lia
Quitanda na 67, aa andar„Madta, 20 cio
corrente mês, às 14 horas:„
- Constarão da ordem do dia as.segvine
tes matérias:- • _ -

a) leitura d apaovacao 'do relatório,
balanços ,e ciantas. ,, da Diretoria e pétrea= a
ter do Conselho -Piscai. 'relativos ao,
exercido de 1944;

b) eleição do Centelho Fiscal Para 0:
corante saci-ciclo.

Rio do Janeiro. 'd de abril de 1'941).
Gabriel Pertriaa, presidente,'

(N.0 -5:169 —	 Dias: 6,
13 e 19-4-45 a- 4-4-45).

Edifício Foi-mira 'Neves S.' A.

ASEMAII3LItIA GERAL QRDiNÁRIA.,

Convidam-se os sgrs, ' Acionistas'- a copa.
Parecerem Li. Assepageia' Geral Ordhaaria,
a realizei-ao no dia 7 de inalo futuro
As 15 horas na -.Rede social,. à Rita , aitt
Q uitanda na I0, sala 708-17. 9 andar, a
fina 'do tornarem conhecharetito e dellbee
rdrem Miare o relatório da Diretotta, ba-
lanço, emita de Lucras e ?exilas e pa-
recer do Conselho Fiscal bela torno, prol
cederem à elelaao' dos membros do Cone
selai) Piseal e- euplentes, (para o exerci,
,clo em cano. ' 	 • a

itto de 'Janeiro. 5 de aariliae 1945.
Pedro-, Ferreira Neves. — rui FetLppø1 .-
de - Souto Ledo Filho. 	 q.

•
(a1.9 5.187 — Cr$ 7a,50 aa Dias:

29-4-45, e 6-5-45	 5-4-45):

1)

gezta-feira . 6
	

MARIO OFICIAI; '(Seção I). 	 Xbril de 1045 - 6187

'Laboratórios • Favnacéuticos', Glds-
sop S. A.	 .

assraniteu. crua ~miau.

Convocaeão

• Convidam-se os acionistas a compare-
cer A Assembléia Geral Ordinária da so-
ciedade, a se realizar no dia 18 de abril
corrente, às 14 horas, na sua sede so-
cial, st Rua Visconde de Inhaúma na 62,
1.• andar, a fim de- tomarem conheci-
mentp e deliberarem sabre o relatório da
Diretoria, balanco„ social, conta de "Lu-
cros e Perdas e parecer do Conselho Fis-
cal, asetna vento procederem 0. elelçao
dos novos membros do Conselho Fiscal e
seus suplentes para o corrente ano.

Rio de Janeiro, 3, de abril de 1945. —
John ~Gemia Gioesop Men, Diretor-
:Presidente.

(N.* 5.271 — Cr$ 79.60 — Dias: G,
7 »e 9-4•5 --

lo de Janeiro, 7 de marco de 1945.
Companhia, SIÇE do Brasil Rolamen-tos. — Gilberto de MAM Cauto. — As-

cendino da Cainhe. — Geraldo Fonseca,
euplente.

(N.° 5.175 — Cr$ 3260 — 5-445).

Moinho Fluminense • S. Á.
AB5EI5DL2IA cacau. ORDINÁRIA

Observado que foi o 413mm-to no ar-
tigó 99 do Decreto-lei 1L 0 2:627, de 26
de setembro de 19,40, pelo Presente Con-vocam-se 03 senhores acionistas a se reu-
nirem na Sede social; à 'Rue. Uruguaiana
ta* 119, 2, 9 andar, no dia 28 de abril

'Corrente, As 14 horas, para a realizacito
Aesembitala Geral Ordlineria que de-

aerit tomar conhecimento do relataria
da Diretoria, balanço, conta de Lucros
è Perdas e parecer do Conselho Fiscal
referehtes ao exercido findo em 1944;
deliberando a respeito e• procedende. ent
seguida, à Sieleato da Diretoria. Coaselbo
Fiscal e seus suplentes e bem semairn oConselho CansultiVo, para o exercido
corrente.

A flm de tomarem parte na 4sec:ra-
bie:g, os senhores aelanIstaa deverão ob-
aervar o clieposto no are. 21, capitulo
VI. dos estatutos ,depoatiando as emas, ações -até ti- a dias entes da reunia.o. no

, escritario da code:lactem? Santo do ara-ali e suas sue-areais dentro e fora da para
a Banco- de Moritevidata cm Montes-a
dau.

Filo de Janeiro 5 de abril de
Peta Diretoria als;:MoInalsaFTurnIrtease•a:A. — Argel:tiro de Illottir,te da davaMachado, ,Diretor-Presidente.	 -	 •
• (N.• 5.182 — Cr$ 192,00 —	 6,
17 e 24-4-45	 • 5-4-45).

pomparahia de- ,Farra Meleável'
,ÁSselitsigUA GERAL 0RDIISURIA.

Qa senhores acionistas silo convocados
a 'ala retinirem em Azeetabléla Geral Ora
ditaria, no dia, 24 de abril de 1945, às
tealiptaiti, .41a 'sede , da Sociedade a, Rua
Camada na 17. a fim de tonntaan co.
niteramento 'e deliberarem sabre o• Rela-
tório-da Diretoria, alanço e parecer do
Ceei-selha Fiscal referentes ao. excedei,
de• 1944, Inala mimo elegerem os mera
broa do Cónselho Fiscal para o exercida
em eters° e , os membros, do Conselho. Cen-
s:laivo para -ó biênio 1945-1940. -,

-a-atio de Janeiro. 5 ale abril de 1945. _—
Dia Alberto de Faria Fiam, Diretor-
Proilidantea — Ør, Jean. ;Ouve:liou, Di-
retot-Gerente.

aN.a 4'325	 a1,40	 Dias: 4,,
5 h 6-4-45 —. --

Estados Unidos Companhia' de
Seguros

Segunda coziam-nal;de acianistas
Nilo tendo havida ntlibeiti leal pata

acteuniao da Assembléia Geral Ordiati-,
ria de acionistas, convocada para o dia
31, de marco:praieira° passado, convidam-,
se os senhores -acionistas pata se reti-
nirem, no dia 14 ado corrente, 2.4 feirai
as, 10 horas, nas salas na. 217 a 219,-
& Avenida Atiniritate Batroso 4-0 Da,
a.a andar, sede da C.omparibia,, ião-•
pata. tomar -conhecimento do balanço.

/atraio e emitas da Diretoala e parecer
di*Conaelho Fiscalacorna para tomar 6P-
nliociaiento' da rabanete de um dós di-
retores, eleição. do substituto e dos mem-
bros do Cansallao Faseai e 'fixação dos
ene:cimentos dos membros d'o dito Cora
Belho Fiseal, tudo no. forem da lei:

lido de Janeiro, 5 de abril da 1945. •••—,
Fernando de Alerto Via-nua,'Presidente.
— Jade Francisco Goela° Limo, Diretor-
Tesoureiro; — Francisco a. Valdrio, Dl,retor-Sapetintendente. •
(' ' 52O2—Cr$ 122,40 — pias: -4,

9; ..12 e 14-4-45 — 4-4-45).

ri

NI A

Banco Mercantil . do Brasil S. A.
ASSELIBTALA GERAL E.tTRAGEDINITNA --

São convoeados os Sra. acionistas do
Banco Mercantil ao Brasil S. .A.- para
unia Asaembléia. -Geral Exaraordinatia
a realizar-se as 17 horas do dia, 15 de
abril de 1945, em sua acel•it Rua Ro-
d ri.' 8, a fim de tomarem co-
te mento da renúncia do DIreter-pre-
aideate e eleger o seu substituto.

Rio de Janeiro, 5 de abril de 1945. —
Milton Vieira Pinto, Diretor-Secretario.

(>1. 9, 5.247 — Cri a1.'2.11	 Das: 6,
e19-4-45	 6-4-45).

•

,	 • Fábricas Unidas
da Tecidos, Rendes e Bordados S A..

435PXIBL4IA GERAL EXTRAORDINÁRIA ,

SâO bonaidados tis senhores acionistas
a se reunirem em Assembléia Gerai Era
tratadinaria	 Sede social, 11 alua Be-

-

~alarmo nal 17. '2.9 andar, nesta card-
tal,lno dia 14 do corrente mas de abril,
as 15 horas, a fim de tomarem conheci-
mentos e deliberarem: '

lit. Sabre urna Pronosta da, Diretoria.
com, parecer cio Conselfai Fiscal;

xelativa ao aumenta do capitai
social;	 •-

alteraçdes dos Estatutos so-
•• a	 •	 -2), eleger, a nova Diretoria para o

qiiinattaeio de -1 de, inalo ae• 1945 até
30 de abril -de 1950:

Noii_tartnce do art. 10 dos astatot0a
saciais, os senhorc;s »Monteias possuido-
res die ações ao penado:: deatwao. :Sara'
Poderem lotear -Parte na referida imsema
haaa, depositai-Tm) Da GatX,Al da sociedia
-de peio meneie trêa dias antes 'da -reunião
da aseetcoég,

"Me' ,de • Janeiro,' .de" abate -de 1945:
-- Otto alattlicaa, Presidente, --- • TV.
Dica, Diretor.	 .	 "
• (a4,0 5.249 — Cri 104,00 --Dias: 6,
T e 5-4-45 — '54-45):

União "Brasileira
qompanhia -de Seguros .Gerais ,

_	 i'rimeiro dividendo
„A' partir do dia - 10 gé 'abril Corrente,

séria pago- mas Sra. Acionistas, dás E.
ha là heras, exceto mis sabedora na state
da Companhia, a Rimada. Altandega ne-
mera 107, 2.4 'andar

'
 o aivideildo rela

Bacela° exercido de 1944, A rasa° .de
Cr$ : 24,00 por ação'. 0.1 Srs. Acibnistate•
deverão trazer' às sucia a cautelas, para
seroai alubstitaidas, peles definitivas.

^si de Janeiro, 3 dá abril de 1945. —
Orlowle, ~troe: de exervollic, presidente

Rego' ..ralyups, vice-presidente
osd Cauritido FrOSOiSOO litereira, te-

aoureiro — afaime/ da Silva Mattos,, se-.
tretaalo

(N...9 4.196	 Cr$ 91;50 —
7 e ;9:445 — 5-4-45). "

Aliança, iitlerce.util e Exportadora
;Ir 'Sociedade 'Anônima -

41:51$0,igtli45.'d GPI/ Ur DO 00NOTITUr0X0
Ka atualidada de fcindatior da &iate-

dada Ana:aula alerc~1 e- Exportadora
▪ 4..	 orgaalia" convido os se-
nhores Subecritoresde atar.,,e:a a se reu-
atraiu ciii Assenabléia Geral; a realizar-
se elo 16 de abril de 1945, as 15, horas,
• Rua Benedito Eipadito n. 9 214, nesta
Capitel, a fins de diseuttrem, votarem e
aaroaaaem o pnejeta dos estatutos 'GO-
ciais, verificarem se feiram, cammidas,
•ternaltdades iegais -Quanto . 11 tionetitua-
airtolila aoctedade

'
 precederem à eleição

&a palmeira Diretoria e C.oasellio Ftscht
. fixar os -tee,•ati honorários.	 •
Rio, de Janeiro, 5 de abril de 1945.

Ezposieuo Cifirty , Feriarei, fundador.
5.199	 Cr$, 28,6,0 — 1-4-45).

Declaração
oluseppe ,Vassano, italiano, declara ter
perdido a suacaatteira de estrangeiro.
modado	 aaa 37.te2 5, R, E.

_lila de Janeiro, 1 de abril de 1944. —
ahiseinal Vesdolo.	 •

(Firma reconhecida no Cartdriek do
23,s ,Dilato de Notas).

fb7„,„0 5269 — Cri- 33,70 — Dias',
7 'e '9-4-45 ---a 5-445)a

• iN	 1

tuiprêsa de 41,141S de São Lourenço
Sociedade Anônima

PagameHato de Di dando'
&partir do dia ' dezasseis do ccirrente,

dee as 16 horas, 0•.k pago• no escri-
tório ;•clesta Empana. t Rua .511a, Bento
n.* 24, O-1.0.* Diafdendo, à razão de Cr$
15,00,1 por ação, reteresite ao ENCTEICLO
do. 1964. •

Bac! de Janeiro, 5 .ale abril •de 19'45. —
laynar MEG da Cunha Serio Maior,. Dl:
retordaesidente.	 '

(i\t Io 5.250 — cri 17,20 — 5.4.45).
Y;-

. Corpanhia Fazendas- Reunidas
Normandie

.tkaelfliBLÉIA GRILAI. ORDINÁRIA.

Site convidados -  Sia. acionistas a
seaaanirem em .4Useinbiéla G0121 !ardi-
na:ria.: na sede da Companhia, à Aveni-
da Rio Branco 19a.,., Ia andar, nesta
Capitai!, aal 14 horas do dia 17 de abril
de. , 1,04,5a para o exame e Julgamento do
relataria da , Direteria; balanço tarei e
parecer- do Caneca:a Fiscal, relativos-
exercido de - 1944, e; bem assim, pra
elegerem os membros, do Conselho Fis-
cal e kautt suplentes.	 • •

Rio ale Janeiro, 5 de abril de 1945.
— Gr011terate altin1e. - C41'103 Colide,

Ár~ Guine. — João Corrêa da
Va4sala faciaaar oliveira Rocha Cidnie,
Diretores. -

(0...‘r 5-.274 — Cr$ S12,6O. — Dias: 43,
7 e 9.4-'45 --„ .

Declaração
Eledato' que perdt á Minha carteira

• eatrangeiro, Modelo '19, na 602.688.
Rio 'de Janeiro:, 3 de abril de 1545.

•-, t-••As.11Yeilo Pelrdc.	 ,	 .

(Fia:kati reconhecida no Cart .lato do
17. 0 0:ific10 cle •Notaa).

(7.4-6.339 	 Cr$ 20,50 — Dias: 4,
7 e 9 . 4-45 —.5-4-45).

Rdlhas Metálicas (Crown
:Sociedade. Anéniina

Acham-se à dispoiasição dos senhores
aclonistala na sede social,. te Rua 'tapir('
a! 341, todos ós apeamentos de Que
trata o art. 99 do Desisto-Lei n.* 2.627,
de 26 do setembra da 1910: ,	 -

Rio de Janeiro, 28 de 1113.TQO de 1945.
— Gil adquairs, Diretor-Pr.e,sidente.

alla.0 4.840	 Cr$ 49,00 n— Dias: 29,
31-3 •a

• , 	 •

29-4,45, e6-545	 a-4-45) a
(N.• g .iss	 44,20 — Dia- d: 6 -

Emprêse Brasileira de Imtveis
Publitidade S. A.

ASSEMIALÉtA GERAL ORDINÁRIA

Segunda Con•cocação
"'roto tendo havido .númetti:legal_parn,
a realização da Assembléia Geral Ordi-
nária, coesa:asila para 30 cla Março da
1945,. saci os grs. Acionistas :neva/alente
convidados a se retuareen atie 'Moera-
Mata Geral cardina-aja,' que se realizará
na -sede da Empresa, à Avenida .Rio
Branco n.a 117, aa andar, sala 21,2„. às
14 horas do dia 18 de glatil' •de 1945, o.
IDO. 'de deliberarem oebre o 'rOzitatio da
Diretoria., 'balanço e demais 'contas do
eteacielo finta em .31. de dezembro , de
1944, parecer' do Conselho Fiscal; bem
como proceder tt eleita° dd Conselho
'Placai e seus , suplentes.

04! 5..113 — Cr$ 55,10	 Dias: 6,
7 e 9-4-45 -.a-

Perecer do Couselho Fiscal 	 •
. Os Membros dó Conselho Fiscal- da
Companhia SKF do • Brailli Rolamentos.
tendo examinado o balança, demonstra-

, cão da conta de _Lucros e Perdas, .e. de,
.., umas comprovantes, relativos ao exerci-

do social com preendido entre I, de ja-
neiro e 31 de dezembro' de 1944, sito de
parecer que os mesmos' deverão ser miro--
vades pelos .sentiores acionistas, em face
de ima -exatidão. São também faveraVeta

a à distribuição de Um _dividendo de Cr$
107,50 (Setecentos e sete cruzeirots e
cinqüenta centavos) por .açcad, conforme

oposto pela Diretoria.	 •t

Edifício Ferreira
Cormmicarn-iie nos.

achar-se	 dispOsicao,
Itua da Quitailda

andar,' os documentes
art. 99 do Decreto-lei
de setembro de 1940.

Rio de Janeiro. 5 de'
Pedro Peneira 'Neves.
de Sousa Ledo Filho.

Hotel Quitandinha S. A. •

.1.32infill.9r5 GERAL EXTRAORD11r.(12/A

•Primeira vorivocitaao :	 •
São convida-dos os Srs.Aelmi1stas

para a Aesemoléla Geral Exttaordlflát4a
que se devera realizei, no dia 14 de abril
corrente, as 14 horas, na Aaenida Rio
Branco n • ;311, 9.. andar, sede da So-
efeciaae, pata o fim de ,dellberar sabre
a alada:Iça da asecia

rala ale Janeira, 0 -de abra da 1645. —
Matei Quita/tainha 5: A. -- Joõtt
diretor.

Naves `4111r,
firo., Acionistail
em nossa sede
20, rala 708, 7.9
de que trata. o

2a427, de 26

*411 de 1945. --e
— nas' Felippo

W •
Os possuidores de ações ao portado'/Alaa

deverão deposita-las com um dia, pelo
menor, de antecedénela. 	 •

Mc de Janeiro, 5 de abril de 1 9 45. -a
Jonattias Pereira Pilho, presidente.

(N • 5.256 — Cr$- 85,70 -- Dias: ^6,
10 e 17-4,45 — 5-4-45).



CeibraWil	 Comiánliin de Enge-
nharia o Importação do Brasil

Dividendos
Acham-se à disposiçilo dos acionistas,

na_ sede da sociedade íê. Avenida Premi-
dente Wilson na 198, 12.° andar, a par-
tir do dia 10 do corrente, os dividendos
referentes ao exercido social terminado
em 5-1 de dezembro de 1944, A razão da
•Cr$ 1,00,00 por ação.

Rio de Janeiro, 4'de abril de 1 9 4%. —
A Diretoria:. aiatato Junqueira Botelha,
Diretor.
• (N.° 5.115 — .4, Cr$ 18,40

Companhia Mineração do Penedo
Sociedade Anónima

AUBBIUDIALX. GERAL °RUM-L.01A
•

São convidados os Srs. Acionistas da
Companhia Mineração do Penedo R. A.,
a se reunirem chi Assembléia Geral Or-
dinária, na sede social à. Rua da Quitan-
da n.o 72, 2.0 andar, nesta Capital, no
dia ,20' de abril de 1945, as 15 horas,
Para a seguinte ordem do dia:

a) tornar conbeeimento e deliberar
-sobre o relatório da Diretoria, balanço,
~tas e parecer do Conselho Fiscal,
relativos ao exercido de 1944; 	 a-

b) elelçao dos membros efetivos do
Caaselho Fiscal e seus suplentes para o
exercido. de 1945.

cl-eleição da nova Diretoria para ge-
rir a, Companhia, no perlado de 1945 a
1931;

d.•	 - •fixaçao dos honorários da Direto-
ria 'e do .superinteridente para o exerci-
do de 1945; e -

e) °atilas assuntos referentes ao In-
teresse.,social.

Rio de Janeiro, _4 de abril de 1945. —
Pela Diretoria: Nentiette de Marcas di-
retor.

(N,0 5-,254	 Cr8 119,30 ---,Diais' G,
7. e 9-4-45 — 5-4-45).

Sixiàicato doa Pescadores do Rio
de Janeiro

assmanagia aunar. zarraaoitraniata,
(Edital)

8`cado o Sr. Ministro do Trabalho au-
torizado a ratitic •ação do reeohheebnento
do Sindicato dos r'Pescadores, • convido
Zoilos os Associados para a Assembléia
Geral Extraordinária que se realizará no
dia 14 do cri -tente, lan 1.0 Convocação,
aa.14 horas e em segunda as 15 horas;
para (llamado e aprovação doa Estatu-
tos e Regimento Interno, de acardo com
tia modelos oficiais, bém. como a -sprassa
autorização para a mesma-- ratificação,
na sede provisória do Sindicato.

Faz-se preciso o Comnarecimento de
todos os Associados, dada a relevância
do ato e suta 'significação neste momento,
na defesa dos interêssea profissionais
dos Pescadores.

Rua Senador Pompen na 722, 2.0 an-
dar. — ()Soar Rattios, presidente.

(24.0 5.259 — Cd 75,70 — Dias: 6,
7- e 0-4-45 , — 5-4-453.

Companhia Geral de Comércio. e
Finanças S. A.
(Casa Bancária)

assastimitia amar, oaranlatei
ObservadO ó disPosto no' art. 99 do

Decreto-lei n.* 2A27; de 26 'de setem-
bro de 19-10, eanvidana-se os- Sra. Acio-
nistas a se reunirem, 'na sede social, à
Rua Uruguaiana n.* 118, 3.0 andar, no
dia 20 do corrante,! As 14 horas era As-
sembléia Geral Ordinária, a fim de to-
marem cohaecimento do- relatório da.-Di-
retorta, baiano .e ,parecer do Conselho
Fiscal referentes ao exercido findo em
31 de dezembro de 1944, deliberando- a
respeito e procedendo a seguir,_, à eleição
da Diretoria, Conselho Fiscal e suplen-
tes, Para is exercício corrente.
• Rio de Janeiro, 5 de abril de 1945. —
Pela- Diretoria: . Dr. Alberto Baadeira
de Mello, -diretor.

(N.° 5.268 — Cr$ 85,70 — Dias: 6
lê e 23-4-45 -- 5-4-45). 	 ,

Declaração
Declaro que à primeira Via do meu cer-

tificado da quinta série do Curso•Ginasial
do Colégio de Pedro II encontra-ao no
Ministério da Educaçao e Saúde Pública.

Rio da Janeira, 3 de abril de 1945. —
Josephina Leite e OtU,cica.. -

(Firma reconhecida no Cartório- do
12. 0 Oficio da Notas).

(N.° 5.090 — Cri 36,70 — Dias: 4,
5 e 6-4-45 — 3-4-45).

Instituto Nacional de Ciência
Politica

LOSI,SMOUCA CIERPLA

Segunda convocação
Não se tendo realizado a Assembnia

Geral do Instituto Nacional de Ciência
Politica no dia MI do corrente, ficam os
sócios, do referido Instituto convidados,
em segunda e última •coavocação, a se
reunirem na sede social, h Rua México
na 90, 3.0 andar, salas 301-303, no pró-
ximo dia 7 de abril, às 16 horas, a em
de deliberarem Obre a seguinte ordem
do dia: aprovação -do relatório anual
e preataçao de contas da Diretoria, cien-
tes de que a Assembléia funcionare,. com
qualquer número de seletos.	 .

Rio de janeiro, 20 da março de 1945.
-Pedro Vergara. Pela Diretoria.
(N.° 5. 092 — Cr$ 70,40 -- Dias: 4,

5 e 6-4-45 — 3-4-45).

Perfumaria- Myrta S. A.
assztionotia °URAL comairat. .

Picam. convocados os Srs....acionistas
para se reunirem em Assembléia Ge-
ral Granaria no próximo dia '18 do cor-
rente as 1:4 horas, na sede da Compa-
nhia., para exame, discuasao e delibera-
0.0 Sobre. o balança, contas da Direto-
ria a parecer do. Conselho Fiscal. relata
NTON ao exercido lindo em 81 de. detem-
bro último, bem como para eleição dos
membros' do' Conselho Fiscal.
' Rio de Jaheiro,'3 de abril de 19(5. --
Paslo Stern, Diretor-Presidente, 	 -

(N.e 5 •.095 4-- -Cr$ 51.20 — Dias: 4,
Se 4-4-45-'— 3-4-45).

•

ANliNCIO

Companhia Fiação do ,Rio de
Janeiro

ÁSSZ-MBLÉIA °Pipa, appm,Lat,..
Convocam-as os senhores acionistas

para se reunirem em Assentblêla Geral
Ordinária a realizar-se no dia 27 do mas
corrente as dez (10) horas, na serre so-
cial h Rua Borborema- na 249, Madurei-
ra, a fim de tornarem conhecimento do
relatdria da Diretoria e' parecer dp Con-
selho Fiscal, examinar e deliberar sabre
o balanço, contas e atos da administra-
çao do eXercielo findo em $1 de dezembro
de 1944 e proceder, as eleições da Direto-
ria para , ga, triênio 1945-7 e do Conselho
Fiscal para o exercido de 1945.

Rio de Janeiro, 3 de abril de 1945. —
Cia. Fiação do Rio de Janeira — O. T,
Cunningham, Diretdr-Presidente, .

(i.e 6.070 — Cri. 7,64,50 —. pias: 4,
5 g 6-4-45 — 444-45).

-- Companhia Electrolux 3, A...
aseelanutiã omita. ORDMIIZIk

•-
'São cqnvidaaos ois senhores acionistas

a se retinirem em Aaseinaléia Geral Ordi-
nária, no dia 16 de abril de 1945, às MIAM
se horas, na sede da Companhia. à Avena
da ave Branco na 311, 3.* pavimento, a
fim , de deliberarem sabre --- As contas do
ano passado -- Relatório da Diretor ia —
Parecer do Conselho Pascal — Eleição da
Diretoria, Conselho.riscal e Suplentes.

As ações ao portador deverão se
positadas na Caixa da Sociedade h
Banco idôneo desta praça, até tréé as
anteg da data da Assembléia acima cora
/tocada.

Rio de Janeiro,'2 de abril de 1945. —
Os Diretores: Erik Magoa& -a- Gustavo
Robert. — Antonio Ranion Pers..

(N.° 4.910'	 Cr$ 76,50 r— Dias:
5 e G-4-45-- 2-4-45).	 '

importadora Mercantil •3. A.
Sucessora de' Garages .Msociadas

Sociedade Anónima,
Chamada de Capital

São convidados os subscritores do au-
mento .de nosso capital a comparecer du-
rante o mês de abril corrente, a fim de
satisfazer a quarta e (tilinta chamada
de 25 % (vinte e cinco Por ctmto) do •
capital subscrito, nas condições deterrnia "
nadas peio 1:o do art. 74 do Decretd-
lei n.° 2.627,-de 26 de setembro de 1940.

Pela Diretoria: Mathew de Souza Men-
des, Diretor-Gerente, ,•

(17-0 5.089 — Cr$ 52,00 -- Dias: 4,
5 e 6-4-45 — 3-4-45).

Indústrias Químicas do Brasil 40
ConvOcação

São convidados .os senhores' acionistas
da Indústrias Quiri-ricas do Brasil S. A-,
a se reunirem em Assembléia Geral Or-
dinária a se realizar- Ali 14 horas do dia
14 de abril próximo futuro, na sede so-
cial, à Avenida Almirante Barroso nú-
mero 91. 9.• andar, ,nesta Capital, a fim
de tomarem conheelmentp do ralatõrio
da- Diretoria, e parece! do Conselho Fis-
cal, deliberarem Obre o balança, demons-
tração de Lucros e Perda's, alegarem os
novos membros e suplentes do Conselho
Fiscal e fixarem as suas remunerações.

Rio de Janeira, 29 de março de 1945.
André Etidff, Diretor •	 Sidaey

Prank Furaland, Diretor.

(N.° 5.062 — Cr$ 79,60 — Dias: 4,
5 e 4-4-45 — 3.4-45).
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Danei) Drar,ileiro Unido 3. A.
JI.SOMIIBLÉIA GEIZAL ORD:NÁlt:A

Primeira convocação
São convocados os senhores adonistes

• para se reunirem em Assembléia Geral
Ordinaria, no dia 14 do corrente, as 14
horas, na sede .,social, a Rua Btierioe
res	 50, para o fim de:

a) clisennsko e aprovaçao do balanço,
• contas, relatório da Diretoria e parecer,

do Conselho Fiscal;
O) elelçao da nova Diretoria, Con-

celho Fiscal e fixação dos seus respeeti-
vos vencimentos.

Rio de Janefro, 3 de abril de- 1945 —
José de Lu Epoque Almeida, Diretor-
Prealdente. .r.ourenso Otevaleanti 'de
Aibuquerque Lima

'
 Diretor-Secretário.—

• Hamilton Pereira de SouZa, Diretor-Ge-
rente.

(N.* 5.209 — Cr$ .I9,60 -- Dias: 4;•
5 e 6-4-45 — 3-4-45).

Declaração
Perdeu:se a Carteira de Identidade,

modelo 19, de propriedade da Sra. Josefa
Molas $dartin, passada pelo Serviço de
Registro de Estrangeiros da cidade de

- Eito pauto, 'Sob o n.0 733.818. Pede-45
entrêgil-la a Rua Senador Pompeu na-

, mero- 190, dobrado. .
Rio de Janeiro, 2 de abril de 1945. --

• Joaara Molas Martin.
• (Firma reconhecida no Cartório do

1.• Oficio de Notas) •
' (N.° 183 — Cr$ 33,70 — Dias: .4,
5 e 5-4-45 -- 3-445).

x Companhia Fiação e Tecidos
Sarmento

assinamaza GERAL ORDINÁRIA

• São convidados oul senhores 'Acionistas
se reunirem em Assembléia Geral Or-

dinária, no dia 14 de abril de 1945, Ao 10
•- horas, na sede desta Companhia,,  Rua

da', Alfandega na 47, 4. • andar, a fim
. de tomarem conhecimento do relatõrio

•da Diretoria, parecer do Conselho Fiscal,
n balanços e contas., relativos ao ano saciai

• findo em 31 de dezembro de 1944, bela
assim para 'a eleiçãa da Diretoria, ira:l-
ado de 1945- a 1918,-e'anrabém doe mera-

_	 bros do Consélho Fiscal e seus sapientesno, para o ana' em Cargo. 	 .
Rio de Janeiro, 2 de' abril de 1945. —

' ,Pela • Diretoria: Ortiz .dê iforrieti durmam-
1E0, diretor.

• '	 .
-•	 (Dr, 5.210 --e Cr$, 85,70 	 •Dists: 4,

e 6-4-45	 3-4-45) ,-

AralpIIT S. A._
' Ficara convocados os Srs. 'acionistas
para a Assembléia Geral Ordinária a
realizar-se no dia 30 de abril corrente
As' 15 horas na sede provisOria à Aveni-
da Nilo Peganita na 12, 5.° andar,. sa-
las 513-514, nesta Capital, para apro-

i Vação de contas e bajanço. do exercido
, encerrado -em 31 de dezembro de 1944,
.0 eleição do Conselho Fiscal para o- cor-
reate exercido, -encontrando-se t). dispo
sigilo dou Srs, acionistas, naquele local,
.es docurnentris referidos noa' letras a, b,
e a ri do art. 99 •do Decreto-let na 2.627,
,de 2e de )setembro. de 1940.

A Diretoria': Alise-rio de Azevedo.
• (N.• 0.170	 Cr$ 81,60 — Dias: 5,
'6 e. -7-2-45 —

Declaração
Declaro que perdi a minha carteira de

•straageiro rnodêlo 19, na 90.706.
Rio de Janeiro. 4 de abril de 1945.

'tamis/até Eurzydoweici.
(Firam reconhecida no Cartório do

27,. Oficio de. Natas). ,
(Na 4.228 --- Cr$ 30,60 — Dias: 5,

'II e 7-4-45 -- 4-4-45).

Manco Económico do Brasil, S. A.
assratimars Gaitar. muntekara.

Segunda eonvocaçao
Ntio tendo sido realizaria a Assembléia

.0021vocada para o dia 5 do mas de mar-
ço próximo passado, por falta de na.
Mero legal, 18a0 convidados os senhores
acionistas a se reunirem em Assembléia
Geral tardinaria a realizar-se no dia 12
do coraste rnés, as .16 horas, na sede do
Banco, 9. Rua 1,° de Março m e 13, para
o fim de, examinarem e discatirem o ba-
!lanço e o parecer do Conselho Fiscal,
, afiara ales deliberando, e procederem a

0,1e1Q20 dos membros do Conselho Fiscal.
{. Rio de Janeiro, 4 de abril de 1945.
ti-- Camilo AMUO Pilho, — Renato de
'Amara» Pereira da Silva, Diretores.

(N.• 5.220 — Cri 41,20 — Dias: 5,L4 e 7.4.45 —.-4.4-45).

Companhia Parque da 'Várzeado
Carmo

••• ÁS3JM5L2ZA OEUAL.O#DINÁRUL

• São cceiyidadris os senhores acionista
Para se reunirem em Assembléia Geral
Ordinaria,, a realizar-se no dia 14 de
abril próxima, as 15 horas, na mede so-
cial, it Avenida Abati-ante Barroso nú-
mero 90, 0.-0 andar, a fira de deliberarerrt.
e se pronunciar cobre a • segainte Ordem
do dia:

a) Relatório ct Contas da Direttlia,
referente ao exercido de 1944, com o
respectivo parecer do :Conselho Fiscal;

b) Elegerem os membros da Diretoria
e seus suplentes, para o trio:fio de 1945
a 1947;	 ,

c) Elegerem os membros do Conselho
Fiscal e seus suplentes para o corrente
exercido de 1946, fixa.ndo-lhes a respe-
ctiva remuneração, 	 •

Rio do Janeiro, 2 de abril '4e 1945. —
'A Diretoria: Antonio de Almeida Braga.
— Pedro de Alcatitara Nanico de Abreu
Neto. — Antonio Ferreira da Fonseca.

(N.° 4.929 — Grã. 81,60	 Dias: 4,
5 e-6-4-45 ---41-4-45).

Companhia Fly-Tox do Brasil, S. A.
Asoroloo ,lo. Mutat ottriradatia.

Convocação •
Convidam-se os riethbrelt acionistas a

comparecer a, Assembléia Geral Ordina-
ria a se realizar na sede social, Anua
Arguias Cordeiro na 828, no dia '25 de
abril prõainto futuro, as 14 horas, a fira
de tomarem conhecimento 'e deliberarem
'sóbre o relatório da Diretoria,..Balanco
geral, conta de Lucros e Perdas e parecer
do. Conselho Piscai, bem como elegerem
a Diretoria, membros e suplentes dó Con-'
galho Fiscal; para o corrente exercido.

Rio de Janeira, 31 de Março de 1945.
11, E.. Gregorg, Diretor-Presidente.

. .(N.• 	Ct:3 479440).	 : 4,
G e 6-4-45 —.3-4-45)4

Emprèsa ,Comercial de Minérios e
Derivados S. A.
assarasnala alatoa

Segunda convocação
Convidam-se os Srs, acionistas a se

reunirem em Asse/hl:Mia Geral, no dia
15 do corrente, às 14 horas, A Avenida
NEO Pecanha a.° 155, 8.° andar, sala 8419,
a fim de aprovarem relatório e Contes
da Diretoroa, referentes sto exercido de
1944 e e:egerem o ConselhoaFlacal e 8u.
SOMOS.

' Rio de Janeiro, 2 de abril de 1945. —
A. Diretoria: Ernesto Wilãelm, Superin.,
tendente.

(N.' 5.071 — Cr$ 45,99 — Dias: 4,
5 e 54 4	 -- 4-4. 45). •



Démoeracia S. -A.-
Assetnbiaia Constitutivo

Os fundadores da Sociedade Democra-
cia $; A. abaixo "assinados, convidam os

bscritores do Capital para Uma Assem-
lalaia, Geral na Virai se eaegeraa peritos
para procederem à.avalicteão dee bens.
atem ;que 'entram pata o aociaaade os
iinbecritpres iYlarlo Eugenio Slava e Theo-
doro Martins. dá Rocha, aesembléia que se
maneará às. 14 horas do dia . 8 de abril
qorrente à Rita Rodrigo , alava n.0 0, 1.°

-
Rio de Janeiro, 4 ae abril de 1945. —

atirara:, Eugenio Silva. a- Tlbeedôro
atuo da atocha.
" ala.° 5,207. — ar$ 64,30 a- Dieta 5,, 

e.7-445	 3-4-45):

Declaração :
'Dedal:o ter perdido a aninha cariali;a. de

Estrangeiro,- modelo 19. a .
•Rio de Janeiro, 3 de abra de 1945.a...A ase° de Daher Adiam por Se: anal-

abeto, Pedro Waais -.
 -

aafaaliana reconhecida, nca Carttario Pau-

	

la e Costaaa	 • a	 •

	

(N.° ff.103	 Cr$" 33,70 —. Dias: 5,
ea7-4-4-5 4:445L:--	 •	 • •

-Declaração •	 •
•1 i`ela ' presente, torno pablico que sa

extraviou o recibo referente' b, notifica:,
elo na 225.91944 da Obrialcao da Caer-
ra de minha aroptiedade, no valõr de Cr$
1488,90 (mil, cento ar : oitenta e elite cru-
zeiros e noventa- centawm) relativa &
subteriçao compujearia d eieraido de
19147 '

Paha de Janeiro, 8.de abra de 1945. —
laaaor afaria Ladvoc_at. _ 	 ;,	 :

f	 reconhadda, no partario , do
23a Oficio de Notas),
- (Na 5.160 a-- Ca$ 61,20 — Dias: _5,
4 e 7-4-4a- -- 4-4-45). -

. •	 ,,

Loja M. Barroto S. A.
41?3,1SLÉIA GERALorennalatia

aceirdo cem 'os estatutos, e as Iole
ara 'Vtg3r, •fiearn os Sia. acionistas con-
vidados a • comaarecerem ao dia 14 de
abriap. f.alle 14 heras (2 da tarde) lia
sedeadesta Sociedade, à Travessa de au-
vidca- laa 38-A, ida; a fim de, em Assem-
bléia Geral Ordinária, deliberarem
bre á EMA.° da diretoria no ano de 1044,
caelçaa do novo Conselho Fiscal e asetna
tos de interasse geral.	 .

Rio de Janeiro, 28 março de 194'3
— Duarte Lopes , da .Silva, Jairetor. Pre-
aidente, — Jose," Mcariano Cernsirnada
Cunha Neto, Dirétor-Tesouretro.

(Na ,5,152 — C1.4 76,50 -- Dias:
6,e 7r4-45 -a 4-4-45).

Conipanhia Tecidos . Bom Pastor
AÁr_3(031.nia amua axattammiatÁnat

A Diretoria convida os Srs.- acionittias
ase reunirem em Assembléia Geral Ex-
traordinarla, na sede social, a Rua RolaPaator. na 33, ás' 14. horas do dis, 17 do
corrente, á ftin cie deliberarem saibre o'
munento de capital e conseqilente ,alte,
raçãoadoe estatutos; 	 , '

Rharae Janeiro, 4 de abril 	 dá 1945. —
Companhia de Tecidos Bom Pastor --
Affonso ViZeld Barbaaaa	 -

(N.* 5.-237 — Cr$ 01,2e — Dias: 5,
6 e 7,4-46 — 4445-).

' : versões S. A.
-AssziaáLáLt. ointea; maenakata. • a..

Sào eenvIdaao' a	 senhores itelonistaae dentais intoreasados'a ~mirem-se em
Assembléia -Geral Ordinária: 9.14 15- horasdo ela 17 de abril- de 1945; na sede so-
dal à Rua -Pedro .1.0 na , al, sabrado, á 'fim. de deliberareat:	 ;ia •
-a) aáereao relatóricada Diretoria, ata

recer do Ccaselha Fiscal ',demonstração
de contam e inala -doeumeatoe referentes
ao ano de 1944. -b)	 leiçà da Diretoria ,- ara eaerca;do de 1946,1946. _•

- c? ..Eiglçan do Conselho laisa,ai e seusia/acates para ` o exercido ae 1'945.
(1) Irder&ees
Rio de Janeiro, 30 de maree de ,1945.

- Pela Errirresa Pascoal alegrei° S. A.— Domingos Zureta, DIretaa-aaasidente.
(2410 4.936 — Cr$ 61,20 a- Dias: 4.6- 13-445 --. 29-2-45). 	 -I

Emprésti Pessoal Segréto de Dl.

- "A. FORTALEZA"
Companhia Necionál de' Seguros

.Dtvidendo
-A parir de- dia 10 dó ates' praximo,

será pago na sede da Companhia à Rita
da Assembléia na "72, 5. 0 pavimento; adividendo de tr %, lato á Cr$ 40,00 poração, aproVadt na ~Maleta Geral or-
dintaia de 27 de marco de 1945, referente
ao eercido dp 1944, ,

Rio de Janeiro, 2 de abril de 1045. —a.
Nelson °Voai de Recende, Presidente.Dr. Drault "Ernanny de Mello 'e linpa.Vice-Paeeldente.	 jeffeesea MengloileaCoito.' Tesoureiro. — 'Rabeia C. 17aas,Técnico.

(N.* 5,000 — ('r$ 81,6Q	 Mau:- 4,
4G e 9-4-45 -	2-4-45.).

Companhia Raymond-Serrix
Construções

•

,

AeSsetntitIA On/lAt. nenritanarTÁRL.,
-Convocado

Fleam 05 eenaoree t&ionistaar convida-
doe Para lana Atteemblate. Gerar Eataa-ordlattrie. que se deveré reunar. no dia .12 da-, corrente, à quatro boras xict tar-da, a,glm de dalberaf stihre Nina pra-'posta de alteraaria dás caseariam. --
Ria 'de Jansfro 2 de abril ele 1546,	 .Pela :Ia:reteria ; q. N. Deetarlinulo.,retor-Prraidente.

	

(N.° 5.08$ -- Ce$ G.1(i_.?--t-13.4s: 4, '	 ,G e 11-1.45 -- 2 1-45).	 42
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Companhia de Transportes Plartaé-
reos dó Rio de Janeiro S. A.

ASSEbtlii.tla oexata, acontaceadmaitt&
aeginida convocação a

Sao et:Olvidados os Srs. acionistas Para
. a Astembléia Geral Extraordinaria a reet-

litaaare no dia 14 de abril de 194F, as
14' acras. sede 800ial,it Avenida. Rio,
Branco na 187, sala 6-07, que terá Pira
aran aehberar sabre o aumento do capi-
tal e retottaa dos Estatutos. 	 -,	 •	 •	 e

,Ric," ale Janeiro, 4 as abril de 1045.a—
Companhia de Transportes Planeara:ia
do Mo de' Janeiro S. A. 	 Pela Circ.,

- tona: Jean Priedeauta, Diretor-Gerente.
-

	

	 (N.* 5.224 — Cr$ 61,20 — Dias: 5,
G e 7-4-45 — 4-4-45).

Armazéns' Gerais São Pedro S. "A;
7 Sexo coar-viciadas os r, aciaziistas

• -se reunirem em =Assembléia Gerai Ordi-
•:temia ha sede da Sociedade, h Rua da
Apeetabléia n.0 194, sala alai, nb dia 39
de; abril praa.ano, iaa 14 'horas, Para de-
liberarem. sõbre as coutas. relativas ,ao

•exercido encerrado em,31 de dezembro
de 1944, bem como nterneadto do Conselho

•-• lascai Para ó -notio' axéi•eleaó; 'canfarine
• dotei:tina é Decreto-lei a.° 2.627, de 26

de setembro de:1940. •:
. Achapase ba.dispotação,doa Srs.- acio-

nistas, nit. sede social, os rebocam:tentas a
que •se refere o ext. 99 tio Decreto-lei

2.92.7, de 24-9-940. '

e
Rio

	

Janeiro, 2 de agril de 1.945. --
c aiei ;Darey. — Pedro Jos(' .Werneck
oaraa e ‘Cas$ro. 	 dirthIrr Batido. :

Cr$ €7,30	 ,'Dia: 5.
6 e 14-43	 4.445).

-
Sociedade' 'Brasileira de Participa-

ções e Financiamcntos Rolibraz
-Sociedade Anónima.	 •

anitAn oranahitat• -
. A. Diretoria convoca • os senhores acio-
nistas para -ae , reunirem em aaseerebleia
aieral Ordlatiala 'tia dia 16, de abril cor-
rente„, Dá 13-' horas, na seda:Saciai, a Ave-
nida Rio Brancoana '311, 10.0 :andar,.
sala 1 :017 • a 1.019, a fiai de tentarem
conhecimento e, deliberarem a. respeito
do relatórici da Diretoria., balanço; cort-
am, -e Jpaeecer do 'Coeselho Fiscal ,refe-

• rentes ao. exercida de 1 . • 44, bem como
antaaederein- à:aldeão do Conselho ,Con'.

•-• eulthro e Conselho Fiscal e fixar-lhes
.respectivos t-eneimentás.	 •

De acara*. com . as disposicats egtatu.
terias os possuidores .de açaes ao porta-

• -dar. devezala irra dias nomaihno, antes
da reunião, 'deposite/alas no escritório

5	 'dei, Sociedade cat. de' /Jati :Banco de recta:
nhecida idõtealade. .
. Ria de Janeiro, 4 de abei] de,194.5'.agla Diretoria/ Henrique Carneiro Lean

igeira Filho, DiretinaSecretario.
(N.• .5.227 --- 'Cr$ 91,80 — Dias: h,

G e 74-4à --a 4-445). - •_	 .

Companhia Raymond de Fundações
ASEIMBÉÉIA Ongat'ItXTRAORienaalA

• -CcravOeitteo : •
;Ficam ' 'os senhoreai acionistas convida-

' • doa para %aná Assembléia Geral Extra-.
oedinária •que se deverá reunia no dia

- 12 do corrente; ált duas horas da ;, tar-
a de, a fim de deliberai sõbre .uma pra-

Perda de alteração dos cata:tufos..
Rio de Janeiro,- 2 de abril de:-1945. —

:Pela Diretoria': -d. N.'E`itstathopulo, 'Di-
retor-Presidente. .
• (14.0 3.087	 Cr$ 61,20 --. Dias:, 4,
6 e 11-4-45 — 2-4-45).

-Editora • •"a_ Construtor" S..,A.
convadados os Srs. acionistas a

se reunirerra em. Asselnbléia Geral Cedi-
nataa no ala 13 de abril corrente, às 11
barata na sede sedai; na .Avenida Al-
miratite Barroso -na -90, r7a andar. ea-
ias 703 -a 705, para o fiai de tomarem•• conhealniento e deliberaram' afana o' lia-

-landa -relatório e. prestação de ~tas da
Difetetia e • parecer do Conselho Fiscal,

•referem/et aça exarcido encerrado em 31
• ae dezembro ae 1944, bem como • eieger•os- membros- etetivos. do. Conselho
e seus suplentes para-o exeralcio de 15.45:fixando-Vagi' reranneragão.

• •Ria de- janeira; 3 de abril ele 1945-
'Manoel :cota° Daert&'Diretor-Preeidente.

(laa 5.072 — ela 85,70 —	 4,• e 104-45.— 3-4-45), 	 .	 .	 •

l eompaiihia Imobiliária e de FR,
mento Agrícola Cita

4.00111031.*I-4, errata catentiitia
Slo eantadados os Srs. Acionistas a

se reunirem -etn alesembléfit, Geral Orai-
atar/ta :ha sede dat5e.•.
n.fila Mo "Branco nal-137, 2.0 aliciar, nes-
ta. Capital; aa, 11 horam do dia 17 de
abril de 1945, para o exame-eaulgamento
da_ relatório da Diretoria, baiana:, geral
e 'parecer do Conselho Fiscal, relativos
aa exerdelo de 1,944, et, • bem assina
pe.;ia, elegerem os me/libras- do Conselho
Fiscal e seus suplentes.	 -

XIS° de , Janeiro, 5 'de tiara de 1e45.
Corda da Veiga — Jorge Illduardo

Cabila — Carlos Oliveira -Rocha Cattenie
Ceceie Gteínle, diretores..	 •

aara 5.204 — Cr? 81;60 — Dias: 6,
7 e 9-4-45 — 5-4-4 ).

'Edifício Ferreira Neves S. A.

'	 rla) aumento do capital , Para 5.500.000
cru;eiresa- -' -•
• iSr ) deteaminando que cs jurbe , das'

ações prefetanciais erre curaulativos; e

	

niaai$i'ae•at-9" "ria 'a)a •	,aira me-
ra...te-tos referente adis ha/tora/1os da Dr-
reteria;	 •

Eia Pae Samarra, '5 de abril de 1945 —
l'eaao real:eira Neves e Lutz..Yetippe dc

Solda Ledo	 •
(Na 5.245	 Cd 76,50 — /Matu la e

29-4` a5, e 6-5--.45 — 5-4-45).

Fábrica de Cásimiraá Finas S. À.
Asszatatatta, GEMA!. P.IXIRAOInel$11StA

A Diretoria eonvida os, 'Srs. acionistas
a se reinarem em Asaenthiéta Geral Ex.
traordiratria, na adie scialal, á Rua São
Miguel n.° 783, às 13. horas do dfa
do corrente, a,-fim de tomarem conheci-
manto da rentinela de arn doe Diretora%
elegerem o seu sahstituto e adiberarem
Ware AS aumente do capital e aculea/den -te' alteracito dos estatutos.

Rio de Janeiro, ,4 de caril de 1D43.=•
Fabrica de Catai/aras Finaa-S..A.

Jona irosa arreatariaa:P.(Na a5,248 — Cr$ 70,40	 Dias: 56 e 1-45 —4-4.45).	
•

Companhia Monte Predial S. A.
Sede: atua dos Alidradae, 26,, 1I° andar

A diretoria -ceriviaa oa are...Adi:mista/2
a • se reunirem em Aeserabitaa Geral-
Ordinarlaaaem 2a e Catana convocação.
a fim-de, tomar eonliacirriento e Cie/aterei
sere a relatório da 'Diretoria; balanço
e contaa do exercido • de 1944,ainda,
parecer do Conselho Fiscal e elelatto 'elo
mesmo e, bem assim para ;a Assembléia
Geral laxtraordinaria a realizar-se no
mesmo dia 9 às 17 aoras em 2.0 ' ema.
vocação, a fim de reformar os ara,. 0.0
e 18.0, f	 doe Estatutoa, para adap-ta-los ad Decreto-lei 	 „2.627, de 26 de
setembro de 1940.	 • ••

Rio de Janeiro, 28 de /nana de 1945
— D. Irranc4eo Nogueira, diretoe se-cretário. •	 '

(Na 4.8a1 — Cr$ 70,00	 , Dias3113-45 è 3 e 6-4-45	 29-3-40 . ,

Companhia Agrísola Juiz :de Fora
Sociedade •Anámrea.

At asse/amava cima; oantakata
• , Convocanaos est Srs adonistas a sé
reunirem em Asaembléia Geral Ordiná-
ria,̀ as 11 baias do dia 6 de abril vin-
douro, - no' ascritório da aeqmpanhia,- tt
Rua do Carmo n.* 29, sabtado, sala 5,
a atm de cartherarern 0. Relatório, Pa re

-cer do Conee'ho Fiscal
'
 'Balanço e, ton..

tad rela vas ao ene de:194i, e elegerem•

• 

.!lalretoiree para o triênio de 1943 a
1948 e Conselho ialseal e suplentes ,para
o corrente ano.

.Acham-se a disposição doe Sra. acio-
nistas os doeufnentos exigidos no arti-
go 99 do Decreto-lei n. 0 2.627, de 26 de
setérnbra de '1940.	 • -

Rio de Janeirol a de inana de 1945.
— J, C. Reis Coata, Presidentea— Dello
Mathias Costa, Seereteria.

(Na ,a;981 — Cr$ 88,70 — Dias; 6,
28-3ae e-4-45 a- 5-3-45).

Conipanhia Predial e Co Sanea-
-" tento do Sio de. Juneiro' ,
C vigem-se os- senhores acionistas

a comparecerem na • sede da Companhia,
à, Rue, dos Invalido& n. 0 80, loja, ás 14
e ateis; horas do dia 10 de abril 1 pró-
ximo futuro, terça...feira, para se • reeni-
rem ',em' Assembléia, .Geral ,Ordinária,
para . ' exame das contas, relatórios e ba-
lanços relatiaca, ao ~roteio findo em
Si de dezembro de 1344.

Em seguida- proceder-se-á e. eleicab
doe membros do Conselbo Fireal e rés-.
pactlyos isualaitea.

Ora adenistas Guias ações alie tiverem
sido.'convertidas Pára ncirninativas, de
acardacom o art. 177a do Deeretcaiej
n. 0 2.:4•27, de 26 ile, setembro da 1940,
MO poderão tomar parte na

Peada se encanta:int disposição
cias aerihoree. aciantstas os docrimertfos
constantes elo arti 90 ao' citado Decreto=

.	 ••	 '	 -•
Ria de, Janeiro, 5. de março -de 1945.

—.Caries Sabota Bandeira..de Ziello,
retora presidente,: interino.

(Na 3.00a	 Cr$ 949 90 — Dias: 7,
23-3	 .6-3-15) .

1.	 •
,

;	 -
I .aSSILI1tÉla aniten S.X.Ietn,onbmítua

Ficai/a os Srta. Acionistmazeonveradea
liara co re'Orireal-alari Aesiaableia Geata
Extraordinária, na sede tecia], it Rua
a4Quatarraa a' 20, sala 708,- a.° andar,
42al6 hoeae, no ,prazano da i. de maio
palia deliberarem sabie,proposta de re-
forma aos Estatutos Saciais aompasen-
dendo: •	 • -	 •

Companhia • Brasileira de Pra.
. paganda

Assam/mau azam. oannelitia.
São ' convocados 'os grs. Acionistas dá

'Companhia .Brasileira de propaganda. •
para a, Assembleia Geral Ordinária que

aealizaraa na ,sede social, àJtua Sete
de Setembro a.° 58, .2.* andar, ' na dia 7
de abril próximo 'vindouro, as 14' horas-
- Coatitaraa da ordem do diá as seguin-
tes, tnatatiaat

a) leitura e aprovaçã.cadearelataalo da
Diretoria, •balanço e aemaristração' -da
conta 'de' lucros d aerdits e, do -Palace r
dó Conselho Fiscal, tua!) relativo- ao
exercida de 1944; . •

h) ejelçáo da Diretoria,: e 	 a'
. c) eleidto„do ConeellatalaiscaL •para o -

corrente exercido, a • a- •• '
„ -Rio de .Janeiro, 12 : de 'maiço • dea1945.
— nano Junqueira Meii•eiles diretor sua
perintendente.	 •	 ••
_ (Na '3.478 —Cr$ 9.1;a0 — Pias: 14,

e„25-3-45, e-6-4,45	 -a- 13 :245).	 -
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• Fidúcia' S. A.
Companhia Predial e Hipotecária

Os abaixo asienados. acioniatad da Fl-
duais S. A. Companhia Predial e Hipo-
tecaria, vem nos têrmos do art. 89, le-
tra b do Decreto-lei na 2.627, de. 26
de setembro de 1940 -convoaar os de-
mais acionistas para. unia Assembléia
Geral Extraorainfiria no dia 14 de abril
de 1943, as 14 horas, na sede saciai,
à Rua 'reedito Otoni n.0 96, 4.. andar,
a fim de deliberar sabre a liquidaeacae
disso/tição da sociedade e eleger o -aqui-
dante. — Ponto Zintrnertnans. „Puni
14e2nann.. — Edinond Borel.

(N.° 5.349 — Cr$ 32,00 — Dias: G
a 7-4-45 — 5-4-45).

Companhia Cerâmica São José So-
- ciedade Anônima

ASSEMBLEIA GERAI. ORDINÁRIA	 .

fto convidados os senhores acionistas
e demais ¡atarantados a reunirem-se em
Assembléia Geral Ordtnaria-, às 15 lio-
ras do dia 16 de abril de 1945, na sede
social a, Rua São Bento na 13, 3.° an-
dar,. a fim de. deliberarem

-
a) Sabre o relatório dá Dfrotoria,

parecer do Conectiva Fiscal. demonstra-
Cão de contas e mais documentos refe-
rentes ao ano de 1544.

b) Eleição dá Diretoria para o bié-
nio 1945 e 1946.

c) Etelcão do Conselho Fiscal e seus
sapientes para o exercIdo de 14)95.,

d) Interêsses gerais.
Rio de Janeiro. É de abril de 1945. —

Cia. Ceretaica São José S. aA. José
RébeNo da Cunha Pilho, Diretor-Freei-

', dente.
(N.° 5.347 — Cr$ 72,60 — Dias: 6,

'I e 9-4-46 — 5-4-45).

Companhia Tértil Aliança In-
dustrial

AREEI/BUI+ GERAL ORDINÁRIA

Mo convidados os senhas-lis acionistas
a se reunirem em Assembléia Geral Or-
dinária, no dia 16 de abril cio corrente
ano, às 12 horas, na sede social, à Ave-
nida Rio Branco na 120, 7. 0 andar, a
fim de deliberarem sabre o aelaberto da
Diretoria, parecer do Conselho. Fiscal,
Balanço, contas e . atos administrativos
do excreto:lio findo em 30 de dezembro
de 1944, bem assim elegerem o novo Con-
selho Fisaal e a Diretoria para o nova
perlado estatutaxlia

. Rio de Janeiro, 5 de abril de 1945. —
E:merino 'Pereira da Sara, Presidente.
• (Na 5.350 --a Cr$ 70,40 — Dias: 6,,
7 e 10-4-45 — 5-4-45).

Companhia de Construções Ottino
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

S5.Ocon -1,dados os senhores acionistas
a se reuniram em Aesembiéla Geral Ria-
traordinaria, na sede social, à Rua do
Catete n. 0 48, sobrado, as 16 horas do
dia 18 ae abril, do corrente ano, para
dtiliber-aa sabre reforma de estatutos e
elskito de Diretores.	 •
• Rio de Janeiro, 27 de ruamo de 1945.
— Diretores: Cano Alfonso Otteno. :—
lanado Monteiro de MouraMetto.

(14.• 5.353 --a Cr$ 70,40 — Dias:
e 9-4-45 — 5-4-45).

São convidados os senhores' acionistas
a se reunirem em Assembléia Geral Ex-
traordinaxia, na sede social à Rua Be-

• neditinos 17, 2.* andar, nesta capital,
no dia 16 do azarenta mês de abril, a
fim de tomarem conhecimento e dentre-
*arem sabre uma proposta da Diretoria
com parecer do Conselho Fiscal.

a) relativa ao aumento -do capital
social;
,b) sobre altera-05es dos InStEb11.08.

Ma termos do art. 10 dos Estatutos,
ff senhores acionistas, priesulderes de
agaes ao portador, deverão para pode-

arem tomar parte na, referida assembléia,
deposita-las ria caixa da sociedade pelo
menos irão dias antes da reuniacada ase
embleta.,

Rio de Janeiro, 5 de abril de 1945. —
•Otto ~traste, Praddehte.	 Rudoli
Mata" Diretor.

(N.• 5.248	 Cr$ 102,00..-an Dias: 111.

Is • 1.41-45 —	 ••

Sociedade Brasileira de Siderurgia
Sociedade Anónima

ASSEMBLELA •GERAL ORDINÁRIA

SILO CODV IdAdOS OS ars. acionistas a
comparecerem à Assembléia Geral Ordi-
nária, em primeira convocacao rd dia 14
do corrente meee as 16 toras, né sede
da Sociedade, ft Avenida Alinhar/ta Bar-
roso na 97, 4a andar, nesta Capital, a
fim de tomarem conhecimento dos se-
guintes assuntos:

à) Aprovação do relaterld e presta-
ção de contas da Diretoria tio exercido
da 1941 o cio parecer do Conselho Fis-
cal.

b) Meia o do Conselho Fiscal para
o exercido de 1945.

Nos térnics do art.. 24 dos estatutos,
ficam suspensas as transferências das
ações até b. realização da Assembléia ou
de sua anulacão.

Sociedade Brasileira de Siderurgia S.
A. — Jante A. Chaninta, Diretor-Presi-
dente.

(N•° 5436— Cr3 nas — Dias: 5)
G e e7-4-45 — 4-4-411).

Companhia Suburbana Imobiliária
assaerianra GERA/. oftaraaase.

Primeira • convocação.'	 •
São .convidados os senhores acionistas-

para a Assembléia Geral -Ordinaria a
realizar-se em 16 de abril de 1945, às
quatorze horas, na sede da Companhia,
à Rua 1.0 de Marco na 51, 1. 0 andar,
para tomarem conhecimento das contas
da Diretoria, examinar e discutir os ba.
Maços encerrados erti 30 de junho e 34)
de. dezembro de 1944, o parecer do CGR-
saibo Fiscal, eleger os membros do COR -
solho Fiscal e suplentes a fixar os ven-
~caos do Conselho 'Fiscal.

Rio de Janeiro, 27 de março de-194e.-
— Blysio ,3fagailiaea, Presidente. -- Ai--
fanem Soledade, Diretor-Gerente.' Dau-
tor Artlinr Casar Itios, Diretor-Tesou-
reiro.

(N • 5,214 — Cr$ 79,60 — Dias: 4,
5 e 6-4-45 — 3-4-45).

Declaração
Declaro que perdi a minha careira, de

estrangeiro, modelo 19, 31. Ó 83.517.
Rio de Janeiro, 5 de abril de 8943. —

A rego de Manoel Paretra, por ser anal-
fabeto, 3foacyr de Castro.

(Firma reconliecida no Cartaelo
23.° Oficio de Notas).

(N.° 5.192 — Cr$ 90,60 — Dias: 6,
7-e 9-4-45 — 5-4-45).

Declaração
Declaro que perdi a rnhaia carteira de

estrangeiro, malêlo 19, neta 171.806.
Pertencente a • Jaaa' de Oliveira Rangel
Juntar.

Rio de Janeira 5 ae abril de 1945. -i-
A rago de José de °Uretra Rangel Ju=
nitrir, por alio saber escrever, João Pinto.

(Firma reconhecida no Cartório do
12. 0 Oficio de Notas).

(Na 6.179 — Cr$ 30,68 — Dias: 6,
7 e 9-4-45 — 5-4-45).

Edital
O Llioyd Brasileiro, património nacio-

nal, avisa a quem interessar possa, que
Picorelli & Cia. Ltda.., estabelecidos
Rua Camerino n.° 95, comunicou ter ex-
traviado o conhecimento na 2.236 de
Pelotas partia Rio de Janeiro, do navio
"Jangadeiro", VGM-2644da, relativo a 2
(dois) tonéis e 6 (cinco) caixas con-
tendo ateo de linhaça cru, embarcadas
pela Sociedade Refinaria de aleito Ve-
getais Ltda. e consignadas A ordem. Se
denhuma rocia/mago for apresentada
dentro do prazo do 1.• do ali, 9.• do
Decreto n.° 19.754, de 18-3-31, seri
carga entregue ao notificante indepen-
dentemente do conhecimento.

Rio da Janeiro, 31 de março de 1945:
— Sedar atavio, superintendente co-
mercial.

Firma reconhecida »o Cartório • do
Cificio de Notas).

(Na 5.262 -- Ca$ 83978 --. Dias: 6,
7 .11-4-49 aa

ATO Companhia Sul-Americana
Eletricidade

ASSES/RUJA GERAL EXTRAORDINÁRIA

São convoCados os senhores acionistas
a reunir-se em Assembléia Geral Extra-
ordinária,- no dia 14 de abril de 1945,
as 16 horas, r49. sede soa' ial de; Compa-
nhia, à Avenida Rio Branca na 47, 3,0
andar, para deliberar sôbre a remunera-
ção a ser fixada aos diretores, de con-
formidade aom o que dispa° o art. 70
dos Estatatos Sociais.

1110 de Janeiro, 31 de rhaeeo de 111,43.
— João Pereir'a doa Santos, Diretar-Pre:
eidente. — A:istides de Macedo Filho,
Diretor. — Gibrail lagaile annils„ Di-
retor.

• 'ASSEMDLEIA GERAL EXTRAORDLVÁR/A

São convocados os senhores acionistas
a se reunirem em Assembléia Geral Ex-
traordinarla, no dia 17 de abril de 1945,
às 15 horas, na sede social da Compa-
nhia, 3. Avenida Rio Branco n.° 47, 2.°
andar, para deliberar sabre a reforma
doa Estatutos Sociais, devendo :ser dis-
cutidas as ateguintes matérias:

a) Aumento do capital social.
b) Crlaçflode obrig•açaos ao portador

(debardurea)..
c) Parece/és-do Conselho Fiscal, apro-

vando as matarias supramencionadas.
Rio de Janeiro, 31 de março de 1945.

— Jodo Pereira dos Sabias, Diretor-Pre-
sidente. — Ataatidea de Macedo
Diretor. — Cabral/ Ndbile Tirania, Di-
retor,:

(N.° 5.253 — Cr$ /33,60 — Dias: G,
•7 e 9-4-45 — 6-4-45).

1
• Crédito Social Brasileiro S. A.
Os documentos a que na refere o arti-

go 99, do Decreto-lei na 2.627, de 26
de setembro de 1940, acham-se à dtspo-
aivão dos 'Srs. acionistas, ta sede social,
a Rua Rainalhao Ortigao n.0 34, sobra

Rio de Janeiro, 24 de março de 1945.
— José Alberto da Silva, Diretor-Pre-
sidente.

(Na 5.257 •—• Cr$ 32,68 -- Dias: 6
e 7 a4-45 , — 5.4-45).	 .

Declaração'
Mario Hermes Trigo de Loureiro ova

se que seu ce,rtificado do terminação do
curso complementar feito em 1940 no
Colégio Uniyeraitéalo do Brasil encontra-
se na Faculdade Nacional de Odontoich-
gia da mesma Universidade.

Rio de Janeiro, 5 de abril de 1945. —
Marta Herraea 4)'rig0 de Loureiro.

(Firma reconhecida' no Cartório do
9.0 Oficio de Notas).

(N-• 5 .116 — Cr$ 45,90 — 'Dias: 13,
7 e 9-4-45 — 5-4-45).

Geinera/ -Electric S. A.•
enexisratia- GERAL ORDINÁRIA

Picam convidados os Srs. acionistas
para se reunirem em Assembléia Geral
Ordinária às is horas do dia 17 .de• próximo intimo, na seda social
de General Electric S. A., A Avenida
Almirante Barroco na Si, 10.0 andar,
nesta Capital, a fim de tomar conheci-
mento e deliberar sabre o relatório e
contas da Dirateria, balamo e conta de
Lucros e Perda* e o correspondente Pa-
recer do Conselho Fiscal, relativos ao
exercido de 1944, bera como e leger GR
membros: da Diretoria e do Conselho
Placai.

Rio de Janeiro, 6 tia. abrilde 1915.
Pela Diretoria: Ralph Harriaon Grane-
wood, Diretor-Presidente.

(Na 5.266 — Cr$ 79,69 — Dias:aia
7 • 9-4-45 — 5-4-45).•

'R:111)2'85a de Construç.ães Gerais
Sociedade Anônima

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os Srs. acionistas
7e reunirem eu, Assembléia Geral Or,
diluiria, na. sede social, Avenida Nilo
Pecara-1a n 12,.8. 0 andar, no dia, e de
abril de 1945, às 14 horas, a fim de
aprovarem o relataria balanço e contas
da Diretoria -relativos ao exercido de
1944, bem corno eleger os membros do
Conselho Fiscal para o corrente exercício
e 'respectivos implantes.

Rio de Janeiro, 26 de março de 1045.:
— A Diretoria: Antonio Paria Ribeiro,
lalretor.Presidente, — Alberto Jeatods
Soares, Diretor-Comercial. — José Per-
mira de Castro Chaves, Diretor-Té.cnico,

ASSEMELÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

-Primeira convocação
São convidados Os Srs. acionistas a

se reunirem em Assembléia dera' Ex-
traordiriarla, na sede sodal, à Avenida
Nilo Peçanba n.0 12, gie andar, no dia
9-de abril de 1945, as 16 horas, a fim de
deliberarem sabre uma proposta da Di-
retoria para aumento do Capital Social
e alteração-dos estatutos,

R.1.0 de Janeiro, 26 de marca de
• Deretorla: Antonio _Paria ,Pibeiro,
Diretor-Presidente. — Alberto Woods
Soares, Diretor-Comercial. — José
reira de Castre Chaves, Diretor-Técnieta

(N.° 4.801 — Cr$ 142,80 — 26-3-45)e

Companhia Auxiliar de „Metalurgia'
Cometal S. A.

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os Srs. acianistaS a
40 reunirem em Assembléia Geral Or-
denaria, a neanzarase no dia 28 de abril
correate, as quatorze horas, na sede da
Companhia, à Rua México Ti.' 98, D.e
andar, saia 505, tendo aor objeto:

a) tomada de contas à. Diretoria;
b) exame e discussão do Relatório

da Diretoria, Balanço, Conta de Lucros
e Perdas e parecer do Conselho Fiscal,
relativos ao exercido de 1944:

e) deka° do Conselho Fiscal e sia
plantes para o exercido corrente, fixan-
do-se a remuneração daqueles;

d) preenchimento do cargo de /atra-
tor-Téenieo ;

e) marear os honorarios da Direto
Rio de Janeiro, 6 de abril de 1945

Diretor-Presidente: Paul de Miranda
checo. — Diretor-Gerente: Antonio José
de Oliveira.

(N.° 5.359 — Cr$ 9,1,80 — Dias: 6,
7 e, e-4-45 — 5-4-45).

"Confederai"
Praprésa Construtora 'do Distrito

Federal Ltdtt.
ASSEMDLEIA azam.

Convocação	 •
São convidados os senhores e.otistas a

se reunirem em Assembléia Geral. às
14 horas, do dia 19 de abril corrente, na
sede social á Avenida Nilo Façanha nai-
mero 12, 10. 0 andar, sala 1.022, para
decidir sabre exclusão de sócio e ra-
teio de suas -catas entre os demais só-
cios ou terceiros. — Pariam Lucena
Costa. — laeber Lueena (fasto. — Al-
berto de Orarei. -

(M.° 4.154 — Cr$ 70,40 — Dias: 6,
7 e 9-4-45 — 5-4-45).

Crédito Imobiliário Auxiliar. S. A.
PAGAMENTO, DE DIVIDENDO

Na sede da Companhia, 4 Rua da Can-
deteria laa 9, 3. 0 andar, cera pago a
partir do dia 6 do corrente mas, o 4.•
dividendo a razão de Cr$ 20,00 Mula
dos, por ação.

1

 Rio de Janeiro, 4 tia abril de •1945,
— A. Ponehot-Lerolans, Diretor-Presi-
de/ao.

aNa 5.181 — Cr$ 52,00 — Dias: Sei
7 e 2-4-45 — 5-4-45),

•

Ferraria Petrópolis S. A.
assartunabla GERAL EXTRAORDINÁRIA

4....

4s.
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Declaraçãt
Declaro que o men certificado do'con-

alusão da 4.a. sória,gitiasial se encontra
na secretaria da Escola de Aeronáutica.

Rio de Janeiro, 5 de abril de 1913. ..•—•
fiton Moia,
(Firma reconitecida no Cartório do

Tabelião Mario Queiroz) •
(N.° $:.188 — Cr$ 9,20 — 5-4-15).,

Companhia .Fidelidade de Seguros
Gerais

Segunda, convocação.	 ,
.. São cear-1(10Am/ os Srs. acionistaa a,
se retinirem em ASsembléla Geral Ordi-

.,, n9ria, nó dia . 11 de :corrente, As 14 horas,
à sede social, 5 Avenida Rio Branco
. 84, 14.° andar, para tomarein eci:j

n echnente. e ,deliberarern sobre o rO:k

ia rio, balanço e contas da Diretora:a:1
S ref !entes ao .exercicie rindo em 21 de
dsdiiUro de 1944, e respectivo parecer
do nsellio Fiscal, assim Como :precede,
item h, eleição dos rnerlibros eletivos e
auplentes d9-. Çonselho Fitall para i o
mà.lercfci da 1945i . 1.1,xaé, as 4•espevtivaSh,.
rernune Ores e deliberar grObre O' Pr0v,
nento ef fivo do SJ, Diretor-Tesoure-1r 

a extriracão 4s5 mandato dó etibSti,'

U •0 •le Janeiro; 4 de abril- de 1945. --,
• Di tort.s: Citc;res Robert Jturrtly, Pra.
side te. ir ioca. Gene/trone gitnonsenir
Vi ••Pre iriden • --• Caries O .' 12 . Gain/e,
Toseuveiro/. 	 Roberto' Cochrane Waplfox,Secretàrlo.	 .
re (N.* 'G 70 -- Cr$ 91,20 — Dias: G;

.1 7 c S-1-- — 5-4.45).
i'' 	-' -

Declaração
Declaro que perdi' à pinha dartelra

estrangeiro, modele 19, itt•
:Ido de janeiro, 5 de abril da 1915.

Francisco da Mira.
(Firina reconhecida no ''Caitbrio

12..* •Otielci de Notas). -
(N.* 5 .201 - 	Cr$ 20,60 — Dias:

7 e 9-4415 — 5-4-45):

Declaração
de; Declaro ctue 'perdi a "Minlui carteira de

estrangeiro, moddlo 19.5 Rio de Janeiro,. 4 de abril de 1945.
Antonto datnne (,'ordeiro.

do	 (Fircha reconireelda no. Cartório do
21.0: _01Teicr- de Notas).

5,	 (N.°' 5.124 — .Cr$ 39,80 —
• 7 e 9-4-45	 5-1-45).

•••n•••n•n•nn•,11••11

Laboratorio Diochimico Sampaio.
Costa S.- A.

São conVidadoS os Sra. acionistas a
se reunirem Mn 4sseMbléia Geral Ordi- '
narin, a realizar-se , na7 sede da .Socleda.,
de, 4. Rua Araújo Fórte Alegre n." to,
jO andar. salas 1.110-17 As 14 horas

do dia 10 de maio próximo, a fina de to-
alarem conhecimento do relatório da D1-,
reteria, do laarecur de :Conselho Fiscal,
balango e contas ,referentes ao mio do
1944 e 'elegerem a nova Diretoria, como
Assim os membros do Conselho' Fiscal
que deverão, servir no corrente exerci-
cio, fixando-lhes as regrpectivas remune-
ratóes. .

Estão desde ja 0.,dispesição dos nela.
Metas no local ac:nux atado os documen-
tos a que.- .se refere o,',art: 99 do De-
creto-lei n,* 2.527, dó nide setembro de
1940.	 . • •

Rio de Janeiro, 27 de Março de 1943-1-
.... Laboratório Satimato 'ioculta. s. A. ---••
Maria Rather Sampaio'Costa, Diretor-,Presidente. •	 .

(N.° '5.192 — Cr$ 91;20	 Dias-:
7 e 0-445 — 0-4-43).

Declaração
Declaro que perdi "aCarteira de •den-

ticiade	 398.119, 40- meu uso.
Elo de 3.1anrolyticza2521261.narco de 194..

(Firma reconhecida no Cartóao do
'rebela° Fausto Werneck).

(N.* 5.121 — Cv$ 10,00 —5-4-45).
•

•I

° TR MESTRE gisl 44

2 voiunies, anotada-s as -retificações e reprod uçes, com indicação das datas de ptffilicação

Cr$ 45,00
Ementário. 0a . tpOstação-'.FederW,

4
5

11 moiume, classificadas as ementas por ordens alfabética e numérica dos assunto5

Cr$ 18,00
Seção de Vendas 'da I. N.: Avenida Rodrigue' s Alves n. 9 1	 'Agências n." 'I e 2

f

' Ministério da Fazenda e Edifício do Pretória

Atende-se pedidós pelo Serviço de fleentôlso Postal

•



Trp	 r ) ?
ts..5	 è.11.1

ti
vr,"

/ c

1
1

e

'fir1.4

D

. • Língua Portuguêsa
organizado pela

Academla 13rasileira cie Letras

Volume com 1350 págs.

Brochura; Cr$ 25,00

EDIÇÃO ESPECIAL

Cartonada: Cr$ 60,00

A VENDA:

Secção de Vendas: Av. Rodrigues Alves, 1,

Agência 1: Ministério do Trabalho

Agência II: Pretório

Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reerribólso Postal

' 4.4K,-.0.4.4),-0.44,..?'1+11~~~1~~~a~~•••Ir...4.~.4. 0.4~1~

PREÇO DO NtIMERO DE HOJE Cr$ 0,60
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